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I.  INTRODUCÇÃO 


O  presente  volume  inicia  uma  nova  serie  de  pu- 
blicações deste  Museu,  a  de  seus  catálogos  e  por  este 
motivo  será  conveniente  expor  aqui  o  fim  e  o  plano  do 
novo  ernprehendimento. 

Não  é  só  a  nossa  iniençao  de  registrar  aqui  os 
materiaes  accnmulados  em  nossas  coUecções,  mas  pre- 
tendemos também  dar  nesta  occasião  uma*  synopse  de 
tudo  que  do  respectivo  grupo  até  agora  é  conhecido  do 
Brazil. 

Procurando-se  uma  orientação  sobre  a  fauna  do 
Brazil  não  se  encontra  obra  alguma  capaz  de  satisfazer 
este  desejo.  Em  l64x  publicaram  Piso  e  Markgrav  a 
sua  interessante  obra,  ricamente  illustrada  :  Historia  Na- 
iuralis  Brasíliae^  que,  dedicada  principalmente  á  região 
pernambucana,  trata  largamente  da  fauna,  da  flora,  do 
clima  etc.  do  Brazil  em  geral. 

Desde  aquella  época  não  foi  mais  publicado  livro 
algum  que  correspondesse  mais  ou  menos  á  obra  citada. 
Para  o  conhecimento  da  luxuriosa  vegetação  do  paiz 
serve  como  base  a  ^Flora  brasilienstsi^y  obra  monumen- 
tal, que  acaba  de  ser  concluida.  Não  existe  publicação 
alguma  que  se  propuzesse  a  tarefa  correspondente  para 
o  reino  animal.  Seria  assumpto  do  Congresso  Nacional 
subvencionar  uma  obra  semelhante,  com  relação  á  fauna 
do  Brazil,  devendo  servir  como  modelo  neste  caso  a 
«Biologia  centra li-americana».  O  que  foi  possivel  á  dedi- 
cação e  á  munificência  de  dous  illustres  naturalistas,  os 
Srs.  Godmann  e  Salvin,  devia  poder  realizar-se  também 
no  Brazil,  embora,  como  aquellas  duas  obras  citadas, 
também  quasi  exclusivamente  com  auxilio  de  sábios 
estrangeiros,  visto  ser  ainda  extremamente  diminuto  no 
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Brazil  o  numero  dos  naturalistas  de  competência  reco- 
nhecida em  certas  especialidades  zoológicas. 

Em  vista  da  lacuna  indicada  na  nossa  literatura  já 
será  de  valor  um  prodomo  da  fauna  brazileira  como  é 
a  nossa  intenção  de  creal-o  por  meio  destes  nossos 
catálogos.  Estes  volumes  por  conseguinte  têm  o  caracter 
de  «Gheck-LÍ8ts»,  dando  os  nomes  scientificos  e  triviaes 
das  respectivas  espécies  do  Brazi),  infirmando  sobre  a 
principal  literatura,  explicando  a  distribuição  geogra- 
phica  de  cada  espécie  e  enumerando  afinal  o  respectivo 
material  guardado  nas  coUecções  do  Museu  Paulista. 

Si  bem  que  este  plano  seja    commum  a    todos    os 
volumes,  ha  um  ponto  em  que  serão    redigidos   de  um 
modo  differente  entre  si,  os  diversos  volumes,  dedicados 
aos  vários  grupos  do  reino  animal  :  é  na  parte  referente 
á  literatura.     Ha  classes  para    as  quaes  já  existem  ex- 
cellentes  catálogos,  como  para  os  mammiferos,  para  as 
aves,  coleopteros  etc,  ao  passo  que  para  outras  classes 
ou  typos,  mais  atrazados  no  estudo    geral  de    sua    no- 
menclatura, taes  auxilios  faltam  em   absoluto.     No  pri- 
meiro caso  não  ha  razão  de  se  enumerar  de  novo  todos 
os  synonymos  e  de    reproduzir    toda  a  literatura    con- 
cernente.    Basta  neste  caso  citar  o  volume  e  a  pagina 
do  respectivo  catalogo   gerí>l  é    accrescentar    apenas    a 
literatura    mais  recente,  nelle  não  contida  ou  as  modi- 
ficações na  synonymia  que  por  ventura  se  tornaram  in- 
dispensáveis.    E'  este  o  caso    para  o  presente  volume, 
para  o  qual  nos  serviu  co  no  base,  quanto  á  nomencla- 
tura, o  valioso  «GatalogofBirds  oftheBritish  Museu m» 
que  em  27  grosso  volumes  explicou  a  synonymia,  lite- 
ratura etc.  para  cada  espécie    então    conhecida.     Teria 
sido  um  trabalh )  bem  dispensável  copiar  daquella  obra 
toda  a  literatura  para  cada  uma  das  espécies  aqui  enu- 
meradas.    Isto  seria  tarefa   de  uma  obra  sobre  a  orni- 
thologia  do  Brazil  mas  não  a  de  um  catalogo. 

Por  isto,  atraz  de  cada  nome  de  espécie,  dêmos, 
em  parentheses,  o  numero  do  respectivo  volume  do 
catalogo  de  aves  do  British  Museum  e,  em  typo  menor, 
a  pagina  em  que  está  descripta  a  referida  espécie. 
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Como  já  disse  não  ha  nenhuma  obra  geral  sobre  a 
fauna  do  Brazil,  como  tão  pouco  livros  modernos  dedi- 
cados á  nossa  ornithologia.  Uma  excellente  obra  neste 
sentido  é  a  «Systematische  Uèbersicht  der  Tiere  Brasi- 
liens»  de  H.  B«irmeister,  que  em  2  volumes  descreve  as 
principaes  aves  do  Brazil.  Esta  obra,  entretanto,  é  de 
185t>.  e,  pois,  não  foi  redigida  segundo  as  exigências  da 
zoologia  moderna.  Ao  amador  brazileiro  recommendo 
as  Monographías  Brazileiras  de  E.  Â.  Goeldi,  que,  em 
pequenos  volumes,  fornecem  uma  interessante  introducçSo 
no  esiudo  das  aves  do  Brazil,  cujo  valor  é  augmen- 
tado   com  2  fasciculos  de  boas  estampas  coloridas. 

De  obras  especiaes  destinad&s  para  o  ornithologo  pro- 
fissional sejam  mencionadas  em  primeiro  logar  os  dous 
grandes  volumes  de  Spix,  acompanhados  de  numerosas 
estampas  coloridas  e  que  se  referem  aos  ricos  materiaes 
que  os  naturalistas  allemães  Spix  e  Martins  reuniram 
nas  suas  viagens  pelo  Brazil.  Estas  coUecções,  deposi 
tadas  no  Museu  de  Munich,  foram  sujeitadas  a  um  no- 
vo exame  pel » competentissimo  ornithologo  dr.  Hellmayr, 
cujo  trabalho  respectivo  aproveitamos  consciencioga men- 
te neste  catalogo.  Outra  obra  de  alto  valor  são  as 
contribuições  á  ornithologia  do  Brazil  do  príncipe  Ma- 
ximiliano  de  Neuwied  (ou  de  Wied),  que  se  referem 
exclusivamente  á  parte  do  Brazil  oriental  situado  entre 
o  Rio  de  Janeiro  e  a  Bahia.  A  obra  de  viagem  de  A. 
d'Orbígny  tem  pouca  relação  com  a  íauna  do  Brazil, 
mas  a  do  Conde  Gastelnau  contém  muitas  espécies  vi- 
ventes no  norte  do  Brazil,  de  modo  que  a  respectiva 
parte  dessa  obra,  elaborada  por  Des  Murs,  é  de  grande 
importância  para  o  estudo  das  aves  dessa  região  brazileira. 

O  naturalista  que  com  mais  zelo  e  successo  se  de- 
dicou á  exploração  ornithologica  do  Brazil  foi  João 
Natterer  fl),  naturalista  austríaco,  cujas  ricas  coUecçOes 


(I)  Vejase  dr.  H.  v.  Ibering.  Rev.  do  Mus.  Paul.,  Vol.  V. 
1902  pp.  13—24:  Natterer  e  Langsdorff,  Exploradores  antigos 
do  Est.  de  S.  Paulo. 
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estão  guardadas  no  Museu  Imperial  de  Vienna.  Estas 
collecções  foram  bem  descriptas  por  A.  von  Pelzeln  e 
no  correr  dos  últimos  annos  certas  espécies  duvidosas 
foram  reexaminadas  pelos  srs.  Conde  von  Berlepsch  e 
Hellmayr. 

Podemos  dizer  que  estas  viagens  de  exploração 
pelo  Brazil,  executadas  no  correr  do  segundo  e  tercei- 
ro decennios  do  século  passado,  ás  quaes  se  podem  ac- 
crescentar  as  de  Swainson,  Burmeister  e  outros  natu 
ralistas  europeus,  crearam  a  base  para  o  actual  conhe- 
cimento da  ornithologia  brazileira.  Seguiu-se  longo 
período  quasi  que  de  inactividade,  até  que  nos  ultimes 
decennios  novos  esforços  iniciaram  uma  nov  a  phase  de 
exploração  scientifica.  Os  factos  á  qne  me  retiro  são 
08  seguintes: 

1.  Os  trabalhos  scientificos  dos  srs.  Conde  H.  von 
Berlepsch  e  C.  E.  Hellmayr,  que,  baseados  principal- 
mente na  riquissima  collecção  do  Museu  H.  von  Ber- 
lepsch, começaram  a  estudar,  por  meio  de  comparação 
dos  exemplares  typicos,  as  espécies  mal  conhecidas  e 
de  difficil  distincção. 

2.  A  organização  do  Museu  Paulista,  cujas  col- 
lecções hoje  provavelmente  occupam  o  primeiro  logar 
com  referencia  não  só  ao  Estado  de  S.  Paulo  mí^s  tam- 
bém quanto  ao  Brazil  meridional  em  geral.  O  naturalista 
viajante  deste  Museu,  o  sr.  Ernesto  Garbe,  tem  reunido 
successivamente,  durante  7  annos  de  viagens  quasi  con- 
tinuas, valiosas  collecções  nos  Estados  de  S.  Paulo,  Rio 
de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Amazonas  e  Pará. 

3.  A  exploração  da  avifáuna  do  Estado  do  Pará 
por  naturalistas  viajantes  dos  Museus  de  Pará  e  Vring. 
Os  resultados  destas  explorações  até  agora  foram  publi- 
cados só  em  parte,  bem  como  os  da  expedição  ao  Rio 
Purús  por  empregados  do  Museu  Qoeldi. 

Os  diversos  Estados  do  Brazil  íoram  explorados 
de  um  modo  bastante  desegual  com  referencia  â  sua 
fauna  em  geral  e  de  sua  ( rnithologia  em  especial. 
Será  pois  conveniente  explicar  em  poucas  palavras  o  es- 
tado actual  de  nossos  conhecimentos  neste  sentido. 
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No  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  fixei  re- 
sidência dupínle  os  annos  de  1880-1893,  esttidei  aê> 
avos  emi  Taquara  do  Mundo  Ncvo  ao  norte  de  Porto 
Alegre;  na  cidade  de  Mio  Grande  do  Sul;  em  Pedras 
Brancas  ern  frente  a  P.  Alegre ;  em  S.  Lourenço  e  na 
llh»  do  Doutor,  propriedade  minha  na  barra  do  Rio  Ca- 
maquain.  Diversos  trabalhos  publiquei  sobre  a  orni- 
thologia  do  Rio  Grande  do  Sul,  sendo  o  principal  del- 
les  em  coUaboração  com  o  sr.  Conde  Hans  von  Ber- 
lepsch.  Este  mesmo  ornithologo  tem  publicado  dous 
valiosos  artigos  sobr^  as  aves  do  Estado  de  Santa  Ga- 
tharina.  Da  ornithologia  do  Est.  do  Paraná  pouco 
tnais  se  sabe  além  do  que  resultou  das  collecções  fei- 
ias  por  Natterer  nos  roezes  de  >eteriibro  de  J>^20  a 
Janeiro  de  1821.  Varias  espécies  raras  por  elle  alli 
descobertas,  como  Leptasthenura  setaria  (Temra.)  e  L. 
striolata  fPelz.)  etc.,  nunca  mais  foram  obtidas  desde 
então,  ao  passo  que  algumas  outras,  que  só  de  lá  se 
conhecia,  foram  encontradas  por  nós  no  muuicipio  de 
Itararé,  Est.  S.  Paulo,  na  fronteira  com  o  Est.  do  Pa- 
raná. Convém  relembrar  que  o  território  do  actual 
Estado  do  Paraná  até  o  anno  de  1853  estava  reunido 
com  o  de  ^.  Paulo,  de  modo  que  na  literatura  da  pri- 
meira metnde  do  século  passado  se  acham  indicados  ani- 
raaes  como  existentes  em  >'.  Paulo,  quando  realmente  só 
foram  ou  são  encontrados  no  Paraná. 

No  Estado  de  S.  Paulo  trabalhou  Natterer  por  va- 
rias vezes  nos  annos  de  1818  até  Abril  de  i8i^,  reu- 
nindo nada  menos  de  477  espécies  de  aves  nesse  terri- 
tório. E'  natural,  entretanto,  que  as  collecções  do  Museu 
Paulisia,  iniciadas  em  começos  de  1>94,  successivamen- 
te  reunissem  material  muito  mais  rico  do  que  fora  pos- 
sível ao  naturalista  austríaco.  Importa  em  697  o  nu- 
mero total  das  espécies  de  aves  até  agor;#  verificadas 
em  s.  Paulo  e  representadas,  á  excepção  de  pouquissi- 
mas,  no  Museu  Paulista.  Provavelmente  a  totalidade 
das  espécies  de  aves  que  vive  constantemente  neste 
Estado  excede  por  algumas  dezenas  o  nume  o  de  se- 
tecentos.   Não  é  entretanto  o  numero  das  espécie  ob- 
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-servadas  que  desejo  salientar,  mas  sim  a  exploraçSo  syste- 
malica  do  território  paulista,  qie,  no  sentido  biológico, 
apresenta  três  subprovincias  differentes  e  que  são  as 
do  litoral j  de  centro  do  Estado  e  da  região  occidental 
ou  do  sertão.  E*  nes  e  sentido  que  o  Est.  de  ^áo  Paulo 
actualmente  pôde  ser  considerado  o  mais  be  n  explorado 
em  comparação  com    os   demais    Estados  do  Brazil. 

Do  Estado  do  Kio  de  Janeiro  muitas  aves  têm  si- 
do enviadas  á  Europa,  mas  entre  essas  por  vezes  espé- 
cies de  outra  proveniência,  de  maneiras  que  essa  indi- 
cação 4cRio  de  Janeiro»  sempre  merece  um  exame  cri- 
tico. O  natural. sta  que  ali  com  mais  zelo  se  dedicou 
ao  estudo  da  avifáuna  foi  Carlos  Euler,  que  nos  annos 
de  1862 — 66  viveu  em  Gantagallo,  observando  e  col- 
leccionando  as  aves  daquella  região,  ligando  ao  mesmo 
tempo  attenção  especial  á  sua  propagação,  aos  ninhos 
e  ovos.  As  suas  collecções  foram  remettidas  aos  Mu- 
seus de  Basiléa  e  Berlim.  No  volume  V  da  Revista 
do  Museu  Paulista  dei  um  nova  ed  ção,  cuidadosa- 
mente revista,  do  artigo  de  Euler,  accrescentando  uma 
lista  das  espécies  até  então  observadas  em  Gantagallo  e 
N.  Friburgo  por  elle,  Burmeister  e  outros  naturalistas. 

Com  relação  ao  Estado  do  Espirito  Santo  e  á  par- 
te meridional  do  Est.  da  Bahia,  ainda  hoje  temos  de 
recorrer  ás  collecções  do  Principe  von  Wied  feitas  em 
1815 — 1817  e  que  actualmente  estão  guardadas  no  Mu- 
seu de  Historia  Natural  de  New- York.  Presentemente 
»cha-se  no  Estado  do  Espirito  Santo,  em  desempenho 
de  uma  missão  deste  Museu,  o  sr.  Ernesto  Qarbe  e  as 
collecções  dessa  expedição  já  se  acham,  em  sua  mai»- 
ria,  incluidas  neste  catalogo.  Do  Estado  da  Bahia 
annualmente  milhares  de  couros  de  aves  são  «nviados 
á  Europa  e  em  especial  a  Londres,  onde  são  vendi- 
dos em  leilão.  Os  ornithologos  europeus  julgam,  por 
este  motivo,  a  ornithologia  bahiana  bera  conhecida,  o 
que,  porem,  é  um  engano.  Todos  esses  couros  provem 
de  uma  zona  limitada  e  tanto  o  Sul  como  o  Oeste  do 
Estado  da  Bahia  são  quasi  desconhecidos  em  relação  á 
sua  avifáuna. 
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Os  Estados  que  seguem  no  Brazil  oriental  ao  nor- 
te da  Bahia  são  quasi  todos  desconhecidos  relativamen- 
te á  sua  ornithologia  ;  neste  sentido  os  Estados  centraes, 
embora  menos  facilmente  accessiveis,  já  foram  melhor 
e^cpljrados.  No  Matto  Grosso  já  Natterer  fez  ricas 
collecções  ^  no  correr  dos  últimos  decennios  ali  traba- 
lhou Herbert  Sraith  em  Chapada,  tendo  as  suas  aves  sido 
estudadas  por  AUen,  ao  passo  que  Salvadori  relatou  em 
varias  publicações  sobre  os  resultados  da  viagem  de 
Borelli.  Sobre  as  aves  do  Estado  de  Minas  Geraes  pos- 
suímos um  hom  estudo  do  dr.  J.  Reinhardt,  baseado 
em  collecções  feitas  por  este  mesmo  naturalista  e  por 
Lund.  Algumas  pequenas  collecções  que  o  nosso  Mu- 
seu recebeu  de  seu  dedicado  correspondente,  sr.  Jacyn- 
tho  Bruno  de  Go'loy,  da  Vargem  ii^legre  e  de  Marian- 
na,  acham-se  registradas  neste  volume.  Na  fronteira 
dos  Estados  de  Minas  e  Hio  de  Janeiro  acha-se  a  Ser- 
ra do  Itatiaya  que,  com  uma  elevação  de  2900  metros, 
representa  a  serra  mais  alta  do  Brazil ;  ahi,  na  fazen- 
da do  sr.  A.  Irineu  de  Souza,  a  quem  somos  gratos 
pelo  bom  auxilio  também  -  nós  dispensado,  caçaram 
successivamente  os  srs.  Carlos  Moreira  com  outros  fun- 
ccionarios  do  iMuseu  Nacional  e  o  sr.  H.  Luderwaldt 
do  Museu  Paulista.  No  volume  XIII  dos  Archivos  do 
Museu  Nacional  o  sr.  Alipio  M.  Ribeiro  publicou  ura 
relatório  sobre  as  aves  e  outros  animaes  obtidos  pelo 
sr.  C.  Moreira,  no  qual  deu  a  descripção  de  duas  espé- 
cies novas.  Uma  das  mesmas,  Musciphaga  obsoleta  não 
conheço  e  nem  posso  acceital-a  aqui,  visto  que  o  géne- 
ro Musciphaga  não  occorre  na  America  meridional ;  a 
outra,  nova,  Synallaxis  rnoreirce  obtive  egualmente  e 
dou  sobre  ella  algumas  informações.  E'  espécie  bem 
singular  e,  ao  que  parece,  limitada  na  sua  distribuição, 
ao  Itatiaya.  Nas  collecções  que  o  sr.  Líiderwaldt  trouxe 
dos  Campos  de  Jordão,  situados  no  noroeste  do  Est. 
de  S.  Paulo,  a  lí^OO  metros  de  altura,  esta  espécie  não 
era  representada,  mas  sim  diversas  outras,  que  também 
obtivemos  do  Itatiaya  e  que,  como  Poospiza^  não  foram 
encontradas   em    outras  partes  do  Estado  de  S.  Paulo. 
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Sobre  as  aves  do  Estado  de  Ooyaz,  só  temos  al- 
gumas informações,  devido  ás  expedições  de  Nalterere 
Gastelnau,  Quasi  o  mesmo  vale  para  os  Estados  sepien- 
trionaes  do  litoral  do  Brasil.  Em  geral  os  Estados  de 
iergipe,  Ceará,  etc,  são  quasi  desconhecidos  quanto  á 
sua  fauna.  A  Amazónia  já  foi  visitada  por  numerosos 
naturalistas,  entre  os  quaes  merecem  menção  especial 
os  nomes  de  Spix  e  Martins,  Natterer,  Wallace,  Bates, 
Layard  e  outros.  Entre  as  explorações  recent*  s  mencio- 
namos a  do  Museu  Paulista,  referente  ao  rio  Juruá ; 
a  do  rio  Purús,  pelo  Museu  Goeldi ;  e  a  do  Estado  do 
Pará,  pelos  Museus  de  Pará  e  Tring. 


Em  geral  todas  estas  expedições  se  lim  taram  a 
fornecer  materia^^s  para  o  conhecimento  da  fauna  das 
regiões  exploradas.  Ensaios  para  tirar  as  conclusões 
geraes  e  para  esboçar  as  províncias  zoo-geographicas, 
comtudo,  só  foram  emprehendidos  por  A.  von  Pelzeln  e 
H.  von  Ihering. 

áobre  a  divisão  zoo-geographica  do  Brazil  e  das 
regiões  visinhas  já  tive  por  varias  vezes  cccasião  de 
externar  a  minha  opinião,  que  é  diflFerente  da  de  von 
Pelzeln,  que  se  baseara  nâs  collecções  de  Natterer.  Se- 
gundo os  meus  estudos,  temos  de  distinguir,  no  Brazil, 
três  províncias  zoo-geo^raphicas,  das  quaes  a  sep'entrio- 
nal,  a  da  Amazónia  ou  da  Hylaeaj  é  formada  apenas  por 
magnificas  mattas  ininterrompidas,  ao  passo  que  as  outras 
duas  se  compõem  de  mattas  e  campos.  Denomino  a 
província  do  Brazil  central — província  Araxana^  e  a  do 
litoral  do  Brazil,  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia 
— província  Tupiana.  Em  todas  estas  províncias,  temos 
de  distingir  subdivisões.  E'  assim  que  no  Brazil  meri- 
dional a  região  de  Rio  de  Janeiro  até  a  Bahia,  a  sub- 
pr«»vincia  Tupinambanay  ao  sul  do  Rio  de  Janeiro  se 
extende  em  uma  estreita  faixa,  ao  pé  da  Serra  do  Mar, 
até  Santa  Cathariníí,  ao  passo  que  a  segunda  subpro- 
vincia,  a  Guaraniana  se  extende  do  Rio  de  Janeiro 
$ité  ao  sul  de  Rio  Grande  do  Sul.  Kxplica-se  atôim  quQ 
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no  Est.  de  SSLo  Paulo,  em  resumo,  da  oosta  para  o  in- 
terior, atravessamos,  successivamente,  três  províncias  ou 
subprov  ncias ;  a  tupinautbana,  no  litoral,  a  guaraniana 
no  centro  e  a  araxana  no  Oeste  do  Estado,  entre  os 
rios  Grande  e  Piracicaba  e  Pirassununga.  A  tempera- 
tura media  do  anno  é  de  2:^,6  graus  Gel.  na  zona  do 
litoral,  de  17,6  n  região  da  capital,  serra  acima,  diffe- 
renças  que  facilmente  fazem  comprehender  a  existência 
de  differenças  correspondentes  na  composição  da  fauna. 

Também  na  provi ncia  araxana  verifica-se  a  sub- 
divisão em  uma  metade  meridional  e  outra  septentrio- 
nal,  mas  muitas  das  espécies  mais  características  tem 
uma  extensão  enorme  nestas  vastas  planicies.  E'  este  o 
caso  da  ema  ou  avestruz  brazileira,  Rhea  americana  e 
da  seriema,  Microdactylus  cristatiLSy  que  ao  norte  são 
encontradas  nas  camp  nas  que  se  extendem  entre  os  af- 
fluentes  do  Antazonas,  sendo  communs  também  no  Ma- 
ranhão e  que  no  Sul  vivem  na  campanha  do  R.  Gran- 
de do  Sul.  E'  assim  que  estas  aves.  no  extremo  norte  e 
sul  do  Brazil,  existem  nas  proximidades  das  costas  ao 
passo  que  nos  Estados  da  Bahia,  S.  Paulo,  etc,  são  en- 
contradas só  no  extremo  Oeste  do  Estado,  no  «sertão.» 

Não  é  possível  entender  a  distribuição  g  ographica 
dos  animaes  terrestres  do  Brazil  sem  conhecer  a  distribui- 
ção dos  campos  e  dos  mattos,  e,  como  os  poucos  mappas 
destinados  a  esclarecer  este  assumpto  são  extremamente 
incorrectos,  elaborei  o  mappa  que  acompanha  este  volu- 
me (Es».  I)  e  que  p  de  servir  para  a  comprehensão  dos 
limites  zoo-geographicos  e  dos  factores  que  os  determi- 
nam. Não  é  o  fim  deste  catalogo  tratar  das  provincias 
zoo-geographicas  do  Brazil,  pois  deve  somente  reunir  os 
materiaes  q  >e,  com  relação  ás  aves,  para  taes  estudos 
podem  formar  a  base,  e  por  este  motivo  não  entro  aqui 
em  detalhes. 

Gomtudo  não  quero  deixar  ainda  de  comparar  ra- 
pidamente estes  resultados  ornithologicos  com  os  a  que 
cheguei  estudando  fáunisticamente  também  um  outro 
grupo  de  animaes,  o  dos  mammiferos ;  estes,  na  quasi 
totalidade  dos  factos,   não  vèm  sinão  confirmar  as  con- 


Digitized  by 


Google 


X  lííTRODUCÇÃO 

clusões  a  que  o  estudo  das  aves  me   levara    e   bastará 
citar  sórnente  alguns  exemplos  para  comproval-o. 

Assim  temos  no  litoral  do  Estado  de  S.  Paulo 
uma  espécie  de  gambá,  Didelphys  aurtta^  ao  passo  que 
na  parte  occideutal  do  uiesmo  Estado  vive  a  espécie 
do  Brazil  Central,  D.  albiventris ;  e  mesmo  no  muni- 
cípio de  Franca,  no  Oeste  do  Estado  de  S.  Paulo,  vive 
uma  espécie  de  Conepatus  (Jaritatácaj,  da  qual  sabe- 
mos babitar  ella  exclusivamente  em  zonas  de  extensos 
campos.  Os  macacos  da  região  oriental  do  Est.  de  S. 
Paulo  são  t<  dos  differentes  dos  da  zona  Occidental  do 
mesmo  Estado. 

Já  chamei  a  attenção  ao  facto  de  que  na  zona  do 
litoral  do  Brazil  a  metade  septen trienal  tem  outra  fau- 
na que  a*  meridional.  Entretanto  ao  longo  da  costa 
extendem-se  até  ^antos  e  Santa  Catharina  espécies  de 
pássaros  que  são  communs  entre  Rio  de  Janeiro  e  Bahia. 
Assim  já  em  parte  é  diflferente  a  íáuna  ae  w<antos  da- 
quella  da  (i^pital  de  S.  Paulo,  serra  acima. 

Do  mesmo  modo  subdivide-se  a  fauna  araxana  em 
du»s  zonas,  uma  septentrional  e  uma  meridional,  cujos 
limites  não  são  bern  conhecidos,  passando  prov;*vel- 
mente  pelo  sul  dos  Estados  de  Matto  Grosso  e  Minas 
Geraes. 

Mas  a  maior  diíHculdade  actualmente  nos  pre- 
para, em  seu  estudo  fáunistico,  a  região  amazonica. 
Gomo  esta  nunca  losse  estudada  methodicamente  de 
modo  análogo  como  por  nós  tal  foi  feito  com  relação 
ao  Brazil  meridional,  ficamos  em  duvida  mesmo  em 
se  tratando  de  questões  das  mais  elementares  ;  assim, 
por  exemplo,  não  se  sabe  si  na  foz  do  Amazonas 
a  fauna  ao  norte  desse  rio  é  diflferente  da  que  vive  j^o 
sul  do  mesmo  rio.  Ha  vários  factos  que  fazem  acredi- 
tar que  neste  senti«lo  ha  certa  diflTerença,  também  com 
relação  aos  animaes  que  vivem  nos  mattos.  Quanto  aos 
dos  campos  não  resta  duvida  alguma  que  o  rio  Ama- 
zonas representa  uma  linha  divisória.  As  aves  cara- 
cterísticas do  Brazil  central,  como  o  avestruz,  a  seriema 
etc,  Dão  occorrem  ao    norte   do  rio   Amazonas,  sendo 
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subistituidan  nos  campos  da  Venezuela  e  das  Guyanas 
por  aves  differentes,  particularmente  entre  os  Gallina- 
ceos.  O  mes  lio  facto  dá-se  também  com  os  mammiferos, 
dos  quaes  por  exe  nplo  os  zorrilhos  faltam  ao  norte  do 
rio  Amazonas.  Si  bem  que  todos  »stes  factos  relativos 
á  subdivisão  biológica  da  Amazónia  ainda  esperem  um 
estudo  mais  aprofundado,  comtudo  cheguei  á  conclusão 
provisória  de  que  o  Est.  do  Pará,  na  parte  situada  ao 
sul  do  rio  Amazonas  e  mais  ou  menos  atè  o  rio  Madeira 
forma  uma  subdivisão  natural  da  região  amazonica.  E^ 
nesta  região  que  vive  o  Guariba  de  mãos  avermelhadas 
(Aloicata  b^dzebul  Linn.)  ao  passo  que  no  resto  da  Ama- 
zónia só  vive  o  Guariba  viuvo  (Alouata  seniculus \j\r\n\ 
Também  quanto  a  outros  macacos  e  mais  mammiferos  pa- 
recem existir  condições  análogas,  de  sorte  que  provavel- 
mente o  rio  Madeira  será  reconhecido  como  linha  di- 
visória. 

As  aves  e  os  mammiferos  que  foram  recolhidos 
nos  rios  Juruá  e  Purús,  já  pertenciam  á  fánna  da 
Amazónia  occidental. 

Com  as  resalvas  aqui  indicadas  creio  que  esta  minha 
exposição,  quanto  á  subdivisão  zo  geographica  do  Brazil, 
não  será  a  expressão  de  uma  opinião  pessoal,  mas  a  dos 
factos  principaes,  como  constam  pela  exploração  teoló- 
gica do  paiz.  (Veja-se  a  representação  c^rtographica 
destas    ideias    na   Est.  II  que  acompiínha  este  volume). 

Naturalmente  estes  estudos  zoogeographicos  são, 
pela  sua  sua  complexidade,  bastante  diíficeis  ;  mas,  como 
si  tal  não  bastasse,  a  literatura  nos  fornece  por  vezes 
indicações  inteiramente  falsas,  devido  não  raramente  a 
pequenos  equivocos,  capazes  de  causar  ^lande  confusão. 
E'  o  caso  do  engenheiro  Joyner,  que  por  algum  tempo 
viveu  em  S.  Paulo  e  que  varias  vezes  mandou  ao  Museu 
de  Londres,  couros  de  aves,  como  proveniente»  de 
Goyaz  e  Pelotas,  no  Rio  Grande  do  Sul,  mas  que,  em 
realidade,  não  podem  ter  provindo  daquelles  Estados. 
Chamarei  também  a  attenção  á  publicação  de  um  ex- 
empregado  deste  museu,  que,  sob  seu  nome,  publicou 
o  primeiro  catalogo    das  aves  do  Museu  Paulista,  sem 
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indicar  este  facto  e  sern  ao  meãos  dignar-se  de  cítar- 
me  como  seu  coUaborador  em  um  trabalho  em  que 
eile  apenas  me  serviu  de  ajudante.  Naquelle  tempo  eu 
ainda  não  tinha  os  conhecimentos  da  distribuição  das 
aves  do  Brazil  que  agora  alcancei  e  assim  acceitei, 
provisoriamente,  os  materiaes  da  «Gollecção  Antiga»  do 
museu,  como  provenientes  «io  Estado  de  S.  Paulo.  Na 
realidade,  porém,  muitas  dessas  espécies  provinham  do 
Rio  de  Jane.ro,  Bahia  etc,  e  assim  serve  aquella  pu- 
blicação, não  auctorizada  por  mim,  apenas  para  ii.du- 
zir  a  graves  erros  com  relação  á  distribuição  geogra- 
phica  das  aves  do  Brazil.  Os  leitores,  que  porventura 
se  interessem  por  taes  casos  pathologicos  da  literatura 
ornithologica,  encontram  os  respectivos  dados  no  Jour- 
nal fíir  Ornithologie. 


Na  elaboravãodo  presente  GataJog  fui  muito  auxi- 
liado pela  coUabíiração  do  Custos  do  museu,  meu  filho 
Bel.  Rodolpho  von  Ihering ;  o  respectivo  trabalho  cresceu 
tanto  nos  últimos  annos,  com  a  entrada  de  novas  col- 
lecçOes  e  com  a  necessidade  de  serem  assimiladas  as 
novas  publicações,  que  teria  sido  injtisto,  publicar  o 
prwsente  catalogo  sob  o  meu  n  me  só ;  indicando  no 
titulo  a  nós  dous  como  auctores,  tal  exprime  a  verda- 
deira relação    quanto    á  auctoria    do  presente  trabalho. 

M'»ito  em  especial  agradeço  o  valioso  auxilio  dos 
meus  distinctos  coUegas  e  amigos  os  srs  conde  Hans 
von  Berlepsch,  em  Gertenbach— Regbez.  Cassei,  AUe- 
manha,  e  dr.  C.  E.  Hellmayr,  em  Tring,  Hertz.,  In- 
glaterra. Estes  senhores,  sem  duvida,  são  actualmente 
os  melhores  conhecedores  da  avifáuna  neotropica,  de 
sorte  que  foi  para  nós  de  summo  valor,  poder  contar 
com  a  coadjuvação,  tanto  com  referencia  á  literatura  e 
nomenclatura,  como  quanto  ao  exame  dos  couros  que 
lhes  enviámos  para  o  estudo.  Versado  ha  26  aimos 
no  estudo  de  ornithologia,  julgo  ser  mais  ou  menos 
conhecedor  da  matéria,  mas  [oesmo  assim  entendo  que 
não  me  teria  sido   possivel   concluir,  de  modo  satififa- 
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ctorio,  o  presente  catalogo,  sem  o  auxilio  de  t9o  compe- 
tentes especialistas.  Não 'existem  obrjís  de  caracter  geral 
nem  sobre  ornittiolo^ia  do  Brazil,  nem  sobre  a  da 
America  Meridional  em  geral,  estando  neste  sontido  a 
região  neotropica  muito  menos  estudada  do  que  a 
America  do  Norte. 

Quem  hoje,  por  exemplo,  quizer  estudar  os  For- 
inicariideos  on  Tyrannideos  da  America  Meridional, 
absolutamente  nao  pôde  contar  com  monographij^s  mais 
ou  menos  modernas  e  nem  ao  menos  para  a  distincção 
dos  géneros  ha  compenaios  de  valor.  E'  precjso  recor- 
rer a  um  grande  numero  de  publicações,  pi  r  vezes 
inaccessiveis,  o  que  summamente  difficulta  o  trabalho. 
Do  mesmo  modo  a  distincção  das  espécies  é  difâcilima 
ou  impossível  sem  a  coiíiparação  dos  exemplares  typi- 
cos,  pelo  menos  em  certos  casos,  quando  se  trata  de 
espécies  alhadas.  Aconteceu  que  mandei  exemplares  au- 
thenticos  de  algumas  espécies  n3vas,  que  queria  descre- 
ver, a  dous  dos  íuuseus  mais  importantes  do  exterior, 
onde  foi  approvada  minha  opinião;  entretanto,  mais 
tarde  foi  rectFnhecida  inexacta,  tendo  feltrado  na  syno- 
nymia  os  respectivos  nomes  especificos  (Tyranntscus 
bolivianus  paulistus  e  Picumnus  sharpei). 

Estes  factos  servem  para  demonstrar  as  difficul- 
dades  com  que  ainda  hoje  se  tem  de  luctar  no  estudo 
da  ornithologia  do  Brazil  e  assim  ligo  a  maior  impor 
tancia  á  circumstancia  de  terem  os  srs.  von  Berlepsch 
e  Hellmayr  examinado  e  devolvido  a  este  Museu  todas 
as  espécies  cuja  determinação  me  parecia  de  certo  mo- 
do duvidosa.  Os  respectivos  exemplares  da  nossa  col- 
lecção  de  estudos  têm  pois  o  mesmo  valor  como  si  ti- 
vessem sido  comparados  directamente  com  os  typos 
que  os  museus  de  Londres,  Vienna,  Paris,  Munich  etc. 
encerram. 

Gumpre-;ne  o  grato  dever  de  agradecer  aqui  a 
todos  que  tèm  contribuído  para  o  augmento  d»s  coUe- 
cções  ornlthologicas  do  Museu.  Isto  refere  se,  quanto  ao 
pessoal  do  Museu,  particularmente  ao  sr.  Ernesto  Qarbe, 
naturalista  viajante  do  Museu   e   ao  seu  filho  sr.  Wal- 
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ther  Garbe,  seu  ajudante,  bem  como  aos  srs.  João  L. 
Lima,  l.^  preparador  e  H.  Luederwaldt,  2.**  preparador 
do  Museu.  A  fora  d  ste  pessoal,  muitos  outros  amadores 
e  coUescionadores  tèm-nos  reraettido  coUecções  de  aves, 
como  particularmente  os  srs.  Hugo  Schwaiz  em  Novo 
Hamburgo,  Christiano  Enslen  em  S.  Lourenço  e  Sebas- 
tião Wolf  em  P.  no  Alegre,  Est.  do  Rio  Grande  do 
Sul;  dr.  Francisco  Gualberto,  em  S.  Francisco  do  Sul, 
Est.  S.  Catharina  ;  srs.  Ricardo  Krone,  em  Iguape,  H. 
Pinder  em  S.  Paulo,  Valencio  Bueno  em  Piracicaoa, 
Francisco  Gunther,  Ilha  de  S.  Sebastião,  Est.  de  S.  Paulo  ; 
Ja -yntho  Bruno  de  Godoy,  em  Marianna,  E^^t.  de  Minas. 
De  espec  ai  valor  foram-nos  egualmente,  para  fins 
de  comparação,  as  collecções  que  recebemos  do  Paraguay 
pelo  sr.  A.  Winkelried  Bertoni  em  Puerto  B  rtoni  e  do 
sr.  S.  V''enteji  em  Tucuman,  Rep.  Argentina. 


Bem  sabe;nos  que  mesmo  assim  este  trabalho  não 
estará  livre  de  omissões  e  enganos  e  serei  muito  aj^ra- 
decido  ;40s  ornithologos  que  me  fornecerem  emendas 
ou  correcções,  tanto  com  relação  á  nomenclatura  e  lite- 
ratura como  á  distribuição  ^eographica  das  diversas 
espécies,  as  quaes  em  segunda  edição  desta  obra  serão 
cuidadosamente  aproveitadas 

presente    volume  contem  a  enumeração   de  400 
^'eneros,  1,561  espécies  e  ainda  213  subspecies. 

Deste  numero  actualmente  nas  collecções  do  Museu 
se  acham  representadas  i.  102  espécies,  em  6,984  exem- 
plares. Acceitamos  somente  as  espécies  cuja  oc<'orrencia 
no  Brazil  tenha  sido  provada  definitivamente  .  Deixamos 
fora  da  lista,  por  exemplo,  as  aves  que  Bates  colligiu  no 
Rio  Javary  na  extrema  fronteira  do  Brazil,  por  não  ter 
certeza  si  estas  especi  s  provierem  do  Brazil  ou  do  Equa- 
dor. Sem  duvida  o  numero  total  das  aves  brazileiras 
ha-de  elevar-se  ainda  consideravelmente  por  novas  ex- 
plorações scieniificas,  mas,  mesmo  assim,  já  está  provado 
que  a  avifauna  do  Brazil  é  uma  das  mais  ricas  e  vari- 
adas do  mundo.  E'  especialmente  grande  o  numero  dos 
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pássaros  e  outras  aves  distinguidas  pelo  esplendor  e  pela 
belleza  de  sua  plumagem  e  esta  é  a  causa  de  sua  in- 
sensata e  deplorável  exterminarão.  Infelizmente  a  mi- 
nha propaganda  em  favor  de  uma  lei  de  protecção  ás 
aves  ficou  até  agora  sem  resultado.  A  regulamentação 
das  leis  de  caça  está  entregue  ás  camarás  muiicipaes, 
o  que  é  muito  a  lastimar,  visto  ellns  em  geral  não  li- 
garem attenção  ao  assumpto.  A  protecção  das  aves  que 
não  são  de  caça,  entretanto,  é  matéria  cuja  legislação 
compete  ao  congresso  federal,  que  naturalmente  também 
deve  definir  o  que  é  caça.  Foi  nesta  intenção  e  também 
para  fornecer  a  base  zootechnica  a  esta  legislação  que 
publiquei  o  meu  estudo  sobre  «A  Necessidade  de  uma 
lei  federal  de  caça  e  protecção  ás  aves»  na  Revista  do 
Museu  Paulista    (Vol.  V,  1902,  p.  238-:''60). 

Faço  votos  para  que  a  presente  publicação  não  con- 
tribua somente  para  o  conhecimento  da  nossa  avifauna, 
mas  também  para  que  excite  ou  augmente  o  interesse 
pelas  nossas  aves  e  sua  defesa  contra  uma  caça,  que  tem 
degenerado  em  exterminio  indigno  e  insensato. 

S.  Paulo,  2  de  Setembro  de  1906. 

Dr.  Hbrmann  von  Ihering. 

* 

A  classe  das  aves,  que  se  acha  representada  no 
Brazil  por  63  familias  (designadas  sempre  no  cabeça- 
lho de  cada  pagina),  é  aqui  estudada  em  synopse,  in- 
dicando-se  sempre  a  ordem,  sub-ordem,  divisão,  fami- 
Ua,  sub-familia  e  género  a  que  pertence  cada  espécie. 
Para  facilitar  a  pn  cura  do  grupo  a  que  pertence  qual- 
quer género,  damos  no  indica  systematico  uma  revisão 
da  matéria  aqui  comprehendida.  Em  seguida  a  cada 
género  damos  èm  itálico  o  nome  do  >  uctor  qjie  pri- 
meiro o  descreveu.  Neste  sentido  buscamos  observar 
estrictamente  a  lei  da  prioridade,  que  manda  conservar 
sempre  o  primeiro  nome  dado  por  um  auctor,  com- 
tanto  que  venha  acompanhado  de  caracterização  suffi- 
ciente  e  que  a  publicação  tenha  sido  posterior  ao  anno 
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de  1758  (data  da  10.*  ediçflo  do  Systema  Naturse  de 
Linneu)  e  lambem  que  o  nome  em  questão  seja  uma 
palavra  latinizada. 

Observando  este  ultimo  preceito,  estamos  em  des- 
accordo  com  vários  e  conspicuos  ornithologos ;  temos 
porém  a  convicção  de  seguirmos  assim,  á  risca,  o  que 
preceitua  o  art.  3.^  das  regras  internacionaes  da  no- 
menclatura zoológica  de  lyOò  («Les  nomes  scieniifiques 
des  animaux  sont  des  mots  latins  ou  latinisés,  ou  consi- 
deres et  trai  lés  corame  tels,  au  casoíi  ils  ne  seraient  pas 
d^origine  classique»).  Assim  por  exemplo  não  acceita- 
inos  neste  catalogo  nomes  bárbaros^  taes  como  Colibri^ 
beuvrtl,  hoazin^  etc,  inacceitaveis  como  formas  latinas. 

Outro  preceito  que  egualmente  procuramos  obser- 
var escrupulosamente  foi  o  de  admittir-se  somente  os 
nomes  dados  por  auctores  que  seguissem  á  risca  os 
princípios  da  nomenclatura  binaria.  Refere-se  isto  em 
ornithologia  em  especial  a  Brisson,  auctor  da  Of^ni- 
thologia  sive  Synopsis  methodica  (1760)  f*m  6  volu- 
mes e  de  outra  obra  de  egual  titulo,  de  1763,  em  2 
volumes.  Em  geral  podemos  dizer  que  as  suas  des- 
cripções  são  mesmo  superiores  ás  de  Linneu ;  falta, 
porém,  em  ambas  as  obras,  a  uniformidade  na  deno- 
minação genérica  e  especifica,  pois  que  algumas  vezes 
as  denominações  são  perfeitamente  binarias,  outras  tri- 
narias, mas  muitas  vezes  é  até  uma  phrase  extensa  que 
serve  de  denominação.  Em  vista  disso  eliminamos  todos 
os  nomes  de  Bnsson,  cumprindo  assim  o  que  estatue  o 
art.  25,  6  das  regras  imernacionaes  e  substituimol-os  pela 
denominação  valida,  immediatamente  posterior  em  edade. 

Esie  critério,  da  escolha  do  nome  mais  antigo, 
comtanto  que  esteja  nas  condições  de  ser  acceito,  é  de 
applicação  absoluta.  Mesmo  quando  se  dá  o  caso,  aliás 
não  muito  ra  o,  que  o  mesmo  género  ou  a  mesma  es- 
pécie venha  descripta  no  mesmo  livro,  ainda  decide  esta 
mesma  regra,  acceitando-se  o  que  estiver  impresso  em 
primeiro  logar,  até  '^a  mesma  pagina. 

Em  alguns  pontos,  porém,  em  que  o  procedimento 
daquellas  regras  internacionaos  nSo  é  lógico,  delias  diver^ 
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gimoSy  como  em  geral  todos  os  ornithologos  americanos. 
Refere-se  isto,  particularmente,  á  rejeição  absoluta  do 
nome  genérico  que  se  distinga  de  outro  mais  antigo  ape- 
nas pela  terminação,  tendo  no  mais  o  mesmo  radical. 
Pipile  ao  lado  de  Pipilo^  Spermophilus  e  Spermophila^ 
Picics  e  Pica  etc,  não  podem  ser  admittídos  como  nomes 
em  vigor,  coexistentes  em  zoologia,  porque  dahi  muitos 
erros  se  poderiam  originar.  Si  porventura  fosse  creada 
uma  familia  Spermophilidae  ou  uma  sub-familia  Sper- 
mophilinae,  para  cada  um  desses  géneros,  não  seria  pos- 
sível adevinhar  se  o  referido  termo  deveria  designar  um 
mammifero  ou  uma  ave ;  ou,  ainda,  falando  em  cara- 
cteres, picoides  ou  piciformes,  como  saber  si  se  trata  de 
uma  gralba  ou  de  um  picapáu  ?  Ambiguidades  desta 
ordem  a  nomenclatura  deve  e  pôde  evitar. 

Outro  ponto  em  que  as  regras  internacionaes  são 
bem  claras  e  lógicas,  m  s  nem  por  isto  são  geralmente 
observadas,  é  a  applicação  de  nomes  que  foram  propostos 
sem  a  respectiva  diagnose  ou  quaesquer  notas  explica- 
tivas. Seja  pois  aqui,  apenas,  constatado  que,  para  nossas 
publicações  onomen  nudum  não  merece  consideração 
alguma  com  relação  á  syuonym  a. 

A  nossa  nomenclatura  è  em  geral  a  binaria ;  mas 
onde  ba  grande  variação  entre  os  representantes  de  uma 
mesma  espécie,  mas  em  regiões  distantes,  estas  difieren- 
ças,  quando  constantes,  caracterizam  subspecies.  As 
differenças  que  se  notam  entre  indivíduos  de  uma  espécie 
e  na  mesma  localidade,  constituem  as  «variedades»  ; 
mas  a  variedade  constante  e  localizada  em  certa  região  é 
a  subspecie.  Acceitando  as  subspecies,  a  nomenclatura 
torna-se,  ao  menos  em  parte,  trinaria.  No  ultimo  tempo 
tem-se  procurado  discriminar  para  a  avifáuna  do  Brazil, 
nas  espécies  de  vasta  distribuição,  as  subspecies  próprias 
ás  diversas  regiões  do  paiz.  Acontece,  entretanto,  que  ás 
vezes  as  prentendidas  subspecies  são  baseadas  apenas  em 
pequeno  numero,  de  exemplares  e  em  caracteres  menos 
constantes  do  que  os  respectivos  auctores  suppunham. 
Em  certos  casos  toda  a  pretendida  differença  se  restringe, 
por  exemplo,  a  uma  ligeira  modificação  da  cor  do  dorso 
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OU  a  uma  diíferença  de  Si  ou  3  mm.  no  comprimento 
da  aza.  Subspecies  tão  fracas  não  são  acceitas  por 
nós. 

Com  referencia  á  literatura  já  demos  acima  algu- 
mas informações,  salientando  o  valor  que  para  nós  tem 
o  Catalogo  de  Aves  do  Museu  de  Londres.  Em  nosso 
texto  acham-se  indicados,  para  cada  espécie,  em  parenthc- 
sis,  o  volume  (typo  maior)  e  a  pagina  (typo  menor)  desta 
importante  obra,  em  que  a  respectiva  espécie  tenha  sido 
descripta.  Si  por  ventura  uma  espécie  não  está  contida 
naquelle  Catalogo,  damos  a  principal  literatura,  por  ex- 
tenso e  assim  também  no  caso  de  não  estarmos  de  accôr- 
do  com  a  synonymia  empregada  pelo  auctor  do  respe- 
ctivo volume.  Menção  especial  sempre  tiveram  os  nossas 
trabalhos  publicados  na  Revista  do  Museu  PaulisU;,  não 
por  julgal-os  mais  dignos  que  outros  semelhantes,  mas 
pela  simples  razão  do  ser  este  Catalogo  o  do  mesmo 
Museu  ao  qual  se  referem  as  publicações  indicadas.  Este 
proceder  tem  ainda,  para  o  leitor  brazileiro,  a  vantagem 
de  indicar-lhe  um  volume  ond^  encontrará  a  descripção 
em  poriuguez  da  espécie  mencionada. 

Lembramos  ainda  aqui  os  relatórios  que  abrem  cada 
volume  da  referida  Revista,  o  nos  quaes  sempre  se 
acham  indicadas  as  viagens  de  exploração  empreheudi- 
das  pelo  pessoal  do  Museu,  indicando  as  localidades 
visitadas. 

Os  synon3''mos  genéricos  damos  em  grjfpho^  logo 
abaixo  do  nome  valido,  quando  essa  substituição  é  re- 
cente ou  nova. 

O  nome  especifico  precedemos  da  numeração  cor- 
rente e  segue-lhe  o  nome  do  auctor  que  primeiro  o 
empregou.  Quando  esse  nome  do  auctor,  geralmente  em 
abreviatura,  estiver  entre  parenthesis,  quer  isto  dizer  que 
na  descripção  original  a  denorfiinação  genérica  fora  di- 
versa da  que  hoje  empregamos,  pouco  importando  quai 
a  causa  dessa  modificação  ou  si  ella  foi  feita  pelo  pró- 
prio auctor  ou  por  outro. 

Na  linha  immediata  damos  a  denominação  vulgar, 
o  nome  trivial  da  espécie.  Convém  observar,  entretanto. 


Digitized  by 


Google 


INTRODUCÇÃO  XIX 

que  não  só  a  grapbia  do  mestno  nome  varia  muito  de 
um  Estado  para  outro,  mas  também  que  em  diversas 
partes  do  paiz  se  empregam  denominações  diversas  para 
a  mesma  espécie  ou,  o  que  causa  ainda  maior  confusão, 
o  mesmo  nome  é  dado  a  espécies  diversas. 

Em  seguida  damos  algumas  indicações  de  literatura 
mais  moderna  (pois  que,  como  já  o  dissemos  na  parte 
introductoria.  não  repetimos  aqui,  por  desnecessária, 
toda  a  synonymia  e  a  literatura  por  extenso,  visto  como 
ellas  já  se  encontram  archivada  no  Catalogo  de  British 
Museum) ;  em  especial  registramos  todas  as  informações 
ornithologicas  contidas  na  Revista  do  Museu  Paulista 
(abreviado:  H.  von  Ibering,  Rev.  III,  IV,  V  ou  VI,  com 
os  respectivos  annos  de  publicação). 

Na  indicação  da  distribuição  ( Distrib. )  de  cada 
espécie  tentamos  delimitar,  segundo  as  informações  que 
pudemos  obter,  a  área  habitada  pela  espécie  em  questão  ; 
e  sob  Mus,  Paul. :  registramos  as  localidades  de  onde 
possuímos  exemplares  delia. 

Devido  á  demora  da  impressão,  que  teve  este  volu- 
me vimo-nos  obrigados,  máu  grado  nosso,  a  encom- 
modar  os  estudiosos  com  um  longo  capitulo  de  adden- 
das  ou  corrigendas,  buscando  ahi  ampliar  ou  rectificar, 
segundo  os  últimos  estudos  publicados,  a  parte  syste- 
matica  deste  Catalogo. 

Reproduzimos  aqui  as  informações  terminológicas 
que  já  no  vol.  Ill  da  Revista  do  Museu  Paulista,  pgs. 
116  e  117,  foram  publicadas,  para  facilitar  a  compre- 
liensão  da  nomenclatura  por  nos  empregada,  aos  que 
mais  de  perto  se  quizerem  occupar  com  estes  estudos 
de  ornithologia. 

Servimo-nos  do  signal  cf  para  indicar  que  se  trata 
do  macho;  9  que  se  trata  da  fêmea;  ad.=2idu\iOjjuv. 
—  exemplares  novo. 

A  denominação  das  diversas  partes  do  corpo  da 
ave  fica  esclarecida  pela  figura  junto,  com  a  explicação 
dos  números,  em  portuguez  e  latim. 
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FbrtugueM  LaUm 

1.,  gooTt,  da  mandibida  Inferior      •      .      .       •  fOiíTt 

S.,  tomia,  margeni  oorUntei  das  mandUralaf.        •  tomla 

8.,  onlmen,  oame  da  maodlbala  raparlor       «       •  oolmea 

4.,  yenU naret 

&.,  loro  oa  firmo,  re|^  entra  o  oUio  e  o  bieo    .  lomn 

6.,  fjronte ftooi 

7.,  rertice vertes 

8.,  nnoa nndha 

0.,  onyldo  on  regifto  anrlcolar    .      .      .      .      .  reglo  yarotioa 

10.,  pescou  poeterior      .......  oerrlx 

11.,  InterBcapnlIo  on  dono  alto intericapiiHnm 

J2.,  dorso  inferior •      •  tergnm 

18.,  nropyglo,  sobreeú  .     '.      .      .  nropyglnm 

14.,  ooberteiras  superiores  da  oanda  .      .      •      •  rapracaudales 

15.,  rectrises  on  pennas  da  canda      ....  reotrices 

16.,  ooberteiras  inferiores  da  oanda   ....  snbcandalei 

17.,  crlsso,  regifto  ao  redor  de  anns  ....  orissnm 

18.,  tarso tanns 

19.,  barriga renter 

20.,  peito peotns 

21,,  pesooço  anterior  inferior Jngnlnm 

22.,  garganta  (pesooço  anterior  fnperior)  ,  •  gnla 

28  ,  mento  mentnn 

24.,  remiges  da  nfo remiges  primailM 

S5.,  remiges  do  braço      .......  remiges  seonndarim 

26.,  ooberteiras  exteriores  grandes  da  asa     .      .  teotrioes  superiores  maiorea 

27.,  ooberteiras  exteriores  pequenas  da  aia      •  teotrioes  superiores  minorei 

28.»  encontro flexura 
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Finalmente,  terminando  esta  parte  introductoria  do 
Catalogo  das  Aves  do  Brazil,  nao  podemos  deixar  de 
pedir  aos  nossos  leitores  a  sua  grande  benevolência 
ao  criticarem  o  presente  trabalho. 

Antes  de  tudo  é  preciso  considerar  as  difficuldades 
com  que  se  depara,  ao  encetar  estes  estudos»  em  nosso 
meio.  A  bibliotheca  do  Museu  Paulista,  ainda  que  não 
prescinda  das  principaes  obras  zoológicas,  indispensáveis 
aos  estudos  mais  ou  menos  aprofundados,  com  tudo  não 
nos  permittia  a  consulta  directa  de  varias  publicações 
raras  e  antigas. 

Também  quanto  ao  material  de  estudo  de  que  dis- 
pomos—  ao  todo  6,984  exemplares  de  couros  de  aves, — 
ha  muitas  lacunas,  que  não  foi  ainda  possível  preencher» 
comquanto,  levando  em  consideração  a  edade  —  pouco 
mais  de  um  decennio  —  que  tem  a  coUecção,  já  se  a 
possa  chamar  de  crescida. 

Muitas  vezes,  porém,  é  imprescindível  comparar 
um  grande  numero  de  exemplares  de  couros  da  mesma 
espécie,  de  plumagem  e  edade,  bem  como  de  sexos 
diversos  e  ainda  de  procedência  variada,  para  se  poder 
emittir  juizo  seguro  quanto  á  variação  que  se  quer 
constatar.  Por  vezes,  por  exemplo,  o  nosso  distincto 
amigo  sr.  G.  E.  Hdlroayr  funda  menta,  os  seus  acerto^ 
com  nada  menos  de  120  ou  160  exemplares  da  mesma 
espécie  ou  subspecie,  para  o  que  compara  os  materiaes 
de  diversos  Museus,  não  trepidando  mesmo  em  fazer 
viagens  ás  diversas  capitães  européas,  com  o  único  âto 
de  por  a  limpo  algumas  questões  ornithologicas.  Outras 
vezes,  ainda  que  se  tenha  o  necessário  material  de  com-* 
paração,  não  se  chega  a  resultado  seguro,  em  vista  da 
deficiência  da  descripção  original  e  é  só  a  comparação 
directa  das  diversas  variantes  com  o  exemplar  tjpico^ 
que  servira  de  base  á  descripção,  que  se  consegue  de- 
terminar a  forma  tjpica  e  suas  subspecies. 

Emfira,  luctamos  ainda  com  uma  difficuldade  de 
outro  caracter,  mais  que  todas  considerável  E'  que 
aos  dous  auctores  deste  Catalogo  compete  todo  o  serviço 
scientifico  do  Museu  Paulista  e,  além  de  organização  das 
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coUecções  de  ethnographia,  archeoloíjia,  historia,  paleon- 
tologia e  mineralogia,  o  estudo  zoológico  de  todos  estes 
grupos  da  nossa  fauna  que,  cada  qual  de  per  si,  nos 
grandes  museus  europeus,  requer  o  serviço  constante 
de  três,  quatro  ou  mais  especialistas. 

Gomtudo,  julgamos  ter  prestado,  com  a  presente 
publicação,  algum  serviço  ao  estudo  da  ornithologi?  de 
nosso  paiz  e  esperamos  que,  com  o  auxilio  dos  especialistas 
e  amadores  que  quizerem  coadjuvar-nos,  participando-nos 
as  emendas  que  julgarem  deverem  ser  feitas,  a  próxima 
edição  definitiva  desta  obra  ha  de  representar  um  con- 
j  une  to  literário  completo  quanto  ao  conhecimento  da 
avifauna  do  Brazil. 

Dr.  Hermann  von  Ihering,        Rodolpho  von  Ihering, 
Director  Gastos 

do  Museu  Paulista. 
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b^eguimos  exactamente  a  mesma  ordem  das  famí- 
lias como  a  tem  o  dr.  Bowdler  Sharpe  em  sua  utilíssima 
Handlist ;  os  volumes  publicados  attingem,  porêra,  só 
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pela  publicação  do  quinto  volume. 

Das  Tierreich,  Herausgegeben  von  der  Deutschen 
Zoologischen  Gesellschaft. 

Infelizmente  até  hoje  só  bem  poucas  famílias  de 
aves  têm  sido  estudadas  nesta  vasta  encyclopedia  zoo- 
lógica, denominada  «o  Reino  animaW. 

Hartert,  E.  Podagridae,  Gaprimulgidee  u.  Macro- 
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Classe  Aves 

FAM.     PERISTERID^ 

Ord.    RHEIFOKMES 

Zenaida  Bp.  .     .     . 
Scardafella  Bp.    .     . 

20 
•21 

Columbula  Bp,    .     . 

21 

FAM.   SHBID^ 

Columbigallina  Bp.  . 
Uropelia   Bp.       .     . 

21 

22 

Rhea  Lath,  •     .     • 

3 

Oxypelia  Salv.     . 
ClarayÍ8  Oberh.    • 

23 
23 

Ord.    TINAMIFORMES 

Leptotila    Swain. 

23 

Geotrygon   Oosse 

25 

FAM.  TINAMID-E 

Ord.  OPISTHOGOMI- 

Tmamns  Herm,  .      .     . 

4 

FORMES 

CrypturuB  Ulig.   •     .     • 

5 

Bhinchotus  Spix»     .     . 
Nothura  Wagl.     •     .     . 

8 
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FAM.    OPISTHOCOMlDiE 

Taonisous  Qiog.  .     .     • 

10 

OpiBthocomns  Illíg.   . 

26 

Ord.     GALLIFOR 

MES 

Ord.    RALLIFORMES 

FAM.   ORACID^ 

FÁM.    BALLIDiE 

Crax    Linn.    .     .     .     , 

.         10 

Rallas  Ztnn 

26 

Nothocrax  Burm.      .     . 

12 

Limnopardalus  Cab.  . 
Aramides  Puch.    .     . 

27 

Mitu  Less 

12 

28 

Penélope  Merr.    .     ,     , 

13 

Amaurolimnas  SJiarpe 

29 

Ortalis    Merr.     .     . 

15 

Anurolimiias  Sharpe  •     . 

29 

Cumana  Coues     .     •     , 

16 

Porzana  VieUl.     .     .     , 

30 

Thyrorhina  Sclat  &  Salv 

30 

FAM.   ODONTOPHOBID 

JE 

Creciacus   Cab.     . 

30 

Neocrex  Sclat  &  Salv.  . 

31 

Eupiycbortyx  Oould 

17 

Gallinula  Lath.    •     •     . 

31 

Odontophotus    Vieill,     , 

17 

Forphyriops  Puch.     . 

32 

lonomis  Reich.     • 

32 

Ord.    COLUMBIFO 

RMES 

Fálica  Jéinn.  .     .     • 

32 

FAM.  COLUMBID^ 

FAM.  HBLI0R2)lTíDi 

E 

Colamba  Linn*     .     • 

.        18 

Heliornis  Bonn.  • 

• 

,        33 
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Sub-Fam.      Oceanitinae 


Stema  lAnn,  •  . 
Anons  Steph.  •  • 
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Rhynchops  Linn.      .      .  43 
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Ord.  LARIFORMES 

FAM.   LABIDiB 
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Aegialitis  Bote    •     . 


46 
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47 
48 
48 
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Sub-Fam,   Himantopodinae 
Himantopna  Bonn.    •     •         49 


Sub-Fam.      Totaninae 


Numenins  Bodd,  , 
Limosa  PaU.  . 
Macrorhamphus  Ijeach 
Micropalama  Baird 
Symphemia  Rafin, 
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Helodromas  Kaup 
TríngoideB  Bp.    . 
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49 
50 
60 
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51 
52 
52 
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Sub-Fam.  Scolopacinae 
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Ârenaria  BechsL  . 
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Heteropygia  Couts 
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53 
53 
54 
54 
55 
55 
56 


Sub-Fam.    Phalaropodinae 

Bteganopas  Vieill.     •     •        57 

8UB-0RD.    PAERJS 

FAM.      PABBIDJB 


Parra  Ltnn. 


57 


SUB-ORD.  OEDICNEin 

FAM.    oaDiomnciDA 

Oedicnemiu  Temm,  •     .         57 

Ord.   gruiformes 


FAH.   ABA1UD2B 

AiamuB.  VieUk     .     » 


58 


FAH.   BURTPTOnXfi 

Ehirypyga  lUig,    •     •     .         58 
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Pfopbia  Linru 
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Microdactyliu  Oeaff.  .     •         60 
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Leucophoyx  Sharpe 
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Nyctanassa  Reich. 
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Nycticorax  Rafin. 
Gancroma  Ldnn.  , 
Syrigma  Ridgw.  • 
Pilherodiíu  Bp.    « 


60 
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Butorides    Blyth. 

.     .         68 

{Flialacrorax  Brisa.] 

Tigrisoma  Sivain. 

.      .         69 

Ardetta   Gray. 

.      .         70 

FAM.     PLOTID^ 

ZebriluB  Bp,  . 

.     .         70 

Botaurus  Steph,   • 

.      .         70 

Plotus  Linn.       .     .     , 

79 

Ord.  phoenicopte- 

FAM.  SULID^. 

RIFORMES 

Stúsí  Lacép 

80 

FAM.   PHOENICOPTBRID^ 

FAM.     FREGATlD-lá 

Fhoenicoptems  Linn 

.     .         71 

Fregata  Lacép.     .     .     . 

80 

Ord.    ANSERIFORMES 

FAM.    PIIABTHONTIDiE 
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80 
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.     •         71 
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Sarkidiornis    Eyt 

.      .         72 

.     .         72 
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CoBcoroba  Refck.  . 

72!                 FORMES 

Dendrocygna  Sicain 

.      .         73| 

Alopochen    Stejn, 

.      .         73 

FAM.    CATHARTID.E 
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.      .         74 
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.      .         74 

Gypagus  VieUl.   . 

81 
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81 
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.      .         75 

Catharte8i%.     .     .      . 

82 

Querquedula  Steph.  , 

75 

Spatula  Bóie  .      .      . 
Heteronetta  Salv. 

76 
76 

Odr.  aggipitriformes 

Metopíana  Bp.     . 
Aythya  Kaup 

76 
76 

FAM.      FALCONID.f: 

Nomonyr   Ridgw, 

.      .         77 

Erismatura  Bp.    . 

77 

Sub-Fam.  Polyborinae 

Merganser  Schaeff.    , 

77 

Polyboru»  Vieill.  .     .     . 

82 

Ord.   PALAMIFi 

ORMES 

Ibycter  Vieill. 

83 

Milvago  Spix       ,     .     . 

84 

FAM.   PALAMBDl 

ID.E 

Palamedea  Linn. 

78 

Sub-Fam.    Accipitrinae 

Chauna  lUig.       .      . 

78 

Circus  Lacép 

85 

Ord.    PELICANII 

í^ORMES 

Micrastur  Gray    .     , 
Geranospiza  Kaup     .     . 

85 
86 

FAM.   CARBONII 

5.K 

Parabuteo  Ridgw.      .      . 
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ORDEM   RHEIFORMES 

Fam.     RHEIDAE 

1.     amerlcADa  (Linn.)  (27,578) 
EMA  ;  «AVESTRUZ» 


R.  macrorhyncha  Sclater,  (27,582) 

H.  von  Ihering,,  Rev.  IIL  1899,  p.  465 ;  id.  Rev. 
IV,  i900,  p.  £99  fninho  e  ovo). 

Dtstrib.  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Pernambuco, 
Maranhão,  Minas  Geraes,  Rio  Grande  do  Sul ;  Uruguay, 
Argentina,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Estado   de  á.  Paulo. 
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ORDEM    TINAMIFORMES 

Fam.  TINAMIDAE 

Hermann 


2,     tiio  Temm.    (27,49?) 

MACUCO 

H.  vou  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  297  (ovo). 
Distrib.    Matto  Grosso,   Borba,    Pará,  Amazónia, 
Bolívia,  Perii,  Colômbia,  Guyana,  Venezuela. 


8.     solitarius  FteiU.  (27,  501) 
MACUCO 

H.  vou  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  458 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  297  (ninho  e  ovo). 

Distrib,  Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  St.  Gatharina,  Minas  Geraes,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Baurii, 
Santos  (albino)  ;  Est.  St.  Gatharina. 


4.     serra  tus  {Spix) 

MACUCO  DO  PANTANAL 

T.  major  Salvad.  (nec  Gm.)  (27,  soa) 
cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  699  e  719. 
11.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  297  (ovo). 
Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Borba,  Madeira, 
Amazónia. 
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4^.     serra  tus  rtiflceps  {Scl,  e  Salv.) 
MACUCO 

T.  ru  fíceps  Scl.  e  Salv.  (27,  ro«). 
H.  von  Ihering.  Rev.  VI,  1905,  p.  452. 
Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  699  e  719. 
Distrib.    Amazónia    sup.    Purús,    Juruá,  Equador, 
Perii,  Colômbia. 

Mus.  PauL :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruâ. 

5.     guita tuft  Pelz.  ("27,  506) 
MACUCO 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  297  (ovo);  id. 
Rev.  VI,  1905,  p.  452. 

Distrib.  Borba,  Pará,  Purús,  Rio  Negro,  Peru, 
Equador,  Bolivia. 

Mus.  Paul.:  Amazónia  inf.  e  Rio  Juruá. 


lllig. 

6.  cinereus  (í?w.)  (27, 517) 
INAMBU'    SUJO;     INAMBU'    PIXUNA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  297  (ovo). 
Distrib.     Peru,  Borba,  Amazónia,  Pará,  Guyana. 

7.  obsoletus  {Te^nm.)  (27,619) 

INAMBU^-GUASSU' 

H.  von  Ihering,  Rev.  Iir,  1899,  p.  459;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  298  (ovo). 

DisUHb.  Rio  Grande  do  Sul  ao  Rio  de  Janeiro, 
Minas  Geraes.  S.  Paulo,  Paraguay,  Bolivia  e  Argentina. 

Mus.  Paul. :  Estado  de  S.  Paulo :  Osasco,  Alto  da 
Serra,  Itapura  ;  Est.  de  Minas  Geraes.  Vargem  Alegre ; 
Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Gol.  de  São  Lourenço. 
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8.  ^rlseiveDtrls  Salvad.  (27,6») 

INAMBÚ-GUASSÚ 
Distrib.  E.  do  Pará,  Santarém, 

9.  soul  (Herm) 

TURURI;    SOVI 

C.  pileatus  (Bodd.)  (27, 522) 

H   von  Ihering,  Rev.  IV,  19(X),  p.  298  ^ovo). 

Distrib.  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro,  Rio  do 
Janeiro,  Gantagallo,  Bahia,  Pará,  E.  Perii,  Amazónia,. 
Equador  ao  México. 

Mus.  Paul. :  E.  do  Esp.  Santo  ;  Ghiriqui. 

10.  tataupa  {Temm.)  (27,  5») 

INAMBÚ  CHINTAM 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  459 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2.«  (ovo). 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso^ 
Rio  Grande  do  Sul,  Minas  Geraes,  Bahia,  Rep.  Argenti- 
na, Paraguay  e  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  E.  de  S.  Paulo,  Bauru;  Esl.  do  Espi-- 
rito  Santo. 


11.     parvirostris  {WagUr)  (27,626) 
INAMBÚ  CHORÓRÓ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  460 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  298  (ovo). 

Distrib.  S.  Paulo  á  Bahia  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga,  Cachoeira, 
Rincão. 
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12.  scolopax.  {Bp,)  (27,  S28) 

JUÓ 

H.  vou  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  298   fovo). 
Distrib.    Bolívia,  Matto  Grosso. 

13.  adspersus  (Temm.) 

C.  simplex  Salvad.  (27, 531) 
cf.  Hellmayr,  Re  vis.  Spix,  p.  702. 
Distrib.     Pará,  Borba,  Rio  Madeira,  Rio  Branco, 
Guyana. 

18*'     adtspersuift  vermiculatus  (Temm.) 

C.  adspersus  (auct.,  nec.  Temm.)  (27, 529)- 

cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  703. 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.   460. 

Disbnb.  S.  Paulo,  Rio  Paraná,  Minas  Geraes,  Goyaz, 
Matto  Grosso. 

Mus.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Franca ;  Itapura  (N. 
5097)  var? 

13^*     adtspersufft  y apura  (Spix) 
MACUCAU 

C.  balstoni  Bartl.  (27, 531.    Est.  XIII). 
cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  704. 
H.  von  ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  452. 
Distrib.  Yapurá,  Solimões,   Juruá>    Perii,   Amazó- 
nia sup. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  A?nazonas,  Rio  Juruá. 

14.  0trigulO0U0  (Temm.)    (27,533) 
Distrib.    Matto  Grosso  ao  Pará. 
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15.     erytbropus  (Pdz.)   (27.684) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  19u0,  p.  298    (ovo). 
Dhtrib.     Rio  Negro,  Rio  Branco  e   Amazónia. 
Mus,  PauL:  Amazónia  inf. 


IG.     variegatu«  {Om,)  (27,585) 
INAMBÚ  ANHANGÁ 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  298  (ovo). 
Distrib.    Borba,  Pará,  Rio  Negro,   Bahia,   Ama- 
zónia inf."e  Guyana. 

17.  brevirostris  (Pelz)  (27, 539) 
Distrib.    Rio  Negro  e  Amazonas. 

18.  noctivagu0  {Wied)  (27,539) 

JAHÓ;    ZABELÉ 

H.  von  Ihering,  Rev.  IIÍ,  1899,  p.  461 ;  id.  Re^r 
IV,  1900,  p.  299  (ninho  e  ovo) 

cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix  p,  720. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Peruhybe.  Est. 
de  Santa  Gatharina,  Gol.  Hansa  ;  Est.  do  Espirito  Santo. 


Spix 

i9.     rufescens  {Temm.)  (27,  549) 
PERDIZ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  18^9,  p.  462;  id.  Rev. 
IV,  1900,  299  ('ninho  e  ovo). 
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Distvib,  S.  Paulo,  Goyaz,  Minas  Geraes,  Argen- 
tina, Uruguay,  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia 
eMatto  Grosso. 

Mus,  Paul.  :  S.  Paulo,  Ypiranga ;  Esl.  do  Matto 
Gross(»,  Porto  da  Faya. 


19^.     rufescens  €5Aiing<e  Eeiser 

Reiser,  Sitzbr.  mat.  natw.  Kl.  k.  Ak.  Wiss.  Wien, 
1905. 

Distrib.     Piauhy. 


I  Wogler 

20.     maciilosa  {Temm,)  (27,  m) 
CODORNA;   CODORNIZ 

Tiyiamus  major  SpixAv.  Brás.    II,  p.  6í,  Est.  80. 

T,  medius  Spix  1.  c.  p.  65,  Est.  81. 

Hellmayr,  Revis.  Spix  p.  706. 

H.  von  Ihering,,  Rev.  III,  1^^W9,  p.  Í63 ;  id.  Rev. 
IV,  1900.  p.  299  (ninho  e  ovo) 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas,  Bahia, 
Rio  Grande  do  Sul,  Paraguay,  Argentina,  Peru, 

Mus.  Paul.  :  Est.  deS.  Paulo,   Ypiranga,  Franca. 


21.     minor  {Spix) 

CODORNA  MINEIRA 

N.  media  (non  T.  medius  Spix  !)  Salvadori  (27,  ^) 
Hellmayr,  Revis.  Spix  p.  707. 
H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  463. 
Distrib.    S.  Paulo,  Minas  Geraes,   Matto   Grosso, 
Bahia. 
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22.  i^oraqnira  (Spix) 

T.  boraquira    Spix   (nec.  Salvadori,    GaL  ^  sai  i ) 
Av.  Br.  II,  p.  63,  Est.  79. 

A";  marmorata  Gray  (27,  gei,  Est  18). 
Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  705. 
Distrib.     Bahia,  Piauhy,  Bolívia. 
Mus.  Paul :     Est.  do  Piauhy,  Parnaguá. 

TJLQWXUPUm     Ologer 

23.  nanus  Temm.  (21,  m) 

CODORNA  BURAQUEIRA ;  INAMBÚ  CARAPÉ 

H.  von  Ihering,  Rev.  IH,  1899,  p.  464. 

Distrib.  S.  Paulo,  Paraná,  Minas  Qeraes  e  Paragaay. 

Mus.  Paul.  :  Estado  de  S.  Paulo. 


ORDEM  GALLIFORMES 

Fam.  CRACIDAE 

MUTUNS 

GltAS  Linn. 

24.     alector    Linn.     (22,475) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV.  1900,  p.  283  (ovo). 
Distrib.     Colômbia,  Guyana,    Amazónia  sup. ;  Rio 
*o  6  Rio  Branco. 


uiòvr  tu.      \  iUiuiiiJ 

Negro  e  Rio  Branco 


25.     «elaleri     Oray 

Gray,  List.  Gall.  Br.  Mus.  1867  p.  14. 
C.  fasciolata  Grant  (nec  Spix)  (22, 470) 
Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  682. 
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H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  283  (ovo). 

C.  sulcirostris,  H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p. 
409;  id.  Rev.  VI,  1905,  p.  347;  Ogilvie-Grant,  Ibis 
1902,  p.  24Ô  (dá  erroneamente  a  indicação :  Goeldi, 
Boi.  Mus.  Pará,  em  vez  de  H.  von  Ihering,  Rev.  Mus. 
Paul.  Veja-se  também  o  que  vae  dito  no  Annexo  a 
este  Catalogo.* 

Distrtb.  Paraguay,  Argentina,  Bolivia  ;  S.  Paulo, 
Matto  Grosso. 

Mus.  Paul :  Est.  de  S.  Paulo,  Itapura,  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo,  Barretos. 


26.     pininitt     Pdz.     (22,477pt.) 

Hellmayr,  Revi».  Spix,  p.  682. 

Goeldi,  Ibis  1903,  p.  491. 

Distrtb.     Pará. 

De  Crax  fasciolata  Spix  o  sr.  Hellmayr  affirma 
(Revis.  Spix,  p.  681)  não  existir  mais  o  exemplar  typico 
no  Museu  de  Munich  e  que  essa  espécie  deve  pois  ser 
considerada  como  «species  dúbia». 


2  7 .     blumenbaelii     Spix 

Crax  blumenbachii  Spix,  Av.  Brás.  II,  p.  bO,  Est. 
64  (9) ;  Burmeister,  Syst.  Uebers.  3,  p.  345. 

C.  rubrirostris  Spix,  loc  cit.  p.  51,  Est.  67  (</); 
Wied,  Beitr    IV,  2,  p.  528. 

Wied,  Reise  Brás.  I,  p.  345  (C  alector,  nec  Linné). 

Hellmayr,  Revis.  Spix  p.  687, 

C.  carnnculata  Grant  (nec  Temm.)  pt.  Cat.  Birds 
XXII  p.  474. 

H.  von  Ihering.  Rev.  III,  1899,  p.  408^,  id.,  Rev. 
IV,  1900,  p.  283  (ninho  e  ovoj. 

Distrtb.  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Bahia 
meridional.  Minas  Geraes,  Rio  Pomba. 

Mv^  Paul. : 
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28.     globulOfta     Spix    (22, 4;2) 


H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  11)00,  p.  2S4  fovo), 
Hellraayr,  Revis.  Spix,  p.  684. 
Distrib.     Matto    Grosso,  Borba,  Rio  Negro,  Ama- 
zónia sup.,  Equador. 


29.     daubentoni     Oray    (22, 432) 

C.  mlkani  9  nec  «</»  Pelz.,  Orn.  Brás.  p.  343 ; 
cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  683. 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  287  (ovo). 

Distrib.  Venezuela,  Brazil  (teste  Pelzein).  Tanto 
desta,  como  da  espécie  seguinte,  não  se  conhecem  outras 
proveniências  brazileiras  além  da  indicada  por  Natterer. 
Provavelmente,  porém,  só  occorrem  nos  limites  com  a 
a  Venezuela  e  Colômbia. 


3o.     alberti    Fraser    (22, 4S3) 

C.  mikam  9  Pelz.,  Orn.  Brás.  p.  343;  cf.  HellmajT, 
Revis.  Spix,  p.  683. 

Distrib.     Colômbia,  Brazil  f teste  Pelzein j 


Burm . 

31.  urumutum    (Spia)    (22,41)4) 

Distrib.     E.  Peru,    Equador,    Amazónia  sup..  Rio 
Negro  e  Guyana. 

SCIT^    Les8. 

32.  mitu    {Linn,)    (22, 485) 

MUTUM   CAVALLO 

H.  von  ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  284  (ovo) ;  id. 
Rev.  Vi,  1905,  p.  451. 
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Distrib.     Peru,  Bolivia,  Matto  Grosso,   Amazónia, 
Guyana,  Pará  e  Borba. 

Mus.  Paul. :    Brazil ;   Est.  Amazonas,   Rio  Juruá 

83.     tomentosum     {Spix)    (22,  W} 
Distrib.    Rio  Negro,  Rio  Branco  e  Guyana. 


Merrem. 

JACU' 

34.     supereiliarls     Tcmm.     (32.49*.) 

JACU,   JACÚ-PEBA 

P.  jacupemba  Spix,  Av.  Brás.  II,  p,  55  pU^  Est. 
72    (nec    Piauhyj  ;  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  691. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  i89í>,  p.  409;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  284  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Ga- 
tharina,  S.  Paulo,  Minas,  Bahia,  Matto  Grosso,  Borba, 
Pará. 

Mu^  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Poço  Grande, 
Jaboticabal,  Franca  ;  Est.  do  Espirito  Santo,  Rio  Doce. 

Z\^.     superei liarlft  Jaeupemba    Spix 

P.  jacupemba    Spix,  Av.    Brás.  11,  p.  55  pt.  (nec 
tabula)  (Piauhy);  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  690. 
Distrib.     Piauhy. 

85 .    Jaeiípeba     Spix    (22, 491) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  689. 
Distrib.    Amazónia,   Pará,    Rio   Negro,    Guyana, 
Colômbia  ( ? ) 
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86.  obscura     Illig.  (22, 497) 

JACÚ-GUASSÚ 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  410 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  284  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro, Paraguay,  Uruguay,  Boiivia  e  N.  Argentina. 

Mus.  Paul. :  Estado  de  S.  Paulo ;  Gol.  Hansa.  S.** 
Gatharina. 

87.  Jaequasftu  Spix 

P.  boliviana  Bp.  (22, 469) 
H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  451. 
cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  688. 
Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Soliraões,  Boiivia,  Peru, 
Amazónia  sup.  e  Equador. 

Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

38.     pileata   WagUr  (22,  500) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Amazonas,  Pará  e 
Amazónia. 


39.  odirogaster  Pélz.  (22,501) 
Distrib,  Matto  Grosso. 

40.  Jacucaca  Sptx  (22,  501) 

JACtr-CACA 

H.  von    hering,    Rev.    IV,    1900,  -  p.    384  (ninho 
e  ovoj. 

Distrib.  Bahia  á  Guyana. 
Mus.  Paul. :  Amazónia  inferior. 
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Merrem 
41.     katraea  Bodd.   >7R8. 

O.  motmot  (Linn.)  1766  (22,505) 

H.  von  íhering,  Rev.  IV,  1900,  p.  284  (ovo). 

Distrtb.  Rio  Negro  á  Guyana,  Amazonas. 

Gomo  o  nome  especifico  eínpregado  por  Linneu  é 
bárbaro,  sem  ter  sido  latinizado  elle  não  pôde  preva- 
lecer, segundo  a  actual  nomenclatura  zoologca. 


42.     spixi  Héllm. 

P.  araucuan  Spix  II  p.  56,  pt.  9>  Est.  74  ;  (22,  soe)- 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  695. 

DisUnb.  Maranhão,  Pará,  Amazónia  inferior. 


48.     ruflceps  (Waghr)  (22,  «>«) 
Dislrib.  Brazil,  Pará. 

44.  eanieollis  (Wagler)  (22, 6O8) 

Distrtb.  N.  Argentina,  Paraguay  e  Matto  Grosso. 
Mus.  Paul.  :  Est.  de  Matto  Grosso. 

45.  albiventris  {Wagler)  1830  (22,  um) 

aratccuanf  Spix,  1H25,  II,  p.  56,  J*  (nec  9  et  tabula\ 

H.  von  Ih  ring,  Rev.  IV,  1900,  p.  284  fninho  e  ovo). 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  693;  Nov.  Zool.  XIII, 
(2)  1906,  p.  350. 

Distrib.  Minas  Geraes,  Bi^hia,   Pernambuco,  Pará. 

Ainda  que  caiba,  como  o  demonstrou  o  sr.  Hell- 
mayr, a  prioridade  a  Spix,  comtudo    o   nome  por  elle 
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proposto  não  pôde  ser  acceito,  visto  como  não  repre- 
senta forma  latinizada,  terminando  em  an^  o  que  é 
inadmissivel,  segundo  as  regras  da  nomenclatura. 

4G.     a<iuamatn  {Less.)  (22,  6^9) 
ARACUAN 

II.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.  411. 
Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIII,  (?)  1906,  p.  350. 
DisUnb.  Rio  Grande  do   Sul,    Santa    Gatharina  (e 
S.  Paulo?;. 

Mus.  Paul.  :  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lourenço. 

47.  guttata  (Spix)  (22,  5:0) 

II.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  284  (ovo;,  td. 
Rev.  VI,  1905,  p.  451. 

Hellmayr,  Re  vis.  Spix,  p.  691, 

Dist^nb.  Matto  Grosso,  Borba,  Punis,  Amazónia 
sup..  Equador,  Bolivia,  Peru,  Colômbia. 

Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

eXTaSASTA  Coues  1900 
Pipile  Bp.  1856  (nee  Piínlo  Vieill.   1816). 

48.  eumanensis  (Jacq.)  (22, 517) 

TI.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  284  ^ovo);  id. 
Rev.  V,  1905,  p.  451. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Bolivia,  E. 
Peru,  Equador,  Colômbia,  Amazónia  sup.,  Guyana  e 
Venezuela. 

Mus  V.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 
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49.    Jacutinga  {Spix)  (2*2,  ris) 
JACUTINGA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  18Ç9,  p.  411;  td.  Rev. 
lY,  1900,  p.  284  (ninho  e  ovo). 

cf.  Hellmayr,  Re  vis.  Spix,  p.  689. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia,  Paraguay, 
Rio  de  Janeiro  e  S.  Pau'o. 

Mus.  Paul.:  Estado  de  S.  Paulo,  Itapura;  Santa 
Gatharina. 

õO.     eujubi  (Félz.)  (22,  m) 
CUJUBI 

cf.  Hellmayr,  Novit.  Zoolog.,  1905,  vol.  X  I,  ^2) 
p.  304. 

Distrib.  Amazónia  inf.  e  Pará. 

51.     nattereri  Beicheiúj. 

Reichenbach,  Tauben,  etc.  1862,  pg.  154. 

cf.  Hellmayr,  Buli.  Br.  O.  Club,  1904,  XIV,  p.  60. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Paraguay,  Peru. 

Fam.    ODONTOPHORIDAE 

ST7»i7eSOSIT^rS     Qould 

hl.     sonnini    {Temm.)    (22,409) 
Distrib.    Venezuela,  Guyana,  Rio  Branco   e   Rio 
Negro. 

53.     icujanenftis    {Om.)    (22,432) 
Distrib.     Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Pará,   Santa- 
rém, Guyana  e  Amazónia  inf. 
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64.     oapueira    (Spix)    (22,414) 
URÚ ;  CAPUEIRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  18S9  p.  407 ;  id.  Rev. 
IV,  ItOO,  p.  283  (ninho  e  ovo). 

'Dtstrib.  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Minas  Greraes, 
Goyaz,  S.  Paulo,  Paraná,  Rio  Grande  do  Sul,  Pa- 
raguay. 

Mtis.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga  ;  Est.  do  Rio 
Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo. 

55.    stellAtos  (Oot^    (22,439) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  283  (ovo) ;  id. 
Rev.  VI,  1905,  p.  451. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Solimões,  Pu- 
rús,  Amazónia,  E.  Peru,  Equador. 

Mtis.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruâ. 


ORDEM   COLLMBIFORMES 

Fam.  COLUMBIDAE 

POMBAS 

OOb^QTlCBJL    Linn. 

56.     pieazuro  Temm.     (21,  271) 

POMBA-TROCAZ ;   JACaÇÚ 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1900,  p.  281  (ninho  e  ovo). 
Distrib.     Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul,  Bahia    e 
Pernambuco. 

Mv^.  Paul. :  S.  Lourenço,  Rio  Grande  do  Sul. 
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57.     miàoaloaci  Temm.     (21,  na) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  281  (ninho 
e  ovo). 

Distrib.  Argentina,  Uruguay,  Brazil  merid.  (teste 
Oustalet),  Paraguay,  Bolívia,  Peru  e  Chile. 

Mus.  Paul.  :  Mendoza  (Argentina). 


58.  speoiosa  Om.     (2l.28i) 

ROLA-PEDREZ 

H.  von  Ibering,  Rev.  IV,  i900,  p.  281  (ovo);íd. 
Rev.  V,  1902,  p.  284. 

Distriò.  Santa  Gatharina,  Matto  Grosso,  Rio  Ne- 
gro, Pará,  Bahia  a  México,  Perii,  Colômbia,  Guyana 
e  Bolivia. 

iíus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Victoria  de  Botucatú, 
Iguape;  Est.  Santa  Catharina,  S.  Francisco. 

59.  rafloa  Temm,  (2\^m) 

POMBA  LEGITIMA,  PICUÇAROBA 

H.  von  Ihering  Rev.  III,  1899,  p.  398 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,   p.  281  (ovo). 

Distrib  Rio  Grande  do  Sul  â  America  Central ;  S. 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Mina»  Geraes,  Pará,  Rio 
Negro,  Rio  Branco,  Colômbia,  Equador,  Guyana,  Matto 
Grosso  e  Perii,     Paraguay,  Argentina,   Tucuman. 

Mus.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Iguape ;  Est.  Paraná, 
Ourinho. 

59.^    ruflnià  aylvostris  Vieill.  (2l,  289  not») 

cf.  Ilellraayr,    Nov.  Zool.  1906,  XIII  p.  47. 
Distrib.     Brazil  meridional. 
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(50.     plúmbea  (VieiU.)  (21, 3r;) 

POMBA  AMARGOSA;  CAÇUIROVA 

H.  von  Ihering,  Rev.  II,  1899,  p.  :J98;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  281  (ovo) 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Minas, 
Croyaz,  M.  Grosso,  Rio  de  Janeiro,  Bahia. 

Aias.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Alto  da  Serra, 
S.  Sebastião  ;  Est.  de  Minas,  Vargem   Alegre,  Ilalia3'^a. 

60.*    plúmbea   bogotenftÍ«  Berl.  u.  Lcverk. 

cf.    Hellmayr,  Nov.  Zool.  1906,  XIII  p.  383. 
Distrib.     Pará,  Rio  Negro,  Amazónia,    Pcrii,  Bo- 
Kvia,  Equador,  Colômbia,  Guyana. 

Fam.  PERISTERIDAE 

Bp. 


Cl.     aurícula  ta  Des  Murs  (21,  csr.) 
PARARY,  POMBA  DO  SERTÃO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  399;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  281  (ninho  e  ovoj. 

Distrib.  Chile,  Patagonia  ao  Equador,  Paraná,  S. 
Paulo,  Matto  Grosso,  Rio  Grande  do  Sul,  Minas  Geraes, 
Santa  Catharina,  Pará,  Ceará,  Bolívia,  Paraguay,  Uru- 
guay,  Fernando  de  Noronha. 

Mus.  Paul. :  Estado  de  S.  Paulo,  Iguape,  S.  Se- 
bastião. 

62.     rufleauda,  Bp.  (21,  ss?) 

11.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  282  (ovo) 
Distrib.     Venezuela,  Rio  Branco  e  Colômbia. 
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63.     jeftftieao  Ridgw.   (21, 889) 
DUtrib.     Diamantina,  (Amazónia  inf.) 

C4.     ftquaiuoaa  Temm.  (21,  ^eO 
FOGO-APAGOD 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  400;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  282  (ovo). 

Distrib.  S.  Paulo  a  Venezuela  e  Colômbia,  Minas 
Geraes,  Goyaz,  Bahia,  Pernambuco  e  Geará. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Rincão,  Jaboticabal, 
Bauru,  S.  José  do  Rio  Pardo,  Gaconde;  Bahia. 

@@li^ae8^SiA    Bp. 
65.     picai  {Temm.)  ("21,471) 
ROLINHA 

H,  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  282  fbvo) ;  id. 
Rev.  V,  1902,  p.  284. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Porto  do  Piauhy,  Ghile, 
Argentina,  Paragua^^  Uruguay,  Bolívia,  Rio  Grande  do 
Sul,  S.  Paulo,  Geará,  e  Pará. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape;  Argentina,  La 
Plata. 

ae&^aSSZOIASÉliS^A    Bp.  (182G) 

Chamaepelia  Sws.    182  7 

€6.     pasfterina^riseola   (Spix) 

ROLINHA 

Ch.  passerina  (Salvad.  pt.,  nec.  \j,)  (27, 47;,) 
cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix  p.  697. 
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IL  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  282  (ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Bahia,  Pernambuco,  Rio  Ne- 
gro, Rio  Branco,  Pará,  Peru,  Colômbia,  Florida,  Texas^ 
(A  forma  typica,  C.  passerina  L.  é  das  Antilhas). 

Mus.  Paul. :    Venezuela,  Merida. 

67.  minuta  (Zrinw.;  (21,  481 ) 

ROLINHA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  282  (ovo);  idl 
Rev.  V,  1902,  p.  2><5. 

Distrib.  Bahia,  Malto  Grosso,  Pernambuco,  S.Paulo^ 
Paraguay,  Peru,  Guyana  ao  México. 

Mus.  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo,  Piracicaba,  Victoria^ 
Botucatú,  Bahia  {var.  griseolá). 

68.  talpaeoti     (Timm.  et  Knip.)  (2i,   4$»)^ 

ROLINHA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  189€,  p.  400;  id.  Rev;. 
IV,  1900,  p.  282  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Guyana  Surinam^ 
Venezuela,  Rio  Branco,  Pará,  Bahia,  Geará,  Minas^ 
Geraes,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Para- 
guay, Bolívia. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga,  S.  Se- 
bastião e  S.  José  do  Rio  Pardo,  Jaboticabal. 


Bp. 
69.     eampestris    (Spix)    (21,    48o) 

Distrib.    Bahia,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Pará,   Ma- 
rajó ;    Bolivia. 

Mus.  Paul. :    Matto  Grosso. 
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eSYVSScZA  Salvad. 

"70 r     oyanopia    (Pélz,)    (21,    490) 

Distrib.     Guyabá,  Matio  Grosso. 

Mus.  Paul. :    Est.  de  S.  Paulo,  Itapura. 


Olerholser,    1899 
Peristera,    Swb.     (21,491) 

71.  pretiosa     (Ferrari  Peres) 

ROLA    AZUL ;  PICUI-PÉBA 

P.  cinerea  (Temm.  et  Knip.)     (21,  491) 

H.  von  Ihering,  Rev.  líl,  1899,  p.  401  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  :?82  (ovo). 

Distrib.  S.  Paulo  ao  México,  Santa  Gatharina, 
Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Nova  Friburgo,  Bahia, 
Bolívia,  Paraguay,  Guyana. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Rio  Mogy-Guassú, 
Rincão,  Piracicaba ;  Est.  do  Espirito  Santo ;  Est.  de 
Minas,  Marianna  ;  Paraguay,  Puerto  Bertoni. 

72.  geoffiroyi     (Temm.  et  £nip.)    (21,  494) 

PARARÚ,  POMBA  ESPELHO 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  402. 

Distrib.  Santa  Gatharina.  S.  Paulo,  Minas  Geraes 
-e  Bahia ;  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Alto  da  Serra, 
iPiracicaba. 

Suains. 


78.     roraxilla    (Rich.  et  Betn.)    (21    551) 

JURUTY 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  282,  (ovo). 
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Distvib.  Bahia,  Pernambuco,  Pará,  Amazonas, 
Equador,  Colômbia,  Guj^ana,  Perii. 

7i.     rcielieiibaelii    Pclz.    (21,503) 
JURUTY 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  402;  id.  Rev. 
Rev.  IV,  1900,  p.  272  ( ninho  e  ovo :  L.  erythro- 
thorax), 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Paraná,  R. 
Grande  do  Sul,  Uruguay,  Paraguay. 

Mus.  Paul  :  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape,  Rincão» 
Rio  Mogy  Guassú ;  Est.  do  Paraná,  Ourinho. 

71  ^.     reielieiibaelii  babise    Berl.     (21,5^) 

JDRITY 

Distrib.    Bahia. 

Não  sabemos  pelo  momento  o  que  é  L.  erythro- 
thorax  Temm.,  espécie  duvidosa,  que  provavelmente 
não  provém  da  America  meridional.  L.  erythrothorax 
AUen,  de  Matto  Grosso  coincide  talvez  com  L.  reichen- 
bachiy  como  também  L.  erythrothorax  Ihering,  Rev. 
IV,  1900,  p.  28Sf. 

75.     oobroptera  Peh.  18C0    (21,&i;ft) 
JURITY 

chloroaucheniaj  Gigl.  e  Salv.  (2  Jan.,  1870)  (21,  i;^) 

chalcauchenia  Scl.  e  Salv.  1870. 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1S99,  p.  403;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  283  (ovo). 

Distrib.  Pernambuco,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S. 
Paulo,  Paraná,  Rio  Grande  do  Sul,  Matto  Grosso,  Pa- 
raguay, Argentina,  Uruguay. 
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Salvadori  separa  de  L.  ochroptera  Pelz.  como  es- 
pécie differentc,  //.  chloroauchenia^  cuja  distribuição 
geographica  se  extenderia  do  Paraná  e  Rio  Grande  do 
Sul  á  Argentina,  Uruguay  e  Paraguay,  ao  passo  que 
L.  ochroptera  seria  a  espécie  de  S.  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro e  norte  do  Brazil. 

As  differenças  entre  estas  pretendidas  espécies  são 
minimas  e  reduzem-se  á  diíferença  de  uma  poUegada  ou 
menos  no  comprimento  da  aza.  L.  chloroauchenia  te- 
ria o  comprimento  da  aza  de  6.  2'  a  6.  8'  e  L.  ochro- 
ptet^a  de  5.  5\  O  nosso  exemplar  N.  257  de  Cachoei- 
ra, bem  como  outros  também  do  Est.  de  S.  Paulo,  tem 
porém  a  aza  de  i45  mm.  ou  5. 8'.  Á  differença  é 
pois  tão  pequena  que  por  hora  não  posso  acceitar  L. 
chloroauchenia^  nem  mesmo  como  subspecie.  .  Depen- 
derá do  exame  de  boas  séries  de  exemplares  si  a  for- 
ma meridional  poderá  ser  reconhecida  como  subspecie, 
cujo  nomo  então  seria  o  de  L.  ochroptera  chloroau- 
chenia Gigl.  e  Salv. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Cachoeira. 

<iSOT»7€[ear    Oosse 
7G.     violácea  (Tevirn.  et  Knip.)  (21,565) 
JURITY  PIRANGA;  JURITY  VERMELHA 

H.  von  Ihering,  Rev.  ÍII,  1899,  p.  404. 

Dlstrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes, 
Bahia,  Pará.  A  forma  da  America  central  diífere  um 
tanto  e  chama-se  G.  v.  albiventer  Lawr. 

Mus.  Paul. :  Estado  de  S.  Paulo. 

77.     montana  ("Ltmi.)    (21,56?) 

JURITY  PIRANGA;    JURITY  VERMELHA 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  i899,  p.  404 ;  id.  Rov. 
IV,  1900,  p.  283  (ovo). 
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Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  México,  S.  Paulo, 
Matto  Grosso,  Borte,  Rio  Negro,  Pará,  Bahia,  Ganta- 
gallo,  Nova  Friburgo,  Paragaay,  Bolivia,  Peru,  Equa- 
dor e  Guyana. 

Mus.  Faul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Equador. 

ORDKM  OPISTHOCOMIFORMES 

Fam.  OPISTHOCOMIDAE 
9WUKTWGOOUXrm  nUger 
78.     crista  tus  (Om.)  1788. 

CIGANA;  HOAZIN 
O.  hoazin  Mull.  1776.  (22,  524) 

H.  von  Ibering,  Rev.  IV,  1900,  p.  284  (ninho  e 
ovo) ;  id.  Rev.  Vi,  19íí5,  p.  451. 

Distrib,  Peru,  Equador,  Colômbia,  Guyana,  Boli- 
via, Amazónia,  Rio  Negro,  Pará.  ( ?  Missiones  e  Pa- 
raguay,  teste  Holmberg). 

Gomo  o  nome  especifico  hoazin  não  é  formado 
segundo  as  regras  internacionaes  de  nomenclatura,  elle 
não  pôde  ser  acceitu. 

Mus,  Paul,:  Amazónia  inferior,  Est.  do  Amazonas, 
Rio  Juruá. 

OROEM  RALLIFORMES 

Fam.  RALLIDAE 
lAnn. 


79.     longirostris    craaslrostrls    (Laivr). 
(23,   m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  pag.  285;  %bid.  p. 
303  (ovo). 
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Distrib.  SSo  Paulo,  Bahia»  Pernambuco. 
Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Iguape. 


Cab. 
SO.     maeulatiift  Bcdd.  (23,  28) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  258  (oinho 
e  ovo). 

IHstrib.  Argentina,  Rio  Grande  do  SuL  Paraguay 
á  Guyana,  Pará,  Pernambuco,  Colômbia  e  Cuba. 

Mus.  Paul. :  Rep.  Argentina,  Buenos  Aires. 

81.  rytirbyncliuft  (Vteill)  (23,  u) 

SARACURA-SANÃ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  Í899,  p.  414;  id.  Rer. 
IV,  1900,  p.  28ô  (ovo?). 

Distrib.  Argentina,  Uruguay,  Paraguay,  Patago- 
nia,  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Peru. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga ;  Est.  Rio 
Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo ;  Argentina,  La  Plata, 
Patagonia. 

82.  nlgrricans  (Vieill.)  (23,  m) 

SARACURA-SANÃ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  414;  id.  Rev. 
IV,  1900.  p.  285  (ninho  e  ovo). 

Dtstrib.  Paraguay,  Santa  Gatharina,  Rio  de  Ja- 
neiro, S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Bahia,  Pernambuco, 
E.  Peru,  Colômbia  e  Surinam. 

Mm.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Cachoeira,  Ribeirão 
Pires,  Jaboticabal,  Ubatuba,  Itararé ;  Est.  Paraná,  Ou- 
rínbo  ;  Est.  Rio  de  Janeiro,  Ilha  Grande. 
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Fuchcr. 

83.  mangle  {Sinx)  (23,  w) 

SARACUKA  DO  MANGUE 

cf.  Hellinayer,  Revis.  Spix,  p.  713. 
Distrib.  Rio  do  Janeiro  a  Bahia. 

84.  (çutturalift  Sharpe  (23,  57) 

Distrib.  Amazónia,  Borba,  Rio  Negro,  Pcrii  e 
Cayenna. 

85.  cajanea  {Miill)  (23,  57) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  i899,  p.  415;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  286  (ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes, 
Matto  Grosso,  Bahia,  Pará,  Guyana,  Peru,  Golooabia, 
Panamá. 

Mus.  Paul. :  Panamá ;  Est.  S.  Paulo,  Franca,  Bar- 
retos,  Itapura,  Ubatuba;  Est.  Espírito  Santo. 

O  sr.  HellmayfT  (Revis.  Spix,  p.  712)  nos  seus  es- 
tudos sobre  as  aves  da  coUecção  Spix  chegou  á  con- 
clusão de  que  A.  chiricote  representa,  quando  muito, 
apenas  uma  variedade  meridional  de  A.  cayanea. 

85.»    cajanea  cbiricote  {VieiU.)  (23,  ôs) 

Berlepsch  u.  Ihering,  Taquara- Vcegel  1885,  p.  84 
{A.  cayennensis  Gmel.) 

Distrib.     Paraguay,  Rio  Grande  do   Sul,   Paraná. 

Falta-nos  o  material  para  decidir  si  a  forma  do 
Brazil  meridional  pôde  ser  distinguida  como  subspe- 
cie.  Segundo  a  nossa  serie  de  exemplares  da  forma 
typica,  as  dimensões  de  aza,  bico  efe.  variam  ampla- 
mente e  um  exemplar  de    Ubatuba   (N.   5550,   de   ah 
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i83  e  culn.  51),  tem  a  côr  azeitonada  do  dorso  lavada 
de  cinzento. 


86.  ypacaba  {Vieill.)  (23,  eo) 

8ARACURAÇD' 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  285  (ninho 
e  ovo). 

Distrib.     Paraguay,  Argentina  e  Minas  Geraes. 
Mus,  Paul.  :  Rep.  Argentina,  Buenos  Aires. 

87.  saracura  {Spix)  (23,  ci) 

SARACURA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  416;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  286  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Rio  de  Janeiro,  S. 
Paulo,  Bahia;  Paraguay,  Peru. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Tietê,  Conceição  dos 
Guarulhos,  Itararé,  Alto  da  Serra. 


Shar^e 
88.     ooncolor  {Gossc)  (23,  «7) 

H.  von  Ihering.  Rev.  IV,  1900,  p.  286  (ovo)  ;  id. 
Rev.  V,  1902,  p.  286. 

Distrib.  Malto  Grosso,  S.  Paulo,  Bahia  á  Ame- 
rica Central  e  Jamaica. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Panlo,  Iguape,  Ubatuba. 


89.     bauxwelli   {Scl.  e  Salv.)  (28,  se) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  ?f«   fovo). 
Distrib.    Amazónia  inf.  e  sup..  Pebas,  Óbidos. 
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.  Vieill. 

90.  albicoUift  {Vieill.)  (23,  m) 

SáNÃ   DE  SAMAMBAIA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III.  t>59^,  p.  416;  id.  Rev. 
IV,  IfOO,  p.  286  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio,  Minas  Geraes,  Bahia,  Per- 
nambuco e  Guyana,  Paraguay  a  Venezuela,  Argentina, 
Tucuman. 

Mm.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga  e  Piquete, 
Cachoeira,  Avanhandava. 

91.  flaviventer  {Boãd.)  (23,  no) 

Distrib.  Jamaica.  Cuba,  Guyana,  Minas  Geraes  e 
Paraguay. 


Scl.  e  Salv. 

92.     adiomburgki  (Cáb.)  (23,  12&) 

Distrib.    Goyaz  (S.  Paulo?;  Matto Grosso;  Guya- 
na, Venezuela. 


Cab. 

96.     e:i^ilift  (Temm.)  (23,  m) 

Distrib.  E.  Peru,  Guyana,  Amazónia,  Rio  Negro, 
Pará. 

94.     melttnopliaiiis  (Oray)  (23  139) 
FRANGO  D^AGUA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  417;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  286  (ove). 

Pistrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Paraguay  á  Guya- 
na, Surinam ;  Pará,  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo,  Minas  Geraes  e  Bahia. 
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Mus.  PaiU. :  Est.  S.  Paulo,  Tguape,  Jaboticabal, 
Cachoeira,  Ubatuba ;  Est.  do  Espirito  Santo. 

95.  leueopyrrbuft  (Vieill.)  (28, 142) 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.'286;  e  p.  303  (ovo^. 
Dtstrib.     Argentina,  Paraguay,  Rio  Grande  do  SuL 
Mt4s.  Paul  :  Est  S.  Paulo^  Iguape;  Rep.  Argen- 
tina, Buenos  Aires. 

96.  vlridift  (Mim.) 

C.  cayennensis  (Bodd.)   (23,  uz) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  287  (ovo;. 

Dtstrib.  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Pará,  Ama- 
zónia, Pernambuco,  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro, 
Guyana  e  Colômbia. 

Mus.  Paul. :  Est.  Rio  de  Janeiro,  Ilha  Grande. 


Scl.  e  Salv. 

97.  erytliropft  {ScL){2S,  les.  m) 

Distríb.  Matto  Grosso,  Argentina  ao  Peru  e  V«ne- 
zuela. 

OMkXABBnjXtA  (Brisson)   Lath.   1790 

98.  gWkl^WktWí  Licht.   (23,17?) 

FRANGO  D'AGUA 

H.  von  hering,  Rev.  III.  1899.  p.  417;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  287  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  R.  Argentina,  Uruguay,  Chile 
â  America  do  Norte,  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo, 
Maito  Grosso,  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Minas    Geraes. 

Mus,  Paul. :  Estado  de  S.  Paulo ;  Est.  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Novo  Hamburgo,  Est.  do  Espirito  Santo. 
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Pucher. 

99.  molanopíi  {Vieill.)  (23,  (.$2.  sss) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  418;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  287  fovo). 

Distrib.  Chile,  Arfçentina,  Paraguay,  Rio  Grande 
do  Sul,  lá.  Paulo;  Colômbia  e  Peru. 

Mus.  Paul:  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião;  Est. 
Rio  Grande  do  Sul,  Piratiny. 

XemQmWSm  Eeichenb.  1852 
Porphyrióla  Sundev.   1872 

100.  martinica  (Linn.)  (23,  i89,  aso) 
FRANGO  D^AGUA  (VjSRDE  E  AZUL) 

H.  von  Ihering,  Riv.  III,  1899,  p.  419;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  287  (ovo). 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso, 
Rio  Negro,  Bahia,  Pernambuco,  Rio  Amazonas,  Guyann, 
México  e  Texas. 

Mfj^.  Paul.:  Est.  de  S.  Paulo;  Est.  do  Esp.  Santo;  Est. 
de  Minas,  Marianna;  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul  e  Piratiny. 

101.  parva  {Bodd.)  (23,  loi,   339) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Amazonas,  Minas  Ge- 
raes,  Amazónia  e  Guyana. 


Linn. 

102.     armillata   Vieill  (23,  216  ) 

MERGULHÃO,  CARQUEIJA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  419;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  287  (ovo). 
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Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Patagonia,  Chile  ao 
Paraguay,  Uruguay,  S.  Paulo,  Santa  Catharina  c  Bo- 
livia. 

Mas.  Paul :  Est.  de  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Iguape  ; 
Patagonia,  Cármen. 


103.     ruflirfoiís  PUI.  e  Landh. 

F.  leucopyga  Gray  (23,  220 ) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  288  (ninho  e 
ovo) ;  id.  Rev.  V,  1902,  p.  287. 

Distrib.  Patagonia,  Chile,  Ilhas  Falklandes,  Argen- 
tina e  Brazil  Meridional. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.   Paulo,  Iguape. 


104.     leucoptera  Vieill.  (25,  224) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1904,  p.  288  (ovo). 
Didrib.  Patagonia,    Chile    a   Bolívia,     Paraguay, 
Uruguay,  Sul  do  Brazil,  Rio  Grande  do  Sul. 
Mus.  Paul. :  Patagonia  fChubut). 


Fam.  HELIORNITID^E 
Sia£iil®SlirS0  Bonn. 
105.     fullca    [Bodd.)  (23,  ..^3) 
PICAPARA,  IPEQUI 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  288  (ninho); 
id.  Rev.  VI,  1905,  p.  361  e  4òl. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Branco,  Bahia  á  Guyana, 
Colômbia,  Venezuela,  America  Central,  Bolivia  e  Para- 
guay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape ;  Est.  do 
Amazonas,  Rio  Juruá. 
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ORDEM  PODICÍPEDIDIFORMES 

Fam.    PODICIPEDID-^ 
reeseaps  Lath. 

106.  dominlcus  {Linn.)  {26,  620) 
MERGULHÃO  PEQUENO;  PICA-PARRA 

P.  dominictos  brachyrhynchtis  Ghapman,  Buli. 
Amer.  Mus.  XII,  i89v^,  p.  255. 

H.  von  Ihering,  Kev.  III,  1899,  p.  454 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  296  (ovo). 

Helimayer,  Revis.  Spix,  p.  715. 

Distrib.  PatagoDÍa  a  Texas,  Paraguay,  Uruguay, 
S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas,  Bahia,  Goyaz,  Matto 
Grosso,  Rio  Branco,  Pará,  Guyana  e  Venezuela. 

Mr.  Ghapman  separa  desta  espécie  typica  a  sub- 
specie  P.  d.  brachprhynchus,  que  se  distinguiria  princi- 
palmente por  ter  o  culmen  do  bicco  menor  (( K65— 0.72  in. 
ou  16,5—18  mm.,  contra  20,3 — 22,8  mm.  na  forma  ty- 
pica). Ora  em  nossa  série  de  S  exemplares  as  dimen- 
sões do  culmen  são  justamente  intermediarias  (18  ;  18,5 ; 
19;  19,5;  20;  2i  mm.);  também  o  colorido  amarello- 
ferrugineo  das  pennas  da  barriga  a  que  se  refere 
Ghapman  está  presente  em  alguns  exemplares,  faltando 
em  outros.  Assim,  pois,  é  evidente  que  não  se  pôde 
admittir  a  divisão  desta  espécie  um  tanto  variável  em 
subspecies,  que  aliás  coexistiriam  no  Brazil. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape  ;  Est.  Goyaz, 
Gatalão,  Ponte  de  Ipé  Arcado ;  Est.  do  Esp.  Santo,  Rio 
Doce  ;  Est.  Matto  Groso,  Porto  da  Faya  ;  Venezuela,  Me- 
rida. 

107.  amerieanuft  Oarnot  (^6,  524) 

MERGULAO 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,   1900,  p.  296  (ovo). 
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Distrib.  Chile,  Patagonia,  Uruguay,  Bolívia,  Peru, 
Buenos  Aires  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul. :   Ghubut,  na  Patagonia  e  Buenos-Aires. 

Aa€3BMOVSOlt90  Coues 

d08.     major  (Bodd.)  (26,  m9  ) 

MERGULHÃO  GRANDE 

H.  von  lhering,  Rev.  IV,  i900,  p.  296  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Chile,  Patagonia,    Argentina,  Rio  Grande 

do  Sul,    Uruguay,   N.  Peru,    Rio  Negro  e    Amazónia. 

Mus.  Paul. :   Argentina,  Buenos  Aires,  La  Plata. 

roes&Ties^a  Less. 

109.  podiceps  [Linn.)  (26,  558 ) 

mergulAo  caçador 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  i899,  p.  455;  id.  Rev. 
IV,  i900,  p.  296  (ovo). 

Distrib.  Patagonia  ao'  Canadá,  Chile,  Paraguay, 
S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Bahia  e  Pará. 

Mm.  Paul. :  Estado  de  S.  Paulo,  Iguape ;  Est.  do 
Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lourenço,  Piratiny;  Est.  de 
Minas  Geraes,  Vargem  Alegre. 

ORDEM  SPHENISCIFORMES 

Fam.  SPHENISCID^E 
WraCBSrS0CIT70  {Bnsiíon)  Steph.  1825 

110.  magellanions  (Forster)  (26,  ui ) 

PINGUIM 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  1899,  p.  456;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  í;97  (ninho  e  ovo). 
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Distrib.  Chile,  Estr.  Magalhães,  Patagonia,  Argen- 
tina, Rio  Grande  do  Sul  e  S.  Paulo. 

Mm.  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo,  Santos,  Ilha  de  S. 
Sebastião,  Guarujá  e  Iguape. 

ORDEM  PROCELLARIIFORMES 

Fam.  PROCELLARIID^E 

Sub-Fam.  OCEANITlNiE 
OeBAIRTBa  Keijs.   e  Bios. 

111.  oceanlcci  (Kuhl)  (25,  s&a) 

ALMA  DE  MESTRE 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  451 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  ^95  (ovoj. 

Distrib.  São  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Bahia. 
Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo  e  Santos. 

wmm^mTTA  Bp. 

112.  srnllaria  {Vieill.)  (26.  see  ) 

Cymodroma  gr  aliar  ia   fVieilL)  (25,  tee ) 

Florida,  Austrália,  índia  e  Gostas  do  Brazil  meri- 
dional. 

Fam.  PUFFINID^E 
araeT»s0  Kuhi,  1820  C) 

Puffinus  {Brisson)  Bóie,  1822. 


(♦)  Como  Sherborn,  Index  animalium  (  1758-1800  )  p.  650 
diz  que  MNectris  Forster  1788»  citado  por  Agassiz  n&o  se  en- 
contra na  literatura,  creio  poder-se  empregar  ao  presente  frenero 
de  ave  o  nome  dado  por  Kuhl  (o  qual  porém,  no  caso  contrario, 
deverá  ser  substituído  por  Puffinus  ^Brisson^  Bóie  1822). 
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113.     puffinus  {Linn,) 

P.  anglorum  Ray  (25,  s?? ) 

H.  von  lhering,  Rev.  IV,  1900,  p.  295  (ovo) ;  id. 
Rev.  V,  1902,  p.  290. 

Distrib.  Oceano  Atlântico,  America  do  Norte  ao 
Brazil. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo  e  Iguape. 


Reicherib . 

114.     aequinootlalis  {Linn.)  (25,  395) 

H.  von  lhering,  Rev.  III,   1899,  p.  452. 
Distrib.  S.  Paulo,  Bahia,  Oceano  Antárctico. 
Mu^.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape. 


Bp. 

105.  macroptera  {Smith.)  (25,  soo) 

Distrib.  Sul  do  Oceano  Atlântico  e  Gostas  do  Bra- 
zil meridional. 

Sub-Fam.  FULMARINíE 

106.  capensis  {Linn.)  (25,  429) 
FEIXAS  FRADINHO;   POMBA  DO  CABO 

H.  von  lhering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  452;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  295  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo.  Ilha  de  S. 
Sebastião,  Sul  do  Oceano  Pacifico  e  do  Oceano  Atlântico. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape ;  Santa  Grux 
da  Patagonia. 
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Lacép . 

417.     vittatuft  (í?m.)  (25,48:0 

PHAISÃO 

H.  von  Jbering,  Rev.  IV,  1900,  p.  296  (ovo). 
Distrib.  Bahia,  Porto  Seguro  e  Oceanos  Meridionaes. 

118.     artel  Ooúld  ("25,  4«e) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  36á. 

Distrib.  Gosta  occidental  da  America  do  Sul,  Ma- 
deira, Austrália,  Nova  Zelândia,  etc.  e  Brazil. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape. 

Tendo  o  custos  do  Museu,  o  sr.  R.  von  Ihering, 
levado  um  exemplar  desta  rara  espécie  para  fins  de  com- 
paração aos  Museus  de  Londres  e  de  H.  von  Berlepsch^ 
ficou  verificada  a  exactidão  da  determinação. 


119.     banksi  Oould  (25,  ici) 

Distrib.  Oceano  Atlântico  meridional.  Gabo  da  Bôa 
Esperança,  Oceania,  etc. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Santos. 


Fam.  DIOMEDEID^E 
SSOlOBSaA  Linn. 
120.     fnelanopbrys  Temm.  (25,44?) 
ALBATROZ 

H.  von  Ihering,  Rev.  UI,  I89ir>,  p.  453  ;  ti.  Rev. 
IV,  I9u0,  p.  296  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro, Oceanos  meridionaes. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Santos. 
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ORDEM  LARIFORMES 

Fam.  LARID.^ 

Sub-Fam.    STERMINíE 
rSMUlTan^iUk  WagUr 

121.     ma§;iiiroftti*is  {Licht.)  (25,  23) 
ANDOKINHA  DO  MAR 

H.  von  lhering,  Rev.  IIT,  1899,  p.  443;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  293  (ovo);  id.  Rev.  VI,  1905,  p.  452. 

Distrib.  Paraguay,  Argentina  á  Venezuela,  Matto 
Orosso,  Minas  Geraes,  Pará,  Bahia,  Guyana,  E.  Peru, 
Amazónia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Iguape, 
Amazónia  inf.  e  Rio  Juruá ;  Est.  Matto  Grosso,  Porto 
Faya. 

Brehm 


122.     nllotica  {Hasselq  ) 

T.  anglica  (Mont)  (25,  25) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  443;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  293  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Argentina  á  America  do  Norte,  Texas, 
Europa,  Africa,  Austrália,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Santa 
Catharina,  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul. :  Amazónia  inf.;  Equador. 


Linn. 

123.     fbrsteri  Nutt.  (25,  4e) 

H.  7on  Ihering,  Rev.  IV,  19(X),  p.  2Í>3  (ovoj- 
Distrib.  America  do  Norte  a  Pernambuco. 
Mus.  Paul. :    Est.  Unid.    da  America    do   Norte.^ 
Califórnia. 
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424.     vi  t  ta  ta  6m.  (25,  52) 


Distrtb.    Imbituba,    Santa    Gatharina,    Kergueles^ 
Ilha  de  Santa  Helena. 


125.  bimndiinaoea    Less.  (25,  52) 

TRINTARÉIS 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  445;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  298  ('ninho  e  ovo). 

Distrtb.  Patagonia  á  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Rio 
Grande  do  Sul,  ^anta  Gatharina,  Chile,  Peru, 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  S.  SebastiSo ; 
Patagonia,  Santa  Cruz. 

126.  fluviatllU  Naum.  (25,  54) 

H.  von  Ihering.  Rev.  T.V,  1900,  p.  293. 
Distrtb.  Europa,  America  do   Norte,   Bahia,  Guy- 
ana  e  Africa. 

Mus.  Paul. :  Java;  Europa,  Ilha  Heligolandia. 

127.  macrura  Naum.  (25,  62) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1^00,  p.  294  (ovo). 
Distrtb.  Chile,  Perii,  Brazil  e  Africa. 
Mtis.  Paul. :  Est.  Unid.  da  Am.  do  Norte,  Massa- 
chussetts. 

128.  cantlaea  Om.  (25,  15) 

H.  von  Ihering,  Rev.  iV,  1900,  p.  294  (ovo); 
id.  Rev.  V,  1902,  p.  289. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Pará,  Paranaguá,  Eu- 
ropa, Africa  e  America  do  Norte. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape. 
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129.  iiia:xiiiia  Bodd.  (25,  so) 

TRINTA-RÉIS 

IL  Yon  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  444 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  294  (ovo). 

Distrib.  Argentina  á  America  do  Norte,  Califór- 
nia, Peru,  Rio  de  Janeiro,  Santa  Catharina,  Para- 
naguá. 

Mies.  Paul. :  Est.  S.  Pau^o,  Iguape. 

130.  eurygnatha  Saunders  (25,  ss) 

H.  Yon  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  445;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  294  (ovo). 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Santa  Catharina,  Rio 
Grande  do  Sul,  Bahia,  Patagonia  á  Venezuela. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião. 

181.  fliliginosa  Om.  (25,  loe) 

Distrib.    Pará,  Ilha  Fernando  de  Noronha,  Mares 
tropicaes  de  todo  o  Universo. 
Mies.  Paul. :  Galapagos. 

182.  superoiliaris  VieiU.  (25,  m) 

TRINTA-RÉIS 

H.  von  Ihering,  Rev.  IIL  1899,  p.  446;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  294  (ovo);  id.  Rev.  VI,  1905,  p.  452. 

Distrib.  Paraguay,  Argentina  á  Venezuela,  Rio 
de  Janeiro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Rio 
Amazonas,  Pará,  Rio  Tocantins  e  Peru. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  8.  Sebastião; 
Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


Digitized  by 


Google 


42  LARID^ 

133.     tradeaai  Audiib.  (25,180) 
TRINTA-RÉIS 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  446. 

Distrib.  Arfçeatina,  Chile,  Uruguay,  Santa  Gatha- 
rina,  8.  Paulo,  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul. :  Est.  8.  Paulo,  8.  Sebastião  ;  Patago- 
nia,  Santa  Cruz,  Buenos  Aires. 


134.     stolidus  (Linn.)   (25,  ise) 

H   von  Ihering,  Rev.  JV,  19(X),  p.   294  (ovo). 
Distrib.    Maranhão,  Bahia,  Ilha  Fernando  de  No- 
ronha, Oceano  Atlântico,  Pacifico  e  Indico. 
Mus.  Paul. :     Antilhas. 


Saunders 

l:)5.     leaoooapillus  {Ootdd)  (25,144) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  19(M),  p.  294    (ovo;. 
Distrib.    Ilha  Fernando  de  Noronha  e  Mares  tro- 
picaes. 

Mus.  Paul. :  Ilhas  Kermadie. 


Wagler 

)36.     albfà  Sparrm. 

Gygis  cândida  (Gm.)  (25,  ue) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  294  (ovo). 
Distrib.    Ilha  Fernando  de  Noronha  e  Mares  tro- 
picaes. 
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Sub-Fam.     RHYNCHOPNíE 

XYSrQatOra   lAnn . 

137.  nigra  intercedens    Saunãers     (25,  m) 
TALHA-MAR;  CORTA-MAR;    BICO  RASTEIRO 

H.  Yon  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  442. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso, 
Pará,  Santa  Gatharina  e  Paraguay. 

Mus.  PauL :  Est.  S.  Paulo,  Campinas,  í^.  Sebas- 
tião, Itapura,  Jguape;  Amazónia  inferior, 

137.*  nigra  cinerasoens  Spix 
R.  nigra  melanura  Swains.  (£5,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  294  (oyo)  ; 
id.  Rev.  IV,  1905,  p.  452. 

Distrib.  Manáos,  Amazonas,  México,  Pará;  Ame- 
rica Central,  Guyana,  Peru,  Chile  e  Estreito  de  Ma- 
galhães. 

MtÁS.  PauL :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

Sub-Fam.     LARINíE 
SéAUVS    Linn. 

138.  atrlcilla  lAnn.  (25,  194) 

H.  von  Ihering,  Rev,  IV,  1900,  p.  294  (ninho  e  ovo). 
Distrib.    America  do  Norte  e  Central,   Califórnia, 
Guyana  e  Pará. 

Mm.  Paul. :  America  do  Norte,  Virginia. 

439.     eirrlioeeplialus  Vieíll.     (25,    m) 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  295  (ninho  e  ovo). 
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Distrib.  Rio  de  Janeiro,  8.  Paulo,  Matto  Grosso, 
Argeatina  e  Paraguay. 

Mus.  PauL :  Argentina,  La  Plata. 

140.  maoulipeanis  Licht.     (25,    200) 

GAIVOTA 

H.  von  ihering  Rev.  Ill,  1899,  p.  447;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  295  (ovo). 

Distrib.  Chile,  Patagonia,  Montevideo,  Rio  Grande 
do  Sul,  Rio  de  Janeiro  e  Alagoas. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape;  Patagonia, 
Cármen,  Chubut ;  Argentina,  La  Plata  e  Buenos  Aires. 

141.  domlnicanus    lAcht.     (25,   245) 

GAIVOTÃO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  447 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  295  fovo). 

Distrib.  Patagonia  ao  Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande 
do  Sul,  Peru  e  Sul  da  Africa. 

Mus.  Paul.:  Est.  de  8.  Paulo,  Iguape,  Santos ;  Est. 
de  Santa  Catharina,  8.  Francisco. 

Fam.     STERCORARIID^E 
aaBOM&BSTmw  Bp. 

142.  ohilensis  (Bp.)  (25,    sis) 

GAIVOTA  RAPINEIRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  449. 
Distrib.  Chile,  Peru  ao  Rio  Grande  do  Sul,  Santa 
Catharina  e  Rio  de  Janeiro  fteste  Oustalet). 
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(Brisson)  Schãifer  1789 
148.     erepidatus  {Banks)    (26,    327) 
GAIVOTA  RAPINETRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  449;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  295  (ovo). 

Distrib.  Austrália,  Rio  de  Janeiro  e  Rio  Grande 
do  Bui. 

MvLS.  Paul.:  America  do  Norte  e  Alaska. 

ORDEM  CHARADRIIFORMES 

Sub-ordem  CHARADRII 
Fam.    CHARADRIID./E 

SuB-FAM.    ARENÂRUNiE 

ICemzarBXAA  Mey.  &  Wolf  ISIO 

Alienaria,  Brisson 

444.     interpres  (Linn.)  C24,  %) 

BATUÍRA;    MASSARICO 

H.  Ton  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  427;  id.  Rev. 
IV,  ÍJ*00,  p.  289,  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Chile,  Santa  Gatharina  ao  Pará,  Bahia, 
Rio  de  Janeiro.  (Distribuição  cosmopolita). 

Mtts  Paul. :  Amazonas. 

SuB-FAMiLiA   HAEHATOPODIN^ 

»A1gATOFTy  Linn. 

146.     palliatus  Temm.  (24,  lot) 

PIRÚ-PIRÚ:  BAIACU 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  426;  id.  Rev. 
ly,  1900,  p.  290  (ovo). 
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Distrib.  Patagonia  á  America  do'  Norte,  Pará, 
Rio  de  Janeiro,  >anta  Gatharina,  Rio  Grande  do  Sul, 
Paraguay, 

Mus  Paul. :  Est.  São  Paulo,  Iguape. 


SuBPAM.    LOBIVANELLIN^ 


146.     eayanus  {Laíh.)  (24,  m) 
MEXERIQUEIRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  428;  id.  Rev. 
V,   1900,   p.    290  (ninho);  id.  Rev.  VI,  1905,  p.  452, 

Distrib,  Paraguay,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Mi- 
nas Geraes  á  Guyana,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Rio  Ne- 
gro, Purús,  Amazónia  inf.  e  sup. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Iguape, 
Franca,  Itapura  ;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

SuB.pAM.     CHARADRlINiE 

Beichenb, 


147.     eayennensis  (Om.)  (24,  les) 
QUERO-QUERO;  TÉU-TÉU 

H.  von  Ihering,  Rev,  III,  1899,  p.  428;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  290  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Guyana,  Colômbia, 
Pará,  8.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso,  Bahia, 
Pernambuco,  Santa  Gatharina,  Minas  Geraes,  Paraguay, 
Uruguay,  Argentina. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  8.  Paulo.  Rio  Grande,  Barretos. 
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■^VATAllOXiA  Leach 

148.     belvetiea  (lAnn.)  (24,  t82) 

H.  Yon  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  5^90  fovo) ;  id. 
Rey.  VI,  1905,   p.  861. 

JDistrib.    Ave  cosmopolita. 

Mus.  Paul :  Est.  de  S.  Paulo,  S  Sebastião,  Ame- 
rica do  Norte,  Alaska. 


OXAIUkSSITr»  (Linn.) 
149.     dominlcus  (MúU.)  (24, 195) 
MASSARICO 

H.  voQ  Ihering,  Rev.  III.  1899,  p.  429;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  290  (ovo^. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  Paraná,  S.  Paulo, 
Argentina  á  America  do  Norte,  Matto  Grosso,  Rio  de 
Janeiro,  Rio  Amazonas,  Rio  Negro,  Minas  Geraes,  Bo- 
livia,  Chile,  Guyana,  Austrália,  Nova  HoUanda  e  Africa. 

Mus  Paul. :  Est.  de  8.  Paulo,  Iguape,  Itapura, 
Ypiranga. 


Reicherib, 

150.     Tvllsonia  (Ord.)  (24,^14) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,   p.  290  fovo). 

Distrib.  Bahia  ao  Peru,  Venezuela,  America  do 
Norte. 

O  sr.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  715  observa  que 
o  exemplar  da  collecção  de  Spix  nSo  é  a  subspecie  O. 
to.  rufinucha  Ridgw.,  mas  sim  a  espécie  typica.  E' 
J)em  pouco  provável  que  as  duas  formas  occorram  con- 
junctamente  no  Brazíl. 
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Mus.  Paul. :    America  do  Norte,  Virgínia. 

■OSraiTZ    Beichenb. 
161.     modesluA  (lAchi.)  (24,  í^s) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  290  (ovo);  icL 
Rev   V,  1902,  pag.  287. 

Distrib.  Patagonia,  Chile,  Argentina,  Uruguay  e 
Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape. 


Beichenb . 
162.     semipalmatus  (Bp.)  (24,260) 

batuíra 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  430 ;  td.  Rev. 
IV  1900,  p.  290  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  America  do  Norte, 
Rio  de  Jaueiro,  Pernambuco,  Pará,  Bahia  e  imanta  Ga- 
tharina. 

JfM5.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo   (littoral),   Gubatao, 


Bóie 
158.     eollaris  (VieiU.)  {24,26s) 

batuíra 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  430 ;  id.  Rev. 
VI,  1900,  p.  290  (ovo);  id.  Rev.  Vi,  1905,  p.  452. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso, 
Minas  Geraes,  Bahia,  Pernambuco,  Rio  Negro,  Purús, 
Amazónia,  Pará,  Uruguay,  Paraguay,  Peru,  Guyana  e 
Chile  á  America  Central. 

Mus.  Paul. :  Esi.  S.  Paulo,  Iguape,  S.  Sebastião, 
Ubatuba,  Itapura;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá;  Est. 
Matto  Grosso,  Porto  da  Faya. 
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154.  íalklandiea  (Lath.)  (2á,  ?9h) 

H.  von  lhering,  Rev.  VI,  1900,  p.  290  (ninho  e  ovo). 
Distrib.     Chile,  Patagônia,  Argentina,    Paraguay, 
Uruguay,  Rio  Grande  do  Sul. 

Míis.  Paul. :  Patagônia,  Chubut. 

Sub.   Fam.     HIMANTOPODINíE 

XnCAarrOPVS    (Brisson)  Bonn.  (*)  1790 

155.  melanuras  ("FieiZí.)  (24,316) 

PERNILONGO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  431  ;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2V)I  (ovo). 

Distrib.  Argentina,  Chile  ao  Peru  e  Pará,  Rio 
de  Janeiro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes, 
Rio  Grande  do  Sul ;  Paraguay  e  Uruguay. 

Míis.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape ;  Matto  Grosso, 
Fazenda  da  Faya ;  Argentina,  Córdoba,  Buenos  Aires. 

156.  iiie:xicana8  {MtilL)  (24,  ^20) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  29i  (ovo). 
Distrib.     Pará,  Santarém,  Guyana,  Peru    e   Ame- 
rica Central  ao  Texas. 

Sub.   Fam.    TOTANlN^ 
Wfl^manWÊ  {Brisson)  Bodd.   1783 

157.  hudsonicus  L/^/i.   (24,864) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  «900,  p.  291  (ovo). 
Distrib.    Bahia,  Pará,   Chile  á  America  do  Norte ; 
Peru  e  Guyana. 

Mus.  Paul.  :  Amazónia  inferior ;  Chile. 

(*)  No  mesmo  anno  de  1790  também  Latbam  deu  publi- 
cidade ao  nome  genérico  de  Himantopus  (H.  mexicanus) ;  como 
porem  Bonnaterre  se  refere  á  espécie  typica  do  género  (H.  hyman^ 
topuà),  cromos  poder  consideral-o  como  auctor  do  nome  genérico. 
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15S.     borealis    (Forst.)  (iá,  i^) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  i899,  p.  432;  id.  Rev. 
IV,  IhOO,  p.  291  (ovo). 

Distrib.  Patagonia  á  America  do  Norte,  S.  Pau- 
lo, Matto  Grosso,  Rio  Amazonas,  Paraguay,  Uruguay 
e  Chile. 

Mus.  Paul. :  America  do  Norte,  Alaska. 


{Brisson)^  Palias  1811. 
Actitis  pt.  Illig.    181 1. 
159.     haemastica  {Linn.) 
MASSARICO 

L.  hudsonica  (Lath.)     (24,  8í«) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  i><99,  p.  432;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2H  (ovo;. 

Distrib.  America  do  Norte  á  Patagonia,  Chile, 
Matto  Grosso,  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Paraguay. 

Mus.  Paul.  :    Est.  de  S.  Paulo,  Iguape. 


HAq^Omif  MFagg»    Leach 

160.     griseus  (Gm.)  (24,  394) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  291  (ovo), 
Distrib.     America   do   Norte   e   Central,    Pará   e 
Bahia. 

Mus.  Paul. :    America  do  Norte,  Virginia. 


Baird 

161.     hlmantopus  (Bj^.)    (24,  401  ) 

Distrib.     America  do  Norte  ao  Peru,  Chile,  Brazil, 
Uruguay  e  índias  Occidentaes. 

Mus.  Paul.:    America  do  Norte,  Alaska. 
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fPTSflraBBBJL  Bufin^ 

162.     semipalmata  (Gm.)    {2á^  405) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  291  (^ovo). 
Distrtb.     Ajueríca  do  Norte  á  Guyana,  Matto  Grosso. 
Mus.  PauL :    America  do  Norte,  Florida. 


Bechst. 

163.  melanolenciis  ("CFm,^    ^,490) 

líASSARIOO 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p-  433 ;  tá.  Rev. 
IV,  1900,  p.  291  (ovo). 

Distrib.  Patagonia  ao  Canadá,  Venezuela,  Pará, 
Matto  Grosso,  Rio  Grande  do  Sol  ;  Uruguay,  Para- 
guay,  Chile. 

JÍU5.  Paul. :  Est  S.  Paulo,  Iguape,  S.  Sebastião, 
Itapura  (rio  Paraná) ;  Est.  Mattó  Grosso,  Porto  da  Faya; 
Colômbia,  Antioquia. 

164.  Ilavipes  (Gw.)    (24,  431 ) 

MASSARICO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899  p.  434;  td.  Rev. 
IV,  IÇOO,  p.  291  (ovo). 

Distf*ib.  Chile,  Argentina  á  America  do  Norte, 
S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Pará,  Rio  Grande 
do  Súl,  Peru,  Uruguay,  Paraguay  e  Patagonia. 

Mus.  Paul.  :  Esc  S.  Paulo,  Iguape,  S.  Sebastião, 
Itapura;  Est.  do  Matto  Grosso,  Porto  da  Faya. 
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Kaup 

165.     moUtttriw^m  (Wilson)    (24,444) 
MASSARICO,  BICO  RASTEIRO 

H.  von  Ihering,  Rev.  IIí,  1899,  p.  434. 

Distrib.  Argentina  á  America  do  Norte,  Bahia, 
Pernambuco,  Amazonas,  Pará,  Rio  Negro,  Rio  de  Ja- 
neiro, S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Paraguay,  Uru- 
guay,  Perii. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Rio  Mogy  Guassú, 
Franca,  Itapura;  Est.  Paraná,  Ourinho. 


Bp. 
-166.     macularlus    (lAnn,)    (24,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  435 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  291    (ovo). 

Distrib.  Paranaguá  á  America  do  Norte ;  Rio  de 
Janeiro,  S.  Paulo,  Matto    Grosso,  Rio   Negro  e  Pará. 

Mus.  Paul, :    Est.  de  S.  Paulo,  Iguape. 

BAXTIUklCSA    Less. 
167.     longieaudcà    (Bechst.)    (24,509) 

batuíra  do  campo 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  435;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  291   (ovo). 

Distrib.  Argentina  á  America  do  Norte ;  S.  Paulo, 
Matto  Grosso,  Amazónia,  Rio  N<'gro,  Paraguay,  Uru- 
guay,  Chile  e  Peru. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga,  Iguape, 
Itapura,  Venezuela,  Merida. 
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Illiger 

468.     puftillus     {lAnn.)    (24,614) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  i900,  p.  292  (ovoj. 
Distrib.    America  do  Norte  ao  Peru,  Pará,  Bahia, 
Patagonia  e  Sibéria. 

MiLs.  Paul. :    America  do  Norte,  N.  Carolina, 

Sub.  Fam.  SCOLOPACINíE 
TltSiraiSTXfll  Cah. 

169.     subruflcollis     (Vieill.)    (24, 521) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  436 ;  id.  Rev. 
IV,  19(W,  p.  292  (ovo). 

Distrib.  Argentina  á  America  do  Norte,  Rio  Gran- 
de do  Sul,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro, 
Paraguay  e  Peru. 

Mus.  Paul. :    Est.  de  S.  Paulo. 


Bechst.j  1808. 
Calidris  Illiger,  1811. 
170.     alba     Palias  (1764). 

C.  arenaria  (Linn.  176rt)  (24, 526) 

cf.  Sherborn  í^  Richmond,  Smith.  Miscel  CoU. 
Vol.  47,  1905,  N.  1551,  p.  347. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  437 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  292  (ovo). 

Distrib.  Patagonia  á  America  do  Norte,  S.  Paulo, 
Pará  e  Chile. 

Mies.  Paul:  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Rio  Pa- 
raná, Itapura ;  Est.  Un.  da  America  do  Norte. 
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Kaup 
1 71 .     minatlIlA  (VidU.)  (24,  ms) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  292  (ovo). 
Distrtb.    Matto  Grosso,  Pernambuco,  Pará,  Bahia^ 
Peru  á  America  do  Norte, 

Mm.  Paul. :    America  do  Norte,  Alaska. 


Coues 

172.     maculata  (Vieia.)  (24,  sej) 

RAPAZ;  CORTA- VENTO 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  437;  td.  Rev. 
VI,  1905,  p.  452. 

Distrtb.  Patagonia  á  America  do  Norte,  Argen- 
tina, Córdoba,  Paraguay,  Uruguay,  S.  Paulo,  Matto 
Grosso,  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Gatharina,  Bolivia 
e  Peru. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape,  S.  Se- 
bastião ;  Amazonas,  Rio  Juruá  ;  Venezuela,  Merida. 

178.     bairdi  Coues  (24, 670) 

H.  von    Ihering,   Rev.  IV,    19G0,    p.  292,   (ovo;* 
Distrib.     Argentina,  Chile,  Equador,  Colômbia,  Mé- 
xico ao  Canadá,   Brazil   Meridional  (teste  Burmeister). 
Mus.  Paul. :    America  do  Norte,  Texas. 

i74.     íusclcollls  {Vieill.)  (24,  m) 
BATUIRINHA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IH,  1899,  p.  438. 

Distrib.    Ameri<'.a  do  Norte  á  Patagonia,  S-  Paulo,. 
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Matto  Grosso,  Rio  Tocantins,  Rio  Negro,  Rio  Grande 
<lo  Sul,  CJruguay  e  Paraguay. 

Mus.  Paul.:    Est.  de  S.  Paub,  Iguape,  S.  Paulo. 

VKSBtÇUL  Linn. 

175.  eanutu»  lAnn.  (24,  sm) 

VEDETA  DA  PRAIA 

H.  von  Iheríng,  Rev.  IV,  1900,  p.  292  (ovo) ;  td. 
Bev.  V,  i902,  p.  288. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Anaerica  do  Norte, 
Europa,  Ásia  e  Africa. 

M^us.  Paul. :    Est.  de  S.  Paulo,  Iguape. 

CiAtitiirarAaO    Leach 

176.  clelieata  {Ord.)  (24, 6^) 

NARCEJA ;  BICO  RASTEIRO 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  292  (ovo). 
Distrib.    Rio   de   Janeiro,  Bahia,    Rio   Negro  á 
America  do  Norte. 

Mus.  Paul. :     Venezuela,  Merida. 

177.  paraguaiae  {Vieill.)  (24,  050) 
NARCEJA;  BICO  RASTEIRO;  AGACHADA 

G.  frenata  (lUig.)  Licht  (24í«4«) 

cf.  Berlepech  <S.  Hartert,  Orenoco  1902,  p.  1^. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  ;p.  439;  wi.  Rev. 
IV,  1900,  p.  242  (ninho   e  ovo). 

Distrib.  Chile,  Patagonia,  Paraguay,  Uruguay, 
Argentina,  Rio    Grande   do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Ja- 
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neiro,  Bahia,  Pernambuco,  Pará,  Santarém,  Manáos, 
Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Bolivia,  Venezuela,  Guyana» 

Desta  espécie  de  vasta  distribuição  tentou-se  dis- 
tinguir, como  G.  frenatay  a  forma  de  bico  menor.  Nos 
nossos  exemplares  do  Ypiranga,  S.  Paulo,  o  culmendo 
bico  mede  respectivamente :  6ó,  69,  73,  75  e  77  mm. ; 
nos  de  Itapura  elle  varia  de  67  a  76  mm.  Como  além 
desta  pequena  variação  não  se  nota  nenhuma  diflferen- 
ça  constante,  é  forçoso  reconhecer,  que  se  trata  somente 
de  uma  espécie  um  tanto  variável. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  S.  Caeta- 
no, Penha,  Itapura,  Cachoeira,  Campos  de  Jordão;  Est- 
S.  Catharina,  S.  Francisco  do  Sul;  Rio  Grande  do  Sul, 
Novo  Hamburgo;  Rep.  Argentina,  La  Plata,  Patagonia, 
Rio  Negro. 

^78.    glgantea  {Tetrim.)  (24, 65s) 
GALLINHOLA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  440. 

Distrib.  S.  Paulo,  Goyaz,  Minas  Geraes,  Matto 
Grosso,  Uruguay,  Paraguay,  Buenos  Aires. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Capital,  Penha,  S. 
Caetano;  Est.  Rio  Grande  do  Sul,    Porto  Alegre. 


Vieill. 

179.    semlcollarls  (7ie«7/.)   (21,  ew) 
BICO  MIÚDO 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1600,  p.  293  (ovo) ;  liL 
Rev.  y,  i902,  p.  288. 

Distrib.  Chile,  Uruguay,  Argentina  e  Paraguay  a 
S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :  Patagonia,  Rio  Negro,  Argentina  e 
La  Plata. 
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SiB.  Fam.  PHALAROPODlNuE 

•«BOiAirepve  vieiíi. 

180.  tricolor  VidU.  {24,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  i900,  p.  293  (ovo). 
Distrib.    Matio  Grosso,  America  do  Norle  á  Pa- 
tagonia,  Argentina,  Paraguay. 

Mus.  Paul.  :    America  do  Norte,  Califórnia. 

Sub  Ordem  PAfífíAE 

Fam.  PARRID^E 

VAIURA  Linn. 

Jacana  Schaeflfer 

181.  Jaeana  (Linn.)  (24,82) 

JAÇANÃ,   PIAÇOCA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  425 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  289  (J.  spinosa),  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Argentina  á  Venezuela,  R.  Gran- 
de do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso,  Amazó- 
nia, Pará,  Maranhão,  Pernambuco,  Bahia  e  Equador. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Ubatuba,  Pirituba, 
Itapura;  Est.  Paraná,  Ourinho. 

Sub  Ordem  OEDICNEM/ 
Fam.    OEDICNEMID^E 

Temm. 


d82.     bistriatus  {Wagler)  (24, 12) 

TÉU-TÉU 

Distrib.    Amazónia,   Rio  Branco,   Guyana,  Vene- 
zuela, Colômbia  e  America  Central  ao  México. 
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Ordem  MUiFORMES 

Fam,   ARAMID.£: 

ASAlffV»  VitiíL 

183.    «eolopacens  (Om.)  (23,  m) 
CARÃO 

H.  von  Iherin,  Rot.  III,  1899,  p.  420 ;  úi.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2i*8  (ninho  e  ovo;. 

Dtstrib.  Argentina  á  Venezuela,  Guyana,  Para- 
guay,  Uruguay,  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Matto  Grosso, 
Amazónia  e  Rio  Branco, 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itapura,  Ubatuba;  Santa 
Catharina,  Gol.  Hansa. 

Fam.  EURYPYGID^E 

1B4.     bellas  {PaU,)  (23,  mo) 

PAVÃO  DO  PARÁ 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  289  (ovo). 
Distrib.    Goyaz,  Matto  Grosso,  Amazónia,  ^náoe, 
Pará,  Bolívia,  Guyana,  Venezuela  e  Peru. 
Mus.  Paul.  :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

Fam.    PSOPHIID.^ 

JACAMINS 
TOOTCBA    Linn. 
185.    crepltans  Linn.  (ii,  rn) 

JACAMIM 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  289  (ninho  e  ovo;. 
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Distrib.    Amazónia,   Rio   Branco,   Rio  Negro    á 
Guyana. 

Mm.  Paul. :    Amazónia    inferior. 


186.  leucoplertt  Spix  (23, 28o) 

JACAMIM-COPÉ-TINGA 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  709;  H.  von  Ihering, 
Rev.  VI,  1905,  p.  451. 

Distrib.  Rio  Madeira,  Matto  Grosso,  Rio  SoliinOes 
Amazónia  sup.,  Perii,  Ega. 

Mu^.  Paul.  :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

187.  oebropterA  PeZ^*.  {2Z,m) 

JACAMIM-COPÈ-JUBA 
Rio  Negro. 

188.  virldis  Spix  (28, 28i) 

cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  709. 
Distrib.  Matto  Grosso. 

189.  obscura  Pelz. 

JACAMTM-UNA 

Pelzeln,  Orn.  Brás.  pgs.  299,  455. 
Distrib.  Pará  e  Amazónia. 

190.  napenste  8d.  e  Sálv.     (23,  28o) 

Distrib.  Equador,  Napo,  Sarayacu;  Est.  Amazo- 
nas, Tonantins. 
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Fam.     CARIAMIDJE 
acseiiesAeTTXiV»  Qeoff.  1809 

Cariama  Brisson 

101.     ci^Istatus  (Linn.)    (1,  42) 
SERIEMA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  421  ;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  289  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  S.  Pa^alo,  Goyaz,  Rio  Grande  do  Sul  ao 
Paraguay,  Minas   Geraes,  Matto    Grosso,  Pernambuco. 

Mus.  Paul. :    Est.  de  S.  Paulo,  Franca. 

ORDEM  ARDEIFORMES 

Fam.     IBIDIDJE 

192.     cauda  tus  {Boãd.)  ^ 

CURICACA 

Th.  melanopis  (Gm.)  (26,  ^i) 

cf.  Salvadori,  1900,  Ibis,  p.  503. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  880;  td.  Rev, 
IV,  1900,  p.  276  (ovo). 

Distrib.  Chile,  Patagonia,  Paragua}',  Argentina, 
Matto  Grosso,  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Minas, 
Bahia,  Pernambuco,  Peru. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Itararé,  Faxina ;  Pa- 
tagonia. 

Reichenl. 


193.     cierulescens  {Vieill.)    (26,  21] 
MASSARICO  REAL 

Distrib.    Matto  Grosso,  Rio  Grande  do  Sul,  Chile, 
Argentina,  Paraguay  e  Uruguay. 
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Wagler 

194.     cayennensis  (G^.)    (26, 20) 
TAPICURU 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  386;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  276  rovo). 

Distrib.  Paraná  ao  Panamá,  S.  Paulo,  Bahia, 
Matto  Grosso,  Amazónia,  Rio  Negro,  Guyana,  Colômbia, 
Equador,  Chile. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Rio  Mogy 
Guassú,  Rio  Grande,  Barretos. 


Wagler 

195.     nudrifoiís  (Spix) 
TAPICURU 

infuscatus  (Licht.)     (26, 20) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  385 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  275  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Colômbia,  Minas 
Geraes,  Matto  Grosso,  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

A  subspecie  Ph.  n.  azarae  Berl.  e  Hart.  do  Pa- 
raguay  e  da  Argentina  só  se  distingue  por  ter  o  bico 
e  as  partes  nuas  da  cabeça  de  cor  de  carne,  clara,  ao 
passo  que  a  forma  brazileira  as  tem  amarello-claras ; 
e  a  subspecie  da  Venezuela,  PA.  n.  berlepschi  Hellm., 
rubras. 


Wagler 

196.     o:xyoerca   (Spix)    (26,28) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Pará,  Rio  Branco,  Rio 
Negro,  Amazónia  superior,  Colômbia,  Guyana,  Vene- 
zuela. 
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Kaup 
197.     guarauna  (Linn.)    (2o,  m) 

TAPICURU,  CURICACA,  MAS8ARIC0 

H.  von  hering,  Rev.  UI,  1899,  p.  385;  úi.  Rev. 
IV,  i900,.p.  277  fninho  o  ovo). 

Distrib.  Patagonia,  Chile  ao  Texas  e  Florida; 
Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Santa  Gathari- 
na,  Minas  Geraes,  Rio  Grande  do  Sul,  Argentina  e 
Paraguay. 

Mus.  Paul. :    Est.  de  S.  Paulo,  Iguape. 


Wagler 

1 98 .     r uber  {Linn . )    ('26, 41 ) 
GUARÁ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  i899,  p.  384 ;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  277,  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraná  á»  Antilhas,  Gujana,  Pará,  Ama- 
zónia, Rio  Negro,  S.  Paulo. 

A  noticia  dada  por  Burmeister  da  oceorrencia  de 
E.  aibus  L.  no  Brazil  parece  errónea,  nao  tendo  sido 
confirmada  até  agora. 

Mus.  Paul.    Est.  de  S.  Paulo. 

Fam.   PLATALEID.^ 

JL9JL9A  Beichenb. 

19^.     ajija  {Linn.)  (26,  jva) 

COLHEIRElfeO 

H.  Ton  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  386;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  277  (ninho  e   ovo). 

Distrib.     Paraguay,  Argentina  á  Florida,  Amazo- 
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Bia.  Rio  Branco,  Pará,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Mat- 
to  Grosso,  Bahia,  Santa  Gatharina,  Minas  Geraes. 
Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,   Iguape. 

Fam.   CICONIID^E 
TAITTAZiTm  Unn. 
200.     ttmericanus  (Linn.) 

TUYÚYÚ 
T.  loculator  {Linn.)  (26, 321) 

H.  von  Ihftring,  Rev.  lll,  1895»,  p.  383  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  276  (ovo)  ;  id.  Rev.  VI,    1905,    p.    4õl. 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  711. 

Gomo  se  o  verifica  pela  exposição  feita  pelo  sr. 
Hellmayr*  relativamente  ás  descripções  desta  ave  e  do 
«Jabiru»,  geralmente  denominado  Mycteria  americana 
auct.  ficou  provado  que  em  sua  X.*  edição  (1758)  do 
Sysiema  Naturee,  Linneu  se  refere,  á  p.  140,  na  des- 
cripção  genérica  de  N.  74  (Mycteria\  ao  Jabiru,  mas 
na  diagnose  especifica  (M.  americana),  bem  como  no 
N.  75,  (Tantalus  loculator),  ao  Tuyúyú.  A  causa  deste 
engano  é  evidentemente  devida  a  ter  Marcgrav,  em  sua 
Hist.  nat.  Brás.  (1648)  p,  20iJ  e  201,  em  que  se  ba- 
seiam as  descripções  de  Linneu,  trocado  a  coUocaçao 
das  respectivas  figuras,  pois  que  a  do  Jabiru  está  á 
p.  201  e  a  fig.  do  Tantalus  á  p.  200.  Em  todo  o 
caso,  porém,  Linneu,  em  ambas  as  suas  descripções 
especificas,  se  refere  ao  Tantalus  e  pois,  pela  lei  da 
prioridade,  prevalece  a  primeira  delias,  que  vem  a  ser 
a  do  N.  74,  I~  e  pois  a  denominação  a  adoptar  vem  a 
ser  a  de  Tantalus  americanics  (L.\  emquanto  que  o 
Jabiru,  que  Linneu  só  descreveu  no  género  [Mycte^na) 
passa  a  receber  o  nome  especifico  dado  por  Lichten- 
Btein    nos    Verz.    Doubl.   1823,  p.    76   (G.    mycteria). 

Estamos  assim  de  pleno  accôrdo  com  o    sr.   Hell- 
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mayr;  applicamos,  porém,  por  inteiro,  as  regras  da 
prioridade. 

Distrib.  Argentina  á  America  do  Norte  (New 
York) ;  Paraguay,  Matto  Grosso,  Rio  Grande  do  Sul, 
S.  Paulo,  Minas,  Amazónia. 

Mus.  Paul. :  Est  S.  Paulo,  Ypiranga  ;  Est.  do 
Amazonas,  Rio  Juruá. 


JRidgioay 
201 .     maguari  {Om.)  (26, 297) 

BAGUARY,  CEGONHA,  JABIRÚ-MOLEQUE 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  382;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  276  (ninho  o  ovo). 

Distrib.  Argentina,  Chile  á  Guyana,  S.  Paulo, 
Matto  Grosso,  Rio  Branco,  Rio  Grande  do  Sul,  Rio 
de  Janeiro,  Minas  Geraes  ;  Paraguay,  Uruguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itapura. 


Linn. 

202.     myeterla  (Licht.) 
JABIRU 

M.  americana  (auct.  nec)  (26,  sh^. 

Jabiru  mycleria  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  711. 

H.  von  Ihering,  Rev.  llí,  1899,  p.  382;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  276  (ninho  e  ovoj. 

Distrib.  Paraguay,  Argentina,  S.  Paulo,  Minas, 
Goyaz,  Matto  Grosso,  Amazonas,  Pará,  Guyana ;  Te- 
xas, U.  S.  A. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Capital. 

Quanto  á  denominação  desta  espécie  veja-se  o  que 
ficou  dito  sob  Tantalus  americanus^   de   onde   resulta 
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não  haver  necessidade  de  adoptar  o  novo  nome    gené- 
rico Jabiru^  proposto  pelo  sr.  Hellmayr.     (*) 

Fam.   ARDEID^E 
ASSBJL  Linn. 

203.  socoí  Linn.  (2G,  72) 

socoí,  JOAO  GRANDE 

IL  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  374 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  274  [ovo))  id.  Rev.  VI,  190Õ  p.  450. 

Distrib.  Patagonia,  Paraguay  á  Guyana,  E.  Peru, 
Chile,  Minas  Geraes,  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso,  Rio  Negro  e  Rio  Branco. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Barretos ;  Est.  Santa 
Gatharina,  Colónia  Hansa;  Est.  Amazonas,  Rio    Juruá. 

.  SSll@SSAe  Bóie 

204.  egretia  {Om.)  (20,  gr.) 

GARÇA    BRANCA,   GRANDE 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  374;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  274  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Patagonia,  Chile  á  America  do  Norte, 
Paraná,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Rio 
Grande  do  Sul,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Itapura. 

rSft@aiSS»A  Baird 

205.  caerulea  Linn.  (2G,  joo) 

GARÇA  AZUL 

H.  von  Ihering,  Rev.  llí,  1899,  p.  375;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  274  (ovo). 


{*)    Em  carta,  justamente  recebida,  o  Sr.  Hellmayr  se  de- 
clara de  pleno  accôrdo  com  as  nossas  idéas,  aqui  expandidas* 
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Distrib.  Patagonia  á  America  do  Norte,  Parana- 
guá, S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia. 

Mus.  PauL  :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Iguape; 
Est.  Paraná,  Curityba ;  Amazonas. 


tVfOGWMQimt  Sharpe 
206.     candldlsttlma  (Om.)  (26, 124) 
GARÇA  BRANCA,   PEQUENA 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  i899,  p.  375 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  274  (ovo). 

Distrib.  Argentina,  Chile  á  America  do  Norte, 
Guyana ;  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso,  Rio 
Branco,  Minas  Geraes,  Bahia. 

Mtis.  Pavl. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga. 


Baird 

207.     tricolor  (MuU.)  (26, 127) 

Distrib.     Guyana,  Pará,  Amazónia  inferior,  Vene- 
zuela, Equador,  America  Central 


Beiehenb. 
208.     violaeea  (Linn,)  (26,  iso) 

H.  von  lhering.  Rev.  III,  189 »,  p.  378 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  274  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  America  do  Norte,  Pará,  Bahia,  e  Rio  de 
Janeiro,  Santa  Catharina. 

Mies.  Paul. :  Est.  S.  Paulo. 


Beiehenb. 
209.     agaml  (Om.)  (26,  m) 
H.  von  lhering,  Rev.  VI,  1905,  p.  450. 
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Distrib.    Matto  Grosso,  Rio  Negro,   Puras,  Paráu 
Colômbia,  E.  Perii  ao  México. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


irreTSeOllAS  Rafin. 
210.     nyeticoraiL  naevius  (Boda.) 
SOCO ;  GUACURÚ 

N.  tayazu-guira  (Vieill.)     (26,  xhh) 

H.  von  Ihering,  Rev.  II í,  1899,  p.  379  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  ^74,  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Matto  Grosso,  Argentina,  Patagonia,  Chile. 

Mus.  Paul. :  Estado  de  S.  Paulo ;  E8t.  do  Rio 
Graude  do  Sul,  Nova  Hamburgo ;  Argentina,  Prov. 
Buenos  Aires. 


Linn. 

211.     cocbleai^iit  Linn,     (26.   les) 
COLHEIREIRO,  ARATAYAÇÚ 

H,  von  Ihering,  Rev.  Ilí,  1899,  p.  381  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  275  (ovo)  ;  id.    Rev.  Vi,    1905,   p.  i5a. 

Distrib  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso, 
Minas  Geraes,  Goyaz,  Borba,  Rio  Branco,  Rio  Negro, 
Colômbia,  Equador. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo  ;  Est.  Amazonas, 
Rio  Juruá. 


Bidgway 

212.     sibila trix  {Temm.)     (26,  no) 

SOCO 

iS.  cyanocephalum  (Vieill.) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  379  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  275  (ninho  e  ovo). 
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Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Gatliarioa,  S. 
Paulo,  Argentina  ao  Paraguay,  Uruguaj^;  VenezueU, 
(teste  Berlepsch). 

Mus.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Rio  Paraná, 
Itapura. 


213.  ^\lewktvk%  {Bodd.)     (26,  ni) 

GARÇA  REAL 

H.  von  Ihering,  Rev.  IIí,  18  9,  p.  378. 

Distrib.  Santa  Gatharina  â  America  Central,  S. 
Paulo,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro, 
Bahia,  Amazónia,  Rio  Negro,  Guyana  e  Perii. 

m^^Komx&mm  Biyth. 

214.  siriata  (Linn.)    (20,   175) 

SOCÓSINHO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  376  ;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  275  (ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Argentina  á  Venezuela  e  Co- 
loíDbia,  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Pernambuco,  Bahia,  Minas 
Geraes,  Guyana. 

Mus.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Jaboticabal,  Iguape, 
Rio  Mogy  Guassú ;  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre ; 
Amazonas;  Est.  Matto  Grosso,  Porto  Faya. 

215.  virescens  (Linn,)    (26,    isc) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  376  (Habit. 
♦S.  Paulo»  errore). 

Distrib.  America  do  Norte,  America  Central, 
Venezuela,  Pará.    Esta  espécie  não  occorro   no   Brazíl 
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meridional,  tendo  sido  citada  por  engano  como  existente 
no  Est.  de  S.  Paulo. 

TSOaseoaCA    Swains. 

;216.     lineatum  (Bodd.)     (26,   m) 

SOCÓ-BOI,  TAYAÇÚ 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  i900,  p.  275  (ovo). 
Distrib.     Rio  Negro,  Santarém,   Pará,    Amazónia, 
Equador,  Guyana,  Venezuela. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Barretos. 

217.  brasiliense  (Linn,) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  377  ;  id.  Rev. 
V,  Í90:?,  p.  282. 

Ardea  lineata  Wied,  Beitr.  IV,  p.  634. 

Tigrisoma  bahice  Bowdler  Sharpe   (2il,  i9e,  Est.  n  ») 

Distrib.    Bahia,  Minas  Geraes  e  S.  Paulo. 

A  espécie  T.  marmoratum  VieilL  parece  que  não 

occorre  no  Brazil,  trndo-se  referido  á  presente  espécie, 

71  brasiliense^  as  indicações  de  proveniências  brazilei- 

ras  dadas  por  alguns  auctores  sob  o  nome  de  T.  mar- 

^noratum. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Itapura ;  Est.  Miaas 
Oeraes,  Vargem  Alegre. 

218.  fa^clatum  (Such.)    (26,   loo) 

SOCÓ-BOI,  TAYAÇÚ 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  360. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Gatharina,  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Matto  Grosso. 

Mus.  PauL  Brazil  meridional,  Est.  S.  Paulo;  Est» 
^nta  Gatharina»  Blumenau. 


Digitized  by 


Google 


70  ARDEID^ 


Oray 

219.  erytliroiiielas  (VieiU.)     (26,  234) 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  p.  380. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Matto» 
Grosso,  Rio  Negro,  Guyana  ;  E.  Perii  á  America  Gea- 
trai,  Bolívia,  Paraguay. 

Mus.  Paul    Est.  S.  Paulo,  Iguape. 

220.  involuci^is  {VieiU.)    (26,  23r) 

H.  von  lhering,  Rev.  11',  1899,  p.  3>^i  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p,  275  (o\o). 

Distrib.  Chile,  Argentina,  Paraguay,  Uruguay,. 
Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo  e  Guyana. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape  ;  Argentinaj^, 
Buenos  Aires. 


Bp. 

221.     pumilu»  [Bodd.)  (26,  211) 
SOCÓ-Y 

Distrib.    Matto  Grosso  á   Guyana,    Amazónia   sir- 
perior. 


{Brisson)  Steph. 

222.     t^lwÈWÈCktum  (Wagler)     (26,262) 

SOCÓ-BOI 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  1899,  p.  :-«0. 
Distrib.     S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  á  Guyana,  Bahiav 
Pernambuco,  Matto  Grosso,  Argentina,  Tucuman. 
Mus.  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga. 
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ORDEM  PHCENICOPTERIFORMES 

Fam.    PHCENICOPTERID^E 

3PSesarse@PTaaRT3r«  Linn, 

FLAMENGO,  GUARÁ* 

223.  ruber  Bonn.  (27,  9) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  i900,  p.  277  (ninho  e  ovo). 
Distrib.     Pará,  Guyana,  Antilhas,   Galapagos,  Ba- 
bamas  e  Florida. 

224.  cbilensiii  Md,     (27,   le) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  277  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Uruguay,  Chile, 
Paraguay  e  Peru. 

Mus.  Paul. :    Andes  da  Argentina. 

'ORDEM    ANSERIFORMES 

Fam.    ANATID^E 
OTOnnTfl  Bichst. 

225.  melanoeoryplius  (MoLj    (27,  39) 

PATO  ARMINHO;   «  CYSNE  » 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.  390;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  278  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Patagonia,  Chile,  Uruguay,  Paraguay, 
Argentina,  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Gatharina,  S. 
Paulo  e  Bolivia. 

MurS.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape ;  Est.  Rio 
<lraiMÍe  do  Sul. 
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Fleming. 

226.     moscbata  {Linn.)  (27,  6i) 
PATO  DO  MATTO 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  189  \  p.  391  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  279  (ovo). 

Distrib.  Argentina,  Paraguay  ao  México,  Ria 
Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Guyana,  Peru,. 
Bahia,  Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul. :    Est.  de  S.  Paulo,  Itapura ;  Amazonas. 


Eyton 

227.  sylvicola  n.  n. 

S.  carunculata  Licht.  (nec  Vieill.)  (27,  s©) 
PATO  DO  MATTO;  PATO  DE  CRISTA 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso,  Rio  Ne- 
gro, Bahia,  Maranhão  e  Paraguay,  Argentina. 

Como  os  diversos  nomes  que  tem  sido  applicados. 
para  esta  espécie  todos  já  foram  preoccupados  por  ou- 
tros auctores,  proponho  ura  nome  novo  para  designal-a. 

Mus.  Paul.:?  (juv.  Est.  Paraná,  Ourinho). 

0@8ee»eBA  Reichent. 

228.  coscoroba  {MuU.)  (27,  43) 

CAPORORÓCA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  279'  (C:  cân- 
dida), (ninho  e  ovo), 

Distrib.  Argentina,  Paragua}',  Patagonia,  Chile,. 
Uruguay  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus:  Paul.:  Est.  Rio  Grande  do  Sul. 
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Swains, 
229.     viduata  {lAnn.)  (27,145) 

MARRECO  DO  PARÁ,  IRERÊ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  892;  id.  Rev- 
IV,  1900,  p.  '279  (ovo). 

Distrib,  Buenos  Aires  a  Guyana,  Antilhas,  S, 
Paulo,  Paraná,  Matto  Grosso,  Rio  Branco,  Bahia,  Rio 
Grande  do  Sul,  Paraguay ;  Perii  e  Africa  tropical. 

Mus.  Paul:  Estado  de  S.  Paulo;  Amazonas. 

280.     fulva  ((7m.)  (27,  ,44) 

MARRECA-PEBA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  392,  id,  Rev- 
IV,  1900,  p.  279  (ninhoj, 

Distrib.  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul,  Bahía^ 
México,  Texas,    Venezuela,    Paraguay,  Africa    e  índia- 

Mus.  Paul. :  Rep.  Argentina,  La  Plata. 

2al.     dUeoior  Scl,  et  Salv.   (27,  lei) 

H.  von.  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  398. 

Distrib.  Minas  Geraes,  Matto  Grosso,  Rio  Negro, 
Pará  á  Colômbia,  Venezuela. 

Mus.  Paul.  :  Amazoni  i  inferior ;  Est.  de  Minas, 
Marianna. 

AXiOrOeJESir  Stejn, 


Chenalopecc  pt. 

232.    Jubatus  {Spix)  (27,  uv) 

MARRECÃO;    «GANSO» 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  283. 
Distrib.:   Matto   Grosso,    Amazónia,    Rio    Negro, 
Bolivia,  Perii  e  Guyana. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Amazonas. 
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19 A  Steph. 
'2S\.     sibilatrlx  (Poeppig)  (27,286) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  279  (ninho 
e  ovo). 

Distrib.:  Patagonia,  Chile,  Argentina,  Paraguay, 
Uruguay  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul. :  Chile,  Patagonia,  Rio  Negro. 


234.     flavirostre  [Vieilh)  {21,  m) 
ASSOBIADEIRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  280  (ninho 
e  ovo). 

Distrib.  Chile,  Patagonia,  Argentina,  Uruguay  e 
Rio  G  ande  do  Sul. 

Mus.  Paul.:  Argentina,  Mendoza. 

V85.     braiiiliense  [Qm.)  (27,266) 
MARRECA;  ANANAHY 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  393;  id.  Rev, 
IV,  1900,  p.  280  (ovo). 

Distrib.  Patagonia  á  Venezuela,  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Pará,  Rio  Branco,  Bolivia, 
Guyana,  Bahia,  Minas  Geraes,  Rio  Grande  do  Sul, 
Uruguay,  Paraguay.  e  Chile. 

Mus.  Paul.:  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga;  Est.  Rio 
Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo. 

236.     lorquaium  {VieilL)  (27,268) 

Dist7^ib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Argentina,  Para- 
gu;íy,  Uruguay  e  Bolivia. 

Mus.  Paul.:  Argentina,  Buenos  Aires. 
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Steph. 
287.     spinicauda  (ViciU.)  (27,279) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IJ',  1899,  p.  894;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  280  (ninho  e  ovo). 

Listrib.  Patagonia,  Chile  a  S.  Paulo,  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Paraguay,  Uruguay  e  Argentina. 

Mus.  Paul. :  Patagonia,  Cármen  de  Patagones; 
Argentina,  Buenos  Aires. 

reseZSi^SnBTTA  Eyton 

238.  batiamensis  (Linn.)  (27,282^ 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.  394;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  280  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ás  Antilhas,  Rio  de 
Janeiro,  Pará,  Bahia,  Bo  ivia,  Uruguay,  Paraguay, 
Argentina,  Patagonia  e  Chile. 

Mus.  Paul. :  Amazónia  inferior. 

^ygWSk^TíKBWbA  Steph. 

239.  versicolor  (Vieill.)  {27,  m) 

MARREQUINHO  DO  CAMPO 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  280  (ovo). 
Distrib.    Patagonia,    Chile,    Argentina,     Uruguay, 
Paraguay  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  PauL:  Rio  Negro  da  Patagonia. 

240.  cyanoptera  {VieilL)  (27,  303) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  280  (ovo). 
Distrib.    Patagonia    á   America    do    Norte,   Chile, 
Argentina,  Uruguay,  Paraguay  e  Rio  Grande    do  Sul. 
Mus.  Paul.  lep.  Argentina,  La  Pia  ta. 
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Bóie 
241.     piatalea  (Vieill)   (27,  aie^ 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  i900,  p.  2S0  (ninho 
e  ovo). 

Distrtb.  Patagonia,  Chile,  Argentina,  Uruguay, 
Paraguay  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul.:  Rep.  Argentina,  La  Plata. 


Salvad. 

242.     atricapilla  {Merrem,)  (27^382) 

Distríb.     Argentina,  Chile,    Uruguay,  Paraguay  e 
Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul. :    Rep.  Argentina,  La  Plata. 


Bv. 

243.     peposaca  (Fíei/Í.)  (27,  332) 

MARRECÃO 

.H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  281  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  Chile,  Uruguay,  Argentina,  Paraguay  e 
Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul. :    Rep.  Argentina,  Buenos  Aires. 


Kaup 
Nyroca  pt. 
241.     erytbropbtlialma  Wied  {21,  m) 
Distrtb.    Brazil  meridional  e  Africa  meridional. 
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Ridgw. 

245.     dominicus  (Linn.)  (27,  433) 
PATURY;  CAN-CAN 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  395;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  281  (ovo). 

Distrtb.  Chile,  Patagonia,  Paraguay  á  America 
do  Norte,  S.  Paulo,  Matto  (xrosso,  Bahia,  Pará,  Ria 
Negro,  Bolivia  e  Guyana. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo;  Est.  do  Espirito 
Santo,  Rio  Doce. 


Bp. 

246.     vittata  Phil.  (27, 400) 

H.  von  IheriDg,  Rev.  IV,  1900,  p.  281  (ovo). 
Distrib.     Chile,  Patagonia,  Argentina  e  Rio  Grande 
do  Sul.^ 

Mus.  Paul. :    Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Pelotas. 


(Brisson)  Schãffer 


247.     oetasetaceus  {Vieill) 

MERGULHADOR;  PATAO 

M.  brasilianus  Vieill.  (27, 479) 
H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  395. 
Distrib.     Santa      Catharina    a   S.  Paulo,  Goyaz  e 
Paraguay. 
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ORDEM   PALAMIFORMES 

Fam.  PALAMEDEID^E 
VA&ASfiBSSA  Linn. 

248.  eornuta  Linn.  (27,8) 

ANHUMA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III.  p.  422;  id.  Rev.  IV, 
1900,  p.  278   (ninho). 

Distrib.  S.  Paulo  ao  Fquador  e  Guyana,  Matco 
Grosso,  Amazónia,  Bahia,  Minas  Geraes,  Venezuela, 
Peru  e  Bolivia. 

Mus.  Paul. :     Est.  de  S.  Paulo,  Itapura. 

esATnrA  luig. 

249.  erlAtata  (Stoains.)    (27,4  ) 

CHAJA,  TACHÃN 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1«99,  p.  422;  id.  Rev. 
JV,  IfOO,  p.  278  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Grande  do  Sul,  Sao 
Paulo,  Uruguay,  Argentina  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :    Argentina,  Buenos  Aires. 
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ORDEM  PELECANÍFORMES 


Fam.  CARBONID^  {*) 


Lacép,  1801 
Phalacrocorax    Brisson 
250.     vigua  (VieilL) 

BIGUA',    CORVO  MARINHO 

Ph.  brasãianus  (Gm.)  (26, 378) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill  1899,  p.  370;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  273  (ovo). 

ÍHstrib.  Chile,  Patagonia,  Paraguay,  Rio  Grande 
do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pará,  Guyana 
e  America  Central. 

Mm.  Paul. :  Est.  do  S.  Paulo,  ^guape;  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Novo  Hamburgo. 

Fam.   PLOTID^E 

r&OTW  Linn. 

261.     aiiliin§fa  (I^nn.)  (26,  419) 

BIGUA'.TINGA,  ANHINGA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  370. 
Distrib.    S.  Paulo,   Minas   Geraes,  Matto  Grosso, 
Borba,    Amazónia,  Rio  Negro,  Argentina  e  Paraguay. 
Mits.  Paul.  :    Est.  de  v^.  Paulo. 


(*)  Como  houve  substituição  do  n(me  do  género  typico, 
também  a  designação  da  Familia  deve  soffrer  a  respectiva  mo- 
dificação. 
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Fam.  SULID^E 
S^SbA    ( Brisso  n)     Lacép . 
252.     leuco§fa8tra  (Bodd.) 
MERGULHÃO 

8.  sula  (auct.  nec  L.)  (26, 430) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  369  (S.  fiber) ; 
id.  Rev.  IV,  1900,  p.  2^3  (ovo). 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  716. 

Distrib.  Santa  Gatharina,  Paranaguá,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  a  Geórgia  e  America  do  Norte 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Santos,  S.  Se- 
bastião 

Fam.   FREGATID^E 

VSaOMkTA    (Brmon)    Lacép. 

263.     aquila  {Linn.)  (26,  443) 

THESOURA,  ALC  \TRAZ,  GRAPIRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  368;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  273  vninho  e  ovo). 

Distrib.  Paranaguá  á  America  do  Norte,  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Pará,  Oceanos  tropicaes. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  SSo 
Paulo,  Raiz  da  Serra;   Est.  do  Paraná  e  Paranaguá. 

Fam.  PHAETHONTIDJE 

rXASV9S©Sr   Linn. 

254.     Iepturu9  Davd.  (26,  457) 

Distrib.  Fernando  de  Noronha,  Oceanos  Atlântico 
e  Pacifico,  índia. 
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255.  nettiereus  Linn.  (26  457) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  273  (ninho  e 
ovo). 

Dtstrib.  Maranhão,  Ilha  Fernando  de  Noronha, 
Oceanos  Atlântico,  Pacifico  e  Indico. 

ORDEM  CATHARTIDIFORMES 

Fam.    CATHARTID>e 

^TWAmwm   Vieill. 

256.  papn  (Linn.) 

URUBÚ-REI ;   CORVO  BRANCO 

• 

Sarcòrhamphus  papa  (Linn.)  (i,  2^) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  339;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  267  (ninho  e  ovo) ;  id.  Rev.  V],  1905,  p.  450. 

Distrib.  Rio  Grande  du  Sul,  S.  Paulo,  México, 
Amazónia  inferior,  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Branco  -e 
Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Estado  de  S.  Paulo,  Est.  Amazonas, 
Rio  Jurúá 


VioUl. 

257.     atra  tus  brasiliensis  {Bonap.) 
URUBU,  «CORVO» 

a  atraia  Wils.  (1,  ,,) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  340 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2Ó7  (ninho  e  ovo);  id.  Rev.  VI,  1905,  p.  4cO. 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  567. 

Distrib.  Chile,  Patagonia,  Paraguay,  Rio  Grande 
do  Sul,  S.  Paulo,    Rio    de   Janeiro,    Pará,    Amazonas. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga ;  Est.  Ama- 
zonas, Rio  Juruá. 
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OATXAIITB»  lUig. 

258.  aura  {Linn,)  (l,  25) 

URUBÓ-PÉBA  ;  CORVO  DE  CABEÇA  VERMELHA; 
URUBU  CAÇADOR 

C.  burrowianus  Gass. 

Nelson,  Proc.  Biol.  Soe.  Wash.  K05  (XVlIj  p.  124. 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.  340;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  268  (ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  á  America 
do  Norte,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Rio  Branco  e  Pará. 

Mus.  Paul :  Est.  de  S.  Paulo,  Ilha  de  S.  Sebas- 
tião, Piquete. 

259.  urubulin§fa    {Pélz.  1,  28  B»t.  n,  «g.  2.)     . 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  342. 

Distrib.  Norte  do  Brazil,  Pará,  Rio  Branco,  Ama- 
zónia, Venezuela,  Guyana,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Yrisanga. 

Mus.  Paul. :  Venezuela. 


ORDEM   ACCIPITRIFORMES 

Fam.  FALCONID^E 

Sdb-Fam.    POLYBORINíE 

FOStYltPSIVS  Vieill. 

260.     tbarus  (Mol.)  (1,  ,i; 

CARANCHO 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ilí,    1899  p.  342;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  269  (ninho  e  ovo). 
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Disirib. :  Patagonia  á  Amazónia,  Pará,  Rio  Branco, 
S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande  do  Sul,  Bahia^ 
Minas  Geraese  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Ypiranga- 

261.     clierl^vay  (Jacqu.)  (1,  aO 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  568. 
Distrib, :     México,    America    Central,    Venezuela, 
Guyana,  Amazónia,  Santarém,  Piauhy. 


VieilL 
262.     ater  (Vieill.)  (1,  »i) 

L  fasciaius  fSpix^  juv.  (1,  34) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,   1905,  p.  450. 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  570. 

Disirib  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Rio  Juruá, 
Amazónia,  Pará,  Guyana,  Equador;  Rio  Grande  do  Sul 
(proveniência  náo  confirmada). 

Gomo  se  verifica  também  pelo  nosso  exemplar,  o 
/.  fasciatus  de  Spix  é,  na  verdade,  só  u  juvenis  de  /. 
ater.  A  plumagem  em  geral  é  pardo-bruna,  tendo,  po- 
rém, muitas  pennas  um  colorido  preto -violáceo,  que  denota 
o  estado  de  transição.  Além  disto  a  plumagem  das 
calças  e  da  barriga  muitas  vezes  tem  uma  estreita  faixa 
•apical  amarellada.  A  cauda  do  exemplar  do  Museu 
Paulista    tem    apenas  quatro  faixas  pretas  transversaes. 

Fica  assi  n  confirmada  a  supposição  do  sr  Hell- 
mayr, que  primeiro  incluiu  1.  fasciatus  na  synonymia 
de  /.  ater. 

Mus.  Paul. :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 

263..     «unerieaiius  (Bodd.)  (1,  sâ) 
CARACARÁ  PRETO ;  CANCA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  344;  id.  Rev. 
VI,  1905,  p.  450. 
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Distrib.  S.  Paulo  ao  Pará,  Paraná,  Matto  Gros- 
so, Borba,  Equador  e  Colômbia. 

Mus.  Paul.  Est.  S.  Paulo,  Itapura,  Rio  Feio,  Salto 
Grande  do  Paranápanema ;  Paraná ;  Est.  do  Amazonas, 
Rio  Juruá  e  Antiochia. 

aCI&7A<3l®    Spir. 
Ibycter  pt. 
204.     etilmaoblma  {Vieill.)  (1,89) 
CARACARÁ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  343  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  269  fovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  ao  Pana- 
má, Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Bahia,  Pará,  Amazó- 
nia, Rio  Negro,  Colômbia. 

O  sr.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  571,  desconfia  que 
a  forma  do  Paraguay  não  seja  exactamente  a  mesma 
do  Brazil;  verificado  isto  por  meio  de  uma  boa  serie» 
deverá  a  subspecie  brazileira  ser  chamado  M.  eh.  degener 
(Lichtenstein),  que  descreveu  (Verz.  Doubl.  1823,  p.  61) 
exemplares  de  «Pará,  S,  Paulo». 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga  ;  Est.  Pa- 
raná, Gurityba. 

265.      eliiman§fo  {Vieill.)  (1,41) 

CHIMANGO 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  269  (ninho 
e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Chile,  Patagonia, 
Argentina,  Uruguay  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :     Rep.  Argentina,  Mendoza. 
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OS1I@70   Lacép. 

260.     cinereus  Vieill.  (1,66) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  270  (ninho  e  ovo). 
Distrib.     Santa  Gatharina,    Rio    Grande   do    Sul, 
Argentina,  Chile  e  Paraguay. 

Mus,  Paul. :     Patagonia,  Chubut. 

267.     maculosu»  {VieilL)  (1,  62) 

H,  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  :i45. 

Distrib.  Paraguay,  Argentina  á  Venezuela,  S. 
Paulo,  Matto  Grosso,  Santarém  e  Pará. 

Mu^.  Paul. :  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lou- 
renço ;  Argentina,  Buenos  Aires. 


Oray 

268.  semltorquatuA  {VieilU)  (I,  75) 

TEM-TEM 

Sparvius  semitorquatus  Vieillot,  Nouv.  Dic.  X., 
1817,  p.  322. 

S.  melanoleucus  Vieill.,  loc.  cit.  p.  327  (nec.  p.  319^. 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  570. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  345. 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo ;  Est.  Paraná,  Ouri- 
nho ;  Est.  do  Espirito  Santo. 

269.  mirandoUel  {Schl.)  (1,  70) 

Distrib.  Guyana,  Rio  Negro,  Pará,  Amazónia  e 
Espirito  Santo. 

Mus.  Paul.:    Est.  do  Espirito  Santo,  Rio  Doce.  > 
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270 .  rufleollis  (Vieill . )  ( i ,  70) 
GAVIÃO  MATTEIRO;  GAVIÃO  CABURÉ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  346. 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  á  Vene- 
zuela, 8.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Gerae^,  Ar- 
gentina, Tucuraan. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Iguape;  Çls^t». 
Paraná,  Ourinho ;  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lou- 
renço; Est.  de  Minas,  Marianna ;  Est.  do  Espirito  San-^ 
to,  Rio  Doce. 

27 1 .  gil vieollto  ( Vieill . )  ( l ,  79  ) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  347;  erf.  Rev. 
VjI,  1905,  p.  450. 

Distrib.  S.  Paulo  ao  Perii  e  Colômbia,  Matto  Gros- 
so, Borba,  Rio  Negro,  Pará,  Rio  Javari,  Rio  de  Ja- 
neiro,  Bahia,  Argentina  e  Tucuman. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba  ;  Est.  Ama- 
zonas, Rio  Juruá. 

272.  Jugularia  Gurney 

Gurney,  List   Diurn.  B.  Prey,  pp.    25-117  (1884). 
Distrib.     Brazil,    Venezuela    e  Colômbia.     (A  sua 
Decorrência  no  Brazil  ainda  é  duvidosa). 


Kaup 
273.     cfieru^leseens  {Vieill.)  (l,  so) 

H.  von  Ihering,  Rev.    T,  1899,  p.  347. 

Distrib.  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul  ao  Mé- 
xico, Matto  Grosso,  Minas  Grxaes,  Bolívia,  Equador  e 
Guyana. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Pailo;  Est.  do  Espirito  San- 
to; ,Rep.  Argentina,  Salta. 
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^73.*caei*ule«ceiiíi  graeills  (Terum.)  {l ^si  p%.) 
Dtstrib.     Minas ;  Brazil  e  Paraguay. 
^AStAStr^BO    Bidgw, 
274.     uoieinetus  {Tcmm.) 

Ervthrocnema  unicincla  (1,  ^5) 

H/von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  :^8;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p;  270    (ovo). 

Distrib.  Argentina,  America  do  Norte,  S.  Paulo, 
Bio  de  Janeiro,  Bahia,  Malto  Grosso,  Chile,  Paraguay. 

Mus,  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete;  Est.  de  Santa 
datharina.  Colónia  Hansa. 

AS^^ft  LacéiJ 

27ò.     poliogaster  {T^mm,)  (l,  120) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,   1899,  p.  348. 
Distrib.     S.  Paulo  e  Amazónia. 

276.     peetorallfii  [B]).)  (i,  121) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  349. 
Distrib.     S.  Paulo,  Ypanema  e  Borba. 
JHus.  PauL  :    Est.  S.  Paulo,  Bauru. 


Ctw.  1799^ 

Accipiter    Brisçon 

'277.     tliius  {Lath,)  (1,139) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  849. 
Distrib.  s.  Panlo  á  Guyana,  America  Central,  Ama- 
izonia,  Rio  Negro,  Pará  e  Rio  de   Janeiro. 
Mus.  PauL  :    Est.  S.  Paulo,  Cachoeira. 
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278.  erytbroeneiiiis  Qray  {i,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IH,  1899,  350. 

Distrzb.  Rio  Grande  do  Sul  â  Bahia,  Rio  de  Ja- 
neiro, Minas  Geraes,  Paraguay  e  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  8.  Paulo,  Cachoeira,  Campos  de 
Jordão. 

279.  guttatus  {VieiU.)  (1,  m) 

Distrib.     Paraguay,  Bolívia  e  Rio  Grande  do  Sul» 

280.  bicolor  (VieiU.)  (1,  m) 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIII  (2),    1906,  p.    382. 
DisUnb.     Colômbia,  Guyana,  Amazónia  e  Pará. 
A  subspecie  A.  bicolor  chistochlamys  Hellra.  é  do 
Equador  e  America  Central. 

281.  pileatus  [Temm.)  (4,  ]58) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.   850. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Amazónia,  Rio  Ne- 
gro, S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Paraguay  e  Bolivia. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Ubatuba,  Rio  Gran- 
de do  Sul,  S.  Lourenço. 

SuB-PAM.    BUTEONINiE 

SBTaUOSFXaXAil    Shar^e 

282.  meridiooalls  (Laih.)  (1,  leo) 

GAVIÃO  CABOCLO ;  GAVIÃO  PUVA,  CASACA  DE  COURO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  351;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  270  (^ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Argentina,  Rio  Grande  do 
Sul  ao  México,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Mat- 
to Grosso,  Rio  Branco,  Pará,  Minas  Geraes,  Colômbia 
e  Guyana. 
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Mtcs.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Ypiranga  ;  Est.  Mat- 
to  Grosso,  Fazenda  da  Faya. 


Kaup 
2S5.     albleaudatus  {Vidll)  (l,  i»^) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.   352. 

Distrib.  Paraguay  ;  Argentina  ao  México,  Boli- 
via,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Rio  Branco,  Goyaz,  Mi- 
nas Geraes,  Guyana,  Venezuela  e  Colômbia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Avanhandava ;  Est. 
Rio  Grande  do  Sul,  Gol.  S.  Lourenço. 


Kaup 

284.  melanoleueus   VieiU. 

ÁGUIA  CHILENA 

Buteo  melanoleuctcs  (VieiU.)  (1,  ^es) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IJI,  1899,  p.  35? ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  270  (ninho  e  ovoj. 

Distrib.  Chile,  Patagonia,  Peru,  S.  Paulo  e  Pa- 
raguay a  Colômbia. 

Mus.  Paul. :     Patagonia. 

SWBO  Cuvier 

285.  liypospodius  Ourney 

Gurney,  Ibis,  187«,  p.  73,  Est.  III. 
Distrib.     C  lombia,  Venezuela,  Amazonas  e  Brazil. 
(Provavelmente,  porém,  não    será   espécie    do   Brazil.) 

286.  s^ivainsoiil  Bp. 

B.  obsoletus  Gm.  (I,  84) 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  270  (ovo). 
Distrib.     Argentina    â     America    do   Norte,    Rio 
Grande  do  Sul,  Patagonia. 
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2S7.     Iati99lmu9  {WiU.)     (1,    m) 

Vistvib.     Rio  Javari,    Amazónia   sup.    á   America 
•lo  Norte. 

Mus.  Paul. :    Venezuela,  Merida. 


Bp. 
288.     bracliyora  (Vieill.)    (1,  201) 

H.  von  Ihering,  Rpv.  ÍII,  i899,  p.  353;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  270  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  México  e  Florida, 
Malto  Grosso,  Pará  e  Bahia,  S.  Paulo,  Paraguay. 

Mus.  Paul.:  Est.  de  S.  Paulo,  Piracicaba ;  Vene- 
zuela, Merida. 


Vieill. 
289.     nítida  (Laih,)     (J,   203) 

Distrib.     Matio  Grosso,  Borba,  Rio  Negro,  Pará, 
Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Guyana  e  Colômbia. 


Kaup 
Asturina    auct,   pt. 

290.  rufloauda  {Scl.  et  Salv.)     (l,   205) 
Distrib.     Rio  Negro  ao  México. 

291.  magulrostris  (Om.)    (l,   207) 

Pislrib.     Amazónia,  Borba,  Rio  Negro,  Pará,  Ega, 
Guyana,  Venezuela  e  Colômbia. 

Mus.  Paul. :     Venezuela,  Merida. 
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29] •»  iiiagnli*09tri9  pucberant  (Verr.) 

Asturina  pucherani  I.  et  E.  Verr.  (1,  200) 
cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  573. 
Distrib.    Bolívia,  Paraguay,  Brazil  meridional. 
Mus.  Paul. :     Argenlina,  Oran. 

291.^  magoirostris  nattereri  {Sch  e  Sálv.) 

GAVIÃO  CARIJÓ;  INDAYÉ 

Asturina  nattereri  (Scl.  e  Salv.)  (1,  2<>8) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  353;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  270  (ninho  e  ovo). 

cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  573. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  Malto  Grosso  e 
Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Rio  Negro,  Peru  e 
Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Pa*ilo,  Piracicaba,  Jabotica'- 
bal,  Rincãk);  Est.  Paraná,  Ourinho;  Paraguay,  Puerto 
Bertooi. 

292.     leueorrboa  [Quoy  et  Onim.)  (d,  209) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  271  (ovoj. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande  do  Sul,  Pa- 
raguay, Peru,  Colômbia  e  Venezuela 

Mus.  Paul.:  Est.  St.**  Gatharina,  Desterro;  Para- 
guay, Puerto  Bertoni ;  Est.  de  Minas ;  Marianna. 


Lafr. 
293.     nigrieollls  {Lath  )  (l,2\i) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  354;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  271  (ninho). 

Distrib.  Paraguay,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  à 
Guyana,  Matto  Grosso,    Rio  Branco,  Pará,    Amazónia. 

Mus.  PauL  :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba. 
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Less, 

294.     sequinoetialis  (Om.)  (1,212) 

GAVIÃO  DO  MANGUE 

H.  von  Ihering,  Rev.  m,  1899,  p.  355. 

Distrib.  Paraná,  Paranaguá  ao  Pará,  Guyana,  Co- 
lômbia, Paraguay. 


Lafr. 

295.  urubltlnga  (Om.) 

CAUÃ;  CAN-CAN 

Urubitiiiga  zonura  (Shaw)  (1,  213). 

H.  von  Ihering,  Rev.  Iil,  1899,  p.  355;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  271  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  (Jrande  do  Sul  á  America  Central, 
Bahia,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Rio  Negro,  Borba, 
Rio  Javari,  Pará,  Guyana,  Chile  e  Paraguay. 

Mus.  Paul:  Est.  S.  Paulo,  Iguape  e  Itapura. 

baveo^vamariii   Kau$ 

GAVIÃO  POMBA 

296.  9elil9taeea  (Sundev) 

Urubitinga  schistacea  (Sundev.)  (1, 2ie) 
H.  von  Ihering,  Rev.  V',  1905,  p.  450. 
Distrib.  Borba,  Rio  Negro,  Pará,  Rio  Javari,  Peru 
e  Colômbia. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 

297.  all>ieollÍ8  {Lath.)     (1,   2ie) 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Matto  Grosso,  Pará, 
Borba,  Rio  Branco,  Guyana  e  Venezuela. 
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298.  palliata  Peh.     (1,  218) 

GAVIÃO    POMBO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  356. 

Distrtb.  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Rio  Grande 
do  Sul  e  Santa  Gatharina. 

Mm.  Paul. :  Est.  S.  Paulo ;  Est.  St.*  Gatharina^ 
Gol.*  Hansa. 

299.  laeernulata  (Temm,)     (1,  218) 

GAVIÃO    POMBO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  189^%  p.  356. 

Distrib.  Santa  Gatharina  ao  Rio  de  Janeiro,  Guya- 
na,  Golombia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape ;  Est.  do  Esp. 
Santo,  Páu  Gigante. 

300.  kutili  Bonap.     ]s49. 

L.  kaupi  Bp.  1850,  (1,  210) 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.    XIII,    1906  (2)  p.  382. 

Distrtb.    Borba,  Pará,  Amazónia  inf. 

801.     melanops  (Lath.)    (1,   220) 

Distrtb.     Amazónia,   Rio   Negro,    Pará,   Guyana. 


Lafr. 

802.     corona  tus  {Vieill.)    (1.  221) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.   857. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Matto- 
Grosso;  Ghile  á  Colômbia,  Guatemala,  Argentina^ 
Paraguay. 
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Cuvier 

303.     gwMÍWkVteMimím  (Daud.)     (1,222) 
GAVIÃO  REAL 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  2"!  (ninho); 
td.  Rev.  V,  1902,  p.  282 ;  id.  Rev.  VI,  1905,  p.  4f.O. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Amazónia  eOuya- 
na,  Bahia,  Minas  Geraes  e  S.  Paulo ;  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Apiahy ;  Est.  Ania- 
zonas,  Rio  Juruâ. 


Oray 
304.     barpyla  (Linn,)     (l,  224) 

HARPYIA;  GAVIÃO  REAL;  URAÇÚ;  CUTUCURIM 

H.  von  Ihering,  Rev.  IIÍ,  1899,  p.  357  ;  id.  Rev-. 
IV,  1900,  p.  271  (ninho). 

Distrib.  S.  Paulo  ao  Paraguay,  México  e  Texas, 
Amazónia,  Borba,  Rio  Negro,  Pará,  Bolívia,  Guyana, 
Colômbia. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  S.  José  do  Rio 
Pardo  e  Gaconde  (Este  ultimo,  oíferta  do  sr.  Gommen- 
dador  J.  Umbelino  Fernandes,  foi  mantido  vivo  duran- 
te 7  annos,  no  Museu  Paulista). 

SuB.-FAM.  AQUILINiE 
eFSSA»«9ll     Gratj 
805.     melanoleuous  (Vieill.)  1,259} 
GAVIÃO   PATO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  358. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  America  Central, 
S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Rio  Grande,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo ;  Est.  ^^anta  Gatharinâ 
Gol.  Hansa. 
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VieilL 


306.  ornatu9  (Daud,) 

ÁPACANIM,  URUTAURANA 
SptzaHíÁS  mauduyti  (Daud.)  (1,262) 

H.  vpn  Ihering,  Rev.  III,  1«99,  p.  859;  íd.  Rev. 
ly,  1900,  p.  371  (ninho;. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  America  Geatral, 
S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Pará,  Rio  Branco,  Minas  Ge- 
raes,  Pernaaibuco  e  Bahia ;  Paraguay. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Iguape ;  Est.  Santa 
Gatharina,  Golonia  Hansa. 

307.  tyrannus  {Wied)  (I,  264) 
ÁPACANIM ;  GAVIÃO  PEGA-MACACO 

H.  vpn  Ihering,  Rev.  11',  1899,  p.  360;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  271  (ninho). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  â  America  Central, 
Borbs^,  Rio  Negro,  Pará,  Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  S. 
Pflwlo. 

Mus.  Paul:  Est.  S.  Paulo,  Ubatuba;  Est.  Mina& 
Goraes,  Vargem  Alegre;  Est.  Rio  de  Janeiro,  Ilha 
Grande. 

anairav©7saiuis  Vieiíi. 

308.  eaeliinntftiis  ÇLinn.)  1,  273) 

ACANÃ,  MACAGUÁ 

Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Bor- 
ba, Santarém,  Pará,  Bahia,  Minas  Gerae^,  Paraguay  e 
Bolivia  ao  México. 

Mus.  Paul.:    Est.  Matto  Grosso,  Fazenda  da  (Faya. 
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IS   VieiU. 
809.     forfloatus  [Linn.)  (1,  sn) 
GAVIÃO   THESOURA;    TAPEMA;    TAPEHNA 

H.  vou  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  360 ;  tá.  Rev. 
IV,  19<)0,  p.  271  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  â  America  do  Norte, 
S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Minas  Geraes,  Matto 
Grosso,  Pará,  Paraguay,  Golonibia. 

Mus.  PauL:  Estado  de  S.  Paulo,  St.*  Gaiharina, 
Gol.  Hansa  e  Est.  do  Espirito  Santo. 


Less, 

810.  hamatus  Tcmm. 

CARAMUJEIRO 

R.  sociabilis  auct.  neo  Vieill.  (1,82?) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1»»9,  p.  361  ;  id.  Rev. 
IV.  1900,  p.  271  (ninho  e  ovo). 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  56S. 

Distrib.  Argentina  á  America  do  Norte,  Guyana, 
Pará,  Matto  Grosso,  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes  e  Paraguay. 

Mus.  Paul  :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  ítapura;  Est. 
Paraná,  Gurityba. 

811.  sociabilis  (Vieill.) 

R.  leucopj/gus  (Spix)  (1,  g^^g) 
cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  569  (nota). 
Distrib.     Amazónia,    Brazil,     Antilhas,     Colômbia, 
Guyana,  Florida,  Argentina  e  Gorrientes. 

811-^.     sooiablils  taenlurus  Cab.  H,m) 
Distrib.  Pará. 
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A  julgar  pelas  descripções,  póde-se    tratar  quando 
muito  de  uma  subspecie  de  R.  sociabilis  (Vieill.) 


IFTOSOar  Sundev. 
312.     uneinatus  {Temm.)  (i^  330) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  362;  id.  Rev, 
VI,  1905,  p.  450. 

Distrib.  S.  Paulo  á  America  Central  Rio  de  Ja- 
neiro, Goyáz,  Matto  Grosso,  Bahia,  Fará,  Guyana, 
Amazónia,  Bolivia  e  Venezuela. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Iguape  ;  Est 
do  Espirito  Santo;  Est.  Amazónia,  Rio  Juruá, 

813.     cayennensis  {Om.)  [A,t\^) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III  18i9,  p.  362. 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  á  America 
Central,  S.Paulo,  Bahia,  Minas,  Amazónia,  Pará  eGuj^ana, 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ubatuba,  Crystaes, 
Franca;  Est.  do  Esp.  Santo ;  Est.  Paraná,  Ourinho ;  S, 
Catharina,  Colónia  Hansa. 


Savign. 

314.     Ieueuru9  (Vieill)  (\,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  363;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  271  (ninho  o.  ovo). 

Distrib.  Argentina  á  America  do  Norte,  Rio  Branco, 
Bahia,  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Chile,  Paraguay,  Guyana. 

Mt^s.  Paul. :  Brazil;  Rep.  Argentina,  Buenos-Aires 
e  Chile. 

Vig 


31 5 .     s^ivainsoiil   Vig .   ( l ,  340) 

Distrib.  Bahia,  Matto  Grosso  â  Guyana,  Nicarágua; 
Argentina,  Tucuman. 
Mus.  Paul. :  Bahia. 
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816.  diodon  (Temm.)  (l,86i) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  364;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  271  fovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  â  Bahia, 
Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Rio  Branco, 
Amazónia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Santo  Aniaro. 

817.  bideotatus  {Laih.)  ('-1.862) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  271  (ovo). 

Distrib.  Matto  Grosso,  Bahia,  Rio  Negro,  Borba, 
Amazónia,  Pará.  Guyana,  Venezuela,  Colômbia,  Rio 
Javary,  Perii  e  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Brazil. 

sevsarzjL  vieiíi. 

81H.     plúmbea  (í?m.)  (1,364) 

GAVIÃO  POMBA;    SOVI 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  364  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  272  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  México,  S.  Paulo, 
Matto  Grosso,  Pará,  Piauhy,  Goyáz,  Mibas  Geraes,  Ba- 
hia e  Paraguay. 

idus.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Itapura ;  Rio  Grande 
do  Sul,  Novo  Hamburgo. 


Bóie 

Palco  pt. 

819.     fkiseocaeruleseens  {Vieill.)  (l,4oo) 

GAVIÃO  DE  COLLEIRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  365;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  272  (ovo). 
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Distrtb.  Argentina  ao  México,  Paraguay,Goyaz,Mat- 
to  Grosso,  Minas,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Pará,  Guyana, 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Avanhan- 
dava ;  Est.  de  Minas  Geraes,  Marianna,  Rio  Grande, 
Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo. 

FASa^O   Linn. 

320.  peregrinu9  Tiinst. 

f.  comniunis  Grn.  (l^sTe) 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  S^72  (ovo). 
Distrtb.  Chile,  Argentina,  Pará,  America  do  Norte, 
Europa  e  Ásia. 

321.  alblgularls  Daud.  (1, 4oi) 

TEM-TEMSINHO;  COLLEIRINHA;   CAURÉ 
(NO  AMAZONAS) 

H.  von  Jhering,  Rev.  III,  1899,  p.  366;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  272  (ovo);  id.  Rev.  VI,  1905,  p.  450. 

Distrib.  Norte  da  Argentina  ao  México,  Rio  de 
Janeiro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Rio  Tocantins,  Pará, 
Bahia  e  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Franca,  Avanhandava, 
Iguape;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

822.     aurantius  Qm.  (4,  402) 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Bahia,  Pará,  Guyana 
á  America  Central. 

Mus.  Paul. :  Paraguay,  Puerto  Bertoni. 


Vieill. 
823.     sparveiHIus   cinnamoiiiliiiia    {Sws.) 

QUIRI-QUmi 
Cercnneis  cinnamomina  (Sws.)  (1, 439^ 
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H.  von  Ihering,  Rev.  III,  189^,  p.  367 ;  id.  Rev, 
IV,  1900,  p,  272  (ninho  e  ovo). 

jDistrtb.  Chile,  Patagonia,  Paraguay,  Paraná,  S. 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Matto  Grosso, 
Bahia,  Amazónia,  Venezuela  e  Colômbia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Piracicaba ; 
Est.  do  Paraná,  Ourinho. 

Sub-Fam.     PANDIONIN.E 

rASrSSOir  Savign. 

324.     hallaetus  earolineosi«  (Gm.)  (1, 449) 

ÁGUIA  PESCADORA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  272  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  Europa,  Africa,  índia,  America  do  Norte, 
Brazil,  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Bahia    e   Paraguay. 

ORDEM  STRIGIFORMES 

Fam.   BUBONID.^ 

©T^«  Cuv.    1799 

Asio   BrisBon 

•325.     elamator  (Vieill.) 

MOCHO    ORELHUDO 

A.  mexicanus  fGm.)  (2, 231) 
H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.  328. 
Distrib.    S.  Paulo  â  America  Central,  Matto  Grosso, 
Minas,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Cantagallo  e  Paraguay. 
Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo. 
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S25  *.     elamator  midas  (SchL)  (2,  231  dou) 

Dtstrib.     Brazil  meridional,  La  Plata  e  Montevideu. 

E'  esta  apenas  uma  variedade,  um  pouco  maior,  da 
espécie  precedente,  sendo  o  seu  comprimento  400  a  430 
mm.,  ao  passo  que  o  A.  elamator  tem  o  comprimento 
de  3òO  mm.  Temos  um  exemplar  de  A.  elamator  àe 
Franca,  Est.  S.  Paulo,  n.  3757,  9,  cujo  comprimento 
total  é  de  350  mm.,  sendo  a  da  aza  260  mm.  Os  três 
exemplares  que  temos  do  Rio  Grande  do  Sul,  têm  um 
comprimento  total  de  400  a  430  mm.  e  o  comprimento 
da  aza  é  no  exemplar  n.  2162,  (S.  Lourenço)  295  mm. ; 
no  exemplar  n.  56:^,  </  (No\o  Hamburgo^  2>^8  mm. ;  no 
exemplar  n.  562,  9  (Novo  Hamburgo^  290  mm. 

As  pennas  alongadas  da  orelha  tèm  um  comprimento 
de  51  mm.  na  ave  da  Franca,  66  a  68  mm.  nas  do 
Rio  Grande  do  Sul.  Estas  ultimas  sao  de  colorido  menos 
amarello,  particularmente  o  lado  inferior  é  mais  pallido 
-e  as  estrias  longitudinaes  são  mais  compridas ;  a  côr 
da  barriga  e  das  pernas  é  amarello-ferruginea  na  ave 
da  Franca  e  branco-amarellado  nas  do  Rio  Grande  do 
Sul,  tornando-se  quasi  branca  no   meio  do  ventre. 

A  ave  da  Franca  representa  a  forma  typica  de  A. 
elamator,  as  do  Rio  G.  do  Sul,  a  subspecie  A.  c.  midas. 

Mus.  Paul. :  Est,  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Ham- 
burgo e  Colónia  de  S.  Lourenço. 

326.  aeeipitrinus  {Fali)  (2,  234) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  329;  id. 
Rev.  IV,  1900,  p.  266  (ninho  e  ovo). 

Dtstrib.     America,  Europa,  Ásia  e  Africa. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Novo 
Hamburgo  ;   Argentina,  Buenos  Aires. 

327.  st:y«iu8  (Wagl.)  (2,  ui) 

MOCHO  DIABO 
H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  330. 
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Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  America  Central 
e  Cuba,  S.  Paulo,  Minas,  Borba,  Rio  Negro  ;  Argentina^ 
Tucuman. 

Mus.  Paul. :  Paraná,  Rio  Grande  do  Sul,  Nova 
Hamburgo. 

BT7S©  Cuv. 

828.     magellanicus  Qm.  (2,29) 
JACURUTÚ 

H.  von  Ihering,  Rev.  II 1,  1899,  p.  3d8;  id.  ReT. 
IV,  1900,  p.  266  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazónia,  Rio  Branco,. 
Argentina,  Paraguay,  Patagonia,  Chile  e  Perii. 

Mus.  Paul.  :    Patagonia,  Rio  Negro. 

328^.     magellanleutt  de«ertl    Beiier 

Reiser,  Sitzb.  mat.-natw.  Kl.  Ak.  Wiss.  Wien,  I905r 
Distinb.    Est.  da  Bahia,  Joazeiro. 


Kaup 
829.     pulMitrlx  {Wied) 

MOCHO  MATEIRO 

Syrnium  perspicillatum  Lath.  {2y  277) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  332. 

Distrib.    Pííraguay  ao  México,  Rio  Grande  do  Sul, 
São    Paulo,  Rio    de   Janeiro,   Minas    Geraes,   Borba, 
Rio  Negro  e  Pará. 

Mies.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra ;  Santa 
Catharina. 

880.     sharpel  Berlepsch 

Syrnium    melanonotum   B.  Sharpe  (nec  Tschudi)^ 

(2, 280). 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.   332. 

Distrib.    Brazil  oriental,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeira 
e  Paraguay. 
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Mus.  Paul. :  Est.  8.  Paulo,  Rio  das  Pedras,  Pi- 
racicaba. 

8B1.     perspteillata  {Lath.) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  18-9,  p.  382  td.  Rev. 
VI,  1905,  p.  359. 

Distrib.    Equador,    Amazónia,    Goyaz  e  S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itapura,  rio  Parana- 
panema;  Est.  Goyaz,  Catalão;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá; 
Equador. 

Kaup 


Scops  Savign. 
^82.     ehollba   VieilL 
Scops  brasilianus  Gm.  (2,  los) 
CORUJA 

H.  von  Ihering,  Rev.  II  ,  1899,  p.  334 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  266  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Argentina,  Paraguay,  Brazil  meridional, 
S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,    Matto  Grosso. 

Mu;S  Paul. :  Est.  S.  P^ulo,  Ypiranga,  Franca,  Ita- 
pura, Campos  de  Jordão;  Est.    de  Minas,  Marianna. 

382.'^    eholibH  eruoig^era  i^Spix) 
Strix  crucigera  Spix,  Av.  Brás.  I.  p.  22,  Est.  IX. 
cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  1906,  XIII,  p.  45. 
Distrib.     Venezuela,  Amazónia,  Borba,  Rio  Negro 
«  Pará. 

882^  .     eliollba  decu««ata  Licht. 

Lichtenstein,  Verz.  Doubl.  1823,  p.  59. 

cf.  Hellmayr,  Re  vis.  Spix,  p.  575. 

Distrib.  Bahia,  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul.  :    Est.  S.  Paulo,  Ilha  de   S,*  Sebastião. 
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333.  atricapUIa  {Temm.)  (2,  los) 

Sc.  choliba  saníacathaf^ince  Salvin,  Ibis  1897,  (VII) 
vol.  3,  p.  440. 

Sc.  brasiliana  (Gm.^  pt. 

H.  von  lhering,  Rev.  IJI,  1899,  p.  334. 

Distrib.  Brazil  austral  e  meridional.  São  Paulo,  S. 
Gatharina. 

E'  espécie  semelhante  á  P.  choliba^  differindo  peias 
pennas  compridas  da  orelha,  cuja  cor  no  lado  interno 
é  pallida.  O  comprimento  total  é  de  260  mm;,  o  da 
aza  de  195  mm. 

Segundo  nos  communica  o  sr.  Conde  von  Berlepsch 
a  P.  santacatharince  é  synonyma  desta  espécie. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Iguape. 

334.  ^«^alttoni  Cass. 

Sc.  usta  (Scl.)  (2,  Hl) 
H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  449. 
H.  von  Berlepsch,  Buli.    Brit.    Ornith.    Club,  Vol. 
XII,  n.  a-J,  1901  p.  10. 

Distrib.  Amazónia  sup.,  Peru. 

Mus.  Paul.:  Est.    Amazonas,  Rio  Juruá. 


Less. 

335.  crista  ta  (Dauã.) 

Scops  cristatus  fDaud.j  (2,  ,22^ 

Distrib.  Amazónia,  Borba,  Pará,  Equador  e  Guyana. 

QtQQABA    Wagler 

Syrnium  pt. 

336.  superciliaritt    (Peis'.)  (2, 271) 
Distrib.  Matto  Grosso  e  Pará. 
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337.     suinda  (VieilL)  (2,  272) 

H.  von  Iheríng,  Rev.  III,  p.  1899,  p.  331. 
Distrib.    Rio  Grande  do  Sul  ao  Paraguay,  S.  Paulo. 
Minas  Geraes  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul.  :     Est.  de  S.  Paulo. 


538.     liuliula  {Daud.)  (2,276) 
MOCHO  NEGRO 

H.  vonlhering,  Rev.  Til,  1899,  p.  331. 

Distrib.  S.  Paulo  a  Guyana,  Rio  de  Janeiro,  Minas 
Geraes,  Matto  Grosso,  Borba  e  Amazónia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Minas  Ge- 
raes e  Vargem  Alegre. 

839.     liylopliila  (Temm.)  (2, 209} 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  330. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Guyana, 
Colômbia,  Venezuela  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Carlos  do  Pinhal; 
Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lourenço  ;  Venezuela, 
Merida. 

Bp. 


340 .     harritti  Case. .  (2,  «83) 

G.  iheringi  Sharpe,  Buli.  B.  O.  C,  VIII,  p.  XL 
(1899) ;  id.  Ibis,  Ser.  7.  vol.  5,  1899,  p.  439. 

H.  von  Ihering,  Ibis,  Ser.  7,  vol.  6,  1900  p.  217; 
id.  Rev.  V,  1902,  p,  281. 

Distrib.  Est.  S.  Paulo,  S.  Catharina,  Rio  Grande 
do  Sul,  S.  Lourenço,  Argentina,  Tucuman. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.   Paulo. 
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Oloffer 

CORUJA  DO  CAMPO 
341.     cunioularia  §frallai4a  {Temm.) 

S.  cunicularia  (Mol.)  (2, 142) 

H.  von  lhering,  Rev.  Ill,  p.  335 ;  id.  Rev.  IV,  1900, 
p.  267  (ninho  e   ovo). 

Distrib.  Chile,  Patagonia,  Paraguay  á  America  do 
Norte;  Paraná,  S.  Paulo,  Gcyaz,  Amazónia,  Rio  Branco. 

Mus.  Paul. :  Est.  8.  Paulo,  Ypiranga,  Itapetinin- 
ga,  Piquete,  S.  Amaro ;  Est.  de  Minas,  Marianna ;  Ar- 
gentina, Paraná. 


Bóie 
CABURÉ 
342.     brasilianum  (Gm.) 

G.  ferox  (VieilLj  (2, 200) 

Strix  ferruginea  Wied,  Beitr.  III,  234. 

S.  passerinoides  Wied,  III,  239. 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  189P,  p.  336  ;  id.  p. 
335  ((?.  pumilum)]  id.  Rev.  iV,  1900,  p.  267  (ninho 
e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  México,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Mipas  Geraes,  Bahia,  Matto  Grosso, 
Goyáz,  Pará,  Amazónia,  Equador,  Paraguay,  Argentina, 
Córdoba. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Avanhandava, 
Rio  Feio,  Jaboticabal,  Barretos,  Bebedouro  ;  Est.  de  Mi- 
nas Geraes,  Rio  Grande  ;  Goyáz ;  Est.  Esp.  Santo,  Páu 
Gigante,  Bahia  e  Equador. 

Sobre  a  biologia  e  synonymia  das  diversas  es- 
pécies de  Glaticidium  compare-se  o  artigo  de  H.  von 
lhering,  Zur  Biologie  der  Brasilianischen  Glaucidium 
Arten,  Zoolog.  Garten,  1899,  n.  12,  p.  376-381. 
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843.  pumllum  {Temm.)  (2,  m) 

Strix  minutíssima  AVied,  Beitr.  III,  p.  242. 

Âthene  minutissima  Pezeln,  Orn.  Brás.  p.  9  (Matto 
Grosso  e  Amazónia). 

Distrib.  Bahia,  Matto  Grosso,  Amazónia.  Segundo 
communicação  do  sr.  von  Berlepsch,  eUe  possue  exem- 
plares desta  espécie  do  Est.  do  Paraná. 

O  principe  de  Wied  descreve,  além  de  G.  brasi- 
lianum  uma  espécie  menor,  sob  o  nome  de  minu- 
tissimay  encontrada  por  elle  no  sertão  do  Estado 
da  Bahia.  Essa  espécie  tem  o  comprimento  total  de 
140  mm.,  medindo  a  cauda,  que  é  guarnecida  de 
três  aleiras  de  manchas  brancas,  somente  i<\  a  56 
mm.,  ao  passo  que  as  outras  espécies  têm  170-180 
mm.  de  comprimento  total  e  65  a  70  mm.  de   cauda. 

Mus.    Paul. : 

844.  Jardinil  [Bp.)  (2,207) 

G.  langsbergii    Ridgway,  Proc.  Bost   Soe.  N.  H, 
XVI  p.  98  (o  exemplar  typico  é  do  Brazil). 
Distrib     Amazónia,  Venezuela. 

Fam.  STRIGID^E 

WnSWaSKi  L%nn. 

845.  flamniea  perlata  {Licht.)  (2,201) 

SUINDARA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  327  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  266  ininho  e  ovo). 

Distrib.  Patagonia  á  America  Central,  S.  Paulo, 
Matto  Grosso,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco  e 
Paraguay. 

S.  flammea  L.  é  espécie  cosmopolita. 

Mus.  Paul.  :    Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,    Ubatubju 
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ORDEM  PSITTACIFORMES 

Fam.  PSITTACID^E 
Sub-Fam,  CONURINíE 

346.     liyaeintliinutt  (Lath.)  (-10^  m) 
ARARA-UNA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  310  («S.  Paulo» 
errore  !) ;  id.  Rev.  VI,  1905,  p.  346. 

Distrib.  Minas  Geraes,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Ama- 
zonas, Tapmóz,  Tocantins  e  Pará. 

Mus.  Paul. :    Estado  de  S.    Paulo,   Brazil. 

3á7.     leari^i?.  (20,  i4t) 

Distrib.    Brazil.  (?) 

348.     gflaucutt  {VieiU.)  (20,149) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  264  (ovo). 
Distrib.     Paraguay,   Argentina,    Uruguay.   Brazil 
meridional. 


Bp. 

Cyanopsittacus   Salvad.  emend.  20, 150) 

849.     spixi  (Wagl.)  (20,  150) 

Distrib.    Bahia. 
Mus.  Paul. :    Brazil  (leste). 


(♦)    Em  alguns  exemplares  de  obras  de  Spix,  Av.  Brás.  I., 
^ina  47,  com  descri pção  do  gene 
em  outros  apparece  duas  vezes. 


a  pagina  47,  com  descripção  do  género  Ânodorhynchus  foi  omit 
tida, 
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Cuvier 

850.  ararauna  (Linn.)  (20, 152) 

CANINDÉ 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  1899,  p.  311 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  264,  (ovo) ;  id.    Rev-    VI,  1905,  p.  448. 

Distrib.  Rio  Paranapaneraa,  S.  Paulo  ao  Panamá,  Rio 
de  Janeiro,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Branco, 
Pará,  Bahia,  Minas  Geraes,  Equador,  Bolivia  e  Guyana. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Itapura ;  Est.  Amazonas, 
Rio  Juruá. 

851.  maoao  (Linn.)  (20, 104) 
ARARA-PfRANGA  ;  MACAO  ;  ARARA-CANGA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  264  (ovo) ;  id. 
Rev.  VI,  1905.  p.  448. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro,  Pará, 
Bolivia,  Equador,  Guyana  e  America  Central  ao  México. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

852.  eliloroptera  0;aij  ('20,  ise) 

ARARA-PIRANGA ;     ARARA-VERMELHA ; 
ARARA-CANGA 


H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  312 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  264   (ovo) 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso, 
America  Central,  Guyana,  Bolívia,  Rio  Negro,  Pará, 
N.  da  Argentina  e  Paraguay. 

Mies.  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo ;  Est.  do  Paraná, 
Ourinho. 
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858.     severa  [Linn,)  (20,  lei) 

ANACÃ;  MARACANAN-GUASSU 

H.  von  lhering,  Rev.  IV,  1900,  p.  264  (ovo);  id. 
Rev.  VI,  1905,  p.  448. 

Distrib.  Bahia,  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Pará,  Rio 
Javary,  Bolívia,  Colômbia  a  Panamá,  Peru  e  Equador. 

Mus.  Paul.  :     Amazonas,  Rio  Juruá. 

854.     maracana  {Vieill.)  (20,  les) 
MARACANÃ 

H.  von  ^hering,  Rev.  III,  1899,  p.  313 ;  tii.  Rev. 
IV,  1900,  p.  264  (ovo).. 

Distrtb.  Rio  Grande  do  Sul  ao  Pará,  Bahia,  Nova 
Friburgo,  S.  Paulo  e  Minas,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Bauru,  Avanhandava ; 
Est.  de  Minas,  Vargem  Alegre. 

.^55.     aurlooUttt  Case,  (20,  lae) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Bolivia,  Argentina  e  Pa- 
raguay. 

Mus.  Paul.  :  Rep.  Argentina,  Ouran. 

856.     manilata  {Bodd.) 

macavuanna  (Grn.)  (20,  ,^5) 

ARARINHA 

cf.    Hellraayr,  Revis.  Spix,  p.  578. 
Distrib.    Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Branco,  Ama- 
zónia, Guyana,  Equador  e  Peru. 
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357.     nobllitt  (Linn.)  {zO,  le?) 
MARACANÃ 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  313. 

Distrib.  S.  Paulo,  fRio  Paraná),  Est  do  Rio  de 
Janeiro,  Matto  Grosso,  Bahia  e  Pará. 

Mtcs.  Paul. :  Brazil,  Est.  S.  Paulo,  Itapura  ;  Est.  do 
Esp.  Santo,  Rio  Doce;  Est.  Matto  Grosso,  Porto  Faya. 

858.     halini  (Souancé)  (20,  m) 

Distrib.    Rio  Branco  e  Guyana. 


Kuhl 

859.  liaeinorrliouft  (Spix)    (20,  ns) 
Distrib.    Matto  Grosso  e  Bahia. 

860.  guarouba  (Om.)     (20,   m) 

Distrib.    Bahia,  Pernambuco  e  Pará. 
Mits.  Paul. :    Amazonas. 

861.  •olsUtlalis  (Linn.)     (20,   m) 

QUUUBA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  264  (ovo). 
Distrib.    Guyana  e  Rio  Branco. 
Mi^.  Paul. :    Guyana  ingleza. 

862.  Jendaya  (Om.)    (20,  n?) 

NANDAYA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  264  (ovo). 
Distrib.    Piauhy,  Geará  e  Pernambuco. 
Mus.  Paul. :    Est.  Piauhy,  rio  Parnahyba. 
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863.     auricapillus  (Kuhl)     (20,   i78pt..»d.) 

Araiinqa  aurifrons  Spix,  Av.  Brás.  I,  p.  32,  pt. 
9  ;  Est.  16,  fig.  2,  9. 

cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  582. 
Distrib.     Bahia. 

363  <^.     auricapillu9  aurifrons  (Spix) 

(-6,   i7á  pt.,  jur.) 

Aratinga  aurifrons  Spix,  Av.  Brás.  I,  pg.  32,  pt 
</;  Est.  Ifi,  fig.  1,  cT. 

Hellmayr,  loc.  cit.  p.  582. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  314. 

Distrib.    Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Gaconde,  Franca, 
Avanhandava,*Barretos;  Est.  do  Paraná,  Ourinho. 

3G4.     nanday  (Vieill.)     (20,  179) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Paraguay. 
Mus.  Paul. :     Paraguay. 

365.     weddelli  Deville  (20,  igo) 

Distrib.  Bolivia,  Perii,  Equador,  Matto  Grosso, 
Pernambuco  e  Amazonas. 

Mus.  Paul. :  Bolivia,  S.  Matteo. 

306.     leucopltttialmutt  (Mali.)    (20,   is?) 

ARAGUAHY 
Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  586, 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  314. 

Distrib.  Paraguay  ;  Rio  Grande  do  Sul  a  Guya- 
na,  Bahia,  Minas  (>eraes,  S.  Paulo,  Est.  do  Rio  de 
Janeiro,  Gantagallo,  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro, 
Pará,  (íolombia  e  Bolivia. 
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Mus.  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo,  Avanhandava;  Est. 
Paraná,  Ourinho ;  Rio  Grande  do  Sul. 

367.  cactorum  {Wieã)  (20,    m) 

Distrib.    Bahia,  Pernambuco,  Piauhy,    Venezuela. 
Mus.  Paul. :    Est.    Bahia,  rio    Preto ;  Venezuela  ? 

368.  seruginoiiua  {Linn.)    (20,  195) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  264  (ovo). 
Distrib.    Rio  Negro,  Rio  Branco,    Guyana  e  Ve- 
nezuela. 

Mvcs.  Paul.:    Venezuela. 

369.  aureus  ((?m.)     (20,   199) 

JANDAYA,  PIRIQUITO-REI 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  315 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  264  (ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul,  Rio  Pa- 
raná, S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Maito  Grosso,  Bahia, 
Pará,  Guyana,  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Franca,  Avanhanda- 
va, Bauru ;  Bahia ;  Est.  S.  Pará,  Santarém. 

370.  cruentata  (Wied)    (20,  213) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  315. 

Distrib.  Norte  de  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Gan- 
tagallo,  Bahia. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo ;  Est.  do  Espirito 
Santo,  rio  Doce. 
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371.  vittata  (Shaw)     (20,  2m) 

TIRIBA ;  PERIQUITO  (no  Rio  Grande  do  Sul) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  3i6 ;  id,  Rev. 
IV,  1900,  p.  264  (ninho  e  ovo). 

Hellraayr,  Revis.  Spix,  p.  585. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  S.  Paulo, 
Paraná,  Rio  Grande  do  Sul,  Paraguay,  (com  a  subspe- 
cie  Kieridional  P.  vittata  chiripepe  (Vieill.)  de  distri- 
buição ainda  mal  conhecida), 

A  presente  espécie  é  bastante  variável  em  seu 
colorido,  principalmente  no  que  diz  respeito  á  exten- 
são da  cor  vermelha  no  dorso  e  na  cauda ;  por  esta 
razão  não  podemos  admittir  a  separação  especifica  dos 
exemplares  de  dorso  e  rabo  verdes,  proposta  por  Veil- 
.ot  e  novamente  defendida  por  Salvadori.  Em  geral 
os  exemplares  do  Paraguay,  Rio  Grande  e  Paraná 
apresentam-se  na  forma  de  P.  chiripepe,  2lo  pas&o  que 
os  de  S.  Paulo  são  bastante  variáveis.  A  forma  meri- 
dional, quando  muito  representa  uma  fraca  subspecie,cujo 
nome  então  deveria  ser  P.  vittata  chifnpepe  (VieilL) 
como    também   o  julga  o  sr.  Hellmayr  (loc.  sup,  cit.) 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Jabeti- 
cabal,  Alto  da  Serra,  Paranapanema,  Icararè,  Rincão, 
Bebedouro;  Est  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre. 

372.  leueotiii  IKuhl)  (20,    210) 

TIRIBA  PEQUENO 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  317. 
Distrib.    Littoral   de  S.  Paulo,   Rio   de    Janeiro, 
Bahia  e  Geará. 

Mus.  PauL:  Brazil ;  Est.  do  Esp.  Santo,  rio  Doce. 

878.     piota  [P.  L.  8.  MulL)  (20,  217) 

Distrib.    Pará,  Rio  Amazonas,  Guyana,  Venezuela.- 
Mus.  Paul.:    Guyana  ingleza. 
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374.  lueiani  {DeviUe)  (20,  no) 

H.  voa  Iheriug,  Rev,  VI,  1905,  p.  448 
Disttnb.    Matto  Grosso,  Atnazonía  sup.  e  Perii. 
Mus.  Paul.:     Est.  Pará,  Santarém;    Est.  Amazo- 
nas, Juruá  ;  Peru,  Yarimaguas. 

375.  melanura  {8pix)  ('20,  ^t) 

Distrib.     Pebas,    Amazónia    sup-,    Tabatinga,  Rio 
Negro  e  Tocantins^ 

876.     moUiiflie  {Mass.  et  Souaneê}  (20,  sss) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Bolívia,  N.  da  Argentina. 
Mies.  Paul. :    Bolivia,  Quebra  da  Onda. 

577.    bypoxanttia  (Solvad.) 

Conde  Salvadori,  1899,   Buli.    Mus.  Torino,  XIV, 
n.  368,  p.  63í. 

Distrib.     Matto  Grosso. 

378.  perlata  (Spix)  (20,  m) 

HeUmayr,  Nov.  Zo.J.  XIII,  (2),  1906.  p.  381. 
Distrib.  Amazónia  inferior,  Pará. 

379.  rlio<lo§faster  (Scl.)  (20,  223) 
.   Distrib.    Est.  Amazonas,  Borba. 

Myopsittacus  Salvadori  emend.  (20,  2^1) 

380.  monactius  {Bodd.)  (20,  ssi) 

CATORRA ;  CATORRITA 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,   p.  264  (ninho  e 


ovo). 


Digitized  by 


Google 


116  PSITTACIDiE 

Distrib.  Bolívia,  Paraguay,  Argentina,  Uruguay, 
Rio  Grande  do  Sul  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lourenço ; 
Argentina,  Buenos-Aires  (Esperanza). 


HL 
881.     modesta  Cah.  (20,  245) 

P.  sdateri  G.  R.  Gray  (20,  254) 

II.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  265  (ovoj ;  id. 
Rev.  VI,  1905,  p.  449. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Rio  Javary, 
Partis,  Amazónia  sup..  Equador,  Guyana. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruâ. 

^82.     passerlna  (Linn.)  (20,  245  pt.) 

TUI ;     PERRIQUITO ;    CÚ  TAPADO 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  317;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  265  (ninho  e  ovo). 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p,  587. 

Dislrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Gatharina,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo ;  Sul  de  Minas. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Po- 
ço Grande,  Rincão ;  Est.  de  Minas,  Vargem  Alegre ; 
Est.  do  Rio  de  Janeiro,  Ilha  Grande;  Est.  do  Espirito 
Santo,  Rio  Doce. 

3S2  ^    passerina  vivida  Ridgiv. 

Ridgway,  Proc.  U.  S.  Nat.  Mus.  X,  1888,  p.  539. 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  587. 

Distrib.    Bahia,  Espirito  Santo,  Minas,  Paraguay. 

AIus.  Paul. :    Est.  do  Esp.  Santo,  Rio  Doce. 

Só  com  certa  reluctancia  acceitamos  esta  subspe- 
cie  bastante  fraca,  distinguida  por  ter  a  face  e  região 
auricular  mais  claras  do  que  a  íórma  typica.     Os  nos- 
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SOS  exemplares  do  Espirito  Santo,  caçados  no  mesmo 
dia  (3.  III.  906)  parecera  representar :  o  </  a  forma 
typica  a  9>  SI  subspecie  P.  p.  vivida^  o  que  augmentou 
as  nossas  duvidas.  Gomtudo,  como  só  possuimos  umexem- 
plar  dessa  subspecie  e,  além  disto,  todos  os  exemplares 
de  S.  Paulo  representam  sempre  a  forma  typica,  nao  nos 
julgamos  ainda  auctorizados  a  emittir  opinião  definitiva. 

383.  gregária  Spix 

cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  5S7. 

Distrib.    Minas  Geraes. 

O  typo  descripto  por  Spix  sob  este  nome  nao  existe 
mais.  Não  ha  pois  certeza  si  se  trata  de  um  exemplar 
juv.  de  P.  passerina  ou  si  é  realmente  uma  espécie 
diversa,  da    qual,    porém,    nunca  mais  se  teve   noticia. 

384.  guianensis  (Swains)    (20,  251) 

Distrib.  Sendo  P.  guianensis  a  forma  da  Amazó- 
nia sup.  e  das  Guyanas,  é  de  presumir  que  occorra  tam- 
bém na  Guyana  brazileira.  A  distincçao,  entretanto,  entre 
esta  forma  typica  e  suas  subspecies  ainda  náo  foi  feita  até 
agora  com  exactidão,  de  modo  que  esta  nossa  distincção 
das  subspecies  alliadas  só  poderá  ser  considerada  como 
provisória.  Quanto  a  ellas,  bem  como  quanto  ás  suas 
relações  com  P.  viridissima  Lafr.,  veja-se  a  publicação, 
prestes  a  apparecer,  do  Snr.  Hellmayr,  Report  on  Lo- 
wer  Amazonian  birds. 

384.^    guianensi»  eyanoetilora  Hartl. 

P.  cuanochlora  Harttaub,  P.  Z.  S.,  1885,  p.  615, 
Est.  88,  fig.  2. 

Distrib.     Rio  Branco,  Amazonas. 

384.^       guianen9Í9  deliciosa  Ridgio. 

P.  deliciosa^  Ridgway,  U.  S.  Nation.  Mus.,  Vol. 
X,  Í887,  p.  545. 
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Distirib.    Amazónia  inferior  (DiainantinaJ. 
Mus.  Paul.  :    Est.  do  Pará,  Santarém. 


Vig. 

885.     tirlea  (Gm.)     (20,  2^4) 
PERIQUITO 

H.  von  Ihering,  Rev.  líl,  1899,  p.  318 ;  td.  ReT. 
IV,  1900,  p.  265  (ovo). 

Distrib.  Santa  Gatharina  á  Bahia,  Rio  de  Janeiro» 
6  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Ubatuba,  Itararé,  Alto. 
da  Serra.  Do  Sr.  Júlio  Conceição,  em  Santos,  recebe- 
mos uma  variedade  azul,  anormal  Est  Paraná,  Ou- 
rinho;  Est.  Espirito  Santo,  rio  Doce. 

88«.     ohiriri  (Vieia.)     (20,  tu) 
PIRIQUITO  REAL 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  319. 

Distrib. :  S.  Paulo,  Rio  Paraná,  Matto  Grossa,. 
Minas  Geraes.  Bahia,  Amazonas,  Bolivia,  E.  Peru,  Pa- 
raguay  e  N.  da  Argentina. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Jaboticabal,  S.  Cario» 
do  Pinhal,  Avanhandava ;  Est.  Matto  Grosso,  Mi  anda* 

887.     versioolorus  (P.  L.  8.  MHU.) 
PERIQUITO  DA  CAMPINA 

B.  virescens  (Gm.)     (20,  20?) 
Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  587. 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  265  (ovo). 
Distrib.  Pará,  Santarém,  Amazónia;  Peru,  Cayonne,. 
Rio  S.  Francisco? 

Mus.  Paul.  :    Est.  Pará,  Santarém. 
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388.     devillel  {Oray)    (20,  sei) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  265  (ovo) ;  id. 
Rev.  VI,  1905,  p.  449. 

Distrib.  Rio  Negro,  Purús,  Amazónia  sup.,  Ve- 
nezuela, Equador. 

Mus.  Paul.  :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

889.  tuiparcà  (Om.)    (20,  202) 

Distrib.    Rio  Negro,  Manaus,  Pará. 
Mus.  Paul. :    Est.  Pará,  Santarém. 

890.  ohr ysoAema  {8cl,)     (20,  205) 
Distrib.    Matto  Grosso  e  Rio  Madeira. 

891.  tul  (Om.)    (20,  265) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  449. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro,  Ama- 
zónia sup..  Equador  e  Peru. 

O  sr.  Hellmayr,  Re  vis.  Spix,  p.  587,  comprova  que 
o  nome  mais  antigo  desta  espécie  é  Br.  st.  thoince 
/sic !)  (P.  L.  S.  Mull.) ;  não  podemos,  porem  fazel-o 
prevalecer  sobre  o  que  empregamos,  visto  como  esse 
nome  absolutamente  não  corresponde  és  exigências  da 
nomenclatura. 

Mus,  Paul. :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 

Sub  pam.  PIONINíE 

AlCJLBOirA  Lese.  i83i 

Chrysotis  Sw.    1837 

PAPAGAIO 

892.  vlnaeea  (Kuhl)  (20,  275) 
JURU-EBA,  CORALLEIRO,  PEITO  ROXO 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.  319 ;  id.  Rev. 
V,  1902,  p.  302  (ninho  e  ovo). 
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Distrib.  S.  Gatharina,  Rio  Grande  do  Sul,  Missões, 
N.  da  Argentina  á  Bahia,  S.  Paulo ;  Nova  Friburgo ; 
Paraguay. 

Mus.  Paul. :     Est.  de  S.  Paulo. 

893.  fhrinosa  (Bodd.)    (20,  28o) 

JURUAÇU ;  MOLEIRO 

A.  inornata  (Salvad.)  (20,  28i) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  £65  (ovo) ;  id. 
Rev.  VI,  1905,  p.  449. 

Helímayr,  Revis.  Spix,  p.  \j9í. 

Distrib.  Equador,  Colômbia,  Panamá,  Peru,  Ve- 
nezuela, Guyana,  Amozonia,  rio  Negro,  Purús,  Juruá, 
Tocantins,  Pará,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Gantagallo. 

Segundo  resultou  do  estudo  comparativo  a  que 
procedeu  o  sr.  Helímayr,  parece  assentado  que  a  forma 
que  o  Conde  Sakadori  pretendia  separar  como  espécie 
distincta  {A.  inornata)  não  representa  talvez  sinão  uma 
variação  no  colorido,  o  que  aliás  também  os  nossos 
exemplares  parecem  confirmar.  Collocamol-a  pois  na 
synonymia  de  A.  farinosa ;  de  outo  modo,  quando 
muito,  póde-se  separal-a  como  fraca  subspecie. 

Mus.  Paul.  :  Brazil,  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá ; 
Est.  do  Esp.  Santo,  Rio  Doce. 

894.  amcàzonica  {Linn.)  (20,  sss ) 
CURICA;  PAPAGAIO  DO  MANGUE 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900  p.  265  (ovo). 

Distrib.  Paraná,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Goyaz, 
Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Borba,  Amazónia,  Equador, 
Colômbia,  Guyana  e  Venezuela. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Itapura;  Goyaz,  Ca- 
talão ;  Est.  Matto  Grosso,  Porto  Faya. 
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395.  aestiva  (Linn.)  (20,  285) 
AJDRU' ;  PAPAGAIO  VERDADEIRO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1889,  p.  320;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  265  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Missões,  N.  da  Ar- 
gentina ao  Pernambuco,  S.  Paulo,  Bolívia  e  Paraguay. 
Amazónia  ?  (teste  Spix). 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Victoria  de  Botucalú. 

396.  oelirocepatiala  {Gm.)  (20,  2^9) 

PAPAGAIO  CAMPEIRO 

H.  von  Ihering,  (Rev.  lII,  1899  p.  321,  errore 
cf.  id.  Rev.  VI,  1905,  p.  346) ;  id.  Bev.  IV,  1900,  p. 
265  (ovo). 

Hellmayr,  Revis.  Spix  p.  594. 

Distrib.  Venezuela,  Equador,  Colômbia,  Peru,  Ama- 
zonas, Rio  Branco. 

Estudando  a  relação  desta  espécie,  bem  como  a  da 
seguinte,  com  A.  aestiva^  o  Sr.  Hellmayr  acha  que 
talvez  só  representem  subspecies,  com  .caracteres  de  co- 
lorido bastante  constantes  e  que  vivem  em  zonas  diversas. 

897.     nattereri  (Fimch)  (20,  294) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  594. 

Distrib.    Matto  Grosso,  Rio  Mamorè  e  Amazónia. 

398.    rliodocorytlia  (Sàlvad.)  (20,  290) 

JAUA' 
Distrib.    Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo. 
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399.  diadema  (Spix)  (20,  2m.  nt.  vn  «g.  2. ) 

CAVACUE* 

cf.  Hellinayr,  Revis.  Spix,  p.  590. 

Distrib.     Rio  Solimões  Amazónia. 

Espécie  representada  d'ahi  para  o  norte,  até  à  Ameri- 
ca Central,  pela  subspecie  A.  diadema  salvini  (Salvad.), 
que  alguns  auctores  indicaram,  ao  que  parece  erronea- 
mente, viver  também  no  curso  inferior  do  Amazonas. 

400.  :Kaiitliops  {Spix)  (20,  804) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  265  (ovo;. 
Hellraayr,  Revis.  Spix,  p.  588. 
Distrib.    Minas  Geraes  e  Matto  Grosso. 
Mus.  Paul. :   Est.  S.  Paulo,  Itapura ;  Est.  Piauhy, 
Parnaguá;  Est  Matto  Grosso,  Porto  Faya. 

401.  brasiliensU  {Linn.)  (20,  m) 

PAPAGAIO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  321. 
Distrib.  Rio  Cirande  do  Sul  a  S.  Paulo. 
Mm.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Iguape. 

402.  foAtiva  (Linn).   (20,  307) 

Ch.  chloronota  Souancé  (20,  sos,  bs»  vui  ) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  190ô,  p."  449. 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  592. 

Distrib.  Pará,  Rio  Negro,  Amazónia,  Peru,  Guyana. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

403.  pretrei  {T(mm.)  f20,  sio) 

CHORÃO 
H.  von  Ihering,  Rev.  III,  18\)9  p.  322. 
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Distrib.    Urugnay,  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo. 
Mus.  Paul:    Est.  8.  Paulo,  Piracicaba. 


Bp.  1854 

PachynuB    Reichenb.   l^^Sl 

404.     brcàch^urus  [KuhJ)  (20,   320) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  449. 

Distrib.    Borba,  Rio  Negro,  Equador  e  Amazónia. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


Wagl. 

406.     menatruus  {Linn.)  (*iO^  ^aè 
MAITACA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  265  (ovo) ;  id. 
Rev.  VI,  19C5,  p.  449. 

Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Pará, 
Tocantins  Purus,  Amazónia  Equador,  Peru,  Bolivia,  Co- 
lômbia, Guyana,  America  Central. 

Mus.  Paul. :  Colômbia,  Bogotá ;  Est.  Amazonas, 
Rio  Juruá. 

P.  reichenowi  Heine,  provavelmente  uma  subspe* 
cie  de  P.  menstruusy  è  uma  forma  duvidosa,  proveni- 
ente talvez  do  Norte  do  Brazil  ou  então  do  Peru. 

406.     waekULlmAliekWkt  {Kuhl)  {20,  Z2i) 
MAITACA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  i»  9,  p.  323. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia,  S.  Paulo, 
Matto  Grosso,  Piauhy,  N.  da  Argentina,  Paraguay. 

Mus.  Paul.:  Est.  8.  Paulo,  Poço  Grande,  Itapura, 
Itararé,  Mogy  Guassú,  Jaboticabal  e  Caconde ;  Est  Para- 
ná, Ourinhp ;  Est  do  Espirito  Santo,  Rio  Doce. 
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407.  fuscus  (Mm.)  (20,380 

Bistrib.  Borba,  Rio  Negro,  Pará,  Amazónia  in- 
ferior e  Guyana,  Venezuela. 

Mus,  Paul.  :    Demerara  e  Trinidad. 

SSIie?T*Snr0   Wagl. 

408.  aeoipitrinus  {Linn.)  (20,  cse) 

ANACÃ 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV  1900,  p.  264  (ovo). 

JDistrib.     Guyana,  Amazónia,  Equador,   Venezuela. 

Gomo  subspecie  distincta,  por  ter  o  pileo  da  cabeça 
fusco-bruno  e  por  faltar-lhe  o  colorido  cupreo-rosa  nas 
3  rectrizes  exteriores,  o  sr.  Hellmayr  separa  como  sub- 
specie o  Deroptyus 

408*.  ?    aeeipitrinus  fusclfirons  Hellm. 

Hellmayr,  Nov.  Zool.,  XII,  1905,  p.  803 ;  td.  Revis. 
Spix,  p.  592. 

P.  accipitrlnus  Spix  (nec  Linn. !)  Av.  Brás.  I,  p.  44, 
Est.  32.*  —distribuída  pelo  Pará,  fóz  do  Xingu,  Maranhão 
e  Equador !  (teste  Salvadori). 

O  nosso  exemplar,  porém,  da  Amazónia  inferior,  pa- 
rece algum  tanto  intermediário,  pois  que  tem  o  colorido 
vermelbo-cinabarino  na  base  das  barbas  internas  das  3 
rectrizes  exteriores,  ao  passo  que  a  cabeça  não  é  branca 
como  na  forma  typica,  mas  sim,  como  o  descreve  Hell- 
mayr para  a  sua  subspecie :  pardo-bruno  com  manchas 
centraes,  apicaes,  brancacentas ;  nos  lados  o  colorido 
bruno  é  um  pouco  mais  escuro  e  o  colorido  branco 
forma  linhas  centraes,  alongadas. 

Resta  pois  examinar,  em  material  mais  abundante, 
como  se  explicam  estas  variações  e  si  não  se  trata  talvez 
apenas  de  aves  de  edade  diversa  mas  da  mesma  espécie. 

Mus.  Paul. :  Amazonas  inferior  (Gomp.  Carneiro 
Leão,  n.  6555)  (sem  indicação  exacta   da  procedência). 
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Wagl. 

409.     cyanogaster  (Vieill.)  (20, 237) 
SABIA'-CICA ;  ARAÇUA-Y-AVA 

R  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  323. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  Minas  Geraes  e 
Espirito  Santo. 

Mus.  Paul.  :  Estado  de  S.  Paulo,  Ubatuba ;  Est. 
de  Santa  Catharina,  S.  Francisco;  Est.  do  Espirito 
Santo,  Rio  Doce. 


Bp. 

Pionopsittacus  auct.    eraend. 

410.  pileata  (Scop.)  (20,  sio) 

CUIU^-CUIU' 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.  324  ;  id.  Revr. 
V,  1902,  p.  302  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia, 
S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape  e  Campos 
de  Jordão. 

411.  barrabandi  {KiM)  (20, 346) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  449. 
Distrib.    Matto  Grosso,   Rio   Negro,  Ega,  Purús, 
Amazónia,  Peru  e  Equador. 

Mus.  Paul. :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 

412.  oaioa  (Lath.)  (20, 345) 

Distrib.    Guyana,  Rio  Javary,  (Pará?) 
Mus.  Paul. :    Guyana  ingleza. 
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»  Bp. 

413.  vulturlna  (Kufú)  (-^0,  m») 

URUBU'-PARAGUA' 
Distrib.   Venezuela,  Borba,  Pará,  Amazónia  inferior. 

TmoesmoacA  Bp. 

414.  T?vledl  Allen  (20,360 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  325. 

Distrib.     S.  Paulo  á  Bahia. 

Mus.  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape. 

415.  purpura tcà  {Om.)  (20,  sss) 

Distrib.  Rio  Negro,  Pará,  Amazónia  inferior  e  Gu- 
yana. 

4J6.     fturda  (ZuAI)  (20,  ««) 

PERRIQUITINHO 

H.  von  Ihering,  Rev,  III,  1899,  p.  325. 

Distrib.    S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  á  Bahia. 

O  sr.  Hellmayr,  em  carta,  nega  a  occorrencia 
desta  espécie  no  Est.  do  Pará;  minha  affirmaçSo  con- 
traria ( H.  V.  Ih.,  loc.  cit. )  baseára-se  na  indicação  do 
príncipe  Wied  (Beitr.  IV,  p.  25  »),  segundo  a  qual  o  Mu- 
seu de  Berlim  rr^ceb  ra  esta  espécie  do  Pará,  afflrmação 
esta  que  não  tem  sido  confirmada. 

Mus.  Paul. :    Estado  de  S.  Paulo. 


[Heine) 

Caica  auct. 
417.     melanoceplialus  {Linn .)  (20,  «ôsX 

Distrib.    Rio  Negro,  Rio  Javary,  Guyana  e  Ama- 
zónia. 
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J/tis.  P(mL  :    Venezuela,  Guanoco- 

418.  leucogaster    {Kuhl)  {20^m) 
Distríb.     Pará,  Amazónia  inferior. 

419.  ixantlioiiierius  {Scl.)  (20,  sei) 

H.  von  Iheríng,  Rev.  Vi,  1905,  p.  449. 
Distrib.  Borba,  Rio  Javary,  Amazónia. 
Mus.  Paul. :    Amazonas,  Rio  Juruá. 

OBDEM  CORACIIFORMES 

Sub-Ordem  HALCYONES 
Fam.  ALCEDINID^E 


eaSYSJB  Bóie 

MARTIM  PESCADOR 

420.  topciua ta  (Linn.)  (17,  i2i) 

MATRACA ;  MARTIM  GRANDE;  MARTIM  CACHA' 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  291 ;  td.  Rev. 
IV,  IhOO,  p.  260  (ninho  e  ovo). 

Distrtb.  Paraguay,  Argentina  á  America  Central, 
Rio  Grande  do  Sul,  Sao  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia, 
Pará,  Amazónia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Franca ;  Est.  Santa 
Gatharina,  Gol.  Hansa. 

421.  amaaEona  (Lath.)  (17,  m) 

MARTIM  PESCADOR 

H.  von  Ihering,  Rev.  lll,  1899,  p.  292;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  260  (ovo). 
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Distrib.  Paraguay,  Argentina  ao  México,  Pará, 
Matlo  Grosso,  Goyaz,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes, 
S.  Paulo,  Paraná, 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Capital,  Iguape,  Rio 
Mogy-guassú,  Barretos ;  Est.  Paraná,  Ourinho. 

422.  americana  {Om.)  (17,  131) 

MARTIM  PESCADOR  PEQUENO 

H.  von  Ihering,  Rev.  lII,  1899,  p.  293;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  260  (ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Argentina  á  Guyana,  Colôm- 
bia, Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Bahia,  Matto  Grosso, 
Borba,  Pará. 

Mus.  PauL :  Est.  S.  Paulo,  Barretos,  Iguape, 
Ubatuba,  Cubatão,  Ypiranga,  Cachoeira,  Itatiba,  S.  Se- 
bastião e  Mogy-Guassú  ;  Est.  Minas,  Marianna ;  Est.  Rio 
Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo  ;  Est.  Paraná,  Ourinho; 
Est.  Espirito  Santo,  Rio  Doce. 

423.  inda  (Linn.)  (17,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  293. 

Distrib.  Santa  Catharina  á  America  Central,  Pará, 
Bailia,  Matto  Grosso,  Rio  de  Janeiro,  Cantagallo,  São 
Paulo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Rio  Feio ; 
Est.  Santa  Catharina,  Col.  Hansa. 

424.  senea  {Palias)  1764. 

C.  superciliosa  (Linn.)  1766  (17,  .33) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  358. 
Distrib.    Bahia,  Matto  Grosso,  Pará,  Borba,    Rio 
Negro,  Bolivia  e  Guyana. 

Mies.  Paul. :    Brazil ;    Est.  S.  Paulo,  Iguape. 
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Sub-Ordem  MOMOTI 
Fam.  MOMOTID^E 

^HOWATSA  Salvad. 

425.     martii  (Spix)  (17,  31.4) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.   449. 
Distrib.     Pará,  Borba,  Purus,  Amazónia,    Bolívia, 
.Equador. 

Mus.  Paul. :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


(Brisson)  Lath.  1790 

426.  momota  (Linn.)  (17,319) 
Distrib.    Rio  Negro,  Guyana,  Venezuela. 

426.^    momota  parensts  Sharpe  (17,  320) 

Hellmayr,  Nov.  Zool,  XII,  2,  1905,  p.  296. 
Distrib.     Pará,   Maranhão. 

Mus.  Paul. :  Est.  Maranhão,  Rio  Parnahyba  (cT 
ala  140  mm.) 

426.^    momota  subrufosoens  (Scl.) 

M.  subrufescens  Scl.  (17,  321,  Bst.  xJ- 

Distrib.  8.  Paulo,  Minas  Geraes,  Matto  Grosso, 
Colômbia,  Venezuela  ao  Panamá. 

Mies.  Paul. :  Est.  8.  Paulo,  Itapura ;  Est.  de  Mi- 
nas Geraes,  Rio  Grande;  Venezuela. 

427.  nattereri  Sd.  (17,  322) 

Distrib.  Pernambuco,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Pará, 
Amazónia,  Rio  Negro;  Boli\ia. 


Digitized  by 


Google 


130  MOMOMIDJE— CAPRIMULGIDiE 

428.  ruflocipillus  {VieiU.)  (17,  aso) 

JURUVA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1>^99,  p.  291  ;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  260  (ovoj. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Gatharina,  S. 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pará,  Minas  Geraes  e 
Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Itapura,  Alto 
da  Serra;  Est.  Paraná,  Ourinho ;  Est.  Minas  Geraes, 
Rio  Grande,  Vargem  Alegre. 

Fam.  CAPRIMULGID^E 

WQHtMXZfU  Vieill. 

429.  leueopterus    (Wieã)  (16,  024) 
Distrib.     Bahia. 

430.  grifieus  (Om.) 

URUTAU 

N.  jamaicensis  Hartert  (nec  Gm.)  (16,  626,  pt.  ) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  276 ;  id.  Rev. 
IV,  1900  p.  257  (ninho  e   ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sal,  S.  Pau- 
lo, Matto  Grosso,  Bahia,  Pernambuco,    Pará,    Guyana. 

A  subspecie  N.  griseus  jamaicensis  Gm.  nSo  occor- 
re  no  Brazil. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,   Piquete. 

481 .     loiígieauda tns  (Spix)  {\6.  m) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazónia  sup.,  Equador  e 
Guyana. 
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432.     aetbereua  {Wied)    (lej,  827) 
URUTAU 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  1899,  p.  277 ;  id.  Rev. 
IV,  J900,  p.  257  (ovo). 

Distrib.  Paraná,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia 
e  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Bauru  ;  Est.  Minas 
Geraes,  Vargem  Alegre  ;  Est.  Paraná,  Ourinho. 

43:^.     grandis  (Wied)     (16,  ew) 
URUTAU 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  1899,  p.  277 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  257  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Rio  Negro 
Bahia,  Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro ;  Peru,  Equador, 
Guyana,  Venezuela. 


8tvaÍH8. 


484.     virginianua  ((7m.)     (16,  eio) 

H.  von  lhering,  Rev.  IIÍ,  1899,  p.  275;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  257  (ovo). 

Distrib.  America  do  Norte  á  Argentina,  Para- 
guay  ;  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Goyaz. 

Mus.  Paul. :     Est.  S.  Paulo,  Campinas. 

435.     acutipenois  (Bvdd.)     (16.  eu) 

H.  von  lhering,  Rev.  V,  1902,  p.  278;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  257  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Matto 
Grosso  e  Goyaz,  Pará,  Amazónia,  Rio  Negro ;  Colôm- 
bia, Equador.  V  nezuela,  Guyana. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Itapura. 
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43G.     rupestris  [Spix)     (16,  ei?) 


H.  von  lhering,  Rev.  IV,  i900,  p.  257  (ovo)  ;  id. 
Rev.  VI,  i905,  p.  443. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Amazonas,  Pará,  Purús, 
Rio  Negro,  Pernambuco ;  E.  Peru,  Bolívia. 

Mus.  Paul.  :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


Haiiert 

487.     puslllua  {Ooúlã)     (16,   eis) 

H.  von  lhering,  Rev.  IV,  1900,  p.  257  (ovo). 
Distrib.     Bahia,  Geará,  Matto  Grosso,  Guj-ana. 


Bp. 

43S.     leuoopy^a  {Spix)    (16,  eio). 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Amazonas,  Pará  e 
Guyana. 

wemAigmm  Wagi. 

439.  nacunda   {VieiU,)    (16,  eio) 

CORUCÃO 

H.  von  lhering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  27õ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  257  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Patagonia  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul, 
Paraná,  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Matto  Grosso,  Pará, 
Amazónia,  Rio  Negro,  Bolivia,  Guyana. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.    Paulo,    Ypiranga,    Itapura. 

&WIIOeA£i!0    Cass. 

TUJÚ 

440.  semltorciuatus  Om.     (16,  62i) 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.,  1906,  XIIÍ,  p.  38. 
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Distrib.     Amazónia,  Rio   Negro,    Pará,    Cayenne, 
Venezuela. 

440^.     semltorciuatus  nattereri  Tcmm. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  276. 
Bistrib.     Rio  de  Janeiro,    S.    Paulo,  Paraná,  Rio 
Grande  do  Sul,  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.    Paulo,    Piquete,   Rio  Feio. 


8cl. 

CURIANGO-THESOURA 

441.  creagra  (-Bp.)     (16,  m) 

H.  von  Ihí^ring,  Rev.  III,  i899,  p.  274. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Nova  Fri- 
burgo. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba ;  Est.  Minas 
Geraes,  Vargem  Alegre ;  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Novo 
Hamburgo. 

3rsrS3R@#IIASiSII    Waglcr 

442.  torquata  (Gm.)     (IG,  698) 

CURIANGO-THESOURA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  273 ;  id.  Rev. 
IV,  i900,  p.  256  (ovo).  Julgamos  provável  que  com 
esta  espécie  seja  idêntica  H.  manura  Vieill.  da  Bahia  ; 
nada  se  pôde  comtudo  affirmar,  por  ser  péssima  a  des- 
cripção  do  typo. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes, 
Bailia,  Matto  Grosso,  Pará,  Santarém. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Itatiba, 
Avanhandava. 
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44í{.     ftircifer  (VieUl.)    (16,  599) 

H.  von  lhering,  Rev.  IV,  i900,  p.  2:>6  (ovo). 
Distrib.     Argentina,    Rio   Grande   do  Sul,   Matto 
Grosso,  Paraguaj"  e  Bolívia. 

Mus.  Paul, :    Rep.  Argentina,  Esperanza. 
444.     olimacocercus  (Tsck.)     (16,  eoo) 

H.  von  lhering,  Rev.  IV,  1900,  p.  256  (ovo) ;  id. 
Rev.  VI,  1905,  p.  443. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Borba,  Amazónia,  Rio. 
Tocantins,  Peru,  Equador,  Bolivia. 

Mus.  Paul. :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


Gray 

445.  anomalus    {Oould)     (16,  593) 

CURIANGO 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  18\)9,  p.  273;  id.  Rev.. 
V,  19^)2,  p.  301  (ovo). 

Distrib.  Argentina  a  .íinas  Geraes,  Paraná  e  S. 
Paulo;  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  Ypi:- 
ranga,  S.  Paulo ;  Rio  Grande  do  Sul,  Pelotas. 

sr^eTSSKoai^n   Gouid 

446.  albioollls  (Om)     (16,  567) 

H.  von  lhering,  Rev.  VI,  1905,  p.  443. 
Distfvb.     Amazónia  ao  México. 
Mus.  Paul. :     Est  Amazonas,  Rio  J^jruá  ;  Est.  do- 
Espirito  Santo,  Rio  Doce. 
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446.*    ftlbieollls  dei*l>3^anus  Oould   (16,587) 
BACURAU;    CURIANGO;     CORIAVO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  272 ;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  256  (ovo). 

Distrib,  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul,  Matto 
Grosso,  Bolívia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Avanhandava,  Bar- 
retes, Bauru,  Rio  Feio,  Rincão,  Tietê,  Itatiba,  S.  Se- 
bastião ;  Est.  Paraná,   Ourinho. 


Cass. 

447.  longirostrls  (6p.)  (16,^85) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  256  (ovo). 
Distrib.     Chile,  Argentina,  Peru,  Interior  do  Bra- 
zil  e  Amazónia. 

Mus.  Paul. :    Rop.  Argentina,  Punta  Lara. 

448.  enyennensia  (Om.)  (6,588) 

Distrib.    Rio  Branco,  Venezuela,   Guyana,    Equa- 
dor e  Colômbia. 

Mus.  Paul. :    Guyana  ingleza. 

449.  eandlcans  Pélz.  (16. 682; 

H.  von  Ihering,  Rev.  1 1,  1899,  p.  270. 
Distrib.    S.  Paulo,  Matto  Grosso  e  Paraguay. 


Linn. 
450.     oeellatus  Tsch.  (16,571) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  18i>9,  p.  270 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  256  (ovo) ;  id.  Rev.  V,  1902,  p.  301  (ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Bahia,  Pernambuco  e  Minas 
Geraes  ;  Equador. 

Mus.  Paul. :     Est.  S.  Paulo,  Victor  ia  de  Botucatú. 
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451.  nifteulieaiidus  {Lam\)  (16, 575) 

Síenopsis  plaiura  Pelz.  Proc.  Z.  Soe  1866..  p.  589; 
id.  Orn.  Bras.  pp.  12,  5y. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  271. 

Bistrib.  Colômbia,  Peru,  Amazónia  sup  ,  Pará, 
Guyana ;  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  :     Est.  de  S.  Paulo,  Cachoeira. 

452.  parvulus  Ootãd.  (16,574) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  270;  irf.Rev. 
IV,  1900,  p.  256  (ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Argentina  á  Colômbia,  Matto 
Grosso,  Borba,  S.  Paulo  e  Paraná. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Ypiranga. 

453.  nigreseens  C(7&.    (16, 573) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  256  (ovo). 
Distrib.    Equador,  Colômbia,  Guyana  e  Amazónia, 
Pará,  Borba,  Rio  Negro. 

454.  rufus  Sodd.   (16,666) 

JOÃO-CORTA-PÁU 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  269 ;  id.  Rev. 

IV,  1900,  p.  255  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo  e  ao  Pa- 
namá, Matto  Grosso,  Pará,  Rio  Negro,  Rio  de  Janei- 
ro, Bahia,  Argentina,  Tucuman. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itapura ;  Rio  Grande 
do  Sul,  S.  Lourenço. 

455.  serleeoeaiidatus  {Cass.)  (16, 50.7) 

CURIANGO 

H.  voa  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  269 ;  id.  Rov. 

V,  1902,  p.  301  (ovo). 

Distrib.     S.  Paulo  e  Venezuela. 
Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Bauru. 
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450.     birundlnaeeus  Spix 

Spix,  Av.  Bras.  II,  p.  2,  Est.  III,  fig.  1  ;  Hell- 
mayr,  Revis.  Spix,  p.  636. 

Tinha  sido  ccUocada  per  Hartert  (Gat.  i6,  p.  614 
e  Tierreich,  p.  20)  na  synonymia  de  Chordeiles  acu- 
tipennis  (Bodd.),  o  que  o  Snr.  Hellmayr  porém  demons- 
trou ser  falso,  visto  como  se  trata  de  espécie  distincta. 

Distrib.    Bahia,  Piauhy,  Amazonas  (?) 


Fam.   CYPSELID^E 

ANDORINHÕES 

OXJLBT^IIA  Stepli, 

457.  zonarla  (Shaw)  (16, 475) 

TAPERUÇU 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  255  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Minas  Ge- 
raes,  Bahia,  Bolívia  ao  México. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Alto  da 
Serra,  Itararé  ;  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Ham- 
burgo ;  Est.  de  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre. 

458.  cloereleauda  (Case.)  (10,462) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  267  (Ch.  pe- 
lasgia) ;  id.  Rev.  IV,  1900.  p.  255  (ninho  e  ovo). 

Distrib.     S.  Paulo  á  Bahia,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Estação 
Rio  Grande. 

459.  flimosa  (Sálvin)  (16, 4H3) 

Distrib.  Pará,  Amazónia  e  Colômbia,  Equador, 
Guyana;  Argentina,  Tucuraan. 
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460.  braehyurci   (Jard.) 

Cn.  poliura  auct.  (nec  Temm.)  (16, 494) 
Dislrib.     Amazónia,  Pará,    E.    Perii,    Equador    e 
Guyana. 

461.  biseutata  Scl.  (16,479) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  266 ;  id.  Rev. 
VI,  1905,  p.  358. 

Distrib.  Minas,  Rio  de  Janeiro,  Est.  S.  Paulo, 
Ipanema. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itararé ;  Est.  Minas, 
Marianna. 

462.  solateri  Pelss.    (16,485) 

Distrib.     Borba,  Peru,  Equador  e  Amazónia. 

463.  oineretventris   Scl.  (16,485) 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pará,  Amazonas, 
Borba  e  Guyana. 


Stretcbd 


464.  fumigatua  (Streub.)  (16,496) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899  p.  268. 
Distrib.     Equador,  Peru,  Pará,  S.  Paulo,  Paraná, 
Argentina,  Tucuman. 

Mus.  Paul. :    Estado  de  S.  Paulo. 

465.  senex  {Temm.)  (16,496) 

II.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  268  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  255  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Ypanema,  Irisanga,  Matto  Grosso 
e  Paraguay. 
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EarteH 

466.     squamata  (Ca^s.)  {i6,  m) 

Distrib,     Minas  Geraes,  Goyaz,  Amazónia,  Pernam- 
buco, Peru,  Guyana  e  Venezuela. 


Cah. 

467.  eayenneiisia  [Gm.)  (10, 46i) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  254  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Bahia,  Pará,  Guyana,  Amazó- 
nia, Venezuela  e  Colômbia. 

Mus.  Paul.  :     Est.  S.  Paulo. 

Fam.  TROCHILID^E 

BEIJA-FLORES,    CUITELOS 
KAMnSOSesr  Less. 

468.  naevius  (Dumont)  (Ifi,  37) 

BEUA-PLOR  DO  MATTO 

H.  von  Ihering,  Rev.  II»,  1899,  p.  258;  id.  Rev 
IV,  1900,  p.  252  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Santa  Catharina,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
Minas  Geraes  e  Goyaz. 

Afus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ubatuba,  Alto  da 
Serra  ;  S.  Catharina,  Colónia  Hansa. 


Bote 

469.     biraiita  [Om.)  (16,  41) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,    p.  252  fninho  e 
ovo) ;  id.  Rev.  VI,  1905,  p.  357. 
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Distrib,  Rio  de  Janeiro,  Goyaz,  Malto  Grosso, 
Bahia,  Pará,  Amazónia,  Rio  Negro,  Guyana  e  Panamá, 

Mus.  Paul :  Est.  de  S.  Paulo,  S.  Sebastião ;  Est. 
do  Esp.  Santo ;  Colômbia,  Bogotá. 

470.  dolirnt  {Bourc.)  (l6,  43) 
Distrib.    Espirito  Santo  e  Rio  de  Janeiro. 

PSOBT8i@Bari0  Swains. 

471.  affinis  moorel  Laior. 

Ph.  superciliosus  auct.  (nec  Linn.)  (16, 270) 
cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool,  XIII,  1906,  p.  374. 
Distrib.     Amazónia,  Rio  Negro,  Pará. 
A  forma  typica,  Ph.  affinis  Pelz.^  é  da  Venezuela  e 
Guyana.  {^Mus.  Paul.  :  Cayenne.) 

4:2.     liispidus  {GoiíU)  (16, 273) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Bolívia,    Amazónia    sup., 
Equador,    Colômbia  e  Venezuela. 
Mus.  Paul. :     Colômbia. 

473.  eiirynome  {Less.)  Tl 6, 276) 

H.^  von  Ihering,  Rev.  II,  p.  25);  id.  Rev.  IV, 
i900,  p.  ^53  (ninho). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro, Nova  Friburgo,  Goyaz  e  Paraguay. 

Mus.  Paul:  Est.  S.  Paulo,  Campos  de  Jordão,  Ypi- 
ranga.  Alto  da  Serra ;  Est.  Rio  de  Janeiro,  Petrópolis. 

474.  squalidud  {Natt.  in  Temm.)  (^16,  276) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  260  ;  id  Rev. 
IV,  1900,  p.  253   (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Santa  Catharina,  S.  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro, Minas  e  Matto  Grosso. 
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Mus.  Paul. :  Est.  8.  Paulo,  </  Yporanga ;  Santa 
Gatharina,  Colónia  Hansa. 

475.  goiínellct  Boucard  (IC,  m) 
Distrib.     Bahia. 

476.  pretrei  {Less.  et  Délattré)  (16, 21?) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  260;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  253  (ninho,  lig.  24  e  ovo). 

Distrib.  S.  Paulo  á  Bahia,  Goyaz,  Matto  Grosso 
e  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Piquete ; 
Est.  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre,  Marianna ;    Bahia. 

477.  bourcieri  (Less.)  (IG,  278) 

Distrib.     Rio  Negro,  Amazónia,  Guyana  e  Equador. 

478.  pliillppli  {Bourc.  cl  Muls.)  (1(5,  279) 

H.  \on  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  443  {Ph.  bour- 
cieri nec  Less.). 

Distrib.  Bolivia,  Amazónia,  Fontebôa,  Juruá  e 
TeflTé. 

Mus,  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

470.     rupurumii  amazonieus  Hellm. 

HeUmayr,  Bui.  Br.  Orn.  Club,  190Ô,  vol.  XVÍ,  n. 
124,  p.  82. 

Distrib.    Itaituba,  Santarém,  Pará. 

A  espécie  typica  é  da   Guyana  e  Venezuela. 

480.     nattererl  JBerZj;.  (16,278) 

Pygmornis  chapadensis  Allen,  1893. 
Distrib.    Matto  Grosso,  Chapada. 
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4fcl.     Idalice    (Bourc.  et   Muls.)    {U,  m) 

Distrib  :  Rio  de  Janeiro,  Nova  Friburgo ;  Espi- 
rito Santo,  Porto  Gachoeiro. 

Mus.  Paul. :    Est.  Esp.  Santo,  Porto  Gachoeiro. 

Espécie  assaz  rara,  da  qual  só  se  conhecia  N.  Fri- 
burgo como  proveniência  exacta,  por  u.ii  exemplar  da 
collecção  Beske, 

482.     viridieaudatus  Oould  (16, 284  pt.  ) 

Hartert,  loc.  cit.,  Tierr.  p.  26. 

Distrib.    Rio  de  Janeiro,  Brazil  central  e  meridional. 

288.     ruber  {Linn.) 

Ph.  rufigaster  (nec  Vieill.),  Hartert,  Tierr.  p.  27. 

Ph.  rufi^ventris  (Gab.  et  Heine)  Handl.  Br.  3rit. 
Mus.  II,  p.  100. 

Phaethomis  pygmcieus  (Spix)  (16,  «es) 

H.  von  Ihering,  Rev,  V,  1902,  p.  277. 

Hellmayr.  Revis.  Spix,  p.  627  e  718. 

Distrib,  Nova  Friburgo,  Rio  de  Janeiro,  Matto 
Grosso,  Minas  Geraes,  Bahia,  Pará,  Amazónia  inf..  Rio 
Negro,  Gayenne  e  Bolivia. 

A  forma  de  Guyana  e  Venezuela  representa  a  sub- 
specie  Ph.  r.  episcopus  Gould. 

Mus.  Paul.  :    Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Ubatuba. 


Gould 
484     eervinleaudft  Gould  (IB,  265) 

Distrib.     Golombia,  Equador,  Peru,  Pará, 
O  primeiro  a  indicar  estebeija-flor  do  Brazil  (Pará) 
foi  o  Snr.  Hellmayr  (Nov.  Zool  XIII,  2, 1906,  p.  374). 
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Swains, 

485.  largipennis    (Bodd,)  {i(^,  ^se) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  261. 
Distrib.  Venezuela,  Guyana,  Amazónia,  Rio  Negro ; 
S.  Paulo,  Ypanema. 

Mm.  Paul. :    Norte  da  America  merid. 

486.  obseuruA  Oould    (i6.  2go) 

Distrib.     Amazónia,  Pará. 

A  forma  c.  o.  aequatorialis  Gould  (cf.  Hellmayr, 
Nov.  Zí  ol.  Xll  ,  2,  1906,  p.  375)  só  se  conhece  até 
hoje  do  Equador,  Bolívia  e  Peru,  sendo  provável,  en- 
tretanto, que  também  mais  tarde  seja  verificada  dentro 
dos  limites  brazileiros. 


Oould 

487.  maeriira  (Om,)    (46,   m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899  p.  261  ;  id.  Rev, 
IV,  1900,  p.  254  (ninho,  fig.  25  e  ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Minas,  Rio  de  Janeiro,  Bahia, 
Piauhy. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Jundiahy,  Ypiranga, 
Piracicaba,  Mogy  Guassu,  Batataes,  Avanhandava,  Bar- 
retos,  Itapura  ;  Est.  de  Minas,  Vargem  Alegre,  Ma  ianna, 
Caxambu. 

488.  maerurft  praaioa  Qimon.  HS9l) 

Hartert,  Tierreich,  Trochil.  1900,  p.  M. 
Distrib.     Guyana,  Amazónia,  Pará,  Goyaz  e  Matto 
Grosso. 
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Bi). 

489.     mellivora  {Linii.)    (16,   029) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Amazónia,  Borba,  Rio  Ne 
gro,  Pará,  Venezuela,  Suriam,  Peru  ao  México. 
Mus.  Paul. :  Golonabia,  Bogotá. 


Dcslongch, 

490.  fuecus  {VieiU). 

Florisuga  fusca  (VieilL)  (16,  33,) 

II.  von  Ihering,  Rev.  lII,  189^.%  p.  263 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  ?54  (ninho;. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  8.  Paulo  á  Bahia, 
Pernambuco,  Rio  de  Janeiro  e  Minas. 

Mus,  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo,  Ubatuba,  Ilha  de 
S.  Sebastião,  Gubatao,  Piquete,  Rio  Mogy  Guassu,  Rio 
Grande  do  Sul,  Pelotas ;  Espirito  Santo,  Victoria. 

ArSASFT©QSIlieA     Gould 

491.  cirroeblorts  {VicilL)  (16,  297) 

II.  von  Ihering,  Rev.  189Ç,  p.  202. 

Distrib.  Santa  Gatharina  a  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
Minas  Geraes,  Pernambuco,  Matto  -Grosso. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  Sao.  Paulo,  Ypiranga,  Jun- 
diahy,  Piracicaba,  Itararé,  Bebedouro,  Rincão ;  Minas 
Geraes,  Vargem  Alegre. 

AQiTa^SSISA  Eeichetib. 

492.  leuoogastcr  balílce  Harteii,  (Tierr. 
p.   43). 

Distrib.     Bahia  o  Pernambuco. 

A  forma  typica,  A.  leucogaster  (Gm.)  é  das  Guyanas. 

Mus.  Paul. ;     Bahia. 
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493.  millori  (Bourc.)  (iG,  182). 

Listrib.  Matto  Grosso,  Amazónia,  Rio  Negro  e 
Colômbia,  Venezuela,  Orenoco* 

Mus.  Paul.  :    Colômbia,  Bogotá. 

494.  oitidirron^  {Gould)  (16,  m) 
Distrib.     Pará. 

495.  laetea  {Less.)  (16,  247) 

Ornismya  Januarioe  da  Silva  Maia,  Minerva  Brasi- 
liense,  Rio  de  Janeiro,  1843,  p.  3  [cf.  Annexo  /.) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  2õ9;  id.  Rev. 
V,  1900,  p.  253  (ninho  o  ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes 
-e  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Cachoeira,  Itatiba, 
Bebedouro,  Jundiahy,  Jaboticabal ;  Est.  de  Minas  Ge- 
raes e  Vargem  Alegre. 

496.  breviro^tris  {Less.)   (16,  iss) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  257;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  253  (ninho);  id.  Rev.  V,  1902,  p.  301 
{ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro  a  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga ;  Est. 
do  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo. 

497.  affinia  {Gould)  (16,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  190?,  p.  276. 

Distrib.  Minas,  Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso, 
S.  Paulo  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Jundiahy,  Bebedouro, 
Avanhandava,  Rio  Feio,  Ubatuba,  Itapura ;  Est.  Rio  de  Ja- 
neiro; Est.  Paraná,  Ourinho;  Paraguay,  Puerto  Bertoni. 
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498.     vtrtdtsstina  (Less.)   (16,  j^e) 

Distrib.     Pará,  Guyana  e  Venezuela. 
Mus,  Paul. :    Gayenne. 

4h9.     tepbrocepbala  (VieilL)  (16,  191) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  257. 

Distrib,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Mato  Grosso, 
Amazónia  e  Rio  Negro. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga^  S.  Se- 
bastião, Ubatuba,  Rincão ;  Est.  de  Santa  Gatharina,  S. 
Francisco;  Est.  do  Rio  de  Janeiro,  Ilha  Grande. 

500.     olgrioauda  (EUiot)  (16,  192) 

Distrib.     Bahia  á  Trinidad,  Guyana. 
Mus.  Paul. :    Est,  S.  Paulo,  Barretos,  Rio  Grande; 
Est.  Matto  Grosso,  Porto  Faya  e  Bahia. 


Bóie 

501.  rulleollis  {Vieill) 

Chrysuronia  ruficollis  (VieilL)  (16, 201) 
Distrib.     Rio  Grande    do    Sul,    Argentina    e    Pa- 
raguay. 

Mus.  Paul. :     Rep.  Argentina,  La  Plata. 

50 1«.     ruficollis  maxwelll     HaH. 

Hartert,  Tierreich,  Trochil.  1900,  p.  67. 
H.  von  ihering,  Rev.  VJ,  1905,  p.  356. 
Distrib.     S.  Paulo,  Minas,  Matto  Grosso  e  Bolívia. 
Mus.  Paul. :    Est.  de  S.  Paulo,  Rincão,  Avanhan- 
dava.  Rio  Feio  e  Itapura. 

502.  cyanus  {VieilL)  (16,245). 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  277. 
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DistrilK  S.  Paulo  (^litloral),  Rio  de  Janeiro,  Matto 
Grosso  e  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ubatuba,  Jguape ; 
Est.  do  Espirito  Santo  ;    Est.  da  Bahia. 

502.*    eyaniMi  vli*idlv<eiiti*ÍA  BerL 

Berlepsch,  Ibis,  1880,  p.    ti 3. 

Hellmayr,  Nov.  Zool,  XIII,  2.  1906,  p.  376. 

Dtstrib.    Pará,  Guyana  e  Venezuela. 

503.     sappbirina  (Ghn.)  (16,245) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  258 ;  úí.  Rev. 
IV,  1900,  p.  253  (ninho). 

Dtstrib.  Argentina  á  Guyana,  Rio  Negro,  Pará, 
Bahia,  Minas,  Nova  Friburgo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia, 
S.  Paulo  e  Venezuela. 

Mits.  FauL  :  Bahia ;  Est  do  Espirito  Santo,  Porto 
Cachoeira 

Seichenb . 


504.  eoeruleus  (VieiU,)  (16,  :j4i) 

Eucephala  coerulea  (Vieill.)  í16,  941) 

lyochilus   cyanogenys    Wied,    Beitr.    IV,    p.   10, 

Dtstrib.  Amazónia,  Borba,  Rio  Negro,  Pará,  Bahia, 
Guyana  e  Venezuela. 

Mus.  Paul.  :  Brazil ;  Est.  do  Pará,  Santarém ; 
Venezuela,  Trinidad. 

505.  bypocyaneus  (Oould)   (!•?.  2u) 
Dtstrib.     Amazónia  e  Rio  Negro. 


Oould 

506.     aureoventrte  e^i^regius  Heine  (l«,  49) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.2râ  (Ch.  splen- 
didus). 
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Distvib.  Bolívia,  Paraguay,  Argentina  e-Rio  Grande 
do  Sul. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Nova 
Hamburgo. 

506.*  aurooventris  puoherani  (Bourc.  et 
Mids.)  (16, 60  ) 

II.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  2õ:i. 

Distrib.  Est.  de  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas 
Geraos  e  Bahia. 

Mus  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo,  Cachoeira,  Cam- 
pos de  Jordão,  Piquete,  Mogy  Guassú,  Ypiranga,  Pi- 
racicaba, Franca,  Avanhandava,  rio  Feio ;  Est.  Minas 
Geraes,  Vargem  Alegre,  Marianna,  Caxambu  ;  Est.  do 
Rio  de  Janeiro,  Ilha  Grande. 

507.     prasinus  {Less.)  (46,  se) 

Distrib.  Minas  Geraes,  Matto  Grosso,  Amazónia, 
Rio  Negro,  Guyana,  Equador,  Perii  e  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Cantareira 
(Capital) ;  Est.  Minas  Geraes,  Vargem    Alegre. 


Gould 

508.  irtdeacena  {Gould)  (i6,  setj) 
Distrib.     Rio  de  Janeiro,  Nova  Friburgo. 

#TeeSOrTBItA  Elliot 

509.  tolaema  (Reicheiíb.)  (i6,  seo) 

H.  von  Ihering,  Rev.  II ,    1899,  p.  264. 
Disttnb.     São  Paulo. 


Gould 
510.     smaragcUneum  Gould 

Eucephala  smaragdinea  (Gould)  (16,  240) 
Distrib.    Rio  de  Janeiro,  Nova  Friburgo. 
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Oould 

5H.     caeruleolavata  (Oould) 

Eucephala  caeruleilavata  Gould  (16,244) 
H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  258. 
Distrib.    S.  Paulo  0  Rio  de  Janeiro. 

512.  cbloropliana  Simon 

2h.  chlorophana  Simon,  Cat.  Troch.  1897,  p.  20. 
Hartert,  Tierreich,  Trochil.,  1900,  p.  8í. 
Distrib.    Bahia. 

513.  glaucopis  (Om,)  ( 16,  77 ) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  254 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  252  (ninho  fig.  23  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia,  S.  Paulo, 
Minas,  Rio  de  Janeiro  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Ubatuba, 
Alto  da  Serra,  Ypiranga,  Piquete,  Bebedouro,  Itararé, 
Itapura;  Est.  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre;  Est.  Rio 
de  Janeiro,  Ilha  Grande;  Paraguay,  Puerto  Bertoni. 

514.  eriphtle  [Less,)  ^16,  so) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1889,  p.  254. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Nova  Friburgo,  Rio  Pa- 
raná, Matto  Grosso,  Goyaz,  Minas,  Bahia  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Barretos;  Brazil;  Est. 
de  Minas  Geraes,  Diamantina. 

515.  ijvatertoiíi  {Bourc)  (  16,  73) 
Distrib.    Guyana,  Pará,  Pernambuco  e  Bahia. 

516.  oigrifliactata  [Oould)  (  i6, 82 ) 

Distrib.  Colômbia,  Equador,  Amazónia  e  Rio  Negro. 
Mus.  Paul. :    Colômbia. 
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517.     fliroatci  furcatoides  OciUd  (1861) 

Th.  forcipata  Heine  (1863). 
Th.  furcatoides  Gould  (16,86) 
Distrtb.    Amazónia,  Pará,    Manáos,    Rio    Negro^ 
Guyana. 

Mus.  Paul. :    Est.  Piduhy,  Santa    Philomena. 


Oray  (1840) 

Colibri  Spix  (1824)  nom.   barb.  ! 
518.     •errlro«trl»  (Vieill.)  (16,  loc) 

Colibri  serrirostris  Hartert,  Tierreich,  Trochil.^ 
1900,  p.  95. 

H.  von  Ihering,  Rev.  IIÍ,  1899,  p.   255. 

Distrib.  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Bahia,  Goyaz^ 
Matto  Grosso ;  Bolívia,  Argentina,  Tucuraan. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Leme». 
Itararé,  Avanhandava,  Bebedouro,  S.  José  do  Rio  Par- 
do, Cachoeira,  Rio  Mogy  Guassú;  Est.  de  Minas  Ge- 
raes, ítatiaya,  Marianna. 


Bóie 

Lampomis  Swains. 
510.     ni«frtoollie  {Vieill.) 
L.  violicauda  (Bodd.)  (16,  w) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  255 ;  id.  Rev.. 
IV,  1900,  p.  253  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  ao  Pana- 
má, S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Goyaz,  Matto  Grosso^ 
Araazdnia,  Pará,  Rio  Negro,  Equador. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Bebedouro^ 
Bauru ;  Est.  Santa  Gatharina,  S.  Francisco  ;  Est.  Ria 
Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo,  Taquara;  Est.  Minas. 
Geraes,  Marianna. 
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520.     gramioeus  (Gm.)  (IB,  95) 

Distrib.     Pará,  Amazónia  inferior,  Guyana  e  Ve- 
«ezuela. 

Mies.  Paul.  :     Guyana  ingleza. 


Bdcherih . 

521.     recurvirostrts  {Stvains.)  (16,  101) 

Distrib.     Gayenna,  Est.  Pará,  Santarém  e  Pará. 
Mus.  Paul. :    Est.  Pará,  Santarém. 


Muh. 
522.     cblorolaemus  (Elliot) 

Lampomis  calosoma  Elliot  (16,  95) 
cf.  V.  Berlppsch,  Ibis,  i^98,  p.  65. 
Distrib.    Bahia,  Colômbia. 

OSII7SOZ«AMrS«  Bóie 

528.     moequttue  [Limi.)  (16,  \\%) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,    p.    253   (ninho). 

Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas,  Pernam- 
buco, Bahia,  Pará,  Guyana  e  Venezuela. 

Mus.  Paul.  :  Brazil ;  Est.  Minas,  Marianna ;  Pará; 
Venezuela,  Merida. 


Hartert 
524.     thoresiae  {Da  Silva)  {cf.  Ânneoco  1). 

Hartert,  Tierreich,  TrochiL,  1900,  p.  378. 
Distrib.     Guyana,  Pará,  Manáos,  Venezuela. 
Mus.  Paul. :    Guyana  ?  ou  Venezuela  (perm.  Mus. 
Dresden),  l    . 
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524.»    HiereatcB  leucorrbous  {Scl.  e  Salv. 

(16,  17C) 

JDístrib.     Amazónia  superior,  Rio  Negro. 


{Briss.)  aud. 
525.     tbaumaottas  (lAnn.)  (16,174) 

.     H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  356. 

Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas,  Bahia,  Per- 
nambuco, Rio  Branco,  Guyana,  Venezuela  e  Colômbia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Avanbandava,  Bebe- 
douro ;  Venezuela. 


Reichenb . 

526.     albioollis    Vieill.)  (16,  ns) 

H.  von  Ibering,  Rev.  III,  1899,  p.  256 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  258  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Paraguay. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Itararé,  Ypiranga, 
Rio  Grande,  Campos  de  Jordão,  Jundiahy;  Est.  do 
Espirito  Santo,  Victoria. 


Oray 

527.  pella  {Linn.)  (16,332) 

Distrib.    Rio  Negro,  Manáos,  Pará,  Guyana. 
Mus.  Paul. :   Gayenna,  Guyana  ingleza. 

528.  pyra  {Goulã)  (16,  sas) 
Distrib.    Rio  Negro  e  Equador, 
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529.  rubtnea  (Om.)  (16,  3ij) 

Trochilus  vandelii  da  Silva  Maia,  Trabalhos  da 
Soe.  Vellosiana,  1851,  p.  {cf.  Annexo  II), 

H.  von  Ihering,  Rev.  JJI,  1899,  p.  262  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  254  (ninho). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  São  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Espirito  Santo,  Minas  Geraes,  Goyaz. 

Mus.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  Pi- 
quete, Campos  de  Jordão  ;  Est.  Rio  de  Janeiro,  Petró- 
polis, Itatiaya;  Est.  do  Espirito  Santo,  Victoria. 

530.  aurescens  (Oould)  (16, 31?) 

Distrib.  Amazónia,  Rio  Javary,  (Bates),  Ega, 
Perii  e  Equador. 


Reicherib. 
lolaema  Gould  (emend.) 
531.     «clireiber»!  (Bourc.)  (16, 321) 
Distrib.    Rio  Negro,  Amazónia   sup.    e   Equador. 

AT70ASTX0  QouU 

632.     superbus  {Yieill.)  (16, 86>) 

Distrib.    Minas  e  Bahia 

Mus.  Paul. :    Minas  Geraes,  Diamantina. 

538.     lumaoliellus  {Less.)  ("16,86) 
Distrib.    Minas  e  Bahia, 
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534.  aurioulcàta  (Nordm.)  (l6,  n) 

II.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.  252 ;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  25^  (ninho). 

Distrib,     Paraná,  S.  Paulo  á  Bahia,  Minas,  Goyaz. 

A  indicação  da  occorrencia  desta  espécie  ("sub  H. 
aequatorialls  Boucai^d)  no  Equador  é  inteiramente  er- 
rónea (cf.  Heliinayr,  Nov.  Zool.,  Xlll,  2,1906,  p.  378). 

Mus.  Paul. :     Estado  de  S.  Pa^alo. 

534.<^  aurioulatA  phainolaemci  Oould 

H.  phainolaema  Gould,  Proc.  2k>ol.  Soe.  1855,  p.  87. 
Hellmayr,  Nov.  Zool.,  XII,  2,  J905,  p.  2^^8  ;  ibid. 
vol.  Xlll,  1906,  p.  3:8. 
Distrib.     Pará. 

535.  aurtta  {Om.)  (16,  so) 

H.  von  Ihering,  Rev,  111,  18^9,  p.  25:-i. 
Distrib.  Gujana,  Venezuela,  Perii,  Equador,  Ama 
zonia,  Pará. 

Mu^.  Paul. :    Brazil. 


Reichenb.  (1849) 
Helfacfin  Boíe 
536.    'btlopba  {Temm.) 

Hehadin  cornvia  (Wied)  (J6, 433^ 
H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  £66. 
Distrib.     S.  Paulo,  Minas    Geraes,   Goyaz,   Malto 
Grosso  e  Bahia. 

Mus.  Paul. :     Minas  Geraes,  Diamantina. 
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XAOMMMTmM  Bn. 


537.     ftirctffer  (Show)  (i6,  ne) 

Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosso,  Rio  Grande  do 
Sul,  Paraguay  e  Argentina. 

Mus.  Paul.  :  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Pelotas ; 
Rep.  Argentina,  Buenos  Aires. 

588.     equamosus  Temm. 

Lepidolarynx  mesoleucus  Temm.  fl6,  ,20) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  256. 

Distrib.  S.  Paulo  á  Bahia,  Minas  Geraes  e  Goyaz. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo.  Piracicaba,  Jundiahy, 
Jaboticabal,  Campinas,  Avanhandava,  Rio  Feio,  Bebe- 
douro e  Itapura ;  Est.  Minas  Geraes,  Marianna. 


Bichmond  1902 
Moricola  Elliot,  nec  Gistel. 

539.     longirostrie  {Vieia.) 

Floricola  superba  (Shaw)  Hartert,  Tierreich,  Tro- 
chU.,  1900,  p.  191. 

Floricola  longirostris  (Vieill.)  (16, 229) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazónia,  Pará,  Guyana, 
Bolivia,  México. 

Mus.  Paul. :  Est.  Pará,  Santare.u ;  Venezuela, 
Trinidad;  Colômbia,  Bogotá. 


540.     ametbysttna  ((7in«)  (46, 886) 

H.  von  Ibering,     Rev.  III,  1899,  p.  264. 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo, 
Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro  e 
Bahia,  Pará,  Cayena,  Venezuela. 

Mies.  Paul. :  Est.  S.  Paulo.  Ilha  de  São  Sebastião 
e  Bauru,  Rio  Feio ;  Paraguay,  Puerto  Bertoni. 
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Simon 

Cephallepis  Loddiges  nec  Rafin. 
Cephalolepis  Gab.  et  Ileine  (emend). 

541.  lalandei  {YicUl). 

Cephalolepis  delalandi  (Vieill.)  (16,  ase) 
H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899  p.  263, 
Distrib.     S.  Paulo  e  Rio  do  Janeiro. 
Mus.  Paul :  Est.  de  S.  Paulo,  S.  Bernardo,  Gam  - 
pos  de  Jordão  e  Rio  de  Janeiro. 

542.  loddigeei  (Oould)  (i6,  ss?) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  263. 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná, 
S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itararé.  Golonia  São 
Lourenço,  Rio  Grande  do  Sul. 


(Lese.) 

543.  ornatue  (Boãd.)  (16,420^ 

Distrib.     Amazónia,  Brazil,    Guyana  e  Venezuela. 
Mus.  Paul. :     Venezuela. 

544.  gouldt     {Lcss.)     (16,  421) 
Distrib.    Pará  e  Matto  Grosso. 

545.  magnlflcue    {Vieill.)    (16,422) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  265;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  254  (ninho). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Minas  Geraes  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Piquete,  Itararé, 
Rincão,  Avanhandava,  Jaboticabal,  Barretes;  Est.  do 
Matto  Grosso,  Chapada;  Est.  de  Minas,  Rio  Grande, 
Vargem  Alegre;  Bahia. 
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546.     ohalybeue    {Teinm.)    (16,426) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  265. 
Distrib.     Santa  Gatharina    a  S.  Paulo  e  Minas- 
Mus.  Paul :    Est.  de  S.  Paulo,  Piquete,  8.  Sebas- 
tião, Jaboticabal;   Est.  de  Minas,  Vargem  Alegre. 

FOra&AZRSA    Reichenb. 

5á7  •     langsdorffi     {Temm . ) 

P7ymnacantha  langsdorfp,  (Bonn.  et  Vieill.)  (16, 429) 
Distrib.  Amazónia,  Matto  Grosso  e  Rio  de  Janeiro. 
Mus.  Paul. :    Brazil  ? 

SZ0€e071IA    Bp. 

Discura  Reichenb. 

548.     longicauda  (Om.)  (16,43!) 
Distrib.    Bahia,  Pará,  Guyana,  Venezuela. 
Mtcs.  Paul. :    Clayenne  ?  Brazil. 

ORDEM  TROaONES 

Fam.    TROGONID^E 

SURUCUÁS 

De  La  Llave 


549.     pavonlous    (8pix)    {i7,m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,   1905,  p.  444. 
Distrib.    Rio  Negro,    Tabatinga,    Amazónia  sup., 
Colômbia. 

Mus.  Paul.  :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 

lAnn. 


550.     ourucut    Linn.  1766. 
T.  collaris  Vieill.  (17,448) 
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H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  260  (ovo) ;  id. 
Rev.  VI,  1905  p.  444. 

Distrib.  Peru,  Equador,  Colômbia,  Guyana  e  Ve- 
nezuela ;  Matto  Grosso,  Amazónia,  Rio  Negro,  Pará, 
Bahia,  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá  e 
Equador. 

55 1 .  melanurue    Swains.     ( 1 7, 472) 
H.  von  Ihering,  Rev.   VI,  1905,  p.  444. 
Distrib.    Equador,  Colômbia,   Guyana,  Amazónia, 

Purus,  Pará. 

Mus.  Paul. :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 

552.  atrlcolll»  FifiZZ.     (17,466) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  294 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  261;    (ovo);    id.  Rev.  VI,  1905,  p.  44i. 

Distrib.  Rio  (>rande  do  Sul  áAmerica  Central,  S. 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Amazónia,  Pará,  Guyana,  Equador. 

Hellinayr,  (Revis.  Spix,  p.  596),  separa,  como 
subspecie  distincta,  T.  a.  chrysochlorus  Pelz.,  a  forma 
de  S.  Paulo;  entretanto,  os  nossos  exemplares  absolu- 
tamente não  confirmam  tal  distincvão,  pois  que  os  ma- 
chos tèm,  e  ás  vezes  bastante  intenso,  o  brilho  bronzea- 
do nas  pennas  verdes  do  dorso,  caracter  aliás  bastante 
variável  e  pois  fraco  para  a  distincçâo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Estação  Rio 
Grande  (S.  P.  R.),  S.  Sebastião,  Itapura;  Est.  do  Esp.  San- 
to, Rio  Doce  ;  Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá ;  Equador. 

55 :K     viridis  Linn,     (17,  468) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  294 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  260,  (ovo) ;  id.  Rev.    VI,  1905,   p.  444. 

Distrib.  Santa  Catharina,  Rio  de. Janeiro^S.  Paulo, 
Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro,  Pará,  Guyana,  Co- 
lômbia e  Perii,  Equador,  Venezuela. 

Mus.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra  e 
Iguape;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá;  Est.  do  E^.  Santo, 
Rio  Doce. 
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554.  violaoeue  Om. 

T  meridionalis  Swaíns.  (17,  457) 
Distrib.     Bahia,  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro, 
Guyana,  Golumbia  e  Venezuela. 

555.  vartegatue  Spix    (17,  468) 

Distrib.  Bolívia,  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Pará, 
Bahia,  Rio  de  Jandro,  Paraguay. 

Mus.  Paul.  :    Bahia ;  Rep.  do  Paraguay. 

556.  «urrucura   VieUl,     (17,  471) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  18v^,  p.  295 ;  id.  Rev. 
IV,  i900,  p.  261,  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Uruguay,  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul 
a  S.  Paulo  e  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul  :  Est.  S.  Paulo,  Gaconde,  Rio  Mogy 
Guassú,  Rio  Feio,  Itapura,  Itararé,  Rincão ;  Est.  do 
Paraná,  Ourinho. 

557.  aurantius  Sitix  (I7,  471) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IIT,  1899,  p.  295;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  260,  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Ri(»  de  Janeiro  á  Guyana,  Minas  e  Norte 
de  S.  Paulo,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :    Rio  de  Janeiro. 

ORDEM    COCCYGES 

Fam.  CUCULID^E 
ae€€73T7ai  VieUl. 

558.  minor  (Gm.)    (19,  304) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,   1900,  p.  263.   (ovo). 
Distrib.     Amazónia    inferior,   Guyana,    Venezuela, 
America  Central,  México  e  Antilhas. 
Mus.  Paul. :    Venezuela. 
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559.  melacorypliuB  Vieill.     (19,  307) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  Ui99,  p.  304;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  263  (ninho  e  ovo). 

Distynb.  Argentina  á  Guyana,  Paraguay,  Vene- 
zuela, Equador,  Borba,  Bahia,  Pernambuco,  Rio  de 
Janeiro,  S.  Paulo. 

Mus.  PauL:  Est.  de  S.  Paulo,  Piquete,  Iguape, 
Avanhandava,  Itapura ;  Est.  de  Minas,  Marianna. 

560.  americanuA  {Linn,)    (19,  ses) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  304. 
Distrib.     Argentina  a  New  York,  S.  Paulo  e  Bahia. 
Mus.  Paul. :    Venezuela,  Merida ;  Est.  Unidos  da 
America  do  Norte. 

561.  eulert   Cab. 

Cabanis,  Journ.  f.  Ornith.  1873,  p.  73. 
C.  lindeni  Allen  1876. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Gantagallo  ;  Malto  Grosso 
á  Guyana. 


Less. 

562,     cayaoa  {Linn.)     (19,   373) 
ALMA  DE  GATO  ;  RABO  DE  PAT.HA ;  ALMA  DE  CABOCLO 

Distrib.    Gayenna,  Pará. 

A  distincção  das  diversas  subspeci?s  desta  ave,  tão 
variável  e  de  vasta  distribuição  pela  Araarica  meridio- 
nal e  central,  não  pôde  por  hora  ser  considerada  defi- 
nitivamente estudada. 

562.^    cayana    pallescens  Cah.  &  Eeine 

Cabanis  &  Heine,  Museum  Heinianum,  1862-63, 
IV,  p.  «6. 

Distinb.    Bahia,  Norte  do  Brazil. 
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562.^      cayana  cabcànisi  AUcn 

AUen,  Buli.  Araer.  Mus.  1895,  V.  p.  136. 
H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  á48. 
Distrib.     Matto  Grosso,  Amazonas. 
Mus.  Paul. :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

562.^     cayana  guarania  Ihering 

P.  macrura  Gab.  &  Hein.  (nec.  Gambel)  loc.  cit. 
IV  p.  86. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  448;  id.  Rev. 
III,  1899,  p.  303;  id.  Rev.  IV,  1900,  p.  263  (ovo); 
id.  Rev.  V,  1902,  p.  302  (ovo). 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Paraná,  Rio 
Grande  do  Sul;  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  Paraná,  Ourinho  (typo) ;  Est. 
S.  Paulo,  rio  Mogy  Guassú,  Alto  da  Serra,  Itapura  ; 
Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo. 

563.  melanogastra  {VieilL)  (49,  sti) 
H.  von  Ihering,  Rev.  Vi,  1905,  p.  448. 
Distrib.  Rio  Tonantins,  Borba,    Rio  Negro,  Ama- 
zónia, Peru,  Venezuela,  Equador  e  Guyana. 

Mus.  Paul.:  Amazonas  Rio  Juruá. 

564.  rutila  (lUig.) 

P.  minuta  (Vieill.)  (19,  373) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  448. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Purus,  Pará, 
Guyana,  Venezuela,  Perii,  Equador,  Colômbia  e  Panamá. 

Mus.  Paul.:  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá  ;  Venezuela, 
Merida. 

Ologer 


ARACUÃO 

565.     geolTroyi  (Temm.)  (19,  ne) 
Distrib.  Pará,  Bahia,  Rio   de   Janeiro,  Cantagallo 
e  Espírito  Santo. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Esp.  Santo  e  Porto  Gachoeiro. 
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566.  puoberAiii  {Devillé)     (lU,   417) 

Distrib.  Peru,  Venezuela,  Amazonas,  frios  Santa 
Maria  e  Yaguas). 

567.  ruflpennis    [Oray)     (!9, 418) 
Distrib.    Rio  Branco  e  Guyana. 

TArSmJL  Ihuríh.    1819 
DipVpterus   Bóie,  1826 

568.  aaevia  (Linn.)    (19,  m) 

SEM-FIM;    SACY 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  302. 

Distrib.  Argentina  sept.  ao  México,  Bolívia,  Ve- 
nezuela, Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Goyaz,  Minas  Gerae8, 
Matto    Grosso,   Borba,  Rio   Negro,    Pará ;    Pa  aguay. 

Mus.  Paul. :  Est  de  S.  Paulo,  Ypiranga,  S.  Se- 
bastião,  Iguape,  Itararé,    Itapura,    Úbatuba,  Rio   Feio. 


Baoacoeeeoi^rs    wied 

669.     pbasianollus  (Spix)  (19,426) 
PEIXE-FRITO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  303. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul  ao  México, 
Paraguay.  Bahia,  Minas,  Rio  de  Janeiro,  Borba,  Matto 
Grosso  e  Rio  Negro.  (Talvez  a  forma  maior  da  Ame- 
rica Central  deva  ser  separada  com  o  nome  de  D.  ph. 
mexicanus  Bonap.) 

Mus.  Paid.  :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Itapura, 
America  Central  e  Honduras. 
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670.     pavoninuA  (Peh.)  (19, 427) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Branco,  Rio  Negro,  Mi- 
nas, Rio  de  Janeiro,    Gantagallo,  Peru  Central  e  Guyana. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Itapura  e  Victoria 
de  Botucatú. 


lAnn. 

571.  mcjor  Gm.   (19,428) 

ANUM-GUASSÚ;    ANUM-PEEXE 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  18.^9,  p.  300 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  263  (ovo) ;  id.  Rev.  V(,  1905,  p.  448. 

Distrib.  Guyana,  Peru,  Colômbia,  8.  Catharina, 
S.  Paulo  Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso,  Bahia,  Piauhy, 
Pará,  Argentina  sept.  e  Paraguay. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Salto  Grande  do  Pa- 
ranapanema;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

572.  anl  lAnn.  (19,429) 

ANUM 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  300 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  263  (ninho  e  ovo)  ;  id.  Rev.  IV,  I90õ, 
p.  448. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Florida,  Rio  de  Ja- 
neiro, S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Pará,  Bahia, 
Pernambuco,  Ceará ;   Norte  da  Argentina ;    Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  S.  Sebas- 
tião, Franca,  S.  José  do  Rio  Pardo;  Est  Amazonas, 
Rio  Juruá. 

Less. 


578.     guira    (Gm.)  {19.  m) 
ANUM  BRANCO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  !899,  p.  301  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  263  (ninho  e  ovo). 
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Distrib.  Chile,  Paraguay,  Argentina,  Rio  Grande 
do  Sul,  Santa  Catharina,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Mi- 
nas Geraes,  Nova  Friburgo,  Pernambuco,  Bahia  e  Pará. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga  e  S.  José 
do  Rio  Pardo. 


ORDEM  SCANSORES 

Fam.    CAPITONID^ 

OJkPSTO  Viein. 

57á.     punctatus  {Less.)  (19,112) 

Distrib.    Colômbia,  Equador,  Peru,  Bolívia,  Ama- 
zónia superior.  Rio  Javary,  Rio  Negro. 
Mus.  Paul. :    Colômbia,  Bogotá. 

575.  aiirovirea*  Cuv.  (19,  loe) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  446. 
Distrib.    Peru,  Equador,  Amazonas  (Juruá). 
Mu^.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

576.  aura  tus  {Burmnt)  (19,113) 

Distrib.  Peru,  Equador,  Colômbia,  Rio  Javary, 
Rio  Negro. 

cf.  Dalmas,  Mém.  Soe.  Zool  France,  XXV,  1900. 

577.  amazonicus  Dcs  Mure 

Des  Murs,  Rev.  Zool  1849,  p.  171 ;  id.  Castelnau, 
Aves,  pag.  28,  Est.  VIII,  fig.  2  ;  Taczanowsky,  Orn. 
Peru,  III  p.  139. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  446  (C.  au- 
ratus). 

Distrib.    Amazónia,  Ega,  Juruá,  Purús. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 
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578.  aurantiicollis  Scl.  (19,  115) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  446. 
Distrib.  Peru,  Amazónia,  Juruâ,  Purús. 
Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruà. 

Fam.  RHAMPHASTID^E 

1U8EAMFSA0TOS  Unn. 

579.  toco  {Mull.)  (19,  124) 

TUCANUÇU' 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.   305. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Missões  á  Guyana, 
Piauhy,  Qoyaz,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Rio  Negro, 
Pará,  Minas  Geraes,  Bahia,  Paraguay. 

Mm.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itapura,  Avanhanda- 
va;  Est.  Matto  Grosso. 

580.  tucanus  Linn, 

R.  erylhrorhynchus  Gm.  (19,  128) 

Distrib.  Rio  Branco,  Rio  Negro,  Pará,  Mara- 
nhão. Guyana  e  Venezuela. 

Mus.  Paul. :    Venezuela  ;  Alto  Pará,  Igarapó. 

581.  cuvlerl  Wagl.    (19,  mo) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  447. 

Distrib.  Borba,  Rio  Negro,  Purús,  Ega,  Amazó- 
nia, Equador,  Colômbia  e  Peru. 

Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá ;  Est. 
Goyaz,  Catalão. 

582.  culmina tu0  Oould  (19,  130) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  447. 
Distrib.    Venezuela  ao  México,   Colômbia,    Equa- 
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dor,  E.  Peru,  Bolívia,  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro 
e  Amazónia. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

588.     osculans  G^ou2é2  (19,  m) 

Distrib.    Rio  Negro,  Borba,  Guyana  e  Venezuela. 

584.  tberesce  Eeiser 

Reíser,  Sitzungsb.  mat  natw.  KL  k.  Ak.  Wiss. 
Wien,  1905. 

Distrib.    Est.  Piauhy,  Rio  Parnahyba. 

585.  ariel  Vig.  (19,  m) 

TUCANO  DO  BICO  PRETO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  306 ;  ia.  Rev. 
IV,  1900,  p.  262  (ovo). 

Distrib.  Santa  Gatharina  ao  Pará,  Rio  de  Janei- 
ro, S.  Paulo,  Minas,  Bahia  e  Pernambuco. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo ;  Est.  Santa  Gathari- 
na, S.  Francisco ;  Est.  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre ; 
Est.  Pará,  Santarém ;  Est.  Esp.  Santo,  Rio  Doce. 

586.  "vlteUltkvtm  lAcht.    (19, 132) 

Distrib.    Rio  Branco,  Rio  Negro,    Amazónia    in- 
ferior, Venezuela  e  Guyana. 
Mus.  Paul. :    Venezuela. 

587.  dieolorus  Linn.     (19,  m) 

TUCANO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  306. 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  ao  Rio  de 
Janeiro,  S.  Paulo,  Minas  Geraes  ;  Goyaz,  (Catalão). 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  Itararé,. 
Ilapura;  Est.  do  Paraná,  Ourinho. 
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I    Ghuld 
588.     baillonl  {Vieill)     (J9,  m) 

TUCANINHO,  ARAÇARI-BANANA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IIT,  1899,  p.  307. 

Distrib.  Santa  Gatharina,  S.  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Mus.  Paul.  :  Esx.  S.  Paulo,  Ubatuba,  Piracicaba, 
Piquete  ;  Est.  Paraná,  Ourinho. 


lUiger 

589.  arassari  {Linn.)    (19,   m) 
ARAÇARI;  ARAÇARI  DO   MINHOCA;  TUCANUI 

P.  wiedi  Sturno.  (19,  «g) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  307. 

Distrib.  Santa  Gatharina,  S.  Paulo,  Borba,  Pará, 
(rio  Capim),  Bahia  e  Minas  Geraes ;  Guyana,  Venezuela. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Bauru  ;  Est.  Santa 
Gatharina,  São  Francisco ;  Est.  Paraná,  Ourinho;  Est. 
Pará,  Santarém ;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá ;  Est.  Es- 
pirito Santo,  rio  Doce. 

590.  plurieinctus  Oould  (19,  i^q) 

Distrib.  Rio  Negro,  Amazónia,  Peru,  Colômbia, 
Ouyana,  Venezuela. 

Mus.  Paul. :    Amazónia  sup. ;  Peru,  Iquitos. 

591.  castanotis  Oould  (19,  i4o) 

Distrib.  Bolivia,  Equador,  Peru,  Colômbia,  Goyaz, 
Matto  Grosso,  Amazonas,  Rio  Negro,  Minas  Geraes, 
Chapada,  Matto  Grosso,  Paraguay. 

Mya.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Itapura ;  Est.  Goyaz, 
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Catalão;  Est.  Minas  Geraes,  Rio   Grande;   Est.  Matto 
Grosso,  Fazenda  da  Faya. 

592.     bitorquatus  Tig.     (19,]  uO 

Distrib.    Pará  e  Amozonia  inferior. 
Mus.  Paul :    Amazonas. 

598.     •turml  Sturm    (19,    m) 

Distrib.    Amazónia,  Borba. 

594.  flaviro0tri«  Fraser    (19,    144) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  262  (ninho  e 
ovo) ;  td.  Rev.  VI,  1905  p.  448. 

Distrib.  Rio  Negro,  Ega,  Purús,  Rio  Javary, 
Amazónia,  Equador,  Colômbia,   Peru  e  Venezuela. 

Mus.  Paul. :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 

595.  azaras     {Yieill.)    (19,  ub) 
Distrib.    Guyana  e  Rio  Negro. 

596.  bumboldtl    Wagl.    (19^  lU) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  447. 
Distrib.    Rio  Negro,  Rio  Javary,  Amazónia  sup, 
e  Peru 

Mus.  Paul. :    Amazonas,  Rio  Juruâ. 

597.  Inseriptus    Swains.     (19,  im) 

Distrib'  Matto  Grosso,  Borba,  Pará,  Amazónia 
inferior  e  Guyana. 

Mm.  Paul.:    Est.  do  Pará,  Santarém. 

598.  virldis    (Linn.)    (19, 147) 

Distrib.  Rio  Negro,  Amazónia  inferior,  Guyana 
6  Venezuela. 

Mus.  Paul. :    Venezuela  e  Guyana  ingleza. 
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599.     beaubarnaisl     Wagl.    (19,  j48) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.   447. 
Distrib.    Rio  Negro,  Purús,  Amazónia   superior, 
Peru. 

Mus.  Paul. :    Amazonas  do  Rio  Juruá, 


Oould 

600.  maculiroslris    (Licht.)    (If ,  uq) 

ARAÇaRÍ-PÓCA  ;  SARÍ-PÓCA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  308. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Minas  Geraes  e  Bahia. 

Mm.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  llbatuba.  Alto  da 
Serra ;  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Nova  Hamburgo  ;  Est. 
Paraná,  Ourinho;  Est.  do  Esp.  Santo,  Rio  Doce. 

601.  gouldl     {Oould)    (19,  :6o) 
Distrib.    Borba,  Pará  e  Amazónia  inferior. 

602.  laitgsdorffl     {Wagl.)    (19,  i6o) 

H.  von  Jhering,  Rev.  VI,  1905,  p.  448. 
Distrib.  Ega,  Peru,  Amazónia  superior. 
Mies.  Paul. :    Amazonas,  Rio  Juruá. 

608.     nattererf     Oould    (19,  ui) 

Distrib.  Rio  Negro,  Amazónia  inferior  e  Guyana. 
A  espécie  alliada  S.  reinwardti  (Wagl),  do  Peru  e 
Eauador,  ainda  que  registrada  no  Museu  de  Munich 
(cr.  Pelzeln,  Orn.  Brás.  p.  239,  nota)  como  proveniente 
do  Brazil,  parece  que  nao  occorre  dentro  de  nossos 
limites. 

604.     piperivora     Linn.     (19, 152) 

Distrib,    Guyana,  Rio  Negro  e  Amazónia  inferior. 
Mus.  Paul.    Guyana  ingleza;  Demorara. 
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ORDEM  PICIFORMES 

Sub  oRDi  m  GALBULíE 
Fam.  GALBULIDJE 

605.  paradlsea  (Linn.)  (1^,162) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Pernambuco,  Amazónia, 
Rio  Negro,  Peru,  Guyana. 

Mies.  Paul. :    Guyana  franceza, 

606.  amazonum  iSb{.    (19,  les) 
Distrib.    Amazónia,  Ega  e  Pará. 

OAXiVTStA  (Brisson)  Lath.  4790 

607.  galbula  {Linn.) 

G.  viridis  (Linn.)  (19,  ic^) 

Distrib.  Rio  Negro,  Borba,  Pará,  Guyana  e  Ve- 
nezuela. 

608.  imfbvlrldla  Cab.  {19,  m) 
6UANUMBI-GUASSÚ;  BEUA-FLOR  DO  MATTO  VIRGEM 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.   296. 

Distrib.  Rio  Paraná,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Bahia,  Piauhy, 
Pernambuco,  Pará,  Amazónia  e  Bolívia. 

Mies.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Batataes,  Rio  Feio, 
Itapura,  Avanhandava  ;  Est.  Paraná,  Ourinho ;  Est.  do 
Espirito  Santo,  Porto  Oachoeiro. 

609.     ruflcauda  Cuv.    (19,  lee) 

H.  von  Ihering,  Rev,  IV,  1900,  p.  261  (ovo). 
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Distrib.    Rio  Branco,  Amazónia,   Guyana,   Vene- 
zuela e  Colômbia. 

Mv^.  Paul. :    Venezuela. 

610.  tombacea  Spix  (id,  le?) 

Distrib.    Rio  Amazonas,  Rio  Javary,   Equador   e 
Colômbia. 

Mus.  Paul. :    Colômbia,  (?  G.  t.  fusctcapilla  Scl.) 

61(>.^    tombacea  oyanesc^ens  DeviUe 

G.  tombacea  H.  v.  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  444. 
Hellmayr,  Re  vis.  Spix,  p.  601. 
Distrib.     Peru,  Amazonas,  Rio  Juruá. 
MuÃ.  Paul. :    Amazonas,  Rio  Juruá. 

611.  albii*o«trIs  Lo^/i.    (19,  les) 

Distrib.    Rio   Negro,    Amazónia   sup. ;    Equador, 
Guyana  e  Venezuela. 

Mus.  Paul. :    Guyana  ingleza. 

612.  cyanlcollis  Cass.   (19,  169) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  444. 
Distrib.    Rio  Negro,  Borba,  Purús,  Amazónia  inf., 
Pará. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

613.  leucogastra   Vieill.   (19,  m) 

Distrib.    Borba,    Rio    Negro,    Amazónia    inferior 
e  Guyana. 


Bp. 

614.     lugubris  [Sivains,)  (19,  m) 

Distrib.     Rio  Branco,  Amazónia  inferior,  Pará,  Rio 
Tocantins,  Guyana,  Colômbia,  Venezuela. 
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615.  albogularlA  (Spix)  (id,  ns) 

Ilellmayr,  Revis.  Spix,  p.  600. 
Distrib.     Pará,  Amazónia  e  Rio  Javari. 

616.  melanosterna  Scl.  (19,  174) 

R.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  297. 
Distrib.    Rio    Paraná,    S.    Paulo,   Matto   Grosso, 
Goyaz,  Minas  Geraes  e  Bolivia. 

Álus.  Paul :    Est.  S.  Paulo,  Airanhandava,  Barrelos. 


Less. 

617.     tridactyla  {Vieill.)  (19,  m) 
CUITELÃO;    BICUDO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p-  297  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  261  (ninho). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes, 
Bahia   e   Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Jaboticabal,  Piquete, 
Rio  Feio ;  Est.  Paraná,  Ourinho. 


Des  Murs 

618.     leucotis  Des  Murs  (19,  m) 

Distrib.    Pernanabuco,  Colômbia,  Peru. 

618.^    leucotis  Innotatus   Ihering 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  445. 

Distrib.    Amazonas,  Juruá,  Purús. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


619.     áurea  {P.  L.  S.  Mnll) 
J.  granais  (Gm.)  (19,  m) 
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H,  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.   445. 
Distrib.    Borba,  Rio  Negro,  Purús,  Pará,   Guya- 
na,  Venezuela,  Equador,  Colômbia  e  Panamá. 
Mus.  Paul. :    Amazonas,  Rio  Juruá. 

BUB-OKDEM  BUCC0NE8 

Fam.  BUCCONID^ 

BXreieie  {Brisson)  Om.    1788. 
CAPITÃO  DO  MATTO 

620.  <^apeii«is  Linn. 

B.  coUaris  Lath.  (19,  ,h)) 
H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  446. 
Distrib.    Borba,  Rio  Negro,  Pará,  Amazónia,  Perii, 
Guyana,  Venezuela  e  Equador. 

Mm.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

621.  macrorbynclios  (Tm.   (Id*  isi) 

Distrib.    Rio  Negro,  Rio  Branco  e  Guyana. 
Mm.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Itapura. 

622.  byperrbynohus  {Bp.)  (19,  m) 
Distrib.    Peru,  Rio  Negro,  Pará  e   Pernambuco. 
628.     STiralnsoni  Oray  (19,  lei) 

JOÃO  DO  MATTO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,. p.  297. 
Distrib.    Santa  Catbarina,  S.  Paulo,   Rio    de   Ja- 
neiro, Amazónia,  Rio  Negro,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Iguape,  RincSo. 

624.     ordi  Cass.  (19,  m) 

Distrib.    Ega,  Rio  Negro,  Pará,  Amazónia,  Guyana. 
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625.  tectu«  Bodd.  (49,  m) 

DistHb.  Pernambuco,  Rio  Negro,  Pará,  Amazó- 
nia inf.,  Guyana  e  Venezuela. 

Mus.  Paul. :     America  Meridional. 

626.  macrodaotylus  {Spix)  (19,  ise) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  446. 
Distrib.    Venezuela,  Equador,  Colômbia,  Peru,  Ama- 
zónia, Purus,  Rio  Madeira. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

627.  tamatla  Gm.  (i9,  iss) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  446. 
Distrib.    Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro,  Pará, 
Amazónia  inf.,  Guyana  e  Venezuela. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonan,  Rio  Juruá, 

628.  maculatus  (Om.)  (49,  jqo) 

Distrib.  Paraguay,  Matto  Grosso,  Bahia  e  Per- 
nambuco. 

Mus.  Paul. :    Bahia ;    Est.  Pará,  Santarém. 

629.  «triatipectus  Scl.  (i9,  igo) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Pará  e  Bolivia. 
Mus.  Paul. :    Rep.  Argentina,    Tucuman. 

630.  cbacuru   VieilL  (19,  191) 
SUCURÚ  ;  JOÃO  BOBO  ;  DORMIÃO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  ?98;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  262  (ninho). 

Distrib.  Paraná,  S.  Paulo,  Minas,  Bahia,  Matto 
Grosso,  Goyaz,  Peru,  Bolivia  e  Paraguay. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  S.  Carlos  do  Pi- 
nhal, Victoria  de  Botucatú,  Itara  é;  Est^  Paraná,  Ourinho. 
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631.     striolatus  Pélz.    (19,  192) 

Distrib.    Pará,  Matto  Grosso,  Bolívia  e   Equador. 


Oray 

682.     ftisca  (Om.)  (19,  m) 

Distrib.  Rio  Negro,  Amazónia,  Guyana,  Colôm- 
bia e  Equador. 

Mus.  Paul. :    Colômbia. 

638.     rufo  (8pix)  (i9,  m) 

H.  von  Ibering,  Rev.  VI,  1905,  p.  446. 
Distrib.     Pernambuco,  Pará,  Amazónia,    Purus    e 
Peru. 

Mus.  Paul. :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

68á.     lorquata  {Hahn  &  Kuster)  (19, 195) 
JOÃO  BARBUDO 

H.  von  Ibering,  Rev.  III,  1899,  p.  299. 

Distrib.  Santa  Catbarina,  S.  Paulo,  Rio  de  Ja 
neiro.  Minas  Geraes,  Goyaz,  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  itatiba,  Pira- 
cicaba, Rio  Mogy-Guassú,  Jaboticabal,  Barretos,  Itara- 
ré, Itapura,  Avanhandava;  Est.  Paraná,  Ourinbo;  Est. 
do  Espirito  Santo,  Porto  Gachoeiro. 

acseaeaceir Aexjk  Sci. 

635.     lanc^olata  (Deville)  (19. 190) 

H.  von  Ibering,  Rev.  VI,  1905,  p.  446. 
Distrib.     Amazónia  superior,  Equador. 
Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 
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Scl. 
686:     rubecula  (Spix)  (19,  200) 

H.  von  Ihering,  Rav.  Ill,  1899,  p.   2í»9. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Minas, 
Goyaz,  Amazónia  inferior,  Pará  ;  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Avanhandava, 
Bebedouro,  Itapura,  Mattao;  Bahia. 

686.*    rubecula  eineraeea  Scl.  (19, 200) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  599. 
Distrib.    Amazónia  superior.  Rio  Javari ;  Rio  Ma- 
deira, Rio  Negro. 

687.     rufleapllla  (Tsch.)   (19,  £oo) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  446. 
Distrib.    Matto  Grosso,  Perii  e  Amazónia  superior. 
Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


Yieill. 

638.  nigra  {P.L.8.  Muil.)  (19, 203) 

Distrib.    Rio  Negro,  Pará,  Rio  Capim,  Amazónia, 
Guyana,  Venezuela,  Equador. 

Mus.  Paul. :    Guyana  ingleza. 

639.  flavirostris  Stnchl.  (19, 204) 

Distrib.    Colômbia,  Equador,  Amazónia  sup.  e  Rio 
Negro. 

Mus.  Paul. :    Colômbia,  Bogotá. 

640.  morplieus  {Hahn  u,  Ktist.)  (19, 204) 

JUIZ  DO  MATTO 
H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  446. 
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Distrib.  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Goyaz,  Matto 
Grosso,  Purús,  Pará. 

Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá  ;  Est.  do 
Espirito  Santo,  Rio  Doce. 

640.^    morplieus  peruana  Scl.  (19, 203) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.   599. 
Dlstrib.     Peru,  Equador,  Amazónia  sup.,  Ega,  Rio 
Negro,  Rio  Madeira. 
Mus.  Paul. :     Peru. 

641.  nigrlArons  (Spix)  (19, 200) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  261  (ovo);  id. 
Rev.  VI,  1905,  p.  446. 

Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro, 
Purús,  Pará,  Rio  Tocantins,  Equador,  Perii  e  Bolívia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itapura  {par.  itapu- 
rana  Ihering  (*);  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

eSEBZftS&0?VSEIA  Oould 

642.  tenebrosa  {PalL)  (49,  207) 

ANDORINHA  DO  MATTO 

H.  von  Ihering,  Rev.  Vj,  1905,  p.  446. 
DistHb.     Purús,    Rio    Negro,    Amazónia,    Pará, 
Guyana,  Venezuela,  Colômbia,  Perii. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

642.^    tenebrosa  brasiliensle /SbZ. 

MIOLINHO  ;     TATÉRA 

Ch.  brasiliensis  Scl.    (19, 208) 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  262  (ninho    e 
ovo);  id.  Rev.  V,  1902,  p.  281. 


{*)    Vide  descripção  no  Annexo  III. 


Digitized  by 


Google 


178  PICIDiE 

Distrib.  8.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  á  Bahia,  Per- 
nambuco, Goyaz,  Matto  Grosso, 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Rio  Mogy-Guassú, 
Barr«tos;  Est.  Minas  Geraes,  Rio  Grande;  Est.  Espi- 
rito Santo,  Porto  Gachoeiro;  Bahia. 

Fam.  PICIDJE 

PICA-PÁUS 
€0&JkVTM  Swains. 
648.     eampestrls  {VieiU.)  (18,22) 

CHÃN-CHÃN;  PICA-PÁU  DO  CAMPO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  ?79;  td.  Rev. 
IV,  11*00,  p.  258  (ninho  e  ovo). 

Distrib  Paraná,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro.  Bahia, 
Pernambuco,  Pará,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Bolivia, 
Paraguay,  Uruguay  e  Argentina  sept. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Cachoeira,  Ypiranga, 
Osasco;  Est.  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre. 

644 .     agrícola  (Màlh . )  (1 8,  25) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  258  (ninho 
e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sal,  Uruguay,  Paraguay, 
Argentina  e  Patagonia. 

Mus.  Paul. :    Rep.  Argentina.  Gorrientes. 


i  Swains. 
645.     clirysooliloi-o«  ("Fiein.;   (18,72) 

Distrib.     Matto    Grosso,    Corumbá,    Paraguay    e 
Bolivia. 
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645.     obrysooliloros  brazilleii«l« 

{SW8.)    (48,73) 

cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  605. 

Distrib.  Rio  Negro  (?);  Piauhy,  Bahia,  Esp.  Santo, 
R.  de  Janeiro,  Gantagallo. 

Mus.  Paul:  Est.  do  Espirito  Santo,  Porto  Ga- 
choeiro. 

616.     oapistratu»  {Bp,)  (18, 74) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  444. 
Distrib.    Rio  Negro,  Amazónia   sap..    Equador   e 
Guyana. 

MvÃ.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

647.  erytlirop«i«   {Vieill.)  (i8,  75) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  280. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  â  Bahia,  Per- 
nambuco e  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Ubatuba, 
Rio  Feio,  Cachoeira;  Est.  do  Esp.  Santo  e  Bahia. 

648.  leuoolaemu»  (Malh.)  ("iS,  7e) 

*  Distrib.    Matto  Grosso,  Equador,  Colômbia  e  Ve- 
nezuela. 

649.  fflavlgula  {Bodd  )  (18, 77) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  444, 
Distrib.    Rio  Negro,  Borba,  Amazónia,  Pará,  Peru, 
Guyana  e  Venezuela. 

Mies.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

650.  aurulentus  {Temm,)  (iS,  19) 

H.  von  Ihering,  Rev.  liI,  189»,  p.  280;  id.  Rev. 
.V,  1900,  p.  5^58  (ovo). 

Distrib.  Argentina,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
Minas  Geraes,  Rio  Grande  do  Sul  e  Paraguay. 
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Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Itararé; 
Est  de  Minas,  Jtatiaja. 

651.  Fublglnosus  (Swaim.)  {i%^^) 

Distrib.    Bahia,    Amazónia,   Guyana,    Venezuela. 
Pérú,  Bolivia,  Argentina,  Tucuman. 
Mus.  Paul. :    Venezuela,  Merida. 

652.  obloroasostus  {Wagl.) 

Ch.  melanochlorus  fGm.)  Hargitt  (18,  no) 

Brtrlepsch  &  Ihering,  Taquara- Voegel,  1885,  p.  62. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  333. 

Distrib.    Rio  Grande  do  Sul  e  Paraguay. 

Não  acceitamos  nesta  lista  Ch.  cristatus  Vieill.  que 
no  Catalogo  do  British  Museum  está  indicado  como  oc- 
corrente  no  Brazil  Meridional,  porque  ne  u  ahi  o  obser- 
vamos, nem  temos  communicação  fidedigna  a  respeito. 

653.  nattereri  Malh. 

?  Ch.  icteromelas  (Vieill.)  Hargitt  (18, 1,4) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899.  p.  281  ;  id.  Rev. 
iV,  1900,  p.  238  (o iro)  (Ch.  melanochlcynis). 

Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosso,  oeste  de  S.  Paulo, 
Minas  Geraes  e  Paraná. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itararé,  Avanhandava, 
Bebedouro,  Barretes,  Itapura,  Cachoeira;  Est.  de  Minas 
Geraes,  Vargem  Alegre;  Est  Paraná,  Ourinho. 

654.  ebrysomelas  {Malh.)  (18,ij5) 

Ch.  flavilwnbis  Sundev. 

Distrib.    Bahia  e  Pernambuco  (?  Pará,  cf.  Pelzeln, 
Orn.  Brás.  p.  444,  Ch.  chlorosostus). 
Mus.  Paul. :    Bahia. 
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655.     punetl|;ula   i^uttatu»    (Spix)  (18,  u?) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  444. 
Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  606. 

Distrib     Amazónia,  Rio  Negro,  Santarém  eJaruá. 

A  forma  typica,  C  punctigvUa  (Bodd.)  não  occorre 
no  Brazil,  (1)  mas  em  Surinam  e  na  Guyana;  no  Peru 
e  na  Colômbia  è  representado  por  C.  p.  speciosus  Malh.; 
na  Venezuela  por  C.  p.  punctipectus  Cab.  e  Heine. 

Quanto  aos  nossos  exemplares  do  Juruá  e  de  San- 
tarém, convém  observar  que  elles  combinam  perfeita- 
mente no  seu  colorido,  menos  no  da  garganta,  pois 
que  o  exemplar  do  Juruá  (9)  tem  as  manchas  brancas 
dispostas  de  modo  a  quasi  formarem  series  longitudi- 
naes,  cora  a  orla  apical  preta  imperceptivel,  ao  passo 
que  no  cf  de  Santarém  estas  rrlas  são  todas  mais 
largas  e  pois  as  manchas  brancas  mais  separadas, 
de  modo  a  causarem  antes  a  impressão  de  manchas 
isoladas  sobre  fundo  preto.  Desta  forma  lembra  muito 
a  forma  typica,  que  porém  offerece  outros  caracteres, 
que  a  distinguem.  Como,  entretanto,  não  a  conhecemos, 
não  nos  è  licito  julgar  em  definitivo  quanto  á  relação 
destas  duas  subspecies. 

O  culmen  do  bicco  mede  em  ambos  os  exempla- 
res 23,5  mm. 

Mus.  Paul.:  Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá;  Est. 
Pará,  Santarém. 

(556.     marlae  Uarg.  (18,  115) 

E.  Snethlage,  Journ.  f.  Orn.  1906,  p.  409. 
Distrib.  Peru  e  Pará. 


1)  Recebendo  á  ultima  hora  a  publicação  de  D.*  E.  Sneth- 
lage, verificamos  que  eéta  auctora  parece  ter  obtido  a  forma 
typica  Ch.  punetígtda  Bodd.,  do  Est.  do  Pará,  em  Amapá  e 
Monte  Alegre. 
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Melanerpes  auct.  pt. 

657.  oandldus  {Otto)  (18,  i48) 

BIRRO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III  1899  p.  £82, 

Distrib.    Argentina,  Bahia,  Matto  Grosso,  S.  Paulo, 

Minas  Geraes,  Bio  de  Janeiro,  Pará,  Bolivia,  Paraguay 

6  Uruguay. 

Mus.  Paul. :    E.  de  S.  Paulo,  Itatiba  e  Rio  Mogy- 

Guassú,  Bebedouro. 

658.  oruentatus    (Boãd.)    (18,iu) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  258  (ovo);  id. 
Rev,  VI,  1905,  p.  444. 

Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosso,  Pernambuco,  Pará, 
Amazonas,  Equador,  Colômbia,  Guyana  Venezuela  e  Peru. 

Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá  ;  Vene- 
zuela, Merida. 

659.  rubrlfrons    (Spix)  (18o»7) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  608. 
Disti*ib.    Pará,    Rio   Negro,  Amazónia  inferior  e 
Guyana. 

Mus.  Paul. :    Demerara. 

660.  aaviftH>ns  (Vieill.)  (18,:6i) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  282. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia,  Goyaz,  Pa- 
raná, S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes;  Para- 
guay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo.  Piquete,  Alto  da 
Serra,  Itararé,  Piracicaba ;  Est.  Paraná,  Ourinho ;  Est. 
Minas,  Marianna;  Est.  do  Esp.  Santo. 
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Mi.     mixtus  {Bodd.)  (18,2m) 

Distrib.    Chile,  Argentina,    Paraguay  e  Uruguay. 

O  catalogo  do  British  Maseum  indica  esta  espécie 
como  occorrente  no  Brazil  Meridional,  o  que  por  em- 
quanto  não  podemos  confirmar. 

Mus.  PauL:  Argentina,  Buenos  Aires,  Punta  Lara. 

662.     cancellatus   (Wagl.){\%^^) 

H.  von    hering,  Rev.  III,  1899,  p.  283. 
Distrib.    S.  Paulo,  Minas,  Goyaz  e  Matto  Grosso. 
Mus.  Paul. :    Est.  de  S.  Paulo,  Itapura. 


Bonap. 

Vendrobates  Sws.  nec  Wagl. 
668.     murlnus    {McHh.)    (18,u)) 
Distrib.    Matto  Grosso,  Bahia  e  Goyaz. 

664.  passerlnus  {Linn.) 

D.  tephrodops  Wagl.  (18,  m) 

Distrib.    Rio    Branco,    Pará,    An^azpnia    inf.  e 
Guyana. 

665.  taenlonotus  Beieherib.  (I8,85s) 

Distrib.    S.  Paulo,  Bahia  e  Pernambuco. 
Mus.  Paul. :    Bahia. 

666.  casslnl    (MaJh.)    (18,  sw) 

E.  Stoethlage,  Journ.  f.  Orn.  1906,  p.  410.      . 
Distrib.    Venezuela,  Guyana,  Pará. 

Mus.  PauL :   Guyana  ingleza  ;  Surinam. 
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667.  ollvinus  (Malh.)  (IS.sm) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,    1899,  p.  283. 

Distrib.  Rio  Paraná,  Oeste  de  S.  Paulo,  Goyaz, 
N^atto  Grosso,  Bolívia,  Comentes,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  RincSo,  Franca, 
Avanhandava,  Bebedouro,  Barretes,  Itapura. 

668.  «pllogaster    {Wagl.)  {l>^,m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  284. 

Distrib.  Paraguay,  Uruguay,  Rio  Grande  do  Sul, 
S.  Paulo,  Paraná  e  Missões,  Argentina. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga,  Itararé, 
Piracicaba,  Alto  da  Serra,  Rio  Mogy  uuassú,  Iguape ; 
Paraguay,  Puerto  Bertoni. 

669.  maeullflrons    {Spix)    {is\m) 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Pará  ?  Bahia,  Espirito 
Santo,  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :    Est.  do  Esp.  Santo,  Porto  Cachoeiro. 

670.  selysU  (Malh.)  {{S,m  p4.) 

Helimayr,  Revis.  Spix,  p.  609. 

P.  maculifrons  Spix,  pt.:  I  p.  62,  9  descr. 

Distrib.    Bahia. 

671.  rufleep»  {Spix)  (18,8ei) 

Distrib.  Venezuela,  Amazónia,  Rio  Negro,  Pará, 
Borba,  e  Pernambuco? 

671*     rufloep»  baematostygma  {Malh.)  (iS.zti) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  444. 
Helimayr,  Revis.  Spix,  p.  611. 
Distrib.    Amazónia,  Purús,  Pará,    Matto    Grosso, 
Bolívia,  Peru,  Equador. 

Mus.  FauL  :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá» 


Digitized  by 


Google 


PIGID^  185 

674^   .    rafloeps  klrtlandl  {Màlh.)  (18,sm) 

HeUmayr,  Revis.  Spix,  p.  610. 

Distríb.    Amazónia,  Guyaaa. 

Segundo  a  exposição  do  snr.  HeUmayr,  confirmada 
pelo  conde  von  Beriepsch,  parece  que  kirtlandi  Malh. 
quando  muito  pode  representar  uma  subspècie  de  V. 
ruficeps. 

672.     afflnlft  (Stuains.)  (18,868) 

Distrib.    Rio  Negro,  Bahia,  Ri  o  de  Janeiro  e  Goyaz. 
Mus.  Paul.  :    Bahia. 


Boics 

678.     flavesoen»  (Om.)    (18,  422) 
JOÃO-VELHO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  284;  id. 
Rev.  IV,  1900,  p.  255  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes  e  Paraguay. 

Mus.  Paul.:  Est.  de  S.  Paulo,  Alto  da  Serra, 
Osasco,  Cachoeira,  Avanhandava ;  Est.  do  Rio  Grande 
do  Sul,  Nova  Hamburgo;  Est.  do  Paraná,  Ourinho  e 
Est.  do  Esp.  Santo. 

674.  lugubrls    (Malh.)  (18,  424) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Goyaz,  Paraguay  e  Bolivia. 

675.  oebraoeus    (Spix)    (18,  425) 

Distrib.  Rio  Amazonas,  Pará,  Tapajós,  Geará  e 
Pernambuco. 

676.  elegan»    iMiUl.)    (48,  428) 

Distrib.  Rio  Negro,  Venezuela  e  Guyana,  Suri- 
nam.  Caso  se  verifique  que  os  exemplares  caçados  por 
Natterer  no  rio  Negro  pertencem  á  subspècie  seguinte, 
a  forma  typica   deve  ser   considerada   extra-brazileira. 
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(MS^.  'eleffans  relobenbaelil  (Malh.)  (18, 427) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Gujana  e  Venezuela. 

677.    Jumana    (Spix)     (48,428) 

H.  von  Ihering,  Rey.  IV,  1900,  p.  259  (ninho  e 
ovo);  id.  VL  1905,  p.  444. 

Distrib.    Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Pará  e  Guyana. 
Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruâ. 

^  678.     ruAis     (Om.)    (18,  m) 

Distrib.    Rio  Negro  e  Guyana. 

6Tw.     undatus     (Linn.)    (18.  431 ) 

Distrib.    Pará  e  Amazónia  inferior. 

680.     graminieu»     (Malh.)    (18,  434) 

li.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.   444. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Amazónia, 
Purús,  Equador,  Guyana,  Peru  e  Venezuela. 

Mi^.  Paul. :  Amazonas,  Rio  Juruá ;  Est.  do  Pará, 
Santarém. 


Bp. 

681.  torquatus    {Bodd.)    (18,  437) 

Distrib.    Rio    Negro,    Amazónia  inf.,  Pará,  Per- 
nambuco, Guyana  e  Venezuela. 

682.  tlnnunoulu»  (Wagl)    (18,  438 ) 

Distrib.    Paraguay,    Matto   Grosso   e   Amazónia, 
Pará,  Rio  Negro,  Bahia. 

688.     oeeI<lentalI«    Hargitt    (18,439) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  444. 
Distrib.    Peru,    Amazónia    sup.,    Matto    Grosso, 
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OmOOOaceSPXVB    HargiU 
684.     flavu»     {MuU.)    (18,  440) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  44  i. 

Distrib.  Borba,  Rio  Negro,  Fará,  Purús,  Amazó- 
nia, Equador,  Guyana  e  Venezuela. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá ;  Est. 
do  Espirito  Santo. 


Oray 

685.  leuoopocfon    (Valenc.)    (48,  m) 

Distrib.  Argentina,  Uruguay,  Brazil  meridional 
e  Bolivia. 

Mt4s.  Paul. :    Argentina,  Salta. 

686.  rubrleolils    {Bodd.)    (18,46?) 

Distrib.  Rio  Negro,  Pará,  Amazónia,  Equador 
e  Guyana. 

687.  traobelopyrus  (MaJh.)    (18,  4«e) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  444. 
Distrib.    Matto  Grosso,   Amazónia,    Pará,    Mara- 
nhão, Peru   e  Bolivia. 

Mus.  Paul. :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 

688.  melanoleuoo»  (Om.)    (18,  470) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  i899,  p.  285;  id.  Rev. 
VI,  1905,  p.  444. 

Distrib.  Oeste  de  SSo  Paulo,  Matto  Grosso,  Minas 
Geraes  a  Guyana,  Amazónia,  Purús,  Pará,  Venezuela, 
Peru  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá;  Est 
de  Goyaz,  Catalão. 
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689.     robusto»    {Lieht.)    (18,  477) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  i^<99,  p.  2S5. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  Bahia,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Cam- 
pos de  Jordão;  Est.  do  Paraná,  Ourinho;  Goyaz,  Ca- 
talão; Est  do  Esp.  Santo. 


Cab.  et  Reine 

690.  llneaLtuft    {Linn.) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  286. 

Distrib.  Paraná  ao  Rio  de  Janeiro,  Bahia  á 
Amazónia,  Pará,  Rio  Negro,  Matto  Grosso,  Minas  Ge- 
raes ;  Gujana,  Venezuela,  Equador,  Peru  ao  Panamá ; 
Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Franca,  Barretos, 
Bebedouro;  Est  do  Paraná,  Ourinho;  Est.  do  Espirito 
Santo,  Rio  Doce;  Bahia. 

691.  erytbrop»  {Vtdenc.)    (18,  512) 

a.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  285;  id.  Rev. 
V,  1902,  p.  302,  (ovo). 

Distrib  Rio  Grande  do  Sul  a  Pernambuco,  S. 
Paulo>  S.  Gatharina,  Rio  de  Janeiro,  Argentina  sept 
e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo ;  Est.  Rio  Grande  do 
Sul,  S.  Lourenço. 

692.  galeintus  (Temm.)    (18,  in) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  287. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo  e  Para- 
guay. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Bauru,  Iguape;  Est 
Paraná,  Ourinho. 
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Temm. 

698.     ruflventri»  (Bp.)    (18/ ^sr) 
Distrib.     Equador,  Pet*!!  e  Amazónia  superior. 
6'J4.     leuoog^aftter  Pelz.     (l8,  5m) 
Distrib.    Amazoilia,  Rio  Branco,  Venezuela. 

695.  fiifteuft  Pd^.    (18,  »8o) 
Distrib.    Matto  Grosso  e  Rio  Guaporé. 

696.  tenmiliiokl  Lafr,     (18,  68o) 

PICA.PÁU   ANÃO 

H.  von  hering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  287;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  259  (nii^ho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Gatharina  e  S. 
Paulo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Tietê,  S.  Sebastião  e 
Iguape,  Itararé,  Alto  da  Serra, 

697.  elrrbatus  Temm.     (18,  ui) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  288;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  259  fninho  e  ovo). 

Distrib.  Argentina,  Paraguay,  Paraná,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Rio  Negro,  Amazónia  ? 

Mm.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Cachoeira,  Itatiba, 
Ubat'jba,  S.  José  do  Rio  Pardo,  S.  Sebastião;  Est. 
Esp.  Santo,  Porto  Gachoeiro;  Est.  Minas  Geraes,  Ca- 
xambu, Vargem  Alegre ;  Est.  Paraná,  Ourinho. 

697*   .     elrrbatus  maoooiíiielll  Sharpe 

P.  macconnelli  Sharpe,  Buli.  B.  O.  C.  XII,  1901, 
p.  4. 
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P.  amazonicus  Snethlage,  Orn.  Monb.  XlV,  i906, 
p.  60;  id.  Journ.  f.  Orn.,  1906,  p.  411  ;  Hellmayr, 
Ncv.  ZooL  XIII,  1906,  p.  349. 

Distrib.     Pará,  Marajó,  Gajana. 

698.     pycfmaeu»  Lidit.    (48,   u?) 

Dhtrib.    Bahia,  Minas  Geraes  e  Rio   de  Janeiro. 
Mus.  Paul. :    Bahia. 

690.     asterlas  Sundev.     (18,  ks) 
Distrib.    Brazil. 

700.  lépido  tus  Cáb.  et  Reine.     (18,  m) 

Distrib.    Guyana  e  Brazil  septentrional. 
Mm.  Paul. :    Suriman. 

701.  Ukerlngl  Berl.     (18,    mi) 
Distrib.    Rio  Grande  do  Sul. 

702.  guttiffer  Sundev.     (18,  m) 

P.  sagittatus  Sundev.  (18,534) 

P.  sharpei  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  279  ;  P. 
nebulosics  e  caipira  Ihering,  ibid.  p.  280. 

Distrib.     (joyaz,  Matto  Grosso,  S.  Paulo. 

Mm.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Victoria  de  Botucatú, 
Rincão,  Rio  Feio,  Bauru,  Avanhandava,  Bebedouro, 
Barreto,  Itapura. 

708.     mlnutus  (Linn.)  (18,  ms) 

Distrib.    Bahia  e  Peru. 
Mus.  Paul. :    Bahia. 

.     704.     buflbnl  Lafr.     (]8,  644) 

Distrib.    Brazil  (?)  e  Guyana. 
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705.     aurifirons  Peh.     (!8,  m) 
Distrib.    Matto  Grosso  e  Borba. 

706      borbae  PeU.  (18.  547) 
Distrib.    Borba,  Amazónia  e  Perii. 

ORDEM   PASSERIFORMES 

Sub-otdem     MESOMYODI 

Divis.    TRACHEOPHONiE 

Fam.    Pteroptochidse 
•OTTJkXie^W  Oould 
707.     iipeluiieaB  Ménétr,    (15,  m) 

S.  magellanicus  Euler  (nec  Gra.) 

S,  sylvestris  A.  Miranda  Ribeiro  ''nec.  Tacz.)  Arch. 
Mus.  Nac,  Rio  de  Janeiro,  Vol.  XIII,  19i)6,  p.  23, 
Est.  II. 

Distrib.  Minas  Geraes,  S.  João  dei  Rey,  Itatiaya, 
Rio  de  Janeiro,  Nova  Friburgo ;  Es-.  S.  Paulo. 

Mus.  Paul:    Est.  de  S.  Paulo,  Alto  da  Serra. 

Referindo-se  aos  nossos  exemplares,  escreveu-nos 
o  conde  H.  von  Berlespsch :  <  Estas  aves  não  repre- 
sentauí  absolutamente  o  8.  magellanicuSj  parecendo 
antes  alliadas  ao  S.  sylvestris  Tacz.  do  Peru  e  da  Bo- 
lívia. Parece  ser-lhes  característico  o  colorido  mais 
claro  do  ventre  médio  ». 

Gomo  se  trata  de  aves  bastante  raras  ha  difficul- 
dade  em  obter  mais  material  e  assim  não  se  pôde  ainda 
decidir  definitivamente  que  relação  ha  entre  a  presente 
ave  de  S.  Paulo,  Rio  e  Minas  e  a  espécie  occidontal 
S.  magellanicus  Gm.  que  se  extende  da  Patagonia  á 
Colômbia,  bem  como  com  a  forma  septentrional  Occi- 
dental, S.  sylvestris^  que  egual  mente  aqui  não  occorre, 
mas  da  qual,  entretanto,  se  avisiaha  bastante. 


Digitized  by 


Google 


Iâ2         PTEROPTOCHID^-CONOPOPHAGIDiE 

708.  Indigotlous    (Wied)    (15, 341) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  ^49;  id  Rev- 
V,  1902  p.  301  (ovo). 

Distrib.  São  Paulo  à  Bahia,  Rio  Grande  do  S", 
e  Santa  Gatharipa. 

Mus.  Paul. :  Ypiranga,  Iguape,  Alto  da  Serra 
Bauru ;  Est.  Paraná,  Ourinho. 

XC1BSV&ASX0  Less. 

709.  rliinolopliui^    (i&«  sis) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p   249. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia  meri- 
dional. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iporanpa,  Alto  da 
Serra,   S.    Sebastião,    Ubatuba   e  liba  de  S.  Sebastião. 


Sclater 

710.  tboracloui^  Scl.  (15, 344) 
Distrib.    Matto  Grosso,  Borba. 

Fam.    CONOPOPHAGID^ 
eoarererxAoiA    vieiu. 

711.  melanogaster    Ménéir.  (15,  ssi) 
Distrib.    Matto  Grosso,  Borba. 

712.  roberti    Hellm. 

Buli.  Brit.  Orn.    Caub,    n.  il4,    19C»5,  p.  5l ;   id. 
Nov.  Zool.  XII,  2,  1905,  p.  292;  id.  Nov.  Zool.  Xlll, 
^  1906,  p.    37.1. 

Distrib. :    Pará,  Igarapé-Assú. 
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713.     llneata  (Wied)  (15,  m) 

CUSPIDOR;  CHUPA-DENTE 

H.  von  Ihering,  Rev.  II,  1899,  p.  247 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2  4  fninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia, 
Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paulo  e  Santa  Gatharina. 

Mies.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Alto  da 
Serra,  Itararé,  Barretos,  Tietê,  Piquete,  Rio  Feio, 
Bauru,  Piracicaba,  Ilha  de  S.  Sebastião,  Gampos  do  Jor- 
dão, Itatiaya  e  Minas ;  Rio  Grande  do  Sul,  Nova  Ham- 
burgo. 

7  4.     aurita  (6m.)  (15,  sao). 

cf.  Menegaux  &  Hellmayr,  Passeraux  trach.,  I, 
1905,  p.  374. 

Distf  ib.  Brazil,  Rio  Javary,  Peru,  Equador,  Gayena. 

715.     melanops  (VieiU.) 

cf.  Menegaux  &  Hellmayr,  Passeraux  trach.,  1,  1905 
p.   376, 

C.  nigrogenysLess.  (15, 884) 

C.  dorsalis  Ménétriès  Mem.  Ac.  Socie.  Petersb. 
1835,  p.  533,  Est.  XIV,  fig.  2. 

H.  von  Ihering,  Rev.  íII,  1899,  p.  248;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  251   (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro   e  Espirito   Santo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  S.  Sebastião, 
Ubatuba  e  Alto  da  Serra. 

715*       melanopi^   persplsolllata  (Lickt.) 

cf.  Menegaux  &  Hellmayr,  Passeraux  trach..  1, 1905 
p.  377. 

C.  ruficeps  Sws.  Birds  Brás.  1841,   Est.  67  e  &i. 
Distrib.     Bahia. 
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eOSYTKOFXN  Sundev. 

716.  oaloarata  {Wied)  (45,  sas) 

H,  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,   p.  248. 

Distrib.  S.  Paulo  á  Bahia,  Matto  Grosso,  Rio 
de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Paraguay  e   Bolivia. 

Mus,  Paul. :  Est,  S.  Paulo,  Itapura,  Rio  Feio  ; 
Est.  Matto  (irosso,  Chapada. 

717.  torquata  antholdes  (Pucher.)  (15,315) 

cf.  Berlepsch  u.  Hellmayr,  Journ.  f.  Orn.  1905 
(1)  p.  17. 

Distrib.  Borba,  Rio  Negro,  Amazónia,  Pará,  E. 
Peru,  Venezuela  e  Guyana. 

Fam.  FORMICARIID^E 

CTlf»ntiAanTy   Gray 

V18.     llnoatuft  (Leacli)  (iõ,  m) 

Distrib.     Colômbia,  Venezuela,  Guyana  á  Atíierica 
Central,  Eg^i,  Borba,  Rio  Negro  e  Amazónia. 
AluÃ.  Paul. :    Equador. 


LTAlkJL  Les8. 
719.     elnerea  (VieilL)  115,179) 

MATRACA;    BORRALHARA 

H.  von  Ihering?,  Rev.  IIí,  1899,  p.  234. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  Rio  de  Janeiro, 
Goyaz  e  S.  Paulo. 

Mies.  Paul.:  S.  Paulo,  Itararé;  Rio  Grande  do 
Sul,  Nova  Hamburgo. 
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JBSJLXíB^il  Cab.  &  Hcine 

Thamnophiltts  pt. 
720.     guttatuft  Vieill.   (15,  J82) 
CHOCÃO 

H.  von  lhering,  Rev.  II  ,  1899,  p.  235;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  248  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  Minas  Geraes, 
Bahia,  S.  Paulo,  Santa  Gatharina  e  Paraguay. 

Idios,  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Rio  Mogy  Guassú, 
Ubatuba,  Iguape,  Itapura,  Bauru,  Rio  Feio,  S.  Sebas- 
tião; Est.  Paraná,  Ourinho;  Est.  do  Espirito  Santo. 


Viein. 

721.  leaehi  Such.  (45,181) 

BOKRALHARA 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  18^9,  p,  235. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo  ao  Rio  de 
Janeiro,  Minas  Geraes  e  Argentina  septentrional. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iporanga,  Itararé ; 
Est.  de  Minas,  Itatiaya. 

722.  unduliger  Peh.  (15,  182) 
Distrib.    Rio  Negro,  Amazónia  e  Perii. 

723 .  severui^  (Licht . )  ( 1 5,  1R3) 

BORRALHARA 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  1899,  p.  2:^6. 
Distrib.     Rio  Grande   do  Sul  ao  Rio  de    Janeiro, 
Minas  Geraes,  Goyaz  e  Paraguay. 
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Mus.  Paul:  Est.  S.  Pau%  Piracicaba,  Botuca- 
tú.  Alto  da  Serra,  Yporanga,  Ita\arè,  Itapnra,  Ubatu- 
ba,  Rio  Feio. 

724.     mcjor   VieiU.   (15,  ise) 

H.  von  Ihering,  Re^.  IV,  1900,  p\248  (ovi.) ;  wí- 
Rev.  Vi,  1905,  p.  352.  X^ 

Disirib.  Argentina,  Paraguay,  Matto  Gr(jl||^'  Goyaz, 
S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Bahia,  Pernambuco. 

Mus.  Paul. :    Est.    S.    Paulo,    Itapura, 
Avanbandava ;  Est.  da  Bahia. 

724.*    mcjor  borbae  Peljs.  (15,  lee) 

Hellmayr,  Revis.  Spix.,  p.  655. 

Distrib.    Annlazonia,  Rio  Madeira,  Borba, 

724.^    major  melanurui^  Qould  (15,  195) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.   439. 
Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  655. 
DisUib.     Equador,  Perá,  Amazonas,  Juruâ,  Purús. 
Na  Colômbia  acha-se  a  fór  na  Th.  m.  granadensis 
Gab.,  cf.  Hellmayr,  loc.  s.  cit. 

Mus.  Paul.  :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 

724.^    mcjor  Aemifiiftciatus  Ccíb. 

Cabanis,  Journ.  f.  Orn.,  1872,  p.  234. 
Th.  albicrissus  Ridgw.,  Proc.  U.  N.  S.  Mus.  XIV, 
1891,  p.  481. 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XII,  2,  1905,  p.  283. 
Distrib.     Pará,  Amazonas,  Venezuela,   Guyana. 

725.  luetuosua  (Licht.)    ('5,  190) 

Distrib.     Amazónia  inferior,  Pará,  Borba. 
Mus.  Paul. :    Est.  Pará,  Santarém. 

726.  tsohudii  PéU.  (15,  jo:) 
Distrib.    Borba,  Amazónia,  Peru. 
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727.  olnereoniger  Peh.  (15,  193) 

Distrib.  Tapajoz,  Rio  Negro,  Amazónia,  Venezuela. 

728.  nlgroolnereus  Scl.   (15,  m) 
Distrib.    Pará,  Tocantins,  Amazónia  inferior. 

729.  murinus  Peh.   (15,  195) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  19t)5,  p.  488. 
Distrib.    Rio  Negro,   Amazónia,    Guyana,    Vene- 
zuela, Peru. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

730.  punotuli^^er  Pelz.   (15,  iso) 
Distrib.     Amazónia,  Borba. 

731.  Juruanui^  (Ihenng) 

H.  von    hering,  Rev.  VI,  1905  p.  439,  Est.  XVI, 
%  1. 

Distrib.    Amazonas,  Rio  Juruá  e  Purús. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Jurua  (Typos !) 

732.  pollonotui^  Peh.   (15,  iso) 

Th.  trtstis  Scl.  e  Salv.  (15, 195). 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  X  II,  1906,  p.  338. 

Distrib.    Rio  Negro,  Venezuela,  Cayenna. 

783.     ineertui^  Pelz.  (15,  leo) 

Th.  simplex  Scl.  (15, 197) 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  X  II.  2,  p.  339  (nota),  367; 
{id.  loc.  cit.  XII,  2,  1905,  p.  284). 
Distrib.     Amazónia  inferior,  Pará. 

734.     oinereinuelia  Peh,  (15,  ige) 

Distrib.     Amazónia,  Rio  Negro,  Rio  Branco,  San- 
tarém. 
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785.  fttlctoeeplialus  Pelz.  (\ò,  iso) 
Distrib.    Matto  Grosso. 

786.  amazonleui^  Scl.   (15,  199) 

?  7%.  ruficollis  Spix  ?  cf.  Hellinayr,  Revis.  Spix, 
p.  657. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Borba,  Pará,  Guyana, 
AmazoDÍa. 

Mm.  Paul. :     Est.  Pará,   Santarém. 

787.  ooeruleiíeoiift  VieiU.  (15,  «o) 

CHOCA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1S99,  p.  237  ;  Hellmayr, 
Revis.  Spix,  p.  660. 

Th.  ochrus  Oberholser,  Proc.  Biol.  Soe.  Wash. 
XIV,  1901,  p.  188. 

Th.  naevius  auct.  (nec  Gm.  ex  Guyana  et  Vene- 
zuela) do  Brazil  meridional  parece  que  em  geral  se  re- 
fere a  esta  espécie;  cf.  H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899, 
p.  236;  id.  Rev.  IV,  19o0,  p.  248- (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  S.  Paulo, 
Rio  Grande  do  Sul;  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itatiba,  Ypiranga, 
Leme,  Tietê,  Ribeirão  Pires,  Bauru,  Rio  Feio. 

787.*^    caBrulescenft  albonotatuft  Spix 

Th.  albonotatus  Spix,  Av.  Brás.  II,  p.  27,  Est. 
37,  fig.  2;  cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  6?>S    e   661. 

Th.  tephrogaster  Oberholser,  Proc.  U.  S.  N.  Mus. 
XXV,  1902,  p.  59. 

Resolvemos  unir  esta  forma  como  subspecie  de  Th, 
ccerulescens,  visto  como  em  realidade  são  bem  fracos 
os  caracteres  distinclivos,  no  que  em  geral  estão  de 
accôrdo  os  ornithologos  modernos. 

Distrib.     Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Campos  de  Jordão,  Pi- 
quete ;    Est.  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre  e  Itatiaya, 
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738.  ipilvi^aftter  Pélz. 

2h.  maculntus  Lafr.  et  d'Orb.  (15, 201) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  661. 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.  237  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  248   (ovo). 

Distrib.  Argentina,  Uruguay,  Rio  (rrande  do  Sul 
ao  Paraná  e  S.  Paulo 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Itararé. 

739 .  oinoreleepft  Pelz.  ( 1 5 ,  202 ) 
Distrib.     Amazónia,  Rio  Negro  e  Venezuela. 

740.  amblguus  Sw.  (15,  £u:) 

Th.  stictu7'us  Pelz.  (15,  jgo) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  660. 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  248  (ninho  e 
ovo) ;  id.  Rev.  V,  1902,  p.  274. 

Distrib,  Bahia,  Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro,  S. 
Paulo,  Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Avanhandava,  Bebe- 
douro, Rincão,  Itapura.  Bauru,  Jaboticabal;  Est.  do  Es- 
pirito Santo,  Porto  Gachoeiro  e  Est.  da  Bahia. 

741.  orifttatuft  Wied  (15, 203) 
Dtstrib.    Bahia. 

742.  <loliatiis  {Linn  )  (45.20?) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  249  (ovo) ;  id. 
Rev,  VI,  1905,  p.  353. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Gantagallo,  Bahia,  Pará, 
Guyana,  Venezuela  ao  México. 

Mus.  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo,  Avanhandava ; 
Venezuela,  Merida. 
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748.     nlgrleristatui^  Laur.  (15,209) 

H.  von  Ihering,  Rôv.  IV,  1900,  p.  249  (ovo)  ;  id. 
Rev.  V,  1902,  p.  274. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazónia,  Paraguay,  Perú, 
Colômbia,  Panamá  e  S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Jaboticabal. 

743.*    nlgriorifttatus   subradlatus  Berl. 

(^^y   2U      pf) 

Th.  albicans  AUen. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  438  e  439  {Th. 
radiatus). 

Distrib.    Perú,  Matto  Grosso,  Amazónia  superior. 
Mus.  Paul.  :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruâ. 

74g.^    nlgrlerifttatui^  diffiolUs  HéUm. 

Th.  capistratus  Pelz.  (nec  Less.) 
Hellmayr  Verh.  zool.  bot.    Ges.  Wien,  1903  ( 53 ) 
p.  216. 

Distrib.    Goyaz,  Amazonas,  Óbidos. 

744.  oaplstratuft  Less.  *  (15,209) 

Distrib.    Rio    de  Janeiro,   Bahia,   Matto    Grosso, 
Goyaz  e  Amazónia  inferior. 
Mus.  Paul.  :    Bahia. 

745.  oanadenftlft  {Linn.) 

Th.  cirrhatus  (Gm.;  f  15, 202) 
HeUmayr,  Nov.  Zool.,  1906,  XIII,  p.  31. 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  248  (ovo). 
Distrib.    Amazónia,  Rio  Negro,   Guyana  e  Vene- 
zuela. 

Mus.  Paul. :    Venezuela,  Rio  Orinoco. 


(*)    N&o  Lafresnay,  como  erroneamente    indica   o  Catalogo 
do  Brit*  Mm. 
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716.     radlatuft  VieiU.  (15,  210) 

H.  von  lhering,  Rev.  IV,  1900,  p.  250  ^ovo). 
Distrib.    Paraguay,  Bolívia,  Goyaz,  Kiatto  Grosso, 
Rio  Branco  e  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul.  :   Est.  S,  Paulo,  Jaboticabal. 

747.  palllatuft  {Licht.)  15,  2is>) 

H.  von  lhering,  Rev.  IV,  1900,  p.  250  (ninho  e 
ovo). 

Distrib,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pará  e  Mattc  Grosso. 
Mus.  Paul. :    Bahia,  Espirito  Santo,  Rio  Doce. 

748.  lorquatuft  Swaiiis.  (  5, 2W 

H.  von  ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  250  (ninho  e 
ovo) ;  id.  Rev.  V,  1902,  p.  275. 

Distrib.  Bulivia,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  S. 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e   Pernambuco. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Jaboticabal,  Rincão, 
Avanhandava;  Est.  da  Bahia. 

749.  rufloaplUus  TieiU.  (15,  sis) 

CHOCA 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  1899,  p.  238;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  248  (ninho,  fig.  22  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Argentina  a  S.  Paulo,  Para- 
ná, Matto  Grosso,  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  S.  Paulo, 
Itararé,  Piracicaba  ;  Est.  de  Minas  Geraes,  Vargem  Ale- 
gre ;  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo. 


Eeichenb.  1853 
Biatas  Cab.  &  JBeine  1859 
750.     nlgrlpeotuft  {Lafr.)  (15, 2u) 
H.  von  lhering,  Rev.  III,  1899,  p.  238. 
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Distrib.    S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 
Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Conceição   dos  Gua- 
rulhos. 

Scl.  4858 


Pygoptila  Scl.  Í890 

751.  stellarls  {Spix) 

Thamnophilus  stellaris  Spix,  Av.  Br.  II,  1825,  p. 
27,  Est.  36,  fig.  2   (15,  ,95) 

P.  maculipennis  Scl.  i855  e  (15,21?) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  657. 

H.  von  Ihering,  Rev.    VI,  1905,  p.   1^9. 

Distrib.  Equador,  Perii,  Venezuela,  Matto  Grosso, 
Amazónia,  Rio  Madeira,  Rio  Negro  e  Pará. 

Mu^.  Paul.  :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruâ. 

752.  margaritata  {Scl.)  (15,21?) 
Distrib.     Amazonas,  Rio  Negro. 

mBoeTAiTTas  Sci. 

753.  nlgor  {Pélz.)  (Í5, 218) 

Distrib.     Amazónia,  Rio  Negro  e  Equador. 
SYSZTXAiarVS  Cab. 

754.  guttulatuft  (Licht.)  {i&,22o) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,    1899,  p.  238. 
Distrib.     S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Bahia  e  Bolivia. 
Mi^.  Paul. :    Est.  de    S.    Paulo,   Alto   da  Serra, 
Ubatuba,  Iguape;  Est.  de  Minas,  Marianna. 

755.  mentallft  {Temm.)  (15,  221) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  239;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  250  (ninho  e  ovo). 

Distrib.    Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Gatharina,  S. 
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Paulo,  Bahia,  Pará,    Matto  Grosso,  Minas  Geraes;  Pa- 
raguay  e  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga,  Tietê, 
Itararé,  Avanhandava,  Barretos,  Bebedouro,  Itapura, 
Bauru,  Iguape,  Alto  da  Serra  e  Ubatuba. 

756.  ardeftiacuft  suturnlnus  (Pels,) 

ef.  Hellmayr.  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  1903 
p.  216. 

H.  voD  Ihering,  Rev.  VI,  I90õ,  p.  4W. 

Distrib.    Borba,  Rio  Branco,  Gayenna  e  Venezuela. 

Mies.  Paul. :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 

757.  affinlft  Peh.  Orn.  Bias.   p.  go,  na. 

D.  olivaceus  Scl.  (nec  Tschd.)  (15,222) 

cf.  Berlepsch  o.  Hellmayr,    Journ.    f.    Orn.    1905 

(1)  p.  15. 

Distrib.    ViUa    Maria,   Chapada,    Est.    do   Matto 

Grosso. 

758.  :xaiitliopteruft  Burm.   (15, 223). 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  ?75. 

Distrib.    Rio  de  Janeiro,  Nova  Friburgo,  S.  Paulo. 

Mus.  Paul:    Est.  de  S.  Paulo,  Alto  da  Serra. 

759.  sebifttaceuft  {d'Orb.)  (i5, 221) 

Thamnophilics   inomatus    Ridgw. 
aellmayr,  Nov.  zool.  XII,  2,  1905,  p.  285. 
H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  439. 
Distrib.    Bolivia,    Matto    Grosso,    Borba,    Purús, 
Amazónia  superior  e  Peru. 

Mt^s.  Paul. :    Amazonas,  Rio  Juruá. 

760.  plumbeus  {Wied)    (15, 226) 

DisUnb.     Venezuela,  Bahia  e  Espirito  Santo. 
Mus.  Paul :    Est.  do   Espirito    Santo,   Porto  Ga- 
choeiro 
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TJkmroiuuras  Cab. 

761 .     eaeftius  (lAcht)  {ib,  227) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,   1905,  p.  440. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Bahia, 
Matto  Grosso,  Rio  Madeira  ;  Est.  do  Amazonas,  Rio 
Juruá. 

Mus.  Paul.  :  Est.  do  Rio  de  Janeiro,  Macahé ; 
Est.  do  Espirito  Santo,  Rio  Doce;  Est  do  Amazonas, 
Rio  Juruá. 

761-*  .     CAesluft  Iioflnnaiiiisl  HeUm. 

Hellmayr,  Buli.  Br.  Orn.  Cl.  XVl,  1906,  p.  53 ; 
id.  Nov.  Zool  XIll,  2,  IfOrt,  p.  3Ò7. 

Distrib.  Est.  do  Pará,  Igarapé-Assú,  Prata. 

761-^  .     eaeslus  glaueus  Cáb, 

Th.  glaiccus  Cab.  (15, 227) 

cf.  Hellmayr,   Nov.    zool.    XIII,  2,  1906,  p.  368. 
Distrib.    Peru,    Equador,  Bolivia,  Guyana,  Vene- 
zuela, Amazónia,  Rio  Negro  e  Manáos. 
Mtô.  Paul.  :    Colômbia. 


8cl. 

762.  pygmaMi  {Om.)  (;fi,  280) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazónia,  Bolivia,  Peru, 
Venezuela,  Colômbia,  Equador,  Guyana  á  America  Cen- 
tral. 

Mi^.  Paal: :  Colômbia,   Bogotá. 

763.  fturinameiísis  (G^m.)  (l5,  ssi  pt.) 

cf.  Hellmayr,   Nov.    zool.  XIII,    2,  1906,  p.  368. 
Distrib.  Pará,  Surinam,  Guyana,  Colômbia  Equador. 
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7tfd  *.     surinamen»!»  multostriata  8cl. 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach,  IV,  1906, 
p.  48. 

H.  von  Iheriag,  Rev.  VI,    190ò,  p.  440. 

Distrib.  Amazónia  superior,  Rio  Juruá,  Peru,  Ve- 
nezuela. 

Mits.  Paul. :    Est.  do  Amazonas,  Rio   Juruá. 

764.  c^ularlft  {Spix)  (15,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1>^99,  p.  239. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo  á  Bahia, 
Paraná. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Alto  da  Serra, 
Ubatuba,  Ilha  de  S.  Sebastião,  Iporanga;  Est.  de  Pa- 
raná, Ourinho. 

765.  haematonota  Scl.   (15;S85) 

M.  pyrrhonota  Scl.  &  Salv.  (15,  ^ae) 

M.  pyrrhonota  amazonica  Ihering,  Rev.  VI,  1905, 
p.  440. 

Distrib.  Amazónia,  Borba,  Rio  Negro,  Rio  Juruá, 
Gayenna,  Venezuela,  Peru. 

Graças  á  comparação  dos  typos,  a  que  procederam 
08  srs.  conde  von  Berlepsch  e  G.  Hellmayr,  ficou  com- 
provada a  identidade,  não  só  da  subspecie  por  mim 
descripta,  como  também  de  M.  pyrrhonota  Scl.  e  Salv. 
com  a  espécie  primeiro  deòcripta  por  Sclater:  M.  hoa- 
matonota. 

Mus.  Paul. :  Amazonas,  Rio  Juruá. 

766.  oraata  (Scl.)    (15,  m) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazónia,  Colômbia,  Equa- 
dor. 

Mus.  Paul. :    Colômbia,  Bogotá. 
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76<s  *  .     ornata  boARoianol  Hellm 

Hellraayr,  Buli.  Br.  Orn.  Club,  1906,  Vol.  XVl,  N. 
124,  p.  84. 

Distrib.     Pará,  Santarém  e  Itaituba. 

767.  erythrooota  (Hartl)      (15,  ^7) 
Distrib.    Rio  de  Janeiro,  Nova  Friburgo. 

768.  bauiL^welIi  (8ci.)    (15,  ts?) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazonas,  Colômbia  e 
Equador. 

768  «.     bauxwelU  bellmayri  Sneihl. 

Snethlage,  Orn.  Monber.,  XV,  1906,  p.  9. 
Hellmayr,  Nov   Zool.  Xi   ,  2,  1906,  p.  369. 
Distrib.     Pará. 

769.  axillarift  {VieiU.)  (i5»  sse) 

M.  melanogaster  Spix,  cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix, 
p.  666. 

Thamn.  lafremayanus  D'Orb.  Voy.  Ois.  p.  182, 
Est.  VI,  fig.  1. 

H.  von    hering,  Rev.  VI,  1905,  p.  440. 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach.  IV, 
1906,  p.   49. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazónia,  Pará,  Purús, 
Juruá,  Guyana,  Venezuela  e  Bolivia. 

IdiiÃ.  Paul. :  Est.  Amazonas»    Rio  Juruá. 

769-^.     axiliarift  luctuosa  Pelz. 

?  M.  brevicauda  (Sws.) 

cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  665. 

M.  melanogaster  auct.  nec  Spix  (l5,24«) 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  275. 

DistHb.  S.  Paulo,  Rio,  Bahia  e  Pernambuco. 
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Mus.  Paul. :  Est.  do  Esp.  Santo,  Porto  Gachoeiro 
e  Páo  Gigante. 

770.     leucopbtlialiiiv^  (^^'^0 

Formicivora  leucophthalma  Pelz.  (15,?4p) 
cf.  Ilellinayr,  Verh.    zool.    bot.    Ges.    Wien,    (53j 
1903,  p.  213. 

Distrib.  Rio  Madeira  e  Matto  Grosso. 

774.  melaena  Scl.  (i?>^^.tè) 

Distrib.    America    Centra!,    Colômbia,    Venezuela, 
Equador,  Peru,  Amazónia,  Rio  Negro. 
Mus.  Paul. :  Colômbia,  Bogotá. 

77:2.     longipeonift  Pelz.  ("^5, 241) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  190:\  p.  441,  Est.  XV, 

fig.  2. 

Distrib.  Rio  Negro,  Amazónia,  Pará,  Guyana, 
Equador  e  Colômbia. 

Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá  ;  Est.  do 
Pará  e  Santarém. 

775.  minor  Salvnd. 

M.  brevicauda  auct.  nec  Swains.  (teste  Hellmayr) 

(15,242    ptJ 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  666. 
H.  von    Ihering,    Rev.  V,  1905,  p.  354  (M.  bre- 
vicauda). 

Distrib.  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião  e  Ubatuba. 

"174.     urosticttt  Scl.  (15,242) 

?  M.  brevicauda  (Sws.)-Gf.  Hellmayr,  Revis.  Spix, 
p.  666. 

Distrib.  Bahia  e  Espirito  Santo. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Espirito  Santo,   Páo  Gigante* 
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775.  berlepselii  Hellm. 

Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  (53)  19^>3, 
p.  211. 

M.  menetriesi  Pelz.  ("nec.  Scl.)    Orn.    bras.  p.  82. 
Distrib.  Est.  Matto  Grosso.     Rio  Madeira. 

776.  unicolor  J/ánéfr.  (45,248) 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  27e^. 
Distrib.  Rio  de  Janeiro  e  Est.  S.  Paulo. 
Mus.  FauL:  Est.  S.  Paulo,  Jguape  e  Ubatuba. 

777.  mênétrietfti  DVrb. 

D^Orbigny,  Voy.  Ois.  p.  184. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  440  (M.  bre- 
vicauda  jiiruana  Ih.) 

Distrib.  Amazonas,  Purús,  Perii,  Bolívia,  Vene- 
zuela e  America  Central. 

Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  e  Rio  Juruá. 

Os  nossos  exemplares  desta  espécie,  coUididos  no 
Juruá  e  que  descrevi  como  subspecie  de  M.  brevicau- 
da  foram  reconhecidos  pelo  sr.  Hellmayr,  que  os  com- 
parou aos  typos,  pertencerem  a  M.  menetriesi  D'Orb. 
No  sexo  cT  esta  espécie  assemelha-se  bem  a  M.  ber- 
lepschi  Hellin.  mas  as  fêmeas  sao  inteiramente  diversas 
(veja-se  Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  53, 
1903,  p.  211;. 

778.  cioereiventrift  Scl.  e  Salv.  (15  244) 

Hollmayr,  Nov.  Zool.  XII,  2,  1905,  p.  286. 
Distrib.  Equador,  Guyana,   Amazónia  inf.  e   Pará. 

779.  aftftimilU  Pele,  Orn.  Bras.  p.   j52. 

Cl.  Hellmayr  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien  (53j.  1903 
p.  212. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  441  (M.  cine- 
reiventris). 
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Distrib.  Amazónia,  Borba  e  Rio  Negro. 
Mv^.  Paul :  Est.  Pará,  Santarém,  Est.  de  Amazo- 
nas,    io  Juruá, 

780.  fCAi^bei  Ihering 

H.  von  Ihering  Rev.  VI,  1905,  p.  441,  Est.  XV, 

fig.  1. 

Distrib.  Localidade  typica  : 

Mus.  Paul. :  Ert.  de  Amazonas,  Hio  Juruá. 

781.  pileatuft  {Licht,)  (i5,245) 

Distrib.  Bahia,  Matto  Grosso,  Minas  GeraescRio 
de  Janeiro. 

732.     dor«imaculatu0  Phh. 

Pelzeln,  Orn.  Brás.  p.  151,    nec  Sclater  (*)  05,246) 
Distrib.  Rio  Negro. 

T88.     longirostrift  Ptlz,  (15,  .>46) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  240. 

Distrib.     S.  Paulo,  Paraná,  Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Barretos. 

784/    atricapilluft  Pel?.  (i5,  mg) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  240. 
Distrib.  Rio    Paraná,    S.    Paulo,    Goyaz,  Pernam- 
buco, Matto  Grosso  e  Bolívia. 

Mm.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,    Itapura  e  Bebedouro. 

786.     pectoraIU  Scl.  (15,  m?) 

Distrib.  Bahia. 
Mus.  Paul. :  Bahia. 


(*)  E*  outra    espécie,    descri p ta    também   por  Hellmayr  nos 
Verh.  Zool.  bot.  Ges.  Wien,  (53)  1903,  p    208. 
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7n»5.     ruflmargioatuft  T*mm.     (l5,   247) 

H.  von  Ibering,  Rev.  III,  1899,  p.  240. 

Distrib.  Bahia,  Matto  Grosso,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Paraguay,  Ferú. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Rincão,  Ubatuba, 
Iguape;     Paraguay,  Puerto  Bertoni. 


Swain». 

787.  grisea  (Bood.)    (15,  249) 

Distrib.  Bahia,  Pernambuco,  Guyana,  Matto  Grosso, 
Amazónia,  Borba,  Rio  Negro,  Pará,  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre ;  Est. 
Pará,  Santarém. 

788.  melanogaster  Pclz.     (15,  248) 

H.  von  Ihering.  Rev.  VI,  19^5.  p.  355. 
Distrib.    Geyaz,  Minas  Geraes,  Bahia,  Rio  de  Ja- 
neiro, S.  Paulo. 

Mus.  Paul :    Est.  S.  Paulo,  Avanhandava 

789.  rufa  {Wied) 

PAPA-FORMIGAS 

F.  rufatra  Lafr.  et    d'Orb.     (i5,  200) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,   1899,  p.  241. 

Distrib.  Rio  Paraná,  S.  Paulo,  Goyaz,  Matto 
Grosso,  Bahia,  Pernambuco,  Pará,  Minas  Geraes,  Rio 
de  Janeiro,  Paraguay,  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  s.  Paulo,  Jaboticabal,  Rincão, 
Itapura.  Bebedouro,  Avanhandava ;  Bahia. 

790.  «trlgllata   (Trifrf)     (i5.  261) 
Distrib.    Bahia,  Matto  Grosso. 
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791.  fbrrugioea  {Licht,)  (15,  202) 

TROVOADA 

H.  von  Ihering,  Rev.  UI,  1899,  p.  241  ;  id.  Re?. 
IV,  1900,  p.  250  fovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Paraná, 
S.  Gatharina,  Paraguaj. 

Mus.  PauL:  Est  S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  Iguape, 
Rio  Feio,  Ubatuba  ;  Est.  Paraná,  Ourinho. 

792.  oohropyga  Eellm, 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  263  pro  : 

F.  striata  Sclater  ( nec  Thamnophilu^  striatus 
Spix)    (15,  252) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  242. 

Distfib.    S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est  S.  Paulo,  Ypiranga,  Iguape, 
Alto  da  Serra. 

798.     genei  De  FMppi    (15,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  JII,  i89£,  p.  242. 
Distrib.    S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  (Nova  Fríburgo), 
Minas  Geraes. 

794.     erytbroeereci  8cl. 

Sclater,  Proc.  Zool.  Soe.,  1858,  p.  240,  Est.  142. 

Distrib.  Brazil  merid.  occidental;  Est.  Rio  de 
Janeiro  (Itatiaya). 

Como  o  demonstram  claramente  os  nossos  exem- 
plares de  Itatiaya,  trata-se  seguramente  de  espécie  di- 
versa de  F.  geneiy  a  menos  que  a  descrípção  de  F. 
genei  Sclater  nSo  seja  idêntica  com  a  de  De  Filippi 
(Cat  Mus.  Mediol.  18 i7,  p.  9  ou  3l,  obra  que  não  nos 
foi  possível  consultar).  As  azas  inteiramente  coloridas 
de  castanho- avermelhado  nas  barbas  externas,   (em  reg 
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de  inteiramente  pretas  em  F.  genei),  as  pennas  do  peito 
manchadas  de  preto  no  centro  (em  vez  de  estriadas)  e  a 
cauda,  não  margeada  de  branco  no  ápice  como  em 
geneiy  mas  com  leve  mancha  subterminal  preto-apagada 
fora  mais,  ora  menos  pronunciada),  distinguem  perfei- 
tamente as  duas  espécies. 

Com  referencia  a  um  dos  nossos  exemplares  (cT)  o 
sr.  Hellmayr  nos  communica  que  elle  combina  exacta- 
mente com  o  typo  de  P.  erythrocerca  Scl,  com  o 
qual  o  confrontou. 

Gomo  na  literatura  não  se  encontra  uma  descri- 
pção  da  fêmea  de  F.  erythrocerca^  será  conveniente 
descrever  aqui  o  nosso  exemplar. 

9  (n.  6127),  ai.  55 ;  caud.  75.  Cor  do  dorso 
amarello  avermelhada,  bastante  clara  na  cabeça,  mais 
ruiva  no  dorso  posterior;  estrias  pretas  na  cabeça, 
muito  finas  na  frente,  largas  e  intensas  atraz,  apaga- 
das no  dorso  superior  ;  uma  estria  superciliar  araarello- 
clara.  Cauda  e  aza  nas  barbas  externas  castanho-claras, 
estas  ultimas  pretas  na  barba  interna,  com  estreita  mar- 
gem branco-amarellada ;  só  as  uliimas  terciárias  inteira- 
mente castanho-claras;  as  coberteiras  das  azas  in- 
teiramente pretas,  com  pequenas  manchas  subapicaes 
brancas  ou  creme.  Subaxíllares  brancas,  encontro  creme. 
Todo  lado  inferior  é  de  cor  amarello-turva,  um  pouco 
avermelhada,  mais  intensamente  no  uropygio ;  ligeria 
indicação  de  orlas  pretas  s/^bre  o  peito ;  as  pennas  da 
garganta  são  brancas  com  pontas  ainarelladas.  As 
caudaes,  em  baixo,  com  mui  leve  indicação  da  mancha 
preta,  que  é  um  pouco  mais  intensa  no  macho. 

Mus,  Paul. :  Est.  do  Rio  de  Janeiro,  Campos  do 
Itatiaya  f2  </</•*  ai.  53-o5;  caud.  14  mm). 

795.     malura  {Temm.)     (15,    2m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  243. 
Dtstrib.     Rio  Grande  do  Sul,  S.    Paulo.    Rio    de 
Janeio,  Minas  Geraes.  Bahia. 
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Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Ypiranga, 
Estação  do  Rio  Grande,  Iporanga,  Itararé,  Alto  da  Serra. 

796.  «quamata  {Licht.)    (15,  254) 

PAPA-FORMIGAS 

H.  vou  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  243 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  250  (ninho  e  ovoj. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Minas 
Geraes. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Ubatuba ; 
Est.  do  Espirito  Santo,  Rio  Doce. 

796  ".     squanittta  f»tictocoryplia  Boucard 
e  Berlepsch 

Humming  Bird  II,  1892,  p.  44. 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach.  IV,  1906, 

p.  as. 

Distrib.  Porto  Real,  Rio  (ubi?).  Est.  de  Goyaz, 
Rio  Tocantins. 

797.  bicolor  Peh.  (15,  2m) 

Distrib.  Perii,  Matto  Grosso,  Borba,  Amazónia, 
Purús,  Juruá,  Santarém,  Teífé,  Cayenna. 

Segundo  nos  communica  o  sr.  Hellmayr,  T.  con- 
sobrina  Scl.  é  especificamente  diversa,  occorrendo,  porém, 
só  no  Equador. 

Mus.  Paul.  :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


C(d).  &  Eeine 

798.     macula  ta  (Wieã)     (15,   257) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  355. 

Distrib.  Santa  Gatharina  ao  Rio  de  Janeiro  e  á 
Bahia ;  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Ava- 
nhandava,  Rio  Feio,  Ubatuba  ;  Est.  do  Espirito  Santo, 
Rio  Doce;  Paraguay. 
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rssbemxAicpaimi  Sci. 

799.  guttatuft  (Ménétr.)    (15,  m) 
Distrib.    Malto  Grosso. 

800.  melanurus  Vmll.  (15,  seo] 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  243;  id.  Rev. 
V,  1902,  p.  300. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,. 
Bahia,  Pernambuco,  Pará,  Venezuela. 

lãus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  Iguape> 
Ubatuba;  Est.  do  Esp.  Santo,  rio  Doce. 

801.  collaris  Pélz.     (15,  «es) 
Distrib.    Rio  Negro,  Gayenne. 

802.  «lie tuim»  HéUm. 

Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  52,  1902, 
p,  97. 

Distrib.  Est.  Matto  Grosso,  S.  Vicente,  Eng.**  Gama, 
Villa  Bella. 

Scl. 


803.  «cittteri  HéUm. 

C.  cinerascens  Scl.  pt.     (15,  254  pt) 
Hellmayr,  Nov.  Zool.  XII,  2,  19Ò5,  p.  288. 
Distrib.     Peru,    Amazónia,    Pará,    Rio    Madeira,, 
Matto  Grosso,  Guyabá. 

804.  braftiliaoa  HeUm. 

C.  cderulescens  (nec  Vieill.)  Scl.  (15,  m) 
Hellmayr,  Nov.  Zool.  XII,  2,  1905,  p.  289. 
Menegaux   et  Hellmayr,  Passer.    trach.  IV,  1906, 
p.  40. 

Distrib.     Rio  de  Janeiro. 
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805.  tyraonina  (ScL)     (?5.  26ft) 

DistHb.  Rio  Negro,  Óbidos,  Pará,  Colômbia,  Ve- 
nezuela, Guyana  ao  México. 

Mus.  Paul.  :     America  Central,  Honduras. 

806.  approiLimanft  Pelz,   (i5.  266) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Santarém,  Equador,  Peru, 

807.  carbonária  {Scl.  et  Salv.)    (15,26?) 

DisUnb.  Rio  Branco,  Amazónia  inferior,  Colômbia, 
Equador. 

MtÂS.  Paul.  :    ('olombia,  Bogotá. 

808.  melanaria  (Ménétr.)    (15,  26e) 
Distrib.     Matto  Grosso,  Minas  Geraes. 

rTKiaZiBarA   Cab. 

809.  leucoptera  {VieiU.)    (15,  269) 

PAPA-FORMIGA,  PAPA-TAÓCA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  244;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  250  (ninho  e  ovo) ;  id.  Rev.  VI,  1905, 
p.  330  (Paraguay). 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  621. 

Distrib.  Bahia,  S.  Paulo,  S.  Gatharina,  Paraguay, 
Minas  Geraes,  Goyaz. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Piracicaba, 
S.  José  do  Rio  Pardo,  Iguape,  S.  Sebastião,  Itararé, 
Ubatuba. 

810.  atra  Sw. 

Drymophila  aU^a  Swainson  (nec  Sclater!)  1825, 
Zool.  Journ.  II,  p.   153. 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  622. 
Distrib.     Bahia. 
Mus.  Paul. :     Bahia. 
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811.     leuconota  {Spix) 

P.  atra  (nec  Swains.  !)  Sclater  (15,  270) 
Hellmayr,  Revis.  Spix,  ps.  620  e  6o2. 
Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach.  IV,  1906,p.3i. 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  250  (ovo). 
Distrib.     Pernambuco,  Pará,  Cayenna. 

811  ^.     leuconota  maura  {Ménétr,) 

Formicivora  maura  Ménétriés,  Mém.  Ac.  S.  Pet. 
1835,  Ser  6  (1),  p.  506,  Est.  7a. 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  623. 

Distrib.  Minas  Geraes,  Matto  Grosso.  A  forma 
de  Peru,  Bolivia,  Equador,  denominada  aterrlma  por 
Lafr.  et  d'Orb.,  ainda  requer  estudo  melhor,  para  se 
poder  conhecer  o  seu  parentesco. 


Bichmond  (1902) 

Ehopocichla  Allen  (nec  Oates) 

812.     ardeaiaca  Wied 

Myiothera  ardesiaca  Wied,  Beitr.  IIÍ,  p.  1055. 
Distrib.    Bahia. 


Vieilh 

813.  alblfrons  {Om.)    (15.  294) 

Distrib.    Rio  Negro,  Amazónia,  Guyana,  Equador, 
Colômbia. 

Mus.  Paul. :    America  meridional. 

814.  salvini  Berl. 

Berlepsch,  Journ.  f.  Orn.  1901,  p.  98. 

H.  von  Ihering,  Rev.  Vi,  1905,  p.  443,  Est-  XVI, 

fig.  2. 

Distrib.    Bolivia,  Amazonas,  Rio  Juruá,  TeflPô. 
Mus.  Paul.  :    Amazonas,  Rio  Juruá. 
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815.  crifttata  (Pelz.)    (15,   294) 

cf.  Berlepsch  u.    Hellmayr,  Journ.    f.    Orn.  1905, 
(1)  p.  33. 

Disirib.    Amazónia,  Rio  Negro. 

816.  ruflgultt  (Bodd,)     (15,  207) 

Distrib.    Rio  Branco,  Rio  Negro,    Amazónia  inf., 
Guyana,  Venezuela. 

817.  leucaspift  Scl.     (15,  205) 
Distrib.    Colômbia,  Amazónia,  Rio  Negro. 
SI8.     gymnops  Eidgw.  (15,  2^1) 
Rhegmat07*hina  gyranops    Ridgway  1887. 
Distrib.  Amazónia  inf.,  Diamantina. 


Herm. 

819.     torquata  {Bodd.)  (15,  298) 

Distrib.    Equador,  Amazónia,  Pará,  Guyana,  Borba, 
Rio  Negro,  Bahia. 


Scl. 
820.     melanocepft  {Spix) 

Th.  leuconotus  auct.  (nec  Spix)  (15,  jse) 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach.,  IV, 
1906,  p.  29. 

Distrib.    Peru,  Amazónia  sup.  e  inf.,  Pará. 

(Os  Srs.  Menegaux  e  Hellmayr  põem  em  duvida 
a  occorrencia  desta  espécie  na  Amazónia  inferior). 
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h2l .     hypery tbras  (Ooulã) 

Thamnophiltcs  plumbeics  Scl.  (15,  -.ga) 
H.  von  lhering,  Kev.  VI,  1905,  p.   142. 
Distrib.     Perú,  Amazónia  sup.,  Purús. 
Mus.  Jaul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

822.  fortia  (Scl.  et  Salv.) 

Percnostola  fortis  Scl.  e  Salv.  (15, 274) 
cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach.  IV,  1906, 
p.  32. 

H.  von  lhering,  Rev.  VI,  1905,  p.  442. 

Distrib. :  Perú,  Equador,  Amazónia  superior,  Juruá. 

Miís.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

823.  luctuoftuft  [Licht.) 

Thamnophilus  luctuosus  (Licht.)  (15,  im) 
c  .  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach.  IV,  1906, 
p.  32. 

Distrib. :    Pará,  Amazónia  inferior,  Borba. 
Miis.  Paul. :    Pará,  Santarém. 

PamcnreSTeXtA    Cah.  R   Seine 

8*>4.     rufe    {Bodd  ) 

P.  funebris  (i  ichtj  (15,273) 

cf.  Menegaax  et  Helmayr,  Passer.  irach.  IV,  1906, 
p.  H5. 

Distrib.  Rio  Negro,  Guyana,  Amazónia,  Est.  do 
Rio  de  Janeiro,  Gantagallo  ? 

825.     minor  Pelí'.   (Í5, 274) 

Distrib.     RiO  Negro. 

82H.     cincta  [Pelz  ) 

D.  sononota  Ridgw.  (15,22©) 
Microcerculus  cinctus^  H.  von    Ihermg,  Rev.  V  , 
1905,  p.  431. 
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Hellmayr,  J.  f.  Orn.  1903,  p.  233;  id,  Nov.  Zool. 
X   1,  1906,  p.  318. 

Distrib.  Amazónia.  D.amandna,  Parus,  Jaruá,  Ma- 
dera.  Rio  N^gro,  Equado  . 

Mus.  Paul. :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


Oherh. 

827.  sebifttacea  Icucoftttgma  {Pélz.)  (4.5, 270) 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XTII,  1906  p.  346. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  ly05  p   442. 

Distrib.     Rio  Negro,  Amazónia,  Guyana. 

A  forma  typica  Sc.  schistacea  (Scl.)  figura  na 
coUecção  de  Bates  rio  Javary;  entretanto,  posteriormen- 
te só  tem  sido  encontrada  no  Peru. 

Mies.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

828.  arcfeotata    {Des  Murs)  (45,  277^ 

Dtstrib.  Matto  G  osso,  Borba,  Rio  Negro,  Ama- 
zonas, Guyana,  Equador,  Venezueb. 


SavaCOraObA  Swains. 
Myrmeciza  Gray 
829.     ferruginea  (P.  L.  S.  MúU.) 

M.  ctnnamomea  (Gm.)  (15, 280) 
cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach.  IV,  1906, 
p.  36. 

Dtstrib.    Guyana,  Borba,  Amazónia  inf.,  Pa  á. 

880.     raflcauda  {Wieã)  (l&,m) 

M.  marginata  Salvad. 
Distrib.     Brazil,  Bahia,  Espirito  Santo. 
Mus.  Paul. :     Esi.  do  Espiriío   ^anto,    Porto  Ga- 
choeiro. 
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881.     aquamosa   Pélz.  (l5, 28i> 
TAQUARY 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  245 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  250  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Gatharina,  S. 
Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul  :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Ypiranga, 
Alto  da  Serra,  Iguape  e  Ubatuba. 

832.  loricata  {Licht,)  (15,  £82) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  250  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.    Rio  de  Janeiro  á  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Espirito  Santo,  Porto  Ga- 
choeiro. 

833.  atrotboraiL  {Bodd.)  (15,282) 

Distrib.  Rio  Negro,  Amazónia,  Venezuela  e  Guyana. 

833*.     atrotliorax  melanura  {Ménétr.) 

cf.  Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien  (58)  1903, 
p.  214. 

Distrib.    Minas   Geraes,   Matto   Grosso  e  Bolivia. 

884.     pelzelol  ScL  (15,  sss) 

Distrib.    Rio  Negro,  Amazónia  inf.  e  Gayenne. 

835.     hemimelaena  paIleo«  {Berl.  u.  HeUm.) 

Pormicivora  ruficanda  Pelz.  (nec  Wied  !) 
Drymophila  juruana  n.  n.  Ihering,  Rev.  VI,  1905, 
p.  442. 

cf.  Berl.  u.  Hellm.,  Journ.  f.  Orn.  1905  (i)  p.  32. 
Distrib.    Matto  Grosso  e  Amazonas. 
Mus.  Paul.  :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 
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srrpeexraiAzs  cáb. 

836.  Cttnttttor  {Bodd.)  (15,  2aò) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro,  Óbidos, 
Manáos,  Ega,  Guyana  e  Equador. 

836^.     eantator  pei*uvianu»  Tacz. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  iA:í. 
Disirib.     Perii,  Amazónia,    Juruá,   Purús,  Teffé  e 
Santarém. 

Mvs.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

837.  flaveseeno  iSií*!.  (lò,m) 

Distrib.    Rio  Negro,  Gayenne,  Venezuela  e  Peru. 

838.  leiícopbry»  (Tsch.)  (15,288) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Vi,  1905,  p.  442. 
Distrib.    Borba,  P  urus,  Amazónia,  Colômbia  Guyana 
e  Venezuela. 

Mies.  Paul.  :    Amazonas,  Rio  Juruá. 

830.     myiotberlna  (Spix)  (15,288) 

Distrib.     Borba,  Equador,    Amazónia,    Colômbia  e 
Venezuela. 

840.  lugubrl»  {Cab.  et  Heiné)  (15,  289) 
Distrib.    Matto  Grosso,  Borba,  Rio  Negro 

841.  bypoleuca  Ridgw. 

Heterocnemis  hypoletcca  Ridgw.  (15,  «74  nota) 
Distrib.    Diamantina,  Amazónia  inf. 

842.  melanopogon  (Scl.)  (15, 290) 

Distrib.    Amazónia,  Rio  Negro,  Pará,  Peru,  Guyana 
e  Venezuela. 
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843.  maculioaiida  PeU.  (45,  m) 

H.  vcn  Ihering,  Rev.  VI,    1905,  p.  442. 
Distrib.    Amazónia,  Matto  Grosso  e  Peru. 
Mus.  Paul.:    Amazonas,  Rio  Juruá. 

844.  punctulatcà  {De9  Mure) 

H.  margaritifera  Pelz,  Orn.  II  ps.  89,  165, 

H.  naevia  (nec  Gm.)  Sclater  (15, 29J 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach.  IV,  19^)6, 

p.  47. 

Distrib.     Alto  Amazonas,  Peru,  Rio  Negro  e  Rio 

Amajaú. 

845.  poecllonota  lepidonota  Sei.  e  Salv. 

(15,  287,  Bit.  XVl) 

cf.  Hellmayr.  Nov.  Zool.  XIII,  2,    1906,   p.    372. 

Distrib.  Equador,  Colômbia,  Peru,  Amazónia,  Kio 
Negro. 

A  forma  typica  H.  poecilonota  Gab.  é  da  Guyana 
e  Venezuela. 

845*.     poecilonotra    griseiventri»  {Peiz.) 

Pithys  griseiventrts  Pelz.  (15,294) 
Hellmayr,  Nov.  Zool.  Xlli,  2,    1906,  p.  372;   td. 
ibid,  XII,  1905,  p.  290. 

Distrib.    Matto  Grosso,  Borba  e  Rio  Madeira. 

845.^     poecilonota  vidua  Hellm. 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XII,  1905,  p.  290;  td.  ibid. 
Xdl,  1906,  p.  372. 
Distrib.     Pará. 

846.  bemileuca  Scl.  e  Salv.  (15,  291) 

Terenura  melanoleuca  Pelz.  ("15, 2^7). 
Myrmochanes  hypoleucus  AUen,    BulL  Am.    Mus. 
II,  1889,  p.  95. 
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Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIII,  1900,  p.  348. 
Distrib.    Rio  Madeira,  Perú  e  Bolivia. 

847.  naevia  (&m.) 

Pipra  naevia  Gmelin,Sy8t.  Nat.  1,  H,  p.  1003. 

H.  theresae  (nec  Des  Murs)  Sela  ter  pt.  (15,292)- 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach.  V, 
1906,  p.  44. 

Distrib.  Cayenne,  Guyana,  Rio  Negro,  Marabi- 
tanas. 

847\    naevia  tiiere»ae    (Des  Murs)  (15, 292  pt.) 

H.  theresae  Des  Murs,  Gastelnau,  Voy.  Ois.  p.  51, 
Est.  XVI,  fig.  2. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  442. 

Distrib.  Amazonas  sup.,  Juruá,  Venezuela,  Equador, 
Bolivia,  Perú,  Rio  Javary.  A  primeira  indicação  exacta 
na  literatura,  da  occorrencia  desta  espécie,  no  Brazil  é 
a  do 

Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá ;  Perú, 
Iquitos. 

rSZiBtfePSSS  Eeichenb. 

848.  nlgromaculata  {Lafr.  et  d'Orb.)  (15,  299) 

H.  von  Ihering,  Rev.  V  ,  1905,  p.  443  (Ph.  ni- 
gromaculata  bowamani,  nec  Ridgw.) 

Distrib.  Aínazonia,  Equador,  Bolivia. 
Mus.  Paul:  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

840.     paraen»!»  Hellm. 

Hellmayr,  Ornith.  Monatsb.  1904,  p.  53. 
Ph.  nigromaculata  Pelz.  (nec  Lafr.  et  d'Orb.),  Orn. 
Brás.  p.  *  0. 

Distrib.    Pará. 

850.     bowmani   Ridwg.  (k5,  m) 


cf.  Hellmayr,  Orn.  Monatsb.  1904,  n.  4,  p.  55. 
Distrib.  Amazónia  inf.,  Diamantina,  Borba. 
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851.     erythroptera  (Oould)  (15, 30J 

Ph.  triínttata  Scl.  (15, 300) 

cf.  HeUmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  1903  (53; 
p.  215. 

Distrib.  Amazónia,  Rio  Negro,  Guyana  e  Equador. 


Bodd. 
852.     ruflcep»  Spix 

GALLINHA  DO  MATTO 

f.  colma  (auct.  nec  Gm.)  (15, 302) 

HeUmayr,  Ornit.  Monatsb.  1902,  p.  34;  id.  Pevis. 
Spix,  p.  619. 

F.  ruficeps  amazonicus  Hellm.  Ora.  Monatsb. 
1902,  p.  34;  id.  Nov.  Zool.  1906,  p.  373. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  249. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Matto 
Grosso,  Pará. 

Mus.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Ubatuba ;  Est.  Esp. 
Santo,  Rio  Doce. 

853,.    colma  Bodd. 

F.  colma  Gm.  \nec  auct.) 
T.  nigrifrons  (>ould  (15, 303) 
HeUmayr,  Revis.  Spix,  p.  t)20. 
Distrib.    Amazónia,  Rio  Negro,  Guyana,  Peru,  Ve- 
nezuela e  Equador. 

Mus.  Paul. :    Guyana  Ingleza. 

854.     anali»  Lafr.  et  d'Orb.  (15,  ao*) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  443. 
Distrib.    Bolivia,  Equador,  Peru,  Colômbia,  Pana- 
má, Matto  Grosso,  Borba,  Amazónia,  Purús. 

Mus.  Paul. :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 
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855.  cri»»ali»  {Cab.)  (15, 305) 

Distrib.  Amazónia  inferior,  Pará,  Guyana  e  Ve- 
nezuela. 

856.  ruflcauda  {Ccib.  et  Heine) 

Chamcezosa  ruficauda  Cabanis  et  Heine,  Mus. 
Hein.  11,  1859,  p.  6  (Ice.   ign.) 

cf.  Menegaux  et  Hellraayr,  Passer.  trach.  1 V,  1906, 
p.  55. 

Espécie  omittida  no  Catai,  do  Brit.  Mus.  Vol.  XV 
e  cuja  proveniência  ignorada  foi  agora  verificada  pelos 
srs.  Menegaux  e  Hellmayr,  que,  pela  preparação  de  2 
exemplares  do  Museu  de  Paris,  julgam  poder  reconhe- 
cer a  sua  proveniência  do  Rio  de  Janeiro. 

857.  brevicauda  {Vieill,)  (15,  so?) 

TOVACA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  2A6 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  250  (ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  a  Santa 
Catharina,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes  e  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Alto  da  Serra, 
S.  Paulo,  Ilha  de  S.  Sebastião,  Ubatuba,  Itapura,  Ipo- 
ranga,  Bauru;  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Ham- 
burgo; Est.  do  Paraná,  Ourinho. 

868.     varia  {Bodd.)  (15, 315) 

Distrib.     Guyana,  Amazónia  inferior,  Pernambuco. 

858.  *     varia   cinereicep»  Selim. 
G.  varia  Pelz.  (nec  Bodd.^ 
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Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Qes.  Wien,  19a%  (53) 
p.  218. 

Distrib.    Amazónia,  Rio  Negro. 

868^*   varltt  iniperat4>r  Lafr.  (15,  sie) 

TAVACUÇU' 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  1899,  p.  246 ;  id.  Rev. 
IV,  19o0,  p.  250  ^^ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  S  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  e  Paraguay. 

Mm.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Bauru,  Alto  da 
Serra,  Itapura ;  Est  do  Paraná,  Ourinho. 

858. °     Varia  intercedens  Berh  u.  Lev. 

H.  V.  Berlepsch  u.  Leverktihn,  Ornis,  1890,  p.  27. 
Distrib.    Bahia  e  Pernambuco. 

859.  brevicauda  {Bodd.)     (15,  821) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  442. 
Distrib.    Borba,  Rio  Negro,    Amazónia,    Guyaiia, 
Equador,  Golumbia. 

Mus.  Paul.  :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

860.  berlepsebl  HeUm. 

G.  fulviventrls  Pelz.  (nec  Scl.) 
Hellmayr,  Verh.  Zool.  bot.  Ges.  Wien,  J903  (53), 
p,  218. 

Distrib.    Matto  Grosso, 

861.  macularia  (Temm.)     (15,   824) 

Distrib.    Amazonas,  Rio   Negro,    Peru,    Guyana. 

862.  oebroleuoa  {Wied)    (15,  ssi) 
H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  247. 
Distrib.    S.  Paulo.  Minas  Geraes,  Bahia. 
Mus.  Paul.  :    Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra. 
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Fam.  DENDROCOLAPTID^E 

SuB-FAM.  FURNARIlNiE 

863.     poeellopteru»  {Wied)  (15,4) 

H-  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  218. 
Distrib.    S.  Paulo,  Minas  Geraes  6  Matto  Grosso. 
Mus.  PauL  :    Est.  de  S.  Paulo,  Batataes. 


Stvains. 
861.     eunioularia  {Vieill.)  (i5,  6  ) 

H.  von  Jhering,  Rev.  IV,  1900,  p.  241,  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  Chile,  Argent  na,  Uruguay,  Rio  Grande 
do  òul. 

Mies.  Paul. :  Republica  Argentina,  Prov.  Buenos 
Ayres, 


Vieill. 
865.     Mifta»  {Om.)  (15,  n  ) 

JOÃO  DE  BARRO;  FORNEIRO 

H.  voa  hering,  Rev.  V,  1900,  p.  241  ninho,  fig. 
16  e  ovo). 

Distrib.    Argentina,  Paraguay,  Uruguay,  Rio  Gran 
de  do  Sul  e  Santa  Gatharina. 

Mi^.  Paul. :    Republica  Argentina,  Buenos  Ayres. 

865  "    rufli»  eommersonl  PéUf. 

Pelzeln,  Orn.  Brás.  1867,  p.  34 ;  cf.  Menegaux  et 
Hellmayr,  Passer.  trach.  III,  1906,  p.  10;  Hellmayr, 
Revis.  Spix  p.  626. 

Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosço,  Bolivia, 
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865.^      rufu»  badiu»  Licht. 

cf.  Menegaux  et  Hellraayr,  Passeraux  trach.  i  I, 
1906,  p.  II. 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  626, 

F.  albogularis  Spix.  (i5,i5  ) 

H.  von  Ihering,  Rev.  II  ,  1898,  p.  219  {F.  rufus)  ; 
id.  Rev.  IV,  1900,  p.  tH,  ninho;  id.  Rev.  V,  1902, 
p.  299  (ovo). 

Distrib.     S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Cachoeira,  Cacon- 
de.  Campinas,  Pirassununga  ;  Est.  de  Minas,  Marianna. 

866.  flgulu»  (Licht.)  (15,  12 ) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,   1900,  p.  241  (ovo). 
Distrib.    Bahia  e  Pernambuco. 
Mus.  Paul. :    Bahta. 

867.  leucopu»  Swains.  (  15,  is) 
Distrib.     Gu)''ana,  Amazónia  e  Matto  Grosso. 

868.  asAimilU  (Cab.    &  Heine)  ( 15,  u  ) 

Distrib.    Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Matto  Grosso. 
Mus.  Paul. :     Bahia. 

869.  mlnor  Pdz.  (46,  u  ) 

Distrib.    Amazónia,  Matto  Grosso  e  Peru. 

870.  pileatu»  {8cl.  &  Salv.)  (15,, 5  ) 
Distrib.    Amazónia  inferior,  Santarém. 

esareSiesas  Gmy 

871.  fliACU»     {VietU.)  (15  23) 

Distrib.  Patagonia,  Chile  á  Venezuela,  Rio  Gran- 
de do  Sul  e  Paraguay. 
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Mus.    Paul. :    Argentina,    Buenos    Ayres,   Vene- 
zuela, Merida  (var.  albidiventris  Scl.) 


Scl.    &  Salv. 

872.     dendroeolap tolde»    Peh.   {15^  n) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  351. 
Distrib.     Paraná,  S.  Paulo  (Oeste). 
Mi^.  Paul.  :    Ei»t.  de  S.  Paulo,  Itararé. 

&OOX1CXA8  Swains. 


873.  nematura  Licht.  (15, 28 ) 

TRIDY ;  MACUQUINHO 

H.  von  Ihering,  Rev.  II,  1899,  p.  220;  id.  Rev, 
IV,  1900,  p.  242  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Paraná, 
Minas  Geraes,  Matto  Grosso,  Paraguay  á  Guyana. 

Mus.  Paul.:  Est.  de  S.  Paulo.  Piquete,  Campos  de 
Jordão,  Ilha  de  S.  Sebastião,  Itararé,  Ubatuba,  Est.  do  Pa- 
raná, Ourinho. 

SuB-FAM.  SYNALLAXINiE 

WMLJÊOQWCTTTMO  Cáb.  &  Heine 

874.  melanop»  (VieiU.)  ( 16,  ss ) 
CACHIMBO' ;  TICO-TICO  DO  BIRt 

H.  von  Ihering.  Rev.  III,  1899,  p.  220;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  242(  ninho  fig.  17  e  ovo). 

Distrib.  Chile,  Argentina,  Paraguay,  Rio  Grande 
do  Sul  a  S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :    Localidade  incerta. 


Beichetib. 

875.     «etária  {Temm.)  (15,  84) 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,    Passeraux   trach.  Ill, 
1906,  p.  28, 
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Distrib.    Est.  Paraná,  Castro. 

876.  «triolata  {Pél2.)  (15,34) 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIII,  1906,  p.  333. 
Distrib.     Est.  Paraná,  Gurityba. 

«VmJkXAMSStm   VieUl. 

877 .  ruacapilltt  ( Vieill . )  ( 1 5,  as) 
PICHORORÉ;  TURUCUHÉ;  CURUTIÉ 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  221  ;  id.  Rev. 
V,  1900,  p.  242  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  Pará,  Santa  Ga- 
tharina,  Paraná,  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Rio  de  Ja- 
neiro, Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Tietê, 
Gachoeira,  Piquete,  Iguape,  S.  Sebastião,  Baurii,  Rin- 
cão, Itararé,  Alto  da  Serra ;  Est.  de  Minas,  Marianna  ; 
Paraguay,  Puerto  Bertoni. 

878.  rrontali»  Pelz.  ^5,  w^ 

S.  azarce  AUen  (nec  d^Orbigny,  Bolívia). 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passeraux  trach.  III, 
1906,  p.  30. 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  244  (ninho  e 
ovo);  id.  Rev.  Vi.  1905,  p.  ;i51. 

Distrib.  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Bahia,  Goyaz, 
Matto  Grosso,  Paraguay,  Argentina  septentrional. 

Mus.  Paul. :     Est.  S.-  Paulo,  Avanhandava  ;  Bahia. 

879.  splxi  Scl.  (l5, 42) 

BENTERERÉ;  JOÃO  TENENEM 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  221  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  243  (ninho  íig.    19  e  ovo). 

Distrib.  Argentina,  Uruguay,  Paraguay,  Bolívia, 
Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Bahia,  Minas  Geraes, 
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Mus.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Estação 
Rio  Grande  (S.  P.  R.),  Alto  da  Serra,  Ubatuba,  Cam- 
pos de  Jordão,  Itararé,  Iguape,  Cachoeira ;  Est.  de  Mi- 
nas Geraes,  Vargem  Alegre,  Marianna. 

8S0      albescen»  Temm.  (íô,  43) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IH,  1899,  p.  222;  írf.  Rev. 
V,  1900,  p.  248  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Argentina,  S  Paulo,  Minas 
Geraes,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Pará,  Amazónia,  Bolívia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Batataes,  S.  José  do 
Rio  Pardo,  Bauru ;  Itararé,  Jaboticabal ;  Venezuela, 
Merida 

^80.*^    albescen»  albigularl»  Scl.  (15, 43 pt.  ) 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XI  l  ,  1906,  p.  28. 

Distrib.  Equador,  Venezuela,  Colômbia,  Peru.  A 
única  indicação  de  localidade  brazileira  é  a  de  Natterer, 
Rio  Branco  (Hellmayr  conf.) 

8HI.      bypoApodia  Scl.  (15,44) 

Distrib.     Bahia,  Peru  central. 
Mus.  Paul. :     Bahia. 

882.     s^ianeiiAi»  (&m.)  (ih,  46) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazónia,  Pará,  Borba, 
Rio  Negro,  Colômbia,  Venezuela,  Guyana. 

8S3.     albllora  {Pelz.)  (16,47) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  435. 
Distrib.     Amazonas,  Purús,   Matto   Grosso,    Bolí- 
via, Paraguay. 

Mus.  Paul.  :     Amazonas,  Rio  Juruá. 

KS4.     cineraAcen»  Tcmm.   (15,48) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  222. 
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Distrib.    Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Paraná. 
Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Bauru ;  Est.  Paraná, 
Ourinho;  Paraguay,  Puerto  Bertoni. 

885.  grlAeiventrl»  Beiser 

Reiser,  Sitzb.  raat.  natw.  KL  Ak.  Wiss.  Wien.  1905. 
Distrib.    Est.  Bahia,  Rio  Grande. 

886.  propinqutt   Fels:.  (15,48) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  435. 
Distrib.    Amazónia  sup.,  Matto  Grosso. 
Aíits.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

887.  «emlcineirett  (ReicherA.)  (15, 49>) 

Distrib.     Bahia. 
Mi^.  Paul.  :     Bahia. 

888.  «eutata  ScL  (15,  49) 
Distrib.    Bahia,  Matto  Grosso. 

889.  Tivbeitl  Scl.  (15, 50 ) 

Distrib.  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Argentina  sept., 
S.  Cruz,  Bolívia  (no  Mus.  v.  Berlepsch\ 

Mv^.  Paul. :     Est.  S.  Paulo,  Avanhandava. 

890.  clnnttmoniett  Om.  (15,  Mpt.  ) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Pará,  rio  Branco,  Amazo- 
nas, Bolívia,  Colômbia,  Venezuela. 

890.*    einnttmomett  ru»»eoltt  (VidU.) 
CURUTIÉ',  MARREQUITO  DO  BREJO 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passeraux  trach.  Ill, 
1906,  p.  32. 

S.  ruficauda  VieiUot,  Nouv.  Díct.  1819,  XXXII 
p.  310. 
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S.  ruficauda  Spix  I,  p.  84,  Est.  85  fig.  2  (cf.  Hell- 
inayr,  Revis.  Spix.  p.  631). 

H.  von  lheriag,  Rev.  Ill,  1899  p.  222  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  243  (ninho  fig.  18  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Minas  Geraes,  Bahia,  Argentina,  Buenos  Ai- 
res, (]<»rrientes  ;  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Itatiba, 
Bi  uni. 

8^1 .      muAtelina  Peh  (15,  6i ) 

Distrib.     Matto  Grosso,  Amazónia,  Peru. 

8)1*.     muAtelina  firenata  Sneihl. 

S.  frenata  ?  E.  Snethlage  Journ.  f.  Ornith.  1906, 
p.  523. 

Achamos  fraco  para  distinguir  especificamente 
de  S.  mustehna  os  caracteres  indicados  pela  sra.  D. 
Snethlage  para  a  forma  do  baixo  Amazonas  e  que  ob- 
tivemos de  Santarém.  A  differença  parece  restringir- 
se  á  presença  de  uma  faixa  preta  nos  loros,  entre  a 
base  do  bico  a  os  olhos,  quasi  da  largura  destes  em 
um  exemplar,  um  pouco  mais  estreita  em  outro.  Com- 
tudo  parece  s  r  caracter  c.onstante,  a  julgar  pelos  b 
exemplares  até  hoje  conhecidos,  e  ao  qual  nenhuma  das 
descripções  da  forma  typica  se  refere.  Medidas.-  rj' </, 
Gompr.  tot.  140;  alt.  59—60;  caud.  60—66;  culm. 
14—15,5. 

Distrib.     Est.  Pará,  Monte  Alegre,  Santarém. 

Mus.  Paul. :    Est.  Pará,  Santarém. 

b92.     moreirse  RH^ 

Alipío   Miranda   Ribeiro,    Arch.    Mus.  Nac.  XIII, 
1906,  p.  20. 

Distrib.     Est.  do  Rio  de  Janeiro,   Itatiaya. 
Mm.  Paul. :    Est.  Rio  de  Janeiro,  itatiaya. 
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893.  kollArI  Pelz.  (15,  «s) 
Distrib.    AmazoQÍa,  Rio  Negro. 

894.  toiHiiiata   Fíed  (15.  m; 

H.  von  Ihering,  Bev.  Ill,  1899,  p.  223. 
Distrib.    Bolívia,  Minas  Geraes,  Bahia,   S.    Paulo 
e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,    RincSo   e    Batataes. 

895 .  pbryganopbilA     ( VieUl. )  (46, 57) 

Distrib.     Paraná,  Matto  Grosso,  Bolivia,  Paraguay, 
Uruguay  e  Argentina. 

Mus.  Paul. :    Argentina. 

896.  rutilan»     Temm.  (  5,67} 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  223. 
Distrib.     S.  Paulo  á  Amazónia  sup.,    Pará,  Matto 
Grosso,  Peru  e  Venezuela. 

Mus.  Paul.:    Venezuela,  Gaura. 

897.  omissa     Hartert 

E.  Hartert,  Buli.  Br.  Gr.  Club,  1901,    XII,  p.  71. 
Distrib.     Pará. 


BeicherA.  1858,  p.  i67 

Siptornis  Reicbenb.  1858,  p.  171. 

898.     vulpina  (Pelz.)  (16,52) 

Distrib.    Peru,  Amazónia  superior,  Matto   Grosso, 
Goyaz  e  S,  Paulo. 

Mi^.  Paul. :    Est.  S.  Paulo»  Barretes. 

898.*     vulpina  alopeeias  (Pele.) 

Pebeln,  Sitzb.  Ak.  Wiss.  Wien,  34,  1859,  p.  101; 
id.  Orn.  Brae.  p,  37. 
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cf.  Menegaux  et  flellraayr,  Passeraux  trach.  II  , 
1906,  p.  36. 

Distrib.     Amazonas,  Rio  Branco  e  Venezuela. 

899.  gutturata  (Lafr.  R  (TOrb.) 

Anabates  gutturatus  Lafresnay  et  d^Orbigny,  Syn. 
Av.  II,  Mag.  zool.  1838,  II,  p.  14. 

Svnallaxis  hyposticta  Pelz.   (t5,  ei) 

CL  Menegaux  et  Hellraayr,  Passeraux  trach.  III, 
1906,  p.  36. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1VK)5,  p.  435, 

DistHb.     Equad')r,    Venezuela,   Bolívia,  Amazónia. 

Jídus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

900.  palllda  (Wied)  (15,  59) 

H.  von  Ihering,  Rev,  Jll,  1899,  p.  223;  id.  Fev 
IV,  190í),  244  (ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes 
e  Bahia. 

O  príncipe  de  Wied  colligiu  esta  espécie  nos  Cam- 
pos Geraes  do  interior  da  Bahia,  dando  informações 
biológicas. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Victoria  de  Botu- 
catú,  Villa  Emma,  Campos  de  Jordão ;  Est.  de  Minas, 
Marianna. 

901.  rutieilla  {Cah.  &  Heine)  (15,62) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  352. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  Paraná,  S.  Paulo 
e  Minas  Geraes ;    Rep.  Argentina,  Prov.  Buenos-Aires. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itararé,  Campos  de 
Jordão  ;    Est.  de  Minas,  Marianna. 

902.  maluroides  {Lafr.  &  d'Orb.)  (i5,  72) 

Distrib.  Argentina  ;    Rio  Grande  do  Sul. 
Mt4s.  Paul. :    Argentina,  Buenos-Aires« 
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Bub-Familia  PHILYDORINAE 


Lafr.   <St  <rOrh. 
903.     anumbl   Yieill.  (45,76) 
COCHICHO 

H.  voa  Ihering,  Rev.  III,  18\*9,  p.  224  (A.  acuti- 
caudatus  ;    tá.    Rev.    IV,    KOO,  p.  245  (ninho  e  ovoj. 

Menegaux  &  Hellmayr,  (Passer.  trach,  II,  1906, 
p.  43)  observam  que  os  exemplares  do  Uruguay  e  do 
Sul  da  Argentina  são  de  dimensões  menores  que  os  da 
mesma  espécie,  do  BrazíL 

Distrib.  Paraguay,  Argentina,  Uruguay,  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Paraná,  S.   Paulo,    Minas   Geraes  e  Goyaz. 

MuÃ.  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo,  Itararé ;  Est.  de 
Santa  Gatharina,  Paranaguá ;  Argentina,  Buenos  Aires. 


Oherh. 
Ltmnophyes  Scl.  (nec  Eaton) 

904.  eurviroatria  (Oould)  (15,76 ) 

H.  von    Ihering,    Rev.  V,  1902,  p.  299  (ninho  e 
ovo). 

Dtstrib.     Argentina,  Uuruguay,  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  PauL:     Republica  Argentina,  Buenos  Aires, 
Las  Talas. 

■amXiBrSOSIA  Eidgw. 

905.  rltL^vl  Bidgw.   (Í5,  79) 

Distrib.     Amazónia    inferior,    Pará,    Santarém    e 
Belém. 

Reicherib. 


906.     ruber-  {Vieill.)  (15, 90  ) 

Distrib.     Paraguay,  Bolívia,  Goyaz,  Mattô  Grosso 
e  Minas  Geraes. 
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907.  ruaflrona  Wied  (15,  st ) 

JOÃO  DE  PAU 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  245  (ninho  e 
ovo), 

Distrib.  Argentina,  Bolívia,  Matto  Grosso,  Goyaz, 
Bahia,  Pernambuco,  Minas  Geraes,  Paraguay,  Peru. 

Mus.  Paul.  :    Bahia. 

908.  atriaticollia    (Lafr.  &  d'Orh.)  (15. 82 ) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  245  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.     Argentina,  Paraguay,   Uruguay,  Paraná. 

Mus.  Paul. :  Republica  Argentina,  La  Plata,  Bue- 
nos Aires  e  Las  Talas. 


Cab. 

909.  macroura  (Wied)  1821. 

T.  stt^lata  (Licht.  1823)  (15,88) 

Distrib.    Bahia  e  Espirito  Santo. 

]ldi4s.  Paul. :    Bahia  e  Est.  do  Espirito  Santo. 

910.  erytbropbtbaliiia  {Wied)  (15, 84 ) 

H.  von  Ihering,   Rev.    IV,    1900,  p.  ?47  (ninho). 
Distrib.    Bahia. 

9 li.     fermglneigula  (Peh.) 

T.  sclateri  Berl.  (15,84) 

cf.  Berlepsch  u.  HeUmayr,  Journ  f.  Orn.,  1905, 
(1)  p.  28. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  224 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  245  (ninho  fig.  20-21  e  ovo). 

Distrib.    Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo. 
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Mies.  Paul. :  Est.  do  S.  Paulo,  Ypiranga,  S.  Paulo, 
Itatiba  e    Ubatuba. 


Beichenh . 
912.   erIatatA  {Spix)  (Í5,  se  ) 

A.  unirufus  (POrb.  Voy.  Ois.  p.  Z  9,  Esi.  55  fig.  1. 

Homorus  galathece  Leverkuhn.  J.  f.  Orn.  1889, 
p.  106. 

cf.  Menegaux  &  Hellmayr,  Passeraux  trach.  II', 
1906,  p.  47. 

P.  cristata    unirufa   Hellm.  Revis.  Spix,  p.  629. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Bahia, 
Matto  Grosso,  Bolivia. 

Mus.  Paul. :     Bahia, 


Eeichenb. 

913.  rerruginolentua  (Wied)  (15,  ss) 

H.  von  Ihering,    Rev.  II  ,  lí<99,  p.  2:?5. 
Distrib.     Rio    Grande    do  Sul    á  Bahia,  S.  Paulo. 
Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Alto  da  Serra. 

914.  aiibiilatus   {Spix)    (i6,  go) 
Distrib.     Rio  Amazonas,  Equador  ^   Perii. 

915.  rectirofitria   {Wieã) 

A.  rubidus     Scl.     (15,  9,  Btt.  vii) 
Philydor  concolor  Pelz.  Orn.  Brás.  p.  39. 
Distrib.     Bahia,  Mmas  Geraes  e  Matto   Grosso. 

916.  ocbr-olaeiíua  turdinua    PeU.   (15,  03) 

cf-  Berlepsch  u.  Hellníiayr,  Journ.  f.  Orn.  19Q5(I) 
lo. 
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Distrib.  Amazónia,  Borba,  Rio  Negro  e  Vene- 
zuela. 

917.  leucopbtbalinua    (TIVer/)     (i5.  9&) 

)ienops  rufus  LessoQ,  Traité  d'0/n.   1831  p.  318. 

H.  von  Iheriog,  Rev.  III,  1899,  p.  225 ;  id.  Rev. 
IV    1900,  p.  247  (ninho  e  ovoj. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  Bahia,  Rio  de 
Janeiro,  Minas  Geraes,  S.  Paulo,  Paraná,  S.  Gatharina; 
Par^íguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Avanhandava, 
ítapura,  Piracicaba,  Jaboticabal,  Rio  Feio,  Ubatuba, 
Tietê,  Iguape;  Est.  do  Paraná,  Ourinho ;  Est.  do  Espi- 
rito Santo;  Paraguay,  Puerto  Bertoni. 

918.  iiifti8catu«  paraenses     Ha^t. 

A.  sclateri    Pelz.     fl5,  95  pt) 

Hellmayr,  Nov,  zool.  XII,  2,  1905,  p.  279;  id. 
loc.  cit.  XIII,  2,  1906,  p.  365. 

Distf^ib.  Pará,  Aniazonas  inf..  Rio  Negro,  Borba  ; 
Guyana. 

A  forma  typica  é  do  Perii,  Equador  etc. 


Spix 
919.     amaurotla     (Temm,) 

Anabazenops  amaurotis  Sclat.  (15,  k,?);  H.  von 
Jhering,  Rev.    11,  1899,  p.  227. 

Anabates  infuscatus  Pelz.;  cf.  Berlepsch  u.  Hellra. 
Journ.  f.  Orn.  1905  (IJ  p.  :}0. 

Distrib.     Est.  de  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo,  Alto  da  Serra, 
Iguape,  Estação  Rio  Grande. 

9-20.     dimidiatus     Peh.  (Orn.  Brás.  p.  40.) 

Cl.  Berlepsch  &  Hellmayr,  J.  f.  Ornith.  1905  ^1) 
p.  29. 
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Disírib.    Matto  Grosso. 

021.     atri€»pillu8     {Wied)    (45,  ae) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  226. 

Distrlb.  Saata  Gatharina,  S.  Paulo  a  Minas  Ge- 
raes   Bahia  e  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga,  Alio  da 
Serra,  iguape,  S.  Sebastião.  Villa  Bella,  Osasco,  Mattão; 
Est.  do  Espirito  Santo. 

922.  raflpileatuft    PéU.  (Orn.  Braz.  p.  41). 

et.  Helmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien   (53)  1903 
p.  220. 

Distrib.     Pará. 

923.  ruAia     {VieiU.)    (46,  91) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  22ti ;  id.  Rev. 
V,  1902,  p.  30í>  (ovo). 

Distrib.  Paraná,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia, 
Minas  Geraes,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Paraná,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ubatuba,  Iguape, 
Bauru,  S.  Sebastião,  Alto  da  Serra,  Itararé;  Paraná, 
Ourinho. 

924.  pyrrbodes    (Cah.)  (15,  99) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Vi,  i905,  p.  436. 
Distrib.    Guyana,  Equador,  Matto   Grosso,    Ama- 
zónia, Rio  Negro  e  Pará. 

Mus.  Paul.:    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

Mlh,     r-uflcaudatuft    (Lafr.  et  d!Orh,)   (15,  100) 

E.  Snethlage,  J.  f.  Orn.  1906,  p.  524. 
Distrib.    Colômbia,  Equador,  Peru,  Bolivia,  Ama- 
zónia, Pará  (PrataJ. 
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926.  erytlirocerciis     (Pelz.)    (15,  loi) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VL  1905,  p.  406. 
Distrib.    Guyana.  Amazónia,    Rio   Negro,    Purús, 
Pará. 

Mus.  Paxd. :     Amazonas,  Rio  Juruá. 

927.  licbtenstelnl     Cnh,  &  Hcine 

Cabanis  et  Heine,  Mus.  Heinetnum,  1860,  IL  p.  29. 

cf.  Berlepsch  u.  Hellmayr,  Journ.  f.  Orn.  1905 
(1)  p.  31. 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  273. 

Distrib.  São  Paulo,  Minas  Geraes,  Rio  de  Ja- 
neiro ;  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Alto  da  Serra, 
Iguape,  Rio  Feio,  Bauru,  Itapura  ;  Est.  de  Minas,  Ma- 
rianna. 


Scl. 

928.     «tr-igilatus  {Spix)  (1.5,  ics) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI.  1905,  p.  436. 
Distrib.     Amazónia,  Rio  Madeira,  Peru  e  Equador. 
Mus.  Paul. :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


Reichenb. 
929.     conta  mina  tua  (Licht.)  PeU. 

Pelzeln,  Sitzungsb.  k.  Ak.  Wien,  (34)1859  p.  129 

H.  von  Ihering    Rev.  lll.  1899  p.  220. 

Distrib.     Rio  Grande  do  Sul,  Paraná  e  S.  Paulo. 

A  descripção  da  ave  de  Azara  n.  245,  sobre  a  qual 
se  baseia  Heliobletus  superciliosus  Licht.,  refere-se  a 
uma  espécie  bem  diversa  da  espécie  brazileira  que  ge- 
ralmente passa  sob  este  nome. 

Gomo  a  ave  do  Azara  pelo  momento  não  pôde  ser 
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identificada,  deve  a  espécie  do  Brazil  meridional,  orien- 
tal conservar  o  nome  usado  por  Pelzeln,  na  supposição 
de  que  se  refira  á  espccie  que  sob  o  mesmo  nome  foi 
descripta  por  Lichtenstein. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  S.  Paulo,  Osasco, 
Bauru,  Rio  Feio,  Itararé,  Alto  da  Serra  e  Campos  de 
Jordão. 

Ksirers  nUger 

930.  ^enibarbift  lUiger  (45,  no) 

H.  von  Iherinfç,  Rev.  III,  1899,  p.  228  ;  id.  Rev. 
•  V,  1900.  p.  247  (ninho)  ;    id.  Rev.  VI,  1905  p,  43ò. 

Dtstrib.  S.  Paulo  ao  México,  Bahia,  Matto  Grosso, 
Pará,  Borba,  Rio  Negro,  Purús,  Venezuela. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Iporanga, 
Bauru,  Rio  Feio,  Campinas,  Est.  Paraná,  Ourinho ;  Est. 
Amazonas,  Rio  Juruá  e  Est.  do  Espirito  Santo. 

931.  rutiluft  Licht.  (15,  i!i) 

Xenops  tenuirostris  Pelzeln,  Orn.  Brás.  p.  4i.  Matto 
Grosso  (teste  von  Berlepsch). 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,    1899,  p.  2^8. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  America  Central, 
Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  S. 
Paulo,  Paraguay,  Argentina,  Tucuman  e  Bolivia. 

Mn^.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Iporanga, 
Rio  Feio,  Rio  Mogy-Guassú,  Gaconde,  Jaboticabal,  Bar- 
retos,  tapura,  Ubatuba;  Est.  de  Minas  Geraes,  Caxambu; 
Est.  do  Espirito    Santo,  Porto  Cachoeiro. 


Reiser 

932.     parnaguae  Eeiser 

Reiser,  Sitzb.  inat.  natw.  Kl.  Ak.  Wiss.  Wien  1905. 
Distrib.     Parnaguá,  Est.  Piauhy. 
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Càb,  et  Reine 


Anabazenops   Lafr. 
Anabatoides  Burm. 

983.     rufbsupereUiAtuft  (Lafr.)  (t^.m) 

Dislrib.  Rio  de  Janeiro;  Boli via,  Perú(X.  r.ca- 
banisi  Tacz.) 

938*.     rufo«upereillatuft     olea^neua 

ScL   (16,  m) 

Anabazenops  acritus  Oberholser,  Proc.  biol.  Soe. 
Wash.  XIV,  1901,  pag.  187. 

H.  von  Ihering,  Rev.  IH,  1899,  p.  22"  (A.  rufo- 
superciliatusj. 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passar,  traeh  lli,  1906 
p.  53. 

X.  percnopterus  Oberholser,  Proc.  U.  S.  N.  Mus. 
XXV,  1902,  p.  í)l. 

Distrib.  Argentina  sept.,  Paragoay,  Rio  Grande 
do  Sul,  Paraná,  S.  Paulo. 

Mus,  Paul. :  Est.  S,  Paub,  Ypiranga,  Alto  da 
Serra,  Tietê,  Itatiba,  Campos  de  Jordão,  Itararé ;  Est. 
Paraná,  Ourinho ;  Est.  de  Minas,  Itatiaya  ;  Rep.  Ar- 
gentina,   La  Pia  ta. 

Oberholser  fundou  uma  nova  e8|>ecie  sobre  exem- 
plares por  nós  fornecidos  e  provenientes  do  Alto  da  Serra 
(Est.  de  S.  Paulo),  denominando-a  X.  percnopterus.  o 
nosso  ver  esta  forma  quando  muito  representaria  uma 
subspecie  de  X  oleagineusy  para  o  que,  porém,  sua 
distribuição  geographica  deveria  ser  diversa  da  qiie  tem 
a  forma  typica.  Os  nossos  exemplares,  entretanto,  não 
confirmam  esia  supposição,  visto  que  possu imos  a  forma 
typica  de  Itararé  (S.  P.)  e  lia  Pia  ta  e  percnopterus  de 
/-Ito  da  Serra,  Ypiranga,  Tietê  e  Ourinho,  localidade 
esta  no  Est.  do  Paraná,  não  muiio  distante  de  Itararé. 
Como,  porém,  devemos  considerar,  por  sua  vez,  olea- 
gineus  como  subspecie  de  X.  rufosupercitiatus,  estas 
dislincções  nos  levariam    ainda    alem    da    denominação 
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trinaria,  pelo  que  preferimos  reunir  X.  percnopterus  á 
synonymia  de  X.  r.  oleagineus  Scl. 


Lafr. 
9  3J.     fli«cu«   Vieill  (15,  112) 

H.  von  lliering,  Rev.  III,  189.^,  p.  229. 

Distrib.  Santa  Gatharina  ao  Rio  de  Janeiro,  Mi- 
nas Geraes,  S.   Paulo. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Ubatuba,  Alio  da 
Serra  ;  Est.  de  Minas  Geraes,  Marianna. 

Sub-Fam.    SGLERURINAE 

•eSiamwai^s  Sws. 

935.  umbretta  (Lichf.) 

Sc.  laivrericei  Ridgway^  Proc.  U.  S.  N.  Mus.  1899, 
XII,  p.  21-31. 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  1907  (H 

Distrib.  Esp.  Santo,  Bahia  ao  Pará,  Amazónia, 
Borba. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Esp.  Santo,  Porto  Gaclio- 
eiro. 

935''.     umbreita  brunneua  /Scí.  (15,^6) 

cf.  Hellmayr,  loc.  s.  cit. 
11.  von  Ihering,  Rev.  Vi,  1905.  p.  430. 
Distrib.    Colômbia,  Perii,  Equador,  Amazónia,  Ma- 
cabitanas. 

Mus.  Paul.  :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

936.  mexlcanus  Scl.  (15,  115) 

Distrib.  México,  America  Gentral,    Guyana,  Pará. 

937.  ruflgularla  PeU. 
Pelzeln,  Orn.  Brás.,  1868,  p.  iOI. 
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Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIII,  1906,  p.  364. 
Distrib.     Guyana,  Amazónia,  Pará,  Borba. 

938.  caudaeutus  [Vieill)  (i5,  ne) 
Distvib.     Guyana,  Amazónia  inferior,  Pará. 

939.  aconaor  {Ménétr,) 

PINCHA-CISCO,  VIRA-FOLHA. 

5.  umbretla  auct.  pt.  (nec  Licht.y  (iõ,  1,4) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  229;  id.  Rev.  IV,  p. 
1900,  247  (ovo)  sub  S.  umbretta. 

Distrib.  Argentina.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul 
a  S.  Paulo,  Rio  de  Jan  iro  a  Minas,    Matto  Grosso. 

A  distincção  que  se  deve  fazer  entre  esta  forma 
e  S.  umbretta  da  Bahia,  etc.  foi-nos  amavelmente  cora- 
municada  pelo  Sr.  Hellmayr,  que  comparou  o  exemplar 
typico,  a  respeito  do  qual  escreverá  nos  Novitates  Zoo- 
logicfe  de  Março  de  1907. 

Mus.  Paul. :  E4.  S.  Paulo,  Alto  da  Se  ra,  Iguape, 
Rio  Feio,  Ubatuba,  Ilha  de  S.  Sebastião. 

Sub-Fam.  GLYPHOKHYNCHINíE 

910.     euneatu©  {Licht).  (15,  124) 

H.  von  Ihering,  Rev,  III,   1905,  p.  436. 

Distrib.  Norte  da  Argentina,  Bahia,  Amazónia, 
Pará,  Rio  Negro,  Juruá,  Venezuela ;  Períi,  Colômbia, 
(6f.  c.  castelnaudi),  America  Central,  México. 

Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


Gray 

941.     longieauda  Peh.  ^16,  kõ) 

Distrib.     Borba,  Rio  Negro,    Ega,    Amazónia  inf. 
Guyana,  Bolivia. 
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942.  fnlIglnoMfc  (VieiU.)  ("15,  lu) 

Distrtb.  Matto  Grosso,  mazonia,  Borba,  Rio 
Negro,  Pará,  Guyana. 

943.  turdlna  {Licht.)  (15,  ic?) 

H.  von  Ihering,  »  ev.  M,  1899  p.  238. 

D,  enalincia  Oberholser,  Proc.  c.  Philad.  1904, 
p.  454. 

Distrtb.  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo.  S.  a- 
tbarina. 

Comparando  a  nossa  boa  serie  de  aves  de  Bauru 
com  um  exemplar  desta  espécie  da  Babia,  vêem-se,  nos 
exemplares  de  Bauru  ligeiras  differenças  na  cor  da  gar- 
ganta e  região  aurícula,  contradiclonas  ao  ensaio  de 
Oberholser  de  separar  especificamente  os  exemplares  de 
Bauru  dos  da  Bahia.  As  remiges  são  um  pouco  mais 
linctas  de  ruivo  no  exemplar  da  Bahia  do  que  nos  de 
Bauru,  mas  esta  diflferença  é  tão  insignificante  que  nem 
auctorisa  a  creaçSo  de  uma  subspecie.  Também  as  me- 
didas se  mostrara  um  tanto  variáveis  nos  diversos  exem- 
plares; nos  nossos,  do  Estado  de  S.  Paulo,  o  compri- 
mento da  aza  varia  de  104  a  111   mm.  (1) 

Mus.  Paul. :  Est.  8.  Paulo,  Iguape,  Ubatuba,  Ba- 
uru, Rio  Feio,  Itapura ;  Est.  da  Bahia ;  Est.  do  Espi- 
rito Santo. 

9:14.     merula  (Licht.)  (15,  i68) 

Distrtb.  Guyana,  Amazónia,  Pará,  Santarém,  Bor- 
ba, Rio  Negro,  Matto  Grosso,  Peru,  Venezuela. 

945.     afrirostrift  (d'Orb.  et  Lafr.) 

D.  minor  Pelz.,  ([6,  ,62  note) 
cf.  Oberholser,  1904  1.  s.    cit.  p.  451;    Hellmayr 
Nov.  Zool.  XIII,  1906,  p.  336. 

Distrtb.  Matto  Grosso  e  Bolivia. 

(1)  Também  o  Snr.  Hellmayr,  a  quem  mandámos  parte  doi 
respectivo  material  para  ouvir  sua  abalisada  opinião,  confirma,  o. 
que  acabámos  de  expor. 
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946.     pbaeòcbrotà  Berl,  a.  Hart, 

Berlepsch  and  Hartert,  Nov.  Zool.  IX,  J90:?,  p.  67. 
H.  von  Ihering,  Rev.  Vi,    ltH)5,  p.  437. 
Distrib.    Venezuela,    Orinoco,    Amazónia,    Purus, 
Juruâ. 

Mus.  PauL  :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

Sub-Fam.     DENDROCOLAPTlNiE 

SW8. 


947.  sylvlelluft  {Temm.) 

S.  eHthacus  Licht. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  ?30. 

Distrib.  Norte  da  Argentina,  Paraguay,  Bolívia, 
Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas 
Geraes,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Amazónia,  Guyana  e 
México. 

S.  sylviellus  olivaceus  Wied,  Beitr.  III,  1146  da 
Bahia,  os  Srs.  Menegaux  &  HeÚmayr  Passer.  t  ach. 
Ill,  1906,  p.  55,  consideram  como  subspecie  distincta, 
com  o  lado  ventral  mais  esverdeado. 

Mies.  PauL  :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  S.  Sebas- 
tião (ilba),  Estação  Rio  Grande,  Bauru,  Bebedouro, 
Avanhandava,  Rio  Feio,  Ubatuba,  Minas  Geraes  e 
Marianna. 

948.  cbapadenaift  Riãgiv. 

Ridgway,  Proc.  U.  S.  Nat.  Mus.,  1891,  (XIV)  p.  509. 

S.  olivaceus  Scl.  (nec  Wied)  (15,ii9  part.  ) 

cf.  Menegaux  &  Hellmayr,  Pass.  trach.  III,  1906, 
p.  55. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Bolivia,  Paraguay,  Salta, 
Argentina     * 

949.  fttictolaemuft  Peíer.  (15,  i2o) 

Distrib.    Borba,  Amazotíia. 
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150.     guttata  {Liclií.)  (12,  ut) 

Dislrib.  Rio  do  Janeiro,  Bahia  Matto  Grosso; 
Bolívia,  {D,  ff,  dorbignyana  Lafr.) ;  Guyana  [D.  g, 
sovoria  Berl.  &  Hart.) 

050  "".     ifuttata  guita  toldes  [Lafr.  ) 

D.  gutlalòides  (Lafr.^  [juv!)  (15,  ,28) 

D.  f^ostrtpallens  Des  Murs.  (adulL)  (15,  i^o) 

II.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  437. 

cf.  Menegaux   X     Hellraayr,     Passer.     trach.  Ill, 

I90rt,  p.  59. 

Distvib.     Amazónia,    Equador,   Colômbia..    Bolivia, 

Ega,  Rio  Negio,  Piirús,  Matto  Grosso. 
Mus.  Paul. :     Amazonas,     Rio  Juriiá. 

9õ0^  .       guttata     dorbis;nlana   (Piich.     cC* 

Lafr.)  (15,        „oie) 
Distrib.    Bolivia,  Matto  Grosso,  (Chapada,  AUen). 

951.  eytoni  Scl.  (15,129) 

Distrib.  Amazónia  inferior,  Pará,  Borba  e  Matto 
Grosso. 

Mus.  Paul. :     Pará. 

952.  pardalota  (VieUl.)  (^15, 134) 

Distrib.  Guyana,  Rio  Negro,  Amazónia  inferior 
6  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Guyana  ingleza. 

958.     ocellata  {8^x)  (15,  isa) 

Distrib.    Rio  Negro,  Amazenia,  Pará. 

953 •^    ocellata  Juruana  Ihering 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  436. 
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O  sr.  G.  E.  Hellmayr,  a  quem  foi  enviado  o  type 
(N.  35b5),  coníirma  tratar-se  de  uma  forma  que  ainda 
não  havia  sido  descripla.  A  forma  do  bico  é  egual  aos 
de  D.  pardalotus^  spixi^  elegans  e  ocellata^  ao  passo 
que  o  desenho  é  de  certo  modo  intermediário  entre 
o  destas  duas  ultimas  espécies  mencionadas ;  comtudo 
não  se  decide  definitivamente  a  reconhecer  D.  juruana 
como  raça  geographica  de  D.  ocellata. 
Distrib.  Localidade  typica: 
Mus.  Paul, :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

954.  elegans  Pe7^.  (iò.m) 
Dislrib.     Matto  Grosso  e  Peru. 

955.  fipixi  i^Less.)  (15,137) 

D.  fraterculus  Ridgway,  Proc.  U.  S.  Nat.  Mus. 
1888,  p.  526;  cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  634;  id 
Nov.  Zool.  XII,  1905,  p.  282. 

Distrib.     Amazónia  inferior,  Pará  e  Santarém. 

956.  obsoleta  {Lich.)  (i5,  n?  nota) 

Distrib.     Pará. 

Peru  {D.  o.  palliata  des  Murs). 

95G^  obsoleta  multiguttata  (Lafr.)  (i6,m) 

cf.  Menegaux  &  Hellmayr,  Passer.  trach.  III, 
1906,  p.  65. 

DistHb.  Gayenne,  Guyana,  Bolivia,  Amazónia, 
Borba,  Rio  Negro  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :  Amazónia. 


Stvains. 

957.     picus  (Om.)  (45,  iss) 

Dendromis  kienerii  Des  Murs.  (15,12?  nou)- 
cf.  Menegaux    &    Hellmayr,    Passer.    trach.    Ilí, 
1906,  p.  68. 
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H.  von  Ihering,  Rev.  |V,  1900,    p.    247,  fninho). 
Listrib.     Pará,  Borba,  Rio  Negro,  Venezuela,  Bo- 
lívia, Matto  Grosso,  Goyaz  e  Bahia. 

Mm.  Paul. :  Bahia,  Est  Pará,    Santarém. 


U  Eijton 

958.  temmincki  {L>afr.)  (45, 140) 

Lislrib.     Guyana,  Colômbia,  Rio  Negro,    Manáos. 

959.  poi*aeii8Í«  Lorenj 

Lorenz-Liburnau,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  45, 
1896,  p.  363;  id.  Ann.  Hofmos.  Wien,  XI,  p.  1-4, 
Est.  I. 

Distrib.     Pará. 


Scl 

9.0.     perrotl  (Lafr.)  45, m) 
Distrib.    Colômbia,  Guyana,   Borba,     Rio   Negro. 
aBIPaEOeOX«APT»i  Less. 

961.  albleoUiM  7feí/i.     ^5,  :«) 

AKAPAÇÚ 

D.  eras&h^xUi^  SiMsb.,  c£  Hellmayr,  Revis*  Spix, 
p.  681. 

H.  von  Ihering,  Rey.  III,  1899,  p.  230. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Paraguay  i  Bahia, 
S.  Paulo,  Paraná,  Rio  de  Jaoeiro,  Goyáz,  Minas  Ge- 
raes  e  Argentina. 

Mus.  Paul :  Est  &  Paolo^  Baorú.  Alto  da  Serra ; 
Est.  de  Minas,  Itatiaya. 

962.  mcjor  (Fiei//).   (15,  14*). 

H.  vòn  rhering,  Rev.  IV,  Í900,  p.  247  (ninho  e  ovo). 
Distrib.     Argentina,    Paraguay,    Bolivia    e   Mattò 
Grosso. 
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Mt4s.  Paul. :    Argentina,  San»iago  dei  Estero 

962*.     major  <^aataneu«  Eidgw.  (lõ,  145, pt.) 

Distrib.     Matto  Grosso. 

963.     fÍBileiro9tri9  {Spix) 

X,  cinnnwomeus  ^\(\gví .  (15,142) 
Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  ^31. 
Distrib.    Brazil,  N.  O.  Geará  e  Piauhy. 


Lede. 
^64.     squamatuci  (Licht.)  (15,  147) 

H.  von  Ihering,  Rer.  III,  1899,  p.  231. 

Distrib.     Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo, 

Idus.  Paul. :  Est.  S.  Paalo,  Jaboticabal  e  Rio 
Feio  ;  Est  Minas,  Marianna. 

Pelos  nossos  exemplares  fica  confirmada  a  indica- 
ção de  H.  Barmeister,  que  primeiro  mencionou  a  oc- 
correncia  desta  espécie  no  Estado  de  S.  Paulo. 

wò.     iBvwkglerl  Spix 

Spix,  Av.  Brás.  i,  1824,  p.  88,  Est.  90,  fig.  2. ; 
cf.  Hellmayr.  Revis.  Spix  p.  ft-fâ. 

Distrib.  Piauhy. 

Em  sua  descripção  original,  Spix  uão  indica  a  pro- 
veniência desta  espécie,  a  qual  foi  ultimamente  estudada 
pelo  Dr.  Hellmayr  e  que  a  reconheceu  como  J)ôa,  tendo 
examinado  exemplares  do  Piauhy. 

966.     foloinolluft  (Cah.  &  Heine)  (15,  14^) 

H.  von  Ihering  Rev.  III,  1899  p.  231  pá.  Re v.  V, 
1902,  p.  300  (ovo?) 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Paranáe,  S.  Paulo, 
Argentina,  Córdoba. 

Mus.    Paul. :    Est,  de  &  Paulo,  Ypiranga,    Itararé 
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Campos  de  Jordão ;  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Novo 
Hamburgo;  Paraguay,  Puerto  Bertoni. 

9g7.     parvirostris  Scl,    (i5,  no) 
Disb^ib,      Brazil  oriental  incridiunal. 

968.     fuseuft  VieilL 

P,  tenuirostris  (Liclit.)  (15,  151) 

H.  von  Ihering,  Rev.  II,  1899,  p,  232;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  247  (ninho  e  ovo). 

O  Snr.  Dr  Ilellmayr  que  examinou  o  typo  desta 
espécie  em  Paris  {Dendrocolaptes  fuscas  Vieill.),  com- 
raunica-nos  que  a  espécie  é  idêntica  a  P.  tenuirostris 
Licht. ;  talvez,  porém,  se  possa  distinguir,  sob  o  nome 
de  P,  f.  tenuirostris  Licht.  a  forma  de  Bahia,  caso  se 
verifique  com  maior  numero  de  exemplares,  a  constância 
do   colorido  mai.^    amarellado    na  garganta  destes. 

Distrib.    S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  a  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Estado  S.  Paulo,  Ypiranga,  Alto  da 
Serra,  Rio  Mogy  Guassú,  S.  Sebastião,  Villa  Bella, 
Iguape,  Ubatuba,  Avanhandava,  Bauru,  Rio  Feio,  Ila- 
pura;  Est.  Rio  de  Janeiro,  Ilha  Grande;  Est.  Espi- 
rito Santo. 

0G9.     albolineaiuft  {Lafr.)  (15  i&) 

Distrib.  Venezuela,  Guyana,  Colômbia,  Amazónia. 
Rio  Branco. 

Mus.  Paul. :  Colômbia. 

970.  fUsdoaplilus  Pel2.  (l5,  159) 
Distrib.    Matto  Grosso  e  Equador. 

971.  layardi  Scl  (15,  isô) 
Distrib.    Amazónia  inf.,  Pará. 
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972.  bivltattu»   {Licht.)  (i5,  i.^) 

II  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.'  232. 

Bistrib.  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Matto  Grosso, 
Amazónia,  Pará  ;  Bolívia. 

Mu^.  FauL :  Est.  S.  Paulo,  Rincão,  Franca,  Ita- 
raré   e  Barretos;  Est.  Matto  Grosso,  Porto  da  Faya. 

972  ^     btvittaiu«  kaliiae  Helhn, 

D,  bivittatus  Spix  (ncc  Licht.) 

Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  WíOD,  1903,  p.  219. 

Distrib.     Bahia  e  Piauhy. 

STASSeA  Less. 

973.  longiroiitrift     (Vieifl.)  (15,  isc) 

il.  von  Ihering,  Rev.  VI,   1905,  p.  437. 
Bistrib.  Matto  Grosso,  Anaazonia,  Borba,  Rio  Negro, 
Pará,  Purús,  Equador,  Guyana  e  Venezuela. 
Mw5.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


Sws . 

974.  falcularius  {Vieili). 

ARAPAÇU*  DE  BICO  CURVO 

X  procurvus  (Temm.,  fig.,  nec  descr.)  (15,  ibs) 

ef.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  Irach.  III,  1906, 
p.  75. 

H.  von    hering,  Rev.  Ill,  1>^99,  p.   2:^3. 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo 
e  Pio  de  Janeio. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga  e  Tietê ; 
Est.  do  Espirito  Santo. 

975.  venezuelensls  Chapman 

Chapman,  Buli.  Amer.  Mus.  N.  H.  II  p.  156,  (Í889) ; 
p.  158,  nota. 
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Distrib.    Venezuela,    Colômbia,  Panamá  e  Brazil, 
(Ghapraan) 

1^76.     troohlliroftirls  (Licht.)  (15,  m) 

X.  procurvus  Temm.  (descript.  nec  fig. !). 
Distrib.  Bahia  á  America  Central,  Amazonas,  Borba, 
Rio  Negro  e  Venezuela. 
Mus.  Paul.:     Bahia. 

977.     lafíresnayanuft  (cTOrb.)  (15,  loo) 

X.  rufodorsalis   Chapman,    Buli.  Am.    Mus.  Nat 
H.  U,  1889,  p.  160. 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach.  111,  1906, 
p.  78. 

Distrib.     Bolivia,    Matto   Grosso,    Paraguay  e  La 
Plata. 

Hervn, 


978.  ploumiius  ZrícAt.   (15,  no) 

ARAPAÇU 

H.  von    hering  Rev.  Ill,  18£9,  p.  234 
Distrib.    Rio  Grande  do  Sul,    S.    Paulo,   Rio   de 
Janeiro,  Minas  Geraes,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Alto  da 
Serra,  S.  Sebastião,  Rio  Feio,  Bauru,  Jaboticabal,  Ita- 
raré, Avanhandava,  Bebedouro;  Est.  Paraná,  Ourinho; 
Est.  do  Espirito  Santo. 

979.  pallescens  Pélz.  (15,  m) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Bolívia,  Argentina,  Ama- 
zónia. •  W 

Mies.  Paul. :  Salta,  Argentina.  Um  exemplar  do 
Rio  Juruá  (cf.  H.  v  Ihering,  Rev.  VI,  190õ,  p.  457 
sub  D.  radiolattcs  nec  Scl.  a.  Salv.)  representa  ou  D. 
patlescens  typica  oii  4íma  subspecie  desta,  como  o  julga 
também  o  sr.  Hellmayr. 
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960.     Intermedlus  Berl. 

Berlepsch,  Ibis,  1S83,  p.   141 
Hellmayr,  Re^is.  Spix,  p.    633. 
Distrib.    Brazil,  fBahia,  Goyaz,  Minas  Geraes,  Mat- 
to  Grosso. 

981.     pla|}09us  Salv.  a.  Oodm.  (15,172) 

cf.  Menegaux  et  Hellmayr,  Passer.  trach.  Ill,  1906, 
p.  83. 

Distrib.  Gayenne,  Guyana,  Oyapock,  Rio  Negro, 
Rio  Branco,  Amazónia  ;  Bahia  ? 

984.^    plago«ue  tardus  n.  stAsp. 

Esta  subspecie  distingue-se  da  forma  lypica  por 
serem  as  coberteiras  superiores  da  aza,  medias  o  pe- 
quenas, de  colorido  uniforme,  visto  faltarem-lhes  as 
faixas  escuras;  as  listras  brancacentas  das  pennas  da 
nuca  são  muito  mais  largas  e  prolongam-se  ainda  so- 
bre o  dorso  e  lambem  o  desenho  e  colorido  das  pen- 
nas da  garganta  divergem,  visto  como  estas  sdo  de 
cor  branco-creme,  com  orlas  lateraes  brunas  (ao  passo 
que  na  forma  typica  todas  as  pennas  da  garganta  tem 
2  ou  3  manchas  isolaílas,  pretas,  sobre  «íada  barba). 

Devemos  á  amabilidade  do  dr.  Hellmayr  as  indica 
ções  qnanto  á  posiçSo  systematica  desta  forma,  que  antes 
fora  classificada  erroneament-^  (cf.  H.  von  Ihering,  Rev. 
V',  1905,  p.  437  :  D.  radiolatus  nec  Scl.  a.  Salv.) 

Distrib.    Est.  Amazonas. 

Mus.  Paul.  :    Est.  Amazonas,  Rio    Juruá    (typo). 


cer tília  BoM.  (15,  m) 

Distrib.     Pernambuco,  Amazónia,  Pará,    Rio   Ne 
gro,  Guyana,  Venezuela. 

Mus.  Paul.  :     Guyana  ingleza. 

982.^    certhla  rldgi9«rayi  HeU. 

D.  obsoletus  Ridgw.  (nec  Licht)  (15,  na  pt.) 
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c'.  Hellmayr,  Nov.  Zool.,  XII,  2,  1^.05,  p.  282. 
Distrib.     Amazónia  inf.,  Diamantina. 

982.^  eerihla  radliolatu«  Sela.  Salv.{\b,  m) 

cf.  Menegaux  &  Hellcnayr,  Passer.  Irach.  Ill,  1906, 
p.  85. 

Distrib.     Rio  Negro,  Peru,  Equador. 

982.^    oerlliia  conoolor  PeU.  (15,  174) 
Distrib.     Matto  G  osso,  Borba,  Rio  Madeira 

982.^    eertlila  JuruanuA  Ihering, 

H.  voa  Ihering,  Rev.,  Vol.  VI,  IÇOõ,  p.  437. 

Distrib.  Localidade  do  typo  e  Purús  (teste  Hell- 
mayr). 

Ríus.  Paul. :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá  (typoj. 

Na  forma  do  Rio  Juruá  prevalecem  no  vértice  as 
faixas  transversas  pretas  e  arqueadas,  ao  passo  que  na  for- 
ma typica  de  D,  certhia  existem  estrias  longitudmas  me- 
dianas amarello-claras,  que  faliam  na  subspecie  do  Juruá. 
Além  disto  nesta  ultima  o  bico  é,  na  bas  s  um  pouco  mais 
estreito.  Considero,  pois,  s^^guindo  o  conselho  do  sr. 
Conde  v.  Berlepscli,  a  forma  do  Juruá  como  subspecie  de 
D.  certhia. 

Fam.  TYRANNID^E 


Bcichcnh. 
983.     ruflvontrls  {VieiU.)  (14,  s) 

Distrib.     Argentina,  Minas  Geraes. 
Mus.  Paul. :    Rep.  Argentina,  La  Plata. 


Bp. 

984.     nengeta  (Linn.)  (11,  1,) 

POMBINHA  DAS  ALMAS;  MARIA  BRANCA. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  177;  iJ.  Rev. 
IV,  1900,  p.  23:i  (ninho  e  ovo). 
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Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Bah'a,  Minas  Geraes,  Matlo  Grcsso,  Argenti- 
na, Paraguay,  Bolívia. 

Dlstrib.  Ebt.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Batataes,  S. 
José  do  Rio  Pardo,  Gaconde.  Iguape,  Itararé,  Ubatuba. 

985.  velntA  {Licht.)  (14,  12) 

POMBINHA  DAS  ALMAS 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  178. 

Distrib.  Pará,  Bolívia,  Minas  Geraes,  Bahia,  Rio 
de  Jane  ro,  S.  Paulo,  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Gapivary,  Baurii 
Campos  de  Jordão,  Batataes,  Victoria  de  Botucaiú 
Franca,  Barretos;  Est.  Matto  Grosso,  Porto   da   Faya 

986.  domiiiicanA  (VieilL)  (14,  13) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  224  (ovo). 
Distrib.     Rio  Grande  do  òul,    Paraná,    Argentina, 
Uruguay,  Paraguay. 

987.  irupero  {VicilL)  (U,  13) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  65:^. 

H.  von  Ihering,  Rev.  11!,  1899,  p.  178;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  223  (nnho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Uruguay,  Bolívia,  Rio  Grande 
do  Sul,  Minas  G<»raes,  Bahia,  Joazeiro, 

Mus.  Paul. :  Est.  »-  io  Grande  do  Sul,  Pelotas ; 
Rep.  Argentina,  Tucuman. 


Sd. 

988.     llttorallft  {Pdz.)  (14,  31) 

Distrib.     Guyana,  Amazónia,  Matlo   Grosso,   Rios 
Mamoró  e  Mad  ira;   Venezuela. 
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WtãWmQ&ZA    Sivains. 

989.  ploa  (Bodd,)  (14.  sô) 

H.  von  Ihering.  Rev.  IV,  1900,  p.  22  í  (ovo);úi. 
Rev.  V,  1902,  p.  295  (ninho). 

Distrib.    Golombw,  Venezuela,  Guyana,  Rio  Branco. 
Mus.  Paul. :     GolomI  i?*,  Bo^oiá. 

990.  alhlventer  (Spix)  O^^se) 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1900,  p.  224  (ninho  e 
ovo) 

Distrib.  Bolívia,  Annazonia,  Pará,  Goyaz,  Matto 
Grosso,  Minas  Germes ;  Paraguay,  Argentina. 

Mus.  PauL  :  Argentina,  Buenos- Aj^es  ;  Est.  Pará, 
Santarém. 

991 .  ollmazura  (Viell.)  (14,  se  ) 

Muscicapa  mystacea  Spix,  Av.  Brás.  II,  1825,  p. 
22,  Est.  31. • 

Concordamos  perfeitamente  com  o  sr.  Hellmayr 
(Revis.  v^pix,  p.  654)  em  conservar  para  esta  espécie  o 
nome  dado  por  Vieilh'ot  em  1825,  visto  como  nâo  é 
possivel  decidir  si  é  a  este  auctor  ou  a  Spix  que  cabe 
a  prioridade  estricta  e  desta  forma  excusa-se  fazer  mo- 
dificações sob  base  incerta. 

Mus.  Paul. :     Bahia. 


992.   leucoceplialA  (Linn,)  (14,8?) 
VIUVA;  VELHINHA;  VELHO;  RENDEIRO 

H.  von  Ihering,  Rev.  II,  1899,  p.  178;  ^á.  Rev. 
»V,  1900,  p.  224  (ninho,  fig.  lO  e  ovo);  id.  Rev.  V. 
1902,  p.  295  (ninho,  fig.  1) 

Distrib.  Venezuela,  Colômbia,  Guyana,  Pará,  Bahia^ 
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Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Matto   Grosso,  S.  Pau- 
lo;  Paraguay,  Argentina. 

Mies.  Paul. :     Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Piquete,  Ca- 
choeira, S.  Paulo  (Cantareira),  Avanhandava,  Bebedouro. 


VieiU, 

993.  tricolor  (Vieill.)  (14, 39  ) 

GALLITO 

H.  von  Ihering,  Rev.  11»,  1899.  p.  179. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Minas 
Geraes,  Matto  Grosso,  Bahia,  Argentina,  Uruguay,  Pa- 
raguay. 

Mus.  Paul. :     Eet.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Piracicaba. 

994.  risorius  (VieUl.)  (44,  39  ) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  2a?5  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Argentina,  Uruguay, 
Paraguay,  Matto  Grosso. 


Such  1825 

Cybemetes  Cab.  &  Heine  1859 

995.     yetapa  (Vieill.)  (14, 40  ) 

TESOUKA  DO  CAMPO 

H,  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  179. 

Distrib.  N.  Argentina,  Paraguay,  Bolivia,  S.  Pau- 
lo, Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Minas,  Goyaz,  Matto  Grosso. 

Segundo  as  medidas  dos  nossos  exemplares  pare- 
ce pouco  provável  poder-se  distinguir,  como  subspecie 
do  Brazil,  os  de  di  menções  menores,  em  comparação 
con  alguns  topotypicos  do  Paraguay  (cf.  Hellmayr, 
Revis.  Spix  p.  646,  ?  O.  y.  bellulus  Vieill). 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,    Rincão,   Franca  (ai. 
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120;  c.  282)  Itapura  (ai.  121  ;  c.  240);  Barretos  (ai. 
128;  c.  303);  Ypiranfra  (ai.  118  ;  c.  2ô0;  ;  Est.  de 
Minas  Geraes,  Vargem  Alegre  (ai.  124 ;  c.  280). 


Cáb.  &  Heine 
996.     loteroplirys  {Vieill)  (14, 41) 
SUIRIRI 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  180;  id  Rev. 
IV,  i  00,  p.  225  (ovo). 

Distrib.  Buenos  Aires  á  Bolívia,  Venezuela,  Para- 
guay,  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  S.  Paulo,  Matto  Grosso, 
Minas  Geraes,  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Piracicaba, 
Pirassununga,  Bebedouro,  Piquete,  Jaboticabal ;  Est. 
de  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre.  Marianna  ;  Est.  do 
Espirito  Santo;  Rep.  Argentina,  Las  Talas. 


Bóie 
Cnipolegus  auet.  (eraend.) 

997.  i^ankWítum  (lAcht)    (14,43) 

MARIA  PRETA 

H.  von  Ibering,  Rev.  III,  1899,  p.  180 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  225  (ovo) 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Minas  Geraes,  Bahia,  Matto  Grcsso. 

Mus.  Paul. :  Est.  Paraná,  Curityba ;  Est.  Minas 
Geraes,  Vargem  Alegre,  Itatiaya  ;  Est.  S.  Paulo,  Frarca, 
Itararé. 

998.  nlgerrlmus  (Vieill.)     (14,  45) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  18.-9,  p.  181. 

Distrib  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Minas. 

Mus.  Paul. :  Brazil  meridional ;  Est.  S.  Paulo^ 
Itararé,  Campos  de  Jordão  ;   Est.  de   Minas,  Itatiaya 
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999.     oyanlro9trl9  (Vieill)     (ii  i») 

K  unicolor  Kaup  fnec  auct.) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  180 ;  tá.  Rev. 
IV,  I9o0,  p.  225  (ovo). 

Distrib.  Arí^entina,  Uru^uay,  Paraguay,  Rio  Graude 
do  Sul,  S.  Paulo,  Paraná,  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul:  Est.  de  S.  Paulo,  Botucatú,  Salto 
Grande  do  Paranápaneraa,  Itatiba,  Itararé,  Bebedouro, 
tapura,  Ga  npos  de  Jordão  ;  Est.  Rio  Grande  do  Sul, 
Pelotas. 

IODO.     solateri  HeUm, 

K.  unicolor  auct.  (nec  Kaup)    ( 1 4, 47J 
Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIII,  1906,  p.  318. 
Distrib.     Peru,  Amazoiia  sup.,  Rio  Madeira. 

1001.     pu8illu9  Scl  &  Salv.    (14,  4t) 
Distrib.    Amazónia  inf.,  Venezuela. 

i002.     8triatleep«  {Lafr.  &  cTOrb,) 

K.  cinereus  Sclat.  (14, 47) 

Hellrnayr,  Nov.  Zool.  XlII,  1906,  p.  319. 

Distfnb.     Bolívia,  Argentina  sept.,   Matto*  Grosso. 


i  Sundev. 
1008.     persploillata  Om.  (14,48) 

VIUVINH/V 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1900,  p.  225  (ninho 
e  ovoj. 

Distrib.  Chile,  Patagonia,  Argentina,  Uruguay, 
Bolivia,  Rio  Grande  do  Sul  (H.  von  Ihering)  e  Matto 
Grosso. 

Mus.  Paul. :     Argentina,  Buenon  Aires. 

A  forma  andina  constitúe  uma  subspecie  dífferente, 
L.  perspicillata  andina  Ridgw. 
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ICUSCIXruraUk  Less. 

4004.     -VBtvLlck  lAcht.   (14,  40  ) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  181. 
Dtstrib.    S»  Paulo,  Minas  Geraes  e  Goyaz. 
Mus.  Paul. :    Est.  de  S.  Paulo,  Piracicaba,  São  Se- 
bastião, Itararé  e  Alto  da  Serra. 


StricU. 
i005.     oolonuft    Vieill.  (14, 50) 

VIUVA;  VIUVINHA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  182;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  225  (ninho  e  ovo). 

Cf.  Hellmayr,  Buli.  Br.  O.  Club  XV,  1905,  p.  73 
(C  funebris). 

Distrib.  Paraguay,  Peru,  Bolivia,  Equador,  S.  Pau- 
lo, Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Miuas  Geraes  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Gach  oeira,  Itatiba 
Alto  da  Serra;  ISst.  Paraná,  Òurinho;  Est.  de  Minas 
Geraes,  Vargem  Alegre. 


Oray 

1006.     rIxoftA   VieiU.  (14,  51  ) 
SUIRIRI 

H.  von  Iheriní?,  Rev.  IV,  1900,  p.  226  (ninho 
e  ovoj;  id.  Rev.  V,  J902,  p.  269. 

Distrib.  Argentina,  Uruguay,  Paraguay,  Bolivia, 
Venezuela,  Rio  Grande  do  Sul,  Bahia,  Maito  Grosso, 
Minas  Geraes  e  S.  Paulo. 

Mus.  Paul :    Est.  de  S.  Paulo,  Iguape ;  Bahia. 


Cah. 

1007.     nlger  jBocíeí.  (14,  ei ) 
Distrib.    Argentina,    Patagonia,  Chile,  Paraguay 
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Rio  Grande  do  Sul  (von  Ihering). 

Mus.  Paul. :  Republica  Argentina,  Buenos  Aires, 
Santi.go  do  Chile. 

Sqb-Fam.     PLATYRHYNCHINíE 

i008.      plaiyrbynehoft  Om.  i783 

P.  rosttatus  Lath.  1790  (14,  «s) 
H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  270. 
Distrib.    S.  Paulo,  Bahia  e  Matto  Grosso. 
Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Bauru. 

1009.     senex  8cl.  &  Salv.  (14,65) 

Distrib.  Peru,  Equador;  Rio  Branco  (P.  ros- 
tratus  Pelz.) 

iOiO.     nattererl  HeUm. 

Distrib.     Rio  Madeira. 

40H.     blfoftolatuA  AUen 

AUen,  Buli.  Amer.  Mus.  Nat.  Hist.II,  p.  141  (1889\. 
Distrib.     Matto  Grosso. 

I0i2.     mystaoeuft  {VieiU.)  (44,67 ) 

H.  von  hering,  Rev.  I  I,  1893,  p.  182  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  226  (ninho  e  ovo?);  id.  Rev.  V,  1902, 
p.  295  (ninho,  fig.  2). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Guyana,  Venezuela, 
Paragaay,  Missões,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Minas  Ge- 
raes  e  S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga,  São 
Paulo,  Ubatuba,  Itararé  Avanhandava,  Tietê,  Osasco, 
Bauru,  Piquete;  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Novo 
Hamburgo;  Est  do  Paraná,  Ourinho. 
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MrrarcnKee7eZi*9S  Cai.  &  Hnne 

1013.     9eotlu9  Oberh. 

Oberholser,  Proc.  U.  St.  Nat.  Mus.  1902,  XXV, 
N.  1276  p.  63. 

Distrib.    Brazil  (ubi?) 

i014.     sulpliurescen*  {Spix)  (14,  les) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  18  9,  p,  196;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  234  (ninho  fig.   14  e  ovo.; 

Distrib.  S.  Paulo  á  America  Central,  Pará,  Borba, 
Rio  Negro.  Maito  Grosso,  Minas  Geraes,  Rio  de  Ja- 
neiro, Paraná  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Itaiiba,  Jundiahy, 
Ubatuba,  Itapura,  Alto  da  S-»rra,  Itaruré,  Bauru;  Est.  do 
Parí»ná,  Òurinho;  Est.  do  Espirito  Santo;  Pariíguay,  Puer- 
to  Bertoni. 

I0l4*     9ulpliure«oenfs  a9«liiiill«  Pélz, 

R.  assimilis  Pelz.  Orn.  Brás.  p.  181. 

cf.  Hellraayr,  Nov.  Zot)l.   1906,  XIlI,  p.  24. 

Distrib.     Amazónia,  Rio  Negro  e  Perii. 

1015.  nieKaoepbAlufs  Sivains.  (nec  Scl.  i7,  m  \). 

cí.  Hellmayr  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wen  (53j 
1903,  p.  2(kK 

H.  von  Iheriníí,  Rev.  ''  .    i899,  p.  197. 
Distrib.     S.  Paulo. 

1016.     poliocepb&lufs  solateri  HeUm. 

Hellmayr,  loc.  s.  cit.,  19  3,  p.  207. 

R.  megacephalus  (nec  Sws.)  Scl.  (14,  ,70). 

R.  poliocephalus  Berl.  a.  H  »rtert,  Nov.  Zool.,  1902, 
IX,  p.  47. 

Distrib.  Guy^na,  Venezuela,  Rio  Npgro,  Pará 
e  Bahia. 

A  lórma  typica  R.  poliocephalus  Tacz.  é  do  Peru. 
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4017.     flavlventrls  {Wieã)  {U,  m) 

Distrib.     Bahia,   Amazónia,    Rio  Branco,  Guyana. 
Venezuela  e  Colômbia. 

Mus.  Paul. :     Bahia  ;  Est.  do  Pará,  Santarém. 

lOl*)**    flavlveatrls  borbse  Selim. 

Hellmayr  loc.  s.  cit.,  1903,  p.  208. 
Disirib.     Amazónia,  Borb^  e  Rio  Madeira. 


HaH.  1902 

Bhynchocyclus  auct.  pt. 

I0l8.     ollvaoeuft  Temm. 

Rhynchocyclus  olivaceus  (iA,x^ 

Hartert,  Nov.  Zool.,  lv^02,  vol.  iX,  3,  p.  608. 

H.    von    Ihering,    Rev.    IV,    190u,  p.  233  (ninho 

6    ovo). 

Distrib.    Rio   de    Janeiro,    Espirito   Santo,   Bahia 
e  Fará. 

Mus.  Paul. :    Est.  do  Espirito  Santo. 


1019.     rufloauda  {Spix) 

Rhynchocyclus  ruficauda  auct.  (14, 172) 

Distrib.     Amazónia,  Guyana,  Pará  e  Matto  Grosso. 


Less. 
102o.     elaereum  [lAnn.)  ("14,  «•) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  182  ;  td.  Rev. 
V,  1900,  p.  227  (ovo) ;  id.  Rev.  V,  1902,  p.  297 
(ninho). 

Distrib.  Rio  Paraná,  Bahia,  Matto  Grosso,  Ama- 
zónia, Rio  Branco,  Guyana,  Bolívia,  Venezuela,  Perii 
e  México. 

Mus.  Paul. :    Bahia,  Est.  Pará,  Santarém. 
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1021.     ehrynoorotapliuiii  iStrirA;/.   (l-i,7i) 

Distrib.    Amazónia,  Pará  ao  Perú. 

E'  bastante  duvidosa,  ainda,  a  occorrenc  a  desla 
ave  na  Ama-^onia  inferior  (Pelzeln.  Orn.  Braz.  p.  423, 
T.  illigeri  Cab.  et  Heine). 

^022.     polioeepbaluiii  {Wicd)  (  4,  71) 
TEQUE-TEQUE 

H.  von  Ihering,  Rev.  IIÍ,  1899,  p.  183;  id.  Rev. 
iV,  1900,  p.  226  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Santa 
Gatharina ;     Paraguay. 

Mris.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Piquete, 
Cachoeira,  Alto  da  Serra,  Ubatuba ;  Est.  Espirito  Santo, 
Porto  Gachoeiro. 

1023.  fumiflrons  [Hartl.) 

Eitscarlhmus  fumifrons  auct.  (14,  79) 
Distrib.     Bahia,  Guyana  ?    (esta  indicação  é  duvi- 
dosa). ^obre  esta    espécie   corapare-se  Hellmayr,  Verh. 
zool.  bot.  Ges.  Wien,  1903,  (53)  p.    205,    assim  como 
sobre  a  espécie  seguinte. 

1024.  latirostris  {Peh.) 

Et^carthmus  latirostris  auct.  (14.  éi^ 

E.  ochopterus  Allen. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1«05,  p.  349. 

Distrib.  Equador,  Amazónia  sup.,  Borba,  Guyabá, 
Matto  Grosso  e  Est.  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Avanhandava,  Ita- 
pura,  e  Est.  Pará,  ^antarem. 

1025.  maculatuin  Desm.  (i4, 73) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  227  (ninho 
e  ovo). 
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Distrib.     Pa  â,  Rio  Negro,  Rio  Branco  e  Guyana. 
Mus.  Paul.  :     Est.  Pará,  Santarém. 

i025*    maeulatum  signatum   Scl.    &  Sálv. 

(41,74) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,    p.    433  {T.  ma- 
eulatum). 

Distrib.     Perii,      oaazonas  (Juruá). 
Mus.  Paul. :  Est.   Amazonas,      io  Juruá. 

4026.     s;uttatiiiii  (Pelz,)  Há,  73) 

Distrib.     Colômbia,       mazonia    Superior    e    Rio 
Negro. 

Wied 


1 027 .     nidlpendulus    Wied  {i  í ,  79) 
CAQA-SEBO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  183;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  227  (ninho  fig.  11  e  o«ro). 

Distrib.     S.  Paulo  á  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Jabotica- 
bal,  Iguape,  Itatiba,  Itararé,  Barretos  e  Ubatuba. 

i028.     zosterops  PeU.  (14,79) 

Distrib.  Borba,  Rio  Negro,  Amazónia,  Guyana  e 
Equador. 

102».     orbitatus  F«>(2  (14, 79) 

E.  limbatus  Gab.  &  Heine  (14,  ^s) 

H.  von  Ihering,  Rev.  I.I,  1899,  p.  184. 

Distrib.     S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Sul  da  Bahia. 

Segundo  coramunicação  do  sr.  Hellmayr  esta  es- 
pécie não  occorre  no  littoral  próximo  á  capital  da  Ba- 
hia. Provavelmente  os  exemplares  typicos  de  Wied 
provieram  do  Espirito  Santo. 
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Afi*5.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  Ypi- 
ranga,  Jundiahy,  Campinas,  Jaboticabal,  io  Feio,  Ba- 
hurú,  Jtapura,  Ubatuba  ;  Est.  do  Espirito  Santo. 

1030.  nattereri  Hellm. 

Hellraayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  (53)  1903, 
p.  204. 

E\  fumifrons  Pelz.  (nec  HartlJ ;  H.  von  Ihering, 
Rev.  III,  1899,  p.  \HA. 

DistHb.  Est.  S.  Paulo,  Rio  Paraná  e  Matto  Grosso. 

1031 .  margarltaceiventer  [Lafr.  &  d'Orb.) 

(i4,  80) 

E.  pelzelni  Scl.  &  Salv.  (iA,  eo) 

E.  rufipes  Tschudi,  1844  (Peru). 

cf.  Berlepsch  u.  E.  Hellmayr,  Journ.  f.  Orn.  1905, 
(1)  p.  10. 

H.  von  Ihering,  Rev,  IV,  1900,  p.  228  (ovo);  id. 
Rev.  VI,  p,  190Ô,  p.  348;  id.  Rev.  Ill,  1899  p.  18A(E. 
pelzelni). 

Distrib.  S.  Paulo,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Argen 
tina,  Paraguay,  Bolívia  e  Peru. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Avanhandava  e  Bahurú. 

1031*-  margaritaeeiventer  i^uebereri 

Scl.  &  Solv.    (18,  73) 

cf.  Berlepsch  u.  Hellm.,  Journ.  f.  Orn.  905,  (i) 
p.   1». 

Dàtrib.     Bahia. 

i032.     senex  Peh,  (44,  7a) 

Distrib.    Borba,  Rio  Madeira. 

1033.     gulari»  (2%w7w.)  (44, 81) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  184,  id.  Rev. 
VI,  1900,  p.  228  (ninho  fig.  12  e  ovo). 
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Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Pernam- 
buco e  Bolívia. 

Mus  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Alto  da 
Serra,  Jundiahy  e  Itararé. 

^034.     strlatleollis     {Lafr.)     (14,  gs) 

H.  von    hering,  Rev.  IV,  1900,  p.  228  fovo). 
Distrib.    Goyáz,  Matto  Grosso  e  Bahia, 
Mus.  Paul. :    Bahia. 

1035.  iiiomatu*    Peb^.  (14,  84) 
Distrib.     Amazónia,  Rio  Negro. 

eanjLTOTmseevs   Cab. 

1036.  furcatus     Lafr.     (44  ^.5) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,   1899,  p.  I8b. 
Distrib.    S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 
Mus.  Paul.:    Est.  de  S.  Paulo,  Ubatuba. 


Cab. 

1037.     auricularis    {VieilL)    (l4,  se) 

Distrib.     Bahia. 

Pouca  segura  parece  ser  a  distincção  da  forma 
meridional,  designada  como : 

I0i7**  aurioularis  pyrrbotis    Berl. 

H.  von  Berlepsch  u.  Ihering,  Taquara- Voegel,  1885 
p.  34. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  185;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  229  (ninho  e  ovo) ;  id.  Rev.  V,  1902,  p. 
297  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Paraná,  Rio  Grande  do  Sul ;  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Alto  da  Serra, 
Rincão,  Ubatuha,    Rio   Feio,   Bauru   Itararé;    Est.  do 
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Paraná,  Ourinho ;  Est.  do  Esp.  Santo,  Porto  Cachoeiro ; 
Paraguay,  Puerto  Bertoni. 

1038.     ecaudatus     {L^ifr.  et  d'Orb.)     (14,  ») 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  297  (ninho  e 
ovo);  id.  Rev.  VI,  i905,  p.  43:^. 

Hellmayr  (Nov.  zool.  VIU,  1906,  p,  22)  julga 
insustentável  o  novo  género  proposto  por  Oberolser 
(Proc.  U.  S.  N.  Mas.  1902,  XXV,  p.  64)  Perisso- 
triccuSf  para  as  espécies  do  género  Ofchilus  de  cauda 
curta. 

Distrib.  Peru,  Bolívia,  Venezuela,  Amazonas  e 
Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :    Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 


Cáb.  &  Heine 
1039.     diops     (Temm.)     (U,  oi) 

Euscarthmus  vilis  Burmeister,  System.  Uebers.  II, 
p.  490. 

Musciphaga  obsoleta?  Alipiw  M.  Ribeiro,  Arch. 
Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro,  vol.  XllI.  1906,  p  21  ;  id. 
ibid.  M.  diops. 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  18õ ;  td  Rev. 
V,  1902,  p.  270  (B.  vilis  Burm.  pr.  Ypiranga;. 

Segundo  nos  communica  o  sr.  Hellmayr,  a  com- 
pa  ação  a  que  este  senhor  sujeitou  os  typos  das  pre- 
tendidas duas  espécies,  auctoriza-o  a  con^derar  H.  vilis 
Burm.  como  synonymo  de  H.  diops  (Temn). 

Também  a  comparação  de  um  excellent-^  desenho 
que  o  sr.  Alipio  M.  Ribeiro  nos  enviou  do  exemplar 
typ  CO  por  elle  descripto  como  M.  obsoleta^  nSo  nos 
deixou  duvidas  quanto  â  identidade  do  mesmo  com  a 
presente  espécie. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulol  Paraná;  Uru- 
guay  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  São  Paulo,  Ypiranga,  Alto 
da  Serra,  Iguape,  Itararé;  Paraguay  e  Puerto  Bertoni. 
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1040.     pAmmietus     Oberh. 

Oberholser,  Proc.  Un.  St.  Nat.  Mus.,  Vol.  XXV, 
19J2,  N.   1276  p.  6í. 

Distrib.     Brazil  meridional  orientai  ? 

QI^SAOAVA     n.  g. 

Género  alliado  a  HemitriccuSy  do  qual,  porém, 
diverge  por  vários  caracteres  do  bico,  da  aza  da  ecauda. 
O  bico  é  por  1/3  mais  curto  e  tem  quando  muito  me- 
tade da  largura  em  comparação  com  o  de  Hemitriccus  ; 
também  a  forma  do  mesmo  è  diversa  :  sua  largura  é 
quasi  egiial  em  todo  comprimento,  estreitando-se  só  na 
ponta,  rapidamente ;  as  cerdas  são  mais  molles  e  mais 
curvadas.  As  proporções  do  comprimento  das  remiges 
egualmente  divergem  muito,  pois  a  differença  entre  a 
la  penna  e  a  mais  comprida  é  de  12-14  mm.  (em  H. 
diops  só  6-8  mm.),  o  qu^^  dá  á  aza  uma  forma  mais 
adelgaçada;  faba  também  o  recorte  do  boi  do,  entre  o  meio 
e  a  ponta  da  aza.  A  cauda  è  mais  longa,  o  ápice  das 
penaas  mais  aguçado,  não  arredondado. 

1041.     diffleilis    n.  sp. 

A  garganta  e  o  peito  são  pardo-esbranquiçados, 
sem  colorido  bruno;  como  na  garganta  transparece  a 
côr  preta  da  base,  ella  tem  um  aspecto  malhado  ;  o 
mento  não  tem  mancha  branca.  De  còr  branca  são  o 
traço  sobre  o  lóro  e  a  mancha  abaixo  do  olho  (e  não 
amarellados  como  em  outras  espécies).  Os  lados  da 
cabeça  são  pretos,  com  mistura  de  branco ;  ouvido  com 
traço  mediano  branco  (em  H.  diops  os  lados  da  cabe  a 
são  de  côr  bruno  azeiíonados).  O  dorso  e  as  az  s  são 
de  còr  verde  muito  mais  pura ;  as  ultimas  pennas  ter- 
ciárias tem  largo  bordo  branco-amarellado  na  barba 
extí»rna,  as  outras  terciárias  também  com  orlas  dessa 
côr,  mas  só  no  ápice. 

Mus.  Paul.:  Typo  N.  6132,  ad.,  13.  - V.^06, 
Campos  do  Iiatiaya,  Est.  do  Rio  de  Janeiro. 

Aza,  57  ;  cauda,  58;  tarso,  19;  bico,  10  mm. 
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N.  128  o'  juv.  21— VI— 98,  Alto  da  Serra,  Est.  de 
S.  Paulo. 

Aza  50  1/2;  cauda  A\f  1/2 ;  bico  9  1/2  mm. 

Gomo  actualmente  não  temos  presentes  os  exem 
piares  typicos,  não  podemos  dar  descripção  mais  de(a 
Ihada ;  1  initamo  nos,  pois  a  estes  nossos  apontamenios 
e  ás  informações  que  amavelmente  nos  forneceram  os 
srs.  Hellmayr  e  Conde  vou  Berlepsch,  ficando  reserva- 
da para  publicação  posterior  a  caracterização  mais  com- 
pleta desta  espécie  nova. 


Bidgw. 

Colopterus    Cab.     nec     Erichs. 
1042.     galeatus     {Bodd.)    (14,  91) 

C.  inornatu^  Ridgw.,  Proc.  U.  S.  Nat.  Mus.  X, 
1889,  p.  519. 

cr.  Hellmayp,  Nov.  Zool.  XIII,  2,  1906,  p.  360. 

Distrib.  Venezuela,  Guyana,  Amazónia,  Rio  Negro, 
Santarém,  Pará. 


Cáb,  et  Eeine 
Í043.     ventralifi  (Temm.)  (14,92) 

H.  von  ihering  Rev.  Ill,  1899  p.  186. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Pará, 
Argentina. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Itatiba, 
Jundiahy,  Iguape,  Itararé;  Est.  de  Minas,  Itatiaya. 

IO44.     paulista  n.  sp. 

Gomo  pelo  momento  não  temos  á  mão  os  exem- 
plares typicos,  limitamo-nos  a  uma  rápida  caracteri- 
zação, baseados  em  nossas  notas  e  nas  que  devemos  ao 
nosso  obsequioso  amigo,  Dr.  G.  E.  HellmajT. 

Espécie  bastante  alliada  a  Ph.  ventralis^  mas  tam- 
bém a  Leptotriccus  sylviolus ;  com  esta  ultima  espécie 
tem  commum  serem  os    tarsos  e  dedos    mais  curtos  e 
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delicados  e  bem  assim  alguns  caracteres  de  colorido 
(como  sejauí :  a  cor  anarello-pallida  das  barbas  exter- 
nas das  terciárias  mais  internas,  a  falta  das  manchas 
nas  coberteiras  alares  e  das  manchas  branco-amarelladas 
nas  barbas  externas  das  terciárias).  Gomo  em  Ph.  ven- 
tralisj  falta  á  nossa  espécie  nova  o  topete  e  também  no  seu 
colorido  geral  combina  com  aquella,  diflferindo,  porem, 
por  ser  o  lado  dorsal  de  cor  verde  mais  clara  e  pura; 
a  mancha  preta  auricular  é  maior  e  mais  nitidamente 
delimitada  ;  a  faixa  frontal  è  mais  larga  e  amarella ;  a 
estria  superciliar  é  mais  larga  e  de  cor  amarella  mais 
viva ;  a  garganta  nâo  tem  colorido  branco.  A  forma 
da  aza  é  a  mesma  da  de  Ph.  ventralis  ;  as  coberteiras 
das  azas  sâ^  ligeiramente  orladas  de  verde. 

Mus.  Paul. :  Typo  N.  5.746,  cT  ad.  Fazenda  Ca- 
yoá.  Salto  Grande  do  Paranapanema,  Est.  de  S.  Paulo. 

Aza  50 ;  cauda  AK^ ;  tarso  15  1/2 ;  l»ico  9  1/2  mm. 

N.  3.84ft,  juv.  de  Victoria  do  Botucatú,  Est.  de 
S.  Paulo. 


Cah. 

1045.*      melorypbuii    Wied  {\A,n) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899  p.  186 ;  id.  Rev. 
IV,  1900  p.  229  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  S.  Paul),  Bahia,  Minas  Geraes,  Matto 
Grosso,  Venezuela,  Colômbia,  Argentina,  Córdoba,  Pa- 
raguay. 

Mus.  Paul.  Est.  S.  Paulo,  Rio  Feio,  Salto  Grande 
do  Paranapaneuaa,  S.  José  do  Pio  Pardo,  Avanhandava, 
Bebedouro ;  Estado  de  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre. 

40.16.        sdateri  {Oust.) 

Anaeretes  sclateri  Oustalet,  N.  Arch.  Mus.  Paris 
1892,  p.  217. 

H.  hollandi  Sclater,  Ibis  i89d,  p.  317:  Hellmayr 
Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  1903,  p.  204. 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  Xlll,  lvK)6,  p.  ô20. 
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Bistrib.    Matto  Grosso,  Argentina  (Chile,  errore!) 

Mus.  Paul. :     Rep.  Argentina. 

Na  Guyana  occore  uma  subspecie,  H.  s.  striaticeps 
Salv.,  aliás  raríssima,  pois  só  se  lhe  conhece  o  exemplar 
typico.  H.  flaviventris  Lafr.  et  d'Orb.,  só  se  conhece 
do  Chile,  Argentina,  etc,  não  occorrendo  no  Brazil ;  a 
essa  espécie  pertencem  as  descripções  de  ninhos  eovos 
de  H.  von  Ihering.  Rev.  IV,  p.  229  e  id.  Rev,  V,  p.  297. 

Í017.     rafomarginatus  PeZer   (14,93) 

H.  von  Ihering  Rev.    li,  189cí  p.  186. 

Distrib.     Est.  S.  Paulo,  Rio  Grande,  Rio  das  Pedras. 


Cah.  et  Heine 

1018.     pectoralis  (VieilL)  (i4,  9e) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899  p.  187. 
Distrib.     Argentina,  Paraguay,  Uruguay,  Guyana, 
Matto  Grosso,  Rio  Paraná,  Minas  Geraes,  Bahia. 

1049.     superciliaris  (Wied) 

m 

Euscarthmus  superciliaris  Wied,  Beitr.  IH  p.  953. 
AUen,  BuU.  Amer.  Mus.  II,  1889,  p.  180. 
Distrib.     Minas  Geraes,  Bahia. 


€*9bS@XV6IIA    Swains. 

Í050.     stenura  (Temm.)  (14,*') 

H.  von  Ihering.  Rev.  Ill,  i8£9  p.  188. 

Distrib.    Argentina,  Paraná,  S.  Paulo,  Matto  Grosso- 

Mus.  Paul.  :    Est.  S.  Paulo,  Batataes. 

9Pe«eareTII!e@l?fi  Cah.  ét  Heine 

Í054.     eximius  (Temm).  (i4,  os) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.   187. 
Distrib.     Paraná,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Nova 
Friburgo;  Paraguay. 
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Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  Campi- 
nas, Rio  Feio,  Piquete,  Avanhandava ;  Est.  Paraná, 
Ourinho  :  Paraguay,  Puerto  Bertoni. 

XiarTOT»SeeV«  Cah.  &  Heine 

1052.      sylviolus  Cab.  &  Heine  (14,  oh) 

Distrib.     Brazil  meridional ;  Paraguay. 
3/ws.  Paul. :     Paraguay,  Puerto  Bertoni. 


ScL     &  Salv. 

1053.     budy toldes  (Lafr  et  d'Orh)  (14,  loo) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,   i9)5,  p.  483. 
Distrib.     Matto  Grosso,  Argentina,  Bolivia,  Perii, 
Amazonas  (Juruá). 

Mus.  Paul. :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


OouU 

1051.     subcrlstatn  {VidU.)  (44,  102) 
ALEGRINHO 

H.  von  Ihering  Rev.  Ill,  1899  p.    J88;  id.  Rev 
V,  i9Jo  p.  229  fuinho  e  ovo) 

DisU^ib.  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo, 
Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro,  Paraguay,  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Cachoeira, 
Jaboticabal,  S.  José  do  Rio  Pardo,  S.  Sebastião,  tararé; 
Est.  de  Minas,  Itatiaya. 

1055.  albogrisea     Scl.  &  Salv.  (14,  103) 
Distrib.     Amazon  a.  Rio  Negro,  Equador. 

1056.  vertic^ata  Burm.    (14,  :o2.  pO 

Pistrib.     Rio  Grande  áj  Sul ;  Argentina,  Córdova. 
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1057.  nigrioans  VieilL  (\á^  m) 

JOÃO  POBRE 

H.  von  Ihering,  Bev.  III,  1899,  p.  188 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  229  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul,  Santa 
Caiharina,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes, 
Paraguay,  Uruguay. 

Mus,  Paul.:  Est.  S,  Paulo,  Tietê,  Cachoeira,.  Rio 
Mogy  Guassú. 

1058.  ftubflava  Scl.  et  Salv.   (14,  io&) 
Distrib.     Pará. 

SuB.-PAM.  ELA1NEID.E 

Swains . 


105».     rubrigaster  (VieilL) 

PAPA-PIEY 

C.  azarce  Naum.  (14,  ,jo) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IP,  1899,  p.  189;  id.  ev. 
IV,  1900,  p.  230  (ninho,  fig.  13  e  ovo). 

Distrib.  Argentina,  Chile,  Paraguay,  Rio  Grande 
do  Sul,  S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Iguape. 

acxearaeTas  Cab. 

lOoO.     oleaginus  {Licht.)  (14,  112) 

H.  von  Ih  ring,  Rev.  Vj,  1905,  p.   434. 

Distrib.    Pará,  America  Central,  Peru,    Venezue 
la.    Equador,    Matto   Grosso,    Rio    Negro,    Amazonas, 
Bahia. 

Mus.  Paul. :     Amazonas,  Rio  Juruá;  Honduras. 
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1061.     ruflventris  Licht,  (Í4,  ih) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.    190. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Gatharina,  S. 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Paraná,   Paraguay. 

Mus,  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  S.  Paulo, 
Itaiiba,  Tietê,  Iguape,  Ubatuba. 


Cah, 

i  62.     amaurocepbaluft  Cab.    (14,  n?) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  190  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2:30  (ovo). 

Distrib.  :^anta  Gatharina,  Paraná,  S.  Paulo,  Ba- 
hia, Pernaaibuco  á  Guyana,  Goyaz,  Matto  Grosso ;  Pa- 
raguay (var.  icastus  Oberh). 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Panlo,  Iguape,  Ubatuba,  São 
Seb.istião,  Alto  da  Serra,  Itatiba,  Avanhandava,  Itapu- 
ra ;  Est.  do  Paraná,  Ourinho ;  Est.  Rio  de  Janeiro, 
Ilha  Grande ;  Est.  Esp.  Santo,  Porto  Gachoeiro ;  Para- 
guay, Puerto  Bertoni. 


4063.     oustaletl  Scl.  (14, 


118 


H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  349. 
Distrib.     Golonabia;  Est.  S.  Paulo, 
Mus.    Paul. :     Est.  de  S.  Paulo,  Iguape,  Alto   da 
Serra. 


Cab.  &  Heine 
1064.     flaveola  Licht.    (lá,  m) 

Hellma}^*,  Revis.  Spix,  p.  645. 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.    190. 

Distrib.  S.  Paulo,  Bahia,  Pará,  Goyaz,  Minas 
Geraes,  Guyana,  Venezuela,  Bolívia. 

No  Equador  e  na  Colômbia  vive  a  subspecie  C.  f. 
magnlrostris  Hart.  e  na  America  Central  C.  f.  semi- 
flava  (Lawr.) 
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Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Jaboticabal,  Rincão; 
Bebedouro;  Bahia;  Est.  do  Espirito  Santo;  Paraguay. 
Puerto  Bertoni. 


Cab.  &  Heine 
1065.     brevirofttri»  {Spir)  (14,  |2,) 
CAGASEBINHO 

H.  von  Ihering,  Rev.  IP,  189  >,  p.  190. 

Distrib,  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Minas  Geraes. 

Mm.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Jaboticabal, 
Tietê,  Barretos.  Ubatuba,  Jundiahy,  Alto  da  Serra,  Bau- 
ru; Est.  do  Rio  de  Janeiro,  Ilha  Grande;  Est.  de  Mi- 
nas, Marianna,  Itatiaya. 

4066.     vireseeii«  (Temw.) 

Ph.  burmeisteri  Cab.  &  Heine  (14, 122) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  230  (ninho); 
id.  Rev.  V,  1902,  p.  298  (ovo.) 

Tyranniscus  bolivianus  paulistus  Ihering,  Rev. 
V,  1902,  p.  272 ;  id  Rev.  VI,  1905,  p.  34rt. 

cf.  Berlepschft  HoUoiayr,  Journ.  f.  Orn.  1905,p.  2ò. 

Distrib.  Paraná,  S.  Paulo,  Rio,  Minas  Geraes, 
Amazonas,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Bauru,  Itararé,  Ita- 
pura;  Paraguay. 

1067.  griseicapilla  Scl.  (11,  121  nou) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  350. 

Distrib.     Brazil  meridional. 

Mus.  Paul.  :    Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Ubatuba. 

1068.  reiseri  Hellm, 

Hellmayr,  Buli.  Br.  Orn.  Club,  lí^5,  XV,  N.  116 
pag.  73. 

Distrib.     Est.  do  Piauhy,  Grotão. 
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H.  von    hering,  Rev.  V,  1902,  p.  271. 

Ph.  berlepschi  Scl.  (14,  ,24) 

Ph,  lividus  Pelz.  Orn.  3ras.  p.  176. 

Distrib.     Bahia,  Minas  Geiaes  e  S.  Paulo. 

U  sr.  von  Berlepsch  comraunica-nos  ter  verificado 
que  o  Phyltomyias  berlepschi  Scl.  é  syoonyrao  de  Ph, 
incanesce7is  Wied  e  que,  provavelmente,  Ph,  lividus 
(Temra.)  Pelz.  deverá  entrar  na  mesma  synonymia  (cf. 
Berlepsch  &  Hellmayr,  Journ.  f.  Ornit.  1905,  p.  27). 

Mus.  PauL  :     Bahia. 

rXJUBeiCYZAS  Berl,    1902 

Myiopatis  auct.  (nec  Gab.  &  Heine),  cf.  Berlepsch, 
Nov.  Zool.  )X  1902,  p.  41. 

l'^70.     marina  {Spix) 

M.  semi  fusca  Scl.  (14, 123) 

X  superciliaris  Reinh.  ^1.  cit.  Campos  II,  p.  346, 
Est.  8^  fig.  2) 

M,  incanescens  Pelz.  |^nec.  Wieti)  Orn.  Brás.,  p.  )()6. 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  IÇOO,  p.   191. 

cf.  Berlepsch  u.  Hellmayr,  Journ.  f.  Ornit.  1905, 
(1)  p.  3. 

Distrtb.  S.  Paulo,  Minas,  Goyaz,  Matto  Grosso, 
Bahia,  Pernambuco  e  Pará. 

Mus.  PauL  :  Est.  S.  Paulo,  Rincão,  Bahia ;  Est. 
Pará.  Santarém. 

AOSKOOXeikSeWS  Berl.  &  Hellm.    1905 


Phyllomyias  pt.  (Typo    Ph.    subviridis    Pelz.)  cf. 
Berlepsch  u.  Hellmayr,  Journ.  f.  Orn.  1905  (1)  p.  26. 

1074.     «iibviridis  {Peh,) 

phyllomyias  subviridis  Pelz.,  Orn.  Brás.  p.  105, 175. 
Ph.  burmeisteri  Scl.  (nec  Gab.  &  Heine)  (14, 122) 
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Myiopatis  subtnridis  Ihering,  Rev.  V,  1902  p.  271. 
Distrib.     Paraná,  S.   Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 
Mus.  Paul.  :    Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Avanhan- 
dava,  Bebedouro  e  Est.  Rio  Grande  do  Sul. 


Hartl. 

1072.     pusillum  {Cab,   &  Reine)  (14,  i2f) 

Distrib.    Bahia,  Pará,  Guyana  á  America  Central 
Mu^.  Paul. :    Colômbia,  Bogotá. 

i072^.     pusillum  napseum  Ridgw, 

Ridgway,  Proc.  U.  S.  Nat.  Mus.  X,  1S87,  p.  520. 

O.  pusillum  juruanum  Ihering,  Rev.  VI.  1905, 
p.  434. 

Distrib.  Amazónia  inf.  (Diamantina)  e  sup.  (Rio 
Juruá). 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

1073.  eiuerascens  {Wied) 

O.  imberbe  Scl.  (14, 126) 

Myiopatis  incanescens  Clab.  (nec    Wied^ 

H.  von    hering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  192. 

Distrib.  S.  Paulo,  Bahia,  Minas  Geraes,  Pará,  Rio 
Negro,  Goyaz  e  Matto  Grosso  ao  México. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguap  •,  Itatiba,  Ita- 
raré, Jaboticabal,  Jundiahy,  Itapira,  Salto  Grande  do  Pa- 
ranapanema  ;    Est.  da  Bahia  e  Est.  do  Espirito  Santo. 

1074.  obHoletum  {Temm,)  (i4,  127) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  192;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  230  (^ninho). 

Distrib.  Argentina,  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul 
Santa  Catharina,  Paraná,  S.  Paulo,  Goyaz,  Minas  Ge- 
raes e  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul.  :    Est.  de  S.  Paulo,    Ypiranga,   Ava 
nhandava,  Bebedouro,  Alto  da  Serra,  Itararé  e  Est.  Rio 
Grande  do  Sul. 
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Vieill. 
1075.     elatus  {Lath,)  (l4,  128) 

T.  regulotdes  Ridgw.  Proc.  U.  S.  N.  Mus.  X, 
1888   p.  521  (9). 

Hellmayr,  Revis.  Spijc,  p.  64<\ 

Distrib.  Panamá,  olombia,  Perú,  Venezuela,  Guya- 
na,  Amazónia,  Rio  Negro,  Borba  e  Santarém. 

Mus.  Paul.  Est.  Pará,  Santarém;  Colômbia,  Bo- 
gotá.' 


Cáb.  &  Heine 

lii76.     gracilipes  Scl.  &  Salv.  (14,  133) 

Distrib.     Bolívia,    Amazónia,   Guyana,  Venezuela, 
Pará. 

Sundev.    , 


GURACAVA;   GUARACAVA 
Myopagis  Salv.  e  Godm. 

1077.  flavogastra  Thunb. 

MARIA-JÁ-É-DIA 

E.  pagana  ^Licht.)  (14, 157) 

cf.  Lonnberg,  Ibis,  190H,  n.   10,  p.  241. 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p,  193;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  230  (ninho  e  ovo), 

Distrib.  Paraguay,  Matto  Grosso,  S.  Paulo,  Mi- 
nas Geraes,  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pará. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga,  Piquete, 
S  Sebastião,  Franca,  tararé,  vanhandava.  Bebedouro, 
Itapura,  Bauru,  Rio  Mogy  Guassú  ;  Est,  do  Espirito 
Santo,  Rio  Doce. 

1078.  oristata  Pélz.  (H,  142  pi.) 

Distrib.  Venezuela,  Guyana,  Pará,  Bahia,  Goyaz, 
Lavrinhas  ?  Est.  de  S.  Paulo. 
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Mus.  Paul. :     B  hia,  Est.  do  F*ará,  Santarém. 
4079.     caniceps  Pch.  (13,  151) 

Distrib.  Paraguay,  S.  Paulo,  Gantagallo,  Est.  do 
Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Ubatuba,  Jundiahy, 
Victoria  de  Botucatii,  Itararé  e  Bebedouro. 

1080.     ruflceps  Pelz.    (Í4,  ,52) 
Distrib.     Guyana  e  Amazónia. 
4081.     vlridlcattà  {Vieill)  (U,  ug) 

H.  von  ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  194;  id.  Rev, 
IV,  1900,  p.  233  (ovo). 

Distrib.  S.  Paulo  ao  México,  Bolivia,  Borba,  Ama- 
zonas, Bahia  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S,  Paulo,  Bebedouro,  Ava- 
nhandava  e  Rio  Tietê. 

1082.  brevipes   Wied 

Muscicapa  brevipes  Wied,  Beitr.,  1831,  III,  p.831. 

Euler,  Rev.  Mus.  Paul.  IV,  1900,  p.  44  (Gantagallo). 

Distrib.    Bahia  ao  Rio  de  Janeiro. 

A  opinião  de  AUen,  de  que  esta  espécie  represente 
a  ave  nova  de  Neopelma  aurifrona^  não  pôde  ser  cor- 
recta, em  visia  das  observações  de  Euler,  que  viu  um 
casal  ao  nidificar.  Gomtudo  é  necessário  melhor  iden- 
tificação da  espécie. 

1083.  ridleyana    Sharpe  (I4,i89) 
Distrib.     Ilha  Fernando  de  Noronha. 

1084.  spectabills  PeL^     (14,  m  dou) 

Distrib.  Amazónia,  Rio  Negro,  Goyaz,  Araguaya, 
Jaraguá,  Maria  Rosa  (ubi?). 
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-10^5.     albiceps     {Lafr.  et  (VOrb.)     (14,  ,4,; 

H.  von  Ihering,  Rev.  III.  1899,  p.  193;  id.  Rev. 
IV,  Iv^Oo,  p.  231  (ninho  e  ovo). 

Dislrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  S.  Paulo, 
Goyáz,  Minas  Geraes,  Matto  Grosso,  Amazónia,  Borba, 
Rio  Negro,  Guyana,  Bolívia,  Piiraguay,  Argentina, 
Patagonia  e  Chile. 

Mus.  PauL  :  Est.  S.  Paulo,  Argentina,  La  Plata, 
Talas  e  Chile. 

1086.  alblvertex:    Pelz.  (  rn.    Eras.)  (U,  ui) 

E.  lundi  Reinhardt,  Camposfugele  li,  p.  344,  Est. 
V.II,  fig.  1. 

cf,  Berlepsch  &  Hellmayr,    Journ.    f.    Orn.  1905, 

(1)  P.  2. 

Dtstrib.  S.  Paulo,  Minas,  Goyáz,  Bahia,  Amazo 
n  a,  Guyana,  Coloaibia  e  Venezuela. 

Mus.  PauL:    Colômbia,  Bogotá. 

1087.  s^aimardi     (d' Orft.)  (14,  ,50) 

Distrib.     Matto  Grosso,  Borbi,  Rio  Negro,    Boli- 
via,  Venezuela,  Guyana  á  America  Central. 
Mus.  Paul. :    Colômbia,  Bogotá. 

1088.  oinerea  Pélz.  (14,  ise) 

Distrib.     Amazónia,  Rio  Negro  e  Venezuela. 

1089.  taczano^vskil  Berl,  ("14,  144) 
Distrib.    Bahia. 

1090.  obscura  [Lafr.  et  d'Orb.)  ("14,162) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  18^9,  p.  194;  id.  Rev. 
IV,  1£00,  p.  231  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Minas 
Gesaes,  Argentina,  Tucuraan,  Bolívia  e  Peru. 


Digitized  by 


Google 


284  TYRANNlDiE 

1ÍW5.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Franca, 
Itararé,  Piracicaba,  Rio  Mogy  Guassú,  Campos  de  Jor- 
dão, Iguape ;  Est.  Rio  Grande  do  SjíI,  Taquara ;  Est, 
Minas  G  raes,  Itatiaya  e  Vargem  Alegre. 

l091.     mesoleaoa  {Cab.  et  Heiné) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  i89t»,  p.  193;  id.  Rev.  IV, 
1900,  p.  232  (ninho  e  ovo). 

Distrib.     Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Salto  Grande  do  Pa 
ranapanema.  Itararé ;   Est.  Rio  Grande   do   Sul,  Novo 
Hamburgo. 


Ccd).  &  Heine 
1092.     afflnift  Burw. 

Elcenea  affinis  (Burm.)  (14,154) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  195. 

Distrib.  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Bahia  e  Matto 
Grosso. 

Segundo  nos  communica  o  sr.  H.  von  Berlepsch 
esta  espécie  deve  ser  incluida  no  género    Empidagra. 

1098.     babiae  Berl. 

H.  von  Berlepsch,  Ornith.  Monatsb.  I,  1893,  p.  12. 
Distrib.     Bahia. 


Scl. 
1094.     albicolliA  {VieiU.)  (14,  155) 

H.  von  Ihering,  Rev.  II,  l899,  p.  Iv^õ;  id.  Rev, 
IV,  1900,  p.  233,  (ovo). 

Distrib.  S.  Paulo  ao  México,  Guyana,  Venezuela, 
Bahia,  Pará,  Matto  Grosso,  Paraná;  Paraguay. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Itatiba,  Jundiahy, 
Iguape;  America  Central,  Gosta  Rica. 
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9JkV9m    Scl.  et  Salv. 
10  5.     faseia  tus  (Thuríberg)    1822 

S.  platyrhynchus^  S.  griseocularisj  Empidagra 
brevirostris  Sclater  (14,  pp    155,  158). 

Phyllomyias  modesta  Reiohardt,  (loc.  cit.  Campos 
f.  l  ,  p.  348)1 

Ph.  semifuscus  (nec  Sclater  !),  Pelz.  Orn.  Brás. 
p.  105. 

S.  platyrhynchus  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  195. 

cf.   Lonnberg,  Ibis,  1903,  n.   lO,  p.  241. 

Distrib.  S.  Paulo,  Minas,  Goyaz,  Matto  Grosso, 
Bahia.  Pará,  Argentina  e  Peru. 

Mus.  Paul.:    Est.  S.  Paulo,  Itapura. 

iO»6.     virescens  Allen 

J.  A.  Allen,  Buli.  Am.  Mus.  II,  1889,  p,  150  ;  id. 
Chapada,  II,  p.  337. 

Distrib.    Matto  Grosso. 


Sd. 
1097.     eayanensis  (Linn.)  (44,  leopt.) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV  1900,  p.  233  (ovo). 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  649. 

Distrib.  Pará,  Matto  Grosso,  Guyana,  Venezuela, 
Colômbia,  Eq»iador.  No  norte  da  Venezuela  vive  a  sub- 
specie  M.  c.  rufipennis  Lawr. 

Mus.  Paul. :  Merida,  Venezuela. 

1097*.     cayanensis  erythroptera  {Lafr.) 

M.  erythropterus  Lafr.  (14, 159) 
Hellmayr,  Revis.    Spix,  p.  6õ0. 

Distrib.  Rio  de  Janei  o,  Minas,  Matto  Grosso, 
Chapada. 
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1098.  similU  {Spix)  (i4,  lei) 

BEM-TE-VISINHO 

Hellraayr,  Revis.  Spix,  p.  050, 

H.  von  Ihering,  Rev.  JII,  1899,  p.  196;  id.  Rev. 
IV,  190<;  p.  233  aninho  e  ivo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pará, 
R  o  Madeira,  Peru.  Na  Venezuela  e  Colômbia  é  re- 
presentado pela  subsp  cie  M.  s.  columbianus  Gab.  & 
Heine  ;  na  America  Central  e  México  por  M.  s.  superei- 
liosus  Bp.  {M.  texensis^  Cat.  Birds   XI V,  p.  162). 

Mus.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Tietê,  Rio 
Feio,  Bebedouro  e  Iguape. 

1099.  •ulpliureuft  {Spix)  (i4,  m) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Pará,  Amazónia,  Guyana 
e  Venezuela. 

4100.     lutei ventrift  (Scl.)  (14,  i64) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  434  (JWyíopa^w 
subplaeens). 

Distrib.  Giiyana,  Amazónia,  Borba,  Rio  Negro, 
Juruá;  Equador. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,    Rio  Juruá. 

OeirerSAM    Cal.  <&  Heine 

i  lOl .     trivlrgata  ( Wied)  (14,  173) 

H,  von  Ihering,  Rev.  III,    1899,  p.  197. 
Distrib.     Paraguay,  S.    Paulo  a  Bahia. 
Mus.  Paul.  :    Est.  S.  Paulo  e  Jaboticabal. 


Swains. 

d  102.     «alpliurcituft  {Linn.)  (44,  m) 

Distrib.     Peru,  Guayana,  Venezuela,  Amazónia,  Hio 
Branco  e  Pará. 

Mtcs.  Paul. :    Venezuela,    Trinidade. 
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H02*.     «ulpliuratus  iiias:iiniliaiil  (Cah,  et 
Heine)  (^4.  ne) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  189^,  p.  197;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  234  (ninho,  fig.  15  e  ovo). 

Dislrib.  Santa  Gaiharina,  S.  Paulo,  Minas,  Bahia 
e  Geará. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  S.  Sebas- 
tião, Piquete,  S.  José  do  Rio  Pardo,  Franca,  Bebedouro; 
Est.' de  Minas,  Vargem  Alegre;  Est.  do  Espirito  Santo, 
Porto  Gachoeiro. 

Il02.^     sulpburatuei    bolivlanus     (Lafi\) 

ri*,  177) 

H.  von    hering,  Rev.  IV,    19  O,  p.  234  (ninho  e 

ovo). 

Distrib.  Argentina,  Uruguay,  Paraguay,  Bilivia, 
Goyaz,  Matto  Grosso  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul :  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Taqua- 
ra, Nuvo  Hamburgo ;  Argentina,  La  Plata. 

1403.     llolor  {Cah.)  (4  4,  xn) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.    235  fuinho  e 

ovo). 

Distrib  Guayana  a  America  Gentral,  Matto  Gros- 
so, A!nazonia,  Pará,  Rio  Branco,  Bahia  e  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Mus.  Paul:  Bahia,  Est.  Espirito  Santo,  Rio  Doce. 

4104.     parvu»  Pdz.  (44,  179) 

Distrib.     Amazónia,  Kio  Negro  e  Guyana. 

Cah.  &  Heine 

1105.     sibilator  [Vieill.)  (;4,  m) 

H.  von  'hering,  Rev.  II  ,  1899,  p.  199. 
Distrib.     Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Minas  Ge- 
raes,  Goyaz,  Matto  Giosso,  Rio  de  Janeiro,  Paraguay. 


Digitized  by 


Google 


288  TYRANNIDiE 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Iguape, 
Itararé,  Avanhandava,  Bauru,  Rio  Feio,  Itapura  e  Uba- 
tuba. 


Bp. 

Ii0«.     audax  (Gw.)    (14,  iss) 

Distrib.  Amazónia,  Borba,  Rio  Negro,  Pará,  Guy- 
ana,  Venezuela. 

Mus,  PauL  :     Venezuela,  Trindad  ? 

1 107.     «olitariuft  (Vieill)  (14,  ish) 
SIRIRI-TINGA 

H.  von  Ihering,  Rev.  II,  1899,  p.  199,  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  235  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Argentina  á  Guyana,  Paraguay,  Rio 
Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pará, 
Minas  Geraes,  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo  Jaboticabal,  Cubatão, 
Itapura ;  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Humburgo ; 
Est.  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre. 

suB-PAM.   TYRANNINiE 

ícaoMkiurrarev^s  Tkunb. 

H08.     pitangua  {Linn.)  (i\^  m) 
PITANGOA';  BEM-TE-VI  DO  BICO  CHATO;  NEI-NEI 

H.  von  Ihering  Rev.  II  ,  1899,  p.  199;  id.  Rev 
IV.  1900  p.  235  rninho  e  ovo). 

Distrib.  >.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pará, 
Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Paraguay  ao  México. 

Mus.  Paul.  :  Est.  de  S.  Paulo,  Ypiranga,  Jundiahy, 
S.  Sebastião. 
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annVGXW  Fischer 

Muscivora    Guv. 

1109.     oorooatu»  (P.  L,  8.  Mali.) 

M.  regitcs  (Gxn.)  (14,  192) 

Distrtb.    Amazónia,  Para,  Guyana,  Venezuela. 

li  10.     ftiTvaliiAOiii  Peh.  (14,  192) 
PAPA-MOSCA  REAL 

H.  von  Ihering  Rev.  Ill,  1899  p.    200;  id.    Rev. 
IV,  1900,  p.  235  (ovo). 

Distrtb.     8.  Paulo  a  Bahia,  Bolivia. 
Mus.  Paul.:    Est.  >.  Paulo,  Bauru. 


Lafr.  et  d'Orb. 
4Hl.     fòrruglnea  {Omj  (i4, 195) 
Distrib.  Guyana,  Amazónia,  Rio  Negro. 
ill2.     bellloosa  [Vieill.)  (i4,  196) 
BIRRO 

H.  von  Ihering,  Rev.  IP,  1899  p.  200;  id.  Rev. 
IV,  1900.  p.  235  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  Pernambuco,  Go- 
yaz,  Minas  Geraes,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Paraguay, 
Bolivia. 

MuÃ.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Franca,  Ita- 
raré, Itapura,  S.  Sebastião,  Bauru ;  Est.  Minas  Geraes, 
Vargem  Alegre;  Est.  Paraná,  Carinho. 


Oray 

1113.     bartiatn»  ((Tm.)  (I4,i90pt). 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  642. 
Distrib.    Guyana,  Venezuela,  Amazónia,  Rio  Negro, 
Medeira,  Pará. 
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Na  America  Central  e  Equador  localisa-se  a  subs- 
pecie  Al.  b.  atricaudus  l.awr. 

1118*  .     I>arbatuft  ina«ta€^«ili«  {Wied) 

M.  xanthopygius  Spix. 

H.  von  Ihering.  Rev.  Ill,  1899,  p.  201  ;  id.  Rev. 
IV.  19' jO,  p.  286  (ninho  e  ovo). 
Ilellmayr,  Revis.  Spix,  p.  642. 
Disírib.     Bahia,  Rio  de  Jan-iro,  S.  Paulo  (UttoraU. 
Mus.  Paul. :     Est.  S.  Paulo,  Ubatuba,  Iguape. 

1114.     ridg^waj^I  Bcrl. 

H.  V.  Berlepsch,  Auk,  V.  188S,  p.  457. 
Hellmayr.  Revis.  Spix,  p.  643. 
Dishib.     Rio  de  Janeiro    (Petrópolis),    vS.    Paulo, 
Ypaneraa,  Botucaiú. 

1H5.     erytbrurus  Cah.  (14.  203) 

Distrib.  America  Central,  Matto  Grosso,  Venezuela, 
Amaz  .nia,  Borba,  Rio  Negro,  Pará. 

IH6.     ra»ciatuft  (P.   L.  S.  Murll.) 
CAGA-SEBO 

M.  naevius  (Bodd.)  (14, 209) 

H.  von  hering,  Rev.  III,  1839,  p.  201;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  203  (Parula  pitiayumi)  e  p.  23b  (ninho  e 
ovo);  id.  Rev.  V,  1902,  p.  292. 

Distrib.  rgentina  ao  México,  Rio  Grande  do  Sul, 
S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Bahia,  Pará. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Mogy-Guassú,  Ava- 
nhandat^a,  Iguape,  Rincão,  S.  Sebastião,  Ita  aré;  Est. 
Minas  Geraes,  Vargem  Alegre  ;  Est.  Rio  de  Janeiro, 
Ilha  Grande ;  Rep.  Argentina,  La  Plata,  Las  Talas , 
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Gould 
1117.     rubiuum  (Bodd,)    (14, 211) 

H.  von  :hering,  Rev.  III,  1899,  p.  202  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  e36,  (ninho  e  ovo)  ;  id.  Rev.  Vi,  1905, 
p.  435. 

Distrib.  Paraguay,  Argentina  á  Venezuela,  Perú, 
Colômbia,  ÍToyaz,  Matto  Grosso,  Rio  Branco,  Purus, 
Amazonas,   Bahia,  Minas  Geraes,  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Cachoeira,  Iguape, 
Bebedouro,  Itapura,  Franca,  Barretos,  Rio  Feio ;  Est. 
>\mazonas,  Rio  Juruá. 


1118.     fiísoataii  (FiW)     (14, 211) 
GUARACAVUÇÚ 

cf.  Berlepsch  u.  Hellmayr,  J.  f.  Om.,  1905,  p.  21. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  !899,  p.  202;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  236,  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Catharina,  Sso 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso,  Amazonas,  Borba, 
Rio  Branco. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  RincSo, 
Ubaiuba,  Rio  Feio,  Campinas;  Est  S.  Catharina,  S. 
S.  Francisco. 

1118.*    ftasoatu»  brunneus  {Thunh.) 

cf.     Lônnberg,  Ibis,  1903,  N.     O,  p.  242. 

E.  fuscatus  bimaculatus  (Laiír.  et  d'Orb.)    (14, 2«4) 

cf.  Berlepsch  u.  Hell  nayr,  Journ.  f.  Òrn.  1'.  05, 
(1),  p.  22. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  ^203;  id.  Rev. 
IV,   1900,  p.  236   (ninho  e  ovo). 

Dislrib.  Paraguuy,Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo, 
Minas  Geraes,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Amazónia,  Borba, 
Rio  Negro,  Bolívia. 
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Mus.  Paul :    Est.  S.  Paulo,  Mattão,  Itapura,  Ava- 
nbandava. 

^1119.     poecilurus  Scl.  (14. 217) 

Distrib.    Colômbia,  Peru,  Amazónia,   Rio  Negro, 

1120.     poecilocercus  Pdz.     ( U,  210  w>ta) 

cf.  Berlepsch    u.    Hellraayr,    Jouru.  f.  Orn.    1905, 
(1),  p.  27. 

Distrib.    Amazónia,  Rio  Negro. 


Coh. 

1121.  pileatus  (P.  L.  S.  Milll) 

E.  olivus  (Bodd.)     (14,224) 

Distrib.     Amazónia,  Guyana,  Venezuela. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

1122.  eulerl  (Cí7&.)    (14.  ?24pt.) 

Empidochaiies    fuscatus    fnec    Wied)    Pelz.    Orn. 
Brás.  p.   115;  Berlepscli  &  Ihering,  loc.  cit.  p.  136. 
Empidonax  bimaciilatus  Allen,  Chapada,  IV,  p.  153; 
cf  Berlepsch  u.    Hellmayr,    Journ.  f.    Orn.  1905, 

(1)  p.  21. 

De  E.  brunneus  Ridgw.  não  foi  verificado  ainda 
si  pertence  a   esta   espécie  ou  a  E.  argentinus  (Gab.). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul.  Paraná,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Esp.  íianto,  Bahia,  Matto  Grosso,  Ama- 
zónia, Per  li. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Avanhandava,  Salto 
Grande  do  Paranapanema,  Mattão,  Ilha  de  S.  Seljastiau, 
Bebedouro,  Iguape,  Ypiranga. 

SSiAeZ9T7B  Cal). 
Myiochanes  Cab.  &  Heine    (II,  245) 

1123.  biracliytarsus  Scl. 
Contopus  bracht/tarsus  (Scl.)     (14, 040) 
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Distrib.  Amazónia,  Pará,  Venezuela,  México.  Perii, 
Paraguay,  Argentina. 

Mus.  Paul.  :    Trinidad,  Demerara. 

1124.  cinereus  (Spix) 

Myiochanes  cinereus  Spix  (14,246) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  203. 

Hellniayr,  Revis.  Spix,  p.  645. 

Distrib.  S.  Paulo  ao  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro, 
Minas  Geraes,  Amazonas. 

Mus  Paul. :  Est,  S.  Paulo,  Itararé,  Gaconde,  Ipo- 
ranga,  S.  Sebastião,  Ubatuba. 

1124.^    einereus  pileatus  Biãgio. 

Ridgway,  Proc.  U.  S.  Nat.  Mus.  1885,  VIII,  p.  21. 

H.  vou  Ihering,  Rev.  V-,  1905,  p.  326. 

Distrib.  Paraguay,  Est.  S.  Paulo  na  zona  Occi- 
dental. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Jaboticabal,  Baurii, 
Barretos,  Bebedouro,  Avanhandava. 

Para  vários  exempla  es  a  distincção  é  bem  difficil 
ou  quasi  impossível,  de  modo  que  a  subspecie  B.  cine- 
reus pileatusy  si  valer  a  pena  conserval-a,  é  bem  fraca. 
Mr.  Ridgway  examinou  apenas  um  exemplar,  e  nós  te- 
mos uma  dúzia  de  couros  na  collecção  de  estudos. 

1125.  tyrannulus  (P    L.  S.  Mãll.)    (14,  201). 

n.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  204. 

Distrib.  Bolívia,  Antilhas,  Venezuela,  Borba,  Pará, 
Matto  Grosso,  S.  Paulo,  Argentina,  Paraguay. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Campinas,  Pirassu- 
nunga,  Franca,  Rincão,  Itararé,  Avanhandava,  Bebe- 
douro, Itapura;  Est.  Matto  Grosso. 

1125.^    tyrannulus  cblorepiscius  JB^?!.  & 

LevercJc. 

H.  V.  Berlepsch  und  Leverkuhn,  Ornis,  1890,  p.  16. 
Distrib.    Matto  Grosso  (Sao  Miguel,  Guyabá). 
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1125.^  tyranoulus  baliiae    Berl.  &  Leverch. 

H.  V.  Berlepsch  und.  Leverkuhn,  Ornis  18  O  p.  i7. 
Distrib.     Bahia. 
Mus.  Paul. :    B  «hia. 

1126.     ferox  (Gm.)  (14, 253) 
IRRE' 

R  von  Ihering,  Rev.  II 1,  1899,  p.  204;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2;{7  (ninho  e   ovo). 

Dislrib.  México  ao  Pará,  Bahia,  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paulo,  Paraná,  Rio  Grande  do  Sul,  Minas  Geraes, 
Matto  Grosso;  Paraguay  e  Argentina. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Itatiba,  Bauru,  Campos 
do  Jordão,  Rincão,  Itararé,  Bebedouro,  Itapura,  Cacho- 
eira, S.  Sebastião ;  Est.  Hio  de  Janeiro,  Ilha  Grande;: 
Bahia;  Est.  do  Esp.  Santo,  Porto  Cachoeiro. 

^1127.     pelzelni  ^6W.   (14,266) 

Distrib.  fGoyazj  Pontinho,  B  hia,  Guyana,  Peni 
Central. 

Mus.  Paul. :    Bahia. 

1128.     tubereullfer  Lafr.  et  d'Orb. 

M.  tricolor  Pelz.  (14,259) 

Helloiayr,  Nov.  zool.  X  II,  190%  p.  324, 

Distrib.  Pará,  Rio  Tocantins,  Bahia,  Bio  de  Ja- 
neiro, Matto  Grosso;  Bolivia,  Perii,  Guyana,  Colômbia,. 
Venezuela  e  Equador. 

Mus.  Paul. :     Venezuela,  Mcrida 


Cab.  &  Heine 

4129.     variud  {VieilL)  (14,266) 

H,  von  Ihering,  Rev.  IH,  1899    p.  204  y  id.  Rev.. 
IV.  1900  p.  237  (ovoj. 

Dishnb.     Riu  Grande  do    Sul    á   Guyana,    Bahia^ 


Digitized  by 


Google 


TTRANNID^  295 

Matto  Grosso,  »  io  Negro,   Pará,   Bolívia,  Paraguay  e 
Argentina. 

Mus.  PauL:  Est.  S.  Paulo  S.  Carlos  do  Pinhal,  Itati- 
ba,  Igaape,  Est.  do  Espirito  Santo;  Est.  Pará,  Santarém. 

Il30.      aurantloatrocristatus    Lafr.     et 
d'Orb.  (14,266) 

E.  inca  Scl.  Handlist  Br.  Mus.  Ill,  1901,  p.  148. 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV  1900  p.  2-'í7  (ninho  e 
ovo). 

Dist7nb.  Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Ar- 
gentina, Paraguay,  Perii  e  Bolivia. 

Mus.  PauL :  Rep.  Argentina,  Tucuinan. 


ii31.     melanebolicuft  VieiU.  (14, 273) 
SIRIRI 

H.  von  Ihering  Rev.  III,  1899,  p.  205  ;  id  Rev. 
IV,  1900,  p.  ZM  (ninho  e  ovo);  id.  Rev.  VI  1905,  p.  435. 

Dtstrib.  Paraguay,  Argentina  ao  México  Bolivia, 
Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Goyaz  Minas  Geraes,  Matto 
Grosso,  Bahia  e  Pará. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo.  Ypiranga,  Jundiahy, 
Uberaba,  Rincão,  S.  Sebastião  e  Iguape;  Est.  Minas  G^í- 
raes.  Vargem  Alegre;  Est.  Paraná,  Ourinho;  Est.  Esp. 
Santo,  Porto  Gachoeiro;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá;  Rep. 
Argentina,  La  Plata. 

i132.     apolites  Cab.  &  Heine  (44, 276) 

Brazil  meridional. 

1138.     albos^larlft  Burm.HS^rtt) 

SIRIRI 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  273,  e  p.  298 
(liinho  e  ovo^. 
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Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  São 
Paulo,  Bahia  e  Pernambuco. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Jaboiicabal. 

afiWSeZ7QStA  Cuv, 
MilmãtcH  Swains. 

dl54.     tyrannus  Z47in.   (44,27?) 
TESOURA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  205;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  237  (ninho  e  ovo) ;  id.  Rev.  VI,  1905, 
p.  435. 

Distrib.  Paraguay,  Argentina  ao  México,  Amazó- 
nia, Rio  Negro.  Paraná,  Bahia,  Minas  Geraes  e  São 
Paulo. 

Mies.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo  Ypiranga,  Jundiahy ; 
Est.  Amazonas,  Rio  Juruá;  Est.  Pará,  Santarém. 


Fam.     OXYRHAMPHID^ 

QZYaBJ&MF&^0  StricH.  i84l 
Oxyrhynchm    Temm.  ?  1823. 
H35.     flammieeps  {Tcmm.)  (14,  âsi) 
ARAPONGUINHA;  CHIBANTE 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  18í^9  p.  206. 

Distrib.  S.**  Gatharina  ao  Rio  de  Janeiro  e  São 
Paulo. 

Mu^.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Estação  Rio  Grande, 
Iguape,  Itapura  e  Ubatuba;  Est.  de  Minas^  Marianna ; 
Est  do  Espirito  Santo. 
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Fam.  PIPRID^ 

Sub-Fam.  PIPRINíE 

PZraSTSS  Cab. 

di36.    pileatus  {Temm.)  (14,  m) 

Distvib.  Est.  Paraná,  Gurityba;  Est.  S.  Paulo, 
Campos  de  Jordão. 

Mus.  Paul:  Est.  S.  Paulo,  Campos  do  Jordão. 

1137.     chloris  (Temm.)  (14,  284) 

H.  von  Ihering  hev.  ill,  1899  p.  207. 

Distrib.     Espirito  Santo,  S.  Paulo. 

Mm.  Paul. :  Estado  S.  Paulo,  Piracicaba  e  Rio 
Feio. 

Segundo  nos  informa  o  sr.  Hellmayr,  não  se  con- 
firmou a  afíirmação  de  Burmeister,  segundo  a  qual  esta 
espécie  occorreria  também  em  Goyaz  e  Matto  Grosso ; 
nao  duvido,  porem,  que  a  confirmas  ão  não  tardará. 

1138.     clilorloii  {Cah.)  (14,266) 

Distrib.  Guyana,  Amazónia,  Rio  Negro  e  Matto 
Grosso. 

1180.     atronitens  Cáb.  (14,28?) 

Distrib.  Guyana,  Amazónia  inf.,  Borba  e  Rio 
Negro. 

1140.  eornuta  (Spix)  (14, 288>) 
Distrib.    Amazónia,  Rio  Negro  e  Guyana. 

eXSIIS»?IFllA  Bp. 

1141.  flllcaudià  {Spix)  (14,289) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  19^^5,  p.  435. 
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Distrib.  Amazónia,  Juruá,  Punis,  Equador,  Go- 
hinbia,   Venezuela  e  Peru. 

Mus.  Paul, :    Amazonas,   Rio  Juruá. 

\i\'2.     heterooer<5a  {Scl)  (i4,  289) 

Distrib.    Amazónia  e  Brazil   septentrional. 

AirrZEiOTSESA   Edchenb. 
Metopia  Swâ.   (nec  Meig.) 
ii43.     galeata  (Licht.)  (14,  290) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III.  1899,  p.  207  ;  id.  Rev. 
IV,  i900,  p.  237  (ovo;;  id.  Rev.  V,  1902,  p.  298 
(ninho). 

Distrib.  S.  P.iulo,  Minas  Geraes,  Bahia,  Rio  de 
Janeiro,  Goyaz,  Matto  Grosso  e  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Batataes,  Franca, 
Avanhandava;  Esr.  do  Matto  Grosso,  Chapada  e  Porto 
do  Faya. 

Linn. 


1144.     aureola  Linn.  (H^  2m) 

Distrib,     Venezuela,  Guayana  e  Amazónia. 
Mus.  Paul. :     Est.  Pará,  Santarém  ;  Venezuela. 

J145.     flavieollis  /%Z.  (14,294) 

Distrib.     Amazónia,  Pará  e  Rio  Negro. 

1146.     fhsciata  Lafr.  et  d'Orb.  (14  294) 

H.  von  liíering,  Rev.  III.  1899,  p.  207  ;  id.  Rev. 
IV,  1900  p.  238  (ovoj. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Goyaz,  S.  Paulo,  Rio  Pa- 
raná, Minas  Geraes,  Amazónia  e  Bolívia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Salto  Gran- 
de do  Paranapanema,  Avanhandava,  Itapura  e  Bebe- 
douro. 
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ii47.     rubrooapilla  Temm.  (14,  2»!>) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Vi,   1905,  p.  435. 

Distrib.  Amazónia,  Purús,  Pernambuco,  Bahia, 
Goyaz,  N.  Friburgo  e  Maito   Grosso. 

Mus.  Paul. :  Est.  áo  Esp.  Santo,  Porto  Gachoeiro; 
Bahia;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá;  (*)  Est.  Pará,  Santa- 
rém. 

1148.  er y tlirocepliala    {Linn . ) 

P,  auricapilla  Linn.  (  4, 296) 
Distrib.    Colômbia,  Guyana,  Perii,    Equador,  Ve- 
nezuela, Amazónia,  Pará  e  Rio  Negro. 
MuÃ.  Paul. :     Trindad. 

1149.  leueooiUa  {Linn,)  (44, 207) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  208  ;  id  Rev. 
VI,  itX)5,  p.  435. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro  á  America  Central,  S. 
Paulo,  Bahia,  Pará  e  Amazónia. 

Mus.  Paul. :  Bahia  ;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá.  (*) 

dd5  '.     corona  ta  Sptx 

Spix,  Av.  Braç.  II  (i825^  p.  5,  Est.  VII,  fig.  1  </  ; 
id.  Est.  VIIP  fig.  i   9  (P.  herbácea). 

P.  cyanocapilla  Hahn,  VôgélLief.  i5  0826),  Est. 

II,    fig.    2,    (14,299). 

Hellmayr,     evis.  Spix  p.  640. 

H.  von    hering,  Rev.  VI,  1905,  p.  435. 

Distrib.    Amazónia,  Rio  Negro,    Juruá  e    Purús. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

1151.     nattereri  iSrL  (\^,m) 

Matto  Grosso  e  Borba. 


{^)  Esta  espécie  e  snaa  sabgpeeieB  est&o  sendo  estudadas  pelo 
sr.  Helmayr  a  quem  remettemos  nosso  material  e  que  brevemente 
sobre  elle  escreverá  nos  Naturse  Novitates,  Tring. 
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d  152.     virescens  Pelz.  (14, 20-2) 

Distrib.  Amazónia,  Giiyana,  Venezuela  e  Colômbia. 
Mus.  Paul. :     Colômbia,  Bogoiá. 

1153.     opalizan«  Pe/^.    (14, 292  note) 

cf.  Berlepsch,  1898,  Ibis,  p.  60,  Est.  II. 
Hellmayr,  Verh.  Zool.  bot.  Ges.  AVien  (Õ3)  1903, 
p.  201. 

Distrib.    Pará. 

1151.     gracilis  Hcllm.  1903. 

Hellmayr,  loc.  s.  cit.  p.  202. 

Distrib.    Est.  Matto  (jrosso  e  Engenho  do  Gama. 

1155.  i*egiilii9  {Hahn  &  Kúster)  (i4, 304) 

Distrib.    Bahia,  Rio  de  Janeiro,  fGoyaz  ?J. 
Mus.  Paul. :    Brazil,  Bahia ;  Est.  do  Esp.  Santo, 
Porto  Cachoeiro. 

1156.  slriolalus  (J?p.)    (14,ã04  ) 

Distrib.    Colômbia  e  Amazónia. 
Mus.  Paul.:     Colômbia. 

il57.     pyroceplialus  {Scl.)  (14,305) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Amazónia  e  Venezuela. 

1158.     pareola  (Linn.)    (14,30?) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,    p,   237   (ninho). 
Distrib.    Nova  Friburgo,  Bahia,  Pará,  Amazónia, 
Equador  e  Bolivia. 

Mus.  Paul.:    Bahia;  Est.  Pará,  Santarém. 
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{159.     regina  Scl.     (14, soe) 
Distynb.     j^  mazonia,  Rio  Javari,  Borba  e  Rio  Negro. 

-IIGO.     caudata  (Show)  (14,  m) 
TANGARÁ,  DANSADOR. 

Pipra  ignicapillaWBglev^  1830,  Isis,  p.  93l(juv.) 

H.  von  Jhering,  Rev.  III,  18^*9,  p.  208;  id,  Rev. 
IV,  1900,  p.  238  (ninho  e  ovo;;  id.  Rev.  V,  1902,  p. 
298  (ninho  e  ovo). 

Distf*ib.  Missiones,  Paraguaj',  Rio  Grande  do  Sul, 
S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes  (  ?  Anaazonas 
— Spix.) 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Campos  do 
Jordão,  Mattão,  Franca,  Itararé,  Alto  da  Serra,  Pira- 
cicaba, Iguape,  Ubatuba  ;  Est.  de  Minas  Geraes,  Var- 
gem Alegre. 

XSiZe^SIA  Scl. 

ilGl.     militarl»  (Sliatv)  (14,  an) 
TANGARÁSINHO 

H.  von  Ihenng,  Rev.  III,  t89£,  p.  208. 

Distrib.  Santa.  Gatharina,  Rio  de  Janeiro,  Minas 
Geraes  e  Goyáz. 

Mv^.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Ypcranga, 
Iguape,  Alto  da  Serra  e  Ubatuba. 


Cal).  4847 
Manacus  Gray  1855  (ex  Brisson) 

d  162.     manacus  (lAnn.)  (i4,  ns) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  238  (ovo). 
Distrib.    Venezuela,  Guyana,    Colômbia,  Equador, 
Peru,  Amazónia,  Pará,  Borba,  Rio  Negro  e  Matto  Grosso. 
Mus,  Paul. :    Venezuela,  Trindade. 
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liG2^     manacus  puru»  Bangs 

Bangs,  Proc.  Ne^  Eng.  Zool.  Glubs,  1899  (I)  p.  36. 
Distrib,     Amazónia,  Pará  e  Rio  Madeira. 
My^.  Paul.:     Est.  Pará,  Santarém. 

1163.  gutturosus  [Desm.)  (14,  sis) 
RENDEIRO  BARBUDINHO;  MONGE;  CORRUPlAO. 

H.  von  Ihering,  Rev.  H,  1899,  p.  209;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2as  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  S.  Paulo  á  Bahia,  Maranhão,  Goyáz, 
Minas  Geraes,  Paraná  e  S.^  Gatharina. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Jaboticabal,  Cachoeira, 
Piquete,  S.  Sebastião,  Iguape,  Rio  Feio,  Avanhandava, 
Barretos,  Uiiatuha;  Est.  Paraná,  Ourinho,  Est.  Minas,  Ma- 
rianna.  Est.  Esp.  Santo,  Porto  Gachoeiro,  Est.  Maranhão, 
Maiobá  (Este  exemplar  differe  um  pouco  por  ter  o  ventre 
menos  cinzento,  mais  claro  e  por  ter  subcaudaes  quasi 
hr ancas 

Sub-  Kam.     PTILOCHLORINAE 

9PTS1kOCMUbOIIS0    Sioains. 

1164.  squamata  {Wied)  {U,zn) 

CHIBANTE 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  209. 
Distrib.     S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Bahia. 
Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  S.  Sebastião 
e  Itapura. 

Oberh. 


Hetetopelma  Bp. 

1165.  tuiHliiius  (Wied)  (14,319) 
Distrib.     Bahia. 

1166.  amazoniuo  (Scl.)  (14, 320) 

Distrid.     Amazónia,    Mattc    Grosso,    Borba ,  Rio 
Negro,  Venezuela  e  Peru. 
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1166*.     amaasonum  ^wallacei    {ScL  &  Sdv.) 

(14,  319,  Bst.  Xx). 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Z  ol.  XIII,    2,    1906,   p.  363. 
Distrib.    Guyana,  P^rá  e  Venezuela. 

Íl67.     unicolor  (Bjp.) 

H.  virescem  (Wied)  (nec  Temm.)  (14, 321) 

Heteropelma  unicolor  (Bp.) 

cf.  Oberholser.  Proc.  Ac.  Philad.  189^^  p.  208. 

H.  von  Ihering,  Rev    IIL  i89í-í,  p.  210. 

Distrib  Paraguay,  Rio  Grando  do  Sul,  S.**  Ga- 
tharina.  S.  Paulo  á  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  (íarapos  de  Jor- 
dão, Ubatuba,  Alto  da  Serra,  Jundiahy,  Itatiba,  Itararé, 
Jiapura,  Iguape  e  São  l^aulo. 

il68.     palleseens  [Lnfr.)  Ih53. 

H.  flavicapillum  Scl.  (186O)  (14,  «u,  Ett  xxi) 

cf.  Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wieri.  1903  (5:^) 
p.  202. 

H.  von  Ihering,  Rev.  Hl.  1899  p.  210. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  S.  Paulo,  Goyiíz, 
Matto  Grosso,  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul.  :  Bahia. 

4469.     cliry«ooeplialu«  {Peh.) 

H.  igniceps  Sclater  (14,322,  mt.  xxii) 
cf.  Hellmayr,  Verh.    zool.    bot.  Ges.    Wien,  1903 
(53)  p.  203. 

Dist7*ib.   Guyana,  Amazónia,  Rio  N^^gro. 

li  79.     sulpliureiventris  Hdlm. 

H.  chrysocephalum    Pelz.  (part,,  «juv.») 
H.  chrysocephalum  (nec  Pelz.)  Sclater  ^4,  322) 
cf.  Heilmayr,  loc.  s.  cit.   1903,  p.  20i. 
Distrib.     Villa  Bella,  Matto  Grosso,  Bolivia. 
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8@SZ3PF@S^IS  Bp. 

1171.  rufa  Fel:.  (14,823) 

Distrib.     Amazónia,  Borba,  Rio  Negro. 

1172.  major  Bp.  (14,328) 

II.  von  Ihering.  Rev.  VI,  1905,  p.  435. 
Distrib.     Guyana,  Amazónia,  Purús. 
Mus.  Paul. :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

srao?E£<aeA  Sci. 

Íi78.     aurifroni»  (Wied)  (U,  $23) 

H.  von  Iheripg,  Rev.  III,  1899,  p.  210. 

Distrib.  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Bahia  meridional. 

E'  provável  que  esta  espécie  não  occorra  nos  ar- 
redores da  capital  da  Bahia  e  dahi  para  o  norte,  pois 
que  o  sr.  Hellmayr  nunca  a  obteve  entre  as  numerosas 
collecções  «da  Bahia»,  que  constantemente  examina. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  Itati- 
ba,  Ypiranga. 

SSTSS(@(S&S®^8  Scl. 

1174.  llnteatus  (StricJcL)  (14, 334) 
Distrib.     Amazónia,  Perii  oriental. 

1175.  flavivertox  Pch.  (14,325) 
Distrib.    Amazónia,  Gayenna,  Venezuela. 

Fam.   COTINGID^E 

Scb-Fam.    TITYRINyE 

TZT^TSUk  Vieill. 

1176.  cayana  (Linn.)  (14. 328) 

H.  von  Ih-ring,  Rev.  IV,  1900,  p.  23S  (ninho) ; 
id.  Rev.  VI,  190r>,  p.  43õ. 
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Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  067. 

Disírib.  Venezuela,  Guyana,  Bolívia,  Equador, 
Colômbia,  Amazónia,  Punis,  Pará,  Matio-Grosso. 

Mus.  Paul.:  Brazil  septentrional ;  Est.  Amazonas, 
Rio  Juruá. 

dl77.     brazilienfiis  {Stcains.)  (Mi  ^29) 
ARAFONGUIRA;  CANJICA 

T.  intermédia  Gab.  &  Heine.  cf.  Hellmayr,  Revis. 
Spix,  p.  668. 

H.  von  Ihering.  Rev.  III,  1899  p.  2H  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  238  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  Pernambuco  Pará, 
Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes, 
S.  Paulo,  Paraíjuay.   B olivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Carlos  do  Pinhal, 
Bebedouro,  Rio  Feio,  Itapura,  Rio  Mogy-Guassú,  Ja- 
Doticabal;    Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Nova  Hamburgo. 

-1178.     Inqulsitor  (Licht.)  (14,  sai) 
ARAPONGUINHA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  211. 

Distrib.  S.  Caiharina,  S.  Paulo,  Bahia,  Minas  Ge- 
raes, Matto  Grosso,  Paraguay. 

Mus.  PauL:  Est.  S.  Paulo,  Ubatuba,  RincSo ;  Est. 
S.  Catharma,  S.  Francisco;  Est.  Esp.  Santo,  Rio  Doce. 

d  178.*    inqulsitor  ory tbogenys  (Sclh.) 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIII,  1906,  p.  327. 
Distrib.     Pernambuco,   Surinam,   Guyana,    Vene- 
zuela, Colômbia,  Equador. 

1179.     all>itorques  Du  Bus  (14,  ,m32) 

Distrib.  Amazónia,  Rio  Negro,  Matto  Grosso  ao 
México,  Bolívia,  Peru  oriental. 

Mus.  PauL  :    Colômbia,  Bogo:á. 


Digitized  by 


Google 


306  COTINGID^ 

1180.  pelzeini  Sálv.  a.  Oodm. 

Salvin  and  Godman,    BioL    Gentr.  Amer.  Aves  II, 
p.  120  (1890). 

T.  albitorquesy  pt.  Scl.  (14, 331) 
Mies.  Paul. :    Brazil,  Matto  Grosso. 

1181.  semiflBiAciata  {Spix)  (U,  sso) 

Hell  itayr,  Revis.  Rpix,  p.  668. 
Distrib.  Bolívia,  Matto  Grosso,  Pará,  Rio  Negro. 
A  fórraa  mais  septentrional  é  T.  s.  personata  Jard. 
(Mus.  Paul. :    Equador). 

1182.  leueura  Pelz.  (14,828) 
Distrib.    Matio  Grosso. 

1188.     alblnuoha  Cab  &  Heine  (14, 32p  note) 
Distrib.     Brazil. 


Cab,  &  Heine 
Platt/psaris  Scl. 
(184.     rufuA  VieiU. 

CANELLEIRA 

H.  atricapillus  (VieiU.)  (14,  jss) 
Helltnayr,  Revis.   Spix,  p.  669. 
H.  voa  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  21!  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  239  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  S.  Gatharina,  Paraná,  8.  Paulo  ao  Pará, 
Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Goyaz,  Anaazonia,  Matto  Gros- 
so, Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Iguape,  Uba- 
tuba,  Barretos,  Itapira  ;  Bahia ;  Est.  do  Espirito  Santo, 
Rio  Doce. 
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1185.     Mninar  {Less,)    (14,88?) 

Distrib.    Guyana,  Amazónia,  Pará,  Bolívia,  Colôm- 
bia, Equador. 

Mus.  Paul. :    Equador. 


PAeanrMMkMTWa  Qray  1840 

Pachyrhynchus  Spix  1825  (nec  Germ.  1824) 

:  1 86 .     viridis  (Vieill.)     (14,  ass) 

P.  viridis  cuvieri  Sws.,  cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix 
p.  069  (Bahia). 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  212;  id.  Rev. 

IV,  1900,  p.  239  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  á  Bahia,  Matto  Grosso. 

Não  nos  parece  sustentável  a  dislincção  de  duas 
subspecies,  visto  como  os  nosso  exemplares  mostram 
que  ha  gradativa  passagem  de  uma  á  outra  forma. 

MuÃ.  Pnul. :  Est.  S.  Paulo,  Yporanga  (ai.  73,5mm), 
Iiararé,  (ai.  74),  Bebedouro  (ai.  76);  Est.  do  Esp.  Sa  do 
(ai.  73) ;  Bahia  (ai.  73  mm.) 

1187.  rufus  (Bodd.) 

P  cinereus  Bodd.  (14, 84i) 
Hellmayr,  ReTÍs.  spix,  p.  66  \ 
H.  von  Ihering,  Rev.  Vi,  1905,  p.  435. 
Distrib.     Pará,    Guyana,    Venezuela    ao    Panamá. 
MvÃ.  Paul. :     Amazónia,  Rio  Juruá  ;  Est.  do  Pará, 
Santarém. 

1188.  castaneus  (Jard.  &  Selby). 

P.  ^^fus  (nec  Bodd.)  auct.  (14,  «s) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  670. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  212  ;  id.  Rev. 

V,  1902,  p.  iiv^2  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  S.  Catharina,  S.  Paulo,  Rio 
de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Bahia. 
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Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Italiba,  Piquete,  Uba- 
tuba,  Bauru,  Rio  Feio,  Iguape ;  Est.  do  Espirito  Santo, 
Rio  Doce;  Bahia. 

1189.     nlger /Sj^ía?    (44, 343) 

H.  voa  Ihering,  Rev.  Vi,  1900,  p.  239  (ovo). 
Mus.     Paul. :    Paraguay,    Venezuela,    Colômbia, 
Equador,  Guyana,  Amazónia,  Pará. 
Mus.  Paul.  :    Equador. 

d490.     po];ycliropterii8  {Vieill.)    (14, 345) 
CANELLEIRINHO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  i899,  p.  213;  id.  Rev. 
IV,  i900,  p.  239  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul  ao  Ama- 
zonas,  Pará,  Bahia,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Aíatto 
Grosso,  Santa  Gatharina,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Bebedouro,  Itatiba, 
Yporanga,  Itapura,  Alto  da  Serra,  Ubatuba,  Avanhan- 
dava,  Iguape,  Rincão,  S.  Sebastião ;  Bahia. 

1191 .  atricaplllus  (Gm.)    (14, 347) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  239  (ovoj. 

Dhtrib.  Guyana,  Amazónia,  Borba,  Rio  Negro, 
Pará,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Matto  Grosso, 
Peru,  Venezuela. 

Mus.  Paul. :    Bahia ;  Est.  do  Espirito  Santo. 

Scb-Pam.     LIPAUGINíE 
&ATSSISA  Swains. 

1192.  virusau  ^PeZ^.)     (14, 351) 

VIRUSSÚ;    SABIÁ  DE  MATTO  GROSSO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  213. 
Distrib.     Santa  Gatharina,    S.  Paulo,    Rio  de  Ja- 
neiro. 
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Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Iguape;  Est.  deMinas^ 
Marianna. 

d493.     cinoroa  (Fiei/Z.;    (U,  352) 

L.  plúmbea  Licht.     (14, 301) 
H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  435. 
Distrib.    Venezuela,   Bolívia,   Guyana,   Amazónia, 
Purús,  Pará,  Matio  Grosso,  Bahia. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

EiASrSOCJ&SIA  Less. 

Aulia  Bp. 

Íd94.     liypopyrrlia  {TieilL)     (14,  sm) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  435. 

Distrib.  Bahia,  Pará.  Rio  Negro,  Amazónia,  Guj^ana. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

9Eí7.P&^€[WS  Boic. 
1105.     simplox  ^ieWí^)     (14,350) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  214. 

Distrib.  Colômbia,  Guyana,  Venezuela,  Amazónia, 
Borba,  Rio  Negro,  Pará,  Matto  Grosso,  Bahia,  Rio  de 
Janeiro. 

Mus.  Paul. :  Bahia ;  Est.  do  Esp.  Santo,  Porto 
Cachoeiro. 

Sub-Fam.    ATTILIN^ 

A^TSSiA  Less. 

1196.     brasillensiis  Less. 

A.  uropygialis  (nec  Cab.)  Sclater,  (i4, 300) 
Hellmayr,  Nov.  Zool.  Xllf,  1906.  p.  329. 
Distrib.     Guyana,    Venezuela,  Matto    Grosso,  Rio 
Madeira. 
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1196*^    l>rasIIIeiDSls   vlrideseepois    Sidgtp. 

9 

A.  viridescens  R.  Ridgway,  Proc.  U.  S.  Nat.  Mus. 
X,  p.  522  (i8í<7). 

Distrib.     Amazónia  inferior,  Diamantina. 

O  S'.  Hellmayr,  (Nov.  Zool.  Xlll,  p.  329,  nota) 
desconfia  até  que  se  trate  da  própria  forma  typica  de 
A.  brasiliensis. 

1197.     uropygiala  (Wied) 

A.  brasiltensis  (nec  Less.)  Sela  ter  (14,869) 
cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XUl,  1906,  p.  330. 
Distrib.     Rio  de  Janeiro  ?,  Espirito  Santo  e  Bahia. 

d498.     spadlceus  (Om.)  (14,862) 
Distrib.    Bahia,    Amazónia,   Guyana  e  Venezuela. 

1199.  bollvianus  Lafr.  (14,868  nou) 

A.  validus  Pelzeln,  Om.  Brás.  p.  v5, 169  (cf.  Hell- 
mayr, Nov.  Zool.  XIII,  1906,  p.  3:% 

Distrib.  Bolívia,  Amazónia,  Borba,  Pará  e  Matto 
Grosso. 

1200.  olnerous  {Om.)  (14,  ses) 
TINGUA88Ú,  CAPITÃO  DE  8AHIRA 

H.  von  Ih^ring,  Rev.  111,  1899,  p.  214 ;  tcí.  Rev. 
IV,  1900,  p.  239  (ninho  e  ovo). 

Hellmayr,  Revis.  Spix.  p.  651. 

A.  griseigularis  Berlepsch,  Ibis,    1885,  p.  290. 

Distrib.  S.  Gatharina,  Paraná,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Espirito  Santo  e  Bahia. 

Não  nos  parece  possível  distinguir,  a  julgar  pelos 
nossos  exemplares,  a  subspôcie  A.  c.  griseigularis  Berl., 
como  o  quer  o  sr.  Hellmayr,  (loc.  cit.  p.  652).  O  nosso 
expecimen  de  Joinville  tem  atè  o  meio  da  barriga  bem 
mais  escuro  do  que  os  espécimens  de  S.  Paulo  e  Bahia. 
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Tarabem  a  intensidade  do  colorido  verraelho-canella  do 
peito  é  bastante  variável. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Cachoeira,  Iguape, 
Ubatuba;  Est.  Espirito  Santo,  Porto  Gachoeiro;  Bahia; 
Est.  S   '  atharina,  Joinville. 

1201.  eitrineiventris  i%;.   (11,363) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  240  (ovoj. 
Distrib.    Amazónia  sup.,  Rio  Negro;  Peru. 

1202.  nattereri  Rellm. 

A.  bolivianus  Pelz.  (nec  Lafr.) 

Hellmayr,  Verh.  Zool.  bot.  Ges.  Wien,  LÍI,  p.  95. 

Disttnb.    Borba,  Rio  Madeira  e  Pará. 

1208.     tbamnoplilloides  (Spix)  (14, 864) 

Lanius  unirufus  Pucheran,  1855,  Arch.  Mus.  Paris, 
VIII,  p.  332. 

Hellmayr,  Revis.  Spix.,  p.  651. 

Distrib.  Pará.  Amazónia,  Borba,  Guyana  e  Surinam. 

MiCs.  Paul.  :    Surinam. 

1204.  pboenieurus  Pelz,  (Orn.  Brás.  p,96) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Vi,  1905,  p.  350. 

Distrib.     Paraná.  S.  Paulo,  Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,     Ubatuba  (N.  5415). 

1205.  ruflsularis  PeZ^'.  (U,  sss) 
Distrib.     Matto   Grosso. 


Scl. 

1206.     rubra   Vieill.  (14,866) 

H.  von  Ihering,  Rev.  I.I,  i899,  p.  215. 
Distrib.     Paraguay,  Argentina,  Paraná,  S.  Paulo, 
Minas,  Matto  Grosso,  Goyaz,  Amazónia  e  Bolívia. 


Digitized  by 


Google 


312  COTINGID^ 

Mus.  Pual.    Esf,  S.    Paulo,   Jaboticabal,   Rincão, 
Avanhaadava,  Bebedouro  e  Itapura. 

1207.  fusca  Scl.  &  Salv.  (14,  m) 

Distrib.    Bahia. 
Mus.  Paul.  :    Bahia. 

Sub-Fam.  RUPICOLIN.E 

PS®BSrSQZ8eVS    Sivains.  1831 

Phoenicocerctts  Cab.  1847  {cmcnd,) 

1208.  earnlfòx  {Linn.)  (14,  sot) 

Distrib.     Amazónia  inferior  e  Guayana. 
Mus.  Paul:    Guyana  Ingleza. 

1209.  wkifiríealUm  Swains.  (14.368) 

Distrib.    Amazónia  e  Peru  Oriental. 
Mus.  Paul. :  Guyana  Ingleza. 

SliT?VZ€ObA  [Brisson)  Bonaterre  1791. 

1210.  rupieola  Linn. 

GALLO  DO  PARÁ 

R.  crocea  Vieill.  Íi4, 359) 

H.  von  Ihering,   Rev.  IV,  1900   p.  240  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.    Amazónia  inferior  e  Guyana. 

Sub-Fam.  COTINGINíE 

PSZBAZi^aA  Viein. 

1211.  flavirostris  FieiU.  (14, 373) 

THESOUEINHA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  215;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2í0  (ninho  e  ovo). 
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Dislrib.  Rio  Grande  do  Sul  ao  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paulo,  Goyaz  e  Paraguay. 

Mus.  Paul.:  Esl.S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  RincSo. 
Itararé,  Campos  de  Jordão. 

TS^t7€A  Less. 

1212.     nigra  Less.     (14,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899.  p.  216. 

Distrib.    Santa  Catharina,  ao  Rio  de  Janeiro,  Bahia. 

Mus.  Paul. :     «Brazil». 


Cab. 

1213.  euoullatus  ^/Straín^.)    (14,374) 

COROCOCHÓ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  216;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  240  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Goyaz, 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Santo  Amaro,  Uba- 
tuba,  Alto  da  Serra,  Iguape. 

1214.  melanocepbalus  (Stvains.)    (14, 374) 

COROCOCHÓ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  216. 
Distrib.     S.  Paulo  a  Bahia. 
Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulc,  Alto  da  Serra,  Iguape; 
Est.  do  Esp.  Santo,  Rio  Doce. 

®OTZXRr9A  {Brísson)  Oray  1841 

1216.     ootinga  Linn. 

C.  coerulea  (Vieill.)  (14,38í) 

Distrib.    Amazónia,  Rio    Negro,  Pará  e  Gujana. 

Mus.  Paul. :    Guyana  Ingleza. 
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Í.1Í6.     oiiiota  {Kuhl)  (14,  9») 

CATINGA;  QUIRUÁ 

Distrib.    Rio  de  Janeiro,  Nova  Friburgo  a  Bahia. 
Míis.  Paul. :    Brazil;    Est.    Espir.to    Santo,      Rio 
Doce. 

1217.  oayana  (JAnn.)  (14,885) 

H.     von  Ihering,  Rev.  VI,  i9ob,  p.  435. 
Distrib.     Amazónia,  Pará,  Borba,  Rio  Negro,  Peru, 
Equador  e  Gayana. 

Mus.  Paul.:    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

1 2 1 8 .  maynana  (Linn . )  ( 1 4,  ssa) 

Distrib.     Amazónia  superior,    Rio    Negro,  Purús. 


I   Ologer 

1219.  punlcea  {Palias)  1764. 

X.  pompadora  (Linn.)  1766  (1 4, 287) 

cf.  vSherborn  &  Richmond,  Smith.  Miscel  Gol. 
1905,  n.  1551,  vol.  47,  p.  344. 

H.  von  Ihering,  Rev.  Vi,  i905,  p.  435. 

Distrib.     Guyana,  Amazónia  inf-»rior  e  Rio  Negro. 

Mus.  Paul.  :  Est.  A  nííznnaa.  Rin  Jiirná:  Giivana 
Ingleza. 

1220.  atropurp 

Distrib.     Rio    de  J; 
e  Pernambuco. 

Mus  Paul. :    Bahia 

1221.  lamellipe 
Distrib.     Amazónia 
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Less. 


1222.  pipra  {Lesa.)     (14,  sw) 

H.  von  Ihering,  R  v.  Ill,  1899,  p.  217. 

Distrib.    S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes. 

1223.  isabellse  Parzvã,     (14,  393) 

Distrib.    Amazonas,  Pará,  Perii  oriental,  Equador. 

Swains, 


1224.     crista  ta    {Yieill)     (14,394) 
Distrib,     Rio  de  Janeiro,  Nova  Friburgo. 

Sdb-Fam.    GYMNODERIN^ 


1225.  mllltarl»  (ZafA.)     (14,395) 

Distrib.    Guyana,    Amazónia   inferior,    Tocantins. 

^^aSVXiA   VieiU. 

1226.  purpura  ta  (P.  L.  S.  MtiU.)    . 

Q.  cruenta  (Bodd.)     (14,  a^) 

Distrib.     Pará,  Guyana  á  America  Central. 

Mi^.  Paul. :    Est.  Pará,  Santarém ;  Equador. 


Ghay 

1227.     sou  tatus  (/S7tat^)     (14,397) 
PAVÓ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  217;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  240  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Minas  Geraes,  Paraguay. 

Mies.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo  G:»mpos  de  Jordão ; 
Est  do  Espirito  Santo,  Rio  Doce ;  Est.  Paraná,  Ouri- 
nho  ;  Venezuela,  Merida,  (var.  granadeíisis). 
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omraukXMOWTsmirm  Geoffr. 

1228.     avjacktvim  Geoffr.    (14, 39») 
TOROPICHY 

a  von  Ihering,  Rev.  IV,  i9ÍX),  p.    240,    (ninho). 
Distrib.    Bolívia,  Matto  Grosso,  Amazónia,  (jruyana, 
Equador,  Venezuela. 

Mus.  Paul.  :    Equador,  Nova  Granada. 


Daud. 

Oymnocephalus  Geoffr.    (l4, 401) 

Pet^socephalus  Oberholser,  Pr.  Philad.  Acad.  1899, 
209. 

1229.     otàlvus  (Gm.)     (14, 401) 
Distrib.    Amazónia,  Guyana. 
Mu^.  Paul. :    Guj^ana  Ingleza. 


Geoffr. 

1230.     n^tlAvím  (Linn.)    (14,402) 
H.  von  ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  435. 
Distrib.    Guyana,  Amazónia,  Purús,  Matto  Grosso, 
Equador. 

Mus.  Paul.:    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


1231.  iklxouLn  (Bodd.)     (14,403) 
Distrib.    Amazónia  inferior,  Guyana. 

1232.  nwãlealVlm  (VieiU.)    (14, 401) 

ARAPONGA,  FERREIRO 

H.  von  Ihering,  Rev,  III,  1899,  p.  218. 
DislHb.    Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia,  Minas  Geraes, 
S.  Paulo,  Santa  Catharina. 
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Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra ;  Est. 
do  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo. 

SulhOrdem     ACROMYODI 

Fam.    TURDID^E 

SABIÁS 

TTmSVS  lAnn. 

Merida  auct.  pt. 

1283.     pliseopyga  Cal.    (5, 208) 
Distrib.    Períi,  Colômbia,  Venezuela,  Guyana,  Ama- 
zónia, Pará,  Rio  Negro. 
Mus.  Paul.:    Trinidad. 

1234.     bauxiDvellI  Lmor.    (5,  217) 
H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  430. 
Distrib.    Peru,  Iquitos,  Amazónia,    Juruá,   Purús. 
Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

1233.     alblooUIs  Hei».     (5,209) 

SABIÁ  COLLEIRA,  SABIÁ  DO  MATTO 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  12ô ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  198  ^ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Bahia,  Minas  Geraes, 
Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Bauru,  Victoria  de 
Botucatú  ;  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo ; 
Paraguay,  Puerto  Bertoni  (Sr.  W.  de  A.  Bertoni  offr.). 

1256.     orotopeza  IraVftí.     (5, 210) 
SABIÁ  DA  LAPA 

H.  von  Ihering.  Rev.  IV,  1900,  p.  199  (ovo). 
Distrib.    Rio  de   Janeiro,    Minas   Geraes,   Bahia, 
Peru  Central. 
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1237.     leueomelas  Vieill.     {*) 

Vieillot  N.  Dict.  d^Hist.  Nat.  XX,  p.  238  (1818),  «.  : 

Azara,  (Zorzal  obscuro  y  blanco,  u.  80).  Apuatam. 
para  la  hist.  nat.  Paraguay,  1,  p.  341  ;  id.  edit.  Sonnini, 
vol.  Ill,  p.  210. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1^05,  p.  316. 

T.  alblventer  Spix,  Av.  Brás.  I,  (l824),  p.  70, 
(pt.  cT),  Est.  69,  fig.  2,  J*  (nec  «9»)  (nec  Est.  69,  fig.  1). 
Cf.  Hellmayr,  Revis.  >pix,  p.  618. 

Para  a  denominação  da  presente  espécie,  lactamos 
corn  a  difficuldade  da  verificação  da  descripção  original ; 
como  porem  nos  aífirmam  (e  também  verificamos  no 
Dictionnaire  des  Sciences  Natarelles,  voL  XXX,  (t824),  p. 
14Õ,  com  a  parte  ornithologica  escripta  por  M.  Dumont), 
a  descripção  de  T.  leucomelas  de  Vieillot  baseia -se  es- 
pecialmente sobre  a  descripção  da  Grive,  n.  80,  de  Aza  a. 

Por  esta  descripção,  porém,  não  nos  resta  duvida 
de  que  se  trata  da  forma  de  que  temos  exemplares  da 
Bahia,  Minas  Geraes  e  do  Oeste  de  S.  Paul<»  e  que  se 
caracteriza  por  ter  as  pennas  sub-axillares  muito  mais 
ferrugineo  vermelhas  do  que  a  forma  oriental  T.  amau- 
rochalinus,  bem  como  as  subcaudas  com  manchas  obli- 
quas fe  não  simplesmente  com  orlas  escuras^  é  a  região 
auricular  cora  estrias  brancacentas  ;  faltam-lhe  a  mancha 
semilunar  branca  na  garganta,  delimitando  j»  parte  estria- 
da, falta -lhe  também  o  triangulo  preto  entre  os  olhos 
e  o  bico ;  o  ladc  ventral  é  menos  branco  do  que  em 
T.  amaurochalinus. 

Não  nos  é  possível  distinguir  pela  descripção  de 
Spix  uma  espécie  ou  mesmo  subspecie,  que  denominemos 
albiventety  pelo  que  incluímos  este  nome  na  synonymia 
da  preseme  espécie. 

Distrib.  Pará,  Matto  Grosso,  Bahia,  Minas  Geraes, 
«este  de  S.  Paulo,  Parajruay. 

JIÍW5.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  (Oestej  Rincão ;  Est. 
Minas  Geraes,  Vargem  Alegre;  Bahia. 


(*)     Nec  T,  leuconidcLS  Seeb  hm,  Cat.  BirdsBr.  Mus.,  vol.  5, 
p.  213,  que  descreve  o  T,  amaurochalinus  Cab. 
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j2d8.     amaurocliallnus  Cd). 
SABIA'  BRANCO 

Caoanis,  Mus.  Hein.  1,  1850,  p,  5. 

T.  leucomelas  auct.  pt.  (5, 213) 

H.  von  Ihering.  Rev.  Ill,  i899,  p.  127;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  -197  (ninho  %,   1  e  ovo). 

Dous  exempliíres  desta  espccie  obiivemos  do  Para- 
guay,  pelo  nosso  amigo  sr.  W.  A.  Bertoni ;  delles  o 
de  n.  4737  é  ainda  bastante  novo.  O  de  n.  47  6  tem 
um  tom  mais  amarellado  sobre  o  colorido  azeitonado 
do  dorso,  e  também  no  peito  e  nos  flancos  h^  um  tom 
um  tanto  mais  amurellado,  de  modo  que  é  pouco  estra 
nhavel  que  o  colorido  das  subalares  seja  um  pouco  mais 
vivo  do  que  costuma  ser  em  71    auiaurochalinus. 

Também  o  sr.  Barão  von  Berlepsch,  que  exami- 
nou estes  dous  exemplares,  confirma  esta  classificação, 
declarando  ser  «ptilosi  insólito»  o  de  n.  4736. 

Distrib.  Gliile.  Paiagonia,  Argentina,  Paraguay, 
Goyaz,  Minas,  S.  Paulo,  Bahia,  Maranhão. 

MiLs.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  S.  Paulo, 
Cachoeini,  Piquete,  Salto  Grande  do  Paranâpanema ; 
Est.  Min^s  Geraes,  Vargem  Alegre,  Marianna  j  Est.  Ma- 
ranhão, Primeira  Cruz ;  Rep.  Argentina,  Las  Talas  ; 
Paraguay,  Puerto  Bertoni. 

123i«.     flimiscitus    Licht.  (5, 2ip) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV.  p.  19U0,  p.  199  (ninho 
e  ovo). 

Dtstrib..  Venezuela.  Pará,  Matto  Grosso,  Borba, 
Bahia.  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :    Trinidad. 

i240.     ruflventris     VietU.i^.m) 
SABIA'  LARANGEIRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  II,  1899,  p.  12rt;  id.  Rev. 
1900,  p.  199  (ovo). 
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Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Ba- 
hia, S.  Paulo ;  Argentina,  Uruguay,  Paraguay,  Bolivia. 

Mus,  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  (cachoeira,  Itatiba, 
Franca,  S.  José  do  Rio  Pardo,  Bauru,  Ypiranga  ;  Est. 
Minas  Geraes,  itatiaya.  Vargem  Alegre. 

1241.  ignobilis  debilis    HpMm. 

Hellmayr,  Journ.  f.  Ornitli.  1902,  p.  56. 
Turdus  poiteaui  Pelz.  (nec  Lesson)  Or.i.  Brás.,  p.  94. 
Distrib.    Equador,  Perii  ;  Matto  Grosso,  Rio  Ma- 
deira, Salto  Teotónio. 

Mus.  Paul. :     Trinidad. 

1242.  subalaris  Lev. 

Leverkfihn,  Proc.  Zool.  Soe.  1887,  p  55*. 
Berlepsch  u.  Leverkuhn,  Ornis.  1890,  p.  5. 
Distrib.     Goyaz  e  Matto  Grosso,  Guyabá. 

S7£«@@lQS&i&  Baird 

1245.     si?vaiiisoiii  Cáb.  (5,  201) 

Distrib.  America  Central,  Bolivia,  Venezuela,  Rio 
Negro ;  Argentina,  Tucuman. 

Mus.  Paul.:     Venezuela,  Merida. 

1244.  ruscescena  Stcph.  (5  20:) 

Distrib.    America  Central,  Amazonas,  Matto  Grosso. 

T^BSAa£PS&Sa  Lcss. 
Ciclãopsis  Cab. 

1245.  leucogonys  Cab.  (6,  sts) 
Distrib.    Brazil. 
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PXiATTeSOSIS«A  Baird 
Mertda  Leach  pt. 

1246.  flavipes  (VieiU.)  (5,  2m) 

SABIÁ-UNA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899  p.  128;  id. 
Rev.  IV,  1900,  p.  199;  id.  Rev.  V.  1902  p.  291  (ovo). 

DUtrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Bahia, 
Minas  Geraes,  Paraguajs  Venezuela. 

Mm.  PauL:  Est.  S.  Paulo  Ypiranga,  Alto  da 
Serra,  Estação  Rio  Grande,  Guarulhos;  Est.  de  Minas, 
Itatiaya. 

Fam.  TROGLODYTID^E 

SB&SeSYTaS    Ccd. 
Campylorhynchus  (Spix  nec  Megerle) 

1247.  turdinus  {Wied) 

C.  variegatus  auct.  {nec  GmJ)  (6,  jgs) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  C26. 

Disbnb.  Bahia,  Espirito  Santo,  Amazonas,  Santa- 
rém. 

Mus.  PauL:  Bahia,  {ai.  9l  ;  c.  92,5  mm.)  Esp. 
Santo,  Rio  Doce  {<í  ai.  ^1,5,  <?.  93;  9,  aí.  88,  c.  83,5; 
juv.  ai.  79,  c.  7y  mm);  Santarém  ($  ai.  84,  c.  86  mm). 

1247\     turdinus  bypostictus  {Gould)  (6,  169) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  627. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  19<"/5,  p.    430. 

Parece  subspecie  bastante  ff?ca,  que  se  destingue 
somente  pelas  suas  dimensões  um  pouco    menores, 

Distrib.  Amazónia  sup..  Madeira,  Juruá,  Purús, 
Peru,  Equador. 

Mus.  Paul. :  Amazonas,  Rio  Jurúa  (cT  ai.  76,  c. 
78  mm.) 
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i348.     unicolor  I>7/r.  (B,  190) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Bolivia. 

4249.     grUeus  {Sws,)  (6,  lec) 

Distrib.    Guy.na,  Venezuela,  Colômbia,  Amazónia, 
Rio  Branco. 

Mus.  Paul. :    Venezuela. 


Pdz. 

1250.  einereus  Pelz.  (6,  W 
Distrib.     Matto  Grosso,  Rio  Madeira. 

TmXTQrmSUVm    Baird 

1251.  lonf^irostris  {VieiU.)  (6,2(6) 

CURRUIRAÇU' 

H.  vnn  Iheriní?  Rev.  III,  1899,  p.  130;  id.  Rev.  IV, 
1900,  p.  lv»9  ("ninho  e  ovo). 

Distrib.     S.  Paulo,  Rjo  de  Janeiro,  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Ubatuba,  Iguape ;  Est. 
do  Rio  de  Janeiro,  Ilha  Grande. 

ISõi*".     lonsirostris  babise  Hellm. 

Hellmayr,  Journ.  f.  Ornilh.  1  03,  IV,  p.  535. 
Distrib.     B  hia. 
Mus.  Paul. :    Bahia. 

i252.     albipeoius  Cíaò. 

Th.  leucotis  Sharpe  (nec  Lafr.)  (6. 20Tpt.) 
Pelzeln,  Orn.  Brás.,  p.  47,  pt. 
Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  1901,  p.  773. 
Distrib.    Guyana,  Amazónia,  Rio  Negro,  Ilha  Ma- 
rajó, Pará. 
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1252.*    albipeotus  imflventris  Scl. 

MARIA-E'.DIA 

Th.  rufivenUHs  Sclater,  P.  Z,  S.  1870,  p.  328, 

Th.  galbraithi  Pelz.  (necLavr.)  Orn.  Brás.  p.  47. 

Hellmayr,  loc.  s.  cir.  p.  775. 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  431. 

Distrib.  S.  Paulo  Occidental,  Goyaz,  Matto  Grosso, 
Amazonas,  Rios  Juraá  e  Purús;  Boívia. 

MuÃ.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Rio  Grande,  Be- 
bedouro; Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

íWá.^   albipeotus  taenioptera  Bidgw. 

Ih.  toenioptera  Ridgway,  Proc.  U.  S.  Mus.  X, 
1887,  p.  518. 

Hellmayr,  loc.  s.  cit.  p.  774. 

Distrib.  Amazónia  inferior,  Diamantina,  Rio  Ma- 
deira, Peru,  Equador. 

Th.  albipectus  e  mais  subspecies  carecem  de  no- 
vos estudos,  particularmente  com  referencia  ao  Est.  do 
Pará.  onde  coexistiriam  a  f«.rma  typica  com  a  subspecie 
tcenioptera,  coexistência  esta  que  parece  duvidosa,  em 
vista  das  diffrenças  pouco  pronunciadas  entre  as  di- 
versas subspecies  atè  agora  distinguidas. 

1258.     minor  P<>2j.  (6,207) 

Distrib.    Matto  Grosso  (Guaporé;;  Paraguay. 


Vieill. 

d254.     genlbarMs  Swains.  (6,233) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  200  (ovo). 

Distrib.    Bolívia,    Bahia,    Matto    Grosso,    Goyaz, 
Amazónia.  Borba,  Pará. 

Mus.  Paul :    Bahia;  Est.  Esp.  Santo,  S.  Leopoldi 
na ;  America  Meridional. 

1-^54^.     gonibarbisjuruaniis  Ihering 
H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1í;05,  p.  431. 
Mus.  Paul. :    Amazonas,  Rio  Juruá. 
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1255.     ooraya  {Gm.)  (^«5,  234) 
Distrib.    Amazónia,  Bio  Negro,  Guyana. 
4255*.     ooraya  berbertl  Eidgw. 

Th.  herberti  Ridgway,  Proc.  U.  S,  Nat.  Mus. 
1887.  p.  516. 

Distrib.  Amazónia  inferior,  Diamantina,  Óbidos, 
Rio  Negro,  Manáos. 

Baird 


1256.     marglnatus  ScL  (6,299) 

Distrib.    Amazónia,  Rio  Negro  ao  Pará. 
A  forma  da  Colômbia  é  M.  m.  occidentalis  Hellm. 
Nov.  Zooi.  XIII,  2,  t90c^,  p.  354). 


Cah. 

4257.     polyslottus  {Vieill.)  (6,  245) 
CORRUIRâ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  132;  id.  Rev. 
IV,  190  »,  p.  200  (ovo;;  id.  Rev.  V,  1902,  p.  292  ^ovo). 

Distrib.  Argentina  á  Guatemala,  México,  Para- 
guay,  Bolívia,  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  S.  Paulo  e 
Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo  e  Batataes. 


Reichenh. 

Cyphorhinus  (Gab.    nec.  Less.) 

1258.     srlsoIlaleralU  (Riãgw.) 

C.   griseilateralis    Ridgway,    Proc.    U.    S.     Nat 
Mus.  1887,  p.  518. 

Distrib.    Amazónia  inferior,  Diamantina. 
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1-259.     musica  (Boid.)  (6,290) 

Distrib.     Guyana,  Amazónia  e  Rio  Negro. 
Mus.  Paul. :     Guyana  ingleza. 

Í2C0.     modulQtor  (Lafr.    et    ã"Orb.)  (G,  291,  E^t. 

XVIIT,  flg.  2) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  431. 
Distrib.    Bolivia,  Aníiazonas  (Juruá). 
Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

1261.     muACulus  iVat^m.  ("6, 2^5  pt.) 
CORRUÍRA;    CAMBAXIRRA 

cf.  Oberholser,  Revíew  of  lhe  genus    TroqlodyteSy 
Proc.  U.  S.  Nat.  Mus.  190-í,  Vol.  27,  n.  1354,  p.  202. 
Distrib.    Bahia  e  Norte  do  Brazil,  Paraguay, 
Mus.  Paul. :     Bahia  ? 

1261^.     musculus  wiedi  {Berl.) 

T.  furvus  H.  von  Ihering,  Rev.  IIT,  1899,  p.  131; 
id.  Rev.  IV,  1900,  p.  199  (ovo;. 

cf.  Oberholser,  loc.  cit.  1904,  p.  20-^. 

Distrib.  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Ca- 
tharina  a  S.  Paulo,  Rio  de   Janeiro   o   Espirito  Santo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Piquete, 
Ypi  anga.  Itararé,  Jundiahy ;  um  exemplar  do  Est.  do 
Espirito  Santo,  Porto  Cachoeiro,  que  e:n  nada  parece 
differir  dos  exemplares  de  S.  Paulo.  Certa  variabilidade 
que  de  facto  se  nota  no  colorido  de  exemplares  até  da 
mesma  proveniência,  faz  com  que  nem  todos  os  an- 
dores admiltam  como  \alida  esta  subspecie  separada 
da  forma  typica. 
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1261.^  miisouluA  olarus  Berl.  &  Hart. 

Berlepsch  and  Hartert,  Nov.  Zool.  IX,  1902,  p.  8. 

cf.  Oberholser,  loc.  cit.  p.  206;  HeUmayr,  Nov. 
Zool.  X  I,  1905,  p.  270. 

Distrib.  Guyana,  Venezuela,  Pará,  Amazónia, 
Rio  Branco  e  Rio  Negro. 

1261.®  museulus  rex  (Berl    &  Leverk.) 

T.  furvus  rex  Berlepsch  and  Leverkíihn,  Ornís, 
1890,  p.  6. 

T.  m.  puna  Berlepsch  and  Stolzraann,  Proc.  Zool. 
Soe.  1896,  p.  329;  cf.  HelUnayr,  Nov.  Zool.  XI  , 
1905,  p.  270. 

Distrib.    Peru,  Bolivia  e  Matto  Grosso. 


i262.     leucostlota  CcA.  (6, 28?) 

Distrib.  Venezuela,  Equador,  Colômbia,  Quyana ; 
Rio  Negro,  Araaz>nia. 

Mus.  Paul. :    Costa  Rica. 

Fam,  MIMID^E 

1268.     triurus  (VieiU.)  (6,  m2) 

H.  von  Ihering,     ev.  IV,  1900,  p.  201  (ovo). 
Distrib.    Chile,  Patagonia,  Argentina,    Paraguay, 
Bolivia  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul.:    Chile;  Argentina,  Salta. 

1264.     Ilvldus  (Licht.)    (6,  346) 
SABIÁ  DA  PRAIA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  128  (errore) 
vide:  id,  Rev.  VI,  1905,  p.  346;  id.  Rev.  IV,  1900, 
p.  202  (ovo). 
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Dtstrib.    Pará,  Amazonas,  Bahia  e  Rio  de  Janeiro. 
Mus.  Paul.:    Rio  de  Janeiro. 

1265.     saturninos  {Licht.)  (6.  848) 

SABIÁ  PÓCCA,  SABIA  DO  CAMPO 

Berlepsch  u.  Ihering,  Taquara- Voegel,  I8S5,  p.   16. 
H.  von    Ihering,  Rev.  iV,    J900,    p.  200  (ninho, 
fig.  2  e  ovo). 

Dtstrib.  Pará. 

1265* .    satarnlnas  modula tor  (Oouid)  (6,347) 

CALANDRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  lyOO,  p.  201  (ovo). 
Dàtrib.    Argentina,     Paraguay,    Bolivia,     Matto 
Grosso  e  Rio  Grande  do  Sul. 

1265^.     satrumlnus  flrater  HeUm. 

Hellmayr,  Verh.  Zool.  Bot.  Ges.  Wien  (5y)  1903, 
p.  220. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  129;  id.  Rev. 
IV,  Í9u0,  p.  200  (ninho  e  ovo). 

Dtstrib.    Est.  S.  Paulo,  Ypanema  Est.  do  Paraná. 

1265  <^.     saturninos  arenaeeus  Chap. 

Chapmann,  The  Auk  Vil,  1890,  p.  135. 

Hellmayr,  Verh.  Zool.  Bot  Ges.  Wien  lt03, 
(53)  p.  220. 

Distrib.     Bahia. 

Mus.  Paul. :    Bahia. 

Os  exemplares  de  S.  Paulo  differem  bem  pouco 
dos  da  Bahia,  liroitando-se  a  divergência,  por  compa- 
rarão de  materiaes  sufficientes,  a  uma  differença  de  1 
a  2  mm.  ne  comprimento  do  bico.  Provavelmente  a 
subspecie  M.  s.  frater  deverá  entrar  na  synonymia  de 
M.  s.  arenaceus\  comtudo,  como  por  hora  nos  falta  o 
material  com  que  possamos  formar  juízo  próprio,  segui- 
mos o  proceder  do  sr.  Hellmayr. 
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12G6.      «rllvus  {Vieill.)  (6,  aso) 

Distrib.  Amazónia,  Rio  Negro,  Rio  Branco,  Ame- 
rica Central,  Venezuela  e  Guyana. 
Mus.  Paul.  :     Surinam. 


Sioains: 

1207.     artlcapillus  {Linn.)  (6,  seO 
JAPACANIM 

a.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  130;  id.  Rev. 
IV,  19C0,  p.  202  (ninho  e  ovo);  id.  Rev.  VI,  1905, 
p.  432. 

Distrib.  S.  Paulo,  Amazonas,  Purús,  Pará,  Borba, 
Matto  Grosso,  Argentina,  P^raguay  e  Venezuela. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Jaboticabal,  Barretes, 
Itapura ;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá ;  Venezuela,  Puerto 
Gabello. 

Fam.  SYJLVIIDJE 

?0SiS07T8XfJk    Scl. 

i268.    berlepsclil    Héllm. 

Hellmayr,  Nov.  Zool.,  VII,  1900,  p.  536;  id.  Tierr., 
Aves,  18,  (Paridsej  1903,  p.  22. 

P.  dumicola  Pelz.  Orn.  Brás.  p.  70. 

H.  von  Ihering,   Rev.  III  1899,  p.  130;  id.  Rev. 

IV,  1900,  p.  202  (ovo). 

P.  boliviana    Leverkuhn,    Journ.  fur  Ornith.  Vol. 

37,  p.  109;  Allen,  Buli.  Ara,  Mus.  vol.  3,  1891  p.  342; 

P.  leucogaslra    Pelz.  1.  c.  (Rio   das  Pedras) ;    H. 

V.  Ihering,  Rev.  III,  <899,  p.  129. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  das  Pedras,  Rio  Paraná, 
Goyaz,  Matto  Grosso,  Paraguay. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  tapura;  Est.  Matto 
Grosso,  Porto  da  Faya. 
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1269.  dumicola     Vieill.    (10,444) 

H.  von  Ihering,  Aves  do  Rio  Grande  do  Sul, 
1899,  p.  4. 

P.  boliviana  Sclater,  Proc.  Z.  Soe.  1852,  p.  í}4, 
Est.  47. 

Obtive  esta  espécie  do  Brazil  só  em  í:^.  Lourenço, 
no  Estado  do  t  io  Grande  do  Sul. 

Distrib. :  Argentina,  Paraguay,  Bolivia,  Uruguay, 
Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul. :    Rep.  Argentina,  Buenos-Aires. 

1270.  láctea    Sharpe    (10,453) 

H.  von  Ihering,  Rev.  V  ,  1905,  p.  317  (P.  leuco- 
gaslra  ?) 

Bertoni,  Aves  dei  Paraguay,  1901,  p.  143  (P.  me- 
lanocephalà)  Hellmayr,  Nov.  zooL  XIII,  1906,  p.  316. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro?  (typo),  Est.  S.  Pauloj 
Paraguay. 

Mus.  Paul.  :    Est.  S.  Paulo,  Rio  Feio. 

1271.  leucogastra     Wied    (10,440) 

Distrib.    Bahia,  Pernambuco,  P,auhy. 
Mus.  Paul. :    Bahia. 

1272.  lívida     Gm. 

P.  buff^oni    Scl.     (10,449) 

Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  1903,  p.  224 
Distrsb.     Gayenna,  Pará,  Amapá,  Santarém. 
Mus.  Paul:    Est.  Pará,  Santarém. 

1273.  innotata    Hellm. 

P.   buffoni  innotata    Hellmayr,    1901,  Nov.  zooL 
Vol.  VIII,  p.  359.;  id.  Tierreich,  Paridse,  1903,  p.  26. 
P.  leucogastra  Pelz.  pt.  (nec  Sclater) 
Distrib.    Guyana,  Amazónia,  Rio  Branco. 
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Fam.  MOTACILOD^E 

C0T0VIA3 
i274.     luteseeos    Pueher 

SOMBRIO 

A.  rufas  B.  Sbarpe  (10,  eoe) 

H.  von  hering,  Rev.  III,  1899,  p.  132;  id.  Rev. 
IV,  1900  p.  202  (ninho  e  ovo). 

Distrtb.  Argentina  sept..  Rio  Grande  do  Sul  a 
S.  Paulo,  Kio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  Pará, 
Matto  Grosso. 

As  fonsas  do  Peru  e  da  America  Central  repre- 
sentam subspecies  diversas  (A.  l.  peruvianus  NichoL  e 
A  l.  parvus  Lawt.)  e  bem  assim  a  da  Guyana  (cf.  Hell- 
mayr,  Nov.  zool.  XIII,  19^)6,  p.  307). 

Mus.  Pau/.  .-Est.  de  S.  Paulo,  Igoape,  Cachoeira, 
S.  Sebastião,  Barretos,  Bebedouro  ;  Est.  do  M^tto  Grosso, 
Porto  da  Faya ;   Est.  Espirito  &into,  Rio  Doce. 

1275.  obll     VieíU.     (10,  toe) 

3AMINHEIB0 

H.  von  Ihering  Rev.  III,  1899,  p.  133. 

Distríb.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná, 
S.    Paulo,  Minas  Geraes,  Pará, 

Mus.  Paui.:  Ypiranga,  S.  Paulo;  Est.  Espirito  Santo, 
S.  Leopoldina ;  Est  de  Minas,    Itatiaya ;  Bueoos-Aires. 

1276.  correndera     Vietíl.    (10,  eio) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900  p.  202  (ovo);  id. 
Rev.  V,  1902,  p.  264. 

Distrtb.  Chile,  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul, 
Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape ;  Est.  Rio 
Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo ;  Rep.  Argentina,  Bue- 
nos-Ayres;  Chile. 
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1277.  nattereri    8d. 

CAMINHEIRO 

Xanthocorys  naUerefn  (10,  eu) 

IL  von  Jhering  Rev.  III,  «899  p.  133;  id,  Rev. 
•V,  1900  p.  202  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  São  Paulo, 
Paraguay 

Mus.  Paul. :    Est  S.  Paulo,  Ypiranga,  Itararé. 

Fam.     MNIOTILTID^E 
OeiOPSeTB&TPni    Cah. 

1278.  pítia  yomt     Vieíll. 

MARIQUITA 

Parula  pitioyumi    VieiU.     (10, 2»  b^.  xi ««.  i  ) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899  p.'l33;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  203  (ovo);  id.  Rev.  V.  1902,  p.  292  (ovo), 

Distrib.  Rio  da  Prata  á  Venezuela,  Bolívia,  Equa- 
dor, Amazonas,  Rio  Branco,  8.  Paulo,  Rio  Grande  do 
Sul,  Uruguay,  Paratruaj. 

J/ws.  Paul. :  Est.  8.  Paulo,  Rio  Feio,  Ypiranga, 
Rincão,  Itararé ;  Bahia  ;  Est  do  Rio  de  Janeiro,  Petró- 
polis.   

Oray 


1279.  atriata  Font.  (iO,  sia) 

Distrib.  Amazonas,  Rio  Negro,  Rio  Branco  á 
Guyana,  Venezuela  e  America  do  Norte. 

Mus.  Paul.:  Venezuela,  Merida  e  Est.  Unidos 
da  America  do  Norte. 

1280.  nativa  {Qm.)  (40,  m) 

Distrib.  America  do  Norte,  Gujana,  /  mazonas. 
Rio  Tacutú,  Rio  Branco  e  Venezuela. 

Mus.  Paul.  :  Venezuela,  Merida;  America  doNorte. 
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QMOVSUmm  Cal. 

1281.  aoqulnoctialis  {Qm.)  (10,  seo  sst.  ix.flg.  ?). 

Distrib.  Pará,  Mexiana,  Guyana,  Venezuela  e  Co- 
lômbia. 

1281  *.     acquinoctialls    cucullata    Lath. 

PIA-COBRA;  CAGA-SEBO 

G.  canicapilla  Sws. 

G.  velata  Vieill.  (10,  ses,  Est.  ix,  ng.  s). 

H.  von  Ihering,  Rev.  JII,  1899,  p.  134;  id.  Rev. 
IV,  19(X),  p.  203  (ninho  e  ovoj. 

Distrib.  Paraguay,  Argentina,  Rio  Grande  do 
Sul,  S.  Paulo,  Bahia,  Amazonas,  Rio  Branco. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Iguape, 
S.  Sebastião,  Itapura,  Ubatuba,  Rio  Feio,  Itararé,  Ava- 
iihandava ;  Est.  de  Minas  Geraes,  Marianna ;  Rep.  Ar- 
gentina, Las  Palmas. 

1282.  agllls  (Wíls.)  (10,  84?) 

Distrib.  America  do  Norte  ao  Brazil,  Tocantins, 
Amazónia  superior  e  Colômbia. 


1-283.     pelzelni  Scl.  (10, 370) 

Distrib.    Matto  Grosso,  Guyana  e  Venezuela. 
Mus.  Paul  :    Venezuela,  Caura. 

1283^.     pelzelni  paraen^i^  Eothsch. 

Hon.  W.  Rothschild,    Buli.    Br.  Orn.  Club,    XVI, 
190o,  p.  81. 

Distrib.    Est.  do  Pará.  Prata. 
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llXtaT7TXmTSr«  Cab. 
1284.     floveolus  Bairã  (iO^sso) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  18  9,  p.  134;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  203  (ovo). 

Distrib.  S,  Paulo,  Rio  Paraná,  Qoyaz,  Matto 
Grosso,  Bahia  e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Rincão,  Avanhan- 
dava,  Bahia. 

12S5.     Iiypoleucus  Cah.  (10,888) 

H.  von  Ihering,  Pèv.  Ill,  1899,  p.  Vòi. 

Distrib.  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Goyaz  e  Matto 
Grosso. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Panlo,  S.  José  do  Rio  Par- 
do, Itatiba,  Franca,  Avanhandava  e  Itapura. 

1286.     auricaplllus  {Sws.)  (10,  393) 

H.  von  Ihering,  Rev.  1899,  III,  p.  134 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  203  (ninho). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  do 
Janeiro,  Minas  Geraes,  Paraguay,  Missiones  e  Vene- 
zuela. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Campos 
de  Jordão,  Alto  da  Serra,  Itararé,  Itapura,  Piquete, 
iguape ;  Est.  Paraná,  Ourinho. 

12S7.     leucoblephariis  {Vieill.)  (10,  400) 

H.  vonl  Ihering,  Rev.  II,  1899,  p.  135;  id. 
Rev.  IV,  1900,  p.  203  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  S.  Paulo, 
Paraguay  e  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Campos 
do  Jordão,  Campinas,  Itararé;  Est.  de  Minas,  Itatiaya; 
Rep.  Argentina,   Ancones. 
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4288.     leuoopbrys   Pde.  (10, 400) 

H.  von  Ihering,   Rev.  III  1899,  p.  135, 
Distvib.    Rio  Paraná,  S.  Paulo,  Goyaz. 

1389.     •trae^Iatos  Licht.  (10,  ioi) 

H.  von  Ihering,  ev.  111, 189  ^  p.  135;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  20:J  fovo). 

Dtstrib.  Kio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Minas  Geraes  e  Bahia. 

Mits.  Paul :  Est.  8.  Paulo,  Iguape,  Bauru,  Alto  da 
Serra,  Ubatuba,  Itararé ;  Est.  do  Paraná,  Ourinho. 


Baird 
Setophaga  Swainson  pt. 

1290.     brunneleepti  eTOri.     (10,419) 

Dtslrib.    Bolivia,  Brazil  (?} 

Mies.  Paul :    Kp.  Argentina,  Salta. 


Bidgto. 

1291.  speeioMà  {Wied) 

SAHY 

Dacnds  speciosa  (Wied)     (11,2«) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  142 

Dtstrib.    Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.    Paulo,   Matto 

Grosso,  Corumbá,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :    Est  a  Paulo,  Salto  Grande  do  Pa- 

ranapanema.  Rio  Feio;  Bahia. 

1292.  bicolor  (FietS.) 

Dacnis  plúmbea  auct     (11,  «e) 
H,  von  Ihering,  Rev.  V,  HX)2,  p.  265. 
Dtstrib.    S.  Paulo,  Rio  d^  Janeiro,  Matto  Grosso, 
Bahia,  Pernambuco,  Pará,  Venezuela. 

Mus.  Paul.:    Est.  S.  Paulo,  Iguape;  Bahia. 
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1293.  analls  {Lafr.  &  d:Orb.)     {\\,2h) 

Sylvia  venusta  Descourt  Orn.  du  Brés.  (nec  Lawr.) 
Distrib.     Guyana,  Amazónia,  Peru,  Bolívia. 

Fam.    VIREONID^E 

▼&HHO  VieiU. 

1294.  oblvl   {Viein.)     (8,  2fB) 

JURUVIÁRA 

H.  von  IherÍDí?,  Rev.  Ill,  1899,  p.  1?6;  td.  Rev. 
IV,  Í900,  p.  204  ("ninho  e  ovo);  td.  Rev.  VI,  1  05, 
p.  4;J2. 

Distrib.  La  Plata,  Rio  Grande  do  Sul  ao  Pará, 
Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
Paraguay,  Perii,  Guyana,  Venezuela,  Eqiiador. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranjra,  Iiapura,  Be- 
bedouro, Rio  Feio,  Iguape,  Ubaluba,  Piquete,  Rincão ; 
Est.  Pará,  Santarém ;  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá ;  Est. 
Matto  Grosso,  Porto  da  Faya  ;  Rep.  Argentina,  La  Plata. 

1295.  ^racllirostris  Sharpe 

Bowdler  Sharpe,  Journ.  Linn.  Soe.  1890,  (XX.) 
p.  478. 

Distrib.    Ilha  Fernando  de  Noronha. 

1296.  CMnawrlm  {Linn.)    (8,  tas) 

V.  mystacalis  Cabanis. 

Distrib.  Amazónia,  Borba,  Antilhas,  Guyana,  Ve- 
nezuela á  Florida. 

Mus  Paul. :    Antilhas,  St.  Lúcia. 

1297.  ollvaeeus  (Linn.)    (8,295) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  204  (ninho  e  ovo). 
Distrib.    America   do   Norte   á  Venezuela ;   Matto 
Grosso. 

Mus.  Paul. :    Venezuela,  Merida;  America  do  Norte. 
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FAOSmTXiTlEA  Bonap. 
II}/hphilu8   Temm.     (uec   Híibn.) 

1208.     thoracioA  Temm.     (8,  307  pt.) 

H.  von  Ihering,  Rev.  HL  1899,  p.  137. 

Distrib.     S.  Paulo,  Rio  do  Janeiro,   Matto  Grosso. 

1208*.     tlioracica  gfriseiventris 

Be  ri    &  Hart. 

Berlepsch  &  Hartert,  Orinoco  Birds,  Novit.  Zool. 
1902,  IX,  p.  11. 

H.  thoracicus  auct.,  nec  Temm.  (8,  aoxj 
Distrib.  Amazonas,    Borba  Madeira,  Guyana,  Vene- 
zuela. 

1208  b.     thoracica    semiclnerea 

(Scl.  &  Salv)    (8, 5,2) 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIII,  2,  1906,  p.  355. 
Distrib.    Amazónia  inferior,  Pará. 

1200.     poctoralis  >SírZ.     (8,307) 

Distrib.    Amazonas,  Matto  Grosso,  Guyana. 

Nus.  Paul. :    Est.  do    Pará,  Santarém ;    Surinam. 

1300.     poBcUotris  Temm.     (8,300) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  136;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  205,  (ninho  e  ovo.) 

Distrib.  Paraná,  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  norto 
da  Argentina,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Itatiba,  Alto 
da  Serra,  Tietê,  Rincão,  Bauru,  Rio  Feio,  Leme,  Itararé; 
Est.  de  Minas,  Campos  do  Itatiaya. 

1801.     amaurocepliala  iVbr^m.     (8,  sue) 

Distrib.     Bahia,  Rio  de  Janeiro. 
Mus.  Paul.:    Bahia. 
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1302.  hypoxantlia  PeU. 

H.  aurantiifrons  auct.  pt.  (8, 310) 
Hellraayr,  Nov.  Zool.,  1906,  XIII,  p.  12. 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  204  (ovo). 
Distrib.    Amazónia,  Rio  Negro,  Equador. 

1303.  bruniieiceps  ScL     (8,  sio) 
Distrib.     Guyana,  Amazónia,  Rio  Negro, 

130:1.     mbrifrons  Scl.  d  Salv.     (8,311) 
Distrib.    Rio  Amazonas  inferior. 

1305.  ferruginelft^ons  iSrZ.     (8,311) 

H.  von  Ihering,  Rev.  V  ,  1905,  p.  432. 
Distrib.    Rio  Amazonas,  Rio  Negro,    Pará,  Vene- 
zuela. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá;  Equador. 

1306.  aet^e^olfk  (Wied)    (8,313) 
Distrib.    Bahia. 

Du  Bus 


1307.  leuooiisi  (Sws.)    (8,415) 

Distrib.    Equador,  Gupna,  Amazónia,  Pio  Negro, 
Peru. 

OTOSiOilSeiS  {*)  Swains. 

1308.  virldl»  (Vicia.)     (8,318) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  205  ('ovo). 
Distrib.  Bolivia,  Argentina,  Paraguay,  Matto  Grosso. 
Mus.  Paul.  :    Rep.  Argentina,  S.  Luiz. 


(*)  cf.  P.  L.  Sdater  Remai ks  on  the  species  of  the  geuiu 
Cyclorhifl  (Vireonid®),  Thelbis,  1887,  pg8.  320—324,  Est.  X. 

H,  von  Berlepsckf  On  the  genus  Cyclorhis  Sws.  The  Ibií, 
1888,  pg8.  83  —  92. 

J.  A.  AUen,  On  Cyclorhis  viridis,  ele,  Buli.  Amer.  Mus. 
Nat.  Hist.  1889,  II,  p.  123  ss. 
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1309.  ochroeepliflila  Tsekudi    (8,  sis) 

H.  von  Iherinfc,  Rev.  III,  1899,  p.  137. 

Distrib.  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná, 
S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Rio  Feio, 
Campos  de  Jordão,  Itararé,  Bauru,  Estação  do  Rio 
Grande;  Est.  Minas  Geraes,  Itatiay,  Vargem  Alegre; 
Rep.  Argentina,  Tigre. 

1310.  wtedll  Pife    (8,318) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  137. 
DisU  ib     Rio  Paraná,  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Babia, 
Minas  Geraes,  Goyaz. 

Mm.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra. 

1811.     eea  renais  Baird 

C.  albivenlris  Scl.  Salv.  (8, 319) 

cf.  Berlepsch  u.  Ihering,  Taquara— Voegel,  1885, 
p.  ^0,  nota. 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  19()0,  p.  205,  (ovoj. 

Distrib  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Nova  Fri- 
burgo,  Goyaz,  Babia,  Pernambuco,  Ceará,  Pará,  Ama- 
zónia. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Barretos ;  Bahia. 

1312.     s^Janentols  ((?tn.)    (8,  sit) 

Distrib.  Guyana  Amazónia,  Borba,  Rio  Negro, 
Pará,  Peru. 

Mus.  Paul.  :    America  Meridional. 


(*)  J.  A.  Allen,  loc.  sup  cit.,  renne,  como  synonymos  de 
C.  viridis,  as  formas  descri p tas  sob  os  nomes  C.  cearensis  e 
unediij  que  na  verdade  talvez  seriam  melhor  classificadas  como 
Bubspecies. 
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Fam.  HIRUNDINID-^ 

ANDORINHAS 

Sub  fam.  HIRUNDININ^ 

miPJklOJL  Forster,    48i7,  p.   17 

CUvtcola  Forster,  1817,  p.  55. 
Coíile  Bóie,  1822. 

1313.     ripar  Io  (Linn.) 

Cotyle  Hparia  (Linn.)  (10,  ge) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  IvOO,  p.  205  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  Holarctica ;  Anaazonia,  Rio  Negro,  Mat- 
to  Grosso. 

Jdus.  Paul. :  Estados  Unidos  da  America  do  Nor- 
te, Califórnia. 


tVA  Cab. 
1314.     albiventer  Boãd.   (10,  ns) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  138;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  205  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Jan  iro,  Pernambuco, 
Pará,  Guyana,  Equador. 

Mus.  FauL :  Est.  S.  Paulo,  Rio  Ribeira,  Rio 
Mogy-Guassú. 

1815.     leucorrhoa  (Vieill.)  (10,  lu) 

E.  von  Ihering,  Rev.  IH,  1899,  p.  138;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  206  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Argentina.  Rio  Grande  do 
Sul,  Matto  Grosso,  S.  Paulo,  Minas  Geraes;  Peru. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Iguape, 
Cachoeira,  Jundiahy ;  Est.  Minas  Geraes,  Marianna. 
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amilTTIf se  Schaeffer 

1316.     ery tlirogaatra  Boád.  (10,137) 

11.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  206  (ovo). 
Distrib.    Matto  Grosso,  Amazonas,  Venezuela,  Pa- 
raguay  ;  Argentina,  Tucuman. 

Mus.  Paul.:     Venezuela,  Merida;  Chile. 

VSOQffinB  Bóie 

4317.     purpúrea  (Linn.)  (lo,  173) 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  204;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  206  ('ninho  e  ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Per-nam 
buço.    Amazónia,  Pará,  Rio  Negro  á  America  Central. 

Mus.  Paul. :    Bahia. 

1318.  elialybea  {Om.)  10,  ns) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  206  (ovo). 
Distrib.    Bahia,  Pará,  Bolivia,  Guyana,   Venezue- 
la, México. 

Mus.  Paul. :    Bahia. 

43:8-^     ehalibea  domestica  (Vieill.)  (10, 177) 
ANDORINHA  GRANDE 

11.  von  Ihering,  Rev,  III,  1899,  p.  139;  id.  Rev. 
iV,  1900,  p.  206  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Pau- 
lo, Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  EsL  S.  Paulo,  Piracicaba,  Jundia- 
hy,  Jaboticabal,  S.  Sebastião;  Est.  Minas  Geraes,  Var- 
gem Alegre;  Est.  Paraná,  Ourinho. 

1319.  tapera  {Linn.)  (10,  iso) 

TAPERA 

II.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  139 ;  id.  Rev. 
IV,  lí:00,  p.  207  (ninho  e  ovo). 
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Distrib.  Argentina,  Bolívia,  Paraguay,  Rio  Grande 
do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,JMatto 
Grosso.  Amazónia,  Pará,  Rio  Negro,  Venezuela,  Guyana. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Gaconde ; 
Est.  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre;  Rep.  Argentiaa, 
Buenos  Ayres,  Punta  Lara. 

ATTZe<SSIA  Bóie 

1820.     fhsciata  (í?m.)  (10,  m) 

Distrib.  Bolivia,  Guyana,  Amazónia,  Rio  Negro, 
Pará,  Matto  Grosso,  Venezuela. 

Mus.  Paul. :  America  meridional,  Venezuela,  Gaura. 

4321.     tibiaIU  (Cass.)  (10,  iw) 

Distrib.    Colômbia,  Panamá,  Perii ;  Est.    Rio   de 
Janeiro,  Gantagallo  (Euler). 
Mus.  Paul, :  Equador. 

SmÉ®@SeS£ilSOfir  Ridgw.  {1903) 

Atlicora  pt. 

1322.     melanoleoeus  (Wieã). 

A.  melanoltucus  Wied  (10,  les) 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  Ir 00,  p.  207  (ovo). 
Distrib.     Bahia,    Matto    Grosso,    Aniíí zonas.    Rio 
Negro,  Goyaz,  Venezuela. 

Mus.  Paul.  :    Venezuela,  Gaura. 

4323.     eyanoleucus  {Vieill.)  (ÍO,  ifíe) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  140 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  207  (^ninho  e  ovo). 

Distrib.  Gliile,  Uruguay,  Paraguay,  Argentina,  Rio 
Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Matto 
Grosso,  Pará  e  America  Central. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Cachoeira, 
S.  Sebastião;  Est.  de  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre; 
Est.  Rio  do  Janeiro,  Ilha  (brande. 
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Ridgw.   (Í908) 


Atticora  pt 
1824.     ftiOMtufi  (Tcmm.) 

Atticora  fucata  (T«-mm.)  ((10,  les) 

H.  von  Ihering,  Rev.  M,  1899,  p.  139;  id.  Rev. 
IV,  Í900.  p.  2«i7  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  da  Prata  â  Gnyana,  Rio  Grande  do 
Sul,  Minas  Geraes,  S.  Paulo,  Matto  Grosso  ;  Paraguay. 

Mm.  Paul :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Itapeti- 
ninga,  Piracicaba,  Franca  e  S.  Bernardo. 


r  Cah. 

1825.  pyrrbonota  {VieUl.)  (10,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  189t>,  p.  1 ÍO ;  %d.  Rev. 
IV,  1900,  p.  207  i^ninho  e  ovo). 

Distrib.  America  do  Norte  â  Argentina,  S.  Paulo 
e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul.    Estado  de  S.  Paulo  ? 

Sub-Fam.  PSALlDOPROCNINiE 
•TSKEtOnseFTBUTZ  Baird 

1826.  ruflcollls  {VieiU.)  (10,  soe) 

H.  von  Ihering,  Hev.  Ill,  1899,  p.  liO;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  207  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  á  Venezuela,  Pará, 
Bahia,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes;  Ar- 
gentina e  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Piquete,  Ca- 
choeira, Jundiahy ;  Est.  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre. 

1327.     uropygialia  (Lawr.)  (40, 2t«) 

Distrib.    America  Central  á  Guyana,  Bahia. 
Mus.  Paul.  :    Colômbia,  Bogotá. 
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Fam.  COEREBID-^ 
SAcnnfl  Cuv. 

4328.     ca yana  (LÍTin)   (Il,io) 

SAHY  AZUL:  SAHY  BICUDO 

H.  von  Ihering,  Rev.  II',  1899,  p.  141  ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  208  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Gatharina  â 
America  Central,  Venezuela,  Amazónia,  Pará,  Rio  Ne- 
^ro,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas  Geraes» 
Matto  Grotíso  e  Paraguay, 

Mus.  Paul.  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  S.  Sebastião, 
Xlbatuba,  Itaiiba,  Piquete,  Cachoeira,  Itararé,  Avanhan  • 
<iava ;  Est.  Paraná,  Ourinho  ;  Est.  Minas  Geraes,  Var- 
:gem  Alegre ;  Est.  do  Rio  de  Janeiro,  Ilha  Grande ;  Est. 
Espirito  Santo,  Porto  Cachoeiro;  Est.  Pará,  Santarém, 
Est.  Santa  Gatharina,  Joinville ;  Est.  Rio  Grande  do  Sul, 
Jíovo  Hamburgo ;    Panamá  (D.  c.  ultramarina  Lawr.). 

1829.     nigripes  Pe//.  (li,  si ) 

H.  von  Ihering,  Rev.   Ill,  1899,  p.  142. 
Distrib.     Santa   Catharina,    S.  Paulo,   Rio  de  Ja- 
meiro,  Nova  Friburgo. 

1330.  flavlventria  Lafr.  etcCOrb.  (11,  ss) 

n.  von  Ihering,      ev.  VI,  1905,  p.  432, 
Distrib.    Amazónia,    Juruá,    Purús,    Rio    Negro, 
âPerú,  Bolivia,  Equador  e  Venezuela. 

Mus.  Paul.:    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

1331.  aiigfellea  De  Filippi  (11,22) 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XII,  2,  1905,  p.  271. 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazonas,  Pebas,  Pará, 
dolombia  e  Guyana. 

O  sr.  Hellmayr  (loc.  cit.)  acha  que  talvez  a  forma 
Ibrazileira,  da   Amazónia   inferior,   possa   ser   separada 
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como  subspécie,   caso  cm    que   lhe  convirá  o  nome  de 
D.  a.  melanotis  Strickl. 

Mus.  Paul. :    Equador  e  Colômbia. 


Seichenh. 
4832.     «piza  (Linn.)   (11,  20) 

H.  von  Jhering,  Hev.  V,  J902,  p.  265. 

Distrib.  Santa  Gaiharina,  S.  Paulo,  ^  io  Janeiro, 
Minas  Geraes,  Bahia,  Matto  Grosso,  Amazonas,  Guyana 
e  Venezuela. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião  e  Ubatuba. 

1832^.     «piza  melanops  Cass. 

Gassin,  Proc.  Ac.  Philad.  1864,  p.  268. 

cf.  Witmer  Stone,  Proc.   Ac.  Philad,  1899  p.  35. 

Distrib.     «Rio  Negro,  Amer.  Merid.»  (ubi  ?). 


i    Oberholser  1899 
Cocrcba  Vieill.  pt. 
1333.     cyanous  (Linn,)   (11,  32^ 

H.  von  Ihering   Rev.  IV,  1900,  p.  208  (ovo). 

Distrib.  Espirito  Santo,  Bahia  Goyaz,  Amazonas, 
Pará  ao  México. 

Mus.  Paul  :  Pernambuco,  Bahia  ;  Espirito  Santo, 
Porto  Gachoeiro;  Est.  Pará,  Santarém. 

1834.     eoeraleua  (Linn.)  (11,   sa) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazónia,  Borba,  Rio  Ne- 
gro, Pará,  Equador,  Bolivia  e  Venezuela. 

Mus.  Paul. :  America  Meridional  e  Amazónia  infe- 
rior. 

1335.     nitidus  Hartl.    (11,  3^; 

Distrib.  Colômbia,  Bogotá,  Venezuela,  Amazónia, 
Rio  Negro,  Pebas  e  Ega. 
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Mus.  Paul. :     Venezuela,  Gaura. 

eomwmmjk  VicUi. 

Ceiihióla  Sund . 
1330.     ebloropy^a  Cal.  (il,  45) 
CAMBACICA,  MARIQUITA 

H.  von  Ihering,  Rev.  II',  1899,  p.  142;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  209  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Bahia.  Pernambuco,  Pará,  e  talvez 
Matto  Grosso  e  Goyaz. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Cachoeira, 
Bebedouro,  Alto  da  Serra,  Ubatuba,  Avanhandava,  Tietê, 
Piquete,  Iguape  ;  Est.  de  Minas,  Vargem  Alegre ;  Est. 
do  Pará,  Santarém  ;  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Novo 
Hamburgo. 

1337.  ^aianensU  {Cah,) 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.   XI  f,  ?,  1905,  p.  272. 
Distrib.    Amazónia,  Rio   Negro,   Guyana    e   Ve- 
nez^iela. 

Fam.    TAN AGRIDA 
FxeesnAa  m. 

1338.  coenilea  {Vietll.) 

8AHY  ANDORINHA,  SAHY  ARARA 

P.  tersa  (Linn.)  ("11,  te) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899  p.  143;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  209  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  8.  Paulo,  Minas  Ge- 
raes.  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  Matto  Grosso, 
Bohvia,  Guyana,  Venezuela  Colômbia  e  Paraguay. 

Mus.  Paul.:    Est.  S.  Paulo,  Rio  Mogy-guassú,  Pi- 
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quete,  S.  Carlos  do  Pinhal,  Itararé,  Est  do  Espirito 
Santo,  Rio  Doce ;  Colômbia,  Bogotá  (var.  occidentalis 
ScL). 


1839.     eblorocapilla  Shaw 
BONITO  DO  CAMPO 

Ch.  viridis  (Vieill.)  nec  Mull.  (11,  54) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  143. 

Distrib,  Argentina,  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul 
a  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Minas  Geraes,  Matto 
Grosso,  Guyana,    Venezuela  e  Colômbia. 

Distrib,  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Iguape,  Santos; 
Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo. 


Desm. 
GATURAMO 
1840.     aorea  Pall. 

Palias  17*4;  cf.  Rich  nond,  Smith.  Miscel.    ColL, 
1905,  vol.  47,  n.  1551,  p.  345. 
E.  chlorotica  Linn.  (11,  ^) 
Distrib.     Pará,  Bahia,  Pernambuco  e  Goyaz. 
Mus.  Paul. :    Brazil 

1340^.     áurea  aerrlrostris    Lafr.    &  d'Orb. 

GATURAMO  MIUDINHO,  PUVY 

E.  chlorotica  violaceicollis  (CabJ  (U,  64) 
H.  von  Ihering,  Rev.  Hl,  1899.  p.   1  44. 
Distrib.  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Paraguay  e  Bulivia. 
Mus.  Paul :     Est.  S.  Paulo,  Av^nhandava. 

1341.     ni^rloollU  {VieiU.)  (11,  «0 

GATURAMO  REI,  TERENO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.   144. 
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Distrib.  Paraguay,  Argentina,  Uruguay,  Rio  Gran- 
de do  Sul  a  S.  Paulo,  Minas  Geraes  á  Bahia,  Matto 
Grosso,  Colômbia,  Venezuela  e  Guyana. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Iguape; 
Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Nova  Hanaburgo  ;  Venezuela, 
Merida. 

1 842 .     x:aiitho§;a«tra  Sund .  ( 1 1 ,  er) 

H.  von  Ihéring,  Re^.  Ill,  18Í9,  p.  144;  id.  Rev. 
VI,  1905,  p.  432  (E.  chlorotica). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Nova  Fribur- 
go;  A  nazonas  (Juruá),  Guyana,  Golurabia,   Equador. 

O  sr.  von  Berlepsch  é  da  opinião  de  que  o  nosso 
exemplar  do  Rio  Juraá  represente  provavelmente  uma 
subspecie  nova,  caracterizada  pelas  dimensões  menores 
da  aza  e  cauia,  pelo  vértice  amarello  claro,  pelo  ab- 
dómen de  amarello  puro  e  por  alguns  outros  caracte- 
res ainda. 

Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá,  (n.  3676, 
3677) ;  Equador. 

1848.     ollvacea  Desm. 

E.  minuta  Gab.   (It,  71) 

Distrib.    Matto    Grosso,    Amazonas,    Rio   Negro, 
Guyana,  Colômbia,  Venezuela,  America  OentraL 
Mus.  Paul. :     Colômbia. 

1344.  concliina  ScL  (11,69  Btt.Vii) 

Distrib.    Colômbia,  Amazonas,  Kio  Branco. 
Mies.  Paul.  :     Colômbia,  Bogotá. 

1345.  violácea  {Linn.)  (11,  u) 

TIETÊ ;  BONITO ;  GATURAMO  VERDADEIRO 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul,  Santa 
Catharina,  S.  Paulo,  Rio    de    Janeiro,    Minas   Geraes, 


Digitized  by 


Google 


348  TANAGMD.E 

Espirito  Santo,  Bahia,  Goyaz,  Amazónia,  Borba,  l*ará, 
Guyana,   Venezuela. 

Mus,  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Santos,  Alto  da  Ser- 
ra, Ubatuba,  Iguape,  Piracicaba  ;  Est.  Rio  Grande  do 
Sul,  Nova  Hamburgo ;  Est.  Espirito  Santo,  Rio  Doce ; 
Bahia. 

O  sr.  Hellmayr,  (Nov.  Zool.  XIII,  2,  1906,  p. 
356)  separa  a  forma  do  Pará,  cujo  cumprimento  de 
aza  é  um  pouco  menor  (55  mm.  contra  Õ8-64  mm.) 
que  o  da  forma  typica,  como  subspecie :  F,  v.  lich- 
tensteini  (Gab.) 

1310.     laniiroslri»  Za/r.  cí  d^Oi-b.    (11,76) 

DisUib  Bolivia,  Matlo  Grosso,  Colômbia,  Vene- 
zuela á  America  Central. 

MuÃ.  Paul. :    Ghiriqui ;  Colômbia. 

1317.     melanura  /SScZ.   (11,  78  kíi.  ix) 

Distrib  Colômbia,  Amazónia  sup..  Rio  Negro, 
Peru,  Venezuela. 

Mus.  Paul.:    Colômbia,  Bogotá. 

1348.     runventris  {Vieill,)  (11, 70) 

Distrib.  Peru,  Amazónia  sup.  ao  Rio  Negro,  Ve- 
nezuela. 

Berlepsch  e  Hartert,  Orinoco  loc.  cit.  pag.  18,  sup- 
põem  que  a  espécie  occorra  também  no  Rio  do  Janei- 
ro, o  que  por  ora  nem  foi  comprovado,  nem  parece 
provável. 

Mus.  Paul. :    Peru  ;  Venezuela,  Caura. 

1849.     vittata   Sd.  (II,  «>  Eit.  x  ). 

Distrib.    Brazil  meridional. 

1350.     cayenncnsis  (&m.) 

E.  cayana  (Linn.  1766,  p.  316;  nec  Linn.  iil, 
p.  315)  (11,8,). 


Digitized  by 


Google 


TANAQRID^  349 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIII,  2,  i906,    p.    357. 
Distrib.     Guyana,  Amazónia,  Pará,  Rio  Negro. 
Mus.  PauL  :    Guyana  Ingleza. 

l:)5i.     pectoralis  Za/A.    (11,  ^o) 

TlETÉ;  ALCAIDE;  GATURAMO  SERRADOR 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.   145. 

Distrib.  Santa  Gatharina,  S.  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro, Minas  Geraes,  Bahia,  Goyaz,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Esl.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  Ubatuba, 
Itapura,  Iguape,  S.  Sebastião;  Est.  Paraná,  Ourinho. 

1352.  cbryaopasta  Scl.  &Sálv,   (li,  82) 

Distrib.  Amazónia,  Rio  Negro,  Bolivia,  Peru,  Go- 
lumbia,  Venezuela. 

Mus.  Paul. :  Colômbia,  Bogotá,  Venezuela,  Ori- 
noco. 

1353.  pluuibea  DuBus.  ("U^ss) 

Distrib.    Guyana,  Amazónia  Inf.,  Rio  Negro. 
Mus.  Paul. :    Guyana  Ingleza. 


Bp. 

1354.     ebalybea  Mik.  (H,84) 
GATURAMO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  146 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  209  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Gatharina,  S. 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Sul  de  Minas  Geraes,  Paraguay. 

Mies.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Iguape ; 
Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo, 


8w. 

t3S5.     velia  St€.  (11,82) 
H.  von  Jhering,  Rev.  IV,  1900,  p.  209  ^ovo). 
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Distrib.    Pa  á,  Rio  Negro,  Quyana. 
Mus.  Paul. :    Gujana  iDgleza. 

1855  ''.     velia  Irldinn  RaHl.    (11,  se) 

Disirib.    Rio  Negro,    Amazónia   sup,,   Colômbia, 
Venezuela. 

Mus.  Paul. :    Colômbia. 

1855  ^.   velia  9igfnata  HeUm. 

Hellmayr,  i905,  Buli.  Br.  Orn.    Club,   VoL    XV, 
N.  il7,  pag.  90. 
Distrib.     Pará. 

id56.     cyanomelaena  {Wied)  (H,86) 

Distrib.    Espirito  Santo,  Bahia,  Goyaz  e  Pernam- 
buco. 

Mus.  Paul.    Bahia ;  Est  Espirito  Santo. 

d357.     oalopbrys  Cab.  (ii;  sa ) 

Distrsb.    Equador,  Peru,  Amazónia,  Rio  Negro. 


St08. 

Pipridea   emend. 

1858.     melanonota   VieiU.  {ii^n) 
VIUVA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  46. 

Distrib.  Paraguay,  Argentina,  Rio  Grande  do 
Sul,  Santa  Gatharina,  S.  Paulo  á  Bahia,  Goyaz,  Matto 
Grosso,  Bolivia,  Venesueb  e  Equador. 

MtM.  Paul.  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Campos  do 
Jordãn,  Itararé,  S.  José  do  Rio  Pardo,  Iporanga;  Est. 
do  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo. 
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eJUEâOSnSA  Oray. 
CalUste  Bóie  (nec  Poli) 
SAHYRA8 

1859.  tatao  Linn.  ( 1 1,  96  ) 

Distrib.  Golmobia,  Guyana,  Amazonas^Rio  Negro, 
Pernambuco. 

Mvs.  Paul     Colômbia,  Bogotá. 

1860.  cbllensto  Vig, 

Callisle  yene  Lafr.  et  d'Orb.  (  11, 97) 
H.  von  Ihering,  Rev.  Vi.  1905,  p.  432. 
Distrib.    Equador,  Bolívia,  Amazónia  superior.  Rio 
Negro,  Juruá,  Purús  e  Matto  Grosso. 

Mtcs.  Paul. :     Est.  Amazonas,  JHio  Juruá. 

1861.  fisiatuosa  Lef^s. 

CaUiste  fasiom  8cl.  (ll,  os) 
Distrib.     Perna  mbuco. 
Mus.  Paul. :     «BraziU. 

4362.     tricolor  Gm.  (H,9») 

SAHYRA ;  8AHY  DE  SETE  CORES 

H.  von  ihering,  Rev  Iil,  I8vf9,  p.  146;  id.  Rev. 
IV,  ItOO,  p.  209  («.vo). 

Mus.  Paul. :  S.  Paulo,  Goyaz,  Bahia,  Rio  de 
Janeiro,  Santa  Gatharina  e  Paraguay. 

MvÃ.  Paul:  Est.  S.  Paulo,  'guape.  Alto  da  Serra, 
Santos,  Ubatub;? ;  Est.  Espirito  Santo,  Irara  e  Porto 
Gachoeiro. 

1868.     fofttiva  Shaw  (id,  100) 

SAHY  MILITAR 

H.  von  Ihering.  Rev.  III,  1899,  p.  147. 

Distrib.    Rio  Grande  do  Sul    ao  Amazonas,   Rio 
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de  Janeiro,  Pernambuco,  Bahia,  S.  Paulo  e  Santa  Ga- 
tharina. 

Mus.  Paid. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Alto  da  Serra, 
Ubaluba,  Estação  Rio  Grande;  Est.  do  Paraná. 

1363-*.     fbstiva  pallidoeincta  Beiiepsch 

Distrib.     Bahia. 
Mus.  Paul.    Bahia. 

1364.     cyanclvcntrls  {VkiU.)  (il,  loo) 

II.  von  Ihering,  Rcv.  Ill,   1899,  p.  147. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes, 
Espirito  Sanlo,  Bahia,  Pernambuco  e  Amazónia  infe- 
rior. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  S.  Carlos 
do  Pinhal;  Est.  de  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre  o 
Marianna. 

1305.     Iboraeica  Temm.  (11,  loi) 
SAHY  VERDE 

II.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  147. 

Distrib.  Paraná,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas 
Geraes  e  Goyaz. 

Mus.  Paul.  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Alto  da 
Serra,  Itararé,  Ubatuba,  Campos  de  Jordão;  Est.  de 
Minas,  Italiaya. 

1860.     gouldi  Sdater  (11,1(2) 

Distrib y    Brazil  meridional. 

1367.     scbranki  S^nx  (41,  102) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  673  et  675  {C.  gr  a- 
minea  Spix  ? ). 

Distrib.  Amazonas,  Rio  Javary,  Ega,  Tabatinga, 
Rio  Negro,  Peru,  BoUvia  e  Equador. 

Mus.  Paul. :    Peru,  Ucayali ;  Bolívia,  y.  Matheo. 
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13G8.     puaetattt  (Linn.)  (li,  u»3) 

Distvib.  Guyana,  Equador,  Amazónia,  Pará,  Rio 
Negro. 

Mus.  Paul. :     Trinidad,  Guyana   ingleza. 

13G9.     xanltiogasira  Scl.  (H,  loe) 

Distrib.  Equador,  Guyana,  Venezuela,  Amazónia 
sup.  e  Rio  Negro. 

Mus.  Paul. :    Colômbia,  Bogotá. 

1370.     gramínea  Spix  fll,  loe) 

Distrib.    Brazil,  Amazoilas  inferior  e  Guyana. 

l3li.     cayana  (Linn,)  (dl,  m) 

Distrib.  Venezuela,  Guyana,  Rio  Negro,  Rio  Bran- 
co e  Pará. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Pará,  Santarém  ;  Venezuela, 
Merida. 

1372.     flava  (í??n.)  (li,  m) 

SAHY  AMARELLO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  148. 

Distrib.  Goya-',  Pernambuco,  Bahia,  Minas  Geraes, 
Rio  de  Janeiro,  N.  Friburgo,  S.  Paulo  e  Paraguay. 

Mus  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Jundiahy,  Itatiba,  Ita- 
raré, Jaboticabal ;  Bahia  ;  Minas  Geraes,  Vargem  Ale- 
gro ;  Espirito  Santo,  Irara. 

1373.     pretioaa  Cáb.  (ii,  lu) 
SAHYRA 

H.  von  Ihering,  R-.v.  Ill,   1899,  p.  148. 

Distrib.  Argentina,  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul, 
Paraná,  S.  Paulo  e  Santa  Gatharina. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  S.  João 
do  Monte  Negro,  Pelotas. 
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dd74.     melanonotcà  /Su7.  (11,  lu) 
SAHY-GUAS8Ú;  8AHIRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899  p.  148. 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Santa  Catharina  aGoyaz 
e  S.  Paulo.  ^-^ 

MuÃ.  rauL  :  Est.  S  Paulo,  Ypiranga,  Iguape,  San- 
tos e  Itararé. 

1375.  gyrola  (lAnn.)  {Ii,iie) 

Distrib.     Guyana. 
Mus.  Paul. :    BraziL  • 

1376.  gyrololde»  £p.  (11,117) 

Dist7nb.    Amazónia,  Rio  Negro,  Bolívia,  Eqoador, 
Peru  e  America  Central. 
Mv^.  Paul.  :  Equador. 


1377.     albertinae  Pélz.  (11.^ 


118 


Hellmayr,  Nov.  Zool.  XÍI,  2,  1905,  p.  ^273. 
Distrib.     Amazónia,  Pará,  Rio    Madeira  e   Matto 
Grosso. 

1378.  l>ra«Ílleii9Í9  {lAnn.)  (H.i») 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  19(X),  p.  209  (ovo). 
Distrib.    Bahia,  Espirito  Santo,  Rio   de    Janeiro, 
Nova  Friburgo. 

Mus.  Paul. :    Bahia;  Espirito  Santo,  Rio  Doce. 

1379.  ílavlventrlte  VieiU.  (11,  m) 

Distrib.    Venezuela,  Guyana;  Amazónia,  Rio  Ne- 
gro e  Pará. 

Mus.  Paul.:    Est.  Pará,    Santarém    e   Venezuela. 
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1380.     mexicana    boliviana  Bp.  (11,  121) 

cf.  Hermayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  7. 
H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,   p.  432. 
Distrib.     Colômbia,  Equador,  Peru,  Bolívia,  Ama- 
zónia, Purús,  Ega,  Rio  Capim,  Pará. 

Mus.  Paul.:  Est.  Amazonas,  Rio  Juruáe  Colômbia. 

1881.     nigrlcincta  Bp.  (ii,  126) 

Distrib.     Equdor,  Venezuela,  Bolivia,  Peru,  Guya- 
na,  Am^^zonia,  Rio  Negro. 

MuÃ.  Paul.  :  Colômbia,  Bogotá. 

1:382.     cyaneicollU  {Lafr.  et  d'Orb.)  (II,  m) 

Distrib.     Perii,  Bolivia,  Equador,  Colômbia,  Vene- 
zuela e  Matto  Grosso. 

Mm.  Paul.:  Venezuela,  Merida  ;  Bolivia,  S.  Matheo. 

1383.  cyanoptera  â^.     (11,  m) 

Distrib.    Venezuela,  Pernambuco. 
Mus.  Paul. :    Venezuela,  Merida. 

1384.  fbrmosa  VieiU. 

C  margaritce  Allen  ;  cf.  A  adenda. 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,    1900,  p.    209  (ovo). 

Distrib.    Matto  Grosso,  Paraguay. 

Mus.  Paul.  :    Est.  do  Matto  Grosso,  Chapada. 

1384.^  fbraiosa  slncipitalls  Berl 

Berlepsch,  Proc.  IV  I.  Orn.  Congr.   1905,  p.  348. 
Distrib.  Est.  Goyaz,  Araguaya 

■TBjpauksrepaceKVS  stricu. 

1885.     leucocepbnliis  (VieiU.)    (11,  w) 
SANHAÇÚ  FRADE,  AZULÃO,  SAHYRUÇÚ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  149;  id.  Rev. 
iV,  1900,  p.  209  (ninho  e  ovo). 
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Distrtb.  Buenos  Aires,  Paraguay,  Bio  Grande  do 
Sul  ao  Paraná,  S.  Paulo,  Bio  de  Janeiro,  Goyaz. 

Mus.  FauL :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Itararé  Cam- 
pos de  Jordão ;  Est.  Minas  Geraes,  Itatiaya ;  Est.  Rio 
Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo. 


lÃnn. 
1386.     episeopus  Linn.     (11,  im) 

Hellraayr,  Bevis.  Spix,  p.  676. 

H.  von  Ihering,  Bev.  IV,  IvOO,  p.  209  (ninho  e 
ovo). 

Distrtb.  Colômbia,  Guyana,  Amazónia,  Borba,  Bio 
Negro,  Pará,  Maranhão. 

Mus.  Paul.  :  Colômbia,  Bogotá,  (var.  leucoptera 
Gray) ;  Est.  Maranhão,  Primeira  Cruz. 

1386*.     episeopuft  eoelestis  Spix    (11,  xu) 

Hellmayr,  Bevis.  Spix,  p.  67rt. 

H.  von  Ihering,  Bev.  IV,  1900,  p.  209  (ovo);  id. 
Bev.  VI,  1905,  p.  432. 

Distrib.     Amazonas,  Fontebôa,  Equador,  Peru. 

Deste  ultimo  paiz  provém  a  forma  que  von  tíer- 
lepsch  et  Stolzmann  (Proc.  Z.  Soe.  18v6,  p.  343)  des 
creveram  como  T.  coslestís  major.  O  nosso  exemplar 
do  rio  Juruá  mostra  bem  a  faixa  branca  nas  coborteiras 
das  azas,  que,  segundo  o  sr.  Hellmayr,  (loc.  sup.  cit.) 
também  caracteriza  a  subspecie  T.  c.  major ;  as  di 
mensões  da  aza  são  91  mm.  da  cauda  66,  do  culmen 
12  mm. ;  também  quanto  aos  outros  caracteres  de  colo- 
rido indicados  por  v.  Berlepsch  et  Stolzmann  o  exemplar 
do  Juruá  parece  antes  forma  intermediaria. 

Mus.  Paul. :  Eâl.  Amazonas,  Bio  Juruá ;  Perii, 
Iquitos. 

1887.     cena  Sw,     (li,  ise) 

H.  von  Ihering,  Bev.  IV,  1900,  p.  209  (ovo). 
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Distrib.  Equador,  Colômbia,  Venezuela  á  America 
Central,  Amazónia,  Rio  Negro. 

Mies.  Paul. :    Bogotá,  Colômbia ;  Venezuela. 

1388.  oyanoptera  (Fiei/Z.;    (11, 157) 

SANHAÇÚ,  SAHY-AÇU 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1S99,  p.  l-i9;  td.  Rev. 
IV,  15.00,  p.  209  (ovo). 

Distrib.  Buenos  Aires  a  Goyaz,  Bahia,  Minas  Ge- 
raes,  S.  Paulo,     io  Grande  do  Sul,  Paraguay,  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ubatuba,  Santos,  Alto 
da  Serra ;  Est.  Rio  Grande  do  Sul ;  Novo    Hamburgo. 

1389.  aayaoa  Liww.     (Il,i68) 

SANHAÇÚ 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  149;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  209  (ovo). 

Distrib  Rio  Grande  do  Sul  ao  Geará;  S.  Paulo, 
Bahia,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Campos  de 
Jordão,  Santos,  1  tarai  é,  S.  Sebastião,  Bebedouro,  Bo- 
tacatú  ;  Est.  de  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre,  Marianna; 
Espirito  Santo. 

1390.  palmarum  Wied    (li,  iso) 

SANHAÇÚ  COQUEIRO 

11.  von  Ihering,  Rev.  III,  i899,  p.  150;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  209  (ovo). 

Hellmay,  Nov.  Zool.  XII,  1905,  2,  p.  274. 

Distrib.  Santa  Gatharina,  S.  Paulo,  Bahia,  Minas 
Geraes,  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  Pará;  do  Peru  até 
á  America  Central  encontram-se  outras  subspecies,  T. 
p.  melanoptera  Scl.  e  violilavata  Berl.  &  Tacz. 

O  sr.  Hellmayr  julga  poder  separar  talvez  a  forma 
do  Pará  como  subspecie  menor  (laza  de  92 — 96  mm.) ; 
mas  também  entoe  os  nossos  exemplares  de  S.  Paulo  ha 
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delles  com  97  mm.  de  compr.  de  aza,  o  que  tornaria  a 
classiâcação  da  subâpecie  impossível,  sem  o  conhecimento 
da  proveniência- 

Miís.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Itapura  ; 
Est.  do  Esp.  Santo;  Bahia;  Est.  Pará,  Santarém  (ai. 
96  mm.). 

1391.     ovMkWktet  Sparm,     (11,  lei) 

SANHAÇÚ  DE  ENCONTROS 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  150;  td.  Rev. 
IV,  19C0,  p.  209  (ovo). 

Dtstrib.  S.**  Gatharina  a  Goyaz,  Bahia,  Minas 
Geraes,  S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Campos  de 
Jordão,  Santos,  Alto  da  Serra,  S.  Sebastião;  Est.  de 
Minas  Geraes,  Vargem  Alegre,  Espirito  Santo. 

i392.     bonariensis  &tn.     (Il^ieO 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  209  (ovo). 

Distrib.  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul,  Paraguay, 
Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Taquara, 
Mundo  Novo;  Rep.  Argentina,  S.  Luiz. 


Desm . 

1398.     I>raftllius  (Linn  )     (i ',  no) 

TIÉ-SANGUE,  TIÉ-FOGO 

Distrib.  Pernambuco.  Bahia,  Piauhy,  Goyaz,  Es- 
pirito Santo. 

Mus.  Paul. :    Est.  Espirito  Santo,  Victoria. 

1393''.     brasilius  dorsalis  Scl     (11,  ni) 

a.  von  Ihering,  Rev.  I  ,  1H99,  p.  151  (Rh.  bra- 
siliusj;  id.  Rev.  IV,  IWOO,  p.  210  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Paraná,  S.*'  Gatharina. 
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Mus.  Paul. :  Est  S.  Paulo,  S,  Sebastião,  Cubatão, 
Santos,  Ubatuba ;  Est.  S.  Catharina,  S.  Francisco ;  Est. 
Espirito  Santo,  Rio  Doce. 

1:Vj4.     nigrogularis  Spix  (IL  ni) 

Distrib.  Amazonas  sup.,  Borba,  Rio  Negro,  Peru, 
Equador. 

Mus,  Paul. :     Equador. 

1395.     oarbo  {Palias)  1704 

R.  jacapa  (Linn.)  1766    (11,170 

cf.  Richmond,  Smith.  Miscel.  ColL,  Vol.  47,  19^ 
N.  1551,  p.  344. 

H.  von  Ihring,  Rev.  VI,  19'»f)  p.  432. 

Distrib.  Pará,  Amazonas,  Guyana,  Peru,  Venezuela, 
Equador,  Colômbia. 

Mus.  Paul. :  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá ;  Vene- 
zuela, Merida. 

l:595-*.     oarbo  eonnecteiis  Berl.  &  Stolzm. 

Rh.  atrosericeus  pt.  fnec  Lafr.  &  D'Orb.^  (11^  ns) 

Berlepsch  &  Stolzmann,  Proc.  Z.  Soe.  1896,  p.  344. 

cf.  Hellmayr,  Nov.  ZooL,   1906,  XIII,  p.  16. 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  «51  (Rh.  ja- 
capa); id.  Kev.  IV,  1900,  p.  210  (ovo);  id.  Rev.  V, 
1902,  p.  292  (ovo). 

Distrib.  Perii,  Matto  Grosso,  Piauhy,  Minas  Ge- 
raes,  Bahia,  Gcyaz,  S.  Paulo,  Paraná. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo  Jaboticabal,  Bauru, 
Rio  Feio,  Barretos  ;  Est.  Matto  Grosso,  Chapada  ;  Piau- 
hy; Goyaz,     Ipé-arcado  ;  Est.  Paraná,  Ourinho. 


Tieill. 

1396.     sairá  Spix  (4i,  185) 

CANÁRIO  DO  MATTO,  SANHAÇO  DE   FOGO 
H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.   lôl. 
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DUtrlb.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo  a  Bahia, 
Rio  de  Janeiro    Matto  Grosso   Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Batataes,  Gampos  de 
Jordão,  Franca,  Itararé  ;  Est.  Matto  Grosso,  Porto 
da  Faya. 

1397.     oblorleterus  (Vieill.) 

O.  viridis  (Spix)  (.1,194) 

cf.  Hell  nayr,  Revis.  Spix,  p.  671,  nota.  1;  id. 
Nov.  Zool.,  XIII,  1906,  p.  310. 

H.  von  liíering,  Rev.  Ill,   189t^  p.    152. 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  J  io  de 
Janeiro. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  S.  Seb  stião, 
Ubatuba,  Alto  da  Serra  ;  Est.  Santa  Gatharina,  Joinville. 


1398.     pubiea  {VieilL)  (ii,  m) 

TIÉ  DO  MATTO  GROSSO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  15á;  erf.  Rev. 
IV,   1900,  p.  2\0  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Gatharina,  S. 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia  ;  Bolivia  ;  Paraguay. 

Na  America  Central  e  México  é  representada  por 
diversas  variedades. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Rio  Mogy- 
Guassú,  Piracicaba,  Jaboticabal,  Bauru,  Rio  Feio ;  Est. 
do  Espirito  Santo,  Rio  Doce. 

J399.     rubra  (  Vieill.)  (ii,  ,»«) 

Distrib.  Venezuela,  Borba,  Amazonas,  Matto  Grosso. 
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UOn.     rubra  peruviana  Tacz. 

H.  von  Ih^^ring,  Rev.  VI,  1905,  p.  432  (Ph.  rho- 
dinolaema  (1). 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  41. 

Distrib.  Peni,  Amazónia,  Ega,  Ju'uá,  Purús,  Matto 
Grosso. 

Mus.  Paul. :     fist.  A  mazonas,  Rio   Juruá. 


1401.  ruftis  Bodd, 

T.  melaleucus  yparrra.   (H,206) 

H.  von  Ihering.  Rev.  II  ,  1899,  p.  V2;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  210  (ovo). 

Distrib.  Pará,  Bahia,  Goyaz,  S.  Paulo,  Matto 
Grosso,  Minas  Geraes,  Paraguay,  Argentina,  V.nezuela 
á  America  Central. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,    tapura ;  Bahia. 

1402.  luctuosus  Lafr.  et  a'Orb.   (ii.  jor) 

Distrib.     Matto  Grosso,  Amazonas,   Borba,    Vene- 
zuela, Perii,  Bolivia,  Guyana,  Equador,  America  Central. 
MutS.  Paul.:     Equador. 

4403.     phoenieeus  8w.  (4i,  20^) 

Distrib.  Guyana,  Perii,  Amazonas,  Borba,  Rio 
Negro. 

Mus.  Paul.  :     Guyana  Ingleza. 

1404.     crlstatus  {Gm.)  (11,210) 

TIÉ-GALLO 

C.  E.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  672. 

Este  ultimo  auctor  separa  (como  também  já  o  fez 

(1)  Ph,  rubra  rkodinolaema  Salv.  &  Godm.  nào  occorre  no 
Brasil  ;  u  ^  desta  sabapecie  e  a,  àe  Ph.  r.  Iperuviana,  que  só 
tínhamos  para  a  claBsifícaçào,  nào  se  destinguem. 
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Sela  ter,  Cat.  XI,  (p.  211)  ainda  que  sobonorae  de  T.  c. 
brasiliensis)  a  forma  meridional  como  subspecie.  T.  c. 
brunneus  Spix,  da  forma  typica  septentrional,  por  ter 
aquella  a  mancha  da  garganta  e  de  dorso  antes  de 
còr  amarello-crôme,  clara  (em  vez  de  amarello-ochre 
vivo).  Gomo  só  ternos  exemplares  que  pela  sua  pro- 
veniência pertenceriam  á  forma  meridional,  não  pode- 
mos decidir  por  observação  própria  ;  comtudo,  quer-nos 
parecer  qu  -  um  dos  nossos  exemplares  da  Bahia  possa, 
pela  descripção,  parecer  antes  com  a  forma  septentrional 
do  que  com  a  meridional,  que  possuimos.  Singular  è 
também  que  Sclater  designasse  o  seu  exemplar  de  Enge- 
nho do  Gama  (Matto  Grosso)  como  pertencente  á  sub- 
specie meridional,  ao  passo  que  Hellmi^yr  julga  que  os 
exemplares  da  mesma  proveniência  por  elle  comparados 
pertençam  á  forma  typica.  Si,  entretanto,  se  dever  dis- 
tinguir as  duas  formas,  sua  distribuição  será  a  seguinte  : 

L404.     cristatus  (Om.)  (11,  j^.o) 

T.  c.  cristatellics  Scl. 

Distrib.  Pará,  Borba,  Rio  Negro,  Guyana,  Ve- 
nezuela. 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XII,  2,  1905,  p.  275,  reco- 
nhece a  forma  typica  só  da  Guyana. 

I404-*.     crista  tus  brunneus  (Spix) 

T.  cristatus  brasiliensis  Scl.  ("11,211) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  672. 

H.  von  Jhering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  153 ;  id.  Pev. 
IV,  1900,  p.  210  (ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Espirito  San- 
to, Bahia. 

Mus.  Paul  :  Est.  S,  Paulo,  Ubatuba,.  Iguape; 
Est.  Espirito  Santo,  Porto  Gachoeiro;  Bahia. 

1405.     surnlamus  {Linn  )  (li,  211) 

Distrib.  Guyana,  Venezuela,  Amazónia,  de  Manáos 
ao  Rio  Negro, 
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A  fóniia  de  Peru,  da  Colômbia  e  Equador  é  T. 
s.  napensis   Lawr.     {Mus.  Paui. :    Colômbia,    Bogotá). 

4405-'^.     surinamus  insignls   Bellm. 

Hellmayr,  Nov.  Zool  XIII,  2,  1906,  p.  358. 
Dàtrib.    Amazónia  inf.,  Pará,  Rio  Madeira,  Borba. 

14otJ.     nattereri  Pe!^'.    (44, 21a} 

Dlstrib.    Matto  Grosso. 

1407.  puflventer  Spix  (H,  213) 

Hellmayr,  Re  vis.  Spix    p.  672. 
Distrib.     Pará    (?^    Tabatinga,    Javary,    Equador, 
Perii,  Bolívia. 

1408.  eoronatus  {Tieill.)  (44, 213) 
TIÉ  PRETO,  GUARUNDl  PRETO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  153;tVí.  Rev. 
IV,  1900,  p.  210  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  Rio  de  Janeiro  ; 
Minas  Geraes,  S.  Paulo  e  Paraguay. 

MíAs.  PauL:  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Piracicaba,  Pi- 
quete, Alto  da  Serra,  Itararé;  Iguape,  Est.  Minas  Geraes, 
Vargem  Alegre. 

Scl. 


H409.     penioillata  Spix  (11,  .u) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  432  (E.  albi- 
collis). 

Distrib.  Amazónia,  Borba,  Pará,  Guyana  e  Equa- 
dor. 

Mus.  PauL  :     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

4409''.  penioillata  aibiooilis  (Lafr.  et  D'Orb.) 

E.  albicoUis  auct.  (11,21?) 
Hellmayr,  Re  vis.  Spix,  p.  671. 
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Distrtb.    Est.  S,  Paulo  (occidental).   Gaja-*,  Matto 
Grosso  e  Bolívia. 

Mtcs.  Paul.  :     Est.  S.  Paulo,  Itapur  . 

Cab. 


J4i0.    melanops  (Virill,) 

TIÉ   DE   TOPETE 

T.  quadricular  Vieilh    (1 1,02o) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  153;  id.  Rev. 
IV,  l.HX),  p   211   (ovo). 

Distrib  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Goyaz,  Minas  Geraes,  Paraguay  e  Ar- 
gentina oeptentrional 

O  sr.  Hellmayr  (Revis.  Spix,  p.  674)  jul^^^a  que  tal- 
vez a  forma  do  Espirito  Santo  e  Bahia,  possa  ser  dis- 
tinguida como  subspecie,  de  colorido  um  tanto  diverso 
do  da  forma  typica  meridional. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  Itatiba, 
Tietê,  S.  Sebastião,  Bauru,  Rio  Feio,  Alto  da  Serra, 
Bebedouro,  Itapura,  Est.  do  Paraná,  Ourinho. 


Less. 
1411.     rufloollls  [lAcht.)  (il.  220) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  154. 

Distrib.  S.  Paulo  a  Bah  a,  Goyj^z,  Matto  Grosso, 
Minas  Geraes   e  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itapura,  Rio  Feio ; 
Est.  Matto  Grosso,  Porto  Faya. 


Viein. 

4412.     pileata  {Boád.)  (11,228) 

H.  von  Ihering.  Rev.  III,    1899,  p.  154, 
Distrib.     Rio  Paraná,  S.  Paulo,  Bahia,  Amazónia, 

Pará,  Rio  Branco,  Minas  Geraes,    Matto  Grosso,  Pará, 

Bolivia,  Colômbia,  Venezuela. 


Digitized  by 


Google 


tANAGRIDiÊ  366 

Muíf.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Itapura  ;  Bahia  ;  Est. 
Pará,  Santarém ;  Est.  do  Espirito  Santo. 

1413.  roupei  Cah,  (íí,  224) 

Dish^ib.     Rio  de  Janeiro  e  P^rahyba  do  Sul. 

1414.  guira  {Linn.)  (11,224>) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.   155. 

DisU^ib.  Rio  Paraná  a  Guyana,  Venezuela,  Peru, 
Colômbia,  Paraguaj,  Argentina,  T.icuman,  Bolivia,  Bahia, 
Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes  e  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Avanhandava,  itararé, 
Rio  Feio,  Piauhy;  Surinara. 

1415.  rafloapi lia  ( VicilJ . )  (11.  225) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.   l55. 

Distrib.  Santa  Gatharina,  S.  Paulo  a  Bahia,  Rio 
de  Janeiro  e  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Franca,  Uba- 
tuba ;  Est.  S.  Gatharina,  Gol*  Hansa. 

1 41 6 .     fla vieollis  ( Vieill . )  (11, 220) 

N.  insignis  Scl.  (11,  .«^e) 

Distrib.  Venezuel;*,  Peru,  Bolivia,  Guyana,  Bahia, 
Matto  Grosso,  Rio  de  Janeiro,    Tabatinga  e  Amazónia. 

Sela  ter,  no  catalogo  do  British  Museum,  menciona  a 
forma  typica  de  Guyana,  Pernambuco,  Bahia  e  Rio  de 
Janeiro,  e  A.  insignis  Scl.  do  Brazil  meridional  ;  esta  ul- 
tima variedade  ainda  Pelzeln  obteve  no  Rio  de  Janeiro. 
A  nossa  coUecção  possúe  a  mesma  espécie  da  Bahia  e 
do  Esp.  Santo.  Não  se  trata,  portanto,  de  subspecies 
differentes  e  de  proveniência  diversa,  porém,  sim  de  va- 
riaçõí^s  entre  indivíduos  da  mesma    espécie. 

Mus.  Paul. :    Bahia  e  Est.  do  Espirito  Santo, 
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Í417.     fusoiecipilla  Dubois 

Dubois,  Mem.  Soe.  Zool.  France  18  4,  (YU)  p.  403. 
Distrib.     Brazil. 


^ePSZS  Cab, 
H18.     sórdida   (Lafr.  et  a'Orb.)  (14,228) 

Lillo,  M.,  Rev.  de  Letr.  y  Sc.  Soe.  I,  Tucuman, 
1905,  p.  9. 

Distrib.  Venezuela,  Bahia,  Pernambueo,  Rio  de 
Janeiro,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Argentina, 
Tucuman. 

A  subspeeie  Th.  s.  amazonum  Scl,  parece  occorrer 
só  no  Peru  e  não  no  Brazil. 

Mus.  Paul.  :     Bahia ;  Est.  de  Minas,  Mariann». 


»»OT»i  Sws. 

]4l9.     lorieatus  (Licht.)  ll,m) 

Distrib.     Bahia,  Minas  Geraes,  Piauhy. 
Aíus.  Paul. :    Bahia,  Piauhj'. 


Coo. 

1420.  noielanoleuea  (Fi^U.)  (1^^  296) 

Hellmayr,  Nov.  Zool,  XIII,  2    1905,  p.  276. 
Distrib.     Guyana,  Anaazonia  inferior,  Pará. 

1421.  abeillei  (Less.)  (IK297) 

H.  von  Ihering,  Rev.  111,  1899,  p.  25'7. 

Distrib.  Paraná,  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Rio  de 
Janeiro  e  Bahia.  Hellmayr  duvida  da  occorrencia  desta 
espécie  na  Bahia,  mas  è  bem  possivel  que  alli  seja  en- 
contrada no  sertão. 

Mus.  Paul. :     Est.  S.  Paulo,  Itararé. 
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ozMsovai  viein. 

1422.     mcjoi*  Cab,   (11,299) 

TIÉTINGA,  PREBIXIM,  ANICAVARA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  189^*,  p.  157;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  212  (ninho  e  ovoj;  id.  Rev.  V,  1902,  p. 
292  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Santa  Gatharina,  S.  Paulo,  Bahia,  Goyaz, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes;  Paraguaj,  Perii. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Gaconde, 
Bauru,  Franca,  itararé. 


Reichh . 
1423.     eapiRtratus  Wied  {li,  m) 

SANHAÇÚ-PARDO,  BICO  DE  VELLUDO 

H.  von  Ihering,  Rev.  I  I,  1899,  p.  158;  id.  Rev. 
V,  1902,  p.  293  rovo). 

Distrib.  S.  Paulo  a  Pernambuco,  Rio  de  Ja- 
neiro, Bahia,  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul  :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Pirac  caba. 
Itararé,  Avanhandava,  Batataes,  Jundiahy,  Itátib  ;  Est. 
Minas  Geraes,  Vargem  Alegre. 


1424.     ater  (Opi.)  (U,  301) 

H.  von  Ihering,  Rev.  llí,  1899,  p.  158;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  212  (ovo). 

Distrib.  Rio  Paraná,  Ebt.  S.  Paulo,  Rio  do,  Ja- 
neiro, G«yaz,  Matto  Grosso,  Espirito  Santo,  Pernam- 
buco, Minas  Geraes,  Venezuela,  Guyana. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Itapura  ;  Est.  Pará, 
Santarém;  Colômbia. 
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Fam.   FRINGILLID^ 

3PSKaity©TS©TP*  linchenbach 

14-25.     aureiventris  {Lafr.  et  cfOrb,)  (12,  m) 

Distrib.  Bolívia,  Matto  Grosso,  Paraguay,  Rep. 
Argentina. 

Mus.  Paul. :     Argentina,  Gatamarca. 

e7ASrO@eiCP8A  Boird 
Guiraca  Swainson 
14'?6.     eyanea  {Linn.)  12,  w) 

AZULÃO,  GURUNDI AZUL 

H.  von  Ihering,  Rev.  Iil,  1899,  p.  159;  id.  Bev. 
IV,   1900,  p.  213  (ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Norte  da  Argentina,  Rio  Gran- 
de do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas,  Matto 
Grosso,  Goyaz,  Bahia,  Rio  Negro;  Venezuela. 

Mus.  Paul  :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Rio 
Feio,  Bauru,  Itatiba,  Itararé,  Rincão,  Mogy-guassii ; 
Est.  de  Minas,  Vargem  Alegre;  Est.  do  Esp.  Santo, 
Rio  Doce;  Bahia. 

1427.     rolhaobilcli  Bartl. 

Bartlett,  Ann.  Mag.  Nat.  Hist.,6,  VI,  ISv^O,  p.  h^8. 
Hellmayr,  Nov.  Zool,  XI  l,  2,  1905,  p.  277. 
Distrib.     Venezuela,    Gu3^ana,    Perii,     Pará,    San- 
tarém. 

10  Bonajiarte 


Guiraca  Swainson 
1428.     glauooeaeralea  d"Orb.  ({2,  u) 
H.  von  Ihering,  Rev.  VI.   I90õ,  p.  318. 


Digitized  by 


Google 


FRINGILLIDiE  369 

Distrib.  Guyana;  S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul, 
Matto  Grosso,  Uruguay,  Argentina,  Paraguay. 

Mus.  Paul.:  Est.. S.  Paulo,  Rio  Feio,  Botucaiú; 
Rep.  Argentina,  Las  Talas. 

eSYBOBe»^*  Cah. 

1429.     ang^olensls  (Linn.) 

CURIÓ,  AVINHADO 

O.  torridus  Scop.  (12,  77) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  159;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  213  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Rio  Grande  do  Sul  a  Vene- 
zuela, S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  a  Bahia,  Matto  Gros- 
so, Pará. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Iguape,  S. 
Sebastião;  Est.  do  Esp.  Santo,  Rio  Doce, 

i430.     maiLiniillani  Cab.  (12,  78) 

BICUDO 

Distrib.  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Matto 
Grosso. 

Mtis.  Paul. :     Est.  S.  Paulo,  Franca. 

1431.     orassirostris  {Om.)  (42.  79) 
BICUDO 

Distrib.    Venezuela,  Guyana,  Colômbia,  Matto  Gros- 
so, Rio  Negro,  Amaz.mia. 
Mm.  Paul.  :  Colômbia. 
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1432.     frlngilloides  (Peh.) 

Oryzoborus%  fringilloides  Pelz.    Orn.    Brás.,  223 
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cf.  Berlepsch  u.  Hellmayr,  Jour.  f.  Orn.  1905  (1) 
p.  23. 

Distrib.  Amazónia,  Rio  Xié,  Rio  Negro;  Vene- 
zuela, Orinoco. 


.  {VieilD 
TRINCA-FERRO 

i438.     maiLiiniis  {MiilL) 

S.  magnus  (II,  281») 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  156  ;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  211  (ovo);  id.  Rev.  V,  1902,  p.  266. 

Distribj  Equador,  Peru,  ao  Panamá,  Rio  de  Ja- 
neiro, Bahia,  Goyáz,  Rio  Negro,  Pará. 

Segundo  Allen,  Birds  of  Chapada,  p.  364,  o  nome 
mais  antigo  da  espécie  é  S.rnaximus  (Miill.)  i776.  s 
exemplares  mencionados  na  Revista  do  Museu  Paulista, 
vol.  111,  p.  156,  de  diversas  localidades  do  Estado  de 
S.  Paulo,  pertencem  á  espécie  S.  similis  que,  na  ex- 
tensão e  intensidade  da  còr  verde  no  lado  dorsal  é 
bastante  variável.  Embora  não  duvide  que  iS.  maxi- 
mm  occorra  no  Estado  de  S.  Paulo,  também,  esta  sup- 
posição  até  agora  não  foi  comprovada  por  exemplares 
authen  ticos. 

Mus.  Paul. :    Bahia  ;  Est.  Esp.  Santo,  Rio  I  oce. 

1434.     «11111118  Lafr,  e  d'Orb.   (U.  297) 

iS.  similis  pallidiventris  Berlepsch  u.  Ihering,  Ta 
quara-Voegel,  1885  p.  25. 

H.  von  ihering,  Rev.  II,  189-^,  p.  156 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  211  (ninho,  fig.  4  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  St*.  Gatharina,  São 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Goyaz,  Matto  Grosso, 
Minas  Geraes ;  Paraguay  ;  Argentina,  Gorrientes  (typo). 

Talvez  se  deva  distinguir  da  fórraa  typica  (da  qual 
aliás,  segundo  a  comparação  dos  typos  a  que  procedeu 
o  sr.  Hellmayr,  5.  s.  pallidiventris  Berl.  é  puramente 
synonyma)    outra   de   ventre    amarello-ferrugineo,  que 
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occorre  não  só  da  Bahia  «té  S.  Paulo,  mas  também 
DO  Paraná,  em  Santa  Gatharina  e  no  Rio  Grande  do 
Sul  Gomtudo  e  material  que  até  hoje  ha  á  disposição 
parece  não  ser  suficiente  e  decisivo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Cachoeira, 
Iguape,  Itararé,  vanhandava,  Bebedouro;  Est.  Minas 
Geraes,  Vargem  Alegre. 

4485.  olivaceos  Cah  (ii^  289) 

Distrib.  Venezuela,  Colômbia,  Guayana,  Rio  Branco. 
Mus.  Paul. :   Equador  ;  Surinam ;  Venezuela,  Fri- 
nidad. 

4486.  oaeroleseens  Vieíll.  (4 1,290) 

S.  superciltaris  Spix  (ll,2»ipt  ) 
H.  von  Ihering      ev.  IV,  1900,  p.  211   (ovo). 
Hellmayr.  Nov.  ZooL  Xlll,  Iv^Oô,  p.3l5. 
Distrib.    Bahia,  Matto   Grosso,    Paraguay,  Norte 
da  Argentina. 

i486*.     eaerulescens  azai"ae  d^Orb. 

D'Orbigny,  Voy.  Am.  Merid.  Oiseaux  1835—44. 
p.  287  (Bolivia). 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  I9(fò,  p.  432 :  &  su- 
pe^ciliaris. 

Distrib.  Bolivia,  Peru,  (Ucayal,  test.  Taczanowski) 
Amazonas  sup.,  Equador. 

Mv^.  Paul.:    Amazonas,  Rio  «^uruá. 

4486.^     oaeinilescens  motus  íSSp2  (4i,  291  pt.) 

Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  678. 

Distrib.     Pará,  Mexi^na,  Santarém,  Purús. 

Mus.  Paul. :    Est.  do  Pará,  SantareuL 

1487.     atrioolii»  YieiU.  OUsib) 

BATUQUEIRO 
H.  von  Ihering    Rev.  IJI,   lf^99,  p.  157  j  id.  Rev. 
IV,  lyOí),  p.  211  (ovo). 
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Dislrib.     S    Paulo,  Bahia   Goyaz,    Matlo    Grosso, 
Minas  Geraes  ;  Paraguay,  Bolivia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Balataes,  Avanhandava, 
Bauru. 

Ridgw. 


Ridgway,  The  Auk,  XV,  1898,  p.  226. 

143S.     maxillosus  {Cah.) 

Saltalor  maxãlosus  Gab.  (^1^28?) 
H.  von  Jhering,  Rev.  Vi,  190\  p.  347. 
Dislrib.     Uruguay,  Brazil  meridional,  oriental. 
Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,   Itararé,    Campos  do 
Jordão  ;  Est.  de  Minas,  Itatiaya. 


Cuvier 
1439.     groeeua  {Linn.)  (ll,803) 

Dislrib.  America  Centra!,  Bolivia,  Guyana,  Vcne- 
nezuela.  Equador,  Amazonas,  Pará,  Borba,  Rio  Negro, 
Pernambuco. 

Mus.  Paul.:    America  Central,  Costa  Rica. 

1410.     fuliginosue  (Daud.)  (11, 3o>) 
BICUDO,  BICO-PIMENTA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IIÍ,  18  9,  p.   159. 

Dislrib.  Rio  Grande  do  Sul  â  Bahia,  \\\o  do  Ja- 
neiro, Paraguay. 

Mus,  Paul. :  Alto  da  Serra,  S.  Paulo.  Rio  Mogy 
Guassú,  Piracicaba,  Bebedouro,  Igu^^pe;  Est.  Paraná, 
Ourinho. 

Reiclib. 


1441.     erytliro melas  ((?m.) 

Pitylus  erythromelas  (Gm.)  (^11, 30:») 
Dislrib.     Guyana,  Amazónia  inf.,  Pará. 
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Mus.  Paul.:    Guyana  ingleza. 

eAlk70TXllAT7STaS  Beichb. 

1442.     eanadeneie  fLinn.) 

Pilylus  viridis  (Vieill.)  (11, soe) 

Distrib.     Pará,  Borba,  Rio  Negro,  Guyana. 

Jfws.  Paul:    Pará;  Guyana  ingleza. 

1442.*    eanadeneis  braeilieneis  {Cah.) 

Pitj/lus  brasiliensis  Gob.  (íl,3«»e) 
Distrib.    Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco. 
Mus,  Paul. :    Bahia ;  Est.  do   Esp.  Santo,    Porto 
Gachoeiro. 

1442.^     eanadenaie  frontalis  Eellm. 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XP,  2,  1905,  p.  277. 
Distrib.     Pernambuco. 


Calanis 

Spermophila    Swainson 
PAPA-CAPIM,  PAPA-ARROZ 

1448.     albo^ulariíi  iSino?  (12, 03) 

cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  679. 
Distrib.    Bahia;  Paraguay  (?) 
Mus.  Paul. :  Bahia. 

1444.  leucoptera  hypoleuea  (Licht)  (12, 94) 

BICO  VERMELHO 
cf.  Hellmayr,    Verh.  zool.  bot.  Ges.    Wien  1904, 

Distrib.     Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pará,  Goyaz,  Matto 
Qroeso,  Minas  Geraes. 

A  espécie   typica  è  do  Paraguay. 
Mus.  Paul. :    Bahia. 


Digitized  by 


Google 


874  FRlNGILLIDiE 

4445.     grinea  Om.  (12,  gej 

Distrib.  Venezuela,  Guyana,  Brazil,  Rio  Amazonas 
Mus.  Paul. ;    Colômbia,  Bogotá. 

1446.  plúmbea  (Wied)  (12,  st) 

PATATIVA 

H.  von  lhering,  Rev.  IIJ,  189.),  I«0, 
Distrib.     Paraná  a  S.  Paulo,  Bahia,  Matto  Grosso, 
Minas  Geraes.  Parasruay,  Bolivia. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paula,  Batataes. 

1447.  superciliaris  Pel£.  (12,  99) 

PICHOCHÓ;    P.xPA-ARROZ 

H.  von  lhering,  Rev.  III,  18^,  p.  160  ;úí.  Rev. 
IV,  1900,  p.  21 H  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro. 

Mm.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Capital,     Ito  da  Serra 

1448.  casta neiventris  Cah.    12,  m) 

H.  von  lhering,  Rev,  IV,  1900,  p.  213  (ovo),  id.. 
Rev.  VI,  1905,  p.  432. 

Distrib.  Guyana,  Peru,  Amazonas  Puras,  Borba, 
Rio  Negro. 

Mus.  Paul. :  Est  Amazonas,  Rio  Juruá. 

4449.     minota  (Linn.)  (12,  im) 

H.  von  lhering,  Rev,  IV,  1900,  p.  213  (evo). 
Distrib.   America  Central,  Venezuela,  Guyana,  Pará, 
Diamantina,  Santarém. 

Mus.  Paul. :    Vejiezuela,  Merida. 

1450.     bypoxantba  Ca&.     ()2,  111) 

Distrib.  Uruguay,  Paraguay,  Paraná,  Bahia,  Goyaz, 
Matto  Grosso. 

Mus.  Paul.:    Est.  S.  Paulo,  Itararé. 
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1451.  nififrourantia  {Boad.)    (12,118) 

CABOOLINHO 

S.  bouvreuil  (P.  L.  S.  MuU.)  1776. 

S.  caboclinho  Pelz,  Orn.  Brás.  pp.  224,  381. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  161  ;  id.  Rev. 
iV,  1900,  p.  213  (ovo). 

Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  1904,  p.  519. 

Ainda  que  o  nome  especifico  bouvreuil  tenha  a 
prioridade  sobre  o  de  Boddaert  (1783),  que  emprega- 
mos, comtudo  não  o  podemos  admittir,  em  vista  de  não 
ser  latinizado. 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes, 
Bahia,  Pará,  Goyaz,  Matto  Grosso. 

Mus.-  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Ypiranga. 

1452.  satorata  Hellm. 

Hellmayr  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  1904,  p.  520. 
Distrib.    Est.  S.  Paulo,  Mogy  das  Cruzes. 

1453.  nijrrorufk  {Lafr.  et  d'Orb.)    (12,  im) 
Distrib.     Matto  Grosso,  Goyaz,  Bolivia. 

1454.  pileata  8cL     (12,  m) 

COLLEIRA  DO  BREJO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  161. 

Distrib.    S.  Paulo,  Uruguay. 

Mies.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Batataes. 

1455.  melanooepbala  {VieiU.)    (12,  as) 

cf.  HeUmayr,  Verh.  zooL    bot.  Ges.    Wien,  1904, 
p.  533.  ^         . 

'   Distrib.    Matto  Grosso,  Paraguay,  ArgenUna. 
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1455  **.     molanocepliala  ocbrascoos 

Hdlm. 

COLLEIRA  DO  BREJO 

cf.  Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  IVien,  1904, 
p.  534. 

S.  coitaria  Burm.  nec  Linn. 

S.  cucullata  (nec  Bodd.)  (12,  no) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ilí,  1899,  p.  161. 

DisUnb.  Kío  Paraná,  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Bahia, 
Matlo  Grosso  e  Pará. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Jaboticabal,  ^vanhan- 
dava,  Barretos  e    tapura. 

i456.     oollarla  Bodd. 

S.  polionota  Sharpe  (12,  u?) 
cf.  Hellmayr,  Verh.  zoo!,  bot.    Ges.    Wien,    1904, 
p.  534. 

Distrib.    Rio  de  Janeiro  e  G  yaz. 

i457.     americana  Om.  Ci788.> 

S.  lineata  (Gm.)  (\\,m) 

cf.  Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  1904, 
p.  531. 

Distrib.    Guyana,  Pará  e  Surinam. 
idus.  Paul. :    Surinam. 

iá58.     caeruieseens  {Bonn.  et  VieiU.)   (12,  m) 

PAPA-CAPIM,  COLLEIRA 

H.  von  Ihering  Rev.  Ill,  1899,  p.  162,  td;  Rev. 
IV,  1900,  p.  213  (ninho  eovo). 

Distrib.  Rio  da  Prata  á  Bahia,  Paraguay,  Bo- 
livia,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Goyaz,  Matto  Grosso, 
&  Paulo. 

DistHb.  Est,  8.  Paulo,  Salto  Grande  do  Paraná- 
panema.  Cachoeira,  Itararé,  Piquete,  S.  Sebastião,  Iguape, 
Ypiranga. 
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1459.     guituralie  (Licht.)  (i2,i2i) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  162;  td  Rev, 
IV,  1900,  p.  213  fovo;. 

Dislrib.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes, 
Bahia,  Pernambuco,  Goyás,  Matlo  Grosso,  Rio  Negro, 
Pará,  Venezuela,  Panamá. 

Mus.  FauL:  Venezuela,  Merida;  Bahia;  Est.  São 
Paulo,  tapura  (Ns.  5158  e  5159)  ;  Est.  de  Minas  Ge- 
raes, Marianna. 

14G0.     lineola  {lAnn.)  (42,  isi) 

PAPA-CAPIM,  COLLEIRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  162 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  213  (ovo). 

Distrib.  8.  Paulo,  Bahia,  Pará,  ^  io  Negro,  Matto 
Grosso,  Venezuela,  Paraguay,  Argentina,  Tucuman. 

Mus.  Paul. :  Est.  ^.  Paulo,  Avanhandava,  Pira- 
cicaba ;  Bahia. 

1461.     bouvronides  (Less.) 

S.  occellata  ('Scl.  &  Salv.)  (12,  ,co) 
S.  lineola  amazonica  Sharpe  \VZ^  ,83) 
cf.  Hellmayr,    Nov.  Zool.  1906,  Xlll  p.  58. 
Distrib.    Colômbia,  Venezuela,  Peru,  Guyana,  Ama- 
zónia e  Pará. 

14G2.     nrdeslaoa  Dubois. 

Dubois,  Mem.    Soe.    Zool.   France    1894,  (VII)    p- 
300,  Est.  X,  fig    1. 
Bistrib.    Brazil. 

Í4G3.     cinnamoiiiea  Lafr.  (12,  ias) 

cf.  Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  1904, 
p.  52». 

Distrib.    Est.  Goyaz,  Rio  Grande  e  Araguaya. 
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1464.     fklcirostris  {Tcnim.)  (i2.  m) 

Drepanorhynchus  schistaceus  Dubois,  Mem.  Soa 
Zool.  France,  1«94  (VI  j  p.  4'jO. 

cf.  Hellmayr,  Verh.  zool.  bot  Ges.  Wien,  1904, 
p  529. 

Distrib.  Babia,  Est.  Rio  de  Janeiro,  Nova  Fri- 
burfço. 

14<^5.     melanops  Pels.  (i2, 140) 

cf.  Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  1904, 
p.  528. 

Distrib.     Goyaz. 


1466.  melanofifasier  Peh.  (12, 140) 

cf.  Hellmayr,  Verh.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  i90í, 
p.  525. 

H.  von  Ihering,  Rev.  líl,  Í899,  p.  163. 
Distrib.    S.  Paulo,  Itararé,  Mogy-mirim. 

1467.  ruflooilis  Ca&.    (12,  ,40) 

cf.  Hellmayr,  Verh.  Zool.  bot.  Ges.  Wien,  1904, 
p.  523. 

Distrib.  Goyaz>  Matto  Grosso,  Argentina,  Uru- 
gaay,  Bolívia. 

TSASttl  Sm.  1827 

Euetheia  Réi6henh.{l.Yl.  1850). 
Phonipara  Bonan.  (30.  Vil,  1^50). 
cf.  Richmond,  Auk,  1902,  p..'67;    • 


1468.,    fliliglnosa  (Wied)  (12,  wi) 

Distrib.     Guyana,  Pernambuco,  Bahia. 
Mus.  PatU.:    Guyariai  GumanáL 
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Beichenhach 

1469.    Jaoarinl  ÍLinn.)  (12,  153) 

SERRÀ-SERRA;   SIRRADOR;  ALFAIATE 

H.  von  lhering,  Rev.  IIÍ,  1899,  p.  U3;  id.  Rey, 
IV,  1900,  p.  213  ííiinho  e  ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Argentina,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Minas  Geraes,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Bahia, 
Pernambuco. 

Mus.  Paul. :  Est.  S-  Paulo,  Ypiranga,  Cachoei- 
ra, Piquete,  Itararé,  S.  Sebastião;  Est.  do  Esp.    Santo. 

l469-^  Jacarini  splenden»  ( Fiei!!.)  (12,  jm  pt.) 

Hellmayr,  Nov.  Zool   XII,  2,  1905,  p.  278. 
Distrib.     Pará,  Guyana,  Venezuela  á  America  Cen- 
tral. 


Cah. 
1 470 .     mflcepa  [StricM . )  (11 ,  «2) 

H.  von  lhering,  Rev.  Ill,  18  9,  p.  154;  id.  Rev. 
IV,   1900,  p.  2!l  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  Pernambuco,  Rio 
de  Janeiro,  S.  Paulo,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo.  Piracir,aba,  Salto  Gran- 
de do  Paranapanema,  Itararé,  Rio  Feio,  Piquete ;  Est. 
Paraná,  Ourinho ;  Paraguay,  Puerto  Bertoni. 


Cabanis 
1471.     moesta  Hartl.    1853. 

A.  caerulatra  Cab.  1866  (1?,  157^ 

A.  axillaris  isharpe  (12,  i^t) 

Haplospiza  crassirostris  Pelz.  Orn.  Brás.,  p.  227, 
333. 

cf.  Hellmayr,  Verh.  zool.  bot  Ges.  Wien,  1904, 
p.  516. 
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H.  von  Ihering,  Rev,  V,  i902,  p.  207. 
Distrib.     Est.  Rio  de  Jaueiro ;  Est.  S.  Paulo,  Ti- 
juco, S.  Carlos. 

iM2.     frlngilloidoa  PcU.  (12,  u?) 

Distrib.    Amazónia,  Rio  Negro. 


Koch 

Chrysomitris  Bóie. 

1473.     yarelll  Andvb  (i2,  ics) 

Distrib.    Bahia,  Pernambuco. 
Mus.  Paul. :     Bahia. 

4474.     Icterictis  ZicAí.  (12,217) 

H.  von  Ihering,  Rev.  llí,  1899  p.  163;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  213  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Chile,  Argentina,  Paraguay,  Rio  Grande 
do  Sul,  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Bahia. 

Como  ainda  6  pouco  segura  a  distincção  que  se 
faz  entre  as  formas  desta  espécie,  será  certamente  tam- 
bém de  interesse  conhecer,  além  da  proveniência,  tam- 
bém as  dimensões  dos  nossos  exemplares,  pelo  que  jun- 
tamos (em  parenthesis)  as  medidas  das  azas. 

Est.  S.  Paulo,  Jundiahy,  (ai.  69  mm.)  Itararé 
ai.  71),  Itatiba  (ai.  67);  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Novo 
Hamburgo  (ai.  68);  Est.  Minas  Geraes,  Campos  de 
itatiaya  (ai.  70  mm.) 

lá?!-*^.     Ictoricus  alieni  Eidgtv. 

Rídgway,  The  Auk,  vol.  XV J,  18-^9,  p.  37. 
Ilellmayr,  Revis.  Spix,  p.  680   e  718. 
Distrib.    Brazil  meridional  occidental. 
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■XeAXilS  Bóie 
d476.     Ilaveola  {Linn.)  (Í2, 377) 

CANÁRIO  DA   TERRA 

H.  von  ]hering,  Rev.  Ill,  i899,  p.  iC-1;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p.  214  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Santa  Gatharina,  S.  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro, Bahia,  Goyaz,  Minas  Geraes  ao  Pará  e  Vene- 
zuela. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Cachoeira, 
S.  Sebastião,  Gaconcle,  Ypiranga. 

1476.  cbapniant  Ridgw. 

Ridgway,  The  Auk,  Vol.  XVí,  1899,  p.  37. 
Distrib.    Anaazonia  inferior. 

1477.  goeldil  Berl. 

H.  V.  Berlepsch,  Buli.  B.  O,  G.  XVj,  1906,  p.  97. 
Dishib.    Est.  do  Pará,  Santarém. 

1478.  colombiana  Ca&.     (12,379) 

Distrib.    Amazonas,  Rio  Negro,  Venezuela. 

1478 '^^     columbiana    leopoldinae    Hellm. 

"      Hellmayr,   Buli.   Br.    O.    Club,    1906,  Vel.  XVI, 
N.  124,  p.  85. 

Distrib.    Goyaz,  S.  Leopoldina,  Araguay. 

1479.  pelzeinl  /S^cl.     (12,  cio) 

CANÁRIO  DA  TERRA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  214,  (ninho  e 
ovo);  td.  Rev.  V,  1902,  p.  266. 

Distrib,  Argentina,  Bolivia,  Paraguay,  Rio  Grande 
do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  do  Janeiro,  Bahia,  Pará,  Matto 
Grosso. 
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Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Gachoeir  ♦;  Rio  Grande 
do  Sul,  Novo  Hamburgo ;  Rep.  Argentina,  Buenos  Aires, 
La  Plata. 

1480.     ckrvetkmlm  Kitll.     (12, 38t) 

TYPIO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  165;  id.  Rev- 
IV,  Í900,  p.  214.  (ninho  e  ovo). 

S.  arvensts  minor  Gab. 

Distrib.  Chile,  Argentina,  Paragu^íj,  Bolivia,  Ama- 
zónia, Matto  Grosso,  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :  Chile,  Argentina,  Buenos  Aires;  var. 
nÀnor  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga. 


Bidgway 
Zonotrichia  Swainson  part. 
1481.     capensis  (MuU.) 

TICO-TICO 

Zonotrichia  pileata  (Bodd.)     (12,  eio) 

H.  von  Ihering,  R  v.  III,  1899,  p,  165 ;  id.  Rev. 
IV,  19(X),  p.  214  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Chile,  Patagonia,  Argentina  ao  México, 
Bolivia,  Ilruguay,  Paraguay,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
Minas.  Geraes,  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  EstaçSío 
Rio  Grande,  Itapura,  Guarulhos  ;  Est.  Minas,  Itatiaya ; 
Rep.  Argentina,  Salta. 


8cl.  &  Mv. 

1482.     ecerulesoene  {Wieã) 

P.  pulchra  Sharp  (12,  bw) 

cf.  Allen,  Buli.  Amer.  Mus.  Nat.  Hist.  1889  (H), 
140. 
Distrib.    Goyaz,  Matto  Grosso  e  Bahia. 
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OarZSA  Cab. 
1488.     iinlcolar  Cab. 

PICHÓCHÓ 

H.  von  Iheríng,  Rev.  III,  1899,  p.  165;  td.  Rev. 
V,  1VK)2,  p.  293  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Ga- 
tharina  e  Minas  Geraes, 

Mm.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Paulo,  Estação 
Rio  Grande,  Salto  Grande   do  Paranapanema  e  Bauru. 


Cab. 
1484.     tlioraoloa  (Nordm.)  (i2,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.    Ill,  1899,  p.  J6(:l. 

Distrib.     S.  Paulo,  Rio  d^  Janeiro  e  Bahia. 

O  sr.  Hellmayr  nos  informa  que,  pelas  cdlecçõesda 
Bahia  por  elle  examinadas,  não  foi  confirmada  a  affirmação 
de  Pelzeln,  segundo  a  qual  a  espécie  occorreria  na  Bahia. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Campos  de  Jordão ; 
Est.  de  Minas,  Itatiaya ;  Bio  de  Janeiro. 

4485.     cinerea  {Çuv.)  (42,684) 

ANDORINHA  DO  OOCO  DO  PÁQ 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  267  (ovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Goyaz,  Minas  Geraes  e  Matto 
Grosso. 

Mus:  PauL :  Est.  8.  Paulo,  Rincão  ;  Minas  Ge- 
raes, Vargem  Alegre ;  Est.  Matio  Grosso,  Porto  Faya. 

1486.     personata  Stvains.  ([2,  eio) 

H.  von  Ihering,  IV,  1900,  p.  214  (ninho  e  ovo); 
id.  Rev.  V,  1902,  p.  293  (ovo). 

Distrib.  Argentina,  Paraguay,  Rio  Grande  do 
Sal  e  Santa  Gatharina. 

Mus.  Paul. :  Republica  Argentina,  Barrancas  dei 
Sor,  Buenos  Ayres  (S.  Venturi  leg.). 
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1484.  lateral!»  (iVbrím.)     (12,643) 

Berlepsch  u.  Ihering,  Taquara- Voegel  1885,  p.  27, 
(nota  2). 

Esta  espécie  è  parecida  com  P.  cabanisi,  da  qual 
se  distingue  por  ter  a  garganta  amarello-ferruginea 
(sendo  branco-cinzenta  em  P.  cabanisi)  e  pela  estria 
superocular  curta,  não  desenvolvida  a  traz  do  olho,  ao 
passo  que  em  P.  cabanisi  esta  estria  se  prolonga  até  a 
nuca.  Em  tamanho  as  duas  espécies  são  eguaes.  A 
ponta  branca  da  cauda  é  muito  maior  em  P.  lateralis 
do  que  em  P.  cabanisi,  pois  que  occupa  a  metade  da 
rectriz  exterior  na  primeira  destas  espécies,  e  só  a  terça 
parto  na  segunda  delias ;  em  P.  cabanisi  sSo  em  geral 
as  2  e  cm  P.  lateralis  as  3  rectrizes  exteriores  providas 
de  pontas  brancas,  havendo,  entretanto,  certa  variabili- 
dade quanto  a  este  ponto. 

Distrib.  S.  Paulo  seplentrional,  Rio  de  Janeiro  e 
Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :  Estado  de  S.  Paulo,  Campos  de 
Jordão;  Est.  de  Minas  Geraes,  Itatiaya. 

1485.  cabanisi  Bonop. 

P.  assimilis  Cab.     (12,    ©h) 
Berlepsch  u.  Ihering,  Vaquara- Voegel,  18::?5,  p.  27. 
H.  von  Ihering,  Rev.  Jll,  1899,  p.  166;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  215  (ovo). 

Segundo  communicação  do  sr.  Hellmayr,  que  com- 
parou os  exemplares  typicos,  o  nome  da  espécie  deve 
ser  P.  cabanisi  Bonap.,  substituindo  elle  assim  o  de 
P.  assimilis  Cab.,  que  geralmente  era  empregado. 

Distrib.  Paraguay,  norte  da  Argentina,  Rio  Grande 
do  Sul,  Paraná,  S.  Paulo  meridional. 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Itararé;  Esf.  Rio 
Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo. 
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A  Ridgw. 
Amniodromus  Swe. 
1486.     maiilmbe  (jLic/ií.)    (12,  coi) 
TICO-TICO  DO  CAMPO 

C.  peruanus  Bp.  (nec  auct.)  Goyaz. 
H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  166;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  215,  (ninho,  íig.  5  e  ovo). 

Distrib.  Argentina,  Paraguay,  Uruguay,  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  M^tlo  Grosso,  Bahia, 
Pará,  Guyana,  Colômbia,  BoHvia,  Venezuela. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Cachoeira, 
Bebedouro,  Itapura,  Ita  aré,  Jundiah}',  S.  José  do  Rio 
Pardo;  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo; 
Est.  do  Matto  Grosso,  Porto  da  Faya. 

H87.     aurifrons  {Spix) 

A.  peruana  auct.  (nec  Bp.)  (12, 093) 
cf.  Ilellmayr,  Revis.  Spix,  p.  HÍS. 
H.  von  ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  432. 
Distrib.     Peru,  Bolivia,  Amazónia,   Purús,    Juruá, 
Rio  Negro,  Borba,  Matto  Grosso,  Goyaz. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


Lcsson 

1488.     plateneia  {Om.)    (12,  r^) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  215  (ninho  e 
ovo);  id.  Rev.  V,  1902,  p.  268. 

Distrib.  Argentina,  Parayuay,  Uruguay,  Rio  Gran- 
de do  S'j1,  Paraná,  S.  Paulo,  Bahia,  Minas  Geraes. 

Mus.  Paul. :  Est.  do  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre ; 
Rep.  Argentina,  Esperanza,  Buenos  Aires. 
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Bonaparte 

1489.     torquAtuA  {Lafr.  &  ã^Orh.)     (11,  jm) 

Distrib.    Minas  Geraes,  Bolívia,  Peru. 
J/ws.  Paul.:    Bolivia. 


VieiU. 
14v4*>.     «ilens  (J?0'/(í.)    (11,273) 

Distrib.  Venezuela,  Guyana,  Amazonas  inf.,  Pará, 
Rio  Negro,  Bahia,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes, 
Espirito  Santo. 

Mm.  Paul. :    Bahia  ;  Est  Espirito  Santo,  Rio  Doce. 

1491.  «emitorquAtuA  í9k^.     (12,277) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  899,  p.  155;  id.  Rev, 
IV,  1900,  p.  211  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Estaç9o  Rio 
Grande. 

1492.  flaviroAtria  /8^9.     (11.274) 

A.  wuchereri  Scl.  e  Salv.   (11,  273,  bk  r) 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.'  265. 

Distrib.  Cametá,  Pará,  Bahia,  Minas  Geraes, 
Goyaz  (?),  Est.  S.  Paulo. 

Confirma-se  assim  o  que  disséramos  (H.  von  Ihe- 
ring, na  Rev.  V,  p.  206)  pcis  que  o  sr.  dr.  Helltnayr 
em  carta  nos  cummunica  que,  da  coroparação  dos  typos, 
resultou  a  verificação  da  identidade   das  duas   espécies. 

(Gf.  também  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XII  i,  1906, 
p.  213). 

Resta  somente  verificar  si  os  exemplares  da  Bahia 
nSo  formam  talvez  uma  subspecie  com  caracteres  con- 
stautes ;  os  nossos  exemplares  de  S.  Paulo  mostram 
uma  differença  no  comprimento  da  aza,  que  è  de  74  a 
79,5mm.,  sendo  de  82  mm.  no  exemplar  typico  da  Bahia. 

Quanto  á  diflferenciação  de  A.  flavirostris  e  polio- 
noius  verifica-se  que  A.  flavirosíris  tem  sempre  o  dorso 
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de  viva  còr  verde,  ao  passo  que  em  A,  polionotus  elle 
é  pardo,  cora  mistura  de  pennas  esverdeadas. 

Mus.  Paul  :  Est.  S.  Paulo,  Jaboticabal,  B^rretos, 
Rio-  Feio,  Bauru,    Bebedouro,    Avanhandava,    Itapura. 

1 498.     polionotus  devillei  (Des  Murs)  ( 1 1 ,  274) 

H.  von  Iberiug,  Rev.  IV,  1900,  p.  211  rovo). 

Distrib.     Goyaz,  Est.  S.  Paulo,  Matto  Grosso. 

Nus,  Paul, :    Est.  S.  Paulo,  Itapura,  Avanhandíjva. 

Da  espécie  typicp,  A  polionotus  Bp.,  que  occorre 
na  Republica  Argentina  (Gorrientes)  e  no  Paraguay, 
tem  o  Museu  Paulista  ura  exemplar  de  Puerto  Bertoni 
no  Paraguay,  offerecido  pelo  sr.  A.  W.  Bertoni. 

E'  synonymo  desta  espécie,  ccmo  o  confirma  o  dr. 
Hellmayr,  o  A.  callistus  Oberh.  (cf.  Nov.  Zool.  XIII, 
1906,  p.  311). 

Interessante  é  a  distribuição  geographica  desta 
espécie,  comparada  com  a  de  ^.  flavtrostris.  Ao  passo 
que  A.  polionotus  da  Argentina  e  do  Paraguay  chega, 
com  a  subspecie  devillei^  até  Matto  Grosso  e  ao  sul  do 
Est.  S.  Paulo,  A.  flavirostris  habita  o  noroeste  de  S. 
Paulo  (como  o  provam  os  exemplares  do  Museu  Paulista) 
e  dahi  pnra  o  norte  até  o  Pará. 

A.  polionotios  devillei,  a  forma  do  Matto  Grosso, 
se  distingue  da  fôríi»a  typica  pela  faixa  jugular  ás  vezes 
mais  estreita  e  pela  cor  cinzento-escura  do  dorso. 

Esta  subspecie  do  Matto  Grosso  é  pois,  no  Estado 
de  S.  Paulo,  encontrada  só  na  zona  do  curso  inferior  do 
rio  Tietê,  ao  passo  que,  mais  ao  nort*^,  na  região  de  Bar- 
retos.  Franca  etc,  se  encontra  a  espécie  mineira  A.  fla- 
virostris, que  aliás  é  espécie  bem  alliada  e  que  só  dificil- 
mente se  distingue  em  se  tratando  de  exemplares  novos. 

ssveons  Bp. 

1494.     feseiata  XirA^     (11,279) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  156. 
Distrib.     S.  Paulo,   Bahia,   Minas    Geraes,   Matto 
Grosso. 
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Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Rincão,  Itararé,  Bauru; 
Est.  Matto  Grosso,  Porto  da  Faya,  Chapada. 


1495.     albifroiiA  {VieiU.)  {12,  m) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  189  S  p.  i6^. 
Distrib.     Rio  da  Prata.  Paraguay  Rio  Grande  do 
Sul,  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  :    Est.  S.  Paulo,  Ypiranga. 

Ii36.     metano  tis  Temm.  (12,  ui) 

.    H.  von  Iherinfç,  Rev.  III,  1899,  p.  167. 

Distrib.    S.  Paulo,    Minas   Geraes,  Goyaz,    Matto 
Grosso ;  Paraguay. 

Mus.  Paul.  :    Est.  S.  Paulo,  Itararé,  Batatacs. 


Temm. 
Iá97.     maerouruA  (í?m.)  (12,768) 

Burmeister,  System.  Uebers.  III,  p.  22õ. 

Distrib.  Sertão  da  Bahia  e  Minas,  Norte  do  Bra- 
zil,  Pernambuco,    Pará,  Guj^ana,  Venezuela,    Colômbia. 

Esia  forma  typica  tem  os  lados  da  barriga  palli- 
dos,  ferrugineo-pardos,  bem  como  as  coberteiras  infe- 
riores da  cauda;  a  parte  central  da  barriga  ó  branca. 
O  comprimento  do  tarso  varia  em  nossos  exemplares 
adultos  de  22  a  24  mm. ;  o  da  aza  de  72  a  75  mm. ; 
finalmente,  o  da  cauda  de  116  a  117  mm. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Campos  de  Jordão, 
Bahia,  Venezuela,  Merida ;  Colomba. 

1497*.  macrourus  herbieola  {VicilL)  (12,769) 

E.  macrurus  H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p. 
167;  id.  Rev.  V,  1902,  p.  294  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo,  Rio  do 
Janeiro,  Matto  Grosso ;    Paraguay,  Bolivia,   Argentina. 


Digitized  by 


Google 


FRINGILLID.í:  389 

Esta  sutspccic  é  um  pouco  maior  do  que  a  forma 
typicD.  O  tarso  varia,  cm  nossos  exemplares  adultos 
de  Itararé,  de  24  a  25  mm.;  a  aza  de  70  a  76  mm.  e 
a  cauda  de  117  a  125  mm. ;  a  cor  predominante  no 
lado  dorsal  nâo  é  cinzenta  como  em  E.  macrourus,  mas 
pardo-amarellada ;  o  lado  inferior  é  amarello-ferrugi- 
neo,  sendo  o  peito  amarello-avermelhado ;  em  machos 
velhos,  a  barriga  é  amarellenta.  Esta  descripção  refere- 
se  aos  exemplares  de  Bauru,  Itararé  e  Batataes;  isto  é, 
do  sul  e  oeste  da  Estado  de  S.  Paulo. 

A  ave  do  Cachoeira  (n.  268)  tem  o  comprimento 
da  cauda  de  131  mm.,  o  da  aza  de  74  mm.  e  do  tar- 
so de  24  mm.  Os  lados  da  barriga,  a  sua  parte  posterior 
e  as  coberteiras  inferiores  da  cauda  são  pardo-amarel- 
lentos ;  o  resto  da  barriga  c  a  garganta  sao  brancos,  o 
peito  é  pardo-cinzento,  pallido. 

O  sr.  von  Berlepsch  considera  as  aves  de  Ca- 
choeira e  Itararé  como  E.  m.  herbicola.  Ac  nosso  vèr 
só  a  forma  de  Cachoeira  corresponde  á  herbicola  e 
pensamos  que  a  forma  de  Itararé  represente  uma  outra 
subspecie,  distincta  pela  cor  amarello-avermelhada  do 
lado  superior,  bem  como  do  inferior.  As  coberteiras  da 
aza  são  verdes  na  ave  de  Cachoeira,  pardo-avermelha- 
das,  com  largas  estrias  pretas  centraes,  na  forma  de 
Itararé.  Nesta  ultima  a  coberta  da  orelha  é  pardo-ama- 
rella,  na  de  Cachoeira  ella  é  cinzenta.  As  pennas  em 
cima  da  cabeça  são  curtas  e  arredondadas  na  lórma 
de  Cachoeira,  estreitas  e  alongadas  na  de  Itararé 

Julgamos  pois  que  se  trata  do  duas  subspecies  diver- 
sas das  quaes  a  de  Cachoeira  representa  a  subspecie 
herbicola^  ou  é  ao  menos  alliada  a  ella ;  ao  passo  que 
a  forma  de  Itararé  é  uma  subspecie  nova,  que  deno- 
minamos : 

1497^.     macrouruA  itararous  n.  suhsp. 

A  subspecie  acima  descripta  é  encontrada  nas  re- 
giões meridionaes  e  occidentaes  do  Est.  S.  Paulo. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Batataes,  Bauru,  Ita- 
raré (ns.  4C61  e  4o62  o*  ;  6748  5). 
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44^7^    macromrus  ypiran§fanus  n.  suhsp. 

O  exemplar  typico  ( n.  6749 )  tem  o  comprimento 
total  de  182  mm.,  sendo  o  da  aza  (»6  mm.,  o  da  cau- 
da 103  mm.  e  do  tarso  22  mm.  A  côr  predominante 
do  lado  dorsal  è  verde-azeitonada  com  manchas  pretas, 
bastante  largas  e  pronunciadas.  No  interscapulio  varia 
a  largura  dessas  manchas  de  3  a  4  mm.  e  ellas  são 
mui  largas  e  fortes  lambem  nas  coberteiras  exteriores 
da  cauda.  Em  cima  da   cabeça    são  tão  predominantes 

2ue  produzem  quasi  a  impressão  de  ser  o  vértice  preto. 
^  lados  da  cabeça  são  cinzentos.  A  garganta  é  branca, 
como  a  maior  parte  do  lado  inferior.  O  peito  e  os  la- 
dos do  corpo  são  pardo-cinzentos,  tendo  as  pennas  dos 
flancos  estrias  pretas  longitudinaes,  centraes.  As  co- 
berteiras inferiores  da  cauda  são  amarello-ferrugineas, 
com  uma  mancha  preta  no  centro  de  cada  penua;  as 
coberteiras  das  azas  são  de  côr  verde-azeitonada  e  tem 
no  centro  uma  larga  estria  preta.  As  rectrizes  são  de 
côr  cinzento-azeitonada,  pallida  nas  orlas,  preta  na  par- 
te central.  Nas  rectrizes  centraes  a  largura  desta  estria 
preta  importa  em  8  mm.,  ao  passo  que  ella  tem  2  mm. 
apenas  na  tórma  de  Cacheira,  na  qual  a  sua  côr  è 
bruno-escura.  As  pontas  das  rectrizes  estreitam-se  gra- 
dativamente na  forma  de  Cachoeira,  e  abruptamente  na 
forma  do  Ypiranga. 

A  forma  dos  Campos  de  Jordão  {rf  n.  5887)  tem 
a  estria  preta  das  rectrizes  mais  estreita  (1  mm.)  e  os 
flancos  sem  esirias  pretas. 

Mt^.  Paul. :  Est.  de  S.  Pau^o,  Ypiranga  e  Campos 
de  Jordão. 


1498.     ei trina  (Feh)    (12,778) 

a.  von  Ihering,  Rev.    II,  1899,  p.  168. 
Distrib.    S.    Paulo,   Paraná  a  Guyana,  Colômbia. 
Mus.  Paul. :    Est.  de  S.  Paulo. 
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1499.     lutea  Lafr.  &  (TOrb.     (12,776) 

Distrib.    Argentina,  Peru,  Boliyia;  Est.  de  Minas 
Geraes. 

A  espécie  è  nova  para  a  fauna  do  Brazíl. 
Mus.  Paul. :    Est.  de  Minas  Geraes,  Marianna. 


Cáb. 

1500.  eucullatuA    {MM.) 

TICO-TICO  REI 

C.  cristatus    Gm.    (l  2,803) 

Et.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899  p.  168;  id.  Rev, 
IV,  1900,  p.  216  (ovoj. 

Distrtb.  Guyana,  Bolivia,  Pará,  Goyáz,  S.  Paulo, 
Paraná,  Santa  Gatharina«  Rio  Grande  do  Sul,  Minas 
Geraes,  Matto  Grosso,  ParaRuay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piracicaba,  S.  Garlo3 
do  Pinhal,  Rio  Feio,  Bauru,  Itatiba;  Rep.  Argentina, 
Salta. 

1501.  pileatus  {Wieã)    (12  m) 

TICO-TICO  REI 

Distrtb.  Venezuela,  Colômbia,  Minas  Geraes,  Bahia, 
Rio  de  Janeiro,  Paraguaj. 

Mus.  Paul :    Bahia ;  Est.  Espirito  Santo. 


Oberh. 

Tiaris  auet.  nec  Sws,  1827 

1502.     eueosma    Oberh. 

T.  omata    Wied    {12,907) 
H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  169. 
Distrtb.    S.  Paulo,   Bahia,    Minas  Geraes,  Goyás» 
Matto  Grosso. 
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^A&OA&ZJk    Bp. 

1503.  oucullata     Lath.     (12,eo9) 

CARDEAL 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  216  (ninho  e  ovo). 
Distrib.     Argentina,  Paraguay,  Bolivia,  Rio  Grande 
do  Sul  a  S.  Paulo.  (*) 

Mus.  Paul :    Est.  S.  Paulo. 

1504.  nigrogenya     (f^ofr.)  (12,8u) 

Tarmgra   nigroaurila    Cass.     (Pará,    Rio  Negro^i 
Distrib.    Venezuela,  Trinidad,  Guyana,  Brazil,  Ama- 
zónia. 

1505.  larva  tu  Bodd,    (12,  sii.  Est.  xvi  ng.  2). 

CARDEAL 

H.  von  Ihering,  Rov.  IV,  1900,  p.  216  (ovos). 
DiUrib.    Bahia,  Rio   de   Janeiro,    Minas   Geraes, 
Pernambuco,  Pará. 

MíÁS.  Paul. :    Bahia. 

1506.  capito  ta  {Lalr.  et  d'Orh.)  (Í2,8i2,  Est.  xvi.  Hg.  &) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  216  (ovo). 
Distrib.   Bolivia,  Paraguay,  Argentina, Matto Grosso. 
Mus.  Paul.:    Matto  Grosso. 

1507.  §fulari«    (Linn.)    (12,813) 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  433. 
Distrib.     Perii    oriental,    Guyana,    Matto    Grosso, 
Pará,  Borba,  Rio  Negro,  Pirajú,  Paraguay. 
Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruâ. 

(♦)    Vários  exemplares   que  temos  visto,    á  venda  no  mer- 
cado, parecem  provir     de   nào   muito  longe   da   capital  de  Sfto 

P&ulo. 
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1508.  crista  tA     {Y^eill.)    (12,815) 

CARDEAL  AMARELLO 

H.  von  Ihering,  Rev.    V,  1900,  p.  216  (ovo). 
Dlstrib.     Paraguay,  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul. 
Mus.  Paul. :     Rep.  Argentina. 

Fam.    ICTERID^ 

Sub-Fam.     CASSICINíE 

«7M8Fefi«sarers  í?ci. 

1509.  bifoseiatuA    Spix    (i^,z^z) 

cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  612. 
Disbnb.     Maranhão,  Pará. 

1510.  yuraeares    {Lafr.  et  d'Orb.)    (U.au) 

II.  von  Ihering,  Rev.  VI,  1905,  p.  43J. 
JDlslrib.    Matto  Grosso,  Amazonas,  Rio  Javarj^  Rio 
Negro,  Bolivia,  Perii,  Equador,  Colômbia. 

AJus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

©B«zsrep«   Cai: 

1511.  decumanuA    Pall.    (ll^sis) 

JAPU,   JAPÚ-GUASSÚ 

H.  von  Ihering,  Rev.  IH,  1891%  p.  169;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  217  fuinho,  figs.  0—7  e  ovo). 

Dlstrib.  Paraguay,  Matto  Grosso,  S.  Gatharint, 
S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro  á  Bahia,  Minas  Geraes,  Ama- 
zónia, Pará  ao  Rio  Negro,  Bolivia  â  America     entrai. 

ílii^<?.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Piquete,  Ubatuba,  Bar- 
rotos ;  Est.  Goyaz,  Ip6  Arcado ;  Est.  Esp.  Santo,  Porto 
1  achoeiro. 
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1512.     vlridU    {MiiU.)     (41,si6) 

H.  von  Ihering,  Rev-  VI,  1905,  p.  433. 
Distrib.     Pará,    Borba,    Rio    Negro,    Amaxonas, 
Equador,  Peru,  Guyana. 

Mus.  Paul. :    Est  Amazonas,  Rio  Juruá. 

1518.     ane^astifrons  (Spix)  (11,8 19) 

H.  von  Ihering,  Rev.  Vf,  1905,  p.  433. 

Distrib.    Colômbia,  Amazonas. 

Mt^.  Paul  :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 


1514.  eela  {Ltnn.)  1758 

JAPIM,  CHÉCHÉU 

Tanagra  albirostris    Linn.   1764. 

Cassicus  pe7^sicus    (Linn.J     fl  1,121) 

H.  von  Ihering,  Rev.  iV,  1900,  p.  219  (ninho  e 
ovo);  id.  Rev.  VI,   i905,  p.  433. 

Segundo  communicação  do  no^so  illustre  amigo 
barSo  von  Berlepach,  é  C.  cela  Linn.  (1758)  o  nome 
especifico  mais  antigo. 

Distrib.  Goyaz,  Matto  Grosso,  Bahia,  Piauhy, 
Pará,  Guyana,  Bolívia,  Colômbia. 

Mus^  Paul.  :  Norte  do  Brazil ;  Est  Amazonas, 
Rio  Juruá. 

1515.  ehrysopteruA  (Vig.) 

SOLDADO;  MELRO 

Cassicus  albirostris     (VieilL)     (ii,m) 
.    H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899  p.  169;    «í.  Rev. 
IV,  1900,  p.  218  (ninho,  fig.  9  e  ovo) 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,^  S.  Paulo, 
Bahia,  Paraguay,  Argentina. 
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Mus.  Paul. :  Est  S.  Paulo,  Iguape,  Ubatuba,  Ua- 
raré,  Alto  da  Serro,  Campos  d-d  Jordão;  Rep.  Argen- 
tina, Buenos  Aires, 

^516.     baemorrlious  {Linn.)  (11,  sW 
GUACHB 

C.  affinis  Sws.  (11,826) 
Hellmayr,  Nov.  Zool.  XII,  2,  1905,  p.  279. 
Distrib.    Guyana,  Amazónia  sup.  e  inf.,  Pará,  Rio 
Negro. 

Mus.  Paul.  :    Venezuela,  Trindade, 

Í517V  baeiíiorrlious  apbanes  Berl.  (11, 324) 
GUACHE,  japuíra 

H.  von  Ihering.  Rev.  Ill,  1899  p.  170;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  218  (ninho,  fig.  8  e  ovo) 

Distrib.  Santa  Catharina,  S.  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro, Pernambuco,  Minas  Geraes ;  Paraguay. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Gaconde,  Itararé,  Ita- 
pura.  Rio  Mogy-Guassú,  AUo  da  Serra,  Botucatu ;  Bahia ; 
Est.  Minas  Geraes,  Marianna,  Andrades. 


Cáb. 
1518.     solitariíM  {VieiU.)  (11,  m). 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  190<),  pag.  219  fuinho 
e  ovo). 

Distrib.  Peru,  Bolivia,  Matto  Grosso,  Goyaz,  Pará, 
Ceará,  Pernambuco,  Paraguay,  Argentina. 

O  snr.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  6  2,  substituo  o 
presente  nome  da  espécie,  cuja  descripçSo  original,  com 
effeito,  suscita  duvidas  pelo  de  A.  nigerrimus  Spix. 
Gomo,  porém,  amda  não  se  poude  decidir  definitiva- 
mente este  caso,  julgamos  melhor  ainda  não  proceder 
á  substituição  indicada. 

Mus.  Paui.;    Rep.  Argentina,  Mendo^. 
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OAMZPZS  Lcss. 
Í519.     oryyJvora  Gm.  (il,m) 
MELRO,    REXENXÃO 

H.  vou  Ihering.  Rev.  III,  1899,  p.  170;  id.  Rev. 
.IV,  19C0,  p.  211Í  (ninho  e  ovo);  id.  Rev.  VI,  1905,  p. 
433. 

Distrib.  Santa  Galharina,  S.  Paulo  ao  México, 
Paraguay,  Matto  Grosso,  Amazónia,  Rio  Negro,  Pará, 
Venezuela. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Ilapura,  Bauru ;  Est. 
Amazonas,  Rio  Juruá. 

Sub-Fam.  AGELAINAE 

8@Sazesesr7s  Ews. 

4520.     oryzlvorua  {Linn.)  ^li,  sai) 
TRISTE-PIA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  219  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Matto  Grosso,  Rio  Negro,  America  do 
Norte  e  Central,  Paraguay,  Argentina,  Tucuman,  Bo- 
livia,  Guyana. 

Mus.  Paul. :     America  do  Norte. 

1521.     bonaricndis  {Gm.)  (il,ss5) 
VIRABOSTA;  CHOPIM;  CORICHO 

M.  murinus  Pelz.,  M.  hrevirostris  Sws.  :  Pelzeln, 
Orn.  Brás.  p.  199  e  200. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1S99,  p.  171 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  220  (ovo). 

Hellmayr,  Revis.   Spix,  p.  613. 
Distrib.     Patagonia,  Argentina,  Bio  Grande  de  Sul, 
S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Matto  Grosso. 
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Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião,  Campos 
de  Jordão,  Iguape,  Itapura,  Tietê,  Campinas,  Jaboticabal ; 
Est.  de  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre,  Marianna ;  Est. 
do  Esp.  Santo,  Rio  Doce. 

Sem  que  possa  indicar  caracteres  distinclivos  validos 
para  os  i/c/,  o  snr.  Hellmayr  (1.  cit.  p.  613)  separa 
a  forma  da  Bahia  como 

1521^.     bonaricnsift  «ericeus  Licht. 

cujas  99  divergem  algum  tanto  das  da  fórmi  meridi- 
onal. A  forma  da  Amazónia  é  a  seguinte: 

152i\  bonarlensis  atronitens  Cáb.{ii,z^^) 

DistHb.  Guyana,  Venezuela,  Ama''onia,  Pará,  Rio 
Branco. 

Mus.  Paul. :     Venezuela,  Trindade. 

1522.  breviroatrift  (Lafr.  et  d^Orh.) 

M.  fnifo-axillarts  Cass.  (IKs^s) 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  ?20  (ovo). 
Distrib.     Argentina,     Paraguay,    Patagonia,    Rio 
Grande  do  Sul,  Uruguay. 

Mus.  Paul. :     Argentina,  Los  Vasques. 

1523.  badius  Vieill  (14,338). 

AZA  DE  TELHA 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  220  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  Minas  Geraes,  Para- 
guay,  Bolivia,  Argentina. 

Mus.  Paul. :  Est.  Rio  Grande  do  Bui,  Novo  Ham- 
burgo ;  Rep.  Argentina,  Buenos  Aires. 

1524 .  rrinsillarluA  {Sinx)  ( 1 1 ,  330) 

Distrib.  Pernambuco,  Campos,  Minas  Geraes,  Ba- 
hia, Ceará. 

Mus.  Paul. :    Pernambuco  ? 


Digitized  by 


Google 


398  ICTERID^ 

AmwTtÊkixm  vieía. 

1525.  thiliuM  (Mol)  (11,  ia) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  220  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  Argentina,  Chile,  Paraguay,  Rio  Grande 
do  Sul,  Bolivia. 

Mtis.  PauL  :  Rep.  Argentina,  Buenos  Aires,  Chile. 

1526.  oyanopos  VieiU.  (11,344) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,   1899,  p.  171. 
Distrib.    S.  Paulo,    Rio    Paraná,    Matto    Grosso» 
Paraguay. 

Mus.  Paul. :     Est.  S.  Paulo,  Itapura. 

1527.  fbrbesi  8cl.  {U,m) 
Distrib.    Pernambuco, 

1528.  ie ter ocepbaluA  {Linn .)  ( 1 1 ,  a») 

H.  von  Ihering,  Rev.  V,  1902,  p.  294  (ninho  e 
ovú);  id.  Rev.  VI,  1905,  p.  433. 

Distrib.  Amazónia  inf.  e  sup..  Rio  Negro ;  Ve- 
nezuela. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

1529.  flavuA    {Om.)    (II,  340) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  221  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  Argentina,  Uruguay,  Rio  Grande  do  Sul, 
Paraguay. 

Mm.  Paul. :  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul,  Novo 
Hamburgo. 

1530.  ruaeapIUuA    {Vieill.)    (11,  mt) 

H.  von  Ihering,  Pev.  III,  1899,  p.  171 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2^1  (ninho  e  ovo). 
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Distrib.  Argentina,  Paraguay,  Rio  Grande  do 
Sul,  S.  Paulo,  Goyaz. 

Mus.  Paul. :  Rep.  Argentina,  La  Plata,  Buenos 
Aires. 

1580.»    rufleapilluA  frontalis     [Vieia.) 

A.  frontalis  CVieill.)     (II,  347) 

Distrib.    Bahia,  Pe  nambuco.  Ceará,  Guyana. 

Mus.  Paul. :    Bahia. 


Sws. 

1531,    mllitaris     {Linn.) 

L.  guianensis    (Linn.)     (11,  348) 
Distrib.    Matto  Grosso,  Amazonas,    Borba,    Pará, 
Guyana,  Venezuela,  Colômbia. 
Mus.  Paul. :     Surinam. 

J532.     «upercIliAres    (Bp.)    (n,   349) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  IWOO,  p.  221  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  Paraguay,  Argentina,  Uruguay,  Rio  Gran- 
de do  Sul,  S.  Catharina,  S.  Paulo  á  Bahia,  Pernana- 
buço.  Ceará,  Amazonas,  Matto  Grosso,  Bolívia. 

Mus.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Itapura;  Rio  Grande 
do  Sul,  Nova  Hamburgo ;  Amazonas ;  Argentina,  Bue- 
nos Aires. 


Leach 
1538.     boloserieeus     Scop.  (II,  sm) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  221  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.  Argentina,  Uruguay,  Rio  Grande  do  Sul, 
Matto  Grosso,  Paraguay. 

Mus.  Paul. :    Brazil  e  Argentina,   Buenos   Aires. 
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?83aT3rSQ£iaSSTa9     Scl 

1584.     §;uÍraliiifO     (Vieill)    (11,  352) 

CHOPIM  DO  BBEJO 

H.  von  Jhering,  Rev.  III,  1890,  p.  172;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  221    (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  a  S.  Paulo,  Minas 
(leraes,  Paraguay ;  Rep.  Argentina,  Paraná,  Corricntes. 

Mus,  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Itararé,  Itapeti- 
ninga. 

1535.  vlrescena    (Vieill.)    (11,  bíj) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  221  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.     Argentina,  Uruguay,  Rio  Grande  do  Sul. 
Mus.  Paul. :    hep.  Argentina,  Buenos  Aires. 

Sub-Fam.    STURNELLINíE 

1536.  dofliipli     (Bp.)     (11,  867) 

H.  von  Ihering,  Rov.  IV,  1900,  p.  221  (ninho  e 
ovo). 

Distrib.     Argentina,  Uruguay  ;  Rio  Grande  do  Sul. 
Mus.  Paul. :    Argentina,  Buenos  Aires. 


Vieill. 

1587.     magna  merldionalis    Scl.    (11,   ssh) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  li  00,  p.  222  (ovo). 
Distrib.     Venezuela,  Amazónia,  Rio  Branco. 
Mus.  Paul. :    Venezuela,  Merida. 
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Eeicherib. 

1538.  mexicaous    (Linn.) 

G.  melaniclerus    (Vieill.)     (11,  302) 
H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  222    (ninho  e 
ovo). 

Distrib.     Rio  Amazonas,  Pará,  Guyana,  Venezuela. 
Mus.  Paul.:     Venezuela. 

SA8rTS@llsrT78    Scop. 
Iderus    Brisson 

1539.  pyrrliopterus    (Vieill.)    (11,  acs) 
ENCONTRO,  SOLDADO  DO  BICO  PRETO 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  172;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2i2  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  BoUvia,  Paraguay,  Argentina,  Malto  Gros- 
so, S.  Paulo,  Goyaz. 

Mus  Paul. :    Argentina,  Prov.  Buenos   Aires. 

1540.  cfairysoceplialus    {Linn.)    (11,  360) 

ROUXINOL 

Distrib.  Amazónia,  Rio  Negro,  Guyana,  Vene- 
zuela, Colômbia,  Perii 

Mv^.  Paul. :    Colômbia,  Bogotá. 

1541.  oayanoosie    (Linn.)     (11,  se») 

PEGA,  ENCONTRO 

H.  von  Ihcring,  Rev.  Vf,  1905,  p.  433. 
Distrib.     Guyana,  Amazónia,  Pará. 
Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá 
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1541.^    eayauenslft   valenoloboenoi    Ih. 

H.  voa  lhering,  Rev.  V,  1902,  p.  268  S.  Paulo  (Ty- 
po,  I.  c.  valencio-buenoi  \  id.  Rev.  IV,  1900,  p.  222 
(ninho  e  ovo). 

Distrib.    segundo  o 

Mies.  Paul. :  Est.  de  S.  Paulo,  Piracicaba,  Itararé, 
Bebedouro,  JaboticabaL 

1542.  tlbialU     Sw.     (il,  sto) 

Distrib.  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco, 
Geará,  Minas  Geraes. 

Mm.  Paul. :    Bahia,  Pernambuco. 

1543.  iLantfaiomus  (&m.)     (/.l,  sso) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  222  fninho 
e  ovoj. 

Distrib.  Venezuela,  Guyana,  Amazónia,  Rio  Negro, 
Rio  Branco. 

Mies.  Paul. :    Venezuela. 

1544.  Jamaeai  (&m.)     (ll^sss) 
SOFFRJÉ,  CORRUPIÃO,  JOÃO  PINTO 

H.  von  »hering,(Rev.  1 1,  189  ,  p.  173) ;  td.  Rev. 
IV,  1900,  p,  222  (ninho;. 

Distrib.  Minas  Geraes,  Pernambuco,  Bahia,  Geará, 
Amazonas,  Gayenna. 

Mus.  Paul. :    Bahia,  Amazonas. 

1545.  crocoootus  (TFa^í.)    (ll^sss) 

Distrib.  Matto  Grosso,  Amazónia,  Pará,  Rio  Branco, 
Guyana. 

1546.  leterus  (lAnn.) 

I.  vulgaris  Daud.     (11,382) 

Distrib.    Venezuela,  Guyana,  Amazónia,  Rio  Negro. 
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Sub-Pam.     QUISCALIN^ 

XtAicpaer0Am  Cat. 

i547.     taoaffrious  C/Spio;)  .(4i,488pt/) 

H.  von  Ihering,  Rev.  IV,  1900,  p.  222  (ovo). 

Hellmayr,  He  vis.  Spix,  p.  616. 

Disttnb.  Matto  Grosso,  Amazónia.  Borba,  Rio  Ne- 
gro, Pará. 

Distingue-se  desta  forma  a  subspeciô  da  Guyana  e 
Venezuela  L.  t  guianensis  Gab. 

{MiLs.  PauL:    Orinoco,  Venezuela.) 

1548.     laoagfriíinft  violaoeus  HeUm. 

Helimayr,  Revis.  Spix,  1906,  p.  616. 
Distrib.    Matto  Grosso,  Rio   Guaporé,    Madeira  e 
Bolivia. 

Richm. 


Aphobus  Gab. 
i549.     eliopi     (VieíU.)  {li,  4x») 

CHOPIM;  VIKA-BOSTA^ 

H.  von  Ihering,  Revis.  IJI^1899^f.  173;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  2:^2  (ninho  e  ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul  à  Bahia,  S.  Paulo, 
Minas  Geraes,  Pernambuco,  Matto  Grosso,  Paraguay, 
Argentina,  Bolivia. 

Mies.  Paul  :  Est.  S.  Pa«io,  Botíucatú,^  8/'  Sebas- 
tião, Itararé ;  Minas  Geraes,  Vargem  Alegre. 

1550.     •uloirostrim  (Spix) 

cf.  Helimayr,  Revis.  Spix,  p.  614. 
Distrib.     Minas  Geraes. 

Talvez  seja  apenas  subspecie  da  precedente,  distin- 
guida por  suas  dimensões  maiores.         ' 
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Fam.  CORVÍD^ 
07AaroeO»AS    Bóie 
1Õ5!.     ebrysops  {Vieill.)  (3, 120) 
GR/VLHA  DO  MATTO 

H.  von  Iherin?,  Rev.  Ill,  1899,  p.  1'74;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  223  (ninho  e  ovo). 

Dhtrib.  Paraguay,  Uruguay,  Argentina,  Paraná, 
Matto  Grosso,  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  :  Est.  S.  Paulo,  Campos  de  Jordão, 
Bauru,  Rincão,  Itararé;  Est.  Paraná,  Ourinho. 

1552.  dliesingi     Peh.  (3,  121) 

GRALHA 
Distrib.     Amazónia,  Borba. 

1553.  cayanus  (Linn.)  (3,  m) 

GRALHA  AZUL 

Distrib.  Venezuela,  Guyana,  Amazónia,  Rio  Ne- 
gro, Rio  Branco. 

1554.  cyanopojroii     Wiel  (-1,  123) 

QUEM-QUEM 

Distrib.     Bahia,  Minas  Geraes,  Goyaz. 
Mus.  Paul.  :    Bahia ;    Goyaz,  »  atalào. 

1555.  cyaoomelas  VicUl.  (3,  124) 

GRALHA 

Distrib.     Paraguay.  Uruguaj^  Argentina,  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Minas  Geraes,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Bolívia. 
Mus.  Paul. :    Est.  Matto  Grosso ;    Bohvia. 
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155G.     violaceuft     Du  Bus.  (3,  m) 

GRALHA 

H.  von  Ihering,  Rev.  VI,  ivOõ,  p.  4J3. 
Distrib.     Venezuela,  Colômbia,  Peru..  Guyana,  Ama- 
zónia. 

Mus.  Paul. :    Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

1557.  coeruleus  (VieiU.)  (3,  i-e) 

GRALHA  AZUL 

C.  heckeli  Pelz.  (3,i2«) 

C.  inexpectatus  Elliot,  Ibis,  1878,  p.  55. 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899,  p.  174 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  :í22  (ovo). 

Distrib.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Calharina,  Pa- 
raná, São  Paulo,  Paraguay. 

Mv^.  Paul:  Esl.  S.  Paulo,  Itararé,  Iguape;  Est. 
Paraná,  Curityba ;  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  Nova  Ham- 
burgo. 

1558.  faieilpriíii  Gentry 

Distrib.    Rio  Negro  fubi?) 

Witmer  Stone  (Proc.  Acad.  Philad.  1899,  p.  26) 
observa  que  o  único  exemplar  conhecido  desta  espécie 
possa  ser  talvez  um  hybrido. 


Cab. 
1559.     eyanoleuca  {Wi^d)  (3,  ja?) 

GRALHA  DO  CAMPO,  DO  PEITO  BRANCO 

H.  von  Ihering,  Rev.  Ill,  1899,  p.  175;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  223  rovo). 

Distrib.  S.  Paulo,  Bahia,  Minas  Gcraes,  Matto 
Grosso. 

Mus.  Paul. :    Est.  S.  Paulo,  Rincão. 
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25.     CraiL  ftcloteri  Oray 

C.  sulcirostriSf  H.  von  Ihering. 

Esperávamos  poder  dar  algumas  informações  re- 
lativas a  este  raro  Mutum ;  como,  porém,  ainda  não  fo- 
ram publicados  pelo  sr.  Hellmayr  os  resultados  de  seus 
estudos  sobre  as  aves  colligidas  pelo  sr.  G.  A.  Baer  no 
Estado  de  Goyaz,  nada  podemos  accrescentar  sobre  as 
variações  desta  espécie. 

89.     A^nuroliinnaft  liauiL\irelll  Scl.  &  Salv. 

cf.  antea,  p.  29 ;  o  snr.  H  Umayr  (cf.  Nov.  ZooL 
XIV,  19()7,  p.  89)  considera-a  como  pertencente  ao  gé- 
nero Porzana. 

94.     Cresiscu0  leocopyi*rliu«   (VieiU.). 

A  nossa  indicação  de  possuirmos  desta  espécie  um 
exemplar  da  Rep.  Argentina  é  falsa,  pois  que  se  trata 
da  espécie  alliada  C.  melanophaius  (Gray).  Obtivemos 
ha  pouco  exemplares  de  G.  leucopyrrhus  do  Ypiranga, 
São  Paulo. 

Fam.  CHARADRIID^E 

104.      Sub-Fam.      MORINELLINíE 

Synon.—  Sub-fam.  Arenarunce   (cf.  antea  p.  45)^ 

Só  quando  já  estava  impressa  a  respectiva  pagina 
é.  que  notamos  que  iamos  de  encontro  ás  regras  de  no- 
menclatura que  acatamos,  em  conservando  o  nome  de 
sub-familia  derivado  de  nome  genérico  regeitado  (neste 
caso  por  ser  de  Brisson,    auctor  que  não  seguia  a  no- 
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menclatura  binominal).    A  designação  sub-fam.   Arena- 
riince  deve,  pois,  ser  substituída  por 

Sub-Fam  .     MORINELLINiE 

A  mesma  observação  e  emenda  cabem  á  familia  que 
denominámos  Cariamidce  fcf.  p.  60)  e  cuja  denomina- 
ção hoje,  pois,  é 

m     Fam.  MICRODACTYLID^E 
Synon.     Fam.  Cariamidce. 


207.     Hydranaesa    tricolor    Cf.   antea  p.  66. 

4  exemplares  de  Priaieira  Cruz,  Est.  Maranhão, 
F.  Schwanda  leg. 

Dous  exemplares,  marcados  de  ^  (N.  (í60l)  e  Ç  (N. 
6600)  correspondera,  no  colorido,  perfeitamente  á  íór- 
ma  typica.  Um  outro  (N.  6602  indicado  como  cT  juv. 
não  tem  as  pennas  escapulares  ornamentaes ;  as  pen- 
nas  da  cabeça  e  do  pescoço  são  quasi  inteiramente  ver- 
melho-ferrugineas  e  com  o  mesmo  colorido  são  borda- 
das as  coberteiras  das  azas  e  parte  das  dorsaes;  o 
mento  e  parte  da  garganta  são  puramente  brancos  esó 
mais  para  baixo  apparece  o  colorido  vermelho-castanho, 
que  nos  exemplares  adultos  è  muito  mais  abundante. 

O  N.  6599,  marcado  de  9,  (5.  V.  06>  é  inteira- 
mente cinzento,  cor  de  ardósia,  ura  pouco  mais  escuro 
do  que  os  outros  exemplares,  mesmo  as  pennas  escapu- 
lares ornamentaes  são  desta  cor ;  todo  o  mento,  a  gar- 
ganta e  o  pescoço  são  de  côr  vermelho-roxa,  quasi  cas- 
tanha na  garganta  e  nos  supercilios  ;  as  pennas  da  ca- 
beça âSão  de  colorido  quasi  egual  ao  do  dorso. 

As  medidas  da  aza,  do  culmen  e  da  cauda  destes 
exemplares  são : 


aza 

culmen 

ca 

uda 

N. 

6Õ99 

246, 

84, 

97 

mm 

» 

660() 

222, 

84, 

82 

» 

» 

6601 

240, 

96, 

103 

» 

» 

6602 

215, 

87, 

78 

» 
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O  snr.  Hellmayr  (Nov.  Zool  Xllf,  1906,  p.  50) 
distingue,  além  da  forma  typica  H.  tricolor  fP.  L.  S. 
Mull.),  que  occorro  em  Gayena,  Surinam,  e,  no  Brazil, 
no  Esl.  do  Pará,  Cajúluba,  mais  duas  subspecies,  a  sa- 
ber H.  t  ruficollis  (Gosse)  da  America  do  Norte  e 
Central,  Equador  e  Antilhas  e  H.  t.  rufimentum  Hellm., 
de  Trinidad.  Esta  ultima  se  distingue  por  não  ter  o 
mento  branco ;  as  duas  outras  formas  parecera  diflferir 
somente  pelas  medidas  da  aza,  cauda  e  bico,  que  em 
H.  t.  ruficollis  são  um  pouco  maiores  (aza  de  236— 
263  mm.). 

A  julgar  por  esta  indicação,  porém,  os  4  exempla- 
res do  Est.  do  Maranhão  pertenceriam  antes  á  fórraa 
septentrional,  quando  pela  distribuição  geographica  de- 
veriam antes  combinar  com  a  subspecie  paraense.  Em 
vista  da  exiguidade  de  nosso  material  limitamo-nos  a 
fazer  estas  observações. 

227.     Sarkidiornis  eylvicola  Ihering. 
S.  carunculata  auct.  (nec   Vieill.)   Cf.    antea,  p.  72. 

Esta  espécie  de  p4o,  até  agora  bem  parcamente 
representada  njís  coUecções  ornithologicas,  foi-nos  en- 
viada pelo  snr.  F.  Schwanda  da  localidade  Primeira 
Cruz,  no  Estado  do  Maranhão  (N.  6660,  9  jiiv.)  e  quere- 
mos aproveitar  a  opportunidade  para  descrever  o  exem- 
plar, tanio  mais  interessante  por  ser  uma  fêmea  nova. 

A  fêmea,  como  bem  o  observa  Forbes  (cf.  Salva- 
dori  no  Catalogo  do  Brit.  Mus.  Vol.  XXVII,  p.  59)  não 
tem  a  caruncula  ou  excrescência  carnuda  sobre  a  base 
do  culmen,  que  distingue  o  macho ;  também  não  ha 
vestígio  do  colorido  amarello  nas  coberteiras  infejiores 
da  cauda,  pois  que  estes  são  brancacentas  como  todo  o 
peito  e  o  ventre. 

Quasi  toda  a  cabeça  e  o  pescoço  são  brancacentas 
com  manchas  pretas,  o  vértice  e  uma  linha  posterior 
do  pescoço  são  pretos,  com  ligeiro  lustre  esverdeado ; 
na  base  do  pescoço  o  desenho  preto  é  representado  por 
linhas  transversaes,  um  pouco  irregulares,   em  numero 
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de  2 — 3  sobre  cada  penna.  A  cauda  é  de  cor  bruna, 
colorido  que  também  ainda  predomina  no  dorso,  come- 
çando porém  a  ser  substituído  pela  cor  definitiva  dos 
exemplares  adultos,  verde  escuro,  com  brilho  metallico. 
O  dorso  posterior  tem,  nos  lados,  pennas  brancas  com 
manchas  pretas. 

No  que,  porém,  este  exemplar  novo  mais  diverge 
dos  adultos,  é  em  ter  os  flancos,  não  bruno-escuros, 
mas  quasi  inteiramente  claros,  como  o  são  o  peito  e  a 
barriga ;  só  mais  para  cima,  quasi  nas  axillas,  ha  algu- 
mas manchas  escuras. 

As  medidas  do  exemplar  são  : 

Aza  285,  cauda  120,  culmen  -í6,  tarso  50  mm. 

270.     Micrastur  ruflcollte  {Vieill) 

E'  a  esta  espécie  que  pertence  o  nosso  exemplar 
N.  23^9  de  Piracicaba,  Est.  de  S.  Paulo  que  erronea- 
mente enumeramos  como  M.  gilmcolUs.  Pertencem  á 
mesma  espécie  outros  exemplares  que  obtivemos  dos 
Campos  do  Jordão,  Est.  S.  Paulo. 

(272.     M.    jugularis    (Gurney) 

O  sr.  Hellmayr  nos  escreve  que,  sem  duvida,  o  exem- 
plar a  que  se  refere  a  descripção,  pertence  á  espécie 
precedente,  M,  ruficollisj  representando  simplesmente  a 
sua  «plumbeous  phase»  ;  deve,  pois,  ser  incluido  na  syno- 
nymia  daquella  espécie. 

lieeXSiSIAa£79  Less. 

Devido  a  equivocos  no  manuscripto  foram  trocadas 
as  indicações  de  literatura  e  de  nossos  exemplares,  pelo 
que  reproduzimos  aqui  o  texto,  emendado. 

310.     R.   bamatue  Temm. 

CARAMUJEIRO 

R.  sociabilis  auct.  (nec   Vieill.)  (I,s27) 
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cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  569. 
Dtstrib.   vBrazil   e  Goyanau 

310*.     iMiiiMitus   tflBnloniii  Cab.  (4,8») 

Distrib.     Amazónia  e  Pará. 

Pela  descripção  parece-nos  ser  ave  muito  alliada  a 
R.  hamatu^  pelo  que  designamol-a  como  subspecie 
desta. 

811.     «ootabtlis  (VieiU.) 

H.  von  Ihering,  Rev.  III,  1899;  p.  361 ;  id.  Rev. 
IV,  1900,  p.  271  (ninho  e  ovo). 

R.  leucopygus  (Spix)  (1,828) 

cf.  Hellmayr,  Revis.  Spix,  p.  569  (notaj. 

Distrib.  Rep.  Argentina,  P  araguay,  Brazil,  Guyana, 
Colômbia,  Antilhas.  No  sul  dos  Est.  Unidos  da  Ame- 
rica do  Norte  é  representada  por  R.  $.  plumbeus. 

Mus.  Paul. :  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Itapura ;  Est 
do  Paraná,  Gurityba ;  Est  Maranhão,  Boa  Vista. 


Pyrrhura  picta    (P.  L.  S.  MttU.) 

Esta  espécie  typica  não  occorre  no  Brazil,  sinSo 
na  Guyana  e  Venezuela. 

378.   Pymfaiura  pieta  a  maasonum  HeUm. 

Hellmayr,  BuU.  B.  O.  Cl.  XIX,  1906,  p.  8  ;  id. 
Nov.  Zool.  XIV,  1,  1907,  p.  37. 

E'  esta  a  forma  que  substitúe  a  P.  picta  typica  na 
Amazónia  inferior. 

Dist7nb.  Amazónia  inf..  Est.  Pará,  Santarém,  Óbidos. 

Mus.  PauL:     Est.  Pará,  Santarém. 

878^.     Pyrrbura  ptcta  luciaol  (DeviUé) 

P.  /wc/am  (Deville)  cf.  antéa  p.  115,  N.  374,  onde  a 
nossa  indicação  :  «Est.  Pará,  Santarém»  deve  ser  riscada. 
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382^  •    Pftittaoola  passerfna  ci*a««iros^ 
tjrlm  Tacz.   (20, 5.47) 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  86. 

Subspecie  nova  para  a  nossa  avifáuna. 

Distrtb.    Perii,  Brazil,  Est.  Anaazonas  e  Teffé. 

Quanto  ás  demais  formas  deste  ^rupo  dos  Periquitos, 
que  o  sr.  Hellmayr  discute,  alterando  em  aiguns  pontos 
o  que  nós  estabelecemos,  preferimos  ainda  esperar  por 
novos  materiaes  para  eniao  podermos  verificar  a  questão, 

4ia^.    Ptooites  leucogaftteriLantIiome- 

riu»   iSd.) 

P.  xanthomerius  (Scl.j  cf.  antea,  p.  127,  N.  419. 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  89,  propõe  a 
denominação  que  aqui  adoptamos ;  também  os  nossos 
exemplares  evidenciam  que  se  deve  consideral-os  como 
subspecie  de  P.  leucogaster. 

426°  .     Moino  tus  momota  nattereri  Scl. 

M.  nattereri  Scl,  cf.  antea,  p.  129,  N.  427. 
.0  sr.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1,  1907,  p.  28, 
acha  conveniente  designar-se  esta   forma  como  subspe- 
cie de  M.  momota^  a  única  espécie   daste    género    que 
occorre  no  Brazil. 

484^ .     Xhirenete»  leucurus  {Linn.)  ("16, 204) 

cf.  HeUmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  19í>7,  p.  74. 

Espécie  nova  para  a  avifáuna  do  Brazil. 

Distrib,     Guyana,    Bolivia,   Est.  Amazonas,  Teflfé. 

500^''.     il.gyi*trta   fluviatilts   laeta  Hart. 

Hartert,  J.  f.  Orn.,  1900,  p.  360. 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  76. 

A  forma  typica  A.  fluviattUs  fGould)  só  se  conhe- 
ce do  Equador,  le  A.  /.  laeta  conhecemos  hoje  a  se- 
guinte 

Distrtb.     Peru,  Est.  Amazonas,  Tocantins,  Teflfé. 
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5l7i)i8       Xhaluraoin  simoni  Hellm. 

Hellmayr,  Buli  Br.  O.  Cl  XIX,  1906,  p.  8;  td. 
Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  77. 

Tanto  esta,  como  as  ouiras  duas  espécies  (N.  ^17 
e  516)  o  auctor  julga  forrajarem  parte  do  grupo  de  Th. 
furcata. 

Distrib.     Est.  Amazonas,  Teflfé. 

576.     Capito  atiratus   auraotitcinctus 

Dalm, 

C.  auratus  (nec  Dumont)  pt.,  cf.  antea,  p.  164,  n. 
576.     Hellmayr,  Nov.  Zool  XIV,   1907,  p.  82. 

A  forma  typica,  bem  como  C  a.  intermedius  Berl. 
&  Hart.  parecem  não  occorrer  no  Brazil,  sendo  do 
Peru,  Equador,  Colômbia  e  Bolívia. 

De  C.  a,  aurantiicoUis  conhecemos  a  seguinte 

Distrib.    Venezuela ;  Est.  do  Amazonas,  Rio  Negro. 

504.     Pterogloneus  flavirostris  Fras. 

cf.  antea,  p.  168;  Hellmayr,  loc.  s.  cit.  p.  83. 
Distrib.    Cayena,  Venezuela,  Equador,    Colômbia  ; 
Est.  do  Amazonas,  Marabitanas  e  Rio  Negro. 

594^.     P.  flavirotAtris  marise  Oould 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,   1907.  p.  8:^. 
Distrib.     Perii;    Est.    do   Amazonas,    Rio  Javarv 
e  Teffé. 

605  \     Urogalba  dea  Linn. 

U.  paradisea  auct.  cf.  ante  p.  170,  n.  606. 

cf.  Hellmayr,    Nov.    Zool.    XIV,    1,    1907,  p.  27. 

Sem  duvida  devemos  acceitar  o  nome  especifico 
dea  proposto  por  Linneu  em  sua  10*  edição  do  Syst. 
Nat.  (1758).  Acoeitamos  também  a  classificação  como 
subspecie  desta  forma  meridional  da  espécie  typica,  que 
occorre  só  ao  norte  do  Rio  Amazonas. 
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641^.     Monasa  nigrirrons    itaptirana 

n.  subsp.  (cf.  antea,  p.  177) 

j\í.  M.  nigrifrontis  Spix  valde  affinis  sed  diífert  a 
forma    typica    magnitndine,    maxime    alis    loDgioribus. 

A  presente  subspecie  é  em  tudo  semelhante  á  for- 
nia typica,  da  qual  diífere  unicamente  por  suas  dimen- 
sões maiores.  Ao  passo  que  em  M.  nujrifrons  Spix 
a  dimensão  da  aza  parece  variar  entre  122-127  mm. 
os  nossos  exemplares  de  Itapura,  Est.  do  S,  Paulo, 
oflferecem  as  seguintes  medidas  (juntamos  também  as 
da  cauda  e  do  culmen  do  bico) : 

ai.        caud.    culm. 
^  n.  4939  —  140  —  151  —  35  mm- 
9  n.  4941  —  140  —  145  —  3S  mm. 
9  n.  4942  —  137  —  140  —  38  mm. 

64(3.     Glmiorooerpea  eaptstratus  (Malh.) 

cf.  antea  p.  179,  G.  <:apistratus  (Bp.). 

Malherbe,  Monogr.  Pie.  1802,  II,  p.  140.  Est.  83, 
íigs.  4-5,  deve  ser  considerado  como  auctor  deste  nome, 
visto  com  o  sr.  Hellmayr  (Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p. 
79)  prova  que  Bonaparte  nao  o  definiu. 

706  bis.     Picumnus  flavifrons   Harg. 

(18,  547    EttXIv) 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  80. 
Novo  para  a  fauna  do  Brazil;   talvez  P.  wallach 
seja  idêntico  a  esta  espécie. 

Distrib.    Peru,  Est.  do  Amazonas,  Teffé. 

745<^.    Xbamoopliiluft  canadentiis  lore- 
toyaeueosis  Bartl. 

Th.  loretoyacuenis  Bartlett,  Proc.  Z.  S.,  188?, 
p.  374. 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  60. 

Distrib.  Peru  oriental,  Amazónia,  Teffé  e  Rio 
Negro. 
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A  forma  typica  Th.  canadensts  (Linn.)  é  da  Venezue- 
la,  Trinidad,  das  Guyanas  e  da  Amazónia  no  Rio  Branco. 

756.   Dysitfaiainouii  ardesiaeuft  Scl.  &  Salv. 
Ii5,  tu) 

ci  Hellnaayr,  Nov.  Zool.  XlV,  1907,  p.  63. 
A  forma  typica  é  nova  para  a  nossa  fauna. 
Distrib.     Equador,    Perii,    Guyana,   Est.  do  Ama- 
zonas, Teífé. 

759  V    Dysitliainnus  soliistaoeus  nete- 
i*osynu«  Hellm. 

Hollinayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  6l. 

Parece  corresponder  a  esta  subspecie  o  nosso  exem- 
plar 9  (N.  3  54)  do  Rio  Juruá,  Amazonas. 

O  lado  inferior  é  quasi  uniformemente  amarellado, 
um  pouco  oleagineo  ;  a  gar^^anta  é  antes  esbranquiçdda ; 
as  axillares  e  a  horda  mterna  das  primarias  são  de 
cor  crêriie  clara. 

Distrib.     Est.  Amazonas,  Teffé,  Rio  Juruá. 

Mus.  Paul.     Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

760^.     Dysitlianiou«  mariniis  &l.  A  Salv. 

Thamnophilus  murinus  auct, ;  cf.  antea  p.  197, 
n.  729. 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XlV,  i.  1907,  p.31,  que 
julga  indicada  a  transferencia  desta  espécie  do  género 
Thamnophilus  para  o  de  Dysithamnus. 

760.^    Xliamnomaiies  eae«loe  persiml» 

lis  HeUm, 

HeUmayr,  Nov.  Zool.  XlV,  1907,  p.  64. 
Distrib.     Est.  do  Amazonas,  Teffé. 

/63.      Hfyrinotlierula  suirloameosis 
multoetriata  Scl. 

cf.  antea,  p.  ii05. 

O  sr.  Hellmayr  obteve  também  um  exemplar  desta 
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forma  nova  para  a  fauna  do  Brazil  (cf.  Nov.  Zool,  XIV, 
1^07,  p.  «8,  Est.  do  Amazonas,  Teffé). 

SOO^.Rliamplioeaeous  melanurusama- 
zonum  Hellm. 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  66. 
R.  albiventris  Scl  pt.  (15,  ooo  pt ) 
Distrib.     Peru,  Est.  do  Amazonas,  Teffé. 

800^    R.  melaourus  «ttoturos  Hellm. 

cf.  antea,  p.  214,  n.  802,  R.  sttcturus^  que  deve 
ser  considerado  subspecie  de  R.  melanurus. 

Cercomacra  nigreaoeniiapproxiinaiis 

806.  C  approximam  Pelz.  (15, 266)— cf  antea  p, 
2i5. 

O  snr.  Hellmayr,  Novit.  Zool.,  Vol.  XIV,  I,  1907 
p.  18,  considera  essa  fónna  como  subspecie  da  espécie 
typica,  occorrendo  esta  ultima,  C.  nigresoms  Gab.  et 
Heine,  sò  na  Guyana  e  em  Surinam. 

888.     Hypocnemi«   leiicopliry«   angus  - 
tiro9ti*i»   tC'a6.) 

H.  leucophrys  auct.  pt. ;  c  .  antea,  p.  221. 

O  snr.  Hellmayr,  Novit.  Zool.  XIV,  1,  p.  19  e68, 
tendo  estudado  numerosos  exemplares,  reconheceu  que 
a  fórmsí  brazileira,  que  occorre  na  Amazónia,  Guyana 
6  Venezuela,  é  H.  leiccophrys  angustirostris  (Gab.),  até 
agora  collocada  na  synonymia  da  forma  typica  H.  leur- 
coph^ys  (Tschud.j  a  qual,  entretanto,  só  occorre  no  Peru, 
Colômbia  e  Venezuela  septentrional. 

839.     llypocnemis  myotiíerioa  oehro- 
laema    HMm. 

Hellmayr,  Buli.  Br.  Orn.  Club,  XVI,  1906,  p,  109; 
id.  Nov.  Zool.  XIV,  1,  1907,  p.  ^0. 
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O  auctor  demonstra  que  é  esta  a  única  forma  de 
H.  myolherina^  qu^í  está  comprovado  apparecer  no 
Brazil ;  a  forma  typica  é  da  Colômbia,  Equador,  Perii 
e  Venezuela ;  H.  rn.  melanolaema  Scl.  é  do  Peru  e  da 
Bolívia. 

F82^.     Sj^nallaxift  ^ujanensls   Inornata 

Pelz. 

cf.  HeDmayr,  Nov.  Zoolog.  XIV,  1,  1907,  p.  13. 
(a  graphia  original  é  gnjanensis). 

Dtstrib.     Est.  Amazonas,  Rio  Madeira. 

896-7.     Synallaxis  rutllans  Temm. 

cf.  Hellraayr,  loc.  s.  cit.  p.  13. 

Dtstrib.  Amazonas   Rio  Negro;  Cayena,  Venezuela. 

806^.     S.  râlllans  amazonica  HéUm. 

S.  rutilans  auct.  pt.  (ncc  Temmink  !) 

Hellmayr  1907,  loc.  s.  cit.  p.  14  e  5sf. 

Distrib.    Amazónia  inferior,  Santarém,  Teffè;  Períi. 

896^.     8.  rutilans  lerlla  HeUm. 

S.  rutilans  Pelz.  pt.  ("nec  Temm.) 
Hellmayr  1^07,  loc.  s.  cit.  p.  l5. 
Distrib.     Matto  Grosso,  Est.    3.    Paulo,    Irisanga. 

896  ^     8.  i*utilan9  omissa  Rartert 

S.  omissa  Hartert,  cf.  antea  p.  234. 
Hellmayr,  loc,  s.  cit.  p.  15. 
Distrib.     Ainazonia  inferior,  Pará. 

918.     A.utoiiiolu9  infuscatus  (Scl.) 

cf.  antea,  p.  239,  onde  dizíamos  que  esta  forma 
typica  não  era  conhecida  do  Brazil. 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  1907,  p.  53,  obteve-a  de 
Teffé,  e  pois  tem  a  espécie  a  seguinte 

Distrib.  Est.  Amazonas,  Teffé,  Perii. 
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918''.     A*  iiifuiftcalus  cervicalia  {ScL) 

cf.  Hellmayr,  loc.  s.  cit.  p.  53  e  td.  loc.  cit.  Vol. 
XIll,  1906,  p.  33d. 

Dislrib.  Guyanas,  Venezuela,  Est.  Amazonas,  Rio 
Negro,  Marabitanas. 

918  ^.     A.  infu8calu9  paraensifi  Hart. 

cf.  antea,  p.  í239. 

Distrib.  Amazónia  inferior,  Pará,  Rio  Made  ra, 
Borba. 

As  indicações  erróneas  que  dêmos,  baseavam-se  nos 
f ílsos  synonymos  que  se  lho  accrescentavam. 

030.     'X.enops  genibai*bi8  HL 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  5í. 

A  forma  typica  lera  a  seguinte 

Distrib.  Amazónia,  desde  o  Pará  até  os  Andes 
do  Perii,  Colômbia,  Equador,  Venezuela  e  Guyana. 

As  subspecies  X.  g.  littoralis  Scl.  (do  Equador 
Occidental)  e  X.  g.  mexicanus  ^ç\.  (da  America  Cen- 
tral ao  México)  nao  occorrem  no  Brazil. 

130*.     X.»  genibarbis  pelzelni  Hellm. 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  i9  »7,  p.  55. 

cf.  antea,  p.  242  (X  genibarbis  111.) 

E'  esta  a  subspecie  do  Brazil  meridional,  á  qual 
se  refere  o  nosso  material.  O  auctor  tem  toda  razão 
em  distmguil-os  subspecifica mente;  as  diíferenças  no- 
tadas, tanto  em  dimensões  como  em  colorido,  sSo  bas-- 
tante  constantes.  A  aza  mede  sempre  de  54  a  56  ou 
57  mm.;  o  bico  em  geral  de  10  a  11  mm. 

O  nosso  exemplar  do  Amazonas,  Rio  Juruá  repre- 
senta exactamente  a  forma  typica. 

»35.     8clei*uru9  caudaculus  umbrelta 

(Licht.) 

cf.  antea,  p.  244  (S.  umbretta). 

Hellmayr,  Nov.    Zool.,  XlV,    1907,   p.    56,  prova 
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que  a  forma  typica  &  caudacutt48  (Vieíll.)  não  oceorre 
DO  Brazil,  habitando  só  as  Gujanas,  devendo  pois  ser 
eliminado  de  nossa  lisia,  onde  está  sob  o  N.  938.  Da 
Bubspecie  S.  c.  umbretta  e 

935.  *   8.  caudaeutus  branneus  8cl. 

cí.  antea,  p.  !2:44  (sub  S*  umbretta  òrunneus)  já 
nos  occupamos.    Também 

935.  ^  S*  caudJaeutufi  sccinsoi*  (Ménétr.) 

cf.  antea,  p.  245  (sub.  S.  scansor)  é  considerada 
subspecie  de  S.  caudacutus. 

940.  *  Glyphorliyiichiift   cunealvM  oa»» 
telnandi  Des  Murs 

cf.  antea,  p.  2í5.  Desta  subspecie,  que  nao  se  co- 
nhecia do  Brazil,  o  sK  Hellmayr,  (loc.  s.  cit.  p.  59) 
cita  um  exemplar  de  TeflTé. 

Dtst?'ib.     Peru,  Colômbia,  Est.  do  Amazonas. 

948  ^*'    Slttasomufi  amazonus  Lafr. 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.,  XIV,  1907,  p.  3i   e  59. 

Espécie  atè  agora  considerada  sjnonjma  de  S. 
chapadensis. 

Distrib.  Venezuela,  Perii,  Guyana  ;  Est  Amazonas, 
Teffé;  Est.  Pará,  Óbidos. 

950.  ^  Dendroni»  quilata  «ororiÉifer/.  dk 

.      .  .  Hart. 

Berlepsch  &  Hartert,  Nov.  Zool,  I^,  1902,  pi  63. 
cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.,  XI V,  1,  1907,  p.  31  e  59. 
Distrib.     Guyaná,  Venezuela,  A  mazonia.  Rio  Negro, 
M^náos,  Óbidos.  • 


$W8.        1831  ;^   . 

substitue  ò  nome  genérico  í^írtfes  Cab.  de  Í847. 
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1015.     Rhyneboeyelu»    polioeepbalus 

Tacz. 

Disséramos  á  p.  264  que  esta  fornia  typica  só  se 
conhecia  do  Peru ;  a^fora;  porém  o  sr.  Hellmayr,  (Nov. 
ZooL,  XIV,  1907,  p.  48),,a  obteve  do  Est.  do  Amazo- 
nas, de  Teffé. 

Deve,  portanto,  ser  inclaida  na  lista  das  espécies  bra- 
zileiras. 

Todirostrum  illigeri  Gab.  et'  Heine. 

O  Barão  H.  von  Berlepsch'  (cf.  Iqc  s.  cit.  p.  483) 
considera  esta  forma  como  «species  óptima  >.  E^  pois 
errónea  a  sua  inclusão  na  synonymia  de  T.  chrysocro- 
taphum  StrickL),  que  parece  não  occiTrer -no  Brazil. 

Em  nossa  lista,  pois,  á  p.  266,  o  N.  1021  deve 
*chamar-se  ' 

1021.     TodJiroslrain    ilíl^erl  Càh.  et  Heine 

Distrtb.    Amazónia,  Pará. 

1026.  ^^    Todirostrum  schulzl  Berl. 

H.  von  Berlepsch,  Proceed.  IV  Intern.  Ornit.  Con- 
gress,  1905,  p.  355.  A  presente  espécie  representa  no 
Brazil  o  T.  schtsiaceiceps  Scl.  da  America  Central  e 
Venezuela. 

Distrtb.   .  Pará,  e  Piauhy. 

1043.^'*    Phylloftcarles  oustailetl  iSc?.  ' 

H.  von  Berlepsch  (Proc.  IV  Int.  Ornit.,  Congr-, 
1905,  p.  486)  transfere  para  o  género  Phylloscartes 
esta  espécie,  que  nós,  com  os  demais  auctores,  consi- 
derávamos como  — Leptopogon.  oustaleti. 

Não  é  exacto  que  occorra  na  Colômbia. 

1063.  Leptopogon ' ouHaleti  Scl.  deve,  pois,  ser 
eliminado  da  ,p.  277  e  cpllocada  po  geneto  Phylloscartes, 

á  pg.  272.       •  .       . 

Berl. 


H.  Ton  Berl^sch,  Proc.  IV  Jntem.  Grn.    Congr., 
19u5,  p.  490. 
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Novo  género  alliado  a  Phyllomj/ias,  do  qual  differe 
por  ter  o  bico  mais  estreito,  e  sempre  manchas  apicaes 
amarellas  nas  rectrizes  superiores  da  aza.  Nelle  o  auctor 
incluiu  as  seguintes  espécies  : 

1060.     X.  vire9cea«  {Temm.) 

Phyllomyias  virescensy  vide  antea  p.  278,  N.  1066. 

i.'  X.  virescem  salvadorii  Dubois,  das  Rep.  Ar- 
gentina e  Paraguay. 

2.'    X  urichi  Chapra,  da  Venezuela. 

3.»    X.  reiseri  HeUm. 

Phyllomyias  reiseri,  vide  antea  p.  278,   N.    lOtkS. 

4.'  X    sclateri  Berl. 

Com  o  auxilio  da  excellente  publicação  do  sr.  barão 
von  Berlepsch  pudemos  rectificar  vários  pontos  relativos 
á   systematica    e   distribuição   das   espécies  do  género 

SSiASariA  Sundev. 

Tal  é  a  verdadeira  graphia  do  nome,  emquanto  que 
Elaeneaj  como  nós  adoptáramos,  é  emenda  posterior, 
de  Cabanis,  1847. 

cf.  H.  von  Berlepsch,  « On  the  genus  Elaenia 
Sundev»  Proceed.  of  the  JV.  Intern.  Ornithol.  Gon- 
gress,    1905,  p.  372  —  448. 

1077.»    E.  flavogaster  (♦)  spectabilis  Pélz. 

H.  von  Berlepsch,  loc.  cit.  p.  390. 
Distrib.    Goyaz,    Araguay,   Jaraguâ,   Maria  Rosa 
(Behn  leg.) ;  Est.  Amazonas,  Rio  Negro,  Barcellos. 


(*)   flavoga^ter  é  a  graphia  original  de  Thmnberg,  que  deve 
ser  acceita. 
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1081.     E.  viriclicata  (Vieill)     (14,  ub) 

A  fórtna  typica  qccorre  de  S.  Paulo  á  Amazónia, 
em  Paraguay,  Matto  Grosso,  Perii  e  Equador;  a  sub- 
specie 

;08I.''    E.  viridicata  delicata  Bcrl. 

H.  von  Berlepsch,  loc.  cit.  p.  430  —  occorre  na 
Bahia  de  onde  provem  o  exemplar  typico,  e  na  V^enezuela, 

Da  America  Central  para  o  norte  até  o  México 
occorrem  outras  subspecies,  predominando  ahi  E.  v. 
placens  Scl. 

10S2.     £•  brovipes  Wied 

H.  von  Berlepsch  loc.  cit.  p.  4í2  nega  que  se 
trate  do  ave  do  género  Elaenia^  não  sabendo,  entretanto, 
ideQtiíical-a. 

1084.  E.  pelzeini  Berl. 

H.  von  Berlepsch,  loc.  cit.  p.  397. 

E.  modesta  Pelz.  (nec  Tschud.)  Orn.  Brás.  II,  p.  107. 

Distingue-se  esta  espécie  de  todas  as  demais  do 
mesmo  género  pelo  seu  colorido  bruno,  faltando-lhe  todas 
as  tintas  esverdeadas,  tSo  carateristicas  em  Elaenia. 

Distrib.    Amazónia,  Rio  Negro  e  Lama  longa. 

1085.  E.  parvirostrift  Peh. 

E.  albiceps  auct.  ("nec  Laf.  et  d'Orb.)   cf.  p.    283. 

H.  von  Berlepsch  loc.  cit.  p.  412. 

E.  albiceps parvwosiris  Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV, 
1P07,  p.  47  que  continua,  pois,  a  consideral-a  como 
subspecie  de  E.  albiceps. 

As  nossas  indicações  <^cf.  antea  p.  S?8'<)  de  sua  occor- 
rencia  na  Bolivia  e  na  Argentina,  Patagonia  e  Chile, 
referem-se  â  verdadeira  E.  albiceps  Lefr.  et  d*Orb.  que 
parece  não  habitar  no  Brazil.  A  presente  espécie,  E. 
parvirostrisy  se  conhece  ainda  de  Colômbia,  Venezuela, 
Guyana,  Perii,  Bahia,  Ilruguay  e  Argentina, 

Mvís.  Paul. : 
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1086.     E.  albivertex  Pe2«. 

Segundo  H.  von  Berlepsch,  loc.  cit.  p.  400,  ainda 
dccresceutamos  as  occorrencias  :  Matto  Grosso,  Chapada» 
Perii  e  America  Central. 


Cáb.  et  Heine   i859 
Suiriri  D'Orb.   1840 

Ainda  que  Empidagra  seja  nome  mais  moderno», 
todavia  o  conservamos,  contra  a  opinião  de  abalisados 
ornithologos.  pois  que  Suiriri  é  palavra  puramente  bar- 
bara, cuja  adopção  iria  de  encontro  ás  normas,  que  se- 
guimos e  ás  quaes  nos  referimos  na  introducção. 

H.  von  Berlepsch  considera  a  forma  E.  bahice  como 
subspecie  de  E.  affinis  e  pois  seu  nome  deve  ser 

1093.     E.  afflnift  bablae  Berl. 

1104.  Pitangus  parvus  Pelz.,  segundo  a  opinião 
do  sr.  H.  von  Berlepsch  (loc.  cit.  p.  476)  deverá  figu- 
rar como 

Gonopias  pai*va    {Pelz.) 

1105.     8iry«lete    alboelnereu»  atimaa* 

tiM  (Oberh.)  ,   , 

H,-v.:  Berlepsch  (Proc.  IV,  I.  Orn.  Gongr.  1905, 
p.  475)  transfere-a  para  o  grupo  do  S.  albocinereus, 
emquanto  que  Gberholser  a  descrevera  como  S.  sibilator 
atimastm  01)erh.,  Proc  U.  S.  Nat,  Mus.  1902,  p.  66. 

Distrib.     Matto  Grosso.  ^ 

111*.     Myiobiuft  eryUbmirin  Ailvigula* 

rl«  Sálv.  <&  Oodm. 

cf.  Hellmayr,  Nov.  Zool.,  XIV,  IfeW,  p.  48. 
Distrib.       merica    Central,  Colon^bia,  Perii,  Bolí- 
via; Est.  do  amazonas,   Teffé;  Est.  do>Párii^ 
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1122  ^'' .     EiiipÍdona:K  la^^rencei  AUen 

AUen,  Buli.  Amer.  Mus.  II,  1889,  p.  150;  cf.  Hell- 
mayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p.  49. 

Espécie  da  qual  a  principio  se  ignorava  a  prove- 
niência; hoje  conhece- se-lhe  a  seguinte 

Distrtb.  Venezuela,  Trinidad  ;  Est.  do  Aniazonas, 
Teffé. 

1125-1128.     inXJkaiemS  Cab. 

1125  Af,  tyranmdlus.  Este  nome  genérico  foi 
omittido  acima  de  (P.  L.  S.  MíilL). 

1150  ^^    PIpra  boflkiiannei  Héllm. 

Hellmayr,  Nov.  Zool.  XIV,  1907,  p   49. 
Espécie  que   entre   as   suas   congéneres    mais    se 
assemelha  á  P.  coronata. 

Distrtb.    Est.  do  Amazonas,  Teffé. 


Algumas  incorrecções  typographicas  que  occorre- 
ram  durante  a  impressão  (taes  como  a  de  graphia  im- 
perfeita Sternince  (p.  39),  Eleothreptus  (p.  134),  Dro- 
mococcyx  (p.  162),  Capito  (p.  164),  Thamnomanes 
(p.  204),  Sclateria  s,  leucostigma  (p.  2 19),  Sirystes 
(p.  287)  etc),  corrigimol-as  no  indice  geral,  onde  tam- 
bém procuramos  emendar  descuidos,  aliás  de  frequente 
observação  em  muitos  escriptos, — referimo-nos  á  falta 
de  concordância  entre  as  desinências  das  palavras  que 
designam  o  género  e  a  espécie.  Tal  concordância,  sem- 
pre que  for  possível  verifical-a,  deve  ser  perfeita  e 
por  isto  ha  de  se  fazer  a  modificação  da  desinência  do 
nome  especifico,  quando  este  pass  r  a  fazer  parte  de 
ouíro  género,  cujo  nome,  grammaticalmente,  pertencer 
a  género  diverso;  por  exemplo  a  Seriema,  Oariama 
cristata,  hoje  deve  ser  chamada  Microdactylt^^  cristatt*^. 
Frequentemente,  •porém,  não  é  possível  reconhecer  ao 
'Certo  a  origem  da  palavra,  caso  em  que  se  conserva  a 
:graphia  original. 
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I 

ORNITHOLOGIA  BRAZILEÍRA^'*^ 


Duas  espscies  novas  de  beija-flõres 
Dr.  E.  J.  da  Silva  Maia. 
(Minerva  Braziliense,  !.•  de  Novembro  de  1843,  pgs.  2  e  3). 

Entre  a  variedade  infinita  de  pássaros  que  povoam, 
e  com  o  lindo  matiz  de  suas  cores  aformoseam  os  bosques 
e  vastíssimas  campinas  do  Brazil,  uma  família  tem  me- 
recido particular  attenção  aos  naturalistas  e  viajantes,  a 
daquelles  vulgar  e  indístinctamente  conhecidos  debaixo 
do  nome  de  beija-flôres  ou  de  chupa-flôres.  Este  grupo 
encantador,  peculiar  das  regiões  do  novo  mundo,  com- 
prehende  hoje  muitas  espécies  e  variedades  differentes. 

Compõe-se  de  pequenas  aves,  notáveis  pela  belleza 
e  reflexo  metallico  de  sua  plumagem,  por  sua  valentia  e 
agilidade  e  admirável  rapidez  dos  seus  movimentos. 

Tendo  todos  elles  como  principal  caracter  bico  longo, 
delgado  e  pontudo,  contendo  uma  língua  fina,  comprida 
e  quasi  atè  sua  base  dividida  em  dois  fios,  instrumento 
este  que  o  pássaro  emprega  para  chupar  o  néctar  das  suas 
flores,  donde  lhe  vem  o  nome  por  que  é  conhecido. 

O  illustre  Linneo,  a  quem  tanto  devem  as  sciencias 
naturaes,  incluiu  todas  estas  aves  no  seu  género  Tro- 
chilus ;  porém  os  naturalistas  modernos,  atiendendo  ao 

(*)  Devemos  á  gentileza  do  amigo  dr.  Brenao  Manis  de  Sonsa 
a  tranicripç&o  deites  artigos  oraithologico»,  assas  interesAantos  e 
bem  poQco  coyhecidos— pelo  qne  aqnt  os  reproduzimos. 
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grande  numero  de  espécies  novas  que  vSo  apparecendo, 
iormaram  delle  dois  géneros,  conservando  para  os  que 
têm  o  bico  arqueado  para  baixo  o  nome  de  Trochilus, 
os  quaes  em  portuguez  chamaremos  colibrios  ou  beija - 
flores,  dando  o  de  Ornismya  Less.  ou  o  de  Oi  thorhyncus 
Lacep.  aos  que  tem  o  bico  direito  ou  levemente  curvo ; 
para  estes  reservaremos  no  nosso  idioma  o  mesmo  nome 
de  Ornismya,  como  o  mais  próprio  e  o  mais  harmonioso, 
desprezando  assim  o  de  passarinho  moscardo^  proposto 
pelos  naturalistas  Portuguezes. 

Desta  família  nos  temos  occupado  mui  particular- 
mente, e  por  isso,  em  outro  numero  da  Minerva  Bra- 
ziliense^  apresentaremos  o  catalogo  de  todas  as  espécies 
brazileiras,  descriptas  até  hoje  pelos  differentes  auctores, 
com  as  alterações  e  innovações  que  temos  colhido  em 
nosso  estudo  e  observação  ;  por  emquanto  nos  limitare- 
mos a  descrever  duas  espécies  novas  que  o  accaso  fez 
chegar  ao  nosso  conhecimento. 

Estas  duas  espécies  que,  segundo  as  investigações 
e  exames  a  que  temos  procedido,  ainda  não  se  acham 
descriptas  nos  authores  e  publicações  scientiíicas  de  que 
temos  noticia,  vão  pela  primeira  vez  receber  de  nós  um 
nome.  Algum  tempo  levamos  a  reflectir  sobre  o  modo 
por  que  formaríamos  esta  denominação  ;  e  não  podíamos 
sahir  da  nossa  perplexidade,  pensando  si  por  accaso 
seria  mais  conveniente  derival-a  de  algum  dos  caracte- 
res salientes  do  pássaro,  como  acontece  em  todos  os 
nomes  de  espécie  biológicas,  ou  adoptar  antes  um  nome 
próprio,    seguindo  o    exemplo  de    naturalistas  Cí^lebres. 

Em  uma  das  occasiões  em  que  sobre  isso  pensá- 
vamos, occorreu-nos  a  feliz  idéa  de  que,  approximando-se 
o  consorcio  do  nosso  Monarcha,  como  naturalista,  não 
poderíamos  melhor  sole;nnisal-o  do  que  dando  o  nome 
da  nossa  Augusta  Imperatriz  a  um  destes  novos  beija- 
flôres,  e  então  não  hesitamos  em  dar  ao  outro  o  nome 
da  excelsa  Princeza  Imperial,  associando  a  memoria 
deste  descobrimento  scientifico,  a  tão  respeitáveis  e 
augustos  nomes. 

Outros  mais  nobres  e  mais  honrosos  de  certo  não 
poderíamos   achar   do   que   aquelles    que,    credores  do 
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respeito,  veneração  e  sincero  amor  dos  brajsileiros,  re- 
cordam as  graofiíes  virtudes  e  emÍDeiites  qoaiidades  que 
formam  o  admirável  caracter  das  doas  illustres  Prince- 
zas,  em  tudo  dignas  da  alta  jerarcbía,  que,  adornando  o 
throno  do  Império  de  Santa  Cruz,  sdo  ligadas  pelos 
mais  estreitos  e  sagrados  laços  ao  grande  SoberanOr 
que  como  Justo  nos  rege  e  como  illusirado  é  o  magnâ- 
nimo Protector  dos  estabelecimentos  e  dos  bomens 
consagrados  ás  letras. 

Segundo,  pois,  o  que  nos  permitte  a  sciencia  e  nos 
ordena  o  dever  de  bom  cidadão,  ps^saremos  a  deno- 
minar as  duas  novas  espécies  de  beija-flôres,  dando  a 
uma  o  nome  de  Tbereza  e  a  outra  o  de  Januaria. 

OMKSICYA   TKSBMMUSAM  Nobis 

[Pftilomyclei*  tliere»iee  (Da  Silva) 
ef.  antea,  p.  161.) 

O.  áureo  viridisj  nitens^  colli  lateribus  aeneis^ 
cauda  maxime  subtuSy  smaragdino  colore  refulgente. 
Cauda  longiuscula  rotundatay  rectricibus  acuminatis; 
rostrum  niger,  infra  ad  basim  mandíbula  cárnea^ 
pedisque  rubri. 

Longitudo  ad  quatuor  et  dimidiam  adtinet  pol- 
lices:  Ámazonis  habitat. 

Sobre  os  seus  costumes  e  vida  nada  podemos  di- 
zer. De  todas  as  omisinyas  até  hoje  descriptas  pelos 
autliores,  a  nossa  tem  somente  alfçuraa  semelhança  com 
a  O.  viridissima  Less.,  porém  differe  delia  pelos  lados 
do  coUo  e  pela  cauda,  cuja  cor  lhe  é  inteiramente 
particular. 

A'  nossa  descripçao  addicionamos  uma  estampa 
para  maior  clareza  do  que  fica  dito. 

0RNI8MYA  THEREZA 

Formas — Bico  de  grandeza  mediana,  cylindrico, 
agudo,  ligeiramente  curvo  desde  a  base,  cpie  é  ura  pou- 
co achatada  e  mais  larga;  cauda  arredondada,  mais 
comprida  do  que  as  azas,  com  as  peniias    acuminadas. 
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Dimensões — Comprimento  total  4  pollegadas  e  meia; 
de  bico  8  linhas ;  de  azas  2  pollegadas ;  de  cauda  14 
linhas. 

Cores— A  parte  superior  da  cabeça  e  corpo,  as 
pennas  escapulares,  as  coberturas  das  azas,  e  as  supe- 
riores da  cauda  sao  de  um  verde  brilhante,  com  re- 
flexos de  ouro  um  tanto  bronzeado ;  aos  lados  do  coUo 
tem  uma  faixa  cor  de  cobre  avermelhado ;  partes  in- 
feriores, desde  a  base  do  bico  até  o  principio  da  cau- 
da, como  escamosos  e  de  um  verd^  dourado  puro ;  as 
coberturas  inferiores  da  cauda  orladas  de  brafico,  ou 
tendo  no  centro  uma  grande  mancha  de  esmeralda  dou- 
rada e  muito  brilhante,  azas  de  côr  arroxeada  dene- 
grida ;  cauda  superiormente  de  um  verde  bronzeado 
dourado  e  uniforme ;  inferiormente  de  um  verde  esme- 
ralda o  mais  puro ;  bico  preto,  com  a  mandibula  in- 
ferior côr  de  carne ;  pés  vermelhos ;  tarsos  sem  pennas. 

Devemos  a  acquisiçSo  deste  lindo  beija- flor  ao  de- 
sembargador Rodrigo  de  Souza  da  í^ilva  Pontes  e  até 
hoje  só  temos  visto  dois  individuos  desta  espécie,  que 
são  remettidos  do  Pavd,  por  esle^  nosso  amigo,  então 
seu  presidente. 

Destes  dois  passarinhos  um  está  no  Museu  Nacio- 
nal e  o  outro  na  coUecção  que  temos  em  casa. 


Nohis  4848 

(=i%^yrtrln  luetea  Less.   i832  cf.  antea,  p.  145.) 

O.  atrovlrides^  jugulo  et  pectore  ex  coeruleo 
splendide  violácea^  abdomine,  crysso  et  pone  óculos 
punctulis  alba,  Caudce  rotundatce^  longiusculce^  rectri- 
ces  supra  aeneo  viridantes^  infra  calybeatoej  extimis 
macula  obscura  ápice  notaUs ;  alece  fuscce^  tinctu 
violáceo,  admixtu ;  rostrum  fUger,  infruimandibula 
çamea,  pedesque  rubri. 

Longitudo  ad  quatuor  poUices  adtinet. 

Dum£tts  habitat  ad  Xiteroyn. 
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Formas. — Bico  de  mediana  grandeza,  cylindrico, 
direito,  coberto  de  pennas  na  base,  que  é  pouco  depri- 
mida; cauda  arredondada,  excedendo  muito  pouco  as 
azas  e  tendo  cada  penna  a  extremidade  de  forma 
ellipsoidal. 

Z)/mews5es.— Comprimento  total  4  poUegadas;  de 
bico  8  linhas ;  das  azas  18 ;  da  cauda  12. 

Cores. — Pennas  das  partes  superiores,  desde  a 
fronte  ao  uropygio,  de  um  verde  escuro  pouco  brilhante  ; 
os  jugulares  e  peitoraes  de  azul  arroxeado  muito  bri- 
lhante ;  nos  ângulos  posteriores  dos  olhos  dois  pontos 
de  branco  acinzentado ;  o  meio  do  abdómen,  crysso  e 
coberturas  inferiores  da  cauda  branco  puro ;  hypocon- 
drios  de  azul  esverdeado  ;  azas  de  côr  azul  escura,  laiva- 
das  de  roxo ;  cauda  escura,  superiormente  com  reflexos 
de  verde  bronzeado,  inferiormente  de  azul  ferrete;  as 
duas  pennas  exteriores  terminadas  por  uma  mancha 
sem  brilho  e  de  côr  carregada.  Bico  negro,  mandíbula 
inferior  côr  de  carne,  pés  vermelhos. 

O  individuo  descripto  é  o  único  que  temos  visto ; 
elle  foi  apanhado  ha  Ires  mezes  pelo  infatigável  natu- 
ralista irancez  residente  nesta  côrle,  o  dr.  Descourtils, 
que  o  descobriu  na  extremidade  de  uma  das  capoeiras 
do  Porto  das  Caixas  (Rio  de  Janeiro).  Elle  devo  ser 
bastante  raro,  pois.  pertencendo  a  uma  provincia  donde 
temos  visto  milhares  de  ornismyas,  é  o  primeiro  que 
encontramos  desta  espécie.  Acha-se  na  coUecção  que 
temos  em  casa.  Nada  ainda  sabemos  a  respeito  da  sua 
vida  e  costumes. 

Lesson  na  sua  preciosa  obra — Histoire  des  oiseaux- 
mouchesy  traz  a  estampa  sem  descripçSo  de  uma  or- 
nismya  que  á  primeira  vista  parece  com  esta  nossa 
espécie ;  porém,  desenhando-a  elle  como  fêmea  da  O. 
saphirina,  donde  desde  já  podemos  afiançar,  si  accaso 
elle  quer  representar  o  beija-flôr  que  aqui  descrevemos, 
que  enganou-se  em  suppor  ser  fêmea,  pois  pela  anato- 
mia viemos  ao  conhecimento  de  que  o  nosso  era  ma- 
cho e  assim    espécie    nova.    Todavia   cumpre  observar 
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que  olhando-se  com  mais  attenção  para  a  estampa  de 
Lesson  vê-se  claramente  que  muito  differe  da  nossa, 
pela  falta  dos  dois  pontos  brancos  atráz  dos  olhos  e 
pela  cauda,  que  na  de  Lesson  é  alguma  cousa  bifurca- 
da, quando  a  outra  é  arredondada. 

De  passagem  notaremos  também  que  Lesson  ainda 
se  enganou  em  apresentar  a  sua  estampa  como  a  fêmea 
da  O.  saphirinay  pois,  como  se  vê  das  que  possuo  na 
minha  coUecçao,  a  fernea  desta  espécie  é  muito  differente 
da  representada  por  Lesson.  Nos  outros  authores  nada 
encontramos  que  se  pareça  com  a  nossa  ornismya. 

A  O.  cyanea  e  a  O.  saphirina  que  de  Icnge  tem 
alguma  semelhança,  diíferem  muito  da  nossa  pela  cor 
da  cabeça,  bico,  abdómen  e  coberturas  da  cauda.  O  que 
tudo  melhor  se  verá  da  estampa. 

Dr.  E.  J.  da  Silva  Mata. 


i^NNEX^O     II 

Duas  novas  espécies  de   beija-flôres  descríptas  pela  pri- 
meira vez  pelo  dr.  Emi/io  Joaquim  da  Silva  Maia. 

TRABALHO   LIDO   NA   SBSSÃO  DB   6   DB   JUNHO   DB    1851 

Trabalhos  da  Soei  edade  Velosiana  —  Biblíotheca    Ouanabarense, 
Rio  do  Janeiro  1852,  pags.  109^-116, 

I 

Nohis 


( =  Cly tolaema  rublnea  (Om.)  1788, 
cf.  antea,  p.  dô5) 

Descriptio — Corpus  subrobustuni^  supra  viridi  re- 
lucensj  subtus  flavecens  viridi  manulalum,  remiges 
fu^ccB  longcej  falciformis  ;  cauda  recta^  cequalis  alas 
non  exsuperanSj  8  rectrtcibus  flaceníibus^  quarum 
tertia  paro  infra  virescens  coeruleaíu^y  2  intermediis 
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tkrescentibus ;  rostrum  nigrum^  capite  duplo  longius^ 
curvatum.  Longitudo  corporis  3  polliees  et  9  linecSy 
rostri  Í2  L,  caudoe  í  p.  et  2  L  Habitat  in  silvis  Cdn- 
iagalli  (Rio  de  Janeiro^) 

Com  a  breve  descripção  em  latim  que  acabamos 
de  traçar  para  melhor  ser  entendido  dos  homens  de 
sciencia,  este  oeija-flõr  fica  perfeitamente  caracterisado 
e  com  nenhum  outro  pode  ser  confundido ;  todavia  para 
dar  a  este  reí«pòito  todos  os  esclarecimentos  possíveis, 
vou  expor  em  Portuguez,  além  dos  seus  caracteres,  o 
mais  que  sei. 

Formas — Corpo  de  grandeza  mediana  e  um  pouco 
grosso.  Bico  visivelmente  curvo,  anguloso  achatado  na 
base  de  cima  para  baixo  e,  do  meio  para  a  ponta,  dos 
lados,  com  o  mesmo  diâmetro  em  todo  o  comprimento, 
terminando  todavia  era  ponta  aguda.  Cauda  curta,  recta 
e  cora  10  pennas  quô  terminam  cada  uma  em  ponta 
aguda.  Azas  chegando  atè  o  ãm  da  cauda  tem  quasí 
configuração  de  uma  foice  de  cortar  capim. 

Dimensões — Comprimento  total  do  bico  até  a  ponta 
da  cauda  3  p.  e  9  1.;  só  o  bico  tem  entretanto  1  pol- 
legada;  o  intervállo  que  vae  de  uma  ponta  da  aza  à 
extremidade  opposta  da  outra,  quando  estas  estSo  aber- 
tas é  de  5  p.,  tendo  cada  uma  das  azas  2  p.  e  2  1. ; 
a  cauda  tem  uma  poUegada  e  2  1. 

Cores — Toda  a  parte  superior  da  cabeça  e  corpo, 
as  pennas  escapulares,  as  coberturas  das  azas  e  as  su- 
periores da  cauda  são  de  ura  verde  brilhante.  s  par- 
tes inferiores,  a  saber,  a  garganta,  o  thorax  e  todo  o 
abdómen  de  côr  amarello-suja  com  ligeiros  reflexos 
verdes ;  esta  côr  am»  relia  provém  de  que  todas  as  pen- 
nas destas  regiões  sendo  de  côr  azul  ferrete,  terminam 
no  entretanto  em  amarello ;  as  coberturas  inferiores  da 
cauda  de  côr  amarella  clara.  Azas  de  côr  roxa  des- 
maiada. 

A  cauda  apresenta  três  cores  distinctas,  as  duas 
pennas  centraes  em  ambas  as  faces  verdes  e  as  oito 
outras  lateraes  tem  os  dois  terços  superiores  amarello- 
sujos,  e  o  terço  iiferior  na  face  de  cima  esverdeado  e 
na  debaixo  de  côr  roxa  desmaiada,  idêntica  á  dasazas« 
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O  bico  é  preto  em  ambas  as  mandíbulas.  Tarsos  ama- 
rei lados^  e  fracamente  emplumados.  Pés  vermelhos  e 
unhas  pretas. 

Bf«seado  nos  caracteres  referidos  e  no  minucioso 
estudo  que  temos  feito  sobre  a  família  dos  beija-flôres, 
julgamos  esta  espécie  nova,  coUocando-a  na  bella  col- 
lecçSo  do  Museu  Nacional,  na  2.»  divisão  do  género 
Trochilus,  por  ter  bico  curvo  e  cauda  dir  íta.  Entre  a 
immensa  quantidade»  de  beija-flôres  nomeados  pelos  au- 
ctores,  a  nossa  espécie  só  tem  ligeiramente  semelhan- 
ças com  indivíduos  novos  ou  fêmeas  da  espécie  T.  vi- 
ridis  de  Vieillot. 

No  entretanto  distingue-se  ainda  desta  por  ter  as 
pennas  da  cauda  todas  eguaes  e  com  as  cores  como 
por  nós  foi  dito,  quando  todos  os  indivíduos  que  temos 
visto  da  espécie  T.  viridis,  e  em  grande  numero,  por  ser 
ella  vulgar  no  Brazil,  possuem  a  cauda  curvada,  ísio  é, 
suas  pennas  lateraes  vão  diminuindo  pouco  a  pouco  e 
estas  sSo  verdes  terminadas  em  ponta  branca  ;  o  bico 
da  viridis  é  também  um  pouco  menor,-  com  a  mandí- 
bula inferior  esbranquiçada. 

Encontramos  este  beija-flôr  no  meio  de  uma  gran- 
de porção  do  pássaros  comprados  em  1844  a»  sr.  Bésch 
para  o  Museu  Nacional ;  e  como  todo  o  mundo  sabe 
que  este  colono  suisso,  occupando-se  por  muitos  annos 
e  toda  a  sua  familia  em  mandar  pelles  de  pássaros 
para  os  mercados  de  Europa,  exclusivamente  os  caçava 
na  comarc  de  CantagallOy  onde  habitava;  por  isso 
achamo-nos  auctorisado  a  affirmar  que  a  espécie  per-^ 
tence  áquella  localidade.  Até  hoje  não  temos  pedido 
ver  sinão*  dois  indivíduos  destes ;  um  acha-se  nas  pra- 
teleiras do  Museu  e  o  outro  remettemos  para  o  Jardim 
das  Plantas  de  Paris. 

O  naturalista  francez  Déscourtils,  estabelecido  en- 
tre nós,  e  que  corrto  viajante  zoologo  tem  percorrido 
bôa  parte  do  Brazil,  a  quem  consultamos  sobre  a  no- 
vidade desta  espécie,  depôs  de  a  vêr  e  examinar  por 
algum  tempo,  dísse-nos  que  se  recordava  já  ter  caçado 
este  beija-flôr  e-  que  o  suppunha» realmente  novo.  Opi- 
nião^ para  nóâ"  de  bastante  peso,    vistos  os   importantes 
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trabalho,  que  sobre  os  nossos  pássaros  tem  apresentado 
este  corajoso  investip-ador  das  cousas  brazileiras. 

Reconhecida  a  espécie  como  ainda  não  descripta 
pelos  authores,  necessidade  tivemos  de  lhe  dar  um  nome. 
Logo  no  começo  a  denominamos  incógnita,  emquanto 
consultávamos  obras  especiaes  sobre  a  ir.atéria  e  ouvi- 
mos a  opinião  de  quem  estivesse  para  sobre  isto  fallar ; 
passados  annos,  nada  encontrando  nos  muitos  authores 
por  nós  examinados  e  sendo  favorável  a  opinião  das 
pessoas  consultadas  cumpria-nos  dar  nome  mais  signi- 
ficativo. Reprovando  a  sciencia  na  actualidade  que  os 
nomes  das  espécies  sejam  tirados  das  localidades,  pelos 
grandes  enganos  a  que  isto  pôde  dar  lugar,  o  nome 
especifico  que  tínhamos  de  prescrever  nã>  podia  ser 
senão  ou  um  nome  próprio  ou  um  que  exprimisse  ca- 
racter saliente.  Sendo  diíficultosa  a  escolha  do  caracter 
e,  além  disso,  desejando  perpetuar  no  mundo  scientifico 
a  lembrança  de  um  homem  que  tão  bem  serviu  a  sci- 
encia, appellidamos  a  nossa  espécie,  como  fica  dito,  T. 
Vaudellii  Nobis. 

Quem  estiver  ao  facto  de  que  a  Snr.  Domingos 
Vaudelli,  creador  e  director  do  Real  Jardim  Botânico 
de  Lisboa,  lente  de  Historia  Natural  na  universidade  de 
Coimbra  e  autor  de  muitas  obras  em  portuguez  e  em 
latim  sob  e  zoologia  e  botânica,  ô  verdadeiramente  o 
fundador  das  sciencias  naturaes  em  Portugal,  não  poderá 
deixar  de  comnosco  concordar.  Este  zeloso  e  activo 
naturalista  merece  certamente  ver  o  seu  nome  com  re- 
conhecimento lembrado  no  Brazil.  Na  Europa,  onde  resi- 
dia, eutregou-se  a  minuciosas  pesquizas  e  a  grandes 
trabalhos  para  estudar  e  fazer  c(mhecidos  muitos  pro- 
ductos  da  terra  fértil  de  Cabral.  Foi  elle  quem  podero- 
samente influiu  para  que  o  governo  portuguez,  no  fim  do 
século  passado  e  começo  deste,  nomeasse  as  commissões 
scientificas  que  vieram  explorar  alguinas  províncias  bra- 
zileiras. Si  Domingos  Vaudelli  não  nabceu  no  Brazil, 
nem  a  elle  veio,  serviu  no  entretanto,  com  grande  zelo 
á  nação  a  que  todos  pertencemos  e  foi  o  mestre  em 
sciencias  naturaes  de  muitos  brazileiros,  que  a  sciencia 
conta  no  numero  dos  seus  bons  filhos  e  o  Brazil,  entre 
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OS  seus  principaes  ornamentos.  Taes  são  o  immortal 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  o  instruido  senador 
Ferreira  da  Gamara,  o  illustre  naturalista  Roiz  Ferreira, 
o  infatigável  escriptor  Visconde  de  Cayrú,  o  incançavel 
e  erudito  Vellozo,  de  quem  a  nossa  Socedade  tomou 
o  nome,  o  mineralogista  Couto,  o  chimico  António 
Castro  e  o  mui  respeitável  lente  da  Academia  Militar, 
o  coronel  Feijó. 

Assim  este  naturalista  não  só  individualmente  muitos 
serviços  nos  fez,  occupando-se  de  productos  nossos,  mas 
também  veiu  a  nos  ser  de  grande  utilidade  pelo  trabalho 
que  teve  na  educação  scientifica  de  Brazileiros  eminentes. 
Por  isso  quer  como  sábio,  quer  pelas  obrigações  que 
lhe  deve  o  Brazil,  mui  digno  é  da  nossa  pequena  lem- 
brança. E  si  a  botânica,  por  mais  de  uma  vez  já  tem 
empregado  o  seu  nome,  de  toda  a  justiça  é  que  a 
zoologia  o  faça  pela  primeira  vez. 

A  única  reflexão  justa  que  se  pôde  fazer  quanto  aa 
nome  por  nós  escolhido,  consiste  somente  era  ser  elle 
muito  grande  para  objecto  em  si  insignificante.  Mas  é 
defeito  nosso ;  somos  pae  extremosamente  amante  de 
nossos  filhos. 

Dahi  vem  que  as  duas  espécies  por  nós  pela  pri- 
meira vez  descriptos  lá  tiveram  os  muito  respeitáveis 
nomes  de  Thereza  e  de  Januaria,  a  actual  a  baptisamos 
com  o  de  Vaudellí  e  a  que  se  segue  de  Luiz. 

( =  Eriocnemis   vestita    Loss.^    18;)!,  Colômbia, 
nâo  occorrendo  no  Brazil) 

Descriptio —  Corpus  sabrobusium^  supra  aurivi- 
ridis  nitenSj  subtus  viridis  relucens  repercussiofúbus 
tuni  aureis^  tum  apud  abdómen  ignis ;  collum  saphi- 
rinum ;  remiges  fuscce^  longce^  falciformis ;  cauda 
coe}*uleataj  /brficatay  alas  non  exsuperans,  rectricibus 
rotundatis  ;  rostrum  nigrum^  capite  longiuSj  rectum  ; 
tarsi  inferiori  parte  plumati^  plumulis  albis  spisse 
cooperti ;  pedesque  nigri.     Longitudo  coiyoris  3  polhr 
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ces  et  ^  lineoe,  rostri  9  linecey  caudca  /  pellex  et 
4  líneos.     Habitat  Colombtce. 

Tal  é  a  descripção  em  latim  que  julgamos  poder- 
se  fazer  desta  mui  curiosa  espécie  de  beija-flôr ;  os  seus 
caracteres  mais  importantes,  aquelles  que  completamente 
a  separam  de  todas  as  outras  espécies  conhecidas,  ficam 
com  toda  a  clareza  referidos,  para  que  os  natui  alistas 
tenham  delia  noticia  exacta.  Agora  com  mais  desem- 
baraço vamos  em  portuguez  entrar  mui  detalhadamente 
^m  sua  historia. 

Formas  -  -  Corpo  de  grandeza  ordinária,  bico  bem 
direito  em  todo  o  seu  comprimento,  ligeiramente  com- 
primido dos  lados,  com  o  mesmo  diâmetro  por  todo 
elle,  somente  terminando  em  ponta  aguda ;  cauda  curta, 
forchuda  (sendo  as  pennas  lateraes  mais  compridas  que 
a  do  meio)  e  com  as  pontas  das  pennas  arredondadas ; 
azas  chegando  atè  o  fim  da  cauda,  apresentam  a  con- 
figuração bem  visivel  de  uma  foice.  Em  outro  individuo 
que  o  Museu  possúe  e  que  julgamos  moço  as  azas 
excedera  alguma  cousa  a  cauda. 

Dimensões  —  Comprimento  total  da  ponta  do  bico 
até  á  da  cauda :  3  pollogadas  e  8  linhas;  o  bico,  que  é 
maior  do  que  a  cabeça,  tem  g  1. ;  da  ponta  de  uma  aza 
á  extremidade  opposta  da  outra,  quando  extèndidas, 
•õ  p.  e  21.;  as  azas  tem  2  p.  e  3  1.,  e  a  cauda  (  p.  e 
4  ].  No  exemplar  que  tomamos  como  animal  moço,  o 
comprimento  total  é  de  3  p.  e  4  1.  e  o  da  cauda  de  1 
p.  e  2  1. ;  no  mais  não  encontramos  differença. 

Cores  —  Toda  a  part^  superior  da  cabeça  e  corpo, 
pennas  escap*)lares  e  coberturas  das  azas  e  as  superiores 
da  cauda  são  de  um  verde  brilhante  com  alguns  reflexos 
bem  claros  de  ouro;  a  garganta  apresenta  brilhantes  refle- 
xosde  pura  sâphira  ;  em  um  individuo  que  para  mim  é  o 
typo  da  espécie,  é  uma  verdadeira  placa  de  saphira 
coilocada  nesta  região  ;  as  outras  paírtes  inferiores  como 
o  thorax  e  o  abdómen  são  também  de  verde  mui  bri- 
lhante com  profusão  de  reflexo  de  ouro,  côr  de  fogo 
vivo,  sobretudo  para  o  meio  do  abdómen  ;  a  região  anai 
verde  esbranquiçada;  coberturas  inferiores  da  cauda 
azuladas;  cauda  de  côr.  azul  bastante  escura  por  toda  a 


Digitized  by 


Google 


ANNEXOS  48& 

parte ;  azas  de  cor  roxa  denegrida ;  bico  preto  em  ambas 
as  mandíbulas ;  pés  e  unhas  pretas.  Mas  o  caracter 
mais  saliente  e  importante  desta  espécie  é  o  possuir  os 
tarsos  nimiamente  emplumados,  sendo  as  pequenas  pennas 
que  o  forram  sufficien te  mente  compridas  e  de  cor  branca 
a  mais  pura.  O  individuo  moço  nao  tem  o  menor 
traço  de  azul  ou  de  saphira  na  gargi«nta,  sendo  em 
geral  todas  as  mais  cores,  tanto  das  partes  superiores 
como  inferiores,  menos  brilhantes. 

Segundo  o  que  fica  referido  vê-se  ser  esta  espécie 
inteiramente  nova.  O  meu  importante  caracter  de  tarso 
cheio  de  pennas  brancas  a  distingue  completamente  de 
todas  as  outras  espécies  publicadas  até  Fevereiro  de 
1846,  época  em  que,  dando-lhe  o  nome  que  hoje  pu- 
blico, tracei  pela  primeira  vez  os  seus  caracteres.  Quanto 
ao  individuo  que,  tendo  ainda  o  tarso  emplumado 
como  os  outros,  e  mais  semelhanças,  separa-se  entre- 
tanto por  suas  menores  dimensões  e  pela  falta  de  cor 
de  saphira  na  g-írganta,  não  vem  a  ser  senSe  o  mesmo 
pássaro  em  menor  edade.  Quem  é  um  pouco  ornitho- 
logista  e  está  ao  facto  das  mudanças  porque  algumas 
aves  passam  em  suas  cores  e  proporções,  segundo  as 
edades  respectivas,  partilhará  certamente  a  nossa  opinião. 
Basta  a  configuração  das  azas,  do  bico  e  da  cauda,  a 
forma  do  corpo,  a  distribuição  das  principaes  cores, 
para  acreditar-se  n*  identidade  da  espécie  destes  indi- 
víduos. 

Somente  a  espécie  Ornismya  andebertii  de  Lesson, 
pela  cor  saphirina  da  garganta,  tem  alguma  semelhança 
com  a  nossa  ;  mas  logo  á  primeira  vista  vè-se  que  são 
beija-flores  muito  diversos  pelo  bico,  pel»  cauda,  por 
todas  as  outras  cores  <ò  emfim  pelos  tarsos. 

O  Museu  Nacional  possúe  hoje  trez  exemplares 
desta  espécie,  mas  quando  a  classificamos  e  fomos  obri- 
gados a  dar-lho  o  nome  que  tem,  tínhamos  á  vista  8 
palies,  send)  duas  semelhantes  ao  individuo  moço  e  as 
outras  6  mais  ou  menos  idênticas  entre  si ;  a  casa 
conservou  as  que  precisava  e  as  outras  tem  enviado 
em  trocas  a  museus  extrangeiros. 
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Até  hoje  ainda  não  pudemos  saber  si  esta  espécie 
tem  merecido  a  honra  de  publicidade  em  alguma  parte 
do  mundo  scientiflco.  (*) 

Só  sei  que  o  orni«hologista  francez  Jules  Bourcier 
puolica  agora  em  Pariz  uma  grande  monographia  de 
beija-flôres ;  e  como  esie  infatigável  naturalista  ha  ^5 
annos  se  occupa  de  seu  estudo  e  tenha  recebido  de 
todas  as  partes  da  America  grande  quantidade  de  pás- 
saros, é  de  suppôr  e  mesmo  muito  natural,  que,  já  tendo 
recebido  pelles  eguaes  á  nossa,  delia  falle  no  seu  im- 
poriantissimo  trabalho.  A  nós  mesmo  escreveo  elle  em 
fins  de  1847  instando  muito  comnosco  para  lhe  enviar- 
mos exemplares  das  duas  primeiras  espécies  por  nós 
descriptas,  como  para  lhe  mandarmos  dizer  si  mais 
alguma  cousa  de  novo  entre  beija-flôres  tenha  chegado 
ao  nosso  conhecimento  ;  como  se  vê  já  podíamos  com- 
municar-lhe  a  noticia  desta  espécie,  para  nós  interes- 
santíssima ;  mas  tendo-a  já  enviado  para  Nápoles,  com 
o  nome  por  nós  posto,  considera ndo-a  nova  e  tencionando 
a  cada  instante  trazel-a  á  publicidade,  nada  lhe  respon- 
demos a  esta  ultima  parte  de  sua  carta.  Hoje  reconhe- 
cemos o  mal  que  nisso  fizemos,  sobretudo  reraettendo 
nós  mesmo  exemplares  desses  beija-flôres  para  Nápoles, 
Marselha  e  Estados-Unidos  sem  ter  publicado  a  sua 
descripção.  Falta  esta  no  entretanto  devida  a  não  haver 
entre  nós  naquelle  tempo  sociedade  alguma  da  natureza 
da  Veliosiana,  nem  publicações  apropriadas  onde  pudés- 
semos levar  nossas  descripções. 

Assim  esperamos  que  si  Bourcier  fallar  deste  beija- 
flor  provavelmente  o  citará  com  nome  diverso  do  nosso, 
visto  que  a  elle  nada  mandamos  dizer.  Mas  neste  caso 
reclamando,  o  que  é  de  uso  em  eguaes  circumstancias, 
diremos,  que  sendo  certo  como  pensamos,  que  até  Fe- 
vereiro de  1846  a  sciencia  nada  sabia  a  este  respeito, 
o  nosso  nome  deve  ser  conservado,  visto  termos  a  favor 


{*)  Isto  dizíamos  em  1851— Desde  o  anno  passado  sabemos 
que  Gould  dá  á  uossa  espécie  outro  nome,  que  nào  transcreve- 
mos aqui  por  nfto  termos  podido  vêr  a  sua  importante  publicação . 
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a  precedência  da  noticia.  Pelos  assentos  do  Museo  Na- 
cional vê-se  que  a  casa  possue  esta  espécie  com  a  nossa 
classificação  desde  a  data  referida  e  por  uma  carta  vinda 
de  Nápoles,  de  pessoa  muito  illustre,  com  a  data  de  20 
de  Abril  de  1847  e  que  nesta  occasião  apresento  á  so- 
ciedade também  consta  que  a  nossa  espécie  já  lá  estava 
era  Novembro  de  1846. 

O  ex-director  do  Museo  Nacional  o  «r.  Fr.  Custo- 
dio Alves  Serrão  e  o  dr.  Descourtils  que  fez  o  rotulo 
para  os  exemplares  montados  que  se  acham  na  çollecção 
do  Museo  poderão  também  isto  certificar. 

Os  exemplares  desta  espécie  foram  obtidos  por 
compra  de  um  francez,  preparador  e  negociante  de  pro- 
ductos  de  Historia  Natural,  chamado  Izambert,  com 
loja  aberta  na  Rua  Direita ;  e  foi  muito  para  sentir  que 
elle  tivesse  passado  a  loja  a  outra  pessoa,  pois  seria 
uma  prova  a  mais  de  que  essas  pelles  vieram  ás  nossas 
mãos  em  1846.  Elle  as  adquiriu  de  bordo  de  um  navio 
de  guerra  francez  que  vinha  da  Colômbia,  razão  pela 
qual  demos  a  Colômbia  como  pátria  desses  raros  beija- 
flores. 

Logo  que  as  recebemos  notando  o  mui  curioso 
caracter  dos  tarsos  emplumados,  novo  para  nós,  duvida 
alguma  puzemos  na  quantia  exigida  para  effectuar-sea 
compra.  Sendo  esta  uma  das  melhores  acquisições  que 
o  Museo  então  fez,  submettemol-a  a  rigoroso  exame,  que 
agora  puMicamos. 

Reconhecendo-o  novo  como  homem  de  sciencia  e 
classificador  de  um  estabelecimento  publico  de  muita 
utilidade,  tivemos  de  nominal-a 

Gratos  aos  favores  que  o  Museo  Nacional  acabava 
de  receber  do  sr.  d.  Luiz  de  Bourbon,  conde  d'Aquila, 
durante  a  sua  residência  nesta  corte,  visitando-o  por 
diversas  vezes;  e  sendo  também  nós  mesmo  não  sómi- 
moseados  por  S.  M.  o  Rei  de  Nápoles  com  uma  pre- 
ciosa dadiva,  naturalmente  pelo  intermédio  desse  prín- 
cipe, mas  também  honrado  com  cartas  suas  aproveita- 
mos o  favorável  ensejo  que  tivemos,  para,  como  natu- 
ralista, commemorar  a  lembrança  de  quem  tinha  se  di- 
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gnado  tão  bem  tratar  a  nós  e  ao  estabelecimento  a  que 
servíamos. 

Demos,  pois,  a  esta  espécie  o  nome  de  Ornismya 
Ludovicii,  seguindo  a  opinião  dos  que  pensam  que,  na 
extensa  familia  dos  beija-flores  os  nomes  das  espécies 
podem  muito  bem  ser  os  nomes  próprios  das  pessoas 
que  animam  a  sciencia  ou  protegem  aos   seus  filhos. 

Logo  que  adoptamos  semelhante  denominação,  jul- 
gamos conveniente  enviar  dois  exemplares  com  o  novo 
nomo  ao  illustre  personagem  a  quem  era  dedicado  e 
desde  muito  tempo  sei  que  elles  se  acham  no  Gabinete 
de  Historia  Natural  de  Nápoles. 

Sobre  os  usos  e  costumes,  particularidade  do  ninho 
e  localidades  de  predilecção  onde  se  acham  nada  pode- 
mos dizer,  por  não  poderaos  colher  a  este  respeito  in- 
formação alguma. 

Tal  é  a  historia  deste  muito  interessante  beija-flor. 
Gomo  o  indicam  os  seus  caracteres,  é  uma  verdadeira 
ornismya  da  2.»  divisão  entre  as  6  exi tentes  no  gener»-, 
que  são  aquelles  de  cauda  forchuda,  secção  chamada, 
por  Vieillot,  Cynanthus. 

III 

Dans  les  travaux  de  la  Societé  Vellosiana  se  trouve 
aux  pages  15  —  52  et  61  —  69  un  article  publié  par  le 
Dr.  E.  J.  da  Silva  Maia  sur  les  oiseaux-mouches 
surtout  du  Brésil : 

Memoria  sobre  os  Beija-flôres^  aonde  se  refere  os 
usos  e  hábitos  de  muitas  espécies  brazileiras.  Lida  nas 
sessões  de  4  de  Julho  etc.  de  1851  e  publicada  nos 
Trabalhos  da  Sociedade  Vellosiana,  Bibliothera  Guana- 
barense.  Rio  de  Janeiro,  1851,  pgs.  45  —  52  e  <  1  —  69. 

L'9uteur  commence  par  des  considera tions  générales 
sur  cette  famille  en  expliquant  les  caracteres  principaux 
de  ces  oiseaux  et  en  les  décrivant  comme  ils  se  présentent 
dans  la  nature  à  Tobservateur  attentif,  avec  tout  Ten- 
thousiasme  d'un  ornithologue  enragé.  Ensuite  il  s'occupe 
à  sa  distribution  géographique  et  nous  donne  une  liste 
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qui  se   réfòre    à  ces    espèces  qu'íl  a  observées  dans  la 
capitale,  Rio  de  Janeiro,  et  ses  environs.     Voici  la  liste  : 

Irochilus  brasiliensis  Tem.  Irochilus  albicollis  Vieill. 

.    superdliaris  Less.  Ornismya  glaucopis  Less. 

pUazophoriM  Pr.  Max  »         wiedi  Less. 

naevius  Spix  »         simplex  Less. 

ater  Pr.  Max  ou:  >         albirostris 

O,   lugvbris  Less.  »          viridissima 

rubineus  Lino.  »          albiventris 
saphirinus 

Après  avoir  dit  quelques  rnots  sur  la  vie  sexuelle 
des  oiseaux-raouches,  sur  sa  réproduction,  de  la  raanière 
soigneuse  de  laquelie  ils  «rran^^eut  ses  nids  gracieux, 
de  Tamour  et  de  la  tendresse  conjugale  des  males,  il 
nous  déinontre  les  différences  qui  existent  entre  les  males 
adules,  les  indivídus  nouveaux,  et  les  femelles.  II  rectifie 
aussi  quelques  erreurs  faites  par  les  auteurs,  dès  Linné 
jusqu'à  Azara. 

Suit  encore  une  déscription  résumée  de  ses  espèces 
O.  januarice  et  O.  theresce  (*).  L^auteur  deplore  en 
haut  dégré  Textirpation  de  ces  oiseaux,  extirpation  la- 
quelie ne  tient  compte  de  rien  si  ce  n'est  celui  de  Tintérêt 
du  commerce  et  de  Tindustrie. 

Quant  aux  spèces  que  Tauteur  avait  Toccasion 
d'étudier  plus  de  peles,  il  nous  dit  quant  à  la  O.  simplex 
Less.  qu'elle  se  nourrit  d'insectes,  en  les  tirant  par  son 
long  bec  du  fond  des  fleurs.  L'observateur  refut  Taffir- 
maiion  qwe  cet  oiseau-raouche  gagne  sa  nourriture  du 
néctar  des  fleurs.  II  accentue  le  caractere  querelleux 
de  cette  espèce,  les  raâles  de  laquelie  ne  s^encontrent 
presque  jamais  sans  qu'il  n'  y  eut  pas  entre  eux  une 
rixe,  motiviée  par  leur  grande  jalousie.  Comme  arme 
leur  sert  dans  ses  combats  d'amour  leur  bec. 

L' espèce  menlionnée  s'accouple  dans  Tair,  à  la  volée. 

Enfin  fait  Tauteur  quelques  notes  sur  la  biologie  de 
O.  albigularis  Less.,  O.  albiventris  Less.,  O.  glaiccopis 
et  O.  rubinea  Less.  et  de  Trochilus  auratus  de  Linné, 
le  plus  petit  oiseau-mouche  encontre  par  lui. 


(♦)     cf.  antea,  pgs.  426  et  427 
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ÂaptuB 

abeillei  (Orcbesticos) 
Accipiter   •      •      .      • 
Accipitrinae    • 
accipítrinus  (Deroptyus) 
accipitrinus  (Otos)     • 
Achrochordopos    • 
acritus  (Anaoazenops) 

AcUtis 

acatipennis  (Gbordeiies) 
acUpersus  (Cryptarus) 
Aechmopborus 
Aegialeas  •     .      .      . 
Aegialitis  .... 
aenea  (Ceryle) 
aequatorialú  (Campylopt. 

obsc . )    . 
aequinoctialis   (Buteogal 

lus; 

aequinoctialis    (Greotbly 

pis) 

aequinoctialis  (Majaqueus] 
aeruginosus    (Conurus) 
aestiva  (Amazona) 
aestiva  (Dendroica)    • 
Aestrelata .      .     •     • 
aetbereus  (Nyctibius) 
aetbereus   (Pneetbon) 
affinis  (Agyrtria)  • 
affinis  (Cacicus)    • 
affinis   (Dysitbamnns 
affinis  (Elaenia)    • 
affinis   (Empidagra) 
affinis   (Pboétom.) 
affinis  (Veniliornis) 
Agamia      •     • 
agami  (Agamia)   • 
Agolain»  • 
Agelaius    • 
agilis    (Oporornis) 
agrícola  (Oolaptes) 
Agyrtria    •     •     • 


284, 


Ajaja 

ajaja  (Ajaja^  .  .  . 
403  alba  (Arenaria)  •  • 
366  alba  (Gygis)  .  •  • 
87  alberti  (Crax)  •  • 
85  albertincB  (Calospiza) 
124  albescens  (Synallaxis) 
101  albicans  (Tbamnopbilus) 
279  albicaudatus  (Tacbytrior 

234      cbis) 

50  albiceps   (Elaenia)     • 
131  albiceps  (Elaenia)*     • 
7  albicollis  (Eucometis) 
35  albicollis  (Eucom.  penicil 
48  albicollis  (Legatus)    • 
48  albicollis  (Leucocblorís) 
128  albicollis  (Leucoptemis) 
albicollis    (Nyctiaromus) 

143  albicollis  (Porzana)    • 
albicollis  (Turdus)      • 

92  albicollis  (Xipbocolaptes) 
albicrissxis  (Tbamnopbilus) 
332  albifrons  (Corypbospiza) 

37  albifrons  (Pitbys).  • 
113  alhigularis  ('Falco)  • 
121  albigularis  (Synall.  albes.) 

331  albilora  (Synallaxis)  • 
37  albinucba  (Tityra)     • 

131  albipectus  (Tbryopbilus) 
81  albipectus  (Tbryopbilus) 
145  albirostris  (Casaicus)* 

395  albirostrís  (^Galbula)  • 
203  albirostris  CTanagr»)* 
284  albitorques  (Tityra)  • 
422  albitorques  (Tityra^  • 
140  albiyenter  (Fluvicola) 
185  albiventer  (Geotr.    viol.) 

66  albiyenter  (Tacbycineta) 
66  albiventer  (Turdus)    • 

396  albiventris  (Cyclorbis) 
398  albiventrís  (Ortbalis)- 

332  albivertex  (Elaenia)  283  < 
178  albocinereus  (Sirystes) 

144  albogrisea  (Berpopbaga) 


62 

62 

53 

42 

12 

354 

231 

200 

89 
283 
421 
363 
363 
284 
152 

92 
134 

30 
317 
250 
196 
388 
216 

99 
231 
231 
306 
322 
323 
394 
171 
394 
305 
c06 
268 

25 
3>9 
318 
338 

15 
422 
422 
275 
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alhogularis  (Brachygalba)  172 

alhogvlaris  (Fnmariusj   •  228 

albogalaris  (Sporophila)*  373 

albognlaris  (Tyrannusj  •  295 

albolineatus  ( Picolaptes)  •  252 
albonotatus    (ThamDr>phi- 

Iu8) 198 

a<boQotatu8  (Tbamn.  cae- 

rul.) 198 

AIcHdinidae  •  •  •  •  127 
alector  CCrax)«  ...  lO 
alector  fCraxj-      ...         11 

AlectroruB 259 

allein  (Spin.  icter.)  •      •  380 

alopecias  (Crauiol.  vul.)«  234 

Alopocbeiidon*      •      •      •  342 

Alopocben 73 

amaurocepbala  (Pacbysyl- 

via) B\ 

amaurocepbalus  (Leptopo- 

gou) 277 

amaurocbalinus    (Tardas)  319 

amaurochalinus  (Tardas)  318 

Amaarulimnas       ...  29 

Amaurospiza  •      .      .      .  379 

amaurotis  ( Ao  abazenops)  239 

amaurotis  (Pbilydor^*      •  239 

Amazona    •      .      .      .      •  119 

amazona  (Geryle)*      •      •  127 

amazonica  (Amazona^  •  120 
amazonica  (Myrmotb.  pyr- 

rhon.) 205 

amazonica  (SporopL.  lin .)  •  377 

amazonica  (Synall.  rnú\,)  416 

amazonicas  (Capito^  •      •  164 

aTnazonicus{h^OTmic,  rafic.)  224 
amazonicas  CPbõetorn.  ru* 

paramii)      ....  141 

amazonicus  (Picamnas)  •  190 
amazonicas    (Tbamnopbi- 

las) 198 

ama-^onam  (Pyrrh.  picta)  410 
amazonam  (Rbampb.  me- 

lan.) 415 

amazonum  (Th  yp.  sord.^  366 

amazonum  (Urogaiba)     •  170 

amazonas  (Scototboras)  •  302 

amazonas  (Sittasomos)    •  418j 


ambíguas  (Tbamnophilas) 
AmblycercuB  • 
Amblyrhamphus  • 
americana  (Ceryle)     • 
americana  (Mycteria)  63 
americana  (Rhea)* 
americana  (Sporophila) 
amercanus  (Ccccyzas) 
americanas  (Ibycter)» 
americanas  (Podicep^) 
americanas  (Tan talas) 
amethystina   (Calliphlox 
Ammodromus  • 
Ampelion  .... 
Anaereteif  .... 
Anabttes  •      •      •     235 
Anabaioides    • 
Anabazenops  • 
Anahazent.ps*      •     243 
analis  (Ateleodacnis)- 
analis  (Formicarins)  • 
Anatidae    .... 
Ancistrops- 
Andigena  •      •      •      . 
andina  (Lichen.  perspic. 
angélica  (Dacnis)* 
anglica  (Sterna)  • 
angloTum  (Puffinus)  • 
angolensis   (Oryzoboras) 
angastifrons  (Ostinops) 
angustirostriè    (Hypocn 

Iene.) 
anhinga   (Plotns) 
ani  (Crotophaga^ 
Anodorhynchas 
anómalas  (Eleothrepti 
Anoas  • 
antboides  ("Coryth.  torq 
Anthracothorax     • 
Ânthoscenus  • 
Anthas 
Antilophia* 
Anambias  • 
anambi  (Anambias^ 
Anarolimnas    • 
aphanes  (^Cac.   haem 
Aphaotochroa* 
ApJwbiis    • 


as^ 


199 

395 

399 

128 

64 

3 

376 

160 

83 

34 

63 

155 

385 

313 

273 

239 

24  i 

244 

239 

335 

224 

71 

241 

167 

261 

343 

39 

37 

369 

394 

415 
79 
163 
108 
134 
42 
194 
150 
155 
330 
298 
236 
236 
29 
395 
144 
403 
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apolites  ^Tyrannaf)   •     • 
approximans  (Cercoma- 

cra) ....     215  e 
approzimaos   (Cercom 

nigr.       .      . 
aqaila  (Fregata^ 
Aquilinae  • 
Ara      •      •     • 
AEamidae  • 
AiamideB  • 
Aramus 

ararauna  (Ara) 
arassari   (Pterogloisus^ 
Aratinga    • 
araucuan  (Penélope) 
Ardea  •      •      .      . 
Ardeidae    • 
arde9iaca  (Myiothera) 
ardesiaca  (RhoporDis) 
ardeniaca  (Sporophila) 
ardesiacos  (Dysithamniia 
Ardetta 
arenaceus   ()Aim.     eator 

ninas)     • 
Arenaria    • 
Arenaria    • 
arenaria  ("Calidris) 
Arenariinae     • 
argentata  (Sclateria)* 
argentinus  (Empidonax) 
ariel  rPrion^   • 
ariel  (Rhamphaatos)  • 
armillata  (Fálica) 
Arremon    .... 
Arundinicola  • 
arvensis  (Sicalis)  • 

Asio 

assimilis  (Farnarius)  • 
assimilis  (Myrmotherula) 
assimilu  (Poospiza)  . 
assimilis  (Rhynchocyclus) 
assimilis  (Rhyochoc.  sul- 

phurescens)  • 
asterias  (Picumnus) 
Astur    .... 
Asturina    •      • 
Ateleodacnis    • 
ater  (Ibycter)  •     • 


45 


295  ater  (Schistochlamyt)* 
Athene 

415  atimastot  (Bir.  alboein.) 
atimastus  (Sir.  sibil.)* 

415  atra  (Drymophila) 
80  atra  (Pyriglena)  • 
94  atra  (Pyriglena)  • 

109  atraia  (Catbarista)     • 
58  atricapilia  (Heteronetta) 
28  atricapilia  (Pisorhina) 
58  articapillus  (Donacobius) 

109  atricapillus  (QA^ro%U^m\i%) 

167  atricapilius    (Herpsilocb- 

112      mus) 

15  atricapilius   (Pacbyrbam- 
65      pbua)      .... 
65  atricapilius  (Pbilydor) 

2\^  atricaudvs  (Myiob.  barb.) 

216  atrícilla  (Laru»)    • 

377  atricollis  (Saltator)     • 

414  atricollis  (Trogon) 

70  atriroKtris    (Dendrocincla) 

atronitens  (Moloth.bonar.) 

327  atronitens  (Piprites)  • 
53  atro  purpúrea  (Xipholena) 
45  atrosericeus  (Rhampbo- 
53      colus) 

406  atrothorax    (Diymopbila^ 

219  Atticora     .... 

292  Atticora     .... 
38AttiIa 

166  AttiJinae    •      •     .     . 
32  audax  (Myiodynastes) 

386  Augasma  • 

258  Augastes   .... 

382  AtUia 

100  aura  (Cathartes)  •      • 

228  aurantiicinctus  fOap.  aur. 

208  aurantiicoHis  (Capito) 

384  aurantiicoUis  (Cap.   aur,^ 

264  awraníu/rofw  (Hyfophilus) 
aurantioatrocristatus  (Em 

264      pidon.)  .... 

190  aurantius  (Falco)* 
87  aurantius  (Trogon)    • 
90  auratus  fCapito)    •     164 

334  áurea  (Euphonia)* 
83  áurea  (Jacamerops)    • 


367 
107 
422 
422 
215 
215 
216 
81 
76 
104 
328 
306 

209 

308 
240 
290 
43 
371 
158 
246 
397 
297 
314 

359 
220 
341 
342 
309 
309 
288 
148 
153 
309 
82 
412 
165 
412 
337 

295 
99 
159 
412 
346 
172 
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aureiventris  (Pheucticos) 
aureola  (Pipra)     • 
aurescena  (Clytolaema) 
anreus  (Conurus)» 
auricapUla  (Pipra)     • 
auricapilluB  (Basileuterus) 
aaricapillus  (Coaurus) 
auricollu  (Ara^     • 
aaricularis   (Orchilus) 
auricalata  (Heliothryx) 
aurícula  ta  (Zenaida)- 
aurifrona  (Aratinga)  • 
aurífrona  (Conur.  aurícap 
aurifroQS  (Myiospiza)* 
aurífr  'DB  (Neopelma)* 
aurifrons  (Neipelma) 
aurifrons    (Picumnus) 
aurita  (OoQopophaga) 
auríta  (Heliothryx)    • 
aiirovirenB  (Capito)    • 
aurulentUB  (Chloronerpes) 
AutomoluB 
Avocettula 

axillaris  (Amaurospiza) 
axillarís  (Myrmotherula) 
Aythya       .... 
azarae(Salt.  caerult^sceus^ 
azarae  (Cyanotis)» 
azarae    (PhiaiOBUs   nudi 

frons)  .... 
azarae  (Pteroglossus) 
azarae  CSynallaxis)    • 


badiuB  (Furn.  rufus)* 
badius  (MolothiUB)  • 
babamensíg  (Poecilonetta) 
bahiae  (Agyrt.  leucog.) 
babiae  (Blac.  tyran.)* 
babiae  (Empid.  aff.)  284 
babiae  (Leptot.  reiob.) 
bahiae  (Picol.  bivit.)- 
bahiae  (Thryoph.  longir.) 
bahiae  (Tigrisoma)  • 
bailloni  (Andigena)  • 
bairdi  (Heteropygia)  • 
balstoni  (Crypturus)  • 


368 
298 
153 
113 
299 
333 
112 
110 
269 
154 

20 
112 
112 
385 
304 
282 
191 
193 
154 
164 
179 
238 
151 
379 
206 

76 
371 
276 

61 

168 
230 


228 
397 

75 
144 
294 
422 

24 
253 
322 

69 
167 

54 
7 


bankBÍ  (Prion) 
barbatuB  (MyiobiuB)   • 
barbatus  (Myiob.  atric.) 
barrabandi  (Fionopsitta) 
Bartramia* 
Baryphthengus     • 
BasileuteruB    • 

Batara 

beaubarnaÍBÍ    (Pteroglos 

sub) 

BelonopteruB  • 
belHccsa  (Hirundinea) 
bellulus  (Grubem.  yet.) 
Herlepgchia 
berlepschi  (GrallnTÍa) 
berl  ep8chi(My  rmotberula) 
berlepschi   (Phim.  nudif/ 
berlepscki  (PhyllomyiaB) 
berlepachi  ("Polioptila) 
BiaBtes*      .      •     .     . 

Biatai 

bicolor   (Ateleodacnis) 
bicolor  (Pormicivora) 
bicolor  (Níbub) 
bidentatuâ  ("Harpagus) 
bifasciatUB  (GymnostinopB) 
bifasciatUB  (Platyrhyn- 

chufl)      

bilopha  (Heliactinia)* 
bimactUatus  CEmpidonax) 
bimaculatus  ("Empid.  fus.) 
biscutata  (X)haetura^  •     • 
bistríatuB  (OedicnemuB^   • 
bitorquatuB  ("PterogloBsuB^ 
bivittatus('Dendrocolapte8 
bivittatus  (^Picolaptes) 
BJacicuB     .... 
blu    enbachi  (Crax)  • 
blumenbachii  (Crax)  • 
bog^otensis  (Colum.  plum 

bea) 

boliviana  (Calosp.  mex.) 
boliviana  (Penélope)  • 
boliviana  (Polioptila)  328 
bolivianuâ  (Attila) 
bolívianus  (Attila) 
bolivianus  (Pitang.  Bulpb 
boLivianvÃ  (Tyranuisc.) 


38 
289 
290 
125 

52 
130 
333 
194 

169 

46 

289 

259 

236 

226 

208 

61 

279 

328 

201 

202 

334 

213 

88 

98 

393 

263 

154 

292 

291 

138 

67 

168 

253 

253 

292 

11 

11 

20 
355 

14 
329 
310 
311 
287 
278 
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boDariensis  (Molothrns) 
bonariensis  (Tanag^ra) 
boraqaira  (^othura)  • 
boroquira  (Tinamus)- 
borbae  (Picamnas)    • 
borbae  (Thama.  major) 
borbae  (Rbynchoc.  flaviv. 
borealis  (Numdnius)  • 
Botaurus    •     •     •     • 
bonrcieri  (Pbo(^chomis) 
houwreuU  (Sporopbila) 
bouvronldes  (Sporopbila) 
bowmani   (Pblegopsis) 
Bracbygalba    • 
brachyrhynchus  (Podic 

domin.)* 
Bracbyspiza    • 
bracby tarsos  (Blacicus) 
brachytarsus  (Contopus; 
bracbyura  «Bateola*   • 
bracbyura  (Cbaeturai 
brachyams  iGraydidasca- 

lua» 

brasiliana  (Cercomacra) 
brasiliana  (Scopsi 
brasilianum   'Glaucidium) 
brasilianus  (Merganser 
brasilianus  [  Pbalacrocorax) 
brasilianus  (Scops)     • 
brasilieDse   Nettiumi  • 
brasiliense  (Tigrisoma 
brasil ieo8Í8  i Amazona' 
brâsiliensis  (Attila)     • 
brasUiensis  i Attila     • 
brasilieniis  (Oalospiza) 
brasil  íensis   (Garyoth.  ca- 

nad. 

brasiliensis  .Catbar.   atr. 
brasiliensis  Gbelidoptera) 
brasiliensis  iGbeld.  tenb 
brasilienbis  Gbloron.cbrys 
brasiliensis  (Pitylus.  • 
brasiliensis      T  a  c  h  y  p  h 

crist.)      •     .      .      . 
brasilius  (Rbampbocelus 
brazilieosis    Tityra    • 
brevicauda  (Gbamaeza) 
brevicauda  (Grallaria) 


396 

558 

10 

10 

191 

196 

265 

50 

70 

141 

375 

377 

223 

171 

34 

382 
292 
292 
90 
138 

123 
214 

104 

106 

77 

79 

103 

74 

69 

122 

309 

310 

354 

373 
81 
177 
177 
179 
373 

362 
358 
305 
225 
226 


brmdcauda  (Myrmotbem- 

la 206,  207 

brevipes  lElaenia)-     282,  421 

brevépes  (Mnscicapai  •     •  282 

brevirostris  (Agyrtria)     •  14i^ 

brevirostris  (Crypturus)  •  8 

brevirostris  (Empidagra)*  285 

brevirobtris  (Molotbms)  •  397 

brevirostris  (Molotbras)  •  396 

brevirostris  (Pbyllomyias)  278 

Brotogeris 118 

brunneiceps  (Myioboms)*  334 

branneícep8(Pacby8ylvia)  337 

brunneus  (Empídonax)     •  292 

brunneu8(Einpid.  fascatus)  291 

brunneud  (^Scler.  candac.)  418 

brunnens  (Scler.  umbretta)  244 

brunneus  ('Tachy  ph.  crist. )  362 

Biiarremon       ....  386 

Bubo )02 

Bubonidae 100 

Bucco 173 

Bucconidae      .     •     •     •  173 

budytoides  (Stigmatura)*  275 

buffoni  (Picumnus)    •      •  190 

òw/ont  (Polioptila)    •      .  329 
burmeisteri  (Pbyllomyias) 

278 279 

barrowianus  (Cathartes)  •  82 

Busarellus 91 

Buteo 89 

Buteogallus     ...  92 

Buteola      .....  90 

Buteoniae 88 

Butorides 68 


cabanisi  (Piaya  cayana)  •  161 

cabanisi  (Poospiza)    •     •  384 

caboclinho  (Sporopbila)  •  375 

cacbinnan8(Herpetotberes)  95 

Cacicus 394 

cactorum  (Conurus)    •      •  113 

caerulatra   (Amaurospizi.)  379 

caendea  (Gotinga)     •     •  313 

caerulea  (Eucepbala)*     •  147 

caerulea  (Florida)      •     •  65 
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caemlea  (Procnias)  •  • 
caeruliolavata  (Eucepbala) 
caerideolavata    (Thalara- 

nia)  •••••• 

caertUescens  ^Cercomacra) 
caendescens  (Qeranoapiza) 
caerulescens  (Molybdopha- 

nes) 

caerolescens   (Porphyros- 

piza) 

caerulescens  (Saltator) 
caeralescens    (Sporophila) 
caerulescens  (Thamnophi- 

lus) 

caeruleus  (Chlorestes) 

caeruleus  (Cyaaerpea) 

caeruleus  fCyanocorax) 

caet^ias  (Thamuomanes) 

Caica    .... 

cai  ca  (Pionopsitta) 

caipira  (Picam nus) 

Cairina 

cajanea  ("Aramides) 

calcarata  (Corythopisj 

Calidris 

calidris  (Vireo)     • 

Callipblox  • 

CaUiste 

callisius  (Arremon) 

calophrys  (Tanagrella) 

caloaoma  (Lampornis) 

Galospha   • 

Calvifrous  • 

calvus  (Calvifrous) 

Calyptura  • 

Campephilus    • 

campestris  (CoUaptes) 

campestris  (Uropeliaj 

Campsiempis    • 

Campylopterus 

Campylarhynchus 

cana  (Tanagra)     • 

cana()en8Í8(Caryothrau8tes) 

canadensis    (Thamnopbi 

lus)  200.     .      •      . 
cancellatus  (Dendrocopos 
Cancroma  •      .      .     . 
candicans  (Stenopsis) 


345 
149 

149 
214 

86 

60 

382 
371 
376 

198 
147 
344 
405 
204 
126 
125 
190 

72 

28 
194 

53 
335 
155 
351 
387 
350 
151 
351 
316 
316 
315 
187 
178 

22 
277 
143 
316 
356 
373 

413 

183 

67 

135 


cândida  (Gygis)    •     •     •  42 

candidissima(Leucophoyx)  66 

cândidas  (Leuconerpes)  •  182 

canicapilla  (Geothlypis)  •  332 

caniceps   (Elaenia)     •      •  282 
canicollis  (Ortalis)      •      «15 

cantator  (Hypocnemis)    •  221 

cantiaca  (Sterna)  ...  40 

canutus  (Triuga)  •     •     •  55 

capensis  (Brachyspiza)     •  382 

capensis  (Bucco)  •      •      •  173 

capensis  (Duption^     •     •  37 
capistratus  (Chloronerpes) 

179 413 

capistratus  (Schistochl.)  •  367 
capistratus    (Tbamnophi- 

lus) 200 

capitata  (Paroaria^     •     •  392 

Capito 164 

CapitonidcB      ....  164 

CaprimulgidsB*      •     •     •  130 

Caprimulgus    ....  135 

capneira  (Odontopborus)*  18 

Garbo 79 

carbo  (Rbampbocelus)     •  359 

carbonária  (Cercomacra)  •  215 

CarbonidsB 79 

óariama 60 

Cariam  idae      •      •     60  e  407 

camifex  (Pboenicircus)  •  312 
carolinensis  (Pand.     ba- 

liaet.) ICO 

carunculata  (Crax)    •      •  11 
carunculata    ( Sarkidior- 

nis)  .     .      .      •     72  e  408 

Garyotbraustes      •      •      •  373 

Casiomis 311 

Cassicinae 393 

Caasicus 394 

Cassidix     ......  396 

cassini  (Veniliornis)  »      •  183 
castaneiyentris     ( Sporo- 

pbila) 374 

castaneus  (Pacbyrbampb.)  307 

castaneuB  (Xipbocol.  maj.)  251 

castanotis  (Pteroglos )     •  167 
castdnaudi  (Glypborrhyn. 

cun.)     •     •     •     245  e  418 
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Gatharísta  •     • 
Catbartes  • 
Cathartidae     • 
catingae  (Rhinch 

cens) 

caa(iacutas(Sclerunis)  245 
caudata  (Chiroxiphia) 
caudatus  (Theristicu^) 
cajaua  (Calospiza) 
cayana  (Cotioga)* 
cayana  (DacnisJ    • 
cayana  (Euphonia) 
cayana  (Piaya)     • 
cayana  (Tityra)    • 
cayanensis  (Vlyiozetetes) 
cayanensi<*  (Xanthornus) 
cayanus  (Cy^nocorax) 
cayanu4  (Hoploxypterus) 
cayennensis  (Ártimides) 
cayennensis  (Belonopterus) 
cayennensis  (Creciscus) 
cayennensis    (Euphonia) 
cayennen»is    (Harpiprion 
cayennensis  (Leptr>don) 
cayennensis  (Panyptila) 
cayennensis  (Steiiopsis) 
cearensis  (Cyclorhis)  • 
cela  (Cacicus^ 
Celeus  • 
Centrites    • 
Ceophioeus 
Oephallepis 
Cephalulepis 
Gephalopterus 
Ceratopipra 
Geratotriccus 
Cercibis 
Cerchneipicus 
Cerchneis  • 
Cercomacra 
certhia  (Dendrocolapte^^J 
certhia  (^Dendrocolaptes) 
Certhiola   .... 
cervical  is  ("Au tom.  infus 
ceryinicauda  (Threnetes) 

Ceryle 

chacuro  (Bucco)    • 
Chaetura   •     •     .      • 


) 


81 
82 
81 

9 

418 

301 

60 

353 

314 

343 

348 

160 

304 

28ô 

401 

404 

46 

28 

46 

31 

348 

61 

97 

139 

135 

338 

394 

185 

262 

188 

156 

156 

316 

297 

269 

61 

186 

99 

214 

255 

256 

345 

417 

142 

127 

274 

137 


chalcoauchenia  (Leptotila) 

chalibea  (Hypopbaea^ 

cbalibea  fProgne) 

chalibeus  (Lophomis) 

Chamaepelia   • 

Gbamaeza  .... 

Chamaezosa    • 

chapadensis  (Pyficmornis) 

chapadensis    ("Sictasomus) 
247  e     ...      . 

cbapmani  (SicalisJ     • 
baradriidae   .      .     45 

Gbaradriinae  . 

Gbaradríus 

C  bar  i  tos  piza    • 

Ghasmorhyncbus  . 

Chauna      .... 

Cbelidoptera  • 

Chenalopex 

cberiway  (Polyborus)- 

cbii  (Antbus)  . 

cbilensis  (Galospiza)  . 

cbilen^is  (Megalestris) 

cbilen»is  (Phoenicopterus 

cbimacbima  (Milvago) 

•'himango  (Milvago)  • 

chiricote  (Aramides)  • 

cbiricote  (Aram.   caj.) 

chiripepe  (Pyrrhura) . 

cbiripepe  (Pyrrb.  vit.) 

cbiriri  (Brotogeris)     • 

Gbiromacbaeris     . 

Cbiroxipbia     • 

chistochlamys  (Âccip.  bic< 

cbivi  (VireoJ  • 

cb1orepÍ9ciu8(Blac.  tyran 

Cblorestes  •      • 

cbloricterus  (Orthogonys) 

cblorion    (Piprites)     • 

cbloris  (Piprites)  • 

chloroauchenia   (Leptoti- 
la)    .      .      .      .     24  - 

chloroaiLchenia  (Leptol 
ochr.)     .... 

cblorocapilla  (Gbloropho 
nia) 

cblnrolaemus  (Grinis) 

Cbloronerpes  • 


24 

349 
340 
157 
21 
225 
225 
141 

418 

381 

406 

46 

47 

391 

316 

78 

177 

73 

83 

330 

351 

44 

71 

84 

84 

28 

28 

114 

114 

118 

301 

300 

88 

335 

293 

147 

360 

297 

297 

25 

25 

346 
151 
178 
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chloronota  (Amazona)  • 
chlorophana  (Thalarauia) 
Ghlorophanes .  .  .  • 
Chlorophonia  •  .  .  • 
chloroptera  (Ara)* 
chloropyga  (Coereba) 
Chlorostilbon  •  .  .  . 
cJdorotica  (Euphonia)  • 
cblorozostQs    (Chrysopti- 

lua)  ...... 

cboliba  (Pisorhiaa)    • 
cbopi   (Aaptu^)     . 

Cbordeiles 

chrys(  cephalum   (Hetero- 

pelma) 

cbrysocepbaluB     (Scotbo- 

tborus) 

cbrysocepbalus  (Xantbor- 

nus) 

chrysocbloTOS  (Cbloroner- 

pe») 

ehrysochlorus  (Trog.  atric.) 
chrysocrotaphum     (Todi- 

rostmm) 

Cbrysolampis  .... 
cbrysomelas     (Cbrysopti- 

lua) 

Chrysomitris  .... 
cbrysopasta  (Eupbonia)  . 
cbrysops  (Gyanocorax)  • 
cbrysopteruB  (Cacicns)  . 
Ctirysoptilos  .... 
cbrysosema  (Brotogeris)  . 
Chrysotis  ..... 
Chrysuronia   .... 

Ciccaba 

CicJdopsis 

Ciconiidae 

CÍDclodes 

cincta  (Cotinga)  . 
ciocta  (Dicbrozona)  • 
cinctus  (Microoerculns)  . 
cineracea  (  Non.  rub.)  . 
cinerascens  (Cercomacia). 
cinerascens  (OrDÍtbion)  • 
cinerascens  (Rbyncb.  nig.) 
cinerascens  (Synallazis)  • 
cinerea  (Batara)  . 


122  cinerea  (Elaenia) ...  283 

149  cinerea  (Latbria) ...  309 

344  cinerea  ( Per i^ terá)  .  •  23 
346  cinerea  (Poospiza)  •  •  383 
109  cinereicauda  íCbaetnra)  •  137 

345  cinereiceps  (Grall.  varia)  225 
147  cinereiceps   (Tbamnophi- 

346  lus) 199 

cin  ereinacba(Tbamnopbi 

180      lus) 197 

103  cinereiventris  (Chaetura)  138 

403  cinereiventris  (Myrmotbe- 

131      ruía) 208 

cinereoniger  (Tbamnopbi- 

303      lus) 197 

cinereum  (Todirostrum)  *  265 

303  cinereus  (Atilla)  ...  310 

cinerí^us  (Blacicus)     .      .  293 

401  cinereu»  (Circus) ...  85 

cinereu^  (Crypturus)  •      .  5 

178  cinereus    (Knipolegus)     •  261 

158  cinereus  (Myiocbanes)     •  293 

cinereus     (  Odontorhyn- 

166      cbus; 322 

251  cinereus     (Pacbyrbam- 

pbus) 307 

180  cinnamomea   (Myrmeciza)  219 

380  cinnamomea    (Sporo- 

349      pbila) 377 

404  cinnamomea  (Synallaxis)*  232 
394  cinnamomeus  (Xipbocola- 

180      ptei) 251 

119  cinnamomina  (Cercbneis)  99 

119  cinnamominus  (Tinnunc. 

146      sparv.) 99 

104  Circus 85 

320  cirrhatus  (Picumnus)-      •  189 

63  cirrhatus     (  Tbamnopbi- 

228      lus) 200 

314  Cirrbipipra      ...  297 

218  cirrhocephaluB  (Lams)  •  43 
218  cirrocbloris    (Aphanto- 

176      chroa) 144 

214  Cifsopis 367 

280  Cistothorus      ....  324 

4o  citrina  (Pseudochloris)    •  390 

231  citrineiventris  (Attila)     .  311 

194  clamator  (Otas)     ...  100 
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Claravis  ..... 
clarus  (Troglod.  musculas) 
Claudii  .... 
Clibanornis 
climacocercuâ    (Hydropsa 

lisí 

climazura  (Pluvicola) 
Clivicola    .... 
Clytolaema 
Cnipolegus 
Coccyzus    .... 
cochlearia  (Caricrom'») 
coelestis  (Tan.    epis.) 
Coereba      .... 
Coereba      .      •      •      • 
Coerebidae 
Colaptes     .... 

Colibri 

collaría  (Sporophila)  * 
coUaris  (Aegialitis)    • 
collaris  (Buceo)     • 
collaris  (Rhamphocaenus 
collaris  (Trogon)  , 
colma   (Formicarius)  • 
coloDUs    (Copurus) 
ColopUrus- 
Colopteryx 

Columba  .... 
columbiana  (Sicalis)  • 
columbianiís     ( Myiozet 

sim.) 

Columbidae 
Columbigallina 
Columbula* 
comatus  (Knipolegus) 
commersoni  (Fura.  ruf.) 
communis   (Falco) 
Compsothlypis 
conncina  (Euphon  a)  • 
coocolor    (Amaurolimnas 
concolor  (Dendrocol.cert 
concolor    (Philydor)  • 
conuectens  (Rhampb.  car 

bo) 

Conopias    .... 
Conopophaga  • 
CoQopophagidae  • 
contaminatuB  (Heliobletus 


23  ConiopuB  •  •  •  • 
326  Conurinae  •  •  .  • 
139  Conurus  .... 
229  Copurus  .... 
coraya  (Thríotborus)  • 
134  comuta  (Ceratopipra) 
258  comuta  (Heliactin)  • 
G39  coruuta  (Palamedea)* 
153  coronata  (Pipra)  •  •  299, 
260  coronatus  (Harpybaliaé- 
159      tus) 

67  coronatus  (Onychorbyn- 
356      chus) 

344  coronatus  (Tacby phonus)  • 

345  correndera  (Antbus)  • 

343  Corvidae 

178  Corypbospingus    • 

150  Corypbospiza  .... 
376  Corythopis 

48  Coscoroba  •  •  .  .  . 
173  coscoroba  (Coscoroba)-     • 

214  CotUe 

157  Cotinga 

224  cotinga  (Cotinga)* 

262  Cotingidae 

272  Cotinginae 

272  Coturniculus  .... 

18  Cotyle 

381  Cracidae 

Cranioleuca 

286  Craspedoprion  •     •      ^ 

18  craf8Íro8trÍ8      (Dendroco-* 

21      laptes) 

21  crassirostris  (Haplospiza) 
260  crassirostris  (Oryzoborue) 
227  crassirostris  (Psittac  pass.) 

99  crassirostris  (Rali.  longi- 

331      rostris) 

347  Crax.    ...... 

29  creagra  (Macropsalis)*     • 

256  Creciscus 

238  crepidatuB  (Stercorarius)* 
crepita ns  (Psopbia)    • 

359  Crinis 

286  crissalis  (Formicarius)»  • 
192  cristata  (Calyptura)  •  • 
192  cristata  (Cbauna)*  •  • 
241  cristata  (Elaenia)*      •     • 


292 
108 
111 
262 
324 
297 
154 
78 
423 

93 

289 
363 
330 
400 
391 
388 
194 
72 
72 
339 
313 
313 
304 
312 
385 
339 
10 
2S4 
265 

250 
379 
369 
411 

26 
10 

133 
30 
45 
58 

151 

225 

315 
78 

281 
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cristata  (Gubernatriz)  •  • 
cristata  (Gymnopithys)  • 
cristata  (Lopbostrix)* 
cristata  (Pseudoseisura)  • 
cristatus  (Chrysoptilus)  • 
cmtoíiis(CoryphoBpingU8) 
cristatas  (Microdactylus)* 
cristatus  (Opisthocomiu)* 
cristatus  (Scops)  • 
cristatus    (Tachypho- 

nus)  ....  361, 
cristatus  (Thamnophilus)* 
cristatellvs  (Tachypbonus 

crist.) 

crocea  (Rupicola). 
Crocomorphus  *     . 
croconotus  (Xanthomus) 
crotopeza  ("Turdus)     • 
Crotophaga.    • 
cruenta  ta  (Pyrrhura). 
cruentata  (Querula)  • 
cruentatas  (Me)auerpes) 
crucigera(Pisorh.  choliba) 
cruzigera  (Strix)  . 
Crypturus  • 
crysopn    Cyanocorax- 
cucullata  Geothlyp.aequi 

noctialisi.    . 
cucullata  (Paroaria)    • 
cucullata    Sporopbila 
cucullatus  (Ámpelion) 
cucullatus   (Corypbospin- 

gus» 

Cucalidade*     * 
cujubi  (Cu manai  • 
Culicivora .... 
culmioatus  (Rbampbastos 

Oamaua 

cutnanensis    Cutnana). 
cuneatus  ("Glypborbyn 

chusj 

cunicularia  (OeosittaJ. 
cunicularia  (^peotyto)» 
curucui  (Trogonj  • 
curvirostris  (Tbryolegus) 
cuvieri  fPacbyrb.  viria, 
cuyieri  (Rbampbastos^* 
cyauea  (Cyanocompsa)  • 


) 


393 
217 
104 
238 
180 
391 
60 
26 
104 

362 
199 

362 
312 
187 
402 
317 
líi3 
113 
315 
182 
103 
103 
5 
404 

332 
392 
376 
313 

391 

159 

17 

274 

165 

16 

16 

245 
227 
106 
1.57 
236 
307 
165 
368 


cyaneicollis  (Calospizaj 
cyaneiventriíi  (CalospizaJ 
Cyanerpes  .... 
cyanescens  (Galb.  tomb.J 
cyaneuB  (CyanerpesJ  • 
cyanicoUis  (Galbula)  • 
cyanirostris  (KnipolegusJ 
cyanocapilla  (PipraJ  • 
cyanocephalum  fSyi  iginaj 
cyanocblora  (Psittacula) 
cyanochlora  (Psittac.  gui 
Cyanocompsa  * 
Cyanocoraz*     • 
cyanrgaster  (Triclaria) 
cyanogenis  (Trocbilusj 
cyanoleuca  (Uroleuca)» 
cyanoleucus    (Diplocheli 

áon) 

Cyanoloxias*    • 
yanomelaena.  (Tanagrel 

la^.    . 
cyan orneias  fCyanocoraxj 
cyaoopis  (Oxypelia^ 
cyanopogon   (fcyanocorax^ 
Cyanopsitta*    • 
Cyanopsittacus  •     . 
cyanoptera  (Calospizaj 
cyanoptera  (Tanagraj* 
cyanoptera  (QuerquedulaJ 
cyanopus  (^AgelaiusJ 
Cyanotis.  • 
cyan  as  (Hylocbarisj 
Cybernetes  • 
Oyclorbis    . 
Cygnus.     • 
CymHilanius 
Cymodroma' 
Cypfiorhinus 
Cypselidae- 
Cypseloides . 
Cypsnagra. 


daubentoni 
Dacnis  . 
Dacnis  • 
Dafila   •*     • 


D 

^Crax;. 


355 
352 
344 
171 
344 
171 
261 
299 
67 
117 
117 
368 
404 
155 
147 
405 

341 

368 

350 
404 

23 
4C4 
108 
108 
355 
357 

75 
398 
276 
146 
259 
337 

71 
194 

36 
324 
137 
138 
364 


12 
343 
334 

75 


Digitized  by 


Google 


450 


índice  ALPHABETICX) 


DaptioQ 

dea  (Uroícalba^»    •      • 
debilis  (Turd.   ignob  ) 
decamanus  fOstinops)* 
decassata    ^  f^isorh    chol.j 
deôlippii  ('^^upiali^j  • 
degener  (Milv.  chim)- 
ddcãandi  (Ceph>il(>lepi8) 
delicata  (Elaen.  viridj 
delicata  (Gidlinago)  • 
ddicinaa  (Psittacula)* 
deliciosa  (Psittac.  gui.) 
Dendrexetastes  •    • 
Dendrobates    • 
Dendrocincla  • 
Dendrocolaptes 
Dendrocolaptes  •    • 
Den  drocolaptinae  • 
Dendrocolaptidae . 
dendrocolaptoides  (Cliba 

iiornis)  .... 
Dendrocopos  . 
Dendrocygna  • 
Dendroica .  •  •  • 
DendrornÍB»  • 
Dendroplex»  • 
derbyaous    (Nyctidr. 

bic.) 

Deroptyus» 
deserti  (Babo  magel.) 
devillei  (Arr.  polioD.)* 
devillei  (Brotogeris)  • 
diadema  (Amazona)   • 
Dichrozona-     . 
dicoloruB  (Rhamphat-tos) 
diesingi  ("Cyanocorax)» 
difficilis  (Guracava)  • 
diflScilis(Tbam.  nigricrist. 
dimidiatus  (Pbilydor)- 
diodon  (Harpagus)     • 
Diomedea  •      •      .      • 
Diomedeidae    • 
diops  (Hemitriccus)    • 
Diplocbelidon  • 
Diplopterus 

discolor  (Dendrocygna) 
Diecosara  •      •     •      • 
DUcura     .... 


37  Dincopu    .      .     .     • 
412  dohrni  (Glancis)  •      • 
320  doliatuB  (Tbamnopbilus) 
393  Dolicbonyx      •      •      • 
103  Dolos pingus    • 

400  domestica   (Prog.    cbaly 
84      baea) 

156  dominicana    ( Taeniopte 
42!       ra) 

55  dominicanus  (Laros)  • 
117  dominicus  (Cbaradrias) 
117  dominicus   (Nomonyx) 
250  dominicus  (Podiceps)* 
183  Donacobius 
245  dorbignyana  (Dendr.  gut.) 
254  dorsalis  (Rbampb.    bras) 
252  dorsalis  (Conopopbaga) 

247  dorsimaculatus  (Èerpsilo 
22^^      chmus)    .... 

DrepanorhynchuS' 
229  Dromococcyx  • 
183  Drymopbíla     • 
73  Drymophila     • 
331  dumicola  (Polioptila)* 

248  dumicola  (Polioptila)* 

249  Dysitbamnus  • 

135  e 

124 

102  ecaudatus  (Orchilus)* 

387  egregiu8(Chloros.  aereov.) 

119  egretta(Herodias)* 

122  Elmnea 

218  ElaeniidfB  .... 
166  Elaenia  .... 
404  Elanoides   .... 

271  Elanus 

200  elatUb  (Tyrannulus)    • 

239  elegans  (Celeus)   •      • 

98  elegans  (Dendrornis)  • 

38  Eleotbreptus  • 
38  Emberizoides  • 

270  Embernagra    •      •      • 
341  Empidagra      •      •  284 
162  Empidocbanes 
73  Empidonax 

157  Empidonomus* 
157  enalincia  (Dendrocincla) 


387 
140 
199 
396 
369 

340 

257 

44 

47 

77 

34 

328 

248 

358 

193 

209 
378 
162 
219 
215 
329 
328 
202 


270 
147 
65 
281 
276 
420 
96 
97 
281 
185 
249 
134 
388 
385 
422 
291 
292 
294 
246 
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episcopas  (Phoétom.  rub . ) 
epÍBcopus  (Tanagra)  • 

Ereunetes 

Ericonemis.     .... 
ErÍ8matura      .... 
eriphile  (Thalurania)* 
erit?iacu8  (Sittasomus)     • 
erytbogenyd  (Tit.  inqui.)« 
erythrocepbala  (Pipra)    • 
erytbro  cerca  (Formicivoía) 
erycbrocercns  (Pbilydor)* 
Erythrocnema .... 
erytb**ocnemÍ8  (NÍ9U«) 
erytbrogastra  (Hifundo)  • 
erytbromelas  (Àrdetta)    • 
erytbromelas  (  Periporphy- 

ru8 

erythromelas  (Pitylus)  ? 
ery  tronota  (Myrmotberula) 
erytbropbtalmn  (Aytbya)- 
erytbropbtalma    (Tbripo- 

pliaga) 

erytbropa  (Ceopbloeus)    • 
erytbrops  (Neocrex)  • 
erytbropsifi  (Cbloronerpea) 
erytbropt-ra  (Myiozet.  ca- 

yan.)-      •      •'    •      •      • 
ery tbrop terá  (Pblegopsis) 
erythropterus{MyiozQtetes) 
erytbropas  (Crypturus)    • 
erythrorhynchus    (Rbam  - 

pbastoa) 

erythrothorax    (Leptotila) 
erytbrurub  (Myiobius) 
Eacepbala  •     147,  148  e 

Eucometis 

eucosma  (Cbaritospiza)  • 
Eudocimns       .... 

Bueiheia 

enleri  (CoccyzuB)- 
euleri  (Bmpidonax)    • 
Eapetomena    .... 

Enpbonia 

Eupsycbortyx  .... 
eurygnatba  (Srerna)  • 
eurynome  (Phoôtbornis)  • 

Eurypyga 

Eurypygidee     .      •      •     • 


142 

356 

53 

433 

77 
149 
247 
305 
299 
211 
241 

87 

88 
340 

70 

372 

5572 

206 

76 

237 

188 

31 

179 

285 

224 

285 

8 

165 

24 

290 

149 

363 

391 

62 

378 

160 

292 

143 

346 

17 

41 

140 

58 

58 


EaBcartbmnt  • 
Euscarthmus   • 
Euxennra  .... 
exilis  (Crecigcus)  • 
eximias  (Pogonotríccns) 
'íytoni  (Dendrornis)   • 


10. 


falcinellos  (Picolaptes) 
falcirostris  (Sporopbila) 
falcirostris  (XipbocolapteB 

Falco 

Falco 

Falconidse  .... 
falcularins     (Xipborbyn 

cbns)      .... 
falklandica  (Aegialitis) 
íarinosa  (Amazona)    • 
fasciata  (Âtticora) 
fasciata  (Dincopis) 
fasciata  (Pipra)     • 
fasciatam  (Tigrisoma) 
fasciatus  (íbycter) 
fasciatns  (Myiobius)  • 
fasciatas  (3ublegatas) 
fas  iolata  (Crax)  • 
fastosa  (Calliste)  • 
fastuosa  (Calospiza)    • 
ferox  (B  acicus)    • 
ferox  (Glancidium)     • 
ferruginea  (Drymopbila) 
ferrugioea  (Formicivora) 
ferroginea  iHirundinea) 
ferríiginea  (Strix) 
ferrugineifrons    ( Pacby* 

sylvia)    .... 
fe  rmgineigula  (Trípopba 

g») 

ferragioolentus  (Âutomo 

lus) 

festiva  (Amazona) 
festiva  (Calospiza) 
figulus  (Furnarius)    • 
íilicanda  (Cirrbipipra) 
flammea  (Strix)    • 
flammiceps  (Oxyrbampbus) 
flava  (Calospiza)  •     •     • 


267 
266 
64 
30 
274 
248 


251 

378 

251 

99 

98 

82 

253 

49 

120 

341 

387 

299 

69 

83 

290 

285 

11 

351 

351 

294 

J06 

219 

211 

289 

106 

337 

237 

238 
122 
351 
228 
297 
107 
296 
353 
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flaveola  rCampsiempis) 
flayeola  (Pachysylvia) 
flaveoia  (Sicalis)  • 
flaveolus  (Basileaterus) 
flavescens  (Celeus)     • 
flavescens  (Hypocnemis) 
flavicapillum  (Heteropel 

ma) 

flavicolUs  (Nemoflia)  • 
flayicollis  (Pípra)* 
flavifrons  (Melanerpes) 
flavifrons  (Picumnas) 
flavigula  (Chloronerpes) 
flavílumbis  (Chrysoptilus 
flavipes  (Platycichla)* 
flavipes  (Totanus)* 
flavirostre  (Nettium)  • 
flavirostris  (Arremoii) 
flavirostrls  (Monasa)  • 
flavirostris  (Phi balara) 
flavirostris   (Pteroglossus) 

168  e  ...  . 
flaviventer  (Porzana)* 
flaviventris  (Calospiza) 
flaviveotris  (Dacnis)  * 
flaviventris  (Hapalocercus) 
flaviventris  (Rhyachoey- 
clusj 

flavivertez  (Heterocercus) 

flavogaster  (Elaenia). 

flavas  (Agelaius). 

flavas  (Crocomorphas) 

Floricola    .... 

Florida      .... 

Florisaga  .... 

■íuviatílÍ8{Agjrtri&)    • 

flaviatilis  (Sterna) 

Fluvicula  .... 

foetidus  (Gymnoderos) 

forbesi    (Agelaius) 

forcipata  (TUaluraaia) 

forflcatas  (Elanoides)* 

Formicariidae* 

Formicarias     • 

Formicivora    • 

Formicivora     • 

formosa  fCalospisa)    • 

forsteri  (Sterna)   •     • 


277|fortis  (Myrmelastes)  • 
337  for  tis  (Percnostola)   • 
381  frater  (Mim.  sat.) 
333  fraterctãus  (Dendrornisj 
185  Pregata      .... 
221  Fregatidae      •      •      • 
Fregetta    .... 
303  frenata  (Gallinagoj    • 
365  frenata  (Synallazis^  • 
298  frenata  ("Synall.  must) 
18  ú  fringillariuB  (Molotbrus" 
413  Fringillidae    •      •      • 

179  fringilloides     (Amaurcs- 

180  piza) 

321  fringilloides  (Dolospingus) 

51  fringil  otdes(Orytohom9) 
74  prontalis  (Agelaius)   • 
386  frontalip  (Agel.  rufi-.-.) 
176  frontalís  (Garyothr.  can.) 
312  frontalis  (Syoallaxis). 

fucata  (Atticora^  • 

412  fuça  tus  (Alopocbelidon^ 

30  Fulica  ..... 

354  fulica  (HeliornisJ  • 

343  fuliginoiia  (Dendrocincla) 
274  fuligincsa  (Sterna)     * 

fuliginosa  (Tiarifc) 
265  íuliginosus  (Pitylus)  • 
304  Fulmarinae 
281  fulva  (Dendrocygna) . 
398  fulvigularis  (Myiob.  ery 
187      thurus    .... 
155  fulviventris  (Gra liaria) 

65  fumifrons    (Euscartlimus) 
144  fumifrons  ("Todlrostrum) 
411  fumigatus  (Cypseloidps) 

40  fumigatus  (Turdus)    • 
258  fumosa  (Cbaetura) 
316  funébris  (Copurus)     . 
398  funébris  (Percnostola) 
150  furcata  (Tbalurania)* 

96  furcatoides  (Tbalurania) 
194  furcatoides  (Thal.  fure.; 
224  furcatus  (Ceratotriccus) 
210  furcifer  ^Heliomaster) 
207  furcifer  (Hydropsalis) 

355  Pumaninae     • 

39  Fumarius*   •   •   • 


218 

218 

327 

249 

80 

80 

36 

55 

233 

233 

397 

368 

380 

369 

369 

399 

399 

373 

230 

342 

342 

32 

33 

246 

41 

378 

372 

37 

73 

422 
226 
266 
266 
138 
319 
137 
262 
218 
150 
150 
150 
269 
155 
134 
227 
227 
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furvus  (Troglodytes)' 
furvus  (Troglod.  rex) 
fuBca  (Casiornis)  • 
fusca  (FlorÍ8uga)« 
fusca  (Malacoptila)     • 
fuscatus  (Empidochanes) 
fuscatus  (Empidochanes) 
fúsceacens  (Hylocichla) 
fu-^cicapilla  CNemosia) 
fnscicapillus    (Picolaptes 
fuscicollis  (Heteropygía) 
fuscifrona  (Detopt.  accip 
fuscocaemlescens    (Hypo- 

triorchis) 
fiiscus  (Anabazeoops) 
fuscas  (Cinclodes)  • 
fuscus  (Dendrocolaptes) 
fuscus  (Melanotrochilus) 
fuscus  (Picolaptes)    • 
fuscas  (Picumnus)     • 
fusca»  (Pionus)     • 

O 


gaimardi  (Elaenia)     • 

galatheae  (Homorus)* 

Galbalcyrhynchus 

galhraiihi  (Thryophilus) 

Galbula     .... 

galbula  (Oalbula)* 

Galbulidae 

galeata  (An  tilo  pb ia)  • 

galeata  (Oalliuula)    • 

galeatus  (CeopliloeusJ 

galcatus    (Colopteryx) 

Gallinago  .... 

Gallinula  .... 

Gampsonyz 

garbei  (Myrmotherula) 

Gelocbelidon  • 

gonei  (Pormicivoraj  • 

genibarbis    (Thriothorus) 

geoibarbis  fXenopsJ*  242 

Geubates 

geoffroyi  (Claravis)    • 
geoffroyi  (Neomorpbus)  • 

Geositta 

Geotblypis       .... 


325 
326 
312 
144 
175 
291 
292 
320 
366 
252 
54 
124 

98 
244 
228 
252 
144 
252 
189 
124 


283 

238 

172 

323 

170 

170 

170 

298 

31 

188 

272 

55 

31 

97 

209 

39 

211 

323 

e417 

227 

23 

161 

227 

332 


Geotrygon 25 

Geranoaetus    •     •      .     .  89 

Geranospiza     ....  86 

gigantea  (Gallinago)*      .  56 

gilvicollis   (Micrastur)     .  86 

gilvigaster(Thamnopbilus)  199 

gilvus  (Mimos)-      •      •     .  328 

Gisélia 105 

Glaucidium      ....  106 

Glaucis 139 

glaucocaenilea  (Cyanolo- 

xias) 368 

glaucopis   (Tbalurania)  •  149 

glaucus  (Anodorbynchus)  108 

glaucus  (Thamnomanes)  •  204 

glaucus  (Thamnom.  caes.j  204 

lobulosa  (Crax)  ...  12 

Glypborbyncbinae      •      •  245 

Glyphorhyncbus    •      •      •  245 

goeldii  (Sicalis)    ...  381 

gouldi(Calospiza)«      •      •  352 

gouldi  (Lopbomis)     •     •  156 

gouldi  (Selenidera)    •      •  169 

gouneliei  (Pboétornis)     •  141 

gracilipes  (Tyranniseus)  •  281 

gracilirostris  (Tireo)»      •  335 

gracilis(Geranosp.  caerul.)  87 

gracilis  (Pipra)     •      •      •  300 

Grallaria 225 

grallaria  (Cymodroma)    •  36 

grallaria  (Fregetta)    •      •  36 

grallaria  (Speot.  cunic).  106 

gramínea  (Calospiza)-      •  352 

gramínea   (Calospiza)*      •  353 

gramineus  (Antracotborax)  151 

grammicus  (Celeus)    •      •  186 

granadensis  ( Pyrod.  scut . )  315 

granadensÍ8{Tha,mn.  maj.)  196 

Granatellus      ....  332 

granais  (Jacamerop^)»      •  172 

grandis  (Nyctibius)    •      •  131 

Graydidascalus      •      •     •  123 

gregária  (Psittacula)  ♦      •  117 

grisea  (Formicivora)  •      •  210 

grisea  (Sporopbila)    •  ^    •  374 

griseicapilla(Phy]lomyÍas)  278 

griseigularis  (Attila)  •      •  310 

griseigtUaris  (Att,  cin.)  •  310 
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griseilateralis  (Cyphorhi- 

nus) 324 

griseilateralis  (Leucole  pia)  32  4 

griaeiveotris  (Cryptarua).  6 
griseiventris  (Hy  pocn.  poe- 

cil.) 222 

griseiventrÍ8(Pachy8.  thor.  336 

griseiventris    (Pithys)      •  222 

griseiventris  (Synallaxis)-  232 

griseocularis  (Sablegatus)  285 

^meoía  (Columbig.  min.)'  22 

griseola  (Columbig.  pass)*  21 

griseus  (Heleodyte*)  •      •  322 

griseas  (MacrorhamphaB)*  50 

griaeuB  (Nyctibius)     •      .  130 

gr088U8  (PityJus)  ...  372 

guarania  (Piaya  cay.)      •  161 

guarauna  (Plegadis)  •      .  62 

guarouba  (Conurus)  •      •  111 

Gubernatrix    ....  393 

Gubernetes      ....  259 

gnianensis  (Coereba).  .  345 
guianensis     (Lampr.    ta- 

nagr.) 403 

guianensis  (Leistes)  .      •  399 

guianensis  (^Morphnus)    •  94 

guianensis  (Psittacula)    •  117 

Guira 163 

guira  (GuiraJ  ....  163 

guira  ('Nemosia)   •      •      •  365 

Quiraca     .....  368 

guirahuro  fPseudoleistesj  400 

gujanensis  fCyclorhis^     •  338 

gujanensisCOdontopborus^  17 
gujanensis  (Synallaxis) 

231  e 416 

guiaria  (^Eusearthmusj     •  268 

guiaria  CMyrmotherula^   •  205 

gularis  ('Paroariaj       •      •  392 

Guracava 271 

gnttata  (DendrorDÍ>^  .      .  248 

guítata  (Dendr.  dorb;  •      .  248 

gututa  ^Ortalia;         .      .  16 

guttatoiaea  (Dendr.  gut.)  248 

guttatoides  (Dendrornis)*  248 

guttatum  (Todirostinim)  •  267 
guttatua    (Chrysopt. 

pxinct.) 181 


guttatuB  (Hypoedaleos) 
gattatus  (Nisus^    • 
guttatus  (Psilorhamphna 
guttatus  (Tinamus)    • 
gutti^er  (Picuranus)  • 
guttulatus  (Dy^ithamnus 
gutturalis  (Aramides) 
gutturalis  (Sporophila)  • 
gutturata  (Cranioleuca) 
gutturatus  (Anabetes) 
gutturosuB     (Chircma- 
chaerift)  .... 


Gygis 
Qymnocephálus     • 
GytDUoderinae 
Gymnoderus    • 
Gymnomystax  • 
Gymnopithyé  • 
gymnopa  (Gymnopithyg) 
gymnops  (Rhegmatorhina) 
Gymnostinops. 
Gypagus    • 
Gypopsitta 
gyrola  (Calospiza     •      •) 
gyroloides    (Dalospiza)    • 

H 


Habrura     .... 
Hadrostomus   - 
haemastica    (LimosaJ 
Haematoderus* 
haematonota    ("Myrmothe 

rulaj     • 
Haematopodinae  . 
Haomatopus    • 
haematostygma    (Venil 

ruf.; 

haemorrhous  (Gacicus^ 

haemorrhous  (ConorusJ 

hahni    (átsl)    • 

bamatus  ('Rostbramus)  96  e 

Hapalocercua  • 

Haploapiza 

Haplospiza 

Harpagua  • 

Harpipríon 

Harpyhaliaetus  • 


195 

88 

214 

5 

190 

202 

28 

377 

235 

235 

302 
42 
316 
315 
316 
401 
217 
217 
217 
393 
81 
126 
354 
3o  4 


274 

306 

50 

315 

205 
45 
45 

184 
395 

ni 

111 

409 

273 

383 

379 

98 

61 

93 
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barpyia   (Thrasaetna) 
harrisi  (Gisélia)    • 
haaxwelli   (Anurolimaas 

29  e 

hanxwelU  (Myrmothe  ula) 

hauxwelli  (TurdusJ    • 

beekeli   (Cyanoeorax) 

heilprini  (Cyaaocorax) 

Heleodytrts 

HeliacUn   .... 

Heliactinia 

helias  fEurypyga) 

Heliobletus 

Heliomaster    • 

Haliornis    •     .• 

Heliornitidae* 

Heliotbryx 

helimayri     (  Myrmother 

haux.)   .... 
Helodroma^ 
helvética  (Squataiola) 
hemileuca    (Hypocnemis 
Hemitriccus    • 
HenicorhiDa    • 
herbácea  (Pipra)   • 
herberti  (Thriotliorus) 
herberti  (Thrioth.  cor.) 
berbicola  ("Emberiz.  macr. 
Herodias    •      •      •      . 
Herpetotbereâ 
Herpàilocbmus 
beterocerca   (Cirrbipipraj 
HetorocercuB  • 
beterogynus    (  D  y  s  i  t  b 

Bcbist.)    .... 
Het'^ocnemis  • 
Heteronetta    • 
Jleteropelma    • 
Heteropygia    • 
Heterospizias  • 
Himantopodinae  •     • 
Himantopus     • 
biman  topas  ( Micro  palama 
birsuta  (Glaucisj  • 
biruudinacea  (BternaJ 
bii  uadinaceus  (Caprimul 

g:«s) 

Hirundinea 


94  Hirundinidae  •  •  .  .  339 
105  Hirandininae  ....  339 

Hiruodo 340 

406  bispidus  (Pboetornis;      •  140 

206  hoazin  COpistbocomu»)    •.  26 

317  hoffmanni  (Myrmotb.  ora./  206 

405  hoffmand  (Pipraj.      •      •  423 
405  boffinansi  (Tbamnom.  cae* 

321      sius; 204 

154  hollandi  fHapalocercusJ  •  273 

154  bolosericeus    (Amblyram-. 

58      i-buBj 399 

241  Homoris 238 

155  Hoplox  ypterus  .  •  46 
33  huds'  nica  (LimosaJ  •  •  50 
33  hudsonicus  (Numenius)   •  49 

154  buhula  ("Ciccaba;  ...  105 

bumb«ildti  (IHeroglob&us)  *  168 
206  hyacin  tbinus  (Anodorbyn- 

52      cbufj 108 

47  Hydranassa     ....  66 

222  Hydropaalis     ....  133 

270  Hylexetastes    ....  250 

326  Hylocbaris       ....  146 

299  Hylocicbla 320 

324  hylopbila  fCiccaba;    .      .  105 

324  Hylophilus       ....  336 

388  hymantopus  CHimantopusj  49 

65  byperrbyncbus  (BuccoJ  •  173 

95  byperythru8(MyrmelasteB)  218 
209  Hypocnemis  ....  221 
298  bypocyaneuô  (Chlorestes)  147 
304  Uypoedaltrus   ....  195 

hypoleuca  (Hypocnemis)»  221 

414  hypoleuca  (Heterocnemis)  221 

221  bypoleuca  (Spc.ropb  leuc.)  373 

76  bypoleucus  (Basileuterus)  333 

302  %j9c;Zeiicw«(Myrmocbane8)  222 

54  Hypopbaea      ....  349 

88  bypopyrrba  (Laniocera)  •  309 

49  hypospodia  (Synallaxis)  •  231 

49  bypoàpooius  (IButeo)  •      •  89 

50  hyposticia  fSynallaxis^  .  235 
139  byposiictus  (Heleod.  turd.;  321 

40  Hypotriorchis  ....  98 

bypoxantha  (PyrrburaJ   .  115 

137  bypoxantba  (Pacbysylvia^  337 

289  bypoxantba    (Sporopbila)  374 
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Ibididae     •      •      •      •      . 

Ibycter 

Ibycter 

ictéricas  (Spinas)* 

Icteridae 

icterocephalus  CAgelaiusJ 
icteromelaa  CChry*optilu8j 
icterophrys  fSisopygisJ    • 

Icterus 

icteruB  (Xftnthornus)»      • 

Ictinia 

idaliae  (Phcôtorni-^)   •      • 
ignicapilla  (Pipra)     • 
igniceps  (Heteropelma)  • 
iheringi  (Gisélia)» 
iheringi  (Picumnus^  • 

Ilicara 

illigerí  (Todiroarum^ 
imberbe  (Ornithion^   ♦ 
imperator  (Orall.  var.^    • 
inca  (Empidonomup)  • 
incanescens  CMyiopatisJ  279 
incanescens  (PhyllMnyiaF) 
incertns  (Thamnophilasj  • 
inda  (Cerylej  .... 
indigoticas  (^cytalopusj  • 
inexpectatus  COyauocorax^ 
infuscatus  ^Anabates^     • 
infuscatus  ^AatomolusJ    • 
infuscatus  (PhimosusJ     . 
innotata  fPolioptilaJ  •      . 
innotata  (Poliop.  bafj    • 
inno  tatás  ("Galbalcyrh.  lea- 

cotisj 

inomata  (Amazona^  •  • 
inornata  (Synall.  gnyan.) 
inornatus  (Colopteryx)  • 
inornatas  fEuscarthoius)* 
inornatus  (Thamnophilas) 
inquisitor  (Tityra) 
inscriptos  (Pteroglossus) 
insignis  (Nemoêia)  • 
insignis  (Tachyph.  surin.J 
iutercedens  (Grall.  var.)- 
intercedens  (^ynch.  nigra) 
intermédia  (Tityra)    • 


60 


84 
380 
393 
39S 
180 
260 
401 
402 

98 
142 
301 
303 
105 
190 
301 
419 
280 
226 
295 
280 
279 
197 
128 
192 
405 
239 
416 

61 
329 
329 

172 
120 
416 
272 
269 
203 
305 
168 
365 
363 
226 
43 


intermedius  (Cap.  auratm) 
intermédias  (Dendrocola- 

ptes) 

interpres  (Morinella) 
involucris  (Ardetta)  • 
lodopleura* 

lólaema 

iolaema  CPtochoptera)     • 
lonolaema  •      •      •      ,      • 

lonornis 

iridescens  (Smaragdocbry- 

sis) 

iridina  (Tan.  vel.^     •      • 
impero  (Taenioptera). 
isabellae  (lodopleara)  •      . 
itaparana  (Mon.  nigr  )  177 
itarareas  (Emberiz.  mac.) 


Jabiru 

Jacamaralcyon 
Jacamerops      .... 

Jacana, 

jacana  (Parra)     . 
jacapa  (Rhamphocelas)  • 
jacarini  (Volatinia)  • 
jacqaassa  (Penélope)* 
jacucaca  (Penélope)  . 
jacapeba  (Penélope)  • 
jacupemba  (Penélope)     • 
jacapemba  (Penei,  supere.) 
jacatinga  (Camana)  • 
jamacai  (Xantbornas)     • 
jamaicensis  (Nyctibias)  • 
jamaicensis  (Nyctib.  gris.) 
Januariae  (Órnismya)  145 
jardini  (Glaacidium)  •     • 
jendaya  (CoDarus)     • 
jestieae  (Zenaida). 
jabatas  (Alopocben)  • 
jugalaris  (Micrastar)  86  e 
jumana  (Celeas)  • 
jaraana  (Dendr.  ocel.j    • 
iuruana  (Drymopbila)     • 
juruana^Myrmoth.  brev.) 
iuruanum\(Om.  pasillam) 
jaraanas(Dendrocol.  cert.) 
305jaraanas  (TTbamnophilas) 


412 

255 

45 

70 

315 

153 

148 

153 

32 

148 
350 
257 
315 
413 
389 


64 

172 

172 

57 

5'^ 

359 

379 

14 

14 

13 

13 

13 

17 

402 

130 

130 

427 

107 

111 

21 

73 

409 

186 

248 

220 

208 

280 

256 

197 
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jamanos  (Thrioth.  geni). 
K 


323 


katraca  (Ortalis)  .     •     •  15 

kaupi  (Leacoptemis) .     •  93 

kienerii  (Dendrorais)     •  249 

kirtlandi  (Venil.  ruf;     •  185 

RDÍpolegus      ....  260 

kollari  (Synallaxis)    •      •  234 

knhli  (Leucopterniii)  •      •  93 

L 

laceninlata  (Leacopterais^  93 

láctea  (Agyrtria^  •     145,  42V 

láctea  (Polioptila)     •      •  329 

laeta  (Agyrt.  fluv.)  •  •  411 
lafresnayanus  (Thamno* 

philus) 206 

lanesnayanus  (Xiphorhyn 

chus) 254 

lalandei  (Stephanoxys)   •  156 

lamellipennis  (Xipbolena)  3 14 

LamporniS',     •      •     151  150 

Lampropsar    •      •      •      •  403 

Lamprospiza  •      •      •      •  366 

Lamprotes 366 

lanceolata  (Micromouacba)  175 

langshergii  (Olaacidium)*  107 

langsdorffi  (Popelairea)  •  157 
langsdorffi   (  Prymnacan- 

tha) 157 

langsdorffi  (Selenidera)   •  169 

laniiro>trÍ8  (Euphonia)    •  348 

Laniocera 309 

Lanius 311 

largi  peanis  CGampylopt  t- 

ru8) 143 

Laridae 39 

Larinae 43 

Larod  ......  43 

larvata  (Paroaria)      •      •  392 

lateralis  (Poospiza)    •     •  384 

Lathria 308 

latirostre  (Todirostrum)  •  266 

latirostris  (Euscarthmíis)  266 

latÍ8BÍmas(Buteo)*      •      •  252 

lawrencei  (Empidonax)  *  423 


lawrencei  (Soleroros)      •  244 

layardi  (Picolaptes)   •      •  252 

leachi  (ThamnophilusJ    •  195 

leari  (AnodorhjmcbiiB)     .  108 

Legatos 284 

Leimonites      ....  54 

LeÍBteâ 399 

leopoldin8B(Sic.cctlumb.)*  381 

Lepidolarynx ....  155 
lepidouota.  (Hypocnemis 

poecil.) 222 

lepidotus  (Picumons)*      *  190 

Leptasthenura      •      •      •  229 

Leptodon 97 

Leptopogon     ....  277 

Leptotila 23 

Leptotriccus    •      •      •      •  272 

Leptotriccus    ....  275 

If^ptnrus  (Pbaeton)     .      •  80 

Lesse  Ília 418 

leucaspis  (Gymnopitbys) .  217 
leucoblepbanu    ( Baoileu- 

teras) 333 

leucocapilluB  (Micranous)  42 
leucocepbala    (  Arundini- 

cola) 258 

leucocepbalus  (Stepbano- 

pborus) 355 

Leucocbloris   ....  152 

leucocilla  (Pipra)*     •      •  299 

Leucogaster  fAgyrtria)    •  144 

lencogaster  (Picumniis)  .  189 

leucogaster  (Pionites)      •  127 

leucogastra   íGalbula)     •  171 

leucogabtra  (Polioptila)  •  329 

leucogastra  (Polioptila)  •  328 

leucogastra  (Snla)     •      •  80 

lencogenyH  (Turdaropelis)  320 
lencolaemus    (Cbloroner- 

pes) 179 

Lencolepia      •     •     •     .  324 

leucc  melas  (Turdus)  •     •  318 

leucomelas  (Turdus)  •      •  319 

Leuconerpes    ....  182 

leuconota  (Pyriglena)      •  216 

Zeucono<tM(TbaiDnopbilu8)  217 

Leucopboyx    ....  66 

leucoplirys  (Basileuterus)  334 
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leucophrys  (Hypoeneiois) 

.      .     .     •   221  e  415 
leucr»p?Uhalma    (Formici- 

vora) 207 

leacopbthalma     (  Myrmo- 

therula)  -     «...      ,  207 
leucophthalmus  (Automo- 

lu8) 239 

leucophthalmas  (Conurus)  112 

leacopogOD(Cainpephiliu)  187 

leucoptera  (FuIích)    •      •  33 

leucoptera  (Psophia)  •     •  59 

leucoptera  (Pyriglena)    •  215 

leucoptera  (Tan.  epi8c.)  •  356 

Leucopternis  .     •     .      .  92 

leucoptorus  (Nyctibius)   •  130 

)eacopogU8  (Purnarius)  •  228 

leucopyga  (Fulica)     •      •  33 

leucopyga  (Nyctiprogne)  132 
leiÁCopygus   (Kosthramus) 

96  e 410 

leucopyrrhuâ   ( Creciscu» ) 

31  e 406 

leucorrhoa  (Ruporiiis)     •  91 

leucorrhoa   (Tachycineta)  339 
leucorrlious  (Psilom.  the- 

resin») 152 

lencosticta  (Henioorhina) .  326 

leaco8tigma(ScltÉt.8chUt.)  219 
leucotis  (Galbalcyrhyo- 

chus) 172 

leucotia  (Pyrrhura)     •      •  114 

leacotis  (Thryophylus)    •  322 

lencotis  (Vireolanius)*      •  337 

leucura  (Tityra)  ...  306 

leucums  (Elanus).      •      •  97 

leucurus  (Threnetes)*     •  411 

Lichenops 261 

lichtenateini  (Euph.  viol.)  348 

lichtensteiai  (Philydor)    •  241 

lictor  (Pitangus)  ...  287 

limhatus  (Euscarthmas)  •  267 

Limuopardalas      ...  27 

Limntyphyes    ....  236 

Limoga 50 

lindeni  fCoccyzus)     •      •  160 

lineata  (Ardea)     ...  69 

lineata  (Gonopophaga)    •  193 


Uneata  (Sporopbila)  • 
lineatam  (Tigrisoma) 
Uneatus  (Ceophloeus) 
lineatuB  (Cymbilaniu§) 
lineola  (Sporopbila  • 
linteatiM  (Heterocercus) 
Lioscelis    .... 

ipauginae 
LipauguB  •  •  •  . 
littoralis  (OcDtbornis) 
liitoralis  (Xen.  genib.) 
lívida  (Potioptila)  * 
lividuB  (Mimus)  • 
lividtut  (Pbyllomyias). 
Lobivanelliaae 
Locbmias  .... 
loculator  (Tantalas)  • 
loddigesi  (Stf^phanoxys) 
longicaada  (Rartramin) 
longicauda  (Dendrocíncla) 
looglcauda  (Discosura)  . 
longicaudatas  (Nyctibias) 
longipenois    (Myrmotbe- 

rula) 

longirostris  (Antboscenus 
longirostris  (Floricola) 
lon giros tris    (Herpâiloch- 

mus) 

lougirostria  (Nasica)  • 
longirostris  (Rallud)  * 
lon^irostris  (Steuopsis) 
lougirostris  (Thryophiíus) 
Lopbornis  .... 
Lopbostriz 
loretoyacuenais     (Tbamn. 

canad.)  •     •     «     •• 
loretoyac^unsia  (TbamQO 

pbilas)  enis :  errore 
loricata  (Drymophila). 
loricatas  (Lamprotes)* 
luciani  (Pyrrhura)    115  < 
luciani  (Pyrrb.    pie  ta) 
luctuosa  (Myrmotb.  axil 
luctuosns  (Myrmelastesj 
luctuosuB  (Tachyphonus) 
luctno&us  (Thamnopbilus) 
luctiíosus  (Tbamnophilus) 
ludovieii  (Omismya)* 


376 

69 
188 
194 
377 
304 
192 
308 
309 
257 
417 
329 
326 
279 

46 
229 

63 
156 

52 
245 
157 
130 

207 
155 
155 


209 
253 
26 
135 
322 
156 
104 

413 

413 
220 
366 
410 
410 
206 
218 
361 
196 
218 
433 
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lugubriê  (Brachygalba)   •  171 

luguhrM  (Celea^)  •      •      •  18ô 

lugubrig  (Hypocuemis)    •  221 

lumachellus  ^Augastes)  •  153 

lundi  (Blaenia)     .      •      •  283 

Lurocalís 132 

lutea  (Pseudochloris)*      .  391 

luteiventris  (Myiozetetes)  286 

lutescens  (Aothas)    •     •  330 

M 

macao  (Ara)  >       •     •     •  109 

macavuana  (Ara)*      •     •  110 

maccounelli    ( Picam  om)  189 

Machaeroptenis    •      •      •  300 

MachetoroÍ0    •      •      •     .  262 

maconnelU  (Picam,  cirr.)  189 

tnacrodactylus  (Bacco)    •  174 

MacropsaliB     •      .     •      .  133 

macroptera  (Ae^trelata)  •  37 

Macrorharophas    •      •      •  50 

macrorhyncha  (Rhea)     •  3 

macrorhynchus  (Bacco)  •  173 

maoroora  (Thripopbaga)*  237 

macroaras  (Emberizoides)  388 

macrara  ("Eupetomena)  •  143 

macrura  (Piaya^  •      •      •  161 

macrura  (Steroa)*      •      •  40 

macrurus  (Emberis  «ides)  340 

macular  a  (Grallaria).      •  226 

macalaria^   (Triogoides)*  52 

macalata    (Heteropygia)«  54 

macalata  (Terenara)  •      •  213 

maculatam  ( Todiroi^tram^  266 

macalatas  (Bacco)  •  •  174 
macalatUB   (Limaoparda- 

Iub)  ......  27 

macu/atu*  (Thamnopbilus)  199 
maculicauda    (Hypocne- 

mu) 222 

maculicaadai  (Gap  rimai- 

gas) 136 

macalifroas  (Veniliornis)  184 

macalipennU  (Lara^^)     •  44 

maculip^nnis  (PygiptilaJ  202 

maculirostrib  (Seienidera)  169 

macolosa  (Gdlumba)*     •  19 


macalosa  (Ifothara)  •     •  9 

macalosos  (Gircas)    •      •  85 

magellanicas    (BaboJ     .  102 

magellanieus  (Scy  talo  pas)  191 

magellanicui  (Spheniscas)  35 

magna  (Stamella  merid.)  400 

magnificas  (LopboraiB)  •  156 
magniro8trÍ9    (  Campe. 

llav.; 277 

ma^^nirostriB  (Pbaetusa)*  39 

magnirostris  (Rupornis).  90 

magnus  (Saltator)     •      •  370 

maguari  (Euxenara)*      .  64 

MajaqaeuB      ....  35 

major  (Jecbmopborus)  •  35 

major  (Cissopis)  •      .      .  367 

major  (Crutopbaga^ *      .  163 

major  (Scbiffomis^   •      .  304 

vuxjiT  (Tan.  coei.)    •      •  356 

major  (Tbamnopbilus)    •  196 

major  ( Tinamas  )     •      •  4 

major  (Xipbocolaptes)  •  250 

Malacoptila    ....  175 

malura  (Formicivora)     •  212 

maluroides  (Cranioleaca)  235 

Manacus 301 

manacás  (Cbiromacbaeiis)  301 

mangle  (Aramides)  •      .  28 

maniluta  (Ara)     ...  ItO 

manimbe  (Myospiza)      •  385 

manura  (Hydrop^alis)    •  133 

maracana  (Ara)  •      •      .  110 

Marreca    •      •      .      •      .  74 

margariUe  (Calospiza)  •  355 
margaritacei  vencer  (Eas- 

cartbmas)  ....  268 

margaritata  (Pygíptila).  202 
margaritifera  iHypocne- 

mis)      .....  222 

marginata  (Myrmeciza ),  219 
marginatas  (Microcerca- 

lus). 324 

marise  (Chrysoptilas)     .  181 

marise  (Pterogl.  flavir.)  •  412 

marmorata   (Nothara)    •  10 

marmoratum  iTigrisoma)  69 

martii  (Urospatba)  •      •  129 

martinica  (lonomis)*     •  32 
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mastacalis  (Myríob.  barb.)  290 

moMduyU  (Spisaêtas)      •  95 

maura  iFormicivora)*      •  216 

maura  (Pyrigl.  leac.i*      •  216 

maxilloflus  (Stelgidostomus)  372 

mBxiUo9U8    Saltator)  •      •  372 

máxima  (Sternai   •      .      •  41 

maximíliaoi    Oryzobora»)  369 

mazimilianí  (Pionus)*  •  123 
maximiliani  (Pitaog.  sul- 

phu.) 287 

máximas  i Saltator)     •      •  370 

maxwelli  (Hyloch.   mfíc.)  146 

maynaoa  (Cotinga)     •      •  314 

media   Nothnra    •     •      •  9 

medius  (Tinamos)  •  •  9 
mogacephalos   <Rhynclio- 

cyclus     .      .      .     •     .  264 

Megalestris            ...  44 

MegarbyDchm      •           •  288 

Megaxenop4    ....  242 

melacoryphus   (Coccyzus)  160 

melaena    Myrmotberula)>  207 

melaleucus  íT  ichyphonus)  361 

melanaria  iCercomacra>   •  215 

melancholicuB  (Tyrannui)  295 

Melanerpes  ....  182 
mdanicterus  (Gymaomys- 

tax) 401 

melanocepJiala  (Polioptila)  329 
melanocephala  (Sporophi  - 

la) 375 

melanocephalus      Ampe- 

lion) G13 

melanocepbalué  iPionites)  126 

melaooceps  (Myrmelasted  217 
melanochÍ*iru^  (Chrysopti- 

Iu8»  .....      .  180 

melanocoryphus  (CygQUs)  71 

melanogatter  (Gonopbaga)  192 
melanogaster     ( Formici- 

vora)  .....  210 
melanogaster  (Myrmotbe- 

rula) 206 

melanogaster  (Sporophila)  d78 

melanogaster  (Piaya).  •  161 
melanolaema     (Hypocn. 

myotb.)       .      •      •      •  416 


melanoleuca  (Atticora)  •  341 
melanoleaca      (Lampros- 

piza) .  366 

m^nolêuca  (Terenura)  •  222 
melanoleucos  (Campepbi- 

lus) 187 

melanoleucuã  (Buteo)*  •  89 
melanoleucns    (Diploche* 

lidou) 341 

melanoleucns  (Geranoae- 

tus) 89 

melanoleucus  (Sparvius)  •  85 

melanoleucns    (Spisastur)  94 

melanoleucus  (Totanus)  •  51 

melanonota  (Calos piía)    .  354 

roelanonota  (Pipraeidea)  *  350 

melanonotum  (8yrnium)  •  102 
melanopbains  (Creciscus) 

30 406 

melanopbrys  (Diomedea)*  38 

melanopís  (Tberisticus)  *  60 
melanopogon     (Hypocne* 

mis) 221 

melanops  (Chlor.    spiza)  •  344 

melanops  (Conopopbuga).  193 

melanops  (Leucoptemis)*  93 

melanops  (Phleocryptes)*  229 

melanops  (Porphyriops)  .  32 

melanops  (Sporopbilo)     .  378 

melanops  (Tricbothraupis)  364 

melanoptera  (Tan.  palm.)  357 
melanosterna  (Brachygal- 

ba) 172 

melanotis  (Dacn.  ang.)  •  344 

melanotis    (Coryphospiza)  388 

Melanotrocbílus     •      *      •  144 

melanura  (Drym.  atrot.)  .  220 

melanura  (Eupbonia)*     »  348 

melanura  (Pyrrbura)  •      *  115 

melanura  (Rhynch.    nig.)  43 

melanurus  (Himantopus)*  49 
melannrus  (Rbamphocae- 

nus)    .      .      .      .214  415 

melanurus  Tbamn.    maj.j  196 

melanurus  (Trogon)  •     •  158 

mellivora  (Plorisuga)*      •  144 

melorypbus  (Hapalocercus)  273 

ménétriesi<(Myrmotb^la)  208 
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menstruas  (Piona>)     • 

mentalis  (Dysithamous) 

Merganser* 

meri  iionalis    (Heterospi 

zias) 

meridionalis  (^tarn.  mag 
meridicmcUis  (Trogon^ 
MertUu  ....     317 
merula  (Dendrocincla) 
merulaxis  .... 
mesoleuca  (Eiaenia) 
mesoletícus  (LepidolaryDz 
Mêiopia 
Metopiaaa . 
mexicana  (Calospiza^ 
mexicanus  (Asio). 
mexicanvÃ  (Dromoc.  pha 

sianellus)     • 
mexicanas    (Gymnosmys 

tax) 

mexicanas  (Himantopas) 
mexicanus  (Sclerurus) 
mexicantis  (Xen.  genib.) 
Micranous  .... 
M leras tur  .... 
Microeerculu3 ' 
Microcerculus ... 
Microdactylidae    • 
Microdactylus ... 
Mi  cromo  aacha* 
Micropalama    • 
midas  (Otos  ciam.)     . 
mikani  (Cra\).      . 
militaris  (^aematoderus) 
militaris  ("Ilicura). 
militaris  (Xieistes)* 
milleri  (Agyrtria)- 
Milyago 
Milvulus    • 
Mimidae     • 
Mimus  .... 


) 


minor  (Coccyzus^  • 
minor  (Dendrocyncla) 
minor  ( Fumarias)  • 
minor  (Hadrostomus)- 
minor   (Myrmotherula) 
minor  íNothura)  • 
minor  (Percnostola)  • 


123  minor  (Sic.  arv).  •     • 
202  minor  (Thryophilus)  • 

77  minuta  (Golumbigaliina^ 
minuta  (EuphoniaJ    • 

88  minuta  (PiayaJ     . 

400  minuta  (SporophilaJ  . 
159  minutilla  (Xieimonitesj 
321  minutisèima  (Athene) 
246  minutissima  (3trix^  • 
192  minutus  (PicumnusJ  . 
284  Mionectes  .... 
155  mirandoUei  (Micrastur) 
298  Mitu 

76  mitu  (Mitu)     • 
355  mixtus  f  Dendrocopos) 

100  Mniotiltidae    •      •      • 
modesta  (Eiaenia)* 

162  modesta  (Phyllomyias) 
modesta  (Psittacula^  • 

401  modestus  (Zonibyx)  • 

49  modulator  (Leucolepia) 
244  modulator  (Mim.    saturn 
417  inoesta  ("A  mauros  pisa) 

42  rnolinae  (Pyrrhura)    • 
85  Molothrus  .... 

218  Molylbdophanes    . 

324  momota  (Momotui)*     129 

407  Moraotidae. 
60  Momotus    .... 

175  Monasa      .... 

50  monachus  (Myopsitta) 

101  montana  (Geotrygon) 
12  moerei  (Phoetorn.   aff  ) 

315  moreirae  (Synallaxis) 
301  Morinella  .... 
399  Morinellinae    45,    406 
145  morpheus  (Monasa)    • 
84  Morphnus  .... 
296  moschata  (Cairina)     • 
326  mosquitus  (Cbrysolampis 
3*26  Motacillidae     • 
159  motmot  (Ortalis)  • 
246  multiguttata     (  Dendror 
228      obsol.J     .... 
307  multogtriata  (Myrmother 
207      surin).  205  e     .      • 
9  murina  (Phaeomyias)* 
218  murinus  (Dysitbamnus) 


382 
323 

22 
347 
161 
374 

54 
107 
107 
190 
276 

85 

12 

12 
183 
331 
421 
285 
116 

48 
325 
327 
379 
115 
396 

60 
411 
129 
129 
176 
115 

25 
140 
233 

45 
407 
176 

94 

72 
151 
330 

15 

249 

414 
279 
414 
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murinus  fMoIothnu)* 
murínaa    (ThamophiluB  ) 

197  e     ...     . 
murinuB  (Vt-nilioinis) 
Muciscapa  258  e  . 
Musciphaga 
Muscipipra 

Muscivora  .     •      .      . 
Muscivora  .... 
musculus  (Tr  glodyte») 
musica  (Leucolepia)  • 
mustelina  (SyuallaxiB) 
routas  (Salt.  caerulescens) 
Myc  teria 
my etária  (Jabiru) 
mvcteria  ('Mycteria) 
Myiarchus  • 


Myiobius 

Myioborus  • 

Myiochanes 

Myiodynastes 

MyiopagÍ8  • 

Myiopatis  • 

Myiopsitta  • 

Myiothera  • 

Myiotheretes 

myiotherina  CHypociiemis) 


221    e     • 
Myiozetetes 
Myopagis   • 
Myopsittacu» 
Myospiza    . 
Myrmelastes 
Myrineciza 
Myrmochanes 
Myrmotherula 
mystaccUis  (Vireo) 
mystacea  (Muscicapa) 
mystaceus  fPlatyrhynchua) 

Dacanda  (Podager)    . 
naevia  (Hypocuemis) 
naevia  (Hypocuemis^  • 
naevia  ('Pipra^ 
naevia  (Tapera)    • 
natinibs  (Myiobius) 
naeyius  (Nyctic.  nyct.^  . 


396 

4]  4 

183 
282 
270 
262 
296 
289 
325 
325 
233 
371 
64 
64 
64 
423 
289 
334 
292 
288 
286 
279 
115 
216 
256 

415 
285 
281 
115 
385 
217 
219 
222 
204 
335 
258 
263 


132 
223 
222 
223 
162 
290 
d7 


uaevius  (Ramphodon) 
íKievius  (Thamoophilus) 
nanday  fConurusJ 
Naunochordeiles  • 
nanus  (TaoDiscus) 
napaeum  (Orn.  |U8.)  * 
napensis  (^PsopliiaJ     . 

Nasica 

nattereri  (Amazona)  . 
uattereri  ^ADthusj 
nattereri  (Asturina^    • 
nattereri  {A.ttila)  . 
nattereri  (Chrysoptilus) 
nattereri  (Cumana)    . 
nattereri  (Euscarthmu^) 
nattereri  (Luroc.  semit.j 
nattereri  (Momo tus)  • 
naittreri  (Momotus)    . 
nattereri  (Mom.  mom.) 
nattereri  (Phoetomis) 
nattereri  (Pipra)  • 
uattereri  ( Pia  tyrhynchus) 
uattereri  (Ruporn.  magn  • 
uattereri  (Selenidera). 
nattereri  (Tachyphonus) 
nattereri  (XallthocM•y^) 
nebulosvÃ    (Fie  um  nus) 

Nectris 

nematura  (Lochmias)  * 
Nemosia     .... 
nengeta   (Taenioptera) 
Neocrex      .... 
Neuctantes. 
Neomorphus    . 
Neopelma  .... 
Neopelma  .... 
Nettium     .... 
nidipendulus    (Euscarth' 

mus) 

niger  (Centrites)  • 
niger  (Neoctante>)     . 
niger  (Pachyrhamphus) 
nigerrimtis  (Amblycercus 
nigerrimuí  (Knipulegus) 
nigra  (Monasa)     • 
nigra  (Rynchoph). 
nigra  (Tijucaj 
nigrescens  (Caprimulgos) 


) 


139 

198 
112 
132 

10 
280 

59 
253 
121 
331 

91 
311 
180 

17 
268 
133 
129 
411 
411 
441 
2fi9 
263 

91 
169 
363 
331 
190 

36 
229 
364 
256 

31 
202 
161 
282 
304 

74 

267 
262 
202 
208 
395 
260 
176 
43 
313 
136 
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nigrescens  (Cercomacra)  •  415 

nigricans  (Li  nono  pardal  U9)  27 

nigricans  (Serpophaga)  •  276 

nigricnada  (Agyrtria)      •  146 

nigricincta  (Calospiza)  •  355 
nigricollis   (Anthracotho- 

rax) 150 

nigricollis  (Busarelus)    •  91 

nigricollis  (Eaphonia)     •  346 

nigricollis  (Phoenicireus)  312 
nigricrifi tatus  (Tamnophi- 

lusi 200 

nignfasciata  (Thalurania)  149 

nigrifrons  (Formicarius)-  224 

nigrirVons  (Mo n asa)    177,  413 

nigripectiis  (BiastesJ-      •  201 

nigripes  (Dacais)  •      •      •  343 

nigroaurantiafSporophila)  375 

nigroaurita  (Tanagra)  •  392 
nigrocinereus    (Thamno- 

philus)    ....  197 

nigrogenys  (C  )nopophaga)  193 

nigrogenys  (Paroaria)  •  392 
nigrognlnris    (Rhampho- 

celus) 359 

nigrt»maculíita    (  Phlego- 

psiO 223 

nigrorufa  (SporophilaJ    •  375 

nilotica  (Gelochelidon)   •  39 

Niftus 87 

nitida  (Asturina)  ...  90 

nitidifrons  (Agyrtria)       •  145 

nitidns  (Cyanerpes)   -      •  344 

niveus  (Chasmorhyncbus)  316 

nobilis  (Ara)    •      •      •      •  111 

noctit^agns  (Crypturus)   •  8 

Nomonyx 77 

Nonnula 176 

Nothocrax 12 

Nothura ^ 

nudicollis    (Cbasmorhyn- 

chus)      .      .      .      r     .  31^ 

nudifroDS  (Phimosus)       •  61 

Numenius 49 

Nyctanassa      ....  66 

Nyctibius 130 

Nycticorax       ....  67 

Nyctidromoi    -     .     •      .  134 


Nyctiprogne 
Nyroca 


O 

obscura  (Elainia) 
obcura  t Penélope)  • 
obscura  (Psophia) 
obscurus  (Campylopterus) 
obsoleta  (Dendrornis) 
obsoleta  (Musciphaga) 
obsuletum  (Ornithion) 
obsolettis  (Buteo)  • 
obsoletus  (Crypturus) 
obsoletus  (Dendrocolaptes) 
(ccidentaliç    (Cerchneipi- 

cus)  .      •      •      •      • 
occidentalis  (Procn.  coeru- 

lea^ 

oceânica  (Oceanites)  • 
Oceanites  .... 
OceanitinsB 
ocellata  (Dendromis)* 
occellata  (Sporophila) 
ocellatus  (Caprimulgos) 
ochopterus  (EuscarthmuB) 
ocbraceus  (Celeus)     • 
ocbrascens  (Sporophila  me 

lanocepbala) 
ochrocephala  (Amazona) 
ochrocephala  (Cyclorhis) 
ochrogaster  (Penélope) 
ochrolaema  (Hypocn.  myo 

therina) .      .      .      • 
ochrolsemus  (Automolus) 
oehroleuca  (Grallaria) 
ocbroptera  (Leptotilai 
ochroptera  (Psophia)  • 
ochropyga    Formicivora) 
ochrvs  (Thamn<»philus) 
Ochthodromus 
Ochthornis 

octosetaceus    (Merganser) 
Odontophoridse     • 
Odontophorus. 
Odontorhynchus   • 
Oedicneroidae* 
Oedicnemus*  • 
óleagineus  (Xenicopsis) 


132 
76 


283 

14 

59 

143 

249 

270 

280 

89 

5 

255 

186 

346 

36 

36 

36 

248 

377 

135 

266 

185 

376 

121 

338 

14 

415 

238 

226 

24 

59 

211 

198 

47 

257 

77 

17 

17 

322 

57 

57 

243 


Digitized  by 


Google 


464 


ÍNDICE  ALPHABBTICO 


oleagineui  (Xenicop.  ni- 

foBuperciliaris)  •      •     •  243 

oleaghiuB  (Mionecteg).    •  276 

<  livacea  (Eupbonia)  •      •  347 

olivaceus  (Cra^pedoprion)  265 

olivaceus  (DysitbHmnus  •  203 

oZúoctfu^  (Rbynchocyclus)  265 

olivaceus  (Saltator)    •      •  371 

olivaceus  (SittaRomua).    •  247 

olivaceus  (SittHS.  sy\v\é\\vii)  247 

olivaceus  (Vireo)  •      •     •  335 

olivinus  (Venilifrnis)'     •  184 

ólvus  (Empidonax)   •      •  292 

omissa   (Synallaxi»)    234,  416 

omii^sa   (Synall.   Tut^laDs)  416 

Onychorhyncbus  •      •      •  289 

opalizans  (Pipra)  •      •      •  300 

Opistbocomidae     ...  26 

Opistbocomus ....  26 

Oporornis 332 

orbita  tus  (Euscartbmus)  •  267 

Orcbesticus 366 

Orcbilus 260 

ordi  (Bucco)    ....  173 

ornata  (MyrmotberulaJ    •  205 

ornata  (Tanagraj  •      •      .  358 

ornata  CTiaris;-    •      •      •  391 

oroatus  (Cepbalopterus)  .  316 

ornatus  (Tiopbornis)  •      .  156 

ornatus  ('Spizaétusj    •      •  95 

Ornismya  145,  426,  427,  433 

Ornitbion 280 

Ortalis 15 

Ortbo^onys 360 

OryzoboruB 369 

oryzivora  (Cassidix)  •      •  396 

oryzivorus   (Dolicbonyx)-  396 

OFCubins  ("Rbampbastos^  .  166 

Ostiaops 393 

Otus 100 

oustaleti     (  Leptopogon^ 

277 419 

oustaleti  CPbylloscartes) .  419 

oxy cerca  (Cercibis)    •      •  61 

Oxypelia 23 

Oxyrbampbidae    •      .      •  296 

Oxyrbampbus ....  296 

Oxyrhynchus  ....  296 


Pachynus 123 

Pacbyrbampbus    •      •      •  307 

Pachyrhynchus »    •      •      •  307 

Pacbysylvia     ....  336 

paga»  a  (Elaeiiia)  •      •      •  281 

Palamedea 78 

Palamedeidae  •     ...  78 
pallens  CDrym.   bemime- 

laeoa) 220 

pallescens  ("Dendrocolap- 

te»; 254 

pallescens  (Piaya  cayaua)  160 

pallescens  (Scototborus)  •  303 

poZ/?ato  (Dendr.  obsoleta)  249 

palliata  (Leucopternis)    .  93 

palliatus  (Haematopus)    •  45 

palliatus   (Tbamnopbilus)  201 

pallida  (Cranioleuca).      •  235 
pallidiventris  (Salt    simi- 

lis) 370 

pallidocincta  (Calosp.  fes- 
tiva)    352 

palirarum   (Tanagra)*     •  357 

paronictus    CHemitriccus)  271 

Pandion 100 

Pandioninae    .      •     •     •  100 

Panyptila 139 

papa  (Gypagus)    •     .     •  81 

papa  CSarcorbamphus)     .  81 

Parabuteo 87 

paradisea  (Urogalba)  1 70  e  412 
paraensis   (Autom.  infus- 

catus)     .     •     .  239  e  417 

paraensis  (Dendrexetastes)  250 

paraensis (Oranat  pelzelni)  332 

paraensis  (1  blegopsis)  223 

paraguaisB  (Gallinago)    .  55 

pardalota  (Dendromis)    •  248 

parensis  (Mom.  mom.)    •  129 

páreo  la  (Cbiroxipbia)*    •  300 

parnaguse  (Megaxenops)*  242 

Paroaria 392 

Parra 57 

ParridsB 57 

Parula 331 

parva  CConopias)-     •     •  422 


Digitized  by 


Google 


índice  alpaabetico 


465 


parva  (lononiis)  ^     #     •  82 

paryirostrís  (Crypturus)  •  6 

parvirostris  (Elaenia)  •  421 
parvirostris    (Elaea.     ai- 

biceps) 421 

parvirostris  ( Picolaptes)  •  252 

párvulos  (Caprimulgas)  .  136 

parvus  (An th.  lutesc.)     •  330 

purvus  (Pitiingas)  287   e  422 

passerina  (Chameepelia)  •  21 

pa8serina{Co\xímhíga\\iua)  22 

passerina  (Péittacula)      •  116 

paêserinoidei  (Strix)  •      •  106 

passerinus  (Veniliornis)  •  183 

paolisU  (Phylloscartes^  .  272 
panlistus  (Tyrannisc.  bo- 

livianns)      ....  278 

pavonius  (Dromocoecyx)»  163 

pavoníus   (Pharomachrus)  157 

pectoralís  (Astur)»      •      •  87 

pectoralis  (Gnphonia)      .  349 

pectoralis  (Habrura)  •      •  274 

pectoralis  (Herpsilochmns)  209 

pectoralis  (Pachysylvia)  •  336 

pella  (Topaza;      •     .     •  152 

pelzeini  (Blacicus)     •      •  294 

p»lzelni  (Drymophilaj     •  220 

pelzeini  (Elaenia^      •     •  421 

pelzeini  (Euscathmus^     •  268 

pHlzeIni  (Granatellas)      •  332 

pelze  ni  (Sicalis)  •      •     •  381 

pelzeini  (Tityra)  ...  306 

pelzeini  (Xen.  genibarbis)  417 

Penélope 13 

penicillata  (Eacometis)  •  36H 

peposaca  (Metopiana)      •  76 

percnopterus  (Xenicopsis)  243 

Percnostola     •      •      •     •  218 

peregrinas  (Falco)     •     •  99 

Periporphyrns  •     •      •     •  372 

Perissocephalus     •      •      •  316 

PerÍ88otriccu8 27^ 

Peristera 23 

Peristerídffi      ....  20 

perlata  (Pyrrhura)     •      •  115 

perlata  (Strix  âammea)  •  107 

perroti  (Hylexetastes)     •  250 

persicus  (Cassieus)    •     •  394 


persimilis  (Thainn.  cs^iui) 
personata  (Poospiza^  • 
perspicillata  (Conop.  me^ 

lanops)  ..... 
perspicillata  (Lichenops)* 
perspicillata  (Pulsatrix)  • 
perspicillata m  ( Syrninm j 
peruana  (Mon.  mor ph eus) 
peruarws  (Ammodromus)* 
peruanus  (Cotnrniculus)* 
peruviana  (PhoBnie.  rub.)« 
peruvianus  (Anth.  lutesc.) 
peruvianus  (Hypocn.  can- 

tator) 

Petasopbora  .... 
Petrochelidon  .... 
Pbacelodomus* 
pbffiochroa  ("Dendrocincla) 
Pbseomyias  .... 
pbseopyga  (Turdus^  • 
Phseton  .  •  .  •  . 
PbsetontidsB     •      •      •      . 

Phcetornis 

Pbsetusa 

phainoUema  (Heliothryx) 
phainolaema  (Heliothryx 

auriculata)  • 
Phalacrocorax  • 
Phalaropodinae    • 
Pharomachrus 
phasianellus   (Drcmococ- 

cyx).     . 
PheucticuB 
Phibalura 
pbilippii  (Phoi 
Philydor 
Philydor    • 
Philydorinae 
Phimosus  • 
I^hlegopsis 
Phleocryptes 
phoeniceus  (Tachyphonus) 
l'hoenicircus   • 
Phoenicocercus     • 
Phoeuicopteridao  • 
Phoenicopterus 
Phoenicothraupis  • 
phoenicurus  (Âttila) 


414 
383 

193 
261 
103 
102 
177 
385 
385 
361 
330 

221 

150 

372 

236 

247 

279 

317 

80 

80 

142 

39 

154 

154 
79 
57 

157 

162 
368 
312 
141 
239 
288 
236 
61 
223 
229 
361 
312 
312 
71 
71 
360 
311 
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li) 


Phoetbornis    •     • 
Pkonipara 

phryganophila  Synallax 
rhyllomyias    • 
Phyllomyian    • 
Pb yll<  acartes  • 
Piaya    .... 
pica  (Fluvicola     • 
picaznro    (Colnmba 
Picidae 
Picolaptes  • 
picta  (Pyrrbura)     •     114 
picui  (Columbuía) 
PicumDUs  • 
picumnus  (Dendrocolaptes) 
picuB  (Dendroplex) 
pileata  (Nemosia) 
pileata  (Penélope) 
pileata  (Pionopsitta) 
pileata  (Sp(  ropbila) 
pileata  ^Zonotricbia^ 
pileatns  (Blac.  cin.) 
pileatU9  (CoryphoBpiogUB 
pileatiis  (CrypturUB)   • 
pileatus  (Empidonax) 
pileatas  (Famarius)  • 
pileatus    fHerpsilochmuB) 
pileatus  (Nisus)    • 
pileatus  (Pilberodius) 
pileatus   iripritcs) 
Pilberodius 
piniraa  (Crax)« 
pinnatus  (Botaurus)  • 
Pionin»     .... 
Pionites     .... 
Pionopsitta 
Pionopsittacus 
Pionuf .      .      .      .      # 
piperivora  (Selenidera) 

Pipile 

Pipra    •      •      •      .      • 
Pipra  ....   223 
pipra  (Iodo pleura) 
Pipraeidea* 
PipridflB      .... 
Pipridea    .... 
Pipriuse     .... 
Piprites      .... 


140 
378 
234 

278 

279 

272 

160 

2.>8 

18 

178 

251 

410 

21 

189 

254 

249 

364 

14 

125 

375 

382 

293 

391 

6 

292 

228 

209 

88 

68 

297 

68 

11 

70 

119 

126 

125 

125 

123 

169 

16 

298 

301 

315 

350 

297 

350 

297 

297 


Piranga 859 

Pisorbioa 103 

pitangua  (MegarbyncbuB)  288 

Pitangui 286 

pitiayuiDÍ(CoiDpsotblypÍB)  831 

pitíayumi  (Parola)     •      •  331 

Pitbys 216 

Pithys 262 

Pitylus 372 

plagosuB  (Dendrocolaptes)  255 

platalea  (Spatula)      •     •  76 

PlataleidiB 62 

platenf^is  (Enobernag^)  .  385 

plaiura  (Stenopsis)    *      .  136 

Platycicbla      ....  321 

Platypsaris      ....  306 

PlatyrbyncbiniB  •  .  •  263 
platyrbyncboB  ( Platyrbyn- 

cbus) 263 

Platyrbyncbus  •  •  •  263 
platyrhynchus   (Sublega- 

tus) 285 

Plegadis 62 

Plotidae 79 

Plotus  .*..•.  79 

plúmbea  (ColumbaJ    .     •  20 

phimhea  (Dacnis)*      •      •  334 

plumlea  (Enpbonia)  -     •  349 

plúmbea  (Ictinia)»      .      •  98 

plúmbea  (Lai b ria)      •     •  309 

plúmbea  (Sporopbila)      •  374 

plumbeus  (Dysitbamnus)*  203 

plumbeus  (Tbamnopbilus)  218 

pluricinctus  (Pteroglossns)  167 

Podager 132 

Podiceps    .....  34 

podiceps  (Podilymbus)     •  35 

Podicipedidae*     ...  34 

Podilymbus  ....  35 
poecilocercQS     ( Empido- 

cbanes; 292 

Poecilonetta    ....  75 

poecilonota,  (Hypocnemis)  222 

poecilopterus  (Geobates)*  227 

poecilotis  (Pacbysylvia)  •  336 

poecilura8(Empidocbanes>  292 

PogonotriccuB*      •      •      •  274 

paiteaui  (TordiiB)*     •     •  320 
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poliocephalam    (Todiros- 

tmm). 266 

poliocephalus  (Rbyncho- 

cyclus)  .      .      .     .     ,  419 
poliocephalus   (Rhyncbo- 

cycluB) 264 

poliogastt^r  (Astur)    •     •  87 

polionota  (Sporophila)    •  376 

polionotus  (Arremon).     •  387 

polionotuB  (Thamnophilus)  197 

Folioptila 328 

poliura  (Chaetara)     •     •  138 

Polyborinae    •.     •      •      •  82 

Polyboru» 82 

polychropteras   (  Pachy- 

rhamphus)  ....  308 

polyglottns  (GistothoruB).  324 

Polytmus 152 

pompadora  (Xipbolena)  •  314 

Poospiza    .      •      •     •      •  383 

Popelairea 157 

Porphyriola    •      •     .      •  32 

PorphyriopB    ....  32 

Porphy  roa  piza.     •      •      •  382 

Porzana 30 

prasina  «Eupetom.  macr.)  143 

prasinuB  (Chlorostilbon)  •  148 

pretioBa  (Calospiza)  •     •  353 

pretiosa  (Claravis)     •     •  23 

pretrei  (Amazona)     •      •  122 

pretrei  (PhoétorniB)  •      •  141 

Prion 38 

Procellariidae  •      ...  36 

ProcniaB 345 

procurims   (Xipho  r  h  y  n- 

chns)     .      •      •     253  e  254 

Progne       .....  340 

propinqaa  (Synallaxis)    •  232 

Prymnacaniha      .      •      •  157 

Psalidoprocninae  •      •     •  342 

PseudocbloriB  ....  390 

Pseudoleistes  .      •     •      •  400 

Pseudoseisura ....  238 

Psilomycter     ....  151 

PBilorhampbus      ...  214 

Psittacidae 108 

Psittacnla 116 

Psephia      .     ,     .     f     .  58| 


au- 


Psophiidae      •     • 
PteroglossoB    • 
Pteroptochidae 
Ptilochlorinae* 
Ptilochloris 
Ptochoptera     • 
pucherani  (Asturina) 
pucherani  (Chlorost. 

reov.)     .... 
pucherani  (Neomorpbus 
pucherani(RapoTn.  magn 
rnffinidae  .... 
Puffinus     .... 
pumnuB  (Nectria)* 
pulchra  (Porpbyroapiza) 
Pulsatrix    .... 
palaatrix  (Pulaatríx)  • 
pumilom  (Olaucidium) 
pumilum   (Olaucidium) 
pumiluB  (Zebrilua)     • 
puna  iTroglod.  muac.) 
punctata  (Caloapiza)  • 
punctatua   (Capito)     • 
punctigula  (Chryaoptilua' 
puncUpectus   (Gnryaoptil 

punctatua)    • 
punctulata  (Hypocnemia) 
punctulíger(Thamnopbilu8) 
punicea   (Xipbolena) 
purpurata  (Querula)  • 
purpurata  (Urocbroma) 
purpúrea  (Progne)     • 
puruB   (Cbiromacb.  man 
paaillum   (Omitbion) 
puailluB  (Ereunetes) 
pusillus  (Knipolegus) 
pusillaa  (Nannochordeilea) 
Pygiptila    .... 
pygmsea  (Myrmotherula) 
pygnuBíM    (Phaétornia) 
pygmseuB   (Picumnua) 
Pygmomis* 


Pygoptila 

yra  (Topaza) 

^yrigiena  • 
Pyrocepbalua 
pyrocepbalua  (Machaerop 
tema)     .     .     ^     . 


58 
167 
191 
302 
302 
148 

91 

148 

162 

91 

36 

36 

37 

382 

102 

102 

107 

106 

70 

326 

353 

164 

181 

181 
222 
197 
314 
315 
126 
340 
302 
280 
53 
261 
132 
202 
204 
142 
190 
141 
202 
152 
215 
291 

300 
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Pyroderus 315 

Pyrrhoooma     ....  379 

pyrrhodeB  (Philydor)*  •  240 
pyrrTumota  (Myrmothe- 

rula) 205 

pyiThoQOta(PetrochelidoD)  342 
pyrrhopteras  (Xanthor- 

nus) 401 

pyrrhotis  (Orch.  aoric.)  •  269 

Pyrrhnra 113 

Q 

quadricolor  (Tríchotbrau* 

pis) 364 

Qaerquedula  ....  75 

Qaerula 315 

Quiscalinae     ....  403 

R 


radiatus  (Tbamnophilus) 
radiolaius  [(Deodrocolap- 

tes)  .      .      . 
radiolatus  (Dendrocol.  cer 

thia)-      •      • 
Rallidae     •     • 
RalluB  •     •     . 
Ramphodon     • 
Ramphotrigon 
rectiroBtris  (Automolus) 
recurvirostris  f Avocettula) 
regina  (Chiroxiphia)  • 
regúloides  (TyranQulas) 
regalus  (líachaeroptenis) 
reichenbachi   (Cel.   eleg.) 
reichenbachi  (Leptotila) 
reichenowi  (Pionue)  • 
reÍBeri(PhyllomyiaB)  278 
reiseri  (Xantbomyias) 
rex  (Troglod.  furv.)  • 
rex  (Troglod.  musc.)  • 
Rhamphastidae 
Rbamphastos   • 
RhamphocaenuB 
RbampLoceloB* 
Rhea     '     •     • 
Rhegmatorhina 


20) 

255 

256 
26 
26 
139 
265 
238 
151 
301 
281 
300 
186 
24 
123 
420 
420 
326 
326 
165 
165 
214 
358 
3 
217 


Rheidae 3 

Rhinchotiu      •     •     •     •  8 

rbinolophuB  (Meralax)     •  192 

rhodinôlaema  (Pboenic.^  •  361 

rbodocorytba  (Amasona)-  121 

rbodogaster  (Pyrrhura)    •  115 

Rhopodchla     .     .     •     .  216 

Rhopornis 216 

Rbopoterpe      •      •      •     .  217 

RbyncbocycloB     •    264  e  419 

Rhynehoeyclus      •     •     •  265 

Rbyncbopinae  •      ...  43 

Rbyncbops 43 

ridgwayi  (Dendroc.   cert.)  255 

ridgwayi  (Myiobius)  •      •  290 

ridleyana  (Elaenia)     •      •  282 

rikeri  (^erlepscbia)    •      •  236 

Riparia 339 

riparia  ^otyle)    •      •      •  339 

riparia  (Rioaria)    -      •      •  339 

risorius  (AlectruruB)  •     •  259 

rixosa  (Maobetornis)  •      •  262 

roberti  (Conopopbaga)     •  192 

robustus  (Campepbilns)   •  188 

Rosthramus     •      •      96  e  409 

Ros  ti  atuía 56 

rostratxM  CPlatyrhyncbus)  263 

rostripalUns  (Dendromis)  248 

rotbtchildi  (Cyanocompsa)  368 

roorei  (Nemosia)  •      •      •  365 

mbecula  (Nonnula)    •     •  176 

ruber  (Eadocimus)     •      •  62 

ruber  (Phacelodomus)      •  236 

raber  (Pbuenicoptenu)    •  71 

ruber  (Phoôtornis)      •      •  142 

rubica  (Pboenicothraupis)  360 

rubidus  (Automolus)  •      •  238 

rubifrons  (Melanerpes)     •  182 

rubifroDS  (Pbacelodomus)*  237 

rubigiuosus  (Chloronerpes)  1 80 

rubinea(Clyto]aema)-  153,  429 

mbinus  (Pyrocepbalus)   •  291 

rúbirostris  (Crax)-      •      •  11 

rubra  (Casiornis)  •      •      •  311 

rubra  (Pboenicothraupis)-  360 

rubricollis  (Campephilus)  187 

rubrifrons  (Pacbysylvia)*  337 

rubrigaster  (Cyanotis)     •  276 


Digitized  by 


Google 


índice  alphabbtico 


469 


rubrocapilla  (Pipra^í   • 
rufa  (Formicivora)     • 
rufa  (Malacoptila)-     • 
rufa  (Percuostola)* 
rufa  (Scbifforuis)  • 
rufatra   (Formicivora) 
rufaxilla  (Leptotila)  • 
rufeBceus  (Rhinchotus^ 
ruficapilla  (Cyp»nagra) 
rufícapilla  (Nounuia)* 
ruficapilla  (SjDallaxis) 
rufícapillus  (Agelaius) 
rufícapillus  (Baryphthen 

ffus) 

rufícapillu8(Thamnophilus) 
rufícauda  (Chama éza)* 
ruficauda  (Chamaézosa) 
rufícauda  (Drymophila) 
ruficauda  (Formicivora) 
rufícauda  (Galbula)    • 
rufícauda  (Ramphotrigon) 
ruficauda  (Rhynchocyclus) 
rufícauda  (Raporuis)  • 
ruficauda  (Syoallaxis)  232, 
rufícauda  (Zeuaida)    • 
rufícaudatus  (Philydor) 
ruficeps  (Conopjphaga) 
rufícepB  (Elaenia)* 
rufíceps  íFormicarius) 
rufíceps  (Ortalia)  • 
rufíeeps  (Pyrrhocoma) 
ruficeps  (Tiaamus)     • 
rufíceps  (Tinam.  sorratus' 
rufíceps  (Veniliorais)* 
ruficollU  (Chrysurooia) 
rufícollis  (Cypsuagra) 
ruficollis  ("Hydran.  tric) 
rufícollis  (Hylocharis)  • 
rufícollis  (Micrastur)*   86 
rufícollis  (Sporophila) 
rufícollis  (Stelgidopteryx 
ruficollis  (Thamnopbilus) 
rufífrons  (Fulica)  •      • 
rufifroas  (Phacelodomus) 
ruãgaster  (Phoôtornis) 
rufígula  (CJymnopithys) 
rufigularis  (àttila) 
rufígularis  (Sclerurus)  • 


299  rufimargiuatus      (Herpsi- 

210      lochmus)      ....  210 

175  rt^/!7nen^um(Hydran.  taric.)  408 

218  rufína  (Columba)  ...  19 
304  rufinucha  fOchtbodr.  wils.)  47 
210  rw/íj9«nnw(Myiozet.cayau.)  385 

23  rufipennis  (Neomorpbus).  162 

8  rufipes   (Euscarthmus)     •  268 

365  rufipileatus  (Fbilydor)     •  240 

176  rufíventer  (Tacbyphonus)  363 
230  rufíventris  (Eupbonia)  *  348 
398  rufíventris  (Miouectes)     •  277 

rufíventris  (Myiotheretes)*  256 

130  rufiventris  (Pheôtornis)    .  142 

201  rufíventris  (Picumnus)     •  189 

225  rufiventris  (Tbryophilus).  323 
225  rufíventris  (Tbryoph.    ai- 

219  bip.) 323 

220  rufiventris  (Turdus)  •  •  319 
170  rufo-axillares  (Molotbrus)  397 
265  rufodorsalis  (Xiphorbyn- 

265      chus).     .....  254 

90  rufomarginatus   {^apalo- 

233      cercus) 274 

20  rufosuperciliatus    (Xeni- 

240      copsis) 243 

193  rufoviridis  (Galbula)  •      •  170 

282  rufus  (Anthus)     ...  330 

224  rufus  (Caprimulgus)  .      •  136 

15  rufus  (Celeus).     ...  186 

379  rufus  (Furnarius) ...  227 

5  rufus  (Hadrostomus)  •     •  306 

5  rufus  (Pachyrbamphus)  .  307 

184  rufus  (Philydor)    ...  240 

146  rufus  (Tacbyphonus)  •      •  361 

364  rufu^  (Xenops)     .      .      •  239 

408  rupestris  (Chordeiles)  •  132 
146  Rupicola 312 

409  rupicola  (Rupicola)  •  •  312 
378  Rupicolinse  ....  312 
342  Rupomis  .....  90 
198  russeola  (SynalL  cinnam.)  232 

33  ruticilla  (Cranioleuca)      •  235 

237  rutila  (Piaya)  ....  161 

142  rutilans  (Synalkxis)  234  e  416 

217  rutilus  (Xenops)  ...  242 
311  rytirhynchus  (Limnopar- 

244      dalus) 27 
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sagittatus  (Picumnas) 
saíra  (Piranga)     • 
Saltator     .... 
scdvadorii  (Xantb.  viresc 
salvini  (Am.  diad.)    • 
salvini  (Pithys)    • 
santacaiharina  (Pisorbi- 

na) 

8antacatharin(z     ( Scop 

choliba)  .... 
sapphirina  (Hylocharis) 
saracura  (Aramides)  • 
SarcorJiamphtis     • 
Sarkidiornis    • 
saturata  (Sporopbila)- 
satuminuB  (Dysitb.  ard.) 
saturniaus  (Mimus)    . 
sayaca  (Tanagra)  • 
Bcansor  (Sclerurus)  245 
scansor  (Scler.  caudac.) 
Bcardafella 
Scbiftomis. 

scbistacea   (Leucopternis) 
sckistacea  (Sclateria)  • 
schi&tacea  (Urubutinga) 
8chi8ÍMceiceps  (Todiros 

trum^      .... 
8chi8taceu8  (DrepaDorbyn 

cbua) 

scbistAcens  (Dysitbamnus 
Scbistocblamys 
scbomburgki  (Tbyrorbina) 
tcbranki  (Calospiza)  * 
Bcbreibersi  flonolaema) 
scbulzi  (Toairostnim) 
sclateri  (Anaeretes)    * 
sdateri  (Automolus)  • 
sclateri  (Cercomacra)  • 
sclateri  TCbaetura)     * 
sclateri  (Crax)-      •     10 
sclateri  (Hapalocercus) 
sclateri  (Knipolegus)  * 
sclateri  (Psittacula)    • 
sclateri  (Rbyncb.  polioc 
sclateri  (Tbripopbaga^ 
sclateri  (Xantnomyias; 


190 
359 
370 
420 
122 
216 

104 

104 

147 

29 

81 

72 

375 

203 

327 

357 

418 

418 

21 

304 

92 

219 

92 

419 

378 
203 
367 
30 
352 
153 
419 
273 
239 
214 
138 
406 
273 
261 
116 
264 
237 
420 


Sclateria 219 

Sclerurinae      .     »     .     •  244 

Sclerurus 244 

scolopaceus  (Aramus).      •  58 

Scolopacinsc    .     •     •     •  53 

scolopax  (Crypturus)  •     •  7 

Scops    .....  103 

scotius  (Rbyncbocyclus)  •  264 

Scototborus      •     •     .      .  302 

scutata  (Synallaxis)    •     •  232 

scutatns  (Pyroderus)  .      •  315 

ScYtalopus 191 

Selenidera 169 

selysii  (Veniliomis)  •      •  184 

8einicinerea(Pacbys.  tbor.)  336 

semicinerea  (Synallaxis)  •  232 

semicollaris  (Rostratula)  •  56 

semifasciata  (Tityra)-      •  306 
semifasciatus  (Tbamnom . 

major) 196 

semifiava  (Camps.  flav.)  •  277 

semi  fusca  (Myiopatis)      .  279 

semifíAScus  (rbyllomyias)  285 

semipalmata(Sympbemia)  51 
semipalmatus  (Aegialeus)   ■     48 

semitorquatua    (Arremon)  386 

semitorquatus  (Lurocali^)  132 

semitorquatus  ^icrastur)  85 

semitorquatus  (Sparvius)*  85 

senex  (Cypseloides)  •      •  138 

senex  (Euscartbmus)*      *  268 

senex  (Platyrbyncbus)    •  263 
sericeocaudatus     ( Gapri- 

mulgus) 136 

sericeus  (Molotb.  bonar.)*  397 

Serpopbaga     ....  275 

serratus  (Tinamus)     •      •  4 

serrirostris  (Colibri)  •      •  150 

serrirostris  (Eupb.  aur.).  346 

serrirostris    (Petasopbora)  150 

Betaria  (Leptastbennra)  •  229 

Setophaga  .....  334 

severa  (Ara)   ....  110 

severas  (Tbamnopbilus)  •  195 

sharpei  (Picumnus)    •      •  190 

sbarpei  (Pulsatrix)     •      .  102 

8Íbilator'(Ciry8tes)     •     •  287 

sibilatrix  (Mareca)     •     •  74 
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sibilatríx  (Syrigma)  • 

Sicalis 

sigData  (Tan.  yelia)  • 
signatum  (Todir.  macnl.) 
sileQS  (Arremon)  • 
simílis  (Myiozetetes)  • 
similid  (Saltator)  • 
BÍmoni  (Thalurania)  • 
simplex  (Crypturus)  • 
simplex  (Lipaagns)  • 
simplex  (Thamnopiíilas) 
BÍncipitalis  (Calosp.  form 
Siptornis  .... 
SirygteB  .... 
Sisopygis  .... 
Sittasomus 
smaragdinea  (Eucepbala) 
smaragdiDeum  (AugaBma) 
Smaragdochrysis  • 
sociabilis  (RoBtbran]U8)96e 
sociabilis  (Rosthramus) 
Bocoi  (Ardea)  • 
BolitaríaB  (Amblvcercus) 
Bolitarius  (Helodromas) 
Bolitarius  (MyiodyoaBtes) 
iolitariuB  (Tínamus)  • 
solstitíalit  (Conurus)* 
80QnÍDÍ  (Eupsycbortyz) 
Boui  (Crypturus)  •  • 
sórdida  (TblypopsÍB)  • 
Bororía  (Dendr.  gut.)> 
spadiceus  (Attila)* 
BparyeriuB  (Tinnunc.) 
Sparvius  .... 
Spatula  .... 
BpecioBa  (AteleodacnÍB) 
speciosa  (Columba)  • 
speciosa  (Dacnis)  • 
speciosus  (Cbrysopt.  punct.) 
spectabilid  (Elaenia)  • 
Bpectabilis  (Elaen.  flavog 
BpeluDC»  (ScytalopuB) 
Speotyto  .... 
Spermophila  • 
Spbeniscid»  • 
SpbenÍBcaB 

spilogaster  (Veniliornis) 
spinicauda  (Dafíla)     • 


67  Spiniu 

381  spixi  (CyanopBÍtta)  • 
350  spixi  (Dendrornis) 
267  spixi  (Ortalis) .  .  . 
386  spixi  (Synallaxis)* 
286  spiza  (Cbloropbanes)* 
370  Spizaetns  .... 
412  Spizastur  .... 
6  splendens  (Volat.  jacar.) 

309  Sporopbila      •      •      • 
197  sqtialidQS  (Pboétornis) 
355  squamata  (Claudia)    • 
2G4  squamata  (Formicivora) 
422  squamata  (Ortalis)     • 
260  squamata  (Ptilochloris) 
247  squamatus  (Picolaptee^ 
148  squamosa  (Drymopbila) 
148  squamosa  (Scardafella) 
148  sqaamosus  (Heliomaster) 
410  Squatarola 

409  Steganopus      ... 

65  Stelgidopteryx 
395  Stelgidostomus     •      • 

52  stellaris  (Pygiptila)    • 
288  stellaris  (Thamnophilus) 
4  stellatUB  (Odontopborus) 
111  Stenopsis  .... 

17  stenura  (Culicivora)  • 
6  Stepbanoxys  •      •     •  . 
366  StepbanopboruB    • 
418  Stercorariidae- 

310  Stercorarius    ... 

99  Sterna 

85  Stemin»    .... 
76  stictocepbalus    (Tbamno- 

334      pbilus)    .     •     .     •     • 
1 9  stictocorypba    ( F  o  r  m  i  c 
334      sqnam.)  .... 
181  BtictolaemuB  (Sittasomus) 
282  eticturus     (Kbamphocae- 
420      nus)   ....     214, 
191  8ticturus(Rhamph.  melan.) 
106  sticturtts  (Tbamnopbilus) 
373  Btigmatura      .... 
35  stoliduB  (Anous)   • 
35  stragulatuB  (Basileuterus^ 
184  striata  (Buto  rides) 
75  Btriata  (Dendroica)     •     • 


380 

108 

249 

15 

230 

344 

95 

94 

379 

373 

140 

139 

213 

16 

302 

251 

220 

21 

155 

47 

57 

342 

372 

202 

202 

18 

135 

274 

156 

355 

44 

45 

39 

39 

198 

213 
247 

415 
415 
199 
275 

42 
334 

68 
331 
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striata  (Formicivora).      •  211 

Btriaiiceps  (Hapal.  sclat.)  274 

striaticepB  (Knipolegas)  •  261 

Btriaticollis  (Eascarthmus)  269 
striaticollÍB    ( Pbacelodo- 

mus) 237 

striatipectuB  (Bucco)  •      •  174 

striatuB  (Thamnopbilas)  .  211 

Stripidae 107 

Btrigilata  (Formicivora)  •  210 

strigilatUB  (AncÍBtrops)    •  241 

BtriguloBus  (CrypturuB)    •  7 

Btriclata   (Leptasthenura)  230 

striolaia  (Thripophaga)  •  237 

BtriolatuB  (Bucco)-  •  •  175 
BtriolatQS    (Machaeropte- 

ruB) 300 

Strix 107 

Strix 103 

8t.  {homae  (Brotngeris)    •  119 

8tanDÍ  (PterogloBBUs)       •  168 

Sturnella 400 

Stomellinae    ....  400 

BtygiuB  (Otus)-     •     •      •  101 

Bubalaris  (TurduB)      -      •  320 

subcristata  (Serpopbaga)  •  275 

sabflava  (Serpopbaga)     •  276 

Sublegatus      •     •     .     •  285 

subplacens  (MyiopagÍB)  •  286 
BubradiatuB    (Tbamn.  ni- 

gricrist.) 200 

suhrufescens  (MomotuB)  •  129 
subn^escexiB    ( Momotus . 

mom.) 129 

BubrufícoUis  (Tringites^  •  53 

BubulatuB  (Automolasi  •  238 
Bubviridis   (Acbrocbordo- 

puB) 279 

subviridis  (Myiopatís)      •  279 

suhviridis  (Pby llomyias)  •  279 

Buinda  (Ciccaba)  ."     •     •  105 

Suiriri 284 

Suiriri 422 

Sula     .*....  80 

stOa  (Sula)      .....  80 

BulciroBtrifl  (Aaptus)  •      •  403 

sulcirostris  (Craxj*     11  e  406 

Sulido»       .....  80 


Bu]pbura.tUB  (Pitangus) 
BulpLureiventris     (SeoUh- 

tnoruB)   .... 
BulpbureBceuB  (Rbyncbo 

cycluB)  .... 
sulpbureuB  (Myiozetetes 
superba  ( Floricola^  • 
superbuB  (AugaBtes)  • 
Buperciliaris  (Ciccaoa) 
superciliaris    (  EuBcartb 

muB)«      .      .      •      . 
Buperciliaris  (Habrura^ 
superciliaris  (Leistes) 
superciliaris  (Myiopatifl) 
superciliaris  (Penélope) 
superciliaris  (Saltatcr) 
superciliaris  (Sporopbila) 
superciliaris  (Stema)* 
superciliosa   (Ceryle)* 
Huperdliosus     (Helioble 

tus) 

superciliosus  (Myioz.    si 

miL) 

superciliosus  (Pboetomis) 
surda  (Urocbroma)     • 
surinamensis    iMyrmotbe 

ruía)       ..... 
surinamus  (Tachypbonus 
surucura  (Trogòn)     • 
swainsoui  (Bucco) 
ewainsoni  (Buteo)- 
swainsoui  (Gampsonyx) 
swaiuBoni  (Hylocicbla) 
swainsoni    (Õnycborbyn 

cbus)      .     •      •      • 
sylvestriB  (Colum.  ruf.) 
sylvestris  (Scytalopus) 

Sylvia 

sylvicola(Sarkidiornis)  72 
sylviellus  (Sittasomus) 
Sylviid»    .... 
sylvioluB  (Leptotriccus) 
%ylviólu8  (Leptotriccus) 
Sympbemia 
Synallaxin» 
Synallaxis  • 
Syrigma     • 
Symium    . 


102  e 


286 

303 

264 
286 
155 
153 
104 

274 
•274 
399 
279 

13 
371 
374 

41 
128 

241 

286 
140 
126 

204 
362 
159 
173 
89 
97 
320 

289 

19 

191 

335 

408 

247 

328 

275 

272 

51 

229 

230 

67 

104 
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Tachycineta    • 
TachyphoDUS  • 
TachytrioiT.his 
taczanowski  (Elaenia) 
taenionotos  (Veniliornis) 
TflBnioptera 

Uznioptera  (Thryophilus) 
tffinioptera  (Thryoph.  alb. 
tffiniariiB  (R^^sthr.  ham.) 
tseniurus  (Rosthr.  eociab.) 
talpaeoti  (Colambigallina] 
tamatia  (Bacco)    • 
Tanagra     .... 
Tauagrella 
Tanagrid» 
tanagrinas    (Lampropsar 
TantaluB    «... 
tao  (TÍQamus)*     •     • 
Taoaiscus 

Tap*»ra 

tapera  (Progní*)    • 
tardas  (Dendroc.  plag.) 
tatao  (Calospiza)  • 
tataupa  (Cryptams)  . 
tayazu-gnira  (Nycticorax 
tectus  (Bacco)* 
temoiincki  (Dendrexetas 

tesjl 

temmincki  (Picamnos) 
tenebrosa  (Chelidoptera) 
tenuirostris  (Picolaptes) 
tenuirostris  (Picol.  fusc.) 
tenuirostris  (Xenops)- 
tephrocephala  (Agyrtria) 
tephrodops  (Veniliomia) 
tephrogaster  {Thanmophi 

las 

Tereaura  •      •      •      213 
tersa  (Procnias)    • 
tertia  (Synall.  rntil.). 
texensis  (Miozetetes)  • 
Thalarania 
Tbanmomanes 
Thamnophilas 
thamnophiloides  (Attila) 
tbanis  (Polybonu) 


tbaamantias  (Polytmos) 
thereacB  (Hypocnemis) 

339  theres»  (Uypoc.  oaev.) 
361  theres»  (Rbampbastos) 

89  iheresiae  COrnismya^ . 
283  there8Í»(Psilomycter)151 
183  Theristicas 
256  thilius  (Agelaias)*     • 
323  Thlypopiis      -      •      • 
323  thomcB  (Brotogeris  st!) 
410  thoracica  (Calospiza)* 

96  thoracica  (Pacbysylvia) 

22  thoracica  (Poospiza)  • 
174  tJioracicus  (Hylophilus) 
356  thoracious  (Lioscelis)* 
349  Thrasaétas 
345  Threaetes 
403  Thriotoras 

63  Thripophaga 
4  Thryolegas 

10  Thryophilas 
162  Thyrorhina 

340  Tiaris  *  * 
255  Tiaris  *  • 
351  tibialis  (Atticora)  • 

6  tibialis  (Xanthomas)* 
67  Tigrisoma  .... 

174  Tijaca 

Tinamidae*  *  *  • 
250Tinama8  .... 
189  Tinnoncalos  ... 
177  tinnoncalas  (Cerchneipi 

252      cos) 

252  tinas  (Nisus)  •      •      • 
242  tirica  (Brotogeris) 

146  Tityra 

183  Tityrinae  .... 
toco  (Rhamphastos)  • 
198  Todirostram  •  •  • 
222  tombacea  (Oalbala)  • 
345  tomentoBom  (Mita)    • 

416  Topaza 

286  torqaata  (Ceryle)  •  • 
149  torqaata  (Hydropsalis) 
204  torqaata  (Malacoptila) 
195  torqaata  (Rhopoterpe) 
311  torqaata  (SSynallaxis)* 
82  torqaatam  (Nettiam). 


152 
223 
223 
166 
426 
426 

60 
398 
366 
119 
352 
336 
383 
336 
192 

94 
142 
323 
237 
236 
322 

30 
378 
391 
341 
402 

69 

313 

4 

4 

99 

186 
87 
118 
304 
304 
165 
265 
171 
13 
152 
127 
133 
175 
217 
234 
74 
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torquatns  (Bnamnioii)    • 
torquatuB  (CerchoeipicuB) 
torqaatus  (ThamnophiliiB) 
iorridus  (Òryxobonu) 
Totaninae  •     •     •     • 
Totanus     .     .     •     • 
traehelopyniB  (Campephi 

los) 

TrichothranpiB  •  • 
Triclaria  .... 
tricolor  (AlectrumB)  • 
tricolor  (Calospiza)  • 
tricolor  (Hydranassa)  66  ( 
tricolor  (Myicchanes)* 
tricolor  (SteganopiiB) 
trídactyla  (J acamara! 

cyon)    .... 

Tringa 

Tringites  .... 
Tringitides* 
íristis  (Thamnophilus) 
trioruB  (Mimas)  * 
trivirgata  (Conopias)  • 
trivittata  (PhlegopBÍB) 
Trochilidae  •  •  • 
trochilirostris  ( Xyphorhy 

chus) 

Trochilus»     .      .     147 
Troglodytes     . 
Troglodytidae  • 
Trogon       .... 
Trogonidae 
tmdeaui  (Sterna)  •     • 
TmpialiB    .... 
tBchudii  (Thamnopbilas) 
tnbercolifer   (Myiarcbiu) 
tncanuB  (Rhampbastos) 
tui  (Brotogeris)     • 
tuipara  (BrotogerÍ8)  • 
Turdampeiis    • 
Turdidae    .... 
tardina  (Dendrocincla) 
turdinoB  (Autom.  ochrol 
tnrdinns  (Heleodytes) 
tardinuB  (ScotothoruB) 

TurduB 

Tyrannidae     •     • 
tyvanninA  (Cercomacra) 
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51 
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57 
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55 

53 

52 
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224 

139 
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325 
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157 
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Tyranninae  • 
TyraDniBcoB  • 
Tyranniscus  • 
TyrannuluB  • 
tyraDDuluB      (MyiarchiiB 
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TyrannuB  .... 
tyrannuB  (MaBCÍyora)* 
tyrannns  (Spisa^tUB)  • 

U 

ultramarina  (Dacn.     ca- 

yana) 

umbretta  (Sclerams) . 
umhretta  (Sclerurus)  245  e 
ucDbretta  (Scler.  brun)  • 
umbretta  (Scler.  cam.)    • 
nncinatUB  (Leptodon)     • 
undatuB  (CeleuB)  • 
unduliger  (TbanDopbilas) 
umcincia  (Brythrocnema) 
unicinccus  (Parabnteo) 
unicolor  (HaploBpiza) 
unicolor  iHeleodytes) 
unicolor  (Heteropelma) 
unicolor  (KnipolegU!*) 
unicolor  (Myrmotherula) 
unicolor  (ScototboruB) 

irufa  (rseudos.  criBt) 
unirufus  (AutomoluB) 
unirufus  (Lanius) 
urichi  iXantbomyias)* 
Urochroma  ... 
Urogalba  .... 
Uroleuca  .... 
Uropelia  .... 
uropygiaUs  (Attila)  • 
uropygialis   (Stelgidopte 

ry^) 

uropygiatUB  (Attila)  • 
UroBpatba  .... 
urosticta  (Myrmotberula) 
Urubu  tinga 
orubutinga  (Gatbartes) 
urubu  tinga  (Urubutinga) 
urumentum   (Notbocrax) 
vsta  (Scops)    • 
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244 
417 
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238 
311 
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valenciobuenoi      (Xantb 

cayan.)   •     •     •     • 
vcUidits  (Atnla)     • 
varia  (Orallaria)  • 
variegatus     ( Cnampylor 

hynchu'*)-     .  -  • 
variegatus  (Cryptums) 
variegatas  (Trogon)  • 
varius  (Empidonamas) 
vaudelii  (Trocbilns)  153 
veLata  (Oeothlypis)     • 
velata   (Tfl&nioptera)  • 
velia  (Tanagrella)*     • 
veoezuelensis  (Xiphorbyn- 
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Veniliornig      •      r 
ventralis  (PhylloscHrtes) 
venusta  (Sylvia)    • 
yermiculatus  (Crypt.8d8pc, 
versicolor    (Qu(*rquedula) 
versicolorus  (Brotogeris) 
verticata  (Serpophaga) 
vesti  ta  (Eriocnemis)  • 
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vidua  (Hypocn.  poecil.) 
viduata  (Dendrocygna) 
vigua  (Carbo)» 
vili8  (Euscartbmus)    • 
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vinacea  (Amazona)    • 
violácea  (Eupbonia)  • 
violácea  (Geotrygon)* 
violácea  (Nyctanassa)- 
violaceicoUis  (Eupb.  cblo 

rotica)     .... 
violáceas  (Cyanocorax) 
violáceas  (Lampr.  tanagr 
violáceas  (Trogon)     • 
viólicauda  (Lampomis) 
violilavata  (Tan.  palm.) 
Vireo    ..... 
Vireolanias 
Vireonid»  .... 
virescens  (Brotogeris)* 
virescens  (Butorides)* 
virescens   (Heteropelma) 
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321 
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349 
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335 

7 

75 
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347 
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405 
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335 
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virescens   (PbvUomyiaa) 
virescens  (Pbyilomyías) 
virescens  (Pipra^  • 
virescens  (Pseuaoleistes) 
virescens  (Sablegatns) 
virescens  (Xanthom^ias) 
virginianos  (Cbordeiles) 
viridescens  (Attila)     • 
viridescens  (Att.  brasil.) 
viridicata  (Eleania)     • 
viridicata  (Eleania) 
viridicaadatiu    (Pboétor 
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viridis  (Cblorophonia) 
viridis    fCreciscns)     • 
viridis  (Cyclorbis) 
Viridis  (Galbnla)  • 
viridis  (Ortbogonys)  • 
viridis  (Ostinops)* 
viridis  (Pacbyrbampbus) 
viridis  (Pitylasj   •      • 
viridis  (Psopbia)  • 
viridis  CPteroglossQs)* 
viridis  (Trogon)    • 
viridi88ima  (Agyrtria)* 
viridissima  (Pbittacola) 
virídiveotris     (Hylacb 

cyan.)  .... 
virussu  (Latbria)  •.  • 
vitellinus  (Rbampbastos) 
vittata  (Erismatura)  • 
vittata  (Eapbonia)  • 
vittata  (Pyrrbura)* 
vittata  (Sterna)  •  • 
vittatns  (Prion)  •  • 
vivida  (Psitt.  passer.) 
Volatinia  .... 
vulgaris  (Xantbornus) 
vulpina  (Cranioleuca) 
vulturina  (Gypopaitta) 
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wagleri  (Picolaptes)   • 
watertoni  (Tbalurania) 
watsoni  (Pisorbina)    • 
weddelli  (Conurus)     . 
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282 
421 

142 
346 

31 
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wiedi  (Trof^l.  musc.)  • 
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wnchereri  (Arremon)* 
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garit) 
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167 
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47 
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xanthogastra  (Oolospiza)*  353 

xantbogastra  (Euphonia)*  347 
xanthomerias    (  Pionites  ) 

127   e  411 

xauthomerius  (Pion.  leu- 

cog.) 411 

Xantbomyias  •     •     .     •  419 

xanthops  (AmazoDa)  •  •  122 
xanthopteruB   (Dysitham- 

nus) 203 

xanihapygiuH  (Myiobias)*  290 

XantborDUs     ....  401 

xantboraus  (Xautbonmi)*  402 

Xenicopeis*     •     •     •      •  243 

Xenops. 242 


Xenops*     •     • 
Xipbocolaptet  • 
Xipbolena  • 
Xipborbyncbm 


yapura  (Grypt.  adtp.) 
yarelli  (Spinus)     • 
yene  (Galliste)* 
yetapa  (Onbernetes) 
ypacaba  (Aramides) 
ypiruDganus  (EmbeTÍz 

macr.)     .... 
yuracaret  (Gymnostinops) 


Zebrilus  .... 
Zenilida  .... 
zonaris  (Cbaétnra)  • 
Zonibyz  .•  •  •  • 
zonoDota  (Dícbrozona) 
Zonotnchia  •  • 
zonura  (Urubatinga)* 
zosterops  (Eascartbmui) 


250 
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380 

351 
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29 

390 
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AcanA  • 

Agachada  • 

Águia  Chilena 

Águia  Pescadora 

Ajurú   •     • 

Albatroz     • 

Alcaide 

Alcatraz     • 

Alegrinho  • 

Alfaiate      • 

Alma  He  Caboclo 

Alma  de  (}ato 

Alma  de  Mestre 

Anac&  • 

Ananhy 

Andorinhas 

Andorinha  do  Mar 

Andorinha  do  Matto 

Andorinha  do  Occo  do  Páu 

Andorinha  Grande 

Andorinhões    • 

Anhinga     • 

Anhuma     • 

Anicayara  • 

Anum  • 

Anum  Branco 

Aourn-Guassú 

Anum-Peixe 

Apacanim  • 

Araçari* 

Araçari-Banana    • 

Araçari  do  Minhoca 

Araçari-Póca  • 

Aracuan     •     •     • 


95 

55 

89 
100 
121 

38 
349 

80 
275 
379 
160 
160 

36 
124 

74 
339 

39 
177 
383 
340 
137 

79 

78 
367 
163 
163 
163 
163 

95 
167 
167 
167 
169 

16 


Araçua-Y-Ava 
Aracu&o 
Araguahy  •     • 
Arapaçu     • 
Arapaçu  do  Bico 
Araponga  • 
Arapcnguinha* 
Araponguira    • 
Arára-Ganga  • 
Arara- Piranga 
Arára-TTna 
Arara  Vermelha 
Ararinha    • 
Aratayaçú  • 
Assobiadeira    • 
Avestruz    •     • 
Avinhado  • 
Aza  de  Telha. 
Azulão  •      • 
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250 
Curvo 
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855  e 


125 
161 
112 
254 
253 
316 
305 
305 
109 
109 
108 
109 
110 
67 
74 
3 
369 
397 
368 


Bacurau 135 

Baguary     .....  64 

Baiacu 45 

Batuira      •     *     .     45  e  48 

Batuira  do  Campo     •     •  52 

Batuirinha 54 

Batuqueire      ....  371 

Beija-FlÔreí     ....  139 

Beija-Flôr  do  Matto  •     *  139 
Beija-Flôr  do  Matto  Vir- 
gem ......  170 

Bem-Te-Ví  do  Bico  Chato  288 

Bem-TeVisinho    ...  286 

Bentereré  .....  230 
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Bico  Mindo     • 

Bico- Pimenta  • 

Bico  Rasteiro  •    43,  52  e 

Bico  de  Ve  Iludo 

Bico  Vermelho 

Bicudo  •      •     172 

Biguá  • 

BifiruÁ-Tlnga  • 

Birro     .      •      .     •   182  e 

Bonito  • 

Bonito  do  Campo 

Borralbara*     •      •   194  e 


Caboclinho 
Caburé*     • 
Cachimbo  • 
Caçuirova  • 
Cagasebinho 
Caga-Sebo 
Calandra    • 
Cambacica  • 
Cambaxirra 
Caminheiro 
Can-Can    • 
Cancã  •     • 
Canário  do  Matto 
Canário  da  Teira 
Canellnira  • 
Canelleirinho  • 
Canindé 
Canjica 

Capit&o  do  Matto 
Capit&o  de  Sahira 
Capororóca 
Capueira    • 
Carào    •      •     • 
Caracará    •     • 
Caracará  Preto 
Caramujeiro    • 
Carancho    • 
Cardeal      •      • 
Cardeal  Amarello 
Carqueija  • 
Casaca  de  Couro 
Catinga      •     • 
Gatorra*     •     • 


267,  290e 


330  e 

77  e 


96  e 


56 
372 

55 
367 
373 
372 

79 

79 
289 
347 
346 
195 


375 

106 

229 

20 

278 

332 

327 

345 

325 

331 

92 

83 

359 

381 

306 

308 

109 

305 

173 

310 

72 

18 

58 

84 

83 

409 

82 

392 

393 

32 

88 

314 

115 


Catorríta 115 

Cauft 92 

Cauré 99 

Cavaeoé 122 

Cegonha 64 

Chaja 78 

Ch&n-Cbàn      ....  178 

Chéchéu 394 

Chibante    •     •     •  296  e  302 

Chimango 84 

Choca  .     •     .     .  198  e  201 

Chocào 195 

Chopim      •     •     •  396  e  403 

Chopim  do  Brejo»      •      •  400 

ChoriU) 122 

Chupa- Dente.     ...  193 

Cigana 26 

Cochicho 236 

Codorna     .....  9 

Codorna  Buraqueira  •     .  10 

Codorna  Mineira  ...  9 

Codomiz    ....     -  9 

Colheireiro      .     •     62  e  67 

Colleira     •     •     .  376  e  377 

Colleira  do  Brejo    375  e  376 

CoUeirínha      ....  99 

Coralleiro  .....  119 

Coriavo 135 

Coricho 396 

Corocochó 313 

Corruíra     .      •      .  324  e  325 

Corrupi&o  •      •     •  302  e  402 

Oorta-Mar 43 

Corta- Vento    ....  54 

Coruçio 132 

Coruja  do  Campo      .     .  106 
Corvo  •••..•  81 
Corvo  Branco-     .     •     .  81 
Corvo  da  Cabeça  Verme- 
lha      82 

Corvo  Marinho     ...  79 

Cú  Tapado      ....  116 

Cuitel&o     .....  172 

Cuitelos 139 

Cuiú-Cuiú 125 

Cujubi 17 

Curiango    *     134,   135  e  136 

Curiango-Thesoura   •     •  13$ 
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Cnríca  • 
Curicaca 
Curió    . 
Carruiraçú 
Curutié 
Cuspidor 
Cutucurim 
Cysne  • 


60  e 
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Feixas  Fradiubo 
Ferreiro     • 
Flamengo  • 
Fogo- Apagou» 
Fomeiro     • 
Frango  d^Agua 
Frango  d'Agua,  Azul 
Frango  d'Agua,  Verde 


30  e 


Gaivota 

Gaivota  Rapineira*   44  e 
Gaivotão    • 
Gallinha  do  Matto 
Gallinhola  • 
Gallito-     .     •     . 
Gallo  do  Pará      • 
Ganso  .... 
Garça  Azul 
Garça  Branca  • 
Garça  Grande 
Garça  Pequena     • 
Garça  Real 
Gaturamo  • 
Gaturamo  Miudinho 
Graturamo  Rei 


65  e 


346  e 


120 

62 

369 

322 

230 

193 

94 

71 


Dançador  .      .     .     •     .  301 

Dormifto 174 

E 

Ema 3 

Encontro 401 


37 
316 
71 
21 
227 
31 
32 
32 


44 

45 

44 

224 

56 

259 

312 

73 

65 

66 

65 

66 

68 

349 

346 

346 


Gkituramo  Serrador    • 
Gaturamo  Verdadeiro 
Gavião  Caboclo    • 
Gavião  Caburé     • 
Gavião  Carijó» 
Gavião  de  Colleira 
Gavião  do  Mangue 
Gavião  Matteiro  • 
Gavião  Pato    • 
Gavião  Pega- Macaco 
Gavião  Pomba      •     92  e 
Gavião  Pombo 
Gavião  Puva» 
Gavião  Real    • 
Gavião  The80ura« 
Gralha     •      •      • 
Gralha  Azul  * 
Gralha  do  Campo 
Gralha  do  Matto 
Gralha  do  Peito  Branco 
Gr^pira 
Guache 
Guacurú     • 
Guanumbi-Guassú 
Guará  • 
Guaracava* 
Guaracavuçú  • 
Guarundi   Preto 
Gurundi  Azul* 


404  e 
404  e 


62  e 
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Harpyia 
Hoazin  • 


Inambú 
Inambú 
Inambú 
Inambú 
Inambú- 
Inambú 
Inambú 
Indayé  • 
Ipequi  • 
Irerê  • 
Irró.      . 


Anhangá 

Carapé 

Chintam 

C bororó 

Ouassú 

Pixuna 

Sujo 


5e 


349 
347 

88 

86 

91 

98 

92 

86 

94 

95 

98 

93 

88 

94 

96 

405 

405 

405 

404 

405 

80 

395 

67 
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71 

281 

291 

363 
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10 

6 

6 

6 

5 

5 

91 

33 
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Jabiru  •     •     • 

Jabirú-Moleque 

Jacaçú  • 

Jacamim 

Jacamim- Cope- Juba 

J  acamim-Copó-Tiugj 

Jacamim-.UDa 

Jaçanan 

Jacu     • 

Jacú-Caca  • 

Jacú-Guassú 

Jacu- Peba* 

Jacurutú     • 

JacatÍDga  • 

Jaó  • 

Jandaya     • 

Japacanim  • 

Japim  • 

Japu     • 

Japú-Guas&ú 

Japuíra 

Jauá     • 

Jo&o  Barbudo 

João  Bobo* 

Joào-Corta-Páu 

Jo&o   de  Barro 

Jo&o  de  Fáu  • 

Jo&o  do    Matto 

Jc&o  Grande  • 

Jo&o    Pinto     • 

Jo&o   Pobre     • 

Jo&oTenenem* 

Jo&o  Velho     • 

Juiz  do    Matto 

Juó .... 

Jurity  • 

Jurity  Piranga 

Juríty  Vermelha 

Jurú-Eba 

Juruaçú 

Juruty  • 

Juruva  • 

Juruviára 
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64 

^4 

18 

58 

59 

59 

59 

57 

13 

14 

14 

13 
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17 

8 
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174 
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65 

402 
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24 

25 

25 
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MacaguÁ 
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Macucau  .  •     •     •   .  • 
Macao  •     •     •     •     • 
Macuco      •     •     •       4 
Macuco  do  Pantanal* 
Macuquinho    • 
Maitaca      .... 
Maracan&  •      •      «110 
MaracanaD-Guassú    • 
María-iii-Dia  • 
Maria-já-é-dia 
Maria  Preta     • 
Mariquita  • 
Marreca      •    . 
Marrec&o    - 
Marreca-Peba* 
Marreco  do  Pará  • 
Marrequinho  do  Campo 
Marrequinho  do  Brejo 
Martim  Pescador  • 
Martim  Pescador  Pequeno 
Massarico  45,  47,  50,  51, 

52  e*     •      •     •     • 
Massarico  Real     • 
Matraca     .... 
Mergulhador   • 
Mergulh&o-     •     32,34 
Mergulh&o  Caçador  • 
Mergulh&o  Grai^de    • 
Mergulh&o  Pequeno 


Melro 

Mexeriqueira  • 
Miolinho  • 
Mocho  Diabo  • 
Mocho  Mateiro 
Mocho  Negro  • 
Mocho  Orelhudo 
Moleiro 

Monge  •  •  • 
Mutum  Gavallo 
Mutuns 


394 
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7 
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5 

4 

229 

123 
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281 

260 

345 

74 

76 

73 

73 

75 
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62 

60 
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77 

80 
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35 

34 
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46 
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12 
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Nandaya 

Narceja 

Nei-Nei 
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Papa-Árroz.  .  373  e 
Papa-Capim  373,  376  e 
Papa-Formigag*  2l0  e 
Papa- Formiga 
Papa- Mosca  Real.  • 
Papa-Piry-  •  •  • 
Papa-Taóca  • 
Papagaio  •  •  •  119 
Papagaio  do  Mangue 
Papagaio  Campeiro 
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Patativa  • 
Patury  •  • 
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Pato  de  Crista 
Fato  do  Matto  • 
Pavào  do  Pará  • 
Pavó  .... 
Pôga  .... 
Peito  Roxo.  .  . 
Peixe-Frito  • 
Perdiz  .... 
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Periquito,  Perriquito 

116  e     .      .      . 
Periquito  da  Campin 
Perriquitinho  • 
Phaisào      .      '      • 
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Piaçoca 
Picaparra  • 
Pica- Parra      •      • 
Pica-Páu  An&o     • 
Pica-Páu  do  Campo 
Pica- Paus  •     •     • 
Pichóchó    • 
Pichororé  • 
Picuçaroba 
Picui-Péba 
Pincha- Cisco 
Pinguim    • 
Piriquito  Real 
Piriquito  Rei< 


114 


374 


374 

377 

213 

215 

289 

276 

215 
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120 

121 

121 

23 

20 

77 

374 

77 

71 

72 

72 
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401 

119 
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8 

49 

118 
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38 
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57 

33 

34 

189 

178 
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383 

230 

19 

23 

245 

35 

118 
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Pirú-Pirú  .     .      • 
Pitangoá    •      •     • 
Pomba  Amargosa* 
Pomba  do  Cabo    • 
Pomba  do  Sertão  • 
Pomba  Espelho     • 
Pomba  Legitima  • 
Pombas 
Pomba  Trocaz* 
Pombinha  das  Almas 
Prebixim    • 
Puvy    .... 


Quem -Quem 
Quero-Quero 
Quijuba     • 
Quiri-Quiri 
Quiruá 
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Rabo  de  Palha     •     • 

Rapaz  

Rendeiro    .... 
Rendeiro   Barbudinho 
Rexenxào  •      •      •      • 
Rola  Azul* 
Rola- Perdiz    • 
Rolinha      ...     21 
Rouxinol    .... 


S 
Sabiá  Branco  •      .      * 
Sabiá-Cica      .      .     • 
Sabiá  Colleira.     . 
Sabiá  da  Lapa     . 
Sabiá  da  Praia     •      • 
Sabiá  de  Matto  Grosso 
Sabiá  do  Campo  * 
Sabiá  do  Matto    • 
Sabiá  Larangeira. 
Sabiá  Póca 
Sabiás  .     . 
Sabiá-Una 
Sacy     . 
Sahira .     • 
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37 

20 
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18 

18 
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46 
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99 
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160 

54 
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Sahy    •      .     .      . 

8ahy-Açú  •     •      • 

Sahy  Ámarello     • 

Sahy  Andorinha  • 

Sahy  Arara     •      • 

Sahy  Azul      •      • 

Sahy  Bicudo  • 

Sahy  de  Sete  Cores 

Sahy-GuasBÚ  • 

Sahy  Militar  •      • 

Sahyra.     .     •      •   351 

Sahyras      •      •      • 

Sahy  Verde    •      • 

Sahyruçú  • 

Sana  de  Samambaia 

Sanhaço  de  Fogo 

Sanhaçú     • 

Sanhaçú  Coqueiro 

Sanhaçú  de  Encontros 

Sanhaçú  Frade 

Sanhaçú  Pardo 

Saracura    •      • 

Saracura  do  Mangue 

Saracura  San& 

Saracuraçú 

Sarí-Póca 

Sem-Fim 

Seriema 

Serra-Serra 

Sirrador 

Siriri    • 

Siriri-Tinga 

Soco     • 

Socó-Boi    .     .     .     69  e 

Socósinho 

Socó-Y 

Soffré   . 

Soldado 

Soldo  do  Bico  Preto 

Sombrio 

Sovi     ....       6  e 

Sucurú* 

Suindara 

Suiriri  •      •      •      •  260  e 

Surucuá 


334 

357 

353 

345 

345 

343 

343 

351 

354 

351 

353 

351 

352 

355 

30 

359 

357 

357 

358 

355 

367 

29 

28 

27 

29 

169 

162 

60 

379 

37íi 

295 

^88 

67 

70 

68 

70 

402 

394 

401 

330 

98 

174 

107 

262 

157 


61 


46 


Tachan 

Talha-Mar      • 
Tangará    • 
Tangarásinho  • 
Tapema,  lapenna 
Tapera.      •      • 
Taperuçu  • 
Tapicuru    • 
Taquary    •      • 
Tatéra  •      •      • 
Tavactiçú  • 
Tayaçú 

Tem-Tem  •      • 
Tem-Tensinho 
Teque-Teque  • 
Tereno^      • 
Tesoura     • 
Tesoura  do  Campo 
Téu-Téu    •     • 
Thesoura  • 
Thesourinha   • 
Tico-Tico .      • 
Tico-Tico  do  Biry 
Ticò-Tico  do  Campo 
Tico-Tico  Rei      • 
Tié  de  Topete     • 
Tié  do  Matto  Grosso 
Tié-Fogo  .      .      • 
Tió-Gallo  .     .     • 
Tié  Preto  •      •     • 
Tié  Sangue    •     • 
Tietê    ....  347 
Tiétinga    • 
Tinguassú  • 
Tinha  .... 
Tinha  Pequeno    . 
Toropichy . 
Tovaca      .     .     • 
Tridy   .... 
Trinca-Ferro .      • 
Trinta -Réis     .     40, 
Triste-Pia.      .      • 
Trovoada  . 
Tucaninho 
Tucano      .     • 
Tucano  do  Bico  Prete 


41 


78 
43 
301 
301 
96 
340 
137 
62 
220 
177 
226 
69 
85 
99 
266 
346 
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57 
80 
312 
382 
229 
385 
391 
364 
360 
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114 
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316 
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211 
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Tucanaçú 
Tucanoi 
Tui  . 
Tujú  . 
Turucnhé 
Tururi» 
Tnyúyú 
Typio  • 


Uraçú  .     •     • 

Urá      .     .     • 
Urabú .     .     • 
Urubu  Caçador 
Urubu  Paraguá 
Urubú-Péba   • 
Urubú-£ei     • 


165 
167 
116 
132 
230 
6 
63 
382 


94 
18 
81 
82 
126 
82 
81 


Urutau 
Urutáurana 


130  e 


131 
95 


Vedeta  da  Praia  •     •     •  55 

Velhinha 258 

Velho 258 

Vira-Bo8ta     •     •  396  e  403 

Vira  Folha     .     .     .     •  245 

Viuva  •     .     258,   262  e  350 

Viuvinha  •     •     •  261  e  262 

Virussú 308 
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EST.  I 


Mappa  da  distinbuição  das  maltas  e  campos  na 
America  do  Sul 

A  côr  verde  indica  a  extensão  das  mattas,  a  ver- 
melha a  dos  campos.  Os  números  referem-se  ás  fontes 
literárias  e  mais  indicações  colhidas  pelo  dr.  H.  von 
Ihering  e  que  os  explicará  em  seu  estudo  que  em  breve 
apparecerá  publicado  no  próximo  volume  Vil  da  «Re- 
vista do  Museu  Paulista».  Naturalmente,  em  vista  da 
escala  diminuta  do  mappa,  só  puderam  ser  tomados  em 
consideração  os  complexos  maiores,  quer  de  mattas, 
quer  de  campos ;  mas  são  também  justamente  estes  que 
aqui  nos  importa  conhecer,  pois  que  só  elles  são  de 
real  importância  nos  estudos  zoogeographicos  a  que  o 
mesmo  mappa  se  propõe  servir  de  base. 

Vejam-se  as  livreiras  informações  a  este  respeito  es- 
boçadas á  pg.  IX.  da  parte  introductoria  deste  catalogo. 

EST.  II 

Zonas  zoogeographicas  do  Brazil 
e  suas  subdivisões 

Também  quanto  a  este  mappa  e  as  ideias  zoogeo- 
graphicas  que  elle  exprime,  enviamos  o  leitor  á  pg.  XI 
da  introducção  deste  catalogo. 

Por  certo  que  também  aqui  as  futuras  investi- 
gações indicarão  um  cerjo  numero  de  correcções  a  fazer ; 
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comtudo  já  este  mappa  corresponderá  em  seus  traços 
geraes  á  realidade  dos  factos,  dando  ao  leitor  um  ideia 
das  zonas    zoogeographicas  em  que   se  divide  o  BraziL 

Gomo  já  ficou  dito  á  pag.  XI,  este  mappa,  ainda 
que  baseado  de  preferencia  nos  conhecimentos  da  dis- 
tribuição geographica  das  aves,  refere-se  em  geral  aos 
animaes  brazileiros  de  vida  mais  ou  menos  análoga,  to- 
mando-se  em  consideração,  não  só  os  dados  que  se  re- 
ferem directamente  á  sua  occorrencia,  mas  também  as 
condições  geographicas  e  floristicas.  Estas,  segundo  a 
sua  disposição,  delimitam  as  zonas  e  se  tornam  mesmo 
barreiras  insuperáveis  a  certos  animaes ;  nestes  casos 
estão  os  cursos  dos  grandes  rios,/ as  elevações  de  ter- 
reno, as  grandes  parcellas  de  mattas  ou  de  campos 
ininterruptos. 

Quanto  a  estes,  veja-se  a  estampa  precedente. 
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